
A «Jornada do Arcebispo» 

A Jornada do Arcebispo é o relato da visita do arcebispo de Goa, D. 
Frei Aleixo de Meneses, à numerosa e milenária comunidade dos cris-
tãos de S. Tomé, que os portugueses encontraram na Serra do Mala-
bar, ao chegar à índia. A visita representa a última fase dum longo 
processo de europeização destes cristãos, arreigados às suas tradições 
religiosas, de rito sírio-caldaico. Temos aqui a descrição viva de uma 
comunidade humana, com a sua maneira própria de viver, os seus usos 
e costumes religiosos, familiares e sociais, que a todo o transe procura 
defender. 

A Jornada do Arcebispo reveste-se, deste modo, de duplo significado 
histórico. Constitui, por um lado, um dos dois documentos fundamen-
tais para o conhecimento desta cristandade. O outro são as Actas do 
Sínodo de Diamper1, que esta visita antecede e prepara. Antes destes dois 
documentos e por um período de cerca de mil anos, pelo menos, quase 
nada se sabe sobre a história desta Igreja oriental2. 

Reveste-se, por outro lado, de significado que transcende, e 
muito, o acontecimento que descreve, na medida em que ilustra, e de 
maneira bem dramática, o encontro do Ocidente «com o Oriente, o 
embate de duas civilizações e culturas, embate que tem continuado até 
aos nossos dias, com o Ocidente a impor ao mundo a sua concepção de 
vida. 

Daí a ressonância que logo teve a publicação desta obra. Três 
anos depois, em 1609, era traduzida em francês, e editada simultanea-
mente em Antuérpia e Bruxelas3; no séc. XVIII vertida para latim4 e 
no séc. XIX traduzida em inglês3. 

1 Documento recentemente reeditado nesta mesma colecção: Actas do 
Sínodo de Diamper, Lisboa 1987. 

2 Sobre as origens desta cristandade e o evoluir do processo de europeiza-
ção ver a Introdução às Actas do Sínodo de Diamper. 

3 A versão comporta um título diferente: Histoire orientale des grandes progrès 
de l'Eglise catholique en la réduction des anciens chrétiens, dits de Saint-Thomas, Bruxelles-
-Anvers 1609. 

4 J. F. RAULIN, Historia Ecclesiae Malabaricae cum Diamperitana Synodo, Roma 
1745. 

5 JAMES HOUGH, The History of Christianity in India, Londres 1839. 
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O autor 

António de Gouveia é um dos numerosos portugueses do séc. XVI 
de espírito brilhante e vida, ao mesmo tempo, esplendorosa e dramá-
tica. Não havendo ainda uma monografia da sua vida e obra bem 
documentada, limitar-nos-emos a assinalar os dados mais importantes 
da sua carreira, registados nas fontes gerais das letras portuguesas. 

António de Gouveia nasceu em Beja, cidade onde fez os primei-
ros estudos. A 4 de Junho de 1591 professa em Lisboa nos Eremitas de 
Santo Agostinho, do mosteiro da Graça. 

Partiu para Goa em 1597, a fim de ensinar as ciências sagradas. 
Em 1602, o bispo de Goa, D. Ale ixo de Meneses, designa-o para inte-
grar uma embaixada dirigida ao X á da Pérsia, missão de que ele fala 
no Livro III da Jornada do Arcebispo. 

O X á encarrega-o, por sua vez, duma missão diplomática junto 
de Filipe III de Espanha e do Papa, no sentido de coordenar a guerra 
na Europa contra os Turcos. 

É nessa altura que publica em Coimbra, em 1606, o seu primeiro 
trabalho, a Jornada do Arcebispo. Entretanto o Papa nomeia-o bispo titu-
lar de Cirene, sendo-lhe conferida a ordenação episcopal na Igreja da 
Graça a 28 de Dezembro de 1612; e fá-lo Núncio Apostólico junto do 
X á da Pérsia, com poderes de legado a latere. Parte assim de novo para 
o Oriente. 

O X á entendeu porém que ele se não desempenhara da incum-
bência que lhe confiara e mostra-se hostil à sua presença no país. 
Vê-se, por isso, obrigado a regressar à Europa. Em viagem cheia de 
peripécias, acaba por ser feito prisioneiro dos mouros na Sardenha e só 
resgatado em 1620. Dirige-se então para Espanha, recolhendo-se ao 
mosteiro de Mançanares de Membrilla, onde faleceu a 18 de Agosto 
de 1628. 

A lém da Jornada do Arcebispo, escreveu várias outras obras, de que 
destacamos só duas, referentes à sua actividade no Médio-Oriente: 
Relação em que se tratam as guerras e grandes vitórias que alcançou o grande Rei 
da Pérsia Xá Abbas, Lisboa 1611, traduzida em francês no ano de 1646; e 
Relações da Pérsia e do Oriente, Lisboa 1609 (sem nome do autor)6. 

6 Para as restantes obras e título completo das citadas, Diogo BARBOSA 
MACHADO, Bibliotheca Lusitam, Tomo I, Coimbra 1965, 295-296. 
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A presente reedição da Jornada do Arcebispo reproduz, fotografada, 
a edição princeps, Coimbra 1606; e tornou-se possível graças ao apoio 
do «Programa Nacional de Edições Comemorativas dos Descobrimen-
tos Portugueses». 

O protagonista 

Mais importante que o autor da obra é, a nosso ver, o protago-
nista dos acontecimentos nela descritos, o arcebispo de Goa, D. Frei 
Aleixo de Meneses, principal responsável pelo drama que abalou a 
cristandade do Malabar. Sobre esta ilustre personalidade dispomos de 
uma monografia importante, elaborada à base de cartas por ele dirigi-
das ao arcebispo de Braga D. Frei Agostinho de Jesus, seu tio, da 
autoria do Prof. Doutor P. Avelino de Jesus da Costa, da Universidade 
de Coimbra 7 . Por amável deferência do autor, reproduzimos, nas 
páginas seguintes, os passos que nos parecem mais significativos da sua 
vida e obra. 

J O A Q U I M O . B R A G A N Ç A 

7 Acção missionária e patriótica de D. Frei Aleixo de Meneses, Arcebispo de Goa e 
Primaz do Oriente in «Congresso do Mundo Português», Volume VI, Tomo 1° , 
Lisboa 1940, 211-247. 
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D. Frei Aleixo de Meneses, 

Arcebispo de Goa e Primaz do Oriente 

N a longa série de Prelados ilustres que desde o séc. x v i 
até à actualidade têm governado a Sé de Goa, refulge como 
astro de primeira grandeza a egrégia figura de D. Frei Aleixo 
de Meneses. 

Pelas suas excelsas virtudes, caridade sem limites e apos-
tolado ardente, bem como pelo seu saber e tino governativo, 
mereceu dos seus contemporâneos e meiece ainda de todos nós 
a maior admiração, simpatia e reconhecimento. E, por isso, 
justo que, nas Festas Centenárias, o seu nome seja lembrado 
por todos os portugueses. Nesta comunicação, que não tem pre-
tensões de revelar coisas novas, utilizar-me-ei principalmente 
das cartas originais (l) que êsse grande prelado enviou de Goa a 
seu tio D. Frei Agostinho de Jesus, arcebispo de Braga. Essas 
cartas merecem crédito, porque estão inteiramente de acordo 
com outros testemunhos coevos e porque o arcebispo as escreveu, 
sem intenção de vir a público, para dar conta a seu tio cõ uerdade 
e singeleza (2) de todos os seus trabalhos e projectos, alegrias e 
tristezas. 

D. Frei Aleixo de Meneses nasceu em Lisboa a 25 de Ja-
neiro de 1559, tendo por pais D. Aleixo de Meneses, aio de D. Se-
bastião, e D. Luíza de Noronha. 

(1) Estas cartas, em número de 15, fazem parte do códice n.° 42, fl. 342 a 
407, da Biblioteca do Seminário Conciliar de Braga e têm as seguintes datas: 1», 
23 de Dez. de 1595; 2.» 18 de Dez. de 1596; 3», 9 de Dez. de 1597; 4.» e 5.\ 16 de 
Dez. de 1600; 6.a, 23 de Dez. do mesmo ano; 7.», 20 de Dez. de 1601; 8.» 23 de Dez. 
de 1602; 9.» 20 de Dez. de 1603; 10.», 16 de Fev. de 1605; 11.» 21 de Out. e 12», 
16 de Dez. de 1605; 13.» de 10 de Dez. e 14.» de 29 de Dez. de 1607; 15», de 2 de 
Fev. de 1608. 

No mesmo códice encontra-se uma carta de D. Frei Aleixo a Felipe II, de 
23 de Dez. de 1602, e o instrumento de renúncia à Sé de Goa datado de 24 do mesmo 
mês e ano, mas que não foi aceita. 

(2) Carta 9.» 
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Recebeu tuna esmerada educação e aos 15 anos de idade 
deixou o mundo para entrar no convento de N.a S.a da Graça, 
de Lisboa, onde recebeu o hábito de eremita de Santo Agostinho. 
Aos 18 anos foi para Coimbra cursar filosofia e teologia. Depois 
de terminados os estudos com distinção e de ordenado, entregou-
-se à prègação com grande fruto e desempenhou lugares impor-
tantes na sua Ordem. Por morte do arcebispo de Goa D. Frei 
Mateus de Medina, Felipe n escolheu D. Aleixo de Meneses para 
essa diocese por reconhecer que êle tinha tôdas as qualidades 
requeridas para se impor ao respeito dos fidalgos e orientar os 
Vice-Reis no espinhoso govêrno da Índia, concorrendo assim 
para a conservação e prosperidade daquele Estado. D. Frei Aleixo, 
que por humildade e vocação era alheio a honras e dignidades, 
apresentou várias razões e desculpas para se escusar: «Quando 
a Mag.de delRey q deus aia me quis tirar de minha cella fera me 
mandar a estas partes em q no lugar em q estou não achaua quem 
o siruisse a seu guosto, lhe pus diante m.tos inconuenientes» (3). 

De nada valeram as razões apresentadas e D. Frei Aleixo 
teve de aceitar a prelazia de Goa depois de muito instado por 
vários fidalgos e pelo próprio rei, que neste sentido lhe escreveu 
uma carta a 21 de Novembro de 1594. 

D. Felipe mostrou o seu reconhecimento, concedendo 
grandes mercês ao novo arcebispo: 5000 cruzados para a sagra-
ção e embarque; 9000 cruzados de renda anual (4); isenção dos 
Vice-Reis na escolha dos clérigos para os benefícios eclesiásticos 
e impondo aos Vice-Reis a obrigação de o consultarem em todos os 
negócios de importância. O futuro encarregou-se de demons-
trar, em breve, quam acertada fôra a escolha de D. Frei Aleixo 
de Meneses para a alta e difícil missão de arcebispo de Goa. 

Foi sagrado na Graça a 26 de Março de 1595 e nesse mesmo 
ano embarcou para a Índia a bordo da nau N.a S.a da Vitória, 
levando consigo os gracianos Frei Cristóvão do Espírito Santo, 
Frei Diogo de Santana e Frei Diogo da Conceição, seu bispo auxi-
liar, que morreu na viagem. Durante esta sobreveio uma grande 
enfermidade: «e não escaparão de quinhentos e cincoenta homens 

(3) Carta a Felipe li e carta 8.a a D. Frei Agostinho de Jesus. 
(4) Arquivo H. Colonial, cód. n.° 36, fl. 69, e cód. n.° 39, fl. 97. 
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que hiamos na nao mais de cinco q não adoecessem e os mais chega-
rão muito ao cabo». 

Nesta longa doença teve D. Frei Aleixo ocasião de provar a 
sua ardente caridade, tratando a todos como médico e amigo, 
confessando e prodigalizando consolações espirituais aos enfermos 
e distribuindo por eles as suas abundantes provisões e dinheiro 
a ponto de ficar muito endividado e de, ao cair doente, não ter 
com que se tratar: «cahi das mesmas doenças da nao... como foy 
no cabo faltarãome muitas cousas ou quazi todas pera my q sobe-
javão ate então aos outros». 

Chegada a Goa 

E m Setembro de 1595 aportou a Goa. 
A fama do grande talento e excelsas virtudes do novo 

arcebispo e das mercês que el-rei lhe tinha concedido levaram a 
cidade a recebê-lo triunfalmente: «cheguey a esta cidade na qual 
me recebeo o Viso Rei e todo o Pouo com muitas demõstrações de 
alegria e gosto, indome esperar a porta da cidade, assy os Verea-
dores cõ paleo como o Viso Rei» 

D. Frei Aleixo foi encontrar a Índia — e a própria cidade 
de Goa — em lastimoso estado: — a) o cabido desavindo e muitos 
sacerdotes presos; — b) a desmoralização a corroer a sociedade; 
— c) a fome e a miséria espalhadas por tôda a parte: «são tantas 
as necessidades nesta terra q se la não podem imaginar»; — d) a fé 
t a m apagada que só em Goa e ilhas adjacentes havia «passante 
de vinte mil idolatras xpãos baptizados» (5). 

O santo prelado não recuou perante tantas misérias e o 
seu coração de ardoroso apóstolo deu-lhe forças para meter 
ombros à obra ingente da reforma da Índia. 

Reforma do clero 

Procurou e conseguiu harmonizar o cabido e refor-
mar o clero: «achei muitos ressaibos nella de forsas e impertinências 

(5) Cartas 1.» e 2.» 
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de ministros, e como logo comessei a for os hombros a isto e casti-
guei alguns desordens q se cometerão depois de eu chegar em alguns 
clérigos e outras estranhei muito a Religiosos escrevendo a todas as 
partes do meu arcebispado... com estas diligencias... tenho desterrado 
todas estas impertinências» (6). 

Reforma dos costumes 

Para obstar à desmoralização, que já de longe vinha 
corroendo a sociedade e apressando a derrocada do nosso Impé-
rio, tomou medidas enérgicas de harmonia com o govêrno da 
metrópole e nomeou uma junta de quatro teólogos, aprovada por 
carta régia de 12 de Fevereiro de 1597, para com êles examinar 
e reprimir tôdas as faltas contrárias aos interêsses do Reino e da 
Igreja. 

A desmoralização grassava principalmente entre as mulhe-
res de Goa, que muitas vezes f icavam pobres e abandonadas, 
por seus maridos e pais falecerem ou por estarem meses ausentes 
ao serviço da Pátria: «o ordinário he leuaremlhe os maridos o mais 
do q tem empregado para esse Reino... e ellas ficarem pobres e perde-
remsse logo: e tanto q hoje andão de todo perdidas e fogidas cõ a 
uinda das naos; alguas molheres de fidalgos muito honrados». 

Muitas delas, levadas pela miséria, caíam na corrupção 
que chegou a ponto de só na cidade de Goa haver anos de mais 
de cinqüenta mulheres assassinadas pelos maridos como adúlteras. 

Para evitar isto, mandou o arcebispo edificar três casas: — 
O convento de St.a Mónica para religiosas professas; o recolhi-
mento da St.» Maria Madalena, para pecadoras arrependidas; e 
o recolhimento de N.a S.a da Serra, destinado a formar no «bõ 
ensino e temor de Deos.:. as donzelas orfans especialmente filhas 
de Roins mais, em cuio poder correm risco sua honra e criação»(7) 
e a albergar, mediante uma pequena pensão, as mulheres e filhas 
dos homens que tivessem de se ausentar de Goa, o «que euitara 
grandes dezastres q cada dia acontessem» (8). 

(6) Cartas 1.» 2.® e 9.» 
(7) Carta 2.« 
(8) Cartas 1.» e 2.» 
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D. Frei Aleixo de Meneses foi incansável na morígeração 
da Índia. Quando estava em Goa, prègava no advento e qua-
resma e nas principais solenidades. 

A sua eloqüência era tam arrebatadora que conseguia 
prender o auditório por duas horas e mais, e tam convincente 
que conseguia converter a muitos, entre êles um príncipe, embai-
xador do rei mongol, a quem D. Frei Aleixo de Meneses deu o 
seu nome ao baptizá-lo juntamente com algumas pessoas de 
família (9). D a v a todos os dias uma hora de audiência aos pobres 
e na quaresma confessava-os bem como os forçados da galé e 
os presos da cadeia, a quem consolava e dava esmola. 

Com o mesmo fim de reformar os costumes, reüniu em 
1606 o 5.° sínodo provincial de Goa, que exerceu a mais benéfica 
influência em todo o Oriente. 

O resultado maravilhoso que D. Frei Aleixo obteve na re-
forma dos costumes deve-se, porém, mais à sua vida exemplarís-
sima e caridade sem limites (10) do que à sua prudente legisla-
ção e eloqüência. 

Caridade 

Para minorar as misérias da Índia, encarregou o 
jesuíta P. Luiz Laivão de fazer o recenseamento de todas as pes-
soas pobres e envergonhadas. 

Fixou a cada pobre uma tença mensal, que, por intermédio 
do P. Laivão e do seu esmoler, pagou sempre emquanto esteve 
na Índia. Dava esmolas aos capitãis e soldados necessitados e 
tinha diàriamente doze pobres à mesa «do que me Sa. Me. da 
comemos eu e os pobres dos quais... tenho por meus ospedes doze 
numa mesa junto da minha». 

Todos recorriam ao caridoso arcebispo mão há uiuua, nem 
soldado pobre, nem xpão dezemperado q lhe não pareça q lhe posso 
acudir»; as misérias, porém, eram tantas que os 9.000 cruzados 
do seu ordenado eram insuficientes para valer a todos: «dei dentro 

(9) Chancelaria de Felipe II, liv. 23, fl. 328. 
(10) Cartas dos Vice-Reis da índia, de 1597, 1599, 1600 e 1609, extratadas 

pelo P. e Casimiro C. da Nazaré em Mitras Lusitanas no Oriente. 
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este anno quatro mil -pardaos de esmola e nem cõ isso j>udi acodir â 
centecima parte delias». 

Mas D. Frei Aleixo não tinha coração para recusar a esmola, 
a-pesar-de viver pobre «Viuo pobre e com diuidas perq as necessi-
dades desta terra....são tantas e tão urgentes q me sera mais fácil 
venderme q lhe deixar de acudir»(11) e, por isso, quando não tinha 
dinheiro, contraía dívidas ou dava os objectos indispensáveis 
ao seu uso, como tinteiros de prata e a própria colcha da cama. 

Foi tal a caridade do venerando arcebispo que, além de 
gastar «a mor parte de seus ordenados em esmolas» (12) ainda teve 
de contrair uma dívida de 45.000 cruzados para valer a maior 
número de necessidades (13). 

Formação de Missionários 

D. Frei Aleixo de Meneses foi um verdadeiro apóstolo 
do Oriente, não se poupando a trabalhos nem canseiras para 
levar a fé a todos os pontos da sua vastíssima arquidiocese e 
até aos confins da Ásia e da Africa. 

A s missões eram o seu maior cuidado e, por isso, favoreceu 
os missionários jesuítas, franciscanos e dominicanos que se entre-
gavam a êsse ministério, e procurou dar a todos os sacerdotes a 
instrução indispensável. 

Muitos dos missionários europeus ignoravam a língua dos 
nativos, razão por que se v iam obrigados a servir-se de intérpre-
tes «achei m.ta falta nos ministros não saberem a lingoa da Terra 
cõ q as práticas, e ainda confissões de muitos se fazião por inter-
prete... p q tirando os da Companhia nos outros ha falta nisto». 

Para pôr têrmo a êsse grave inconveniente, D. Frei Aleixo 
abriu, a expensas suas, uma aula no próprio paço, que passou 
a ser freqüentada por muitos e até pelo arcebispo «e eu tão bem 
aprendo... p q minha temsão he poder confessar e pregar nella» (14). 

Além disso publicou uma portaria a dizer «q não auia de 
consentir em igreia vig.'°, q não soubesse a lingoa... eq não daria 

(11) Cartas 2», 3.» e 5.» 
(12) Carta do Vice-Rei da índia, de 1609. 
(13) Carta de D. Frei Aleixo a Felipe n, de 21 de Março de 1617. 
(14) Carta 2.» 
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nenhum, beneficio nem vigairia a quem não fosse primeiro exami-
nado na lingoat). 

Com a intenção de formar missionários fundou e sustentou 
diversos conventos e colégios da ordem dos Eremitas de St.0 

Agostinho, também chamados gracianos, a que o arcebispo per-
tencia: «A congregação tem onze conuentos afora as christandades 
e rezidencias, e onor q estão p.a tomar, e destes lhe fiz edeficar quatro 
depois q uim afora onor e lhe fiz dotar dous muy comodam.'6 mascate 
e Mombaça e Baçaim cÕ hum pedaço de Renda; e onor tem o mesmo, 
agora dezejo edeficar aqui hum Collegio pa. estudo». 

O principal convento da ordem era em Goa e D. Frei Aleixo 
mandou construir ao lado um grande colégio de altos estudos 
que rivalizava com os melhores de Portugal: «Este (convento) 
de Goa he dos melhores que a Religião tem... e agora o ficara muito 
mais p q se começa hum collegio p meu paresser junto do mosteiro... 
e uay excelente e sera a milhor couza dellai>. 

Cuidou também da fundação dum convento e colégio na 
Pérsia: «a modo de Siminario de mininos». 

Com o mesmo fim de dilatar a fé mandou abrir várias casas 
e construir muitas igrejas: «neste anno se tomou caza em Damão 
a satisfação da cidade e eu tenho dado outra em onor... Na costa 
de Melinde fazem m.i0 fruito... e assy em ig.tas q tenho mandado 
fazer em muitas partes» (15). 

Missões 

Enviou religiosos, principalmente da sua Ordem, a evan-
gelizar a Cochinchina, Bengala, Ceilão, Gurgistão, Ormuz, Bassorá, 
Pérsia, Socotorá, Abissínia e tôda a costa de Mombaça: «Na 
christandade se trabalha em Cochinchina e Bengala... na costa 
toda de Melinde aonde os pus, e tem mosteiro em Mombaça quasi 
feito ... e alem da igreja q lhe dey dali discorrem pella costa, e tem 
hoje duas igreias em pate e Zanzibar cidades de mouros, em q os 
P" estuam, e meu intento não so foi pollos lá pera a cõuersão 
mas também... tenho dado ordem q discorram dous p.es sempre por 

(15) Cartas 5.*, 7 .\ 8.» e 9.» 
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todos os lugares da costa cõfessando e sacramentando, e à uoUa 
disto se baptizão m.ios, em este anno me veyo Rol de seiscentos» (16). 

Para amparar na fé os cristãos que tinham ficado na Abis-
sínia por ocasião da heróica emprêsa de D. Cristóvão da Gama 
em 1541, o arcebispo enviou a esse reino alguns missionários e em 
1598 nomeou vigário geral e administrador da cristandade da 
Etiópia o P. Belchior da Silva, natural de Goa, aluno do colégio 
de S. Paulo e pároco de S.ta Ana da mesma cidade. 

O P. Belchior permaneceu 5 anos na Etiópia, donde 
escreveu várias cartas a D. Frei Aleixo sôbre essa cristandade (17). 

E m 1600 pensou o fervoroso arcebispo em converter a ilha 
de Socotorá e por isso resolveu ir «inuernar a ormuz, uisitar e cris-
mar aquellas p.tes todas e dar comigo em Socotorá q he huma Ilha 
q S. Thome cõuerteu toda; e agora ainda tem ig.m, Cruz, e nome 
de xpãos, mas tudo o mais. de mouros cõ que estão misturados». 

Mas, como essa ilha estava muitíssimo distante de Goa, 
não lhe foi possível ir visitá-la porque tinha de demorar mais 
dum ano e os interêsses do arcebispado e da Pátria não lhe per-
mitiam t a m grande ausência. 

E m 1601 e 1602 tentou novamente fazer essa longa e arris-
cada jornada, mas não o conseguiu pela mesma razão e por 
el-rei lho proibir: «desesti da hida por me mandar el-Rej nas cartas 
deste anno expressamente q me não saisse de Goa, por razoens q 
Pera isso tinha e falta q ca fazia». (18) 

Vendo que não podia realizar a ansiada viagem que 
esteve «trezentas uezes pera fazer» mandou dois religiosos gracia-
nos prègar aos habitantes daquela ilha. Os missionários, porém, 
depois de gastarem inutilmente alguns meses a prègar, com 
grande trabalho e perigo de vida, àqueles bárbaros «que nem tinham 
rasto de conhecimento de xpo N. S. e todos piores que mouros e tão 
inimigos de gente de outra nação, que nem ouuilos quiseram nunca» 
(19), tiveram de desistir da emprêsa e de se retirar. 

Mais feliz foi D. Aleixo com os cristãos de S. João de Bassorá, 
que lhe enviaram emissários a pedir «padres p.a os ensinarem». 

(16) Cartas 6." e 7.» 
(17) Ms. da Bibi. Nacional; Colecção Pombalina, Lisboa, 1891, n.° 490, 
(18) Cartas 5», 8.» e 9.» 
(19) Cartas 6.® e 7.» 
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Estes cristãos estavam cheios de heresias e sujeitos ao 
despotismo dos turcos. 

O arcebispo, na impossibilidade de ir lá pessoalmente como 
desejava «se eu estiuera livre deste Arcebispado, fora lá acudir 
a esta pobre gente e daly podia passar à Pérsia», mandou-lhes 
religiosos gracianos que conseguiram converter êsses hereges 
à fé católica (20). 

Embaixada à Pérsia 

A rainha da Pérsia era cristã e o rei — X á Abbás, o Grande 
— que tinha na sua côrte de Ispahan dois jesuítas e era muito 
afeiçoado ao graciano frei Simão, a quem tinha tomado «por 
mestre de Philosophia'e esphera q quiz aprender, sendo prinsepe», 
mostrava-se favorável ao catolicismo. 

Para conseguir a conversão daquele reino e «atalhar moui-
mentos de gerra q ia se soauão»(21), o zeloso prelado, de acordo 
com o vice-rei Aires de Saldanha, envia ao célebre X á da Pérsia 
uma embaixada, para a qual escolheu religiosos por serem «de 
grade cõfiansa antre nos, e não querer estado e acompanhamento 
uisto este estado não poder mandar pessoa cõ tal fausto que- montace 
em corte de hum tão poderoso Rey». Foram encarregados desta espi-
nhosa missão religiosa e política os gracianos «fr. Heronimo da 
cruz q nesta terra era tido por santo e tão deseioso de empresas q 
estaua ia em Cochim de caminho per a bengalla... fr. xptouão o 
castelhano tão bem grande seruo de deos e, como tão bem se auião 
de tratar matérias graues do estado, escolhi fr António {de Gouveia) 
q caa era mui estimado por suas letras e pregação... e madureza 
pera os negoseos». 

D. Frei Aleixo de Meneses encarregou Frei António de 
Gouvea, futuro bispo de Cirene, de visitar a cidade de Ormuz, 
emquanto lá esperasse a ocasião de partir para a Pérsia. 

Mas o rei da Pérsia «q ate agora foi o mor amigo q este estado 
teuei), instigado pelos irmãos ingleses Sir Anthony Shirley e Sir 

(20) Cartas 11.» 12.« e 14.» 
(21) Carta 8.» 
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Robert Shirley declara guerra a Ormuz em 1602 «he mouimento 
de huns yngleses que tem còsigo» o que veio dificultar imenso 
a missão dos nossos embaixadores, que já se encontravam naquela 
cidade. 

Não obstante, «o capitão geral q era o soltão de xiraz, sabendo 
que estauão embaxadores per a seu Rey lhe mandou seguro e ofereser 
gente gasto e acompanhamento ate a corte do Rej». 

D. Frei Aleixo de Meneses enviou pelos embaixadores 
presentes e cartas para os reis da Pérsia, e convidou o rei a abraçar 
o catolicismo, oferecendo-se para ir pessoalmente tratar desta 
questão: «Por elles escreuj a Rainha mandandolhe todas as pessas 
q achey de retabolos, alembrandolhe q ester molher tão bem doutro 
Rej da pérsia como ella libertara e aproueitara ao pouo de deos 
Persuadindo a isso seu marido ydola.tr a eqo mesmo devia ella fazer... 
ao Rey mandey dizer q se quizesse tratar cousas da fee de xpo e lhe 
parecese q comigo o podia fazer q sem nenhua duuida cõ recado 
seu me iria uer cõ elle, e sem falta o farey querendo deos que tal recado 
me uenha, mas duuido estarem laa tão dispostas as couzas como se 
ca afirmauão, muito deue embaraçar tudo esta gerra dormuz» (22). 

Esta embaixada foi coroada do melhor êxito. 

Frei Jerónimo da Cruz fundou uma igreja e convento na 
cidade de Ispahan, onde se encontrava a côrte. Os missioná-
rios, que eram tidos por santos, conseguiram converter muitos 
infiéis e estender a sua acção até à Geórgia: «Dos nossos padres 
da Pérsia temos mui boas nouas, estão tidos p santos, e certo os 
q oie la estão, são grandes servos de ds, os mouros tem tanta deuação 
nelles, em special no p.c frey Hyeron.0 q lhe trazem todos os mini-
nos doentes p.a q lhe ponha as mãos, as imagens, e o missal, e he 
vox p.ca entre elles, q sarão m.tos». 

O rei da Pérsia conquistou a Arménia aos turcos e cons-
truiu junto de Ispahan uma cidade para os arménios. Os religio-
sos augustinianos aproveitaram a ocasião para lhes prègar a 
verdadeira doutrina e fizeram-no com «tão boa mão q o patriarcha 
da Arménia scismatico... deu obediencia a Eg.a Romana, q em meu 
poder tenho p.a mandar ao papa». 

(22) Carta 8.» 
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Com o f im de tornar mais duradoura e eficaz a acção missio-
nária abriram no convento um noviciado e colégio para os ar-
ménios: «a modo de Siminário de mininos f.os destes, deqo p.e fr. 
Hieronimo tem cuidado». O arcebispo pediu ao seu provincial 
que «mandasse licença p.a receberem na ordem f." dos arménios, e 
auer noviciado delles p q sera gr.de ajuda p rezão da lingua e meu 
intento he q lá se lhes lea artes, e theologia p.a q cõ os mesmos natu-
rais se dilate a Religião p toda a Pérsia e Armênia». 

Para pôr têrmo aos erros e falsos ritos dos arménios pensou 
o venerando prelado em ir à Pérsia para rêünir um sínodo, mas, 
como lhe não foi possível ir pessoalmente, mandou em 1607 o 
antigo embaixador frei António de Gouvea, que então era dente 
de prima de Theologia» do colégio dos augustinianos de Goa. 

D. Frei Aleixo desejava fundar missões ainda noutras terras, 
mas faltavam-lhe missionários europeus e os naturais não mere-
ciam grande confiança «pêra tudo isto nos acode a prouincia com 
poucos obreiros e dos naturais de qua q tomão habito mancão 
muitos»(23). 

Visitas 

O arcebispo, porém, como fervoroso apóstolo que era, não 
se contentou com enviar missionários, foi êle mesmo à procura 
das ovelhas tresmalhadas e, se mais vezes o não fêz, é porque as 
circunstâncias de todo lho impediram. 

Visitava todos os anos a cidade de Goa, e as ilhas adjacentes 
de dois em dois anos: «uisito esta cidade p mim com adiuntos 
cada anno, em q gasto tres mezes, e as ilhas adiacentes hu anno 
e outro não» (24). 

Visitou também pessoalmente ou por seus visitadores todas 
as igrejas do seu arcebispado, e as fortalezas do Norte e do Sul 
várias vezes: «Tenho visitado todo o meu Arcebispado, e a mor 
parte delle por mim, e as partes muy remotas por meus uisitadores 
q me este anno vierão... eu por mim gastei a mor parte deste anno 
em ir uisitar as fortalezas e igrejas q este estado tem nas partes do 
Norte... e agora passada a Coresma me parto a uisitar as fortalezas 
do Sul aonde cuido q ha m.to q fazer». 

(23) Cartas 11», 12.» e 14.» 
(24) Cartas 5», 7.» e 14.» 
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A s visitas eram por extrêmo trabalhosas e cheias de peri-
gos, sendo muitas vezes preciso recorrer às armas para se defen-
der dos adversários. 

Tinha o egrégio arcebispo de caminhar continuamente pela 
«força do sol do verão e chuva de inuerno... perigos de morte assi 
no Mar como na terra... e tomar armas a cada passo p.a inimigos 
e por em ordem a pelleja cõ inserteza do soccesso e dezastres, esperar 
tempestades e uentos q soccedem»(25). 

Para tirar o maior fruto possível das visitas, D. Frei Aleixo 
não se poupava a canseiras, mas teve a consolação de ver o seu 
penoso trabalho coroado do êxito: «Visitey as cidades cumprindo 
cõ as obrigações do meu officio, chrismando e pregando muitas 
vezes... e bautizar muitos q Nosso S." tras arrede de seu euangelho 
e assi a ordem q leuo nas uisitações das igreias de fora he alem das 
mais couzas q manda o pontifical tratar em todas as freguezias da 
Christandade, mandando chamar os gentios q ha nellas offerecendo-
Ihe a ley de xpo e pregandolhe, fazendo cathecumenos os que querem 
uir a fee e baptizando p as minhas mãos os q me parece q estão 
instroidos, e assi ouue freguezia em q baptizei p minhas mãos sete-
centas almas e en doze da Ilha de Salsette mil e duzentas p minhas 
mãos e ficarão feitos cathecumenos em todas ellas 400. Crismei 
setemil e tantas na mesma Ilha... este estilo leuo em todas as fre-
guezias em q Nosso S." tras alguas a sua s.ta fee, e esta só consola-
ção tenho nestas partes q he mui grade p que tudo o outro delias me 
da m.ta penna»(26). 

(25) Cartas 3.» 5.» e 9." 
(26) Cartas 2.» e 7.a 
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A C Ç Ã O P A T R I Ó T I C A 

Conselheiro dos Vice-Reis 

Se foram relevantes os serviços prestados à Igreja pelo 
arcebispo de Goa D. Frei Aleixo de Meneses, não o foram menos 
os que êle prestou à Pátria quer com os seus prudentes conse-
lhos quer com a sua acção enérgica e decidida. 

Felipe i escolheu D. Frei Aleixo de Meneses para arcebispo 
de Goa por encontrar nêle todas as qualidades requeridas para 
o b o m desempenho do seu múnus espiritual e para auxiliar os 
vice-reis no govêrno do Estado da Índia, impondo a estes a obri-
gação de o consultarem em todos os negócios de importância. 

D. Frei Aleixo de Meneses viu-se, por isso, sobrecarregado 
de trabalhos, pois, além dos cuidados da sua vastíssima arqui-
diocese, tinha de tratar «das occupações de que S. M.e me encarrega 
q são muitas e assistir continuam.te a todos os negodos do estado». 

" Muitas vezes era o próprio arcebispo que tinha de resolver 
os assuntos ou a pedido dos vice-reis «trabalhos... por iuitar 
grandes desordens que cá Mão nas entradas de cargos, e fortel.&B 

remeteo isto o Visorrej ha mim» (36) ou por estes serem incompe-
tentes para o fazer «assisto continuamente aos VizoReis em todas 
as matérias ainda leuando em m.tas o pezo dos negocios em que 
elles por terem menos experiencia do passado, não estam tam pro-
dentes»(37). 

Assuntos havia que os vice-reis não podiam resolver sem 
o arcebispo e, por conseguinte, no caso de êle se encontrar ausente 
de Goa, ou tinham de esperar a sua chegada ou de o mandar 
buscar. Numa das visitas às cidades e fortalezas do Norte D. Frei 
Aleixo adoeceu gravemente em Baçaim, mas teve de partir 
para Goa neste estado, porque ura chegada a armada a buscarme 
com muita pressa per a negocio de muita importancia q S. Mg.e 

(36) Cartas 3.» e 7.» 
(37) Carta de D. Frei Aleixo a Felipe n. 
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mandaua que se resoluesse comigo a que importaua dar expediente 
com breuidade Pera o despacho das «aos» (38). 

E m 1597, dois anos apenas depois da chegada de D. Frei 
Aleixo a Goa, aparecem no Oriente as naus holandesas. E s t e 
facto alarmou profundamente os portugueses, e com razão, 
porque os aventureiros da Holanda vinham disputar-nos o mono-
pólio do comércio oriental. E m 1602 êste perigo aumentou com 
a chegada ao Oriente de cinco navios ingleses sob o comando 
de Jacob Lancaster. Os ingleses, que tinham sido nossos aliados 
fiéis, eram agora nossos inimigos, como inimigos que eram de 
Castela a que estávamos sujeitos. A s naus inglesas e principal-
mente as holandesas infestavam os mares e portos do Oriente, 
onde nos causavam graves prejuízos quer atacando e apresando 
as nossas naus, quer comprando as mercadorias por preço mais 
elevado ou revoltando os naturais contra nós «Alem dos Olandezes 
e Ingrezes, andarem tomando os portos do nosso comercio, roubâo 
as naos q ate gora andauão p estes mares cõ mais segurãça q. as 
barcas da alfama ate cascais, e este anno tomarão hua da China 
carregada douro, e outra de charamandel de sette centos mil pardaos 
de emprego, quatro de Bengalla»... «as naos holandezas que tem 
semeado estes mares... e não haa porto de importancia q não arebatem 
aos pares, còtratandose em todos cõ os naturais, cõprandolhe suas 
mercadorias per muito mais do que nos e insitando os a nos fazer 
gerra aonde estamos de pax como na Asunda, no Achem, e noutras 
Partes, e nas em que estamos de gerra ayuntandosse cõ nosos imigos 
como em maluco, e Amboino, e este ano de nouo em seilão» (39). 

Para exterminar tam terríveis inimigos, propôs o arcebispo 
que se aprisionassem as suas naus no Atlântico e se fundasse em 
Malaca um govêrno autónomo: «aos olandezes o milhor remedio 
he atalhar p lá e tomarse a agoa na fonte, e ca por S. M.e gouerno 
distinto em Mallaca p.ra as couzas do sul em q cuide hum gouer-
nador q não tem mais honra nem proueitoq acudir as p.tesq lhe estão 
encomendadas p q de cá he m.to longe, não se lhe pode acudir senão 
muito deuagar e cõ m.to pouco, e cõ grandes gastos q muitas vezes 

(38) Carta 7.» 
(39) Cartas 14.» e 15.» 
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os Viso Reis f seus intentos particulares não querem fazer e q 
queirão as uezes não podem, não acho muitos deste meu parecer mas 
uejo q são fundados em intentos particulares; o ano passado o es-
creui a S. M.e e este lho torno a escreuer, e dou o tpo p testemunha 
Pella exferiencia q tenho destas p.tes, e pollo como uy ate gora 
acudir ao sul q se se não faz isto q se ha de perder, e folgaria q se 
isto impremisse no parecer dos q gouernão» (40). 

E m circunstâncias tam críticas era natural que o govêrno 
escolhesse para estar à frente dos destinos da Índia pessoas que, 
pela sua competência e energia, mantivessem o nosso prestígio 
no Oriente e exterminassem todos os nossos competidores. O go-
vêrno da metrópole, porém, assoberbado com as dificuldades 
financeiras, quási só se lembrava da Índia para a sobrecarregar 
de impostos «EIRei não acode senão com carregar este stado com 
nouas despesas, com que de todo esta isto cansadíssimo 

E r a em v ã o que D. Aleixo pedia ao Rei a nomeação de 
vice-reis prudentes e enérgicos. E m 1597 foi nomeado vice-rei 
D . Francisco da Gama, conde da Vidigueira, novo e inexperiente. 
E m 1600 sucedeu-lhe Aires de Saldanha, já velho e cansado 
«Estaa este estado em grandes apertos e perigos, e de laa dormem 
tanto q sabendo q importaua hoje ter nelle Afonso dalbuquerque 
tem Aires de Saldanha de perto de settenta annos sem lhe mandar 
successor» (41). 

Havia ainda menos cuidado na escolha dos funcionários, que 
deviam desempenhar os restantes cargos, e dos capitãis para as 
fortalezas, porque muitos dêstes lugares eram comprados (42). 

Não é, por isso, de estranhar que os portugueses, que no 
tempo de D. Frei Aleixo estavam à frente do govêrno e defesa 
do nosso Império oriental, cuidassem, salvas raras e honrosas 
excepções, mais dos seus interêsses que dos do Estado. 

Desinteligências com os Vice-Reis 

Para evitar estes inconvenientes, Felipe i e Felipe n en-
carregaram o arcebispo de vigiar o procedimento dos vice-reis 

(40) Carta 5.» 
(41) Cartas 8* e 9.» 
(42) Rev. port. colonial e marítima, 1900-1901. 
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e dos outros funcionários. Como era de prever, o desempenho 
desta missão tornou-se sumamente difícil porque a interferência 
de D. Frei Aleixo nos negócios públicos não podia deixar de 
ferir interêsses e de suscitar melindres «Assisto continuamente 
aos VizoReis... q tem seus gostos e desgostos e as preterições cõ 
que alguns vem a este estado de acresentar suas cazas, e deixar 
milhor erdados seus f.°* se encontrem as uezes com a que eu tenho 
e deuo ter, ha uezes occaseois de se resintirem o q tenho dissi-
mulado todos estes annos»(43). 

Os vice-reis e funcionários gostavam, por isso, que o prelado 
estivesse ausente de Goa para ficarem mais à vontade. Quando 
ia fazer as visitas «deixaua respirar aos uisos Reis e a seus criados 
q em muitas matérias de seus intentos me tem for grande sobroço e 
ficão mais leues fera fazerem muitos negoseos estando eu abzente, 
os quais posto q elRei quer atalhar me descõçolla muito»(44). 

Além disso, o venerando arcebispo tinha ainda de lutar 
contra os abusos cometidos pelos vice-reis no desempenho do 
seu elevado cargo, o que era para êle motivo de grande «desgosto 
de ser hum frepetuo freo e encontrão a todas as desordens comuns e 
particulares dos visor eis q... querem ser mais q Reis, e ora se desgos-
tão, ora se desconfião, ora esperão comprim.Xoe (45). 

Com tais governadores, num momento t a m crítico, não 
era de admirar que o nosso poder no Oriente declinasse de u m a 
maneira assustadora. 

Tivemos, por isso, de lamentar vários desastres, que, se 
não fôsse a prudência e energia do preclaro arcebispo de Goa, 
seriam muito mais numerosos e de mais funestas conseqüências. 
Alguns dêles ter-se-iam evitado, se os vice-reis seguissem os 

prudentes conselhos ditados pela experiência do arcebispo. 
Estão neste caso os desastres de Ceilão, da armada de Sunda, do 
Malabar e de Cunhale: «Em Ceilão perdemos este anno q.*° nos 
dez passados tínhamos ganhado cò catiueiro de duzentos portugue-
ses, e de nos tomar o inimigo quasi todas nossas tranqueiras... e se 
disser a V. S.a só qp me não crerem nem o VissoRej querer tomar 

(43) Carta de D. Frei Aleixo a Felipe n. 
(44) Carta 8.» 
(46) Carta 5.» 
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meu Conselho na Eleição da armada do Mallabar q lhe fallo sem 
interesse e cõ experiência». 

O desastre da armada de Sunda tinha-se evitado, se o 
conde da Vidigueira entregasse o comando a D. Alvaro de 
Abranches em vez de a Lourenço de Brito: «Pera a armada da 
sunda apontei e instei q fosse dõ Aluar o da Branches p. ser m.i0 

fera isso... instou o conde q não, e resolueuse de o não fazer p resp.toí 

particulares». O mesmo se pode dizer da derrota que Cunhale 
nos infligiu em 1599, se essa empresa tivesse sido confiada ao 
grande capitão André Furtado de Mendonça: «Pera o Mallauar 
e empreza do Cunhalli lhe apontei sempre Andre furtado de Men-
donça... e não quis senão mandar seu irmão» D. Luiz da Gama. 

Pelos seus prudentes conselhos alcançaram-se algumas 
notáveis vitórias como a prisão e morte de Cunhale e destruição 
da sua fortaleza em 1600, o qual no ano anterior nos tinha dado 
«Tanta moléstia, e afrõta, e mortes... e p q eu entendia isto como 
uisto e apalpado emsestia tanto em se distruir este inimigo q 
se o não distruir amos nos ouuera elle de distruir a nos» (46). 

E m 1602 o rei da Pérsia X á Abbás, o Grande, instigado 
pelos irmãos ingleses Shirley, declara guerra a Ormuz, toma a ilha 
de Baharem e cerca o forte de Comoram, que ficava em frente 
de Ormuz. A 15 de Fevereiro dêsse ano tinha saído de Goa para 
a Pérsia a embaixada de Frei António de Gouveia. Por inter-
médio desta o arcebispo conseguiu apaziguar um pouco o ânimo 
de X á Abbás «Ormuz esta pouçe quieto e cõ Barém tomado pellos 
Persas... e se hoje correm cafillas, e não está acabada a alfandega, 
nem tudo esta ardendo em guerra, deueo este estado e elRei aos nossos 
P.eB ... q alem de negocearem com grande opinião de sanctidade 
negocearão cõ grande prudência, e fr. Antonio de Goma veo a Ormuz, 
e tornou a Pérsia e uottou a Ormuz, e agora estaa aqui cõ 
satisfação de todos p se hauer nestes negodos cõ m.i0 zello e 
dillig.H. 

Com essa embaixada o arcebispo tinha também em vista a 
fundação dum convento na capital da Pérsia para os religiosos 
trabalharem na conversão dela e «auizarem a este estado do que 

(46) Cartas 4.», 5.® e 9.» 



JORNADA IX) ARCEBISPO 27 

conuetn a Ormuz, ao Papa, e a EIRej... e incitarem ao Persa á guerra 
do Turco, ser a a couza de mais importancia» (47). 

O vice-rei Aires de Saldanha desprezava os conselhos do 
arcebispo para se deixar guiar por pessoas inexperientes e ambi-
ciosas «elle se gouernou sempre p gente poderoza p.* destruir a 
índia... e eu soo de fora ladrando e emrrouquesendo por ter mão 
nisto q não caya... meu intento dando pello seruiço de deos pello 
delRey, pello bem do estado pola fazenda q se perde pella justiça 
q muitas vezes se torsse polia uerdade q cada hum a seu intento 
quer escuresen. Nestas condições, D. Frei Aleixo ia amparando 
como podia o nosso Estado da índia «forsejando só contra grandes 
ondas p q nos não vamos todos ao fundo». A negligência dos vice-
-reis D. Francisco da Gama e Aires de Saldanha chegou ao conhe-
cimento de Felipe n que escrevia ao arcebispo para a remediar. 
Mas a correspondência trocada entre os dois chegou a ser violada 
no tempo do conde da Vidigueira «as diligências q se fazião aqui 
e em Ormuz pera se tomarem cartas erão mui extraordinarias, e ate as 
minhas q me de lá uierão neste anno as tomarão todas, e alguas q eu 
escreui ainda a S. Mg.e he fama nesta terra q forão tomadas* (48). 
Tanto êste vice-rei como o sucessor Aires de Saldanha deram 
muitos desgostos e trabalhos a D. Frei Aleixo mão me custa 
menos trabalho espertar um uelho do que me custou os passados em 
refrear hum manseboD e, para se justificarem da sua negligência, 
procuraram lançar as culpas sôbre o arcebispo, mas na Índia 
ninguém acreditou, porque «nesta terra todos sabem a verdade» (49). 

A acção de D. Frei Aleixo podia ter sido coroada de melhor 
êxito, se tivesse quem o ajudasse, mas, infelizmente, os vice-reis 
ou contrariavam os seus projectos ou o deixavam só. O arcebispo, 
por conseguinte, sentia pesar sôbre si «a moléstia dos neg.0B 

seculares deste lugar, e desgostos de tratar cõ os Viso Reis cada 
dia, e ser forçado os mais delles encontrar grandes desordens, e 
deseruiços de Ds e delRej, e destruição deste estado de que elles 
or dinar iam.^ não tratão mais q p três annos». 

(47) Cartas 5.® e 9.» 
(48) Cartas 4.®, 5», 8.®, 9.® e 12.® 
(49) Cartas 6.®, 8.® e 12.® 
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Regresso â Pátria 

O arcebispo de Braga D. Frei Agostinho de Jesus, sentindo-
-se velho e cansado, pediu a Felipe m que lhe aceitasse a renúncia 
e indicou a D. Frei Aleixo de Meneses para sucessor. O rei aceitou 
o pedido e escreveu ao arcebispo de Goa que se preparasse para 
regressar a Portugal. D. Frei Aleixo pediu, por sua vez, autoriza-
ção para continuar na Índia para ir visitar a Terra Santa e depois 
ir viver entre os hereges da Pérsia OÜ os cristãos do Malabar. 

O rei impôs-lhe o regresso imediato a Portugal. O arcebispo 
obedeceu, mas não tinha dinheiro para custear as despesas da 
viagem. O povo de Goa, como prova de gratidão pelos imensos 
benefícios recebidos, ofereceu-lhe 30000 cruzados. Feitas as 
despesas da viagem, sobraram ainda 6000, que o caritativo pre-
lado mandou distribuir pelos pobres da cidade. No dia do embar-
que de D. Frei Aleixo para Portugal, os habitantes de Goa 
acorreram à Sé para, pela última vez, ouvirem a palavra elo-
qüente do venerando arcebispo e receberem a sua bênção pa-
ternal. 

À hora fixada, D. Frei Aleixo de Meneses dirige-se para a 
nau que o esperava no pôrto. 

O povo, com o coração partido de dor e os olhos mare-
jados de lágrimas, comprimia-se na passagem para lhe beijar 
as vestes episcopais e lhe dizer o último adeus. 

P . A V E L I N O DE JESUS DA C O S T A 
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«Me««*!« 

I O R N A D A 

D O A R C E B I S P O 
| D E G O A D O M F R E Y A L E I X O 

S D E M E N E Z E S P R I M A Z D A I N -

| D I A O R I E N T A L , R E L I G I O S O 
da Ordem de S.Agoftinho. 

IQ.uando foy as Serras do Malauar,&lugaresem que morão os antigos C h r i j 
b ftãosdeS.Thomc,&ostiroudemuytoserrps&heregiasemqueeí- § 
r tauãOj&reduzioànoíTaSancta Fé Catholica,& obediencia da i 
C Santa Igreja Romana, da qual paífaua de mil an- 5 
g nos que cftauão apartados. 8 

Recopilada de diutrfos tratados de peffoas de autoridade, que a tUclojorao prefentesji 
Por Irey sintonia de Gouuea Religtofo da tnefma Ordem de Santo *A°QÍIÍ- J 

nho , lente de Theologia,& Frior do Conuento de Goa. $ 

§ D a f e n o t i c i a de m u y t a s coufas n o t a u e i s d a Í n d i a , d e 5 

q u e a n á o auia táo c lara. I 

^Dirigida ao Rgterendifsimo Senhor DomFrej oAgoftinho de 

I £S VArcebifyotô Senhor de Braga/Primaz^ das 

5 Hefyanhas %eligiofo da mejma Ordem. 

E M C O I M B R A . 

Na Officina dc Diogo Gomez Loureyro Impreffor da Vniuerfíi 

Com licença do San£io officio,& Ordinário. 
Anno Dfii i 6 o 6. 

açVflWlIIIMI » I M) .ri-» 
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A O P a d r e F r e y Luís d o s A n j o s q u e r e u e j a e f te L i u r o , & i n f o r m e c o m f e u 
p a r e c e r . E m L i s b o a i . d e I u n h o de í o j . 

M a r c o s T e i x e i r a . R u y P i z da V e y g a . 

V I efte l iuro intitulado Iornada do Arcebifpo de Goa Primaz da índia, recopilado pelo Padre 
Fr.Antonio de Gouuea Prior da fajiada Rtli^iäo de Sanílo Agoíiinho no Conuento de Goa 
& não achei coiifa nelle contra nofla Sanfta Fe & bos curtumes,antes húa exortação mui vehe 

mente à conièruacáo & augmento de ambas as coufas,pelo que me parece muy dino de vir a noticia de 
todos o grande zelo defte Illuftrifsimo Arcebifpo na conuerfáo das almas,STos contínuos perigos, eu" 
incanfaueis trabalhos com que imitando os Prelados da primitiua Igreja deu fim a húa obra ha todo 
lucro impoísiuel,como do difeurfo da Obra fc pode ver. Em Lisboa em S. Francisco de Enxobreguas 
a1 o.de Iunho de 6o f . 

Fr. Luiz dos Anjos. 

V I S T A a I n f o r m a ç ã o p o d e f e i m p r i m i r e f te L i u r o int i tu lado Tornada d o 
A r c e b i f p o de G o a Primds, & d e p o i s de i m p r e f l o torne a e f te C o n f e l h o 
p e r a fe c o n f e r i r c o m o o r i g i n a l , & dar l i c e n ç a p e r a c o r r e r , & f e m ella n ã 

c o r r e r à . E m L i s b o a 14.de Iunho de 605. 
M a r c o s T e i x e i r a . R u y "Piz da V e i g a . 

P odeße Imprimir. Coimbra zj.deFeuereiro,de 160 6. 

OBiJpo Conde, 

F R E Y Chrlflouáo Cortereal "Prior Prouincial da Ordem dos Eremitas de noffo Gloriojò 
•paire Santo ^ígoftinho nefta Prouincia , & Reynos de Portugal com fua congrega* 
ção das índias Orientaes. Vi/la â informação do padre FreyFrancifio da Fonfèqua Lea• 

te dafagrada Tbeologia no noßo Collegto de Coimbra,o qual por nafta comifim fio, & exercitott 
o liuro intitulado da lornada da Serra que fe% o illuftrifsimo Senhor Dom Frey Aleixo de Me-
neces Arcebifpo -Primaç da índia Oriental, tyfer Liuro de muita edificação, & aumento da 
vojja Santa Fi. Dou licença pera quefe poßa Imprimir. Dada no noffo Conuento de Lisboa, aos 
it.de Setembro,de áox. 

Fr. Cbrifiouáo Cortereal Trottincial, 
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A O ^ E V E H E N D I S S I M O S E -

nhor Dom Fr. Jgofthho de 18SV %eligiofo da Ordem 

de N . T . S. Agojtinho jírccbifyo de Braga, 

ePrimâ&> d{is Hc^anhas. 

Frcy Antonio de Gouuea Rcligioío damefma Ordem, 
defcja eterna Saúde. 

E N D O M E mandado pcllaobediécia Rcuerc-
|í HtyêMfl Senhor, puíêílc cm ordem, & reduzitfe a 

j j ^ l r ^ ^ ^ í hum,algus tratados,que peíToasdinasdcfce,como 
teílemunhas dc viíla,tinhão cfcrito,do que paíTou. 
oReuercdifsimo S. D o Fr. Aleixode Menezes di-

nifsimo Arcebifpo defta Cidade de G o a , & Primaz de cedo efte 
Onente ,na jornada que fez às Serras & Reinos doMalauar, em 
que mediante adiuina graça, reduzio,à obediencia dafanta Igre 
ja Romana,& à pureza da Fê Catholica todos os pôuos dos C h r i 
ílãos,a que o gloriofo Apoílolo São T h o m e pregou, de que def-
dos tempos q a maldita heregiade Neftor inficionou as Igrejas 
daPerfiá,& Ihbylonia(âquaIefca deites Chriftãos eíhua íogei-
ta)eíKuerão apartadasj&pareccndome,que pêra gloria &honra 
de Deos>& proueito dos mefmos Chriftãos ;pera lhes cõílar a to-
do o tempo,de como forão reduzidos,& as marauilhas queDeos 
obrou em fua redução pêra os faluar,& pera edificação de outros 
que as lerem,feria jufto o publicarfe,fe me ofFereceo que fam tã-
tos os titulos,porque a dedicação deita obrahe deuida a V . S . R . 
que deixar de lha ofiferecer feria iniuítiça manifeíta,&ingratidá 
fobeja.Porq deixada a eítreitarezão dcparcntefco,que o R e u c -
rédifsimoArcebpo de Goa té cõ V.S .&l iança que ha entre as il-
luítrifsimas familias dos Caítros,Menezes,&Noronhas,&entre 
as nobilifsimascafas de Villareal, Monfanto,&Cantanljede,deq 
Vs. Ss. ambos por pays&mãysdefcendem, parece que todo o 
fruitoq der eíla planta de noíla Sagrada Religião neftas partes 
da índia Orietal fe deue a V , S.como ao primeiro q fendo dinif-
íimo Prouincial daprouincia de Portugalaplantou nella, & mui 
to mais as que der ao Arcebifpo D õ Fr. Aleixo de Menezes,pois 

* * Y . S . 
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V.S.fendo elle de mui tenra idade,IKe deitou o habito com fuas 
uroDrias mãos no noíTo Conuento de noífa Senhora dagraça de 
Lisboa,& parece que não foi fem mifterio, que quafi no mefmo 
t e p o e m q u e V . S . mandaua noflbsReligiofos a fundar eftanoua 
c5gregação,lançaíTeé Portugalo habito aefteR.Prelado, peraq 
entendcfsc,os qdifficultauão eíta émprezaq onouo Religiofo q 
V.S. tomaua,erafòbaí láteperaao diate a facilitar, aleuãtar & 
a creditar,&cllc fe foífe incitado ao amor delia futura efpofa^vé-
cofe ir crecédo naReligião cõ cila igoaImete,alc de a ninguépec 
tecer có mais dereito aobra é q fe trata dos trabalhos, & fruitos 
dcllesde húArccbifpo Primaz dalndia,q aoutro Arcebifpo pri 
màz dasHefpanhas a cuja coroa cila cftà íogeita,&porqué he go 
uernada,é efpecial fendo trabalhos lcuados por reduzir feifmati 
cos & hereges co que V.S.R.tátas vezes prouou a mão,fc na í n -
dia OriétalnãocÕ os antigos Neílorianos, cõ tudo por todas as 
partes de Alemanha,cõ os modernos Huíitas, Caluiniítas,& L u 
teranos não pafsádo menos perigos pela maldade de hãs aridádo 
reformado a Religião por aqllas partes, do que o Arcebifpo D o 
Frey Aleixo paíTou pela dureza deoutros, andando reformando 
a Fê Catholicancftas. 

Também cu me não quisPriuar dodereito que e m V . S. ce-
nho como o vniüerfal proteitor de toda nofía fagradaReligião, 
dc coluna fobre que cila não fomente fe fuftenta,mas ainda fe Ic-
uanta,&engrandece, & pois tenho eíte dereito, & necefsidadc, 
de proteição,& arrimo,nem V . S . mo deue negar,né parecerlhe 
defarezoadao valcrmedellc na pubicação deita obra, que ainda 
que defereuo ncllaos filicestrabalhos que paíTou efte noíTo O r i -
ental Primaz na conuerfãodc tantasmií almas, à nofía San£ta 
Fè Catholica.e àobediéciada San&a Igreja R o m a n a , & a s ma-
rauilhas que Deos nella obrou, coufas que me eftão prometen-
do vniüerfal aplaufo de todos os que as lerem, có tudo oque nel-
la té nome de meu,temo juítamete q Iheprej udiqueporq afsi co 
mo muitasvezesa delica da mão de algús artifices,fas eftimar abai 
xeza da matéria cm q moílráofeus engenhos, afsi tãbé a rudeza 
doutros,fazperderavaliacftimada,&:dcmuito preço, pcllo qrc 
ccãdoquc meu baixo eílilo diminua as coufas queaquiefcreuo, 

ôc 
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& m c u nome abata as q refiro, defdaquíoífcrcçoaobraa V . S . 
pera que fendo Tua,fique perdendo a falta de minha, pera que 
por meu refpeito náo percão asexcellentes, & heróicas obras 
dcfte grão Prelado algú pouco,do muito que a grandeza delias 
merece. Deos guarde aReuerendifsimapeíToa de V.S .por lar-
gos annosperabcmdafuafanta Igreja,& aumento de noíía fa-
gradaReligão como efte menor feruo,& Capelláo de V.S.Re-
uercndifsima defeja, & lhe continuamente pede,de Goaa 27. 
de Setembro de 1603. 

Frey Antonio de Gouuea, 

* 5 P & 0 -
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t p r o l o g o . 
" O Y a obra de fe reduzirem os Chrif-

tãoS a que nefta índia Oriental cha ma-
mosdeS.Thome moradoresnasSer-
ras,& Reynos do Malauar àobcdicn-
cia da Sanfta Igreja Romana,& o dei-

. x a r e m os erros em que viuião,abraça-
i s :j n ^ T T T T l i ^ ^ Ã- j do a verdade da pureza da FèCatho-

lica,de que andauâo apartados,femprc 
tão defejada dos Portuguezes,^es que 
entrarão na índia,&tão procurada, & 

É p r e t e n d i d a peito difcurfo deites cem 
annos»que ha que a poftuem, quequan 
do Deos foy feruidodedaràcxecu-

m -mmmw 
'VvV v:-i : •• r: ." fA 

çáò feus defejos,por meyo do Reuerendifsimo Senhor Dom Frcy Alei. 
xo de Menezes Arcebifpo Metropolitano de Goa,& Primaz de todo eíte 
Oriente,foy por eítremo eítimada & celebrada , afsi neílas partes da ín-
dia,como em todas as de Europa aonde chegou a noticia,& imporrancia 
delia,& ainda em Roma.aonde o Santo Padre Clemente VIII. hoíío Sór 
que por feus Breueslha tinha encomendada a feítejoucom eítremadaale 
gria,& agordeceo có fua Apoftolica benção. E como dasCoufas notaueis, 
& eftimauas,todoscfcreucrri,&querédarnouas,forão muitas,& diuer-
fis cartas ao Reyno q referiâo o que tinha acontecido,conforme à noti-
cia que cadahü tinha dos cafos focedidos,às quacsfc ajuntarão aigús tra-
tados das mefmas coufas quepeííoas maiscuriofas compuferãodas infor 
mações qtomarãodos mefmos chriltãose doutraspartes de cjfe poderão 
informar,e como muitos não alcaçarão inteira noticia,do q eícreuiâo,fe 
virão noReyno algúas coufas contadas por diuerfosmodos,& ainda en-
contrados hús com os outros,q caufarão não (o perplexidade: Mas ain-
da duuida nos que as lerão. Neftc meyo tempo fahio outro tratado im-
preflo em Lisboa de diuerfas coufas deitas partes da India.entre as quaeí 
entrauatambé alornada que o dito Arcebifpo fizera i eítes Chriítãos 
& o fruito delia eferíto com tanta breuidade,& tanto de paíTagem,que ale 
de fenão dar noticia de coufa algÚa cm particular, das muitas, & muy no-
taueis q nellafocederão, algüas peffoas que o lerão, ficarão com menos 
coceito do que mais imaginauão: Mouidos por todas eítas rezões os Pa-
dres de noífa fagrada Religião de Noflo Padre Santo Agoftinhoda Pro-
uincia de Portugal, pello que toca à Ordem, por fer o Arcebifpo peíloa 
delia,& aquém por eftas & muitas outras rezões.eftão grandemente obri 
gados,mandarão aos Padres deita Congregação debaixo de hú preceito 
formal ordenafleni hti religiofo diligente q colhcflcas verdadeiras infor 
mações do q pafiara nefta Iornada, & poílas cm ordem as mandaífc á 
Prouinciapcra com ellasfeaueriguarem as coufas em queauia duukia, 
& por tão diueríos modos íe referiâo,obrigarão me os Prelados cõ efte 
preceito em comprimento do q fe mandara da Prouincia, que enuiaíTc 
ao Padre Prouincial delia, o que achaíle conftar na verdade, eítaua eu 

nefta 
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Prologo. 

ncíla conjunção ocupado ha lição dePrima de Theologia ticflc Con-
ucntodc Noíía Senhora daGraçadeGoajCorn quenão foy pofsiuel 
defocuparme tanto que podeíle ctnbreuc cumprir o que te me man-
daua j mas procurey logo de aucr as mãos as relações mais certas, 
que crão as das pefloas de credito,&autoridade,queacõpanharãoao 
Arcebifpo cm toda cfta Iornada, & foráotcftcmunhas de vií la,de tu-
do o q nella paflara,& achei hü tratado de grande autoridade.dino dc to-
da o Fé,que copos o muito douto,& Reueredifsimo Padre D. Francifco 
R ò z da cõpanhia de Icfü,Bifpo, q oje hc dinifsimo dos mefmos Chriftã-
os,&. Biípado de Angamale,q então foy hü entre outros da mcfma Cõpa 
nhia.q acõpanharáo o Arcebifpo, no qual referia o q vira cõ feus olhos, 
& lhe pafiara pellas mãos em quanto acõpanhou o dito Arcebifpo, q foy 
em muita parte da Iornadaj efereuendo tambê algúas coufas notaucis q 
acontecerão nas Igrejas q vifitou,na mefma vifítação,& antes delia, apos 
efte detão grande credito,mefoy dado outro mais copiofo tambê dino 
de muita F è , feito por Belchior Braz Frade Capcllão delRey N.Sór, & 
Mcftre Efcola da Se de Goa,q também acõpanhou omefmo Arcebifpo 
na meíma Iornada,notando,a modo dc Itinerário tudo o q paliava cada 
dia,dcsdo em qfahiodeGoa,atè o e m q nella tornou a entrarão qíeajü 
taráo as informações q me dcü oP.Fr.Brasde S.Maria religiofo de xiofla 
Ordé.confeífor do mefmo Arcebiío.q na mcfma Iornada andou cõ elle, 
cõ outras muitas de outras pefíbas,q a tudo forãoprcfentes í& de muy-
tos íacerdotes,& feculares honrados,dos mefmos Chriftãosq referiáo o 
qcomel les tinha acontecido ,fobretudo ouuehúaslembrançasbreucs 
da mãodo mefmo Arcebifpo dealgüas coufas notaueis dc edificação, q 
achaua nas Igrejas q vifítau3,q parece efereuia pera fualcmbrança, & cõ 
folação, ale do q em todas eftas coufas he notorio por paííare todas cm 
publico á vifta de todos na prcfcnca dc tantaspeíToasEccleíiaíHcas,& fe-
culares viuas oje,& muitas dinas de grande fé, & calificadas. Do qual tu-
do fe compos efte tratado,nam fazendo eu mais q pôr em o r d é o q o u -
rros como teftemunhas de vifta efereuerão fendo o principal intéto delia 
efcritura,o louuor,& gloria de Dcos,fc verem todos a grande mifericor 
dia de q vfou com eftespôuos, cm os reduzirá pureza da Fé Catholica, 
& obediência dc Tua Igreja,^ de feu Vigayro na terra,- de q des dos tem -
pos,doS Santos Concilois Ephefino, & Calcedonenfe cílauão apõtados, 
alimpandoos dos erros,& heregias do peroerfo Meílôr, de q eftauão in-
ficionados reníínados.&gouernadosdeSdos mefmostéposatê agora 
por Bifpos.deSeita Ncftorianos vindos de Babylonia a q fua Igreja, &. 
Bifpado eftaua fogeito, com q de Chrtftâdadc náo tinha mais q o nome, 
merce q fe me reprefenta,lhes fez noífo Senhor alem de fua diuina bon • 
dade cõ que nam quer a morte do peccadof,fenâo q fe conuerrat 5: viua 
por hü bem grande,procedido tambê de fua diuina prouidencia,quefem 
pre cites Chriftãostiuerão etnf idesq o gíoriofoApoftolo S. Thome os 
trouxe i Fé ategora,q foy, que viuendofempreeníreiíifícií, &íogeitoS 
a Reys Idolatras,& muitas vezes auexados, & mal tratados delles, fem 

* 4 terem 
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Troloçp. o 

terem commiinícaçãoalgua com outros Chriítaos, ate a vinda dos Por-
tuguezes âcftas partes, &viuendo em alguns lugares com grande po-
breza,& miferia,vendo com feus olhos ordinariamente tantasfcftas fei-
tas ao Demonio, a que todos os demais concorrem a celebrar, & d e -
fenfadarfe nos baylos, banquetes , & defeoncertos delias, & os Pago-
desfcruidoscom tanta reuercncia, riqueza,&abundancia,nunquapor 
eípaço de mil ,&fciscentosannos, íe moueo algum com eftas coufas 
a deixar onome de Chriftão ,nem a honradefechamarferuo de Chrif-
to, fendo cilas taespera embair corações mal coníiderados que ciandofe 
Deosdefazerem eíteeffeyto em feupouo, quando fe viíTe catiuo entre 
inimigos feus em Babyloniaos auifapormuytos Profetas,que namfe 
mouão com íemelhantes cfpedaculos deixando a F é , & feu verdadeyro 
culto, parecendolhê que poderião fer Deofes verdadeiros os ídolos, 
que com tanta MagefVade auião de ver feruidos, & adorados. E com 
tudo tendo eftes Chriftãos citas enganofas viílas continuamente diante 
de feus olhos, nam fe adia até oje, que hum deixaíTe a Fé, que profelíaua 
fendo tantos os pòuos,& tanta multidão de almas nellcs, & por todo Aia 
lauan que em hüa íò fefla q não ha muytos annos fizerão entre fi fe ajun 
farão fetenta mil Chriftãos, que ainda que mal inftruidos por falta do 
pafto limpo, & verddadeira doutrina, com tudo adorauão a Chriíio Se-
nhor N o f l o , & venerauão fua Santifsima Cruz, cahmauáofc Chri/lãos, 
& criáo perfeitamente o Myfterio da Santifsima Trindade, fundamen-
to de toda a Religião Chriftam com que conforme ao que o Santo Pro 
fetalfaias cõtada manfíuão^ondadej&Mifericordiadiuina que Chrif-
to Senhor Noífo Filho de Deos feytohomem por noíTo amor auia de 
moftrar vindo à terra, não quiz o melrao Senhor quebrar de todo a ca-
na pizada com os falfos erros dcNeítordaFé deftes pouos, nem apa-
gar de todo o murráo, que indofe apagando nelles,ainda eftauafumegan 
doíeu diuino nome, mas alumiando feus rebeldes corações os trouxe á 
pureza da Fee Catholica, & ao grêmio de fua Igreja, em que oje com 
muyto gofto viuem dando graças ao mefmo Senhor pollagrandeza da 
merce que niílo Ihesfez. 

E tornando a noílo intento, eftando com a obra ja quafí concluída, 
me mandou a obediencia aos Reynos da Perfía, por ordem do mefmo 
Arcebifpo,&doVifoRey Ayres de Saldanha, com outros douscom-
panhey ros, de que fe também trata nb fim deita Hiftoria com cartas de 
Sua Mageíladeao grande Rey daPerfia, à que neftas partes, íeguindo 
o cuftume dos moradores delia, porexcellencia, & grãdeza chamamos 
o Xaa, que tanto monta como Rey, com titulo de Embaixadores, pera 
com elle tratarmos negócios de grande importancia, afsim pertencen-
tes a todaa Chriftandadeem comum, como tocantes a efte Eftado, em 
particular ,com a qualida nam pudeacabat a obra, fenão depoisde vol-
tai,pera ficar de modo que a podefíè mandar aos Padres de Portugalcõ-
forme ao que tinhão mandado. 

Váo neíta Hiftoria alguas digrefsóes em que fe dà noticia de outras 
coufas 
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coufas não pertencentes a ella, afsim porferem curiofas.&dinas defe-
rem íàbidas,como por aleuiar o feitio aos leitores, que m uiras vezes cm 
Ililloria comprida,& toda dchüa íô coufa cuítumno ter. 

Vay diuidida cita obra cm três liuros, dos quaes o primeyro tratado 
que paííbu o Arcebifpo, des que partiodeGoa ate celebrar o Synodo 
cm que eftes Chriílãos deráo a obediencia â Sãta Igreja Romana : NcIIe 
fe vè o proceffo por onde chegarão a iíto, & a obítinação que primeiro 
tiucrão,em íe não apartarem deíeus erros, nem deixarem oPatriarcha 
Scifmatico de Babylonia,com algúas marauilhas, que Dcos obrou pera 
os conucnccr,& trazer ao conhecimento da verdade, queoje profeísáo, 
& por iflo foy forçado fer o liuro maior,c ter id<i is capítulos,q os outros. 

O fegundo contem tudoo que o mefmo Arcebifpo panou na vifi-
tação das Igrejas deites Chriftãos, em cj foy dando á execução todas as 
coufas decretadas no Synodo,& reformando as mefmas Igrejas, & cm q 
íe também referem muitas coufas acontecidas nellas dç grande edifica-
ção,Scem que bem fe enxerga quanto Deos quer,q fuas Igrejasíejão ve 
neradas,ainda dos infiéis como profetizaua o Santo Profeta Dauid dizé 
do,afeuspésfe proítarão os Etíopes, & feusproprios inimigos bejando 
a terra, a lamberão diantede feu altar. 

O terceyro conré o que paílau o Arcebifpo des q concluio a viíltajáo 
das Igrejas dos Chriftãos.atèie recolher a Goa,em q fe tambê refere ca-
íos notaueis, & fe trata incidentemente do que algüs religiofos dc noílã 
ordem de Santo Agoftinho mandados,pelio mefmo Arcebifpo paífarão 
na Ilha de Sacotorâ, & Reyno da Pcrfía com algüs cuítumes, & ritos 
deitas gentes,que darão gofto a quem os ler. 

N o proceffo dePa Hiítoria, he de notar, que como fe nella tratáo al-
güas marauilhas,q Deos obrou na redução deites Chriílãos, fe ha de ad-
uertirfempre a doutrinadoexcellente Doutor S.Thomas , & dos mais 
Theologos,queemfemelhantescafosenfinão, que quando fc prega al-
güa doutrina importante, em efpecial da Fè obra Deos muytas vezes 
marauilhas,pera autorizar a yerdadeda doutrina q»efe prega, conuencer 
aos que a ouuem,& confirmar os que a recebem, na verdade, & pureza 
delia,& honra de feufanto nome,o q muitas vezes fe vè nos pregadores, 
& miniftros da Igrejatcomo dos cafos q fe aqui referem, fe pode claramé 
te ver,porq he tal fua diuina bondade,que até com milagres nos não falta, 
quando faõ neceííarios pera noíla faluação, & principalmente pera glo-
ria,& honra fua,que he o mais jufto intento que em todas noffas obras 
deuemos ter pera ferem acertadas em íi , proueitofas aos outros, de fer-
uiçode Deos na terra,& de merecimento de gloria no C e o , que faõ to-
dos os fruitos, que deita polia diuina bondade efpero. 

INDEX 
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Index dos Capítulos que ncjle Lturo f e contem. 

L I V R o P R M E I R o . l*o,&<doquc ah fana fortificado 

CCap. i; Da Origem, &> aumento ( da fortaleza.fol.tf. 
dos chriflaos de S.Thome.fol. I. Cap.li. De como o^irceb. deu ordes no 

Cap.2. Daperfigttitfao que padecer AO OS Diaper,edahí fefoy aCarturte ode cele-
chrijiaosque S.Thomefea^em Melia brou or officios da fomana f1tntd.f0l.40, 

por,& como fe pajfaraopera os que Breue do que oPapamadou ao~ércebifpo 
"inuitonas ferras do Malauar3 Úfau D Jr.Aleixo de Meneses, foi. 4 2 . 
mento da chriflande. fol.+. Cap. 1 4 . De como os nobres do pouo de 

Cap.%. De como eflx igreja da ferrados Carturte fe (ogeitarao â obediecia do uir 
Chriflaos deS.Thome fo^feita Me- bifpo na fefla feira da Cru^.fol.4^. 

tropolitana dalndtafif entre elles en Cap.ij.De como o potto todo deCarturte 
trona pertierfa heregia dcNeflor.fi 6. recebeo ao ^irceb,por feu Prelado na pro 

Cap. 4. Da morte do ultimo rcebifpo cif SAW da Jlefurreição,& dtu obediecii 
Neüoriano, & de como o ^ircebifpo à S.IgrejaRomanac omo os Nobres,e Ca 
Dom Frey^ileyxo deMene^es come Çanares tinháo feito na fefla feira dit 
çou a entender em reduzir os Chrif- Cru^.fol.qrj. 

t aos dè S.Thome a obediência, da fan Cap.i6;Do cj o uirceb.fc^noDiaper,<& 
ta Igreja Romana, fol.y. fe rccolheo aCranganor acomporo Syno 

Breue do Papa Clemente Oíiauo ao *4t do quepretendta celebrar, foi. 5 o . 
cebijpo de Goa. foi. 10 , Cap. 1 7 . D e como o^treediago lltimame 

Cap. 5. De como o ^ircebifpo deGoafes^ te fe reduzjo a obediecia da IgreyiRoma 
gouernador doBifpado da Serra ao^it na, & do rceb. & ambos conuocarão 
cediago da mefma igre)a,& do quefo or pouos a Synodo Dicceftno no lugar 
bre iftoptffou.fOI.IL. do Dumper, fol. 

Cap.6. De como o ^ircebifpo partiode Cap.i2.Dos errosqos chriflaos deS.Tbo 
Goa,edoquefe%emCattanor.fol,i6. rnetinhãonascoujasdafê^guatdauão 

Cap.'].da Orige dosCatholicos que ha no nas coufat1Ecclefi.1flicas.fcl.j8. 
Império do^íbex'tm,à que chamamos Cap.1y.D0s cuflumes dosCkriftãos deS. 
Frefle Ioao.fol.iS. Thome nas coufasfecularts.fol.6i. 

Cap. S.De como 0 Bifpo D.^indre Ouie- Cap. 2 o.Da celebrarão do Synodo. f . 6 4 . 
dochegou aoEmperador dos Alexis, Cap. 2 l.Emqfeprofegueo que fepaffou 

CW« q co eUepaffou,e dosfaeerdotej q no Synodo de Diamper.fol.ój. 
IhefocederãonastgrqasdosCatolicos Cap.~lltirx.DoJim do Synodo)0,deco' 
ate o ircebifpo osprouer de Vigairo. mo os Chriflão forao confirmados na Fe 

foi.22. pelo queaconteceo nafriíifsam,queftce 

Cap. ç.De como o ircebifpofepartiode Iebrou.fol.70. 
Cananor, chegado a Cochim come L I V R O S E G V N D O , 
ço« a entendemos negocios daSetra. Cap.x.Domodo co q o^irceb.hfitatta as 

fol.26. igre)as depots declebrado oSynodo.f.11, 

Cap.\2.Decomo o^írceb.começoit atifi Cap.2. Como o^írceb.começo» aYtfitar 
tarts tgre)as da fern, e W o cj paffou as igrejas,e da "\ifiia<fao do Diaper, e Co 

nas igre]tsdeVaipicota. fol. 29. tete, edo mtlagre da Cru^de S.Tho.f.-j 6 
Cap, i Do qo*4rccb.paffou nas igrejas Cap.$.Ve comoo ^írccb.madou pregar 

deMangateChtgnrè,eCanhur.fol.$ 3. a Fe aos Maltas y&d*prtntipio de fa* 
Cap. 12,Dt como o ^ircebifpo.foia Cou conuerjao.fil.So, 

Cap» 
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'•Cdp.+. De como o ^ircebifpo fe hio com 
elRey de Porei, & da ">iptação d AS 
das Igrejas de Diamper, Paru peque-
no}&Molandurtefol.Sj. 

CapDahfitação deis Igrejasde 
gaparambim, &1 do Mangate, & de 
hum cafo muy notauel que neíle Ba-
%ar aconteceofol. 89. 

Ciip.6. Da yiptdÇao das Igrè]as deVai-
picota,Mutam}Paliparam, Culu-
citefol.ço. 

Cap. 7 . Da T>ifttação das Igrejas de Por 
ca,Calecoulãof&> Coulíofol.92. 

Cap.8. Do que o ircebifpo fe^ na for 
tale\a de Coul*o,fol.%. 

Cap.?. Da T>tfitação da Igreja de Teua-
lecare, & do que pafjou o ^ircebifpo 
como Rey da Gandara,/o/. 9 7 . 

Cap. IO. Dahifitaçao das Igrejas de 
Calarei Caramanate,fol. 101 . 

Cap.11. De como o ^ircebifpo concirno 
as pa^escom elRey de CaUecoulao, 
& da ~>i(itaçao das Igrejas deCatia-
paU,Coliaranganê,Podiítgabo,&- Na 
ranão. 

Cap. 12. Da Jifitaçãodas Igrejas de 
Canzanor. o 

Cap. 13. Da hifítação das Igrejas de 
changanare, Poligunde, Prouto, & 
Carturte. 

Cap. 1+ .Da hifitação d*s Igrejas ie Co-
rolengate,& Iguapeh. 

Cap. 15. Do que o ircebifpo pajfou em 
Paru,&aecomo "Mndofepera Goa 
deixou por Gouernador doBifpado da 
Serra ao Arcediago delia. 

L I V R O T E R C E Y R O . 

Cap. i. Do que o ircebifpo fe^em CÚ-
chim antes defe embarcar per a Goa. 

Cap.2. De como o ^ircebifpo iurouo 
Rey de Porca por irmão em armas dei 
Rey de Portugal f&dos concertos q 
comtütfe\. 

F 

Cap.3. De como o ircebifpo partiode 
Cochim, Cf do que paffou até fe T>er 
com o Rey Samorím. 

Cap.q. De como o ircebifpo lio com o 
Samorim Rey de Calicut na praja de 
Coríche. 

Cap. 5 . De como o ircebifpo yifitou a 
Igreja deMangalor, &~de hum cafo 

notauel de hum penitente que fecon-
fejfou com eüe, aonde fe também dâ 
notitia do fitio da fortaleza da (erra 
de firim. 

Cap.6. Da hiftaçÃo das Igrejas de Bar 
cellor. Onôr,& de hüaftfla quefe 
fez^ao Demonio no Reyno de Gar-
ÇOf>á. 

Cap, 7. De como o ircebifpo chegou a 
Goa,Úf-dehua conuerçao notauel de 
humgentio que aconteceo antes de e» 
irar na Cidade. 

Cap. 8. Do que paffou no Bifptdo daSer 
ra depois que feo ^ircebifpo fe reco• 
lheu a Goa. 

Cap. 9. De como o ^ircebifpo determi-
nou leuar os Caffanares da Serra i 
Ilha deSacoíora,&fa^er na Chrifii 
dade deüa o que deixaua feito na do 
Malau*r,& do que nifjo paflou. 

Cap. io.Dos ritos & cojumes queguar 
dão os Biduins de Sacotorâ a que cha 
mão Chriftaos. 

Cap. 11. De como fedefcobriohum pouo 
no Bifpado da Serra, dos chriflãos q 
não são bautizjidos,&' recebeo o biu 
tifmo,Cr detrts Religiofos daOrdem 
de nojio Padre S.^igoftinho,que o^ir 
cebifpo mãdou ao grão Xa da Perfta. 

Cap. 12. De como os Religiofos embab 
xadorespartirão de Ormuxj&fíçe-' 
tão feu caminho ate chegarem a Cor -
te do Xa ,&*do que com elle paffa-
rao. 

Cap.yltim. De como o Xa defpedio hum 
Embaixador feu em minha compa-
nhia pera o Viforey da I»dia. 

I M . 
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Fol r 

L I V R O P R I M E Y R O 

D A. I O R N A. D A. 
Q _ V E O A R C E B I S P O D E G O A 

D o m Fiey Aleyxo de MenezesReügiofo daordé 
de S.Agoft inho fez à ferra dos Chriftãos 

de Sam T h o m e . 

C A P I T V L O P R I M E Y R O . 

Da origem,&• augmeitto dos chriüaos de S ao Thome< 

S Sagrados Euan-
geliftas refere que 
raâdou IESV Chrif 
to noffo Senhor a 
íeus difcipulos de-
pois de fuá glcriofa 

Refurreição q fubido cile aos Ceos, 
& vindo fobreelles o Spirito Santo 
fe foífem ptllo mundo todo aprégar 
o fanctoEuangelho a todas as gentes 
& anunciarlhesa palaura da faude,& 
em cumprimento dcfte preceito do 
Senhor fe ajfitarão osfagradosApo-
ftolos, depois da vinoa do Spirito Sã 
t o , & compondo entre fio Credo, 
ou Symbolo da fé,que todos vnifor-
rnemente aurão de pregar, & todos 
os que fe conuerteííctn auião de crer 
pera fer faluos,repartirão entre fi as 
prouincias do Mundo a que cadahú 
auiadeirprègarrneftarepartiçãocou 
be ao gloríofoApoftolo famThome 
a parre da índia Oriental mais remo 
ta que todas, Si dc gente mais indó-
mita nos coítumes ,fuperfticiofa na 

adoração de feus ídolos,& menos ca 
paz de doutrina, por comprehender 
em íi muytas.&diuerfas nações3hüas 
muy fuperfticiofas, & dadas a agou-
ros, & doutrinas do Demonio } ou-
tras muy barbaras, & faltas de rezão 
natural,que ajuda muytoacairnacõ 
ta da verdade dascoufas: para o que 
parece que quis Chrifto nofío Senor 
que efte ísgrado Apoftofo meteífèa 
mão em feu preciofo lado depois 
de fua Reftirreição não fò pera o cõ-
firmarna fé delia de que duuidaua, 
mas também como quem quer tirar 
com hum arco,& feta quanto tnais o 
embebe no peito, tanto mais longe 
faz o riroj afsi parece que querendo 
Chrifto noffo Senhor fazer com efte 
fagrado Apoftolo o tiro mais longe, 
que com os outros difcipulos, & dif-
pidilo como feta do arco de feu diui-
no amor,& prouidéciacoro que deu 
reinedio ao mudo,às partes mais re-
motas delle,lhe embebeo a mão em 
feu diuino peito pera q quanto mais 

A dentro 
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dentro em G o metia,& mais lhe cõ-
municaua feus fegredos, mais longe 
chegafle com o tifo defua pregação, 
& doutrina. Partido o Apoflrolo fa-
grado de Hierufalé, depois de difcor 
rer varias prouincias, & pregar aos 
Parthos,Medos,& Perfas,veo difcor 
rendo polia Arábia até fe embarcar 
delia pera a India,para aqual naúegá-
do,aprimeyra terra que tomou foy 
a Ilha deSacotorâ a mais perto da ter 
ra firme da Arabiajque <hamão Fe-
lix,pofto que algús dizem que partio 
do porto,& cidade de Baçorà Atua-
da iunto do Rio Eufratres, & naue-
gando pello MarPerfio chegou a ef-
ta IIha,que eílà na gargantados ma-
res q vão abocar ao eftreito do Mar 
Roxo,na qual pregou; & conuerteo 
toda a gente delia a fé de Chníto,& 
edificou muytaslgre)as,das quais ain 
da oje algüas eftãoem pee,poftoque' 
aChriftandade fendo eftallha toma-
da pollo Rey de Caxem , & vindo a 
poder de Mouros ,& tendo muyto 
comercio com os Turcos fe veoa 
perder de modo, que ainda que não 
perderão o nome de Chriftãos, & a -
dorão a Cruz,& tem certos jejus, & 
vão fazer orações as Igrejas, tudo o 
mais dc ritos, & cerimonias, Circü-
cifam & crença,he de Mouros, com 
que per cafamentos, amiíáde,& co-
municação eftáo liados, ou de Gen* 
tios Idolatras,adorando a Lua fazen-
do lhe facríficios,&ofertas fem nun-
ca fe aproucitarem dos miníftros do 
fanto Huangelho,que por algúas ve-
zes procurarão de os reduzirá fé de 
Chriílo, & lhes dar agoa do fanto 
bautiímo:como no fím deita hifto-
ria veremos. 

De Socotorà nauegou o Apofto-
lo pera a índia, & o primeyro lugar 
que delia tomou, foy Cranganor ci-

dadeentão muy nobre,& onde refi-
dia o principal Rey do Malauar: Acõ 
teceo que chegando o Apoítolo a ef 
ta cidade celebraua oRey vodas 2 feu 
filho: para as quais mandou que to-
dos os que çftiueííem na terra, afsim 
naturais, como cítrangeiros foííem 
a hum banquete, que nellas per feita 
queria dar. foy a elle o fanto Apoíto-
loentre os demais conforme ao pre 
gão,& mandado do Rey: forão tra-
zidas pera Cantar, & dançar no ban-
quete muytas moças de diuerfas na-
ções pera que cada hüa o fizefle con 
forme ao coítume da fua tcrra:entre 
outras entrou hüa Iudia das que com 
feus pays viuião neítas partes, porq 
eíta nação,& pouo por não reconhe 
cerem a hum fò verdadeyro Senhor 
que vcoao mundo a elles em parti-
cular prometido, andão efpalhados 
por todo elle reconhecendo a muy-
tos com miferauel catiüeiro, & def-
prezo de todos. Começou a cantar a 
moça em lingoaHebrea ao modo de 
fua terra prolas, & verfos da ley de 
Deos,&das marauilhasq fizera aos 
filhos de Ifrael, milagres de feus Pro 
phetas,adoração de hum fô Deos, &c 
reprouação dos falfos Deofes dosGé 
tios,conforme ao que de feus pays ti 
nha aprédido.Ouuindo o fantoApof 
rolo cãtar louuores de Deos no me-
yo da quella gentilidade,& das feitas 
de fetis banquetes afsi feenleuou na 
íriufíca, ôífentido delia, que efqueci-
do do em que eítaüa, par-ou com os 
olhosimmoueis na moça Hebrea cj 
cantauacomo fpiritoprompto,&ar 
rebatado no Senhor que ella louua-
ua. o que vendo hum dos miniílros 
que feruião à mefa tédo-aquillo por 
grande afronta do Rey,&do bãque-
te que daua, ergueo a mão facrilega, 
& deulhe hüa bofetadadizêdo: olha 

como 
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como,aonde,& diante de quéeftàs: 
Aleuantou o SãtoApoftolo as mãos 
Ò£ olhos ao Ceo,& diffe:Deos te per 
doe filho a culpa que cometefte, & 
nefte mundo te dé a pena delia pera 
q no outro aja mifericordia de ty, & 
pera que vejão todos a veneração, 
que deué ter aosferuosde Chrifto, 
& c r e r que fò elle he verdadeyro 
D e o s , & veo ao mundo,& fe fez ho-
me por nosfaluar,a mão cõ que me 
defte te ferà cortada, & antes de nos 
ieuantarmosdeita mefaatrarahum 
cão a ella: Ouuirão iíto os circunftã 
tes,& notaram o que o Santo dizia : 
& l o g o depois laindo o facrilego mi 
niftro da cafa do banquete,dãdo or-
dem ao neceffario pera elle , veo hú 
libreo g r á d e d o R e y , & d e tal feição 
fe arremeçou a elle, & lhe ferrou cõ 
os dentes na mão, cõ que dera a bo-
fetada no Santo Apoftolo, que orde 
nandoo afsi Deos,lha cortou, & fu-
gindo pera o R e y , entrou cõ ella na 
cafadobãquete,é q todoseílauaorO 
que viíto por elles, ficarão pafmados 
vendo comprido em tão breue tem 
po o que o Apoftolo diflera,& o caf-
tigo que DeoS tãóapreíTadâmente 
dera, aquém o mal tratara: & pratica 
dofe o cafo com admiração na mefa, 
chegou ao Rey,que querendoiè cer-
tificar,mandou entrar o miniftro,cu 
ja mão tinha o cão na boca que fòra 
feeftaua queyxando defeu defaítre, 
& vendoo o Apoftolo com o fangue 
que lhe corria, & atormentado com 
a dor, compadecido delIe,como dif-
cipulo de feu Meftre,fe ergueo,& to 
m o u a m ã o da boca do c ã o , & f e y ta 
oração,& o finalda Crus,chegou ao 
braço,&logo felhe pegou, & ficou 
faõ como fe lha nam ouuerãocorta-
do:Do q creceomuytomaisoefpan 
t o , glorificando todos o Deos, que 

2 

o Apoftolo adoraua,pois taes mara-
uilhas fazia,& tal poderdaua aquém 
o feruia: mouido o Rey com elte ca 
fo,acabado o banquete chamou o Sá 
to Apoftolo, & íez lhe muyta reue-
rencia5pedindolhe,deytafeabenção 
aos feus noyuos,& rogaffe a leu De-
os polia profperidade defuas vodas: 
Entrou elle, onde os noyuos efta-
uaro, &prêgandolheaFè deChrif-
to,afsi os traftornou dos delejos das 
fuas vodas, que depois de osbauti-
zar, viueramem perpetua continen* 
cia, confagrando a noyua â Deos 
com Voto de caítidade, & ordenan-
do o noyuoem Diacono:comoque 
bautizandoflè també o meímo Rey 
com outras peífoas, fe fizeram muy-
tosChriftãos em todo feuReyno, 
edificando o Apoftolo muytos tem-
plos, & Igrejas pera o culto diuino, 
& minifterio da Chriftandade. 

F e y t a , & ordenada a Chriftan-
dade de Cranganor, foy o Apoftolo 
difcorrendo por toda a coita do Ma 
lauar, atè Coulão, onde também fe 
deteue, por for cidade nobre,&: prin 
cipal, fazendo nella muytos Chrif-
iãos-'& paffando auante, foy cami-
nhando atè a cidade de Maliapor a 
mayor, & mais rica, & mais pode-
roía, que naquelle tempo auia cm to 
da a índia,que oje mudado o nome, 
&habitadade Portuguefes, fe cha-
ma Sam T h o m e , por reuerencia, do 
fagrado Apoftolo que nella morreo: 
na qualprègãdojcõucrteo qR e y , & 
todo o pouo: & deixado muitos dif-
cipulos ,fe êbarcou pera as partes da 
Chinaem nauios de Chiiís,q fempre 
nauegarãopor eftes mares da índia, 
& naquelle tépoerão quafi fenhores 
delles: & chegando a húa cidade por 
nome Cãballe, q oje nãofabemosa 
onde hejCÕuerteo nella muyta géte, 

A 2. & f e z 
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& fez muytos Chriftãos,& Igrejas. 
A efta ida que as hiftorias dizé, q 

fez o Santo Apoftolo á China, ou à 
cótra cofta delia, q não fabemos ex-
preflamente em q parte efta cidade 
de Bamballe,a q osChinas o leuarão, 
né na China fe acha difto rafto algú, 
ainda q não faltãomotiuos de fe cui-
dar, q ja em algú tépo fe pregou per 
algüas partes delia o fantoEuange-
lho : fauorecem com tudo muyto as 
efcrituras antigasdo BifpadodaSer-
ra,aonde fe lè, que deBabylonia vi-
nha pera eftas partes hü Arcebifpo 
de Indu, que he índia pera os Chrif-
tãos da ferrado Malauar,& dous Bif 
pos em q exercitaua odereito de Me 
tropolitano, hü de Socotorà, & ou-
tro de Mafma, que as ditas efcrituras 
não declarao onde era, mas pello no 
me fe vë fer na China, ou cm algú lu 
gar de fua cõiracofta,ou juunto a ci-
las,pofto q algüsqueré dizer,q eftas 
partes» a que Sam Thome deixando 
Maliapor,foy prêgar, faõondeoje 
chamão o Catayo , em q fe diz auer 
muytas Igrejas,&Chriftãos,q o nof-
fo excellente efcritor Ioão deBarros 
na 3.decadadefua Afia,lib.4.c.i.pre 
téde prouar,fer efte oPreftc Ioã das 
índias tão nomeado das hiftoriasan 
tigas, o qual nome os Portuguefes 
deram à Chriííandade do Império 
Abexim por fer hü Rey muy podero 
fo,q neftas partes da índia acharam 
de Chriftãos;& dizé q a efte Catayo 
chamão as efcrituras da Serra Chi-
na,ou Mafina, porque polia parredo 
Norte confina cõ as partes,& terras 
da China,q eftão junto dosTartaros, 
cõ quê os Chinas té cõtinua guerra, 
ao q fauoreceferéeftesChriftãos do 
Catayo de Seita Neftorianos, como 
refere o mefmo Ioão de Barros, no 
lugar acima,cujos erros tãobe tinhão 

os Chriftãosda Serra,& todos os a q 
vinhão Prelados deBabylonia.Poré 
em feroCatayo,ou Catujo,as terras 
aq oApoftoloS.Thomefoyprègar, 
deixádoas deMaliapor,há muytadu 
uida,porque fe encontra com o que 
as hiftorias dizem que fe embarcou 
em nauiosdeChinas,os quaes como 
vinham á índia pera fuas mercancias 
he mais verefímil que voltaffem pe-
ra fuas terras com ellas,que nam pe-
ra as alheas dos Tartaros com quem 
tinhão continua guerra, &porcnjoi 
moradores fizeram aquelle grande, 
& efpantofo muro, tam celebrado 
em todas as hiftorias, quetratãodos 
Chinas,pera defenfam de fuas terras: 
com o que fica mais difficultofo de 
perfuadir, que pofto que o gloriofo 
Apoftolo foílè de Maliapor pregar 
ao Catayo,nam eram eftes os pouos 
a que as hiftorias da Serra chamão 
Mafina,pera que vinha Bifpo de Ba-
bylonia fogeito ao Arcebifpo daSer-
ra Metropolitano dalndia, por auer 
tanta diftancia deftas partes às do Ca 
tayo, que na informação, que no an-
no de 6o i.fe deu aos padres da com 
panhia de I E S V , que viuem na cor 
te do Equebar , ou Grão Mogor, 
nos Rcynos de Agrà, & Labor por 
peffoas que doCatayo vinhão a Cor 
te defte grande Rey , fe moftraua 
gaftarem em virem do Catayo à 
aquelles Reynos cinco mezes de cõ-
tinuo caminho por terra, a qual in-
formaçam, fendo dada ao VifoRey, 
& a o Arcebifpo de G o a , foy man-
dado por elles, hum Irmão da mef-
ma Companhia, chamado Bentode 
Goes, que cõefta informação defe 
terdefcuberto o caminho pera o Ca 
tayo veoaGoaem cõpanhiado Eni 
baxadordo mermoMogor,pa cj fof-
fe defcobrir eftaChriítãdade,& faber 

o que 
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o que nella paífaua,feus ritos, & cof-
tumes por dizeré os q informauão q 
tinhão muitos téplosj& Igrejas Ca-
thedrais,&muytos moftevrosdere 
ligiofos, & religiofas: quererá noífo 
Senhor q fe abra por efte meo cami-
nho pera poderé fer aquelles pouos 
alumiados,nos erros, &ignorancias 
deqdeué eftarcheos, como o eftão 
todas as Igrejas,que não té comuni-
cação cõ a Romana, aonde preíide o 
Vigayro de Chrifto, cabeça, & mef-
tra,dõde mana todo o enfino,& paf-
to de verdadeira doutrina a todas 
as mais do mudo por dereito diuino 
fogeitas a ella,ainda que conforme à 
noticia,& informação q foydadaao 
Arcebifpo por hú Portuguez chama 
do Diogo Dalmeida, homê de credi 
to,depois de partido affirmao Bento 
de Goes não deue fer a Chriftãdade 
de que fe deu noticia na corte deMo 
gor a do Catayo como primeyro fe 
cuidauafem outro fúdamêto mais,q 
nãofe faber doutraChriftádade,fítua 
da pa aquellas partes alé dosReynos 
do Mogor, fenáo a do Catayo: mas 
outra rnuyto mais perto das terras 
do Mogor,& cÕ que hà mais comer 
cio.quechamão Thibete,aonde efte 
Portuguez refidio dous ãnos , & d i z 
eftar o Reyno de Thibete alé do de 
Guixumir, que hà pouco fogeitou o 
Rey Mogor,ãtre o qual,& o de Thi 
bete fenão metémaisq hüasferras 
altifsimas,q por rezão da muita neue 
íenáo podé paffaretn certos tépos 
do anno,quando ella caejfenão quan 
do cõ a força do Sol fe desfaz,& der-
rete ; dõde vé a fer o caminho mais 
difficultofo ,que cópridoporferfor 
çado aos qcaminháo (fenão vão em 
moução efperar por ella,nãoauédo 
de là à entrada deftc Reyno mais,q 
quiuhêtas legoas de fertão,cujoRey 

nochamão Tammiguía, &em todo 
o Reyno fenão cõfente infiel algú,fc 
não mercador de paffagé,& a forta-
leza principal em que o Rey mora,q 
he Sôr grade, & iféto fe chama Bab-
go,heoReyno rico deouro,&pedra 
ria, cõ a qual fe ornão as molheres, 
&fe tratão cuftofamête; faó os natu 
rais na cor aluos,a mododa Iaos, 5c 
bê acõdicionados,té em fí muitas I-
greijasricamête ornadas cõretabo-
los,& imagêsde Xpo noífo SÕr,&de 
noffa Senhora,& dos fagrados Apof 
tolos,té muitos facerdotes,que guar 
dão CÕtinêcia?como os noffos,&nos 
trajos fe parece cõ elles, tirado traze 
ré toda a cabeça rapada, té Bifpo a q 
chamão Lamhão,& o que tinhão de 
prefente, era tido entre elles por fan 
to,&cõtauãodelle muitos milagres, 
& entre outros ^fazédofuamais cõ-
tinua habitação cõ grãde penitencia 
nü afpero dcferto, <3 cõ hü rio largo 
fe diuide da principalcidade, quádo 
vinha celebrar os officios diuinos a 
ella nas folénidadesprincipais,nâo to 
mauabutra embarcação pa paífagé 
do rio,fenáo o mãto q trazia, ou hüa 
pelle de Cabra fobre q feaílentaua, 
chegado enxuto a cidade , o q tudo 
tefternunhou o dito Português Dio 
go Dalmeida diante do Arcebifpo, 
no anno deóoj.dandolhe juraméto 
aos iantosEuangelhos cõlntétode 
procurar obédeftaChriftandadc, fé 
doafsi , & mandarminiftrosaella, 
da qual por fer íecular,& não ter ma 
isimelligéciadas coufas ecclefiafti-
cas,nam fabia dar outra informação 
de (eus ritos, né de erros algüs fe os 
tinhão:Do que tudofe efpera qtraga 
perfeita informação o ditolrmãoBc 
to de Goes, porque fe entende que 
efte fem falta he a Chriftandade, de 
que os Mouros mercadores dauam 

A } noticia 
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noticia na Corte do Mogor,& não a 
do Catayo que hcinuito mais longe 
&alem defte Reyno de Thibefte ha 
outro, que també chamao Thibefte 
pequeno q pofluemMouros da Cei-
ta do Xaa Rey da Pcrfia que por vé-
iura fera aquella prouincia de Thi-
befte , de que fala Marco Paulo em 
feu liuro não fazédo isenção de nel-
la auer Chriftandade algúa. Evoltan 
do ao fio da nofla hy ftoria: defte lu-
gar da China ou contra cofta depois 
do fagrado Apoftolo fazer muita 
Chriftandade, & deixar muitosdifci 
pulos,&íundada a Igreija como cõ-
uinha, fe tornou a voltar fazendo a 
meímanauegaçãoaMaliapor, aonde 
paliou tudo o mais,que em fua hy fto 
ria fe cotem, fendo martyrizado por 
induftria, & malícia dos Bramenes 
da terra,afsim pordeftruirfeus erros 
como polia malícia q tinhão do cre-
dito do fagrado Apo ftolo cõ que to-
dos corrião a elle polia grãdeza dos 
milagres que fazia apedrejandoo pri 
meyro,& depois eftando quafi mor-
to das pedradas,hum delles cum hüa 
la!iça,oatraueffou,cujo ferro foy jii-
tamente achado com feu corpo,&hú 
vafocheo de terra enfangoêtada do 
fangue do mefmo Apoftolo,quando 
íe abrio fua fèpultura. 

C A P I T V L O II . 

Da ptrfegttiçao que padecerão os Chrif-
tãos que Sao Tnome fe^em Maliapor> 
CS* como fe ptjfarao pera os que ">tuião 

nas ferras do Matauar, & augme 
to defia chriftandade. 

2flESjE85 Epois da morte do fagrado 

^Pls/w ^ P ° f t ° ' 0 ^ u r 0 u Chrif-
^r^fert-* tandade nas partes de Ma-
liapor muytos annoscõ muyto cre» 

cimento,de Igreijas, facerdotes, & 
Bifpos como as mais Igreijas funda-
das pellos ApoftoIos:Depois corre-
do os tempos vindofe os Reys infi-
éis apoderando daquellas terras pa-
decião os Chriftãos grandes períê-
guiçéesateq vltimamente tomando 
cidade de Maliapor,& deftruindoa; 
todos os Chriftãos que fe achauão 
erão poftos a ferro,& fogorcom c,üe 
os que poderão efeapar deixado fuas 
Fazendas, & terra, fe paliarão fugin-
do do cabode Comori pera o norte, 
a viuer entre os outros Chriftãos, q 
do mefmo Apoftolo fizera, que roo-
rauão nas ferras do Malauar, & nos 
Rey nos, de Cranganor, & Coulão, 
&algüs íè deixarão ficar no Reyuo 
de Trauancor onde ate oje tem fuas 
pouoaç5es,que quando o Arcebifpo 
entrou na Serra,não tinhão deChrif 
tãos mais que o nome,mas elle os re 
duzio àfè,& os bautizou , & vnio às 
mais Igreijas daquelle Bifpado, co-
mo ao diante fe verá. Outros forão 
dar nosconfins das terras Çamorim 
Rey de Calecut aonde chamao T o -
dàmalaa,&ahi fizerão fua habitação, 
aonde por ficarem muito longe das 
mais Igreijas mais de cincoéta lego-
as polia terra dentro, & não terem 
comunicação, & dosoutros Chrif-
tãos também forão perdendo pello 
difeurfo do tempo a Chriftandade, 
de modo que nenhüa noticia tinhão 
dascoufasda fè, quãdo o mefmo Ar 
ceblípo foy tratar defta Chriftanda-
de,& noSynodo que celebrou,a on-
de fe tratou de todas as coufas pertê-
centesa ella,íenão a>.hou mais q hüa 
relação muy confufa deftes pòuos 
por não terem comunicação algúa 
com elles: pello que no mefmo Sy-
nodo decrft0 7.aução 8. fe deu or-
dem como lhe foífem pregaderes, 

& 
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& facerdotes, & os bautizafíé, & in-
ftruiflèm na fè, como depois fe fez 
cncomprimento do que o Synodo 
mãdàra,de q feefpera grade fruito, 
& proueito daquellas almas, q noíTo 
Senhor por íua díuina mifericordia 
queira trazer ao grêmio de fua Igrei 
}a,de que pollo difcurfo do tempo fe 
apartarão. 

Todos os mais Chriftãos dos fu-
gidos , & perfegutdos tirando os de 
Trauancor, & Todâmalaa fe ficarão 
nas ferras do Malauar em cõpanhia 
d os outros que nellas viuião be aga-
falhados dos Reys gentios pellos 
muitos,& grandes priuilegios q lhes 
tinha deixado Xarão Perumal gran-
de EmperadordoMalauar,cu)ascou 
fas faõmuy veneradas de todos os 
Reys por elle fer o q repartio osRei-
nosque oje hà antre feus parentes, 
& criados: pollo que reconhece efta 
obediencia, & cortezia a todas fuas 
coufas,& poreftes priuilegios,& hõ 
rasfaõ bé viftos eftes Chriftãos dos 
Reys gentios,&tidosporda melhor 
& mais antiga nobreza do Malauar, 
dando lhe ainda o primeyro lugar 
nella,& mais nobre que osNancs,q 
faõ fidalgos, & nobres de feus Rey -
nos: polia qual rezão quaefqr Chrif-
tãos,que doutras partes vinhão a nc 
gocear feus negocios ao Malauar de 
Pefrora da Perfiá,Armênia,do Abe-
xim,&doutras partes folgão fempre 
de fe chegar a el les,& morar entre 
elles achando aquelle gafalhado, ir-
mandade^ comunicação que entre 
Chriftãos, como feruos de hü Snor, 
& herdeiros de hü mefmo Rcyno he 
bem que aja,& nos encomenda tan-
to Chrifto noffoSõr t feu Euãgelho. 

Antreos que a eftas partes vinhão 
focedeo vir hü Armênio per nome 
Thome Caná, ou Marthoma, q cm 

•f 

fua lingoa quer dizer fenhorThomea' 
efte como era nobre & rico,Sttinha 

tratos muy groííos, achou rouyio f 
uor,& galalhado no Rey de Cranga 
nor, que como acima vimos era dos 
mais poderofos do Malauar,do qual 
ouue muytos priuilegios, & honras 
pera os Chriftãos antre que moraua 
& hum lugar muy efpaçofo pera fun 
dar hfia Igreija grande conformeà 
pofle, & riqueza do fundador,o que 
tudo mandou efereuer em ollas de 
cobre^squais hum Marlacob Bifpo 
deftes Chriftãos temédo que fe per-
deffem, entregou aofeytor de Co-
chim,quando os Portuguezes alífi-
zerão a f"eytoria,pera q daly feapro-
ueitallem delias os Chriftãos quãdo 
lhe foífe neceílario , & na feytoria 
andarão em muytos ãnos por entre 
ga da cafa ate que por defeuido defa-
parecerão:de quefe ojefentem mui-
to eftes Chriftãos por náo terem ef-
crituras, com qué íe deféndão dian-
te dos Reys infiéis, que lhe vãoque-
brando eftes priuilegios que antre 
outroscontinhão, que fò os Chrif-
tãos quando cafaflem podeflem tra-
zer rematados os cabellos da cabeça 
cõ hfia flor douro, & que podeflem 
andarfobre Elefantes,priuilegio con 
cedido fò a herdeyros de Reys, & fe 
podeflem aílentar em alcatifas, & ou 
tras honras que nenhüa outra cafta 
tinha , & que faõ de muyta valia, & 
eftima entre os Malauares, & tanto 
as eftimào os Chriftãos,que porque 
o Rey de Paru quifera concederhü 
deftes priuilegios a cerros Mouros 
de feuReyno por muyta foma de di-
nheiro que lhedauão hà bem pou-
cos annos fe aleuãtarão os Chriftãos 
contra os Mouros, &: ouue de parte 
a parte muitas mortes, & fangue der 
ramado. 

A 4 Com 
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Com eftes priuilegios juntos có 
os que Xarão Perumallhe tinha dei-
xado fe foram acreditado muyto ma 
isosChriftãos do Malauar fendo ti-
dos em tanta conta,que o nome por 
queinda ojefaõ chamados nosRey-
nos alS dâ Serra do Pãde he filhos de 
Reis.Efte Marthoma q alcãçou eftes 
vltirnos priuilegios morando antre 
osmefmos Chriftãos como era mui 
topoderofo,& tinha tratos,& nêgo 
cios em diuerfas partes do Malauar, 
tinha também pera efte intento duas 
cafas,& famílias,hüa da bãda do Sul 
em Cranganor, outra da banda do 
Norte,pera quando là fofle, na ban-
da do Sul tinha a propria molher, & 
filhos: na banda do Norte tinha hüa 
efcrauaNaira feita Chriftam,dc que 
também teue filhos: por fua morte 
repartio cõ todos o íèu, ficando aos 
legítimos o q tinha da banda do Sul, 
& aos baftardos o que poíTuia da ban 
da do Norte,cõ que cada quaes fica-
ram nos lugares de fuas heranças, & 
cafando todos afsi forão crecendo, 
que os decendétes dos legítimos po 
uoarão por Cranganor, Caturte,Co 
uete,Diamper, & outros lugares, & 
os baftardos fe multiplicaram por ou 
tras partes cõ q a Chriftandade foy 
crecendo mais,cõadecendencia,& 
familia de ThomeCanà: mas cõ efte 
crecimento lhe fobreueo hua difeor 
dia anrre os decendcntes dos filhos 
legítimos, & aquelles que có elles fe 
liaram porcafamentosj&osdosbaf" 
tardos que inda até oje dura, tendo* 
fe hüs por mais honrados por legíti-
mos que os outros: cõ o que não fo-
frem liarem fe hús cõ outros por ca-
famentos, né ainda cõtinuarem hfis 
nas Igrejas dos outros, nem terem 
facerdotes nellas dacafta dos outros, 
& como pello difeurfo do tempo fe 

multiplicaram muyto porcafamen-
tos, & lianças quafi todos os das fer-
ras do Malauar vieram a fer decen-
dentesdehüs, oudoutros,&afsifo 
repartio toda a Chriftandade neftes 
dons bandos, tirando os dc Trauan-
cor,& Todamalaa a que não chega-
r a m ^ afsifocedédo virem hüs mo-
rar nos lugares dos outros, edifica-
ram nouas Igtejas pera que cada-
Iuisfoflemá fua quanto à continua-
çam,& enterramétos,que no entrar 
&fazeré oração todas erão cõmüas: 
Eftas difFerenças procurou muyto o 
Arcebifpo de tirar quãdoos vifitou, 
& noSynodoq celebrou antre elles: 
& afsi extinguio algüasdeftas Igre-
jas em que auia diuifam reduzindo 
todos a húa,onde a multidão do po-
uo não requeria duas, & onde erão 
nece(farias,diuidindo o pouo por ru 
as,& não por caftas, pondo facerdo-
tes de hüs,nas Igreijas dos outros, q 
aproueitou muyto pera fe ir desfazê 
do entre elles efta cõtenda,que inda 
que não chegaua aarmas,fempre cõ 
tudo nas coufas de pontos de hora 
fe enxergaua. 

A efte augmento que aos Chrif-
tãos fez a decendencia do Armênio 
Thome,&priuilegios q alcançon, fe 
ajuntou outro que também acredi-
tou muyto a Chriftandade, & foy q 
poucos annosdepois da fundação da 
cidade de Coulão, que he a era, por 
onde os Malauares contam por auer 
fido efta cidade nobiliifsima, antre 
os doMalauar,porque afei como nos 
cotamos era do Naciméto de Noflb 
Senhor Iefu Chrifto, afsi cótfio elles 
o annoda fundação deCoulão q efte 
em q eftamosde feis cemps.&dous, 
hepera elles de fete c e n t o s , o i t e n -
ta,da fundaçam de Coulão: nefte té-
po vierão de Babylonia dousCalde 

os 
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os Marxabro, & Mar prod,fegundo 
fe entende de Seita Neftorianos, & 
forão terá Coulão, aonde o Rey os 
recebeo com muytos fauores peilos 
ver muy eftimadosdos Chriftãos, 
& lhes deu licença, que edificaílem 
Igrejas,& téplos nos lugares, q lhes 
pareceíle,& fizeflem os Chriftãos, q 
o quizeflem fer,cõ que elles fizeram 
muytos, & augmentarão muyto a 
Chriftandade, pera o que o R ey lhe 
deu fitio pera edificarem hüalgreja 
emCoulão,no mefmo lugar em que 
a oje tetn os Portuguefes, & muy ta 
renda pera ella com muytos,& gran 
des priuilegios pera toda a Chriftan-
dade, osquaes forão eferitos em ollas 
de cobre,como as de Cranganor de 
diuerfas letras,& carafteres Malaua-
res, Canarins,& do Tamul,&letras 
de Biínagaa,as quais em Teualecare 
foram trazidas, & moftradas ao Ar-
cebifpo peilos Chriftãos ãtre as cou 
fas mais precioías da Igreja,como te 
fouros ineftimaueis de fuas honras, 
& priuilegios:por todas eftas coufas 
tem eftes Chriftãos a eftes dous Cal 
deos porfantos, a que chamão gade 
jagal, q em fualingoa quer dizer, os 
fantos, & cada dia no officio diuino 
faziam dellcs comemorção duas ve-
z e s ^ lhes tinhão dedicadas muytas 
Igrejas: o que tudo o Arcebifpo ti-
rou no Synodo , mandando não re-
zaffem delles, por não fer licito reue 
renciar por fantos homés, que nin-
guém fabe quem foram, nem como 
morrerão,& viuerão,& áuer muyta 
probabilidade , & indícios,ferem de 
Seita Neftorianos,por virem deBa-
bylonia cabeça delle, & ferem rece-
bidos deftes pouos, porque erão da 
meíma feita que elles profeflauam. 

Com eftes fauores , & acrefenta-
mentos que os Chriftãos tiueram fe 

veo aeftêder,& dilatar tãto a Chrif-
tandade, que pretenderam os Chrif-
tãos eleger Rey antre íi particu -
lar feu,q os gouernaffea todos,pofto 
que eípalhados por tantas partes fo-
gey tas a tão diuerfos Reys,& os de-
fendeffe,&emparafl'e das forças,&ty 
ranias dos infiéis,& pondo em effei-
to fua determinaçãojoprimeyro que 
elegeram foyhíi por nomeBeliar-
te,cujo titulo era Rey dos Chriftãos 
de Sam Thome,& neftapofledeter 
Rey diftinto eftiuerão algüs annos 
atè que a morte do vitimo,a que não 
ficoufucceflor,veo a herdar feus ef-
tados, & terras o Rey de Diamper, 
coquem eftauaperfilhado,&porfal 
ta dos Reys deDiamper,herdou de-
pois o Reyno o de Còchim per ou-
tra femelhante perfilhação,per onde 
pretendem os Reys de Còchim ter 
mais jurdição, & dereito nos Chrif-
tãos de Sam Thome, que os outros 
em cujas terras moram,mas elles co 
mo perderão o Rey proprio,ficarão 
obedecendo cada pouo ao fõr da 
terra,em que eftà.em efteeftado ef-
tauão, quãdo os Portuguefes vierão 
à India,& quando chegando oAlmi-
rante Dõ Vafco da Gama a Còchim 
na fegüdaarmada, quepartio de Por 
tugal, no anno de 1502-lhe manda-
rão os Chriftãos hüa embaixada,em 
que lhe dizião, que pois era vaflallo 
de Rey Chriftão, que vinha cõquií-
tando a índia (do que elles ja tinhão 
noticia pella armada do anno atras, 
dePedralueres Cabral, com quê ti-
nhão ido dous dos mefmos Chriftã-
os de Cranganor , pera paflarem ao 
Reyno,& dahi a Roma,& voltarem 
pella Armênia, & BaTsylonia a verfe 
com feu Patriarcha: hüdosquaes, 
per nome Mathias morreoem Por-
tugual,& o outro Iofeph,que paflou 

a R o -
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a Roma,&dahi a Veneza,aonde pol 
Ia informação, que deudefta Chrif-
tanáade fecompos hú tratado delia 
em lingoa latina, que anda junto ao 
liuro intitulado Fafcifculus tempo-
rum) lhepedíão os quizeííè aceitar 
debaxo de feu emparo, & proteição 
de feuRey,pcra os deféder dos agra 
uos que recebião dos Reys infieis,& 
em final da vaíTalIagem quequerião 
dara elRcy de Portugal, lhe manda 
lãohüa vara vermelha guarnecida 
nas pontas de prata,& cm cima tres 
campaynhas delia, que era o cetro 
de que feus Reys,qtie auia pouco ti-
nhão perdido,vzauáo: Ao que fatis-
í'ez o Almirante Dom Vaícoda Ga-
ma com palauras de amor, porque o 
tempo por efttão não dana lugar a 
obras,como tudo ellegante, & curió 
famente refere o noíToexcelléte ef-
critor loão deBarros,na primeira de 
cada da fua Afialib.5.cap.8.& .'íb.tf. 
capitul. 6 .& afsi ficarão fempreeftes 
Chriftãos fogeitos a Reys infiéis fe-
n hores das terras çm q morão, nam 
entendendo porem cõelles nascou-
ías da Fè,& ley de Chrifto noflo Sor, 
nem ainda nogouerno temporal,fe-
nam em muy poucas,porque as mais 
cftão cometidas ao Bifpo da Diocefi, 
que gouerna tudo, afsi no efpiri-
tual,coma temporal. 

C A P I T V L O I I I . 

JJe como efla Igre)a da Serra dos chrif-
tãos de Sam Thomefoyfeyta Metropoli 

tanx da Índia, e antre elles entrou 
a peruerfa heregta de Nejlon 

COmo toda a Chriftandade 
das partes de Maliapor feaca 
bou com as guerras , como 

acima fica dito: juntamente acaba-

rão os Bifpos, 8í facerdotes que fo -
ram os principais,eiíi que a fúria dos 
infiéis mais fe empregou , & como 
deIJes fe prouião os ChriíHos da Ser 
ra de feus facerdotes, ficarão tarrrbe 
por efta cauía de todo fem elles, por 
morte dos que cõ os mais Chriftãos 
íe paffaram pera elles,&chegou a ter 
mos a Chriftandade de não ter mais 
que hum fò Diácono, ao qual obede 
cião como a Prelado,& moftrando-
fe impacientes de feverem fem facer 
dotes,o conftrangeram necia,& im-
piamente, que lhes dixeffe Milla, & 
fizeííe os mais officios de facerdote, 
équãto íe elles prouião doutros que 
o foflem: & cõfultando donde os tra 
rião, determinaram que os mandaf-
fem bufear àlgreja de BabyIonia,afsi 
por fer paite cÕ que deftas auia mais 
comunicação por via de Ormus,, & 
outros lugares júto a elle,como oje 
hà,como também pello grande no-
me,que portodaseílas partes Orien 
taes tinha de letras, & fantidade, da 
qual poderião facilmente fer proui-
dos de Prelados,& facerdotes^uan-
do delles tiueflem necefsidade, o q 
puferam em effeyto, mandando al-
gús Chriftãos pera osacõpanharem, 
& trazerem: osquaes dando conta 
aos Prelados,& Bifpos daquellas par 
tes doquepaffaua na Chriftandade 
deftas, & cõfultando todos o que íe 
faria,determinaram que fe mandafle 
tres Bifpos, hú pera a índia com titu-
lo de Arcebífpo, q refidiíTc nas Ser-
ras do Malauar, aonde eftauam jun-
tos todos os Chriftãos,afsi naturaes, 
como os que tinham vindo de Malia 
por, & os outros dous comprouin-
ciaes,& íufraganeos, hú pera Soco-
râ,& outro pera Mafina,càmo atras 
diflémos: porque eftas duas Igrejas 
polia continuação das nauegações, 

Ordina. 
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ordinarias fe poderiáo mais facilmé 
te goucrnar,&prouerda índia, que 
de Babylonia, & afsi foram manda-
dos MarDuà Marthoma,MarIoan-
nam,quetodos vierão aCranganor, 
&dahi fe partirão cada hüperafua 
Dioceíi,&ainda dizem fuashiftorias, 
que defeontentandofe dous delles da 
terra,&das nauegações,que auiãode 
fazer,fe voltarão pera Babylonia, & 
vierão outros em feu lugar: eftes Bif 
pos ordenarão muytos facerdotes 
naturacs,& bautizarão muytos: que 
por falta de miniftros hião japerdê-
do obautifmo. 

Correndo eftas Igrejas da índia, 
nefta forma com a de Babylonia.fo-
cedeoaleuantarfe em Conftantinp-
pla ofalfo Patriarcha Neftor contra 
a Fè Catholica, & verdade da Encar 
nação do VerboDiuino,& honra da 
Sacratifsima Virgem Senhora noííà 
mãy de Deos,dizendo,impiamente: 
nam lhe conuirefte nome tão pro-
prio feu,com outros mil erros, & fal 
íidades, que começou fe"mearpor to 
das aquellas partes do feu Patriar-
chado,& nam baftãdo fer elle,& to-
da fua falia doutrina,cõdenados nos 
fantos,& geraes Concílios,Ephefino 
primeyro : & Calcedonéfe, afsi foy 
Iaurãdo a maldade de fuas opiniões, 
que abrazou muita parte da Syria,& 
Perfia,entrandolhe o mal polia Ef-
cola publica, que deftes erros efta-
ua na cidade de Edeffa, & deitando 
taes rayzes na Per(ia,que fe chamaua 
comummente eftaheregia doutrina 
Perfica,porque logo depois da fanto 
Concilio Ephefino, íèndo mandado 
por decreto do mefmo Concilio, & 
conftituição do Emperador Theo-
dofío,q fõflem queimados os liuros 
de Neftor; feus fequazes,tresladarão 
os de Theodoro Mopfuefteno,& de 

mmeyro. 6 

Diodoro Tarcenfe que continham a 
mefma falfa doutrina em lingoa Sy-
ria, ou Suriana , Armênia, & Perda, 
de cuja lição eftas prouincias,fe abra-
zaram no fogo defta mal dita íeita in 
troduzindoa os difcipulos de Neftor 
no pouorude,& mal entendido, co-
motudo douta,&elegantementeeí-
creue o excellente Varão,& afias be-
nemerito da Igreja, o Cardeal Cefar 
Baronio,notom.5.dosfeusãnais,no 
anno de 4 3 5 . & no tomo 6. no an-
node 486. deftas partes foy recebi-
da em Babylonia, & abraçada com 
tanto aplaufo daquella miferauel gé-
te,que fe vierão os Bifpos de Baby-
lonia a fazer cabeças defta maldita lei 
ta, tomando nouo titulo de Patriar-
chas, & apartandofe da obediencia 
dafanta Igreja Romana,mãy,& mef 
tra de todas as Igrejas do mundo, & 
toque da verdeyra, & fam doutrina 
da Igreja deChrifto,por nella refidir 
feu Vigayro na terra. 

Como Babylonia foy inficionada 
defte mal, logo daly manou a peço-
nha is Igrejas, que delia fe prouião 
de facerdotes,& Prelados,& afsi lo-
go começaram a vir Bifpos Nefto-
rianos,que introduziram eftes erros 
nas Igrejas da índia ,&deixada a de 
Mafina , de que não temos oje noti-
c i a i s da Serra do Malauar,& Soco-
torà forão enfinados nos erros def-
ta maldita feita - no que tanto a Soco 
tora fe enganou o noífo eferitor Ioã 
de Barros,na fegunda Década de fua 
Afia lib. 1. cap. 4. o que deu motiuo 
de errar a muytos outros que o fe-
guirão,dizendo que os Chriftãos de 
Socotorà tem os erros dos Abexins, 
pofto qem muytascoufasnam guar 
dauãoíeus coftumes : fendo certo q 
os Abexins faõ Euthiquianos, & fe-
guéoserrosdeEutiquis,&Diofcoro 

Alexandri-
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A l e x a n d r i n e c o m o ao diante v e r e - lharam,foram o s reí igioíos do Scra-
m e s ^ o s S o c o t o r i n o s l a ó N e f t o r i a fico Padre Sam F r a i i c i ! o , d o s q u i c s 
nos,qual eraa Igrejas de qerão pro- hum Frey Vicente grande feruo de 
iiidosdc Paftor,<k os cuftumes qaly Deos,qae do Rey no veyo em com-
re fereIoâodcí3arros ,que elles guar panhia do primeyro Biípo de Goa 
d a u ã o , nam faõ o s dos A b e x i n s , m a s D o m l o ã o D a l b u q u c i que.da mefma 
os q ainda guardauáo os Chriftãos Ordem, fefoy morara Cranganor, 
d o M a l a u a r , q u a n d o o A r c c b i f p o o s & daly hia muytas vezes pregar ás 
f o y r e d u z i r , p o f t o q u e e f t a u ã o mais íuas Igrejas, & edif icou algúas antre 
quentes , c o m mais luz nas coufas da elles ao noí lo m o d o , p o r q u e t o d a s as 
Fè ,&: t i n h á o algüs íacramentos , d e antigas erão feytas ao m o d o dos P a 
q u e o s S o c o r o r i n o s não t e m o j e c o - g o d é s d o s G e n t i o s : M a s v e n d o q u e 
nhecimento algum, ainda dos mef- nada ifto aproueytaua pera os tirar 
mos coftumes tem perdido muitos, dc feus erros, inftituio cõ ordem do 
como no fim deftahiftoria veremos. Bifpo, & d o V i f o R c y hum collegio, 

Nefta cegueyra, & ignorancia de 110 mefmo lugar de Cranganor, na 
erros vinerso os pobres Chriftãos era de 1546. em que fe criaflem , & 
de Sam Thome,des do tepo q deBa aprendeffem mininos, filhos deftes 
bylonia lhes veo a maldita peçonha Chriftãos, pera que enfinados nas le 
de Ncftor ate a era do Senhor de tras,& coftumes da Igreja Romana, 
15-99.cm <í o-Arccbifpo Dom Frey &ordenados facerdotes prègaífeni 
Aleyxo dc Menezes os reduzio ao a verdadeira doutrina a feus pouos, 
grémio dafanta madre Igreja,*ílhes & por eftemeyoíe foliem defpindo 
moílrou a falfidade dos errosem que de feus erros,& dando obediência à 
viuião: & pofto que osPortuguefes Igreja Romana. Nam refuzaram os 
depois que entraram na índia procu Chriftãos a lhe dar feus filhos pera 
rarão com muitas forças tiralos dei- os criar no Collegió,mas nem do cn 
les,&reduzilosâ obediencia da fan- finodosfilhos,nem dofeufacerdocio 
ta Igreja Romana nunca o poderam fequiferam nunca aproueyrar, porq 
alcançar, parte por elles terem fuas nenhum dos que fe criauão no C o l -
pouojcõcs principaes muyto pella legiono rico latino admitiío a cele-
terra dentro, & nas ferras , onde brarem fuas Igrejas,nem menos re-
o braço dosPortugucfes occupados fidir nelUs, nem lhes cõfentião fazer 
no mar ,&coftas delle não chega,& coufaalgúa pertencente à mudança 
muyto principalmente por feosPre- de feus ritos,nem os tratauão mais q 
lados, como aferrados aos mefmos como aos outros facerdotes latinos, 
erros nam confentirem que fe apar- que como hofpedes, quando hião a 
raflí in ddles, nem darem lugar a fe íuas Igrejas agaíalhauâo,& deixauão 
lhes pregar o cõtrario do que impia celebrar. Com o que nam alcançou 
mente lhe enfinauão:fobre o que os efteferuo deDeos nefta parte feu in 
rcli^iofcs,& miniftros do Euágelho tento,pofto que alcançari a o premio 
deftas partes procuiauamfempréalu delle no Ceo ,né ficou feruindoefte 
mialos 00 caminho da verdadcj& os Seminário ate t>)e de m a b , que de 
primeyros que compadecendofe da criar moços filhos deftes C!iriftãos 

ignorância de íctis erros nifto traba- gafacerdotes,5c parochos das igre. 
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jas do Bifpado de Còchim, por que 
como he forçado neftas partes orde 
naremfe naturaes pellocomododa 
lingoa,& ferem melhor viftos, & ou 
uidos dos íeus,tédo os Bifpos de C ò 
chim filhos de Chriftãos tão anti-
gos, & também criados nefte Colle-
gio , nam querem ordenar filhos de 
gentios,nem de nouamente conuer-
t idosàFé , como he muitas vezes 
forçado fazeríe noutros Bifpados: 
Mas vendo os religioíos da Compa-
nhia , que fenam aproueitauão eftes 
Chriftãos dos filhos que criauam no 
Collegio de Cranganor,por namfa-
berem Caldeo,& Suriano,em íjelles 
celebrauãoo di.iinosofficios, & fe-
rem criados no rito latino, ordena-
ram no anno de i y 87. hú Collegio 
no lugar daChanota,ou Vaipicota, 
hüalegoa de Cranganor pouoação 
dos mefmos Chriftãos com ordem 
do VifoRey doeftado,& porção da 
fazenda delReynoífo Senhor, ôdice 
çado Rey de Còchim, cujaa terra 
he,& nelle começarão a ehfinar a lin 

/ goa Caldea,&Suriana aos filhos dos 
mefmos Chriftãos, pera que fendo 
Surianos,como elles chatnão aòs fe-
us,& nam Latinos,como chamãoos 
tioffos, foílem melhor recebidos na 
Serra,8í ficaíTem refidindo nas Igre 
jas delia,& por efte meyo lhes entraf 
fe a doutrina Catholica,em que elles 
no Collegio eram criados.Oqpofto 
queaproueitou muyto pera auer al-
gús maisentédidos nascoufasdaFè, 
&dosfácramentos da Igreja, cõ tu-
do pera remedio dos pouos aprouci 
tou pouco, porque né elles nas Igre 
jasoufauam pregar cõtraoquefeus 
prelados,por quem erão ordenados, 
& de quem depédião no fauor,&no 
caftigo, lhes enlinauão, nem como 
íahião do Collegio fe defacomoda-

uão dos outros,porque nem dentro 
nelle erão os da Compan hia podero 
fospera lhe mudar coufa algüa nos 
erros, que tinhão no officio diuino, 
nem deixar de encomendar nelle,& 
na Mifía o feu fcifmatico Patriarcha 
de Babylonia,porq aly eftauão fogei 
tos ao feu Bifpo,que lho mandaua.. 

Não fô os religiofos procuraram 
continuamente o remedio deftes 
Chriftãos,mas muito maisosPrela-
dos,& Bifpos a q ifto muito mais to 
caua,como vierão à índia,& os V i -
foRey s, q fempre deIRey o trazião 
muy encomédado:& védo q todoo 
mal lhes vinha dos Prelados, q os go 
uernauão, determinarão deitar mão 
do q então gouernaua, q era hü Mar 
Iofeph,& mãdalo a Roma, ao Santo 
Padre,ga q là emédaííefeus erros,& 
osChriftãosíé elle ficalsémaisliures, 
& defpoftos pera receberé a prega-
ção,& fe tiraré dos erros,cm q viuiã--

Efte Mar Iofeph auiafido mandado 
por Mar Audixo Patriarcha deBaby 
lonia,&foy o ^ pos as coufas da Ser-
ra em melhor ordé qtodos,porque 
antes delle nenhüa auia,nê nos cuftu 
mes,néna celebração da MiíTa,& di 
uinos officios.Introduzio na Serra q 
os facerdotes celebraffem cõ vefti-
mentas noílas,ao modoRomano, 
porq antes celebrauão éburilhados 
em hülançolj& fobre elle hüa efto-
la,& cõfagrauão nüs bollosamaça-
dos cõ azeite, & fal, q certos Diáco-
nos, &Subdiaconos,«outros de or-
dés menores cantando Pfalmos, & 
Hymnos eftauão cozédo numa tor-
rinha, q ga ifto tinhão fobre as capei 
las mores daslgrejas.em quãtoofa 
cerdoteprolèguiaaMiffa,atèjüto da 
confagração, em q per hú buraco, 
q pera ifto auianamefma torrinha, 
quecahia fobre o Altar mòr, deyta 

B uão 
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uão por hús cordéis metido em hü 
ceftinho de folhas de palma frefea, q 
pera ifto traziâo, & o vinho era efpri 
mido depaflas molhadas5o que tudo 
reformou o Mar Iofeph mandando 
vfar do noffo vinho, & das noffas 
hoftias,&afsi tirando outros muitos 
curtumes,&ignorancias, de que an-
tes delle,vfauão. Mas como eraNef-
toriano de profifsão,também enfina 
ua os erros deNeftorcomofeus an-
teceíTores, & afsi tomado é Côchim 
(ondecõtinuauamuytopor f e m o f 
trar Catholico) algüs pajesPortugue 
fes pera fe autorizar,& feruir: enfinã 
doos hü dia os chamou, & lhes difife 
que fofíem muyto deuotos de noflâ 
Senhora, que era auogada dospec-
cadores , mas q lhe nam chamalTetrt 
Mãyde Deos,porq o nam era, mas 
Mây de Chrifto, afsi quãdo rezaf-
fem a Aue Maria,nam dixeflem San-
ta Maria madre de Deos.fenam San 
ta Maria Mãy de Chrifto rogay por 
nos. Oqueeftranhando os moços 
Portuguefes,o foram dizer ao Bifpo 
deCòchim, que comunicandoóao 
Arcebifpo de Goa, & ao VifoRey, 
fe deu ordem com que fofle detido 
em Còchim, &conftrangidoa vira 
Goa a dar rezam de fy,onde pareceo 
deuia de ir a Roma, aprefentarfe ao 
Santo Padre , & afsi o fizeram em-
barcar pera oReyno,aonde afsiatra 
hio os corações da Raynha Dona 
Caterina,& da Infanta Dona Maria, 
com moftras de virtude,& fingime-
tos de fantidade, muv propriõs de 
fcifmáticos,que ícm ir a Roma vol-
tou pera a índia com fauor, & cartas 
da Raynha , q então gouemaua por 
morte delRey D o m l o ã o , perque 
mândaua o deixaííem viuer pacifica 
menteem feu Bifpado, auendo pro-
metido ao Cardeal InfanteDom An 

rique que então era Inquifidor Ge-
ral, legado a latere da Coroa dcPor 
tugal, que alimparia o Bifpado dos 
erros que nelle auia, & reduziria os 
Chriftãos à obediencia da (anta ma-
dre Igreja Romana. 

Como os da Serra viram ir o feu 
Bifpo Mar Iofeph pera o Reyno, nã 
tendo efperança de fua volta , man-
daram fecretaméte a Babylonia,dó-
de logo veyo hü Mar Abraham,por 
ordem de Mar Simeão Patriarcha 
Neftoriano deBabylonia,queentão 
era, & paíTando disfarçado fe meteo 
na Serra , onde foy introduzido, & 
recebido por Bifpo cõ muyto aplau-
fo de todos o s p o u o s , & começou 
logo a dar Ordés,& exercitaros ma 
isofficiosPontificaes:&eftando ja 
de poííè pacifica do Bifpado,chegou 
Mar Iofeph de Portugal,& aprefen-
tando fuascartasjfoy mãdado liure-
mente pera o feu Bifpado: Mas logo 
moftrou qaam mal auia de comprir 
as promefias, (jue fobre o remédio 
defeupouodeixaua feytas em Por-
tugal , porque pedindo lhe o Arce-
bifpo de Goa,& Viforey,que leuaífe 
configo religiofos peraenfinarem à 
quelles pouos a Fè Catholica,pedio 
tempo pera refponder,& a repofta q 
deu,foy queaquellanoytetiuera re-
uelação de Deos q o nam fizefle: ao 
q o Arcebifpo refpõdeo,& eu tenho 
outra das diuinas eferituras, q não fo 
is vos o Paftor que Deos quer fobre 
fuas ouelhas, mas lobo em pelle do-
tielha, de que Chrifto noflo Senhor 
diz,quepor feus fruitos ferà conheci 
do. & fuas altezas verão pello tempo 
adiante quãtocom vofcoíe engana-
rão no Reyno: O q o Arcebifpo di-
zia por ter eferito, q por nenhü cafo 
deixafsé voltar aefta Chriftandade. 

Chegado Mar Iofeph à Serra oüue 

fcifma, 
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fcifrr,a,& diuilam antre os Chriftáos 
quercdo hüs pouos a Mar Abrahão, 
& owrosaelle:& comoMarloíeph. 
hia de Goa,&por ordem do Rcyno, 
& fe queixaua ao VifoRey,& ao Ar-
ccbifpo de Goa de fer Mar Abrahão 
intrufo, & pregar muytos erros ain-
da nouosaos pouos:foy recado dó 
VilóRey ao capitão de Còchim,que 
trabalhaflc pello auer as máosro que 
foy feyto por ordem delRey de C ò 
chim,& foy mandado a Goa,& daly 
a Portugal ,pera ir dar rezão de fy ao 
Santo Padre a Roma, mas focedeo, 
que a naoemqueelle hia arribou a 
Moçambique,donde teue modo cõ 
que fe embarcou, & pella cofta foy 
ter a Melinde,&daly fe paíTou a O r -
muz, donde fefoy por terra aBaby 
lonia com pretenção de voltar com 
breuesdofeu Patriarcha,& fe tornar 
a introduzir na Serra: mas entendé-
do quanto o auião de inquietar os 
portuguefes, ainda pellos Reys, cm 
cujas terras eftiuefle, fenam vieiTc 
com ordem do Santo Padre fefoy 
a Roma, & dando defyaenforma-
çam que vinha bem a feus intentos 
ao Papa Pio Q u a r t o , anathemari-
zando feus erros, & fazendo pro-
fiffam da F é , & prometendo redu-
zir os Chriftãos à obediencia da fan 
ta Igreja Romana, lhe paliou o Pa-
pa breues,em que o rornaua a man-
dar por Bifpo da Serra com carias 
pera o VifoRey, & Prelados, da ín-
dia, que o recebeflem por tal, con-
feruandolhe nos breues o nome de 
Arcebifpo coroo osPreladosdaSerra 
paliados auião tido. Pera o que en-
tendendo,afsi por fuaconfiííam,co-
mo pellos erros que abjurara, que 
natn era legitimamente ordenado,o 
mandou ordenar defda primeira to 
fura atè facerdote por hum Bifpo in-

8 
titulado de Sam Saluador, & pafTou 
hum efcrito pera o Patriarcha de V e 
neza,que lhe defle o benefício da cõ 
fagraçam Epifcopal, que tudo foy fei 
to,como confta dos breues, afsíde 
fua confagração,comodefua ordena 
çam,qüe eftáo no Archiuo da Igreja 
de Angamalc, aonde foram moftra-
dos ao Arcebifpo,& pera que fe veja 
quãomaos fam de defaferrar eftes 
fcifmaticos de feus erros,antre os pa 
peis defte Mar Abraham, que o A r -
cebiípo achou na mefma Igreja,efta 
ua a mefma profiísáo da Fé que fez 
em Roma de fuapropriamãoeferita 
em HngoaSuriana,& naquella pala-
ura,em queprofeflou.que o Verbo 
eterno tomara natureza humana,& 
fe fizera homem,pos manhofamétc 
hüa palaura q na lingoa Siriaca nam 
diz natureza,fenam fupofto,dizendo 
impiamente,queoVerbodiuino to-
mara fupofto hmiiano, dõde parece 
que eftes fciímaticos,como em tudo 
faõ fingidos,quando fobre algüa pre 
tençam vão a Roma aos pés do San 
to Padre,não vão tanto abjurar feus 
erros,& tirarfe delles, quanto a ga-
nhar honras, & fauores com os Ca-
tholicos pera feus intentos. 

Em quanto Mar Abraham anda-
ua neftas perigrinações pera voltar 
â Serra Marlofeph.qeftauade pof-
fe pacifica do Bifpado, não ceílou de, 
continuarcõ feus erros, & prégalos 
aopouo contra o q tinha juradoem 
Portugal,& em Goa, & afsi informa 
do o Bifpo de Còchim,& o Arcebif-
po de Goa,oCardealInfanre Dó An 
rique, cj então gouernaua o Reyno 
por elRey Dom Sebaftião , & elle 
ao Papa, veyo ordem que Mar Io-
feph; fofie prefo, & leuado ao Rey-
no por virtude de hum breue do Pa-
pa Pio Quinto paífado a quinze de 

B z laneyro 
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Ianeyrode 15 67.no primeyro anno 
de feu Pontificado derigidoao Arce 
bifpo de Goa Dó Iorge, porq lhe mã 
daua,q fazédo inquirição de fuas cul 
pas,& achando ferem verdadeyras, 
o mandafle comellas á Sè Apoftoli-
ca : O que por elle andar difto muy 
defcuydado.foylogofeytoem C ò -
chim,& mandado aPortugal,&daly 
o fizeram ir a Roma,como fua Santi 
dade mandaua,aonde faleceo: E afsi 
quãdo Mar Abraham chegou a Goa 
vindo de Roma por terra por via de 
Ormuz,com os breues pera fer Bif-
po da Serra,era ja Mar Iofeph.parti-
do pera o Rey no, nas naos do anno 
atras,& apreíentando feus papeis, fé 
contradição, & fendo examinados 
pello Arcebifpo de Goa , & peffoas 
doutas, que pera iflo efcolheo, vifta 
a forma dos breues, & fetis relató-
rios,foy achado,q o dito Mar Abra-
ham informara mal, & enganara fua 
Santidade em tudo o que lhe propu-
fcra: pello que,por fe temer que tor-
nafle a feuserrosantigos,como fize-
ra Mar Iofeph, foy allentado q foífe 
recolhido num mofteyro,em quan-
to fe informaua fua Santidade na ver 
dade,& vinda reporta fua: E afsi foy 
podo no mofteyro de S. Domingos 
de Goa,mas elle teue tal manha,que 
hua quinta feyra de endoenças de-
noyte fugio do mofteyro, & fe paf-
fou á terra firme, & dahi fe foy por 
terra ao Malauar, aondechegãdo às 
Igrejas do feu Biípado foy recebido 
de todos os pouoscõ gráde aplaufo 
& feda por eftarem ja quafi defefpe 
rados deveréBifposdeBabylonia, 
como fempre auião tido pellos dous 
q lhe os Portuguefes tinhão prefo. 

Procurarãomuyto, o VifoRey, 
& o Arcebifpo de Goa,& o Bifpo de 
Côchim pello tornar auer a mão, 

mas elle fe meteo de maneira polia 
terra dentro, q ja roais vinha às Igre 
jas junto a Còchim, ou a parte onde 
podeffe fer prezo dos Portuguefes, 
mas por em algúa maneira moftrar 
que fazia o que o fantoPadre lhe má 
daua, tornou a ordenar de nouo to-
dos os que primeyro tinha ordena-
do , por elle proprio entender, que 
nam era Bifpo ao tempo que os or-
denara: com i(to,& com cartas q ef-
creuia ao VifoRey,ôtPreladosda In 
dia,em q fe moftraua obediente á I-
greja Romana, fe pretendeo fempre 
moftrar Catholico aos Portuguefes, 
mas détro na Serra nãodeixoudecõ 
tinuar,em prègar os erros deNeftor 
aerrefentando outros nouos muy 
preiudiciaes, como primeyro fazia, 
nem confentindo <j em fua Diocefi 
fe nomeafleo Papa de Roma por 
Paftor vniuerfaldalgreja.fenão o fal 
ío Patriarcha de Babylonia, o q co-
mo paílaua dérro na Chriftãdade,& 
em fuas Igrejas não cõftaua tãto aos 
Portuguefes,&afsi o deixarão viuer 
pello tempo a diantepacificaméte,& 
andar liureméte cm feuBifpado:mas 
vedo q os pouos não erão enfinados 
em pura doutrina,nê dauão obedié-
cia à IgrejaRomana,informarão dif-
to o Arcebifpo de Goa, & mais Pre 
lados da índia ao Papa Gregorio 
XlII.oqual paffouhfibreue a 28.de 
Nouébro doãno de ij78.nofetimo 
anno de feu Pontificado,dirigido ao 
mefmo ArcebifpoMarAbraham,em 
que lhe mandaua, deyxaffe prégar 
em feu Bifpado a doutrina Catholi-
ca,& q fofle aos Cõcilios Prouincia-
es de Goa,& fe fogeitafíe,& guardai 
fe os decretos q nellesfe fizeflem pe 
ra fua Igreja,& no mefmo breuefga 
que fenam efcufaífe de vir)lhe da-
ua feguro Apoftolico, & mandaua 

que 
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que vieflè,& voltaffe feguramente à 
fua Igreja sê peífoaalgiialhedar mo 
Ieftia, nem lhe por impedimento al-
gü: fobre o que dizia no mefmo bre-
ue que efereuia aos Bifpos da índia: 
& aísi querêdofe celebrar o tercei-
ro Concilio: fendo Arcebifdo Dom 
Frey Vicente da Fonfeca, lhe man-
dou intimar o brcue, & o chamou 
cõ outro feguro feu, & do VifoRey, 
jurado , pera que fenam efeuzaffe 
de vir, Aprefentadoo brcue,&viftos 
os feguros,entendendo o Arcebiipo 
Mar Abraham que fenam vieíTe fe-
ria tido por ícifmatico,& defobedi-
ente à Igreja Romana, & nam teria 
ja paz com osPortuguefesquepor 
todas as vias,& pellosRey s feus ami 
gosauião de procurar prendelo, fe 
veyoaGoa, & afsiftio no dito Con-
cilio, onde de nouo abjurou feus er-
ros , & fes profiflam da F è , & pro-
meteo guardar os decretos que no 
Cõcilio fe fizeram pera reformação 
de fua Igreja, Sc entregar todos os 
liuros heréticos de que o Bifpad o eí-
taua cheo,psra fe queimaré,8i alim -
parem: & confeífando,que na orde-
naçam dos facerdotes nam víaua dei 
tar vinho no Cálix quando com a 
hoftialhoentregaua,lhc mandaram, 
que de nouo os tornaíTe a ordenar, 
pois pella falta da inteireza da maté-
ria nam eftauão ordenados: Acaba-
do o Cõcilio, fe voltou pera fualgre 
ja,& nenhúa de quátas coufas jurou, 
& prometeo fez, tirando a ordena-
ção dosfacerdotes que logo tornou 
a ordenar tendo configo alguns re-
ligiofos da companhiado collegio de 
Vaipicota doutos na lingoa Suriana 
que lhe afsiftiram, pera ver fefaltaua 
cm algúa coufa fuftancial,com o que 
íò fatisfez a tudo,o quelhe no Syno-
do foy mandado, antes depois difto 

efereueo hua carta ao feu Patriarcha 
de Babylonia que lhe foy achada,em 
que lhe dizia, que elle fora a Goa ao 
Concilio dos Bifpos da índia, porçj 
nãopodera mais,por amordosPcr 
tuguefes, de q dizia, q eftauão fobre 
fua cabeça, como malhos fobre bi-
gorna , mas q leuara hü libelo de fua 
fê,& doutrina,o qual fora aprouado, 
& muito louuado pellos Bifpos q ef-
lauão noCõcilio querêdofíe moftrar 
a feu Patriarcha dogmatifta de fua 
falfa feita com os Bifpos da índia. 

C A P I T V L O I I I I . 

Da morte do "último àrcebifyo Nejloria 
no, &de como o ^írcebifpo de Goa Do 
frey ^ileyxo de Menefes começou 4 en-
tender em reduzir os Chrijlaos de Sam 

Thome, a obediencia da janta, 
Igreja Romana. 

Eftes erros tinha enue-
lhecido o ArcebifpoMar 
Abraham, viuendoja de 
muytos annos com quie 
taçam em fua Igreja,quã 

do lhefocedeo húa perturbação fe-
melhãte à que efte tinha dado a Mar 
Iofeph, & foy,que vindo a eftas par-
tes hum MarSimeão de Babylonia 
mandado (fegundo elle dizia, pello 
feu Patriarcha, pera foceder a Mar 
Abraham no Biípado da Serra,fe in-
troduzio nella por Bifpo,& achando 
algús^ o feguirão veyoafazerfcif-
ma na Igreja,reconhecédo hiis a Si-
meão,outros a Abraham.-com q o Si 
meão alcãçandofauordaRaynhada 
Piméta,fe foy apofêtar é fuas terras. 
& fez feu aflento em Carturte pouo 
principal dosChriftãos de St Thome 
daqlIeReyno,&alieraobedecidodas 
Igrejasdasterrasfogeytas â mefma 

B 3 Raynha 
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Raynha.comque fulminando hú cõ 
tra outro excomunhões andauam os 
Chriftãos muyperturbados,& entre 
tanto o Simeão íe trataua como Bif-
po dando ordés, & fazendo os mais 
officios pontificaes: do que queixan 
dofe por vezes Mar Abraham ao V i 
foRey ,& Arcebifpo de Goa, vendo 
elles fer Simeão inftrufo, & da mef-
itia feita dos Neftorianos,&Mar 
Abraham pofto que tinha os mef-

mos erros, & em fuas coufas proce-
dia mal, era com tudo legitimo, & 
verdadeyro Paftor, & cõ verdadei-
ra confagração,per ordem da Igreja 
Romana,procurarão auer o Simeão 
às mãos, per ordem delRey de Cò-
chim,o queteueeífeyto,perfuadin-
dolhe os religioíos de SamFrancifco 
com quem moftraua,que queria co-
municar, que fefofie a Roma,porq 
fenáo teuefie breues do íanto Padre 
o não auião de cõfentir osPortugue 
fes Ter Prelado da Serra, & auião de 
por todas as diligencias pera o pren 
der,como tinhãofeytoaos paliados; 
Com o que védo que nam tinha ou-
tro remedio, fe fogeytou, & veyo a 
Còchim, & d a h i a ó o a , donde foy 
mandado pera o Reyno,& de là pe-
ra Roma, aonde mandando o Papa 
Xiftto quinto examinar fuafé,foy a-
chado fer Neftoriano de profiflam, 
& nam fer Bifpo,nem ainda facerdo 
te,& cõfeflando, & anathematizan-
dofeus erros,foy recolhido nümof. 
teyro pera nelle fer inftruido na dou 
trina da Fè Catholica : & feytopro-
ceffo,foy fentéceado polo Papa que 
nam era Bifpo, nem vzaífe dos offi-
cios Pontificaes, nem ainda dixeflé 
MiíTa, por nam cõftar da ordenação 
de facerdote, a qual fentença foy mã 
dada cõ elle pello Cardeal Santa Se-
ueriana à Mageftade delRey Dom 

Philipe fegudo,que Deos aja, & ellé 
a mãdou entregar ao Arcebifpo Dó 
Frey Aleyxo,quando a mandou pe-
ra a índia,cujo muyto principal fun-
damento era hüa carta, que lhe foy 
achada,& elle reconhecco por fua q 
efcreuia ao feu Patriarcha, em q lhe 
dizia,que elle vindo à índia vira an -
tre os Chriftãos do Bifpado da Serra 
doMalauar feus fuditos,tãocaida fua 
'jurdição, & o Bifpo que a gouerna-
uaem idade tão decrepita, & os Por 
tuguefes feohores daquellas partes, 
tão defejofos de acabar oscuftumes 
de Babylonia,& doutrina dos Cal-
deos,qlhe parecera feruiço de Deos 
& feu,tratarfecomo Bifpo,pera con-
feruar feu dereyto naquelle Bifpado: 
pello que lhe pedia que ouueíle por 
firmes, & cõfirmadas as coufas que 
tinha feytas, & ordés q tinha dadas, 
& lhe mdaíle letras pera ferArcebif-
po da Serra,que tal era a ignorancia 
deftes fcifmaticosCaldeos que gouer 
nauão efta pobre Chriftandade que 
auiaefte,que podião fer ratificadas, 
& cõfirmadas as ordenações nullas, 
que nam fendo Bifpo tinha feyto,& 
baftaua pera o fer,nam fô nas coufas 
tocantes â jurdição, mas também à 
Ordem,& letras do feu Patriarcha, 
fem outra algüa cõfagraçao, que no 
Malauar nam podia receber.Donde 
fe verá o miferauel eftado em qeftes 
Chriftãos eftauão fogeytos a igno-
rantes, & fcifmaticos. Voltando Si-
meão de R o m a , & chegando a Por 
tugal foy recolhido no Mofteyro de 
Sam Francifco de Lisboa,dõde nam 
cefiàua de efcreuer todos os annos á 
Serra, em efpecial a Iacob.Caçanar, 
que tinha deixado pot feu Vigayro 
Géral naslgrejas que lhe obedecião, 
intitulandofe Metropolitano da ín-
dia, Sienxerindo nas cartas os erros 

dos 
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dos Neftorianos, como cõfta das q 
oArcebifpo de Goa tomou na Ser-
rado anno de 1599.andandorcfor 
mando aquella Igreja,& as mandou 
ámefa grade da Inquifição geral de 
Portugal. 

Com a ida de Simeão pera o Rey 
no, ficou Mar Abraham quieto na 
Serra,pofto que o Caçanar Iacob, q 
tinha Simeão dcyxado por feu Vi-
gayro lhe nam obedecia,né as Igre 
jas fogeitas a elle,& focedédo auerfe 
de celebrar o quarto Concilio Pro-
uincialde Goa,no anno de 1590.0 
ArcebifpoDomMaiheuso mandou 
chamar, como aos mais Preladospe 
ra afsiftir ao dito Concilio cõforme 
aobreuedo PapaGregor. XIII. o 
qual vendo, que tinha faltado em 
quanto prometera , & jurara no 3. 
Concilio,nam quis obedecer ,né vir 
nam dando outra rezam , fenam hú 
adagio,que dizia fer dafua terra> q o 
gato a que morde a cobra,tem me-
do â corda, declarando nifto, que fe 
nam fiaua dos Portuguefes,nem dos 
Bifpos latinos, queja húa vesopren 
derão, & afsi o farião outra , com o 
que foy cõtinuando com feus erros, 
& fymonias publicas quecometia,le 
uando muyto dinheyro pellas orde-
nações quefazia,fem outra mais có-
fideraçãoqueopreço queporellas 
lhe dauáo, com q nam reparaua em 
idade,né em fufficiencia,né em cuftu 
mes,& afsi auia muitos moços dede 
zafeis, & dezafete annos ordenados 
emfacerdotes,&defte modocorrião 
os Caçanares na adminiftraçam dos 
outros facramentos do Bautifmo,& 
Euchariftia, que os que os recebião 
auião de por primeyro certo preço, 
comungando todos fem fe cõnfeííà-
rem,porfer o facramento daConfif-
íam auorrecido antre elles,como he 

10 

antre todos os Caldeos: Do que tu-
do informado o Santo Padre Clenaé 
te oytauo paliou hum breue a 27.de 
Ianeyro de iyçy.per que mandaua 
ao Arcebifpo de Goa Dom Frey A -
ieyxo de Menefes, tiraffe inquirição 
das culpas do dito Arcebifpo, & dos 
erros em que viuia,&achandoo com 
prehédido nellas,o fizefle vir a Goa, 
& nella o prendeífe,& proueíTeo Bif 
pado entre tanto de hú Gouernador, 
& Vigayro Apoftolico do rito lati-
n o ^ per morte do dito Arcebifpo, 
nam confentiffe,que naquella Igreja 
entraflem mais Bifpos fora da obe-
diência da Igreja Romana,Caldeos, 
ou Armênios, lenam os que a mef-
ma Igreja Romana mandaílej& por 
que o mefmo breue dâ muyto lume 
a tudo o dito defte Arcebifpo,&mof 
tra a grande vigilanciapaftoralque 
os Summos Pontífices Romanos té 
de codas as Igrejas do mundo, & in-
da das mais remotas da Sé, Apofto-
lica,mepareceo bem tresladalo aqui 
de verbo ad verbum , traduzido de 
lingoa Latina na Portugu eza. 

henerauel Irmão Arcebifpo de Goa. 

Clemente Papa Oytano. 

Enerauel Irmão Saúde, & 
Apoftolica benção: hàpou 
coque nos chegou (nam 

fem grande dor, &fentimétonoflo) 
que Mar AbrahamArcebifpo de A n 
gamaleno Rey no deCòchim doMa 
lauar das índias do ApoftoloSatn 
Thome, o qual aliás tinha abraçado 
a doutrina catholica, & dado obedi-
ência á Se Apoftolica, & no Synodo 
Prouincial de Goa tratou da redu-
çam de toda fua Diocefi a Fé Catho-
Üca,& obediência da mefma Sede 

B 4 Apoftoli-
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Apoftolica,de nouotornaramifera-
uelmcnte a cair nos erros deNeftor, 
em que ja outras vezes tioha caído, 
& amoeítado fenam quis emendar, 
nem menos permitir que os liuros 
Caldcos que (c lem nas Igrejas de 
fua Dioceíi, & Prouincia chcosdos 
mefmos erros foílêm limpos,& emé 
dados, & alemdiíTo aucr cometido 
outrasmuytasSymonias,: Nòs que 
por rezam do officioApoftolico que 
nos he encomendado, íomos obri-
gados por, principalmente todo o 
cuydado, & diligencia,em q os Paf-
tores das Igrejas, em efpecial as que 
eftáo em regiões tão apartadas da 
See Apoftolica tenhão faãdoutri-
na,apafcentem,&refaçãocom o 
faudauel pafto da doutrina Catholi-
ca as ouelhasa elles encomendadasj 
querédonòstratardetodaseftas cou 
fas com a rezão que conuem confi-
ando muyro no Senhor, de vofla fè 
inteireza,& zello da religião Catholi 
ca,por eftàs ptefentes letras,comete 
mos, & mandamos a vofiafraterni-
dade.que inquiraes deligente mete, 
da vida,curtumes, & doutrina do di 
to Mar Abraham,& fe polia inquiri-
çâoque fizerdes,o achardes culpado 
neftascouías, o mandareis, & fareis 
vira G o a , & dahi o tereis debaixo 
de honefta,& feguracuftodia , & os 
treslados dos proceííos que fizerdes, 
os mandareis em autentica forma, a 
Nòs,& a Sé Apoftolica,peraque vif-
to com diligencia,& examinado o di 
to proceíro,poffamos dar á caufa do 
dito Mar Abraham Arcebifpo,como 
parecer,& peraq entretanto a Igre-
ja Diocefi.Síprouincia de Angama-
le,eftando o dito Arcebifpo aufente 
cmbaraçido em erros, nam padeça 
algum detriméto no efpiritual,& té-
poral,poreis na mefmalgreja,& Dio 

cefi algüa pefloaEcclcfiaftíca do rito 
latino por Vigayro Apoílolico,&le 
poder íer que laiba a li.igoa Caldca, 
& Siriaca,c om poderes pêra exerci-
tar tudo o que pertencer a jurdiçam, 
& não â ordem ; Ao qual Vigjyro, 
todas quantas vezes vos parecer ne-
ceíTariopodereis remouer,&por ou 
tro em feu lugar,húa&muitas vezes: 
& eftandoo dito Mar Abrahá Arce-
bifpo aufente, nam cõfentireis ,nem 
permitireis fer outro algü eleyto, ou 
de qnalquer maneira deputado, ou 
admitido na mefma Dioceíi, fenam 
aquelle aquém a Sè Apoftolica ele-
g e r , conforme ao decreto do dito 
Synodo Prouincial de Goa , recebi-
do,& aceitado por o dito Mar Abra 
ham,& por fua Igreja,& Dioceíi, & 
fe achardes outros quaefqr na mef-
ma Dioceíi, & Prouincia em feme-
lhanteserros,inquirireis,& proccde-
dereis cõtra elles, por vos •• ou fareis 
inquirir, & proceder pello Vigayro 
Apoftolico,por vos deputado; con-
forme aos fagrados Cânones.Sobre 
as quaes coulas todas,& fobre cada-
hCia delias,vos cõcedemos,& damos 
pleno.,& largo poder, & autoridade 
pello teor deftas prefétes letras, não 
obftantes quaefquer cõftituições, & 
ordenações Apoftolicas,geraess ou 
efpiciaes, ou feytas em Concílios 
prouinciacs, fynodaes, & principal-
mente do decreto do ConclioTri-
dentino,que prohibe, q fenam pof-
fam formar proceííos,ainda informa 
tiuos cont ra Bifpos,fetião por vigor 
de comiílam afsinada dapropria mão 
do Pontifice Romano,nem ainda as 
da dita Igreja de Angamale,confir-
madas por juramento, com confir-
mação da Sè Apoftolica, ou fortale-
cidas cõ qualquer firmeza, Tem em-
bargo de quaefquer eftatutos,cu ftu-

mes, 
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mes,priuilegios,indultos,& letras A 
poítolicas, concedidas de qualquer 
maneira, contra o acima mandado, 
ainda confirmadas, & aprouadas: as 
quaescoufas todas auendo aqui por 
expreífo , o teor d ellas por efta vez 
fomente efpecial, & expreflamenre 
derogamos, & todas as mais coufas 
contrarias a i f to, queremos que os 
treslados deitas prefentes letras fob-
e f c T Ú a s por mão de algú notayro pu 
blico, & celladas com o fello dalgüa 
peífoa conítituida em dignidadeEc-
clefiaíticaife lhe dè a melma tê que a 
eftas prefentes letras.Dado em R o -
maem Sam Pedro, debaixo do anel 
do pefeador, aos 27. dias do mes de 
Ianeyrode i59y.no 3. ãno denoílo 
Pontificado, Marco Veítryo Bar-
biano. 

Efíe breue do Sãto Padre,foy da-
do ao Arcebifpo Dom Frey Aleyxo 
chegado àlndia,por virtude do qual 
& c m comprimento dos mandados 
Apoílolicos, fez a inquirição das cul 
pas, 8í erros do Arcebifpo Abrham, 
& achando ferfua Santidade, infor 
mado na verdade do que paífaua, lhe 
mandou o proceíío,não tratando de 
trazer o dito Arcebifpo a Goa, afsi 
por elle nam fayrda fua Igreja deAn 
gamale.aõde pellosPortuguefes não 
podia fer prezo, como por citar ja 
em idade decrcpita, com que íenam 
bulia de húa cama j mas achando na 
informaçam,que o dito Arcebifpo 
Mar Abraham, & osChriítãosdo 
feu Bifpado tinhão mandado pedir 
fucceflor de fua feita,& profiílam ao 
Patriarcha de Babylonia,mandou cõ 
granes ceníuras em Ormus,quehe o 
lugar peronde todos eítes oaífampe 
ra a índia, que nam deixaílem paflar 
Eccleíiaítico algü de Caldea,Perfía, 
ou Armênia á índia fem fuaefpecial 

/ r 
licença,no que fe fez muyta diligen-
cia,& afsi fe fez voltar de Ormushú 
Bifpo, que vinha com titulo de Arce 
bifpo da Serra, com hum filho feu fa 
ccrdotes& outros que oacompanhâ 
uam pêra fucceder ao Arcebifpo A -
braham, & em todos os mais portos 
dalndia fez o Aicebifpo com que íe 
fizeflem exames com todos os Ar-
menios,&Caldeos, que vinhão nas 
naos,de qualquer parte que vic-íTem, 
& fez voltar muytos, em q auia lof-
peyta,polia experiência quefe tinha 
de virem algüs facerdotes em trajo 
de marinheyros,que inquietauam a 
Chriílandade, & ainda os mefmos 
Bifpos fe disfraçauã nos melmostra 
jos pera poder paííãr , & comasno-
uas deite rigor celTaram de vir,q foy 
o vnico remédio de fc nam cõtinua 
rem os erros defta Chriftãdade, pof 
quão affeyçoados osChriítãos delia 
eítauão a ellas, & a todos os curtu-
mes, & ritos de Babylonia, em que 
foram criados,& deíejofos de terem 
Prelado, dódefempre osreceberão. 
O que tudo vendo o Arcebifpo Dó 
FreyAlcyvo,tomou muyto à fua cõ 
ta o remedio deítesChhriítãosA' as 
coufas do Bifpado daSerra,como lhe 
o Papa mandaua, & acodindo pri-
meyro à ícifma dos que obedeciam 
ao CaíTanar IacobVigayro Geral de 
Mar Simeão, que eílaua no Revno, 
mandou a lênrença,queo Papa dera 
contra elle ao Arcebipo Abraham, 
pera que o mandaíTe publicar nc feu 
Bifpado,& efereueo ao meímo Caf-
íanar Iacob. que fe fogeytaífe a feu 
proprio Bifpo, &defiftiífe dacomif-
fam de Simeáo, pois eftaua julgado, 
que nam era Bifpo,ao que nam que-
rendo obedecer, o exortou por ve-
zes com cartas cheas de charidade, 
& fantos confelhos, & mandou pef-

foas 
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foas religiofas que com elle o foffem 
tratar,mas como o dito Iacob.era he 
rege blafphemo , & fobre iffo prefu-
mia muyto de fanto,ajuntaua confi-
go algús outros Chriftãos,& Caça-
nares,a queenlinaua orações, & mo 
do particular de rezar,& viuer,& cõ 
fagraua, aras, & cálices, & fazia ou-
tros officios,dizendo que tinha pode 
res de Bifpo, & que tinha reuelações 
de Deos,do queauia de fazer: nam 
daua pellos cõielhos,& amoeftações 
do Arcebifpo, & chegou a tantofua 
locura,& deíatino,que pregando pu 
blicamentena Igreja de Corlengate 
difle que a Virgem Sacratifsima Se-
nhora noííaMãy de Deos parira cõ 
dores,& nam fora Virgem no parto, 
mas nam tinha bem acabado de di-
zer tal blasphemia, quãdo fentio fo-
bre íi o caftigo diuino, de maneyra, 
quecomo a outroNeftor,aquém fe 
guia, lhe começou hüainfirmidade 
nalingoa,quefelhefoy enuoluédo, 
que nam podia falar,quefe lheente-
defle,& pouco, & pouco fe lhe foy 
apoderando a lingoa, & o peyto de 
modo que veyo diffo a morrer mife 
rauelmente,& tres dias antes q mor 
refle, lhe tinhão dado húa carta do 
Arcebifpo Dom Frey Aleyxo, em q 
denouooexortauaà penitécia defe 
us erros,& aíeíogeitarao feu Arce-
bifpo que o tinha efcooaungado,& 
aquém também tinhaeferito que vin 
do à fua obediencia orecebeffebeni 
gnamente,& o abfolueífe,mas o mi-
ferauel Iacob.diííeao portador, que 
lhe leu ou acarta, q vieffedaly a tres 
dias bufear s repofta, que lha daria, 
mas dentro nos mefmostresdias^ 
tomou de prazo pera refponder ao 
Arcebifpo,& ^ceitar feus confclhos, 
morreo miferauelmeute, abraçado 
cõ feuserros>& afsi quando o porta 

dor veyo daly a trej dias bufear a re-
porta, o achou morto. 

Nam ceffaua também o mefmo 
Arcebifpo de exhortar cõtinuamen -
te cõ cartas cheas de amor, & chari-
dade ao Arcebifpo Abraham , & o 
feu Arcediago,que era hüa fò digni-
dade,q os Prelados da Serra tinhão 
como feu Vigayro geral,5: tinha fu-
ás vezes,em muytos negocios.amo 
ertandoos que alimpaílem a Chrif-
tádade dos erros do pérfido Neftor, 
& entregafleos liuroscheosdelles, 
& reduziífem feu pouo à obediencia 
da fanfta Igreja Romana,ao que elle 
dando fempre efeufas friuolas, veo 
a morrer como feus erros merecião 
fem pedir delles perdão a Deos,nem 
fe querer confeflar facramentalmen 
te, pofto q pera ifto foy muytas ve-
zes amoeftadodosreligiofos da copa 
nhia de Vaipicota, que acudiram a 
fua morte, no q afias moftrou a per-
tinácia do erro dos Caldeosquere-
prouão,& auorecem o fanto & ne-
ceílàrio facramento da confiflam, 
& qual foy a morte, tal teue a fepul-
tura,que elle em vida tinha ellegido 
em hüa Igreja em Angamale que ti-
nha edificado,& dedicado a Hormif 
da herege Neftoriano,& cabeça dos 
Neftorianos de feu tempo, a que os 
Chriftãos chamauâo São Hormufio 
que o Arcebifpo Dó Aleyxo depois 
quando foy â Serra,a Sam Hormifda 
Martyr da Perfia, dando a entender 
aosChriftãos.q aquelle era oSanto a 
q a Igreja era dedicada, & q errauão 
em dizer,que fora Abbade, pois era 
Martyr,8í no dia em que lhe celebra 
uão afeita,que todos receberam be, 
& a efte Santo fazem oje a fefta, co-
mo ao diante lê verá no feu proprio 
dia, &í nam ao q primeyro a fazião 
a Hormufio Abbade Neftoriano. 

A o 
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Capitulo quinto. 
A o tempo que o Arcebifpo Mar 

Abraham morreoemAngamale,an 
daua o Arcebifpo d e G o a D õ F r e y 
Aleyxo vifitando a fua Diocefi , & 
corrédo os lugares, & fortalezas do 
Norte,muy occupado é por as cou-
fasdaquellaspartes em ordem , que 
auia muitos annoS nam tinháo v ido 
feu proprio Paftor, & eftando na ci-
dade de Dàmão, lhe deram cartas, 
a 16. de Feuereyro de 97. do Vifo-
Rey MathiasDalbuquerqüe,em que 
lhe dizia como o Arcebifpo da Ser-
ra Mar Abraham era morto: o que 
vendo o Arcebifpo,&que poliasoc-
cupações que trazia lhe não era pof-
íiuel difpor por então nas coufas da 
Serra,mais q por cartas, defpachou 
no mefmo dia hüa patente em cum-
primento do breue que tinha de fua 
Santidade, pello qual fazia Gouerna-
dor, & Vigayro Apoftolicodo dito 
Bifpado ao Padre FrancífcoRozda 
Cõpanhia deIefu,dignifsimo Bifpo, 
que he oje do mefmo Bifpado,porq 
nelle cõcorrião todas as partes que 
fua Santidade apontaua em feu bre-
ue,q auia de ter o Vigayro Apofto-
Iico, &Gouernador queouuefede 
fer do Bifpado, porque alem de fua 
muyta virtude.letras, & prudência, 
era muy douto nalingoaCaldayca, 
& fabia poreftremo bê a natural Ma 
lauar, na qual prègaua auia muy tos 
annos naquella Chriftandade, pello 
que era conhecido,& amado muyto 
dos Chriftãos delia,veyo efta paten-
te dirigidaafeusfuperiorescõ o re-
gimento do quedeuiafazer.peraque 
auendoo por bem,como lhe o Arce 
bifpo pedialho mandaífe a Còchim, 
& ao collegio de Vaipicota, aonde 
refidia: mas reprefentãdofe em Goa 
a difficuldade do negocio, & como 
não era pofsiuelfer o dito Padre obe 
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decido, por nam auer aquelle Bifpa-
do dado obediencia â Igreja Roma 
na,& o Arcebifpo morto auer deixa 
do por Gouernador a Iorge Arce-
diago da fua Igreja muy bem recebi 
do dos Chriftãos,& parente de mui-
tos delles, que a eftaua gouernando 
com fatisfação de todos,& a feu mo-
do,efperando por Bifpo de Babylo-
ma,pareceo fe deuia íufpender a pa-
tente do gouemo do PadreFrancif-
c o R o z , ate a vinda do mefmo Arce 
bifpo de Goa, que confultaria o que 
fe deuia fazer,& refpõdendoeftepa-
recer ao dito Arcebifpo, o aprouou 
até fua vinda. 

C A P I T V L O V . 

D f como o isircebifpo de Goa fe^Go-
Uernudor do Bijpado dst Serra ao .Arce-

diago da mejmalgre)* 3&do que 
fobre ijjopajfou. 

CHegando o Arcebifpo a Goa 
a 2 i.de Mayo do mefmo an-
no,a primeyra coufa em que 

começou a entender,foy em darGo 
uernador ao Bifpado de Angamale, 
como o Papa mandaua,& cõfultan-
do o negocio com peífoas graues, & 
doutas,foram todos de parecer, que 
fem embargo de fua Santidade man-
dar em feu breue,que a pefToa q ou-
uefle de fer Gouernador daqlle Bif-
pado , folie do rito latino, & douta 
nas diuinas efcrituras,partes que não 
concorriáo em pefloa algüa da mef-
ma Chriftandade, com tudo,por fe 
nam inquietarem ospouos,nem cau 
faré maisodio nos naturaes,as cou-
fas da Igreja Romana cõ que o re-
medio daquellas partes ficaffe mais 
impofsibilitado, deuia fazer Gouer-
nador o mefmo Arcediago q anual-

mente 
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mente gDucrnaua.&pera acodir aos daFêquefena m efma patente ma n-
inconuênientes que concorrião na daua, o dilatou dizendo, que o faria 
peífoa lhe foflem dados dousadjun quinta feyra da Cea do Senhor, que 
tos do rito latino,cõ q fe alcançafie o ora dahi a quatro meies, por fer dia 
intento do Santo Padre, perao que em que concorria mais gente á ígre 
mandou o Arcebifpo fazer nouapa- j a , & ficaria o auto mais folene, & 
tente do Gouernador ao Arcediago todo efte tempo difsimulaua feu in-
pondolhenella por adjuntos,ao mef tento, efperando que nelle chegafie 
mo gouerno o dito Padre Francifco o Bifpo de Babylonia que pretédia, 
R o z , & ao Reytordo collegio da C õ & porqu éeíperaua, mas vendo que 
panhia de Vaipicota,fituado no mef tardaua,&chegadoo diaque prome 
m o Bi fpado,&como ficando o Ar- tera,(éefcufoudemodo,que aocla-
cediagopor Gouernado r ficauacu- ro diffe que náo auia de fazer tal pro 
ra das almas,lhe mandaua o Arcebif fifsão, nem reconhecer a Igreja R o * 
po fizefle primeyro profiffamdaFè mana, que nam tinha que fazer com 
conforme ao fagrado Concilio Tr i a de Sam T h o m e , nem reconhecia 
dentino na forma do juraméto, que ao dito Arcebifpo por Prelado ordí 
fe cotem na Bulla do Papa Pio IIII. na rio, nê delegado daquella Igreja, 
cometendo fuás vefes ao Reytordo o que logo ajuntou muytos Caçana-
Collegio de Vaipicota, pera lhe to- res, & outras peííoas de conta, ao 
mar o dito juramento: CQ auto folé- modo de Synodo, conuocando t o -
ne publicamente na Igreja, como pe dos os pouos daSerra,no qual todos 
ra aquella Chriftandade importaua. juntos em Angamale, como cabeça 
Mandoulhe o Arcebifpo a patente, do Bifpado, juraram que nas coufas 
efereuendolhe tudo o que lhe impor da Fé nam farião fenam o que fizef-
taua fazer,& o que o Papa mandaua fe o dito Arcediago, nem fofreriam 
que fe fizefle,nam aceitou o Arcedia fe innouaífe coufa algüa do antigo , 
go,nem a quis receber, dando a en- em que auiãofido criados,nem per-
tender,que nam goftaua de lhe daré mitirião deftruirfe a ley de Sam T h o 
adjuntos,encobrindo o pouco cafo me,que afsi chamauãoaoserros que 
que fazia das coufas dalgrejaRoma- feguião,nem receberião Prelado al-
na,& a defobediencia que niffo mof- gum que nam vieífe per ordé do feu 
traua ao Santo Padre 5 oquefaben- Patriarcha de Babylonia, donde lhe 
do o Arcebifqo,& difsimulando o q (empre tinham vindo Bifpos: o que 
entendiado animodo Arcediago, tudo fe ofereceram a defender com 
& Caçanares, & do pouo todo do fuas vidas ,& fazendas, afora o jura-
Bifpadoporcondefcendercomelle, mento que tinhão tomado, do que 
& tapar a porta a todas fuas efeufas, fe logo fez affento, que fe publicou 
& vendo também que nam tinha ou por toda a Serra, 
tro remedio até ver o que as côufas Aiftofefeguio,quenamíofreram 
mais dauam de f y , lhe paífououtra dahipor diante, que facerdotes di-
patente do Gouernador fò,&fem xeffem Miífas em íõas Igrejas, como 
adjunto algú:aceitou a o Arcediago, atéentáoconfentiram, & chegaram 
dizendo,quefemella ja o era,maspõ a tanto defatino, quefe acafo àigum 
do duuida á profifsão, & juramento a dizia vendolhe leuantar o fan tiísi-

mo 
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mo Sacramëto tapauão os olhoscõ 
as mãos pellonâo verem nas fuas,& 
aos religiofos do Collegio de Vaipi-
cota,q por r.cfidiré détro noBifpado 
cuftutnauão andar entre elles, & ir a 
fuas Igrejas,ealgüas vezes fazerepra 
ticas, liam os admitirão mais nellas, 
antes indo hü Padre a Angamale, o 
pretenderão matar hüa noite,& a ou 
tro quiferáo fazer o mefmo em Ma 
landurte,fediflo não fora auifado,& 
a dous facerdotes latinos Clérigos q 
forão a Catturte eftando dormindo 
lhe deitarão no ipofento às efcuras 
duas cobras de capello, pera os mor 
derê,& mataremjcõoí] afsi os reli-
giofos daC5panhia,comoosmaisfa 
cerdotes latinos, namoufaram mais 
a andar por fuas terras, nê ir às fuas 
Igrejas,com o que eftaua efta Chrif-
tandade empeor eftado nos erros, 
& fcifma do que nunca auia eftado 
em tempo dos Arcebiíjx>s paífados, 
que corpo os Portuguefes começa-
rão a ter comunicação cõ elles fem-
pre pcurarão encobriríe.e tnoftrarfe 
de fora com elles Catholicos, & obe 
dientes à Igreja Romana, pornam 
perderem os Chriftãos o trato da 
Pimenta, & mais comercio que em 
Còchim com os Portuguefes ti. 
nhão. 

Vinham eftasnouascada dia ao 
Arcebifpo Dom Frey Aleyxo.que 
elle muyto íentia , & com ellas lhe 
creciaacompayxãodacegueira-def-
ta miferauel gente, & fe acendia ma-
is no defejo de íeu remedio, & ven-
do , que por outras vias que tinha 
bufcado lho nam podia dar,fe deter-
minou ir em pefloa à Serra,pera ver 
fe com fua authoridade, prêgando 
por fí mefmo antre elles a FeeCa-
tholica os podia trazer ao lume da 
verdade, & á obediencia da Santa I-

*3 

greja Romana, era a emprefa ao pa-
recer muy difíicultofa, & arrifcada 
fem nenhúa efperança defruito por 
quam arreigados eftaoam eftes po-
u o s , em feus erros, & quam defa-
feyçoados aos Portuguefes , que 
lhos encontrauam, cuja força nam 
podia coufa algua com elles, por ef-
tarem fogey tos a Reys infiéis, & al-
guns pouco amigos do Eftado,ou-
tros fem comunicaçam algüa com 
elle, & os mais dos pouos, & Igre-
jas muyto metidas polia terraden-
tro,&alongadas da comunicaçam 
dos Portuguefes, de que fe podiam 
temer muytas deígraças,& perigos 
na peíToa do Arcebifpo j masnada 
difto o acouardaua, antes efperan-
do de Deos o remedio de todas ef-
tas coufas , mandou dizer muytas 
miffas,& fazer muytas orações, por 
eftacaufaem todo o Arcebifpado, 
pedindo nellas com muita inftancia 
a Deos acudiífe, & remedeaífe efta 
Chriftandade: com o que fe come-
çou a auiar pera fazer a jornada: pa-
receo ifto a muyròs coufa fem funda 
mento, & determinada fem as con-
fiderações deuidas, & falta de infor-
mações , que em tal cafo fe requeri-
am : fobre o que lhe foram fazer mui 
tos requirimentos os Prelados das 
Religiões, & Cabido da fua See, o 
Clero todo, os fidalgos, & nobres 
da Cidade, & a mefma Camara da 
Cidade em forma, & ainda foram 
fazer os mefmos requirimentos ao 
VifoRey queo impedifíe,pondolhe 
diante os manifeftos perigos a qfe 
punha oArcebifponaquella jornada, 
& o pouco fruito q fe delia podia ti-
rar.Ó meímolheefcreuerão de C ò -
chim o B p o & aCidade cõ os nobres 
dellapella muita experiêcia,q tinhão 
de quã areigados eftes pouos eft. 
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em íua fciftna: cõ o que o Conde da 
Vidigueira VifoRey,q então era pro 
curou muito de o impedirjo q nã po 
de acabar có elle: mas como o demo 
nio inimigo de todo bê pretendia ef-
toruar o deites pouos > moueo neítâ 
conjunção hüa tão crua, & pérfida 
guerra, antre os Reys deMangat e,& 
Parüjpouos principaes doMalanar, 
a q o Arcebifpo auia de ir, q Dõ A n 
tonio de Noronha Capitão de Cò-
chim lhe efcreueo, q nã era cõjfjçâo 
de poder fazer coufa algüa das q pre 
tédia,por rezão deitas guerras,q en-
tão eftauão na mayor força,& aoVi 
foRey,q o não cõfentiíTc partir,có o 
qfcreíolueo ao impedir de todo é 
nome de fua Mageftade,& afsi nam 
pode fazer a jornada neíte ãno de 98» 
e diíiítindo por então deila,efcreueo 
ao Arcediago,e aos Chriftãos,q por 
juftos refpeitosdilatauafuaida, p a o 
verão fcguinte.masq entre tãto elle 
Arcediago fizeíTe a profifsão da Fé, 
na forma q lhe tinha mãdado, & en-
tregafíe os liuros hereticos, & todos 
os mais Caldaicos» & Surianos ga fe 
alimparé dos erros,de q eítauão che 
os,e fizeíTe có todos os pouos, q def 
íê obediécia àSátaIgrejaRomana,ga 
q quando elleíoíIe,achaíTe ja ifto fei 
to,de q a Deos fe feguiria grãde glo-
r i a ^ a elle grande hõra,como o Ar 
cediago entendeo a refolução doAr 
cebifpo em ir em peiToa à qlla Chrif-
tandade,temeomuitoíua ida,& ve-
do fe o podia eítoruar,cõfeamoftrar 
Catholicofemoquererfer,começou 
a deitar fama,qelle não recufaua fa-
zer a profifsão daFè q lhe oArcebií-
po mádaua,por não crer,ou duuidar 
no q fe nella cõtinha;mas porq man 
daua q a fizeíTe nas mãos do Reytof 
doCoílegiode Vaipicota da Cõpa-
nhia de Iefu> dãdo rezões de queixas 

dos religiofos delle,pretendédo dei-
t a r a caufa daFé arelpeitos partícula 
res,pacõelles encobrir fua rebelião, 
& fcifma>&pretendendo ter algüs q 
o abonaflem>& defeodeffem fua cau 
fa, deu a entender que a faria de boa 
Vontade nas mãos de outros feliçio 
fos, & correria com elles em tudo o 
que lhe oArcebifpo mandaíle. Nam 
fe enganou o Arcediago em feu de-
fenho,porq como elle, & os íeus co-
meçarão a vzar deita lingoagem,lo-
go achou peífoas, qdeitãdo mão dei 
la,o defendiào,& aprouauão a dilla-
ção de fua profiffam: bem entendeo 
o Arcebifpo a inuençâo, q era bara-
lhar a caufa,& por é cótendas,& opi 
niÕes feus erros, & ícifma, 8c deytar 
os da Cópanhia de correré cõ a qlla 
Chriftãdade.porq como auia anos q 
os tratauão nella,fabiã oíeus errosde 
raiz,& pello conhecimêto,q muitos 
tinhão da lingoa Caldaica os lião cm 
feus liuros polias Igrejas, nem elles 
lhos podião encobrir, & como ifto 
faltaua nos outrosreligiofos,a q elles 
nefta parteenganauão, não fez o Ar 
cebifpo cafo deita fua lingoagem,& 
demoftrações de fazer o que lhe mã 
daua -• com o que fe aleuantou mur-
muraçam, &calumnia gtande, que 
o Arcebifpo, por nam entregar efta 
Chriftãdade a outros religiofos que-
ria perder a redução de tantas mil ai 
mas à pureza da Fé CathoIiça,&obe 
diencia da Igreja Romana: o que tu-
do o Arcebifpo difsimulaua,porque 
entendia feus defenhos, que maisfe 
manifeftaram por efte caio. 

Indo nefte tépo hü minino que iè 
criaua no Collegio de Vaipicota a 
Carturte,dõde era natural,& entrã-
do a rezar com os outros na Igreja 
o officio diuino cõforme a feu cuftu 
me,mãdarão lhe dizer certa oração 

em 
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cm quecoftumauão pello feu Patri-
areha fcifmatico de Babylonia. O 
minino pello que lhe tinhâo enfina -
do noCollegio,nomeou primeyro o 
Papa, porq vedo os padres q os cria 
uão, q não cõfeotião os Prelados da 
Serra,q naIgreja,os mininos q fe cria 
uão no Collegio.tirafsé, o nome do 
feu Patriarcha: ao menos enfinauão 
lhe qpofefsé primeyro: o do Papa, 
foy ráo grãde a paixão dosCaçanares 
q eftauão rezado de lho ouuire no-
mear,^ fe forão todos a elle,edepois 
de muitas bofetadas,&pãcâdas o dei 
tarão fora dalgreja mui mal tratado, 
mãdado a feu pay q o açoutafe,dizê-
do q nas Igrejas de S. Thome fenão 
nomeauaoPapa de Roma.qnâoera 
feu Prelado,né tinhão q fazer cõ elle, 
fenão cõ o Patriarcha de Babylonia 
a q obedecião; foy logo difto enfor 
mádo o Arcebifpo que cõ muito fen 
timento,& preíía,efcreueo ao Arce 
diagoq caftigaílèfalatreoimento,& 
heregia5 em efpecial em certo Caça-
nar leu parente , que no diabolico 
zello fe auantejara mais q os outros: 
não o fez o Arcediago , nem o cafti-
gou,né reprehendeo, antes o hõrou 
cotnoazellofo defeus cuftumes,ef-
cufandoo cõ o Arcebifpo, cõ efcufas 
friuolas,& que bem declarauão qual 
elle eftaua nas coufas da Fé, não foy 
ifto baftante cõ outras muytas mof-
tras aflaz claras da fcifma,&rebelião 
antiga,em queeftespouos perfeue-
rauam com o feu Arcediago Gouer-
nador, pera fe entender a caufa ver-
dadeyra,porque namfaziaaprofif-
fam da Fè,antes perfeuerauám muy-
tos em dizer,que fe entregaífe o ne-
gocio a outros religiofos,fe conclui-
ria com paz, & proueytodaquellas 
almas: E porque nenhum meyo dei-
xalle o Arcebifpo,de intentar de feu 
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remedio > cometeo a hum religiofo 
da Ordem de Sam Francifco graue, 
& feruo de Deos, que lhe trouxera 
cartas do meímoArcediago,que lhe 
tomaffea profiflamda Fé em publi-
co , & lha mandafle por efcrito em 
fua própria lingoa Malauar,afsinada 
por elle, & primeyr^trataflecom 
elle do caftigo do Caçanar, que ef-
pancara o moço em Carrurte, por 
nomear o Santo Padre j Se eftranha 
fe ocafoem publico, o que juntamê-
teefercueo ao mefmo Arcediago de 
fenganandeo, que fe nam fazia ifto, 
não auia que tratar de lhe períuadir, 
ou fingir que era Catholico, pois 
nam eftaua firme no fundamento fo 
breque Chrifto edificara fua Igreja, 
que era Sam Pedro, feus fucceffores 
os Pontífices Romanos; o quelen-
d o o Arcediago,&temendoficarde 
todo defacreditado,pois comanoua 
comiffam fe lhe tomauam os por-
tos, no que elle até então fignifica-
ua, fem diffirir ao cafo do Caçanar 
fez húa, que chamou profiííamda 
Féprefente efte reliogiofo fomente, 
porque a não quis fazer em publico, 
dizendo que íe a fizefte moftraria q 
ateentão nam era Catholico,& man 
doua ao Arcebifpo,de que elle fedef 
contentou muyto: afsi polia nam fa-
zerem publico, prefentes osChrif-
tãos,como porfer mui diminuta nos 
pontos fuftãciaes,&não fer á da bul-
ia de Pio quarto,como elle mãdaua, 
né abjurar nella os erros de Neftor, 
nem dizer mais, fenão que era Ca-
thol ico^ cria o que cria a fanta ma-
dre Igreja fem falar na Romana , & 
queoPapaeraPaftor dalgreja íem 
declarar feio vniuerfal de toda algre 
ja de X p o , cõ o q não íò elle cuidou 
q tinha fatisfeito a tudo o q Arcebif-
po queria,mas muitas outraspefioas 
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q nam fabião em particular o q paífa 
ua,nemconhecião as inuençóes, 
efcondnjos,emquefeosfcifmaticos, 
& hereges recolhera,parecendolhes 
q enganauão os Catholicos,£aaqui-
rirem cõ elles opinião de verdadey-
ros filhos da Igreja,fem nunca o que 
reremfer: mas vendo os religioíos 
de SamFrancifco,com que ellemof-
traua queria correr,quanto íe o Ar-
bifpo defcontentara defte modo de 
profiflám da Fé ,8c qual ellaemfy 
era, lhe perfuadiram,& o defengana 
ram , que fe qutfeíle correr com 
elles,auia de viraCòchím,ao menos 
dabanda deVaipim, & alypublica-
mente fazer a dita profiflám na for-
ma q o Arcebifpo apontaua, prome 
teo elle , & pera o dia aprazado, foy 
juta a Camara da cidade deCôchim, 
&c o Capitão della,8: muytos religio 
fos de todas as Ordés,& outras mui 
taspefloas nobres na Igreja de noílà 
Senhora deVaipim dos mefmos re-
ligiofos de SãoFrãcifco, aonde veyõ 
o Arcediago,& como quê não preté 
diaprofeílar a Fè Catholica, fe nam 
difsimulala, de modo que o Arcebif-
po de Goa efcufafle a fua ida â Serra, 
nam trouxe configp, mais q hum fò 
CaçanarTeu amigo, & os Chriftãos 
de fua família, 8: chegando à Igreja 
fe affentou em húa cadeyra defpal-
das,q peraelte eftaua pofta,8t affenta 
do leo hum facerdote Latino a pro-
fiífam da Fê em lingoa Portuguefa, 
& no cabo lhe pregütou fe cria tudo 
o que naquella profiflám da Fè fe cõ 
tinha: ao q elle fem entender o q fe 
nella dizia,por não faber a lingoa,dif 
fe q fí,& a mefma repofta deu a pre-
gúta.íe 

reconhecia o Papa por cabe-
ça da Igreja, & o Arcebifpo de Goa 
por feu Prelado por então, cõforme 
ao breue do melmo Papa, & cõ ido 

voltou pera Alas Igrejas taofcifmati 
eo como delias viera, como depois 
fe moftrou,& os eftiuerão prelen-
tes o tiueráo por catholico, & q ti-
nha cÕprido inteiraméte co fua obrí 
gação,& cõ tudo o que o Arcebifpo 
delle queria,q então feftejarão, com 
muitas muficas,feftas, & repiques, o 
q tudo foy feyto fem o faber o Arce 
bifpo,né auerpera ifto ordê fua, por 
q fe a elle dera,fora outra muy diffe-
rente,cõ que as coufas ficarão claras, 
& não tão efcuras,q chegando oAr-
cediago às fuas Igrejas,« preguntã-
do pellos Chriftãos que fora fazer a 
Vaipim,& que jurara là, refpondeo, 
que fora moftrar q a fua Fé era boa, 
& que hü facerdote latino lera em 
Português hü papel que elle nam en 
tendera,8; que cõfefiara, que oPapa 
era cabeça da Igreja,que elle entêde 
ra polia de Sam Pedro,porq lhe nam 
falarão na de Sam Thome, nem elle 
por ella o differa,& aísi differa mais, 
q o Arcebifpo de Goa era Prelado 
da índia,8íMetropolitano dos Bifpa 
dos Latinos, mas não do da Serra q 
lhe não pretécia é nada,pois feu Pre 
lado era maisantigo,8rprimeiroMe 
tropolitano qelle.Do q logo foy in-
formado o Arcebifpo, afsi da jüta cje 
Vaipim,como dainterpretação q o 
Arcediago dera a promsão da F é , q 
nella tinha feito,& vedo como as cou 
fas daqlla Igreja fe hião pondo cada 
vez em pior eftado.gaftãdofe o têpo 
em enganos fem fazer coufa algúa 
das que fe pretendião,& arreigando 
fecadavez mais na fcifma,& erros an 
tigos em q forão criados fe refolueo 
em paílàr pellos inconuenientes das 
guerras, que ainda durauam, néfa^ 
zer cafo de eftoruos.e jjteftos q lhe 
fizeflem,&fe partir pera a Serra def-
pedidos os negocios das naos do 

Reyno 
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Reyno,& celebrada a fefta do Natal 
em fua Igreja, pêra o q começou lo-
go a vifuar a fua Cidade, & posem 
execução a vifita , & dando expedi-
ente a outros negocios importantes 
peraa larga aufencia que auia de fa-
zer, ao que acodmdo o VifoRey os 
fidalgos, religioíos, Cidade, fe efcu-
fou com todos , que nam fatisfa-
ria doutro modo ao cuydado que 
lhe o Papa mandaua ter daquella I-
greja, que eftauaem eftrema necef-
fidade efpiritualde doutrina,&reme 
dio,qae por ventura com fua ida te-
ria , receando o Cabido da See o pe 
rigo delia, &osdefaftres que todos 
lhe querião adiuinhar,lhe tornou a 
pedir hum dia todo junto na Igreja, 
nam intétaífe coufa tão duuidofa,& 
perigo la, nem os deixaíle arifcados 
ao perderem de Prelado. A o que ref 
pondeo dandolhe as rezões da ne-
cefsidade de fua ida,&que afsi como 
ao PreladoMerropolitano conuinha 
algüas vezes, deixando fua própria 
Diocefi acodir a coufas doutras da 
fua Prooincia, aísi era obrigaçam do 
Cabido Metropolitano fofrer a au-
fencia de feu Paftor em femelhantes 
necefsidades, & mais onde fe trata-
ua da Fé , & faluaçam de tantos mi-
lhares de almas Chriftãs que eftauão 
enganadas pello Demonio, E quan-
to ao perigo deícãçaííem que elle ef-
taua feguro riam morreria naquella 
impreza, a qual fegurança lhedaua 
ver feus poucos merecimentos,dian 
te de Deos, & feus tnuitos peccados 
q fempre eítoruariãopadecer elle al-
gúa coufa pello feruico da Igreja, & 
polia prégação da Fé Catholica, & 
faIuaçãodasalmas,&õafegurãça q 
os feruosde Deostinhão em Deos 
os ajudar, & liurar pollos feruiços q 
lhe faziâo, tinha ellc em ver o que 
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feus peccados não merecilo,porque 
padecer porChrifto dauaDeosaíeus 
feruosj&nãoafeusofenfforesjno q 
eftaua tão certo q fe foífe neceffario 
pello q de fy fabia,o juraria ao fantos 
Euãgelhos,o qdiífecõ tãta efficacia, 
q fe mouerão todos" a lagrimas,&de 
uação,fem teré q lhe refpõder,maisq 
farião orações publicas na Igreja até 
o tornaré a ver: o VifoRey também, 
lhe fezfuas lebranças.dizendolhe, q 
não fò fe arifcaua aíy , mas o eftado, 
porq fe lhe acõtecefie algu defaftre, 
feria forçado mouer guerras, & to-
mar fatisfação de quê o matafie, ou 
mal trata(Ie,perao cj de preíente não 
eftaua o eftado: A o q refpõdeo,cj do 
eftado não queria coufa algüa q lhe 
foífe pefada,e q não temia defaftres, 
porq comobreuede fua Santidade 
dependurado ao pefcoço hia tão fe-
guro antre todos os Reys infiéis,co-
mo cõ todos os exercitos.e armadas 
q o eftado podeffe mãdarem (eu fa-
uor,8i quãdo fobre tudo foffe Deos 
feruido de lhe acõtecer defaftre,não 
tinha a elle VifoRey portão malacõ 
felhado,né o confelho,&fidalgos de 
Goa por táo arrojados, que por fua 
morte arrifcafsé o eftado , a coufas, 
ou não podia,ou q podefle,q lhe não 
cõuinhão, por outra parte era a voz 
comfia,q hia debalde, & não auia de 
fazer coufa algúa cõ gente tão obfti-
nada,aoqrcfpondia q aomeno*spor 
elle não ficaria em lhe procurar feu 
remedio, & q cuftume era de Deos 
cõ fracos inftrumétos,pòr éeflfeitoo 
bras grades,& quãdo mais perdidas 
eftauão as coufas, então as remedi-
ar, & afsi fe partto a fegunda oytaua 
doNata ld iado gloriofo Sam Ioão 
Euangelifta a vinte & fete.de Dezé-
brodoanno 1598. em húa gale que 
o VifoRey mandou aparelhar por 
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Capitão delia Dom Aluaro deMe-
nefes, q poíefle o dito Arcebifo em 
Còchim , & dahi íe fofle á Barra do 
Cunhale ajuntar com a mais armada 
que fobre ella eftaua. Soubefe pella 
Cidade o dia que partia o Arcebif-
p o , & concorrerão â fua fala tantas 
viuuas,&pobres que elle foftentaua, 
que nam podiáo os que hião cõ elle 
romper por ella,todos chorado pel-
Io perigo que fe dizia de fua ida, & 
por lhe parecer que ficauãofem re-
médio com fua aufencia , & afsi em 
faindo oArcebifpo leuantaram hüa 
grande grita,& alarido, de modoq 
fe moueram todos a lagrimas, & o 
mefmo Ârcebifpo as derramou , & 
vendo que hüa viuua fazia mais ef-
tremos,voltouaella, &diífelheque 
tendes ? pera que derramais tantas 
lagrimas? que quereis que vos fa-
ça? Se tendes algüa necefsidade, ou 
negocio particular em que vos pofla 
valer dizeio, & determey todos os 
dias que vos foré neceíTarios. Diííe 
ella,choro porque fico fem remedio 
com tresfilhasque me VoíTa Senho-
ria foftentaua. Acodio o Ârcebifpo, 
nam vos defconfoleis, que todas as 
qoe eftais no R o l , & tendes efomla 
cada mez de minha cafa, fica ordem 
aoPadreVigayro doRozayro ga vo 
Ia daríencomédaimeaDeos.qíe me 
elle der vida,eu vosvirey muito ce-
docafar voflasfilhas.Comofe defem 
baraçou das viuuas,& pobres da fa-
la, de ceo as efcadas, aonde no pátio 
achou moyros outros dos que pedé 
pellas portas.fazendoamefmagrita, 
que os nam defempatafie, mandou 
dareímola, & cõifto entrou na Sè, 
onde fazendo oração, & rezando cõ 
todos os Conegos,queo eftauão ef-
perando, o Itinerário diante do Al-
tar do fantifsimo Sacramento, & fa-

zendo particular oraçam í Virgem 
Sãta Caterina padroeyra da fua Igre 
ja,fe defpedio detodos, & fefoy em-
barcar. 

C A P I T V L O V I . 

De como o ^trcehfpo pxrtio de Goa, & 
do queft^em Cananor. 

Artido o Ârcebifpo fez foa 
jornada fem fe deter e par-
te algüaatè a Barra do.Cu-

nhale, aonde eftaua DomLuysda 
Gama Irmão do CondeVifoRey cõ 
toda a armada que tinha partido pe-
ra o Malauar,de q era Capitão mòr, 
tédo cercado a fortaleza, & fitio por 
mar, eíperando a ordem que lhe vi-
nha do VifoRey pera cõbater a for-
taleza por terra: o qual auendo vif-
ta a gale do Ârcebifpo ( por quê ja 
efperaua)dia dos Reys de madruga-
da, fe aballou cõ toda a armada pofta 
em ordem , as gales no meyo, & as 
fuftas de hüa , & outra banda, todas 
embandeiradas, & chegando a gale 
do Ârcebifpo ao fayr doSol,fizerão 
húa das mais fermofas faluas que fe 
podia ver, defparâdo a artelharia to-
das as fuftas, & gales: & foando to-
dos os inftrumentos,trombetas,cha 
ramellas,& tambores,com que pare 
ceo a manhã por eftremo bem afío-
brada, & reconhecédo as gales a do 
Ârcebifpo entre fy .chegaram a mef-
ma Barra donde partirão,aonde to-
das deitarão ferro.Tinha oVifoR éy 
encomédado ao Ârcebifpo,que paf-
fando polia armada tomafte os pare 
ceresde todos os Capitães,& folda« 
dos de fobre oquefe deuia fazer,pe-
ra fe deftruir aquella fortaleza, & o 
inimigo que nclla,& no fitio que ti-
nha cercado fe hir fazendo muy po-

derofo 
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derofo contra as noffas armadas, & 
intentaua fazeríè Rey dos Mouros 
do Malauar,pcra que eftaua rebella-
do cõtra o Samory Rey deCalecut, 
cujo vaffallo era. Fez o Arcebifpo 
cõ muita diligencia o que lhe o V i -
foRey tinha encomendado,& defpa 
chou hú nauio com os pareceres de 
todos,dãdoas rezões per húa,& ou-
tra parte, remetendo aocor.íelho de 
Goa a refoluç5o:& feyta efta diligé-
cia começou a entéder em outra bé 
ppria de fua obrigação. Auia quatro 
dias que dous mancebos inftigados 
pelo demonio, fugindo o caftigo de 
fuás culpas, feauião paliado a o C u -
nhale,& tomando a feita de Mafame 
de,& peramòrconfufam,& dor dos 
Chriftaos depois de circuncidados 
(airão fobre dous elefantes com grã 
de feita, & pompa acópanhados de 
todos os Mouros da fortaleza,& po 
uoação,& derão húa volta polia pra-
ya à vifta de toda a armada . defpa-
rando toda a artelharia da fortaleza, 
& baluartes do cerco que tinhão fei-
to, & toda a efpingardaria dafolda-
defca com muytos bayIos,& tange-
res a feu modo, q reprefentaua húa 
grande fefta: eftaua o Arcebifpo ve-
do ilto com feu solhos com grande 
dor,& magoa íua,& trifteza de toda 
a armada: & acezona charidade& 
cõpaixam da perdiçamdaquellasal-
mas fe recolheo â camara da gale,& 
lheefcreueoa ambos húa carta muy 
deuota, & atíeituofa, exhortandoos 
à penitencia do mal que tinhão fey-
ro,& a íe tornarem ao grêmio da fan 
ta madre Igreja,de q fe tinhão apar-
tado, offerecédofe aos ajudar em tu-
do o pofsiucl,dando lhetodos os fe-
guros peraifto ncceflarios,confor-
me os poderes que leuaua do fanto 
officio, & por hüa efpia G entio que 
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hia,& vinha à fortaleza lhe mãdoua 
carta,com promeflade muy boa pa-
ga fe lhe trouxeíTe a repofta:& ven-
do que não rcfponderão á primeira: 
cÕtinuou cõ a fegúda, prou 
ue a noffoSenhor,que obraram tan-
to as cartas do zelofo prelado,q Con 
uencidos com ellas,depois de anda-
rem vacitlando algús dias reconhe-
cendo feu erro, & íe reTolueram de 
fugir pera o dito Arcebifpo, que co-
mo teue repoftadofeuarrependimé 
to,& determinação,fevoltouàcida-
dede Cananor,afst pera a vifítar,an-
tes q entrafle nos negocios da Serra, 
como pa osefperartaonde lhe tmhã 
dado palaura de virja qualcõprirão, 
& fugindo farão fétidos ãbos, & pre 
fos nocaminho, & leuados á forta-
leza onde ebaraçados os Mouros cõ 
a guerra guardauam a fua morte pe-
ra com ella feftejar a vitoria que ef-
perauão: mas no dia do combate,hú 
foy morto por chamar os Portugüe 
fes queanaauãopelejando de húa ja 
nella donde eftaua prefo, q entrafsé 
na fortaleza que eftaua defpejada,& 
o outro na reuolta da briga teue tem 
po pera fe foltar, & fe foy ter com o 
Arcebifpo q ja andaua na Serra occu 
pado nos negocios daChriítandade, 
& elle o teue confígo muy tos dias,& 
o tratou cõ muita charidade, & pos 
feus negocios em termos cõ que fi-
cou cõprindo fua penitêcia có quie-
tação &fatisfaçáo. 

V.ifitou o Arcebifpo a cidade de 
Cananorem 16.dias contínuos, aon 
de teue muyto que fazer porauer 
2-f.annos, que aqueüa fortaleza não 
tinha vifto o rofto a feu proprio Pre 
lado. Em quanto vifitaua, mandou 
por íacerdotes que pera efte effeyto 
trazia que fabião a lingoa Malauar 
correr todos os palma res,ortas,& Iu 
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gares ao redor da Cidade a prégar a 
Fé aos Gentios, que todos a noyte 
lhe vinháo dar conta do que cadahü 
fizera naquelle dia,& elle por (i fazia 
o meímo a inuytos gentios, que ou 
hia bufear, ou mandaua chamar, & 
prouueà diuina mifcricordia,que na 
quelles porcos dias fe ajuntou hüa 
grande copia de almas do numero 
daquelles, q reprendidos pello pay 
de familiaSjporque eftauam ociofos, 
refponderam que ninguém os tinha 
chamado até aquella hora.Como ef-
tes foram chamados,& trazidos,or-
denou o Arcebifpo que foliem cate 
quizados,& inftruidos nas couías da 
Fè,& doutrina Chriftaã; O que elle 
também por fí fazia muitas vezes, & 
os bautizou todos por íua mão em 
hum dia,com muita fefta dos mora-
dores da Cidade,que não tinhão vif-
to femelhane auto de tanta gente, 
& a todos procurou de accomodar, 
a cada hü, aonde melhor em paro po 
deíle ter de vida, & nam fò aos gen-
tios procurou trazer â Fé, mas a al-
güs maos Chriftãos,queandauáo de 
todo eíquecidosdeíuafaluaçâo,ef-
cõmungados,&amãcebados de mui 
tosannos.Anrre os mefmosGenti-
os, auia dezannos.que hum conuer-
faua húa gentia, de que tinha filhos, 
fem niica querer vir a terra deChrif-
tãos-' o que fabendo o Arcebifpo, o 
mandou chamar , & não querendo 
vir, lhe mandou hü íegurode o nam 
prender com promeflas de lhe fazer 
jnuytas merces:cõ ifto veyo adesho 
Tas,entrando polia cerca doConuen 
lo de Sam francifco em que o Arce-
bifpo eítaua agafalhado, & armado 
todo,& rodeado de piíloletes: man-
dou recado ao Arcebifpo, & elle o 
foy bufear abaixo fò, & fe meteo cõ 
elle no choro da Igre ja , & alenta-

dos ambos cada hü em fua cadeyra, 
lhe diífetaespalaurasporhumeípa-
ço de tempo grande,que o duro pec 
cador rendido fe lhe botou aos pés, 
dizédo como outro Saulo .* Senhor 
que quereis que faça? ergueo oArce 
biípo &abraçouo,dizendoquenão 
queria mais lenam q (e confeflaífe, 
& fc tirafie do mao eftado em que 
viuia,& afsi o deteue algõs dias, & o 
confeflou, & abfolueoj & vendo a 
afeyção que tinha à gentia,& perigo 
de rccindtr pella préda de quatro fi-
lhos que delia tinha, lhe perfuadio q 
a trouxeffe,& a fizeffe Chriftam , & 
íe cafaflfe com ella,que elle o honra-
r i a ^ faria as pazes com feus paren-
tes com que fe elle efcuíaua, perfua-
dindolhe odemonio que andaua ma 
is honrado amancebado, & com fi-
lhos gétios,que cafado, & com elles 
Chriftãos.O Arcebifpo o venceo,& 
elle trouxe a molher fugida com os 
filhos, & pedindo o fanto bautiímo 
foy catequizada,& o Arcebifpo a bau 
tizou com os filhos, fazendofe gran 
de feftanodiade feu bautifmo , 3 
companhada de todas as molhe-
res nobres da Cidade em hüa me-« 
nhã,& como a bautizou diffe Miíía, 
a qual acabada 2 Chrifmou, & l o g o 
os receberam ambos cõ grande ale-
gria fua, & de todo o pouo, & fez 
amizade entre os parentes,&c om o 
pay,que deu graças a Deos polia vi-
da efpintual do filho perdido,& de-
pois vierão à Fé o pay, & a mãy , ir-
m ã o s ^ cunhados delia, primos, & 
parentes mais chegados Com todas 
fuas famílias,& receberão a agoa do 
bautifm o: aos quaes todos ajudou o 
Arcebifpo,& como veyo da Serrão 
meteo no feruiço delRey com q vi-
uia abaftado,& depois lhe deu coufa 
com quefuftentafua cafa, & empara 

t o d o s 
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todos eftes cunhados,tornando tão 
difFerente quç de todos heeftima-
do,&fauorecido. 

Nefta mefma Cidade eftaua húâ 
molher viuua defcuidada na vida,& 
muyto pobre,mas nobre, afsi por ge 
raçarn , como por matrimonio, do 
qual tinha duas filhas moças, don-
zel!as,de pouca idade, & de notauel 
parecer,& entendendo oArcebifpo 
o rifco, q corriáo em poder da mãy, 
determinou polias em cafa de molhe 
res virtuofas,& honradas,donde po 
deffem cafar honradamente, comofa 
zia a muitas, afsi em Goa, como nas 
mais partes,onde eftaua. Não o que 
ria a mãy confentir, & mandandoa 
vir cõ as filhas à Igreja a exhortou q 
lhas Iargafle pera as entregar às mo-
lheres,a que tinha falado,que ja pera 
ilToeftauão prefentes. nam oconfen 
tia a mãy, né as fi lhas, que aferradas 
a feus peytos fazião hüagrita, & di-' 
ziáo laftimas mouerão as pedras 
acompsyxão. E nam oufando nin-
guém de chegar a ella pera as tirar, 
fealeuantou o Arcebifpo,& cõ toda 
ahoneftidade, e grauidadedeíafer-
rou hüa dos peytos da mãy, & a en-
tregou à peflba,que tinha efeolhida, 
& logo fez o meftrio a outra, pedin-
do a mãy muita juftiça a Deos, & di-
zendo muitas defcõpofturas, fe tor-
nou aíTentar continuando com a vi 
fita em que eftaua , & pelejando al-
güas peuoas com ella pello que lhe 
eftaua dizendo, voltou o Arcebifpo 
aetlas,& diffe. Deixaya que he mãv, 
& aflaza defeulpa o afFeyto de mãy 
de fentir tirarem lhe fuas filhasrquã-
do as vir cafadas, & honradas então 
caira na conta do bem que lhe faço, 
& afsi foy,porque daly as cafoü o Ar 
cebifpoa ambas honradamente,do-
tandoas de fua fazenda,por não teré 

*7 

coufaalgüa. Com que a pobre mãy 
emendada da vida, & tédo remedio 
nos genros, que dantes nam tinha, 
daua muitas graças aDeos,& rogaua 
cada dia mil bés ao Arcebifpo pollo 
que lhe fez: com quem ella & os gé-
ros continuão em todas as coufas,q 
fe offerecem,em que pretendem aju 
da,& fauor,porque a eftes que defta 
maneyra, cafa que iam muytos,cha-
ma o Arcebifpo feus géros,& como 
fe taes foram os trata, & tem cuyda-
dodefuascoufas. 
O s dias ocupaua o Arcebifpo neftas 
obras, & em prégar todos os domin 
gos& diasfantos,conforme ao cuftu 
meqtinha em todas as partes qv i -
fitaua,com que ospoues fe confola-
uam grande mente, pollo fazer com 
muytozello,& proueyto das almas, 
& fruito das fuas ouelhas, & as noy-
tes gaftaua todas em compor hü co-
piofo tratado de todas as coufasper 
tencentes a nofla fanta Fè Catholica 
pera fe ler nas Igrejas dos catholicos 
doPrefte loão, o u R e y n o d o Abe-
xim,que eftauãoà fua obediencia, a 
cujas cartas, & negócios era tempo 
de refponder, por fe hir chegando a 
moução, em q as naos que nauegão 
pera o eftreyto do mar roxo as aui-
am de Ieuar aos portos de Daleca, 
Mafuà, & deArquiquo, onde os 
Chriftãos as mandão bufear, & em 
Goa nam teüe tempo pera refpõder 
pellas muitas occupações que fobre-
uieram,& afsi foy forçado hir efere-
uendo pollo caminho. Cõtinha efte 
tratadoa doutrina Catholica em to-
dos os pontos eflenciaes da Fé Ca-
tholica, com a confutação dos erros 
que nelles tem os Abexins,em efpe-
cial, os dos peruerfos Euthiquis, & 
Diolcoro Alexandrino, aos quaes 
ellesfegué venerãdoos porfantos, 

repro 
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reprouando o fanto ConcilioCalce-
donenfe,que os condenou feguindo 
cm tudo ao Patriarcha Alexãdrmo, 
a quem famfogeitosno ponto dere-
ceberdelle Patriarcha pera fuas ter-
ras , pofto que em todo o Reyno Te 
nam faz mais no efpiritual,& tempo 
ral , que o que o Emperador quer, 
coníultandofeusfacerdotes,&cabe 
ças dos mofteyros de fcus frades, té 
do os Emperadores vfurpado pera 
fy,impia,& tyranicaméte todo o go 
uerno efpiritual,& afsi de muytos ri-
tosjudaicosqueguardãojcomoíam^ 
os roais dos jcjús, o modo de Jejuar 
o guardar osíabados,o circuncida-
rem oy mininos, & o darem Iibello 
de repudio às molhere.s,& o nam co 
merem algüs manjares immundos» 
pofto que nam todos os que a ley de 
Moyfes prohibia: os quaes ritos, & 
cerimonias judaicas,não guardarão 
no principio da Chriftandade, porq 
receberão a Fè pura, & limpa do Eu 
nucho da RaynnaCandaçes,que era 
deftas terras,de que trata Sam Lucas 
nos Aftos dos Apoftolos,&: dos dif-
cipulos dos meímos Apoftolos,que 
lhe pregaram, masforão introduzi-
dos, nam ha quatrocétos annos pel-
lo Emperador Zarà Acob:oqualco 
mo fe prezaíle de gtande letrado, & 
meftre nas diuinas efcripturas,como 
a todos falta o fundaméto daFè Ca-
tholica,& a firmeza da pedra fobre q 
Chrifto noifo Senhor fundou fua I -
greja apartados da Romana, meftra 
de todas as do mundo, mandou que 
fe guardafiem todas as coufas fuftun 
ciaes da ley de Moyfes, junto com a 
de Chrifto, & fez hüa mifcelania, de 
hüa,& outra, dizendo q ambos erão 
de Deos,a que viué tão affeiçoados, 
que querendo o Patriarcha, que os 
oje gouerna tirar a guarda dos faba-

dos, nunca o pode acabar com elles, 
porque também le prczão de ferem 
feus Emperadores defcendcntesdel 
Rey Salamão, & da Raynha Sabbà, 
que era Senhora deftas terras, cuja 
defcendécia de pay a filho, atè o Em 
perador que oje gouerna eftâ com 
muyta autoridade efcrita na Igreja 
de Acfumà,dedicada a nofía Senho* 
ra, fèruida com muytos Conegos, a 
ondeos Emperadores fe vão coro-
ar, & em quanto nãovão à dita Igre-
j a ^ eftà na prouincia deTigarc,fe-
nam chamáo Emperadores, & nefte 
lugar de Acfumà eftauão os paçosda 
Raynha Sabbà,& nam era muyto di 
ficultofo hir daly as Igrejas alem,por 
q em boas jornadas nam poem mais 
que hu mes de caminho, &contão 
desde Minilique 4 he filho delRey 
Salamão, & da Raynha Sabbâ atè o 
Emperadorque oje gouerna ointé-
ta & feisEmperadoreSjConuem a fa-
ber, vinte & hum antes do nafcimé-
to de Chrifto noffo Senhor j & os 
mais depois delle,afora cento,&trin 
ta annos em que certos tyranos que 
fe aleuantarão cõ o Reyno nam fofre 
ram chamarem fe os defcédentes da 
Raynha Sabbâ Emperadores, mas 
depois cõtinuaram cõ o titulo de feu 
Império. A eftes erros dos ritos ju-
daicos ja reprouados,e aos de Euthi 
quis,& Diofcoro dacõfufam das na 
turezas,& hüafò vontade,& opera-
ção ajuntão os principaes dos Gre-
gos com todas as fezes de ignoran -
cias dos fcifmaticos oriétaes comu-
nicadas todas polia Igreja de Alexa-
dria,& do Cairo,dos quaes erros to-
dos tinha o Arcebifpo informaram, 
& hum tratado efcrito por Belchior 
daSyluafacerdoteTheo!ogo,quelà 
tinha mãdadonoanno de i fçg.por 
VigayroGèral das Igrejas dosCa-

tholicos, 
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tho1icos,como logo veremos,o qual 
tratado mandou polia ordem que o 
Arcebiípo lhe tinha dado. Contra 
todos eítes erros, efcreueo o Arcè-
bifpo o tratado a modo de Cathecif-
mo, pera fe ler por todas as Igre jas, 
que continha o fuítãcial doqem ca-
da hum fedeuia de dizer, &enfinar 
aopouo. Vi gabar eíte tratado a mui-
tas 'pefloas muy doutas,afsi na fuítá-
cia.comonaordédelle, o qual tref-
ladou em Caldeo oPadreFrancifco 
R o z d a Companhia de Iefus,de que 
aci.mafizemos menção,queoje he di 
nilsimoBifpodeAngamaIe,q nefta 
conjunção andaua por ordem do 
eftado cõ o Rey Samorim de Cale 
cut,que por terra tinha cercado a for 
taleza,& pouoação do Cunhale,aon 
de o Arcebifpo o mãdou chamar, & 
afsi foy o tresladoem lingoaCaldai-
ca, em que os Abexins tem os offi-
ciosdiui'nos,perafediuulgar por fu-
ás Igrejas,& facerdotes,& juntame-
te na Iingoa Portuguefa, mandando 
ao Vigayro Belchior da Sylua, o fi-
zefle tresladar fielmente na natural 
Abexim, pera fe ler nas Igrejas dos 
Catholicos, & fe comunicar às mais 
pefloas,que fe delle quizeflem apro-
ueitar. E porque falamos nas Igrejas 
dos Catholicos fogeitas ao Arcebif-
po de Goa, & nos fcifmaticos fogei-
tos ao feu Patriarcha,todos nasmef 
mas terras,& Império do Abexim, q 
em Europa fara müytaduuida,aqué 
nam fouber a origem difto,me pare-
ceo neceíTario declarar aqui a rezam 
deitas Igrejas,& fogcição,que oje tê 
aos Arcebiípos de Goa. 

C A P I T V L O VII. 
DA origem dos Catholicosqueha nolm 

ferio do uibexim, a que chama-
mosPrejle Ioãoi 

i S 

Abido he polias hiítòrias 
de todos os eferitores que 

m m > tratão do defcobrimento, 
& conquifta dos Portugueíes na In 
dia,quão encomendado trazião dos 
Reys de Portugual os primeyros 
defcobridores,&Gouernadores , q 
mandaram a eftas partes,inquirir,& 
bufear oPrefte Ioão das índias, tão 
nomeado em toda Europa, porfer 
humprincipe tão grande,& tãopo-
derofo, como os eferitores delle di-
zião,& Chriítão,coque os Portu-
gueíes fe pretendião liar, pera fe fa-
uorecerê hüs a outros, & depois de 
terem conhecimento do Reyno, & 
Império dos Abexins,a que chamão 
Preíte Ioão,por não acharem outro 
Principe Chriílão poderofo neftas 
partes, quanto procurarão de o re-
duzir com toda a Chriítandadeda-
quelle Império àobediencia da fan-
ta Igreja Romana,& alimparem dos 
erros em que viuem,&quantosem-
baixadóres fobre iílo mandarão,quã 
tas ajudas lhe derão em íuas guerras 
com cite intento,& quãta defenfam 
a feus portos,que tinhão noeílreito 
do Mar roxo,em quanto os Turcos 
fenam apoderaram de todo dellesro 
que tudo pera cite intento aprouei-
tou hem pouco mais, que pera nos 
tempos, em q fe vião apertados dos 
Turcos, oú de algüa outra guerra 
mandarem pedir focorro aoEftado 
da índia com embaixadores pera os 
Reys dePortugal,& pera a SèApof-
tolica , cõ promèffas de lhe darem a 
obediencia deuida,& fe deixarem en 
finar em feus erros,o que elles agora 
iiegão, & então nunca compriram, 
pofto que os que viuém entrenós ria 
índia, ou fe pailamá terra Santa, & 
lugares de Hierufalem, ou a Europa 
viuem com exemplo,& fogeitos em 

tudo 
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tudo à fanta Igreja Romana,fem re-
conhecerem outro Prelado , mais q 
o Papa: mas em fuas terras nam re-
conhecem fenâo o feuPatriarchapar 
xicular, que vem mandado polloAle 
xandrino,por ordem do Cayro , & 
todos,Euthtquianos de profiflam,& 
lèguidcres doperuerfoDiofcoro Ale 
xandrinojporque té os Abexins efta 
tutos,que não poliam terPatriarcha 
natural.,mas em lhe morrendo hum, 
vão pedir outro ao Alexandrino, q 
o elege, & coníagrapollo grão Cai-
ro , & aísi tem muita continuação o 
do Cairo com o dos Abexins, como 
eu vy por algúas cartas, de hú pera 
outro,que forão moftradas ao Arce 
bifpo por pcflbas,que vindo da Eu-
ropa ao Cairo forão ao Prefte, & pe 
ra ícrem bem recebidos as pediram 
de encomendaçãojde hum Patriar-
cha pera outro,& vindo a eftas par-
tes as aprefentaram ao Arcebipo. 

E tornando às Igrejas dos Catho 
licos q ha no Reyno do Abexim,fo-
cedeo,que fendo Emperador Ona-
ge Segued pay doEmperador Achi 
nafegued,ou Cláudio vifauo do mi-
nino que oje Reyna, fe lhe rebelou 
hum Rafdaganá íeu vafialo homé 
poderoíOjScGouernador daProuin 
cia de Tigare, a mais propinqua ao 
eftreytodoMarRoxo, & ao porto 
de Daleça,& pera aífegurar feu parti 
do , & íe confirmar em fua rebelião, 
fe foy ajuntar com o Rey de Adel,& 
de Zeyla, de profiífam Mouro,per 
nome Granha Hamed,que de vaíla-
lo dò mefmo Emperador, auia pou-
co fe tinha feyto vafíalo do Turco, 
quando fe começou a apoderar dos 
portos do eftreyto do Mar Roxo,& 
ambos juntos com grande poder de 
gente,afsicle Mouros,& Turcos co-
mo dos mefmos Abexins, q fegutão 

as partes de Rafdaganá, forão a co-
meter o Emperador, & lhe fizeram 
cruel guerra ,coque fe apoderaram 
de muitas terras,& prouincias, de q 
eftiueram fenhores,por efpaço de do 
ze annos, andando em todos elles o 
Emperador quebrado nas forças,& 
fugindo dos lugares que elles fenho 
reauao, recolhédofe a algús maisfor 
tes,em quefe daua por mais feguro. 
Nefte tempo foi ter a eftas terras hií 
Ioão Bermudes,homé prudente, &c 
bem entendido nas letras humanas, 
& ainda nas diuinas, & eoufas Eccle 
fiafticas,que os Turcos auião catiua 
do nas gales de Italia, & fora trazido 
catiuo ao grão Cairo, que elles cha-
mãoMcçer, &daly teue modo com 
que fe paflou às terras do Prefte, ou 
do Abexim por ferem deChriftãos, 
&comotal foy be recebido dos na-
turaes,& leuado aoEmperador Ona 
ge Segued,com o qual tratahdo, & 
vendo o trabalhofo eftado em que 
eftaua,lhe aconfelhou,mandaífe pe-
dir focorro ao Papa , & aos Reys 
Chriftãos,& em efpecialao Empera 
dor Carlos quinto Rey de Efpanha, 
& a elRey Dom Ioão o III. de Por-
tugal a quem , & a elRey Dom Ma-
noel leu pay,tinhão por vezes eferi-
to osEmperadores feus ãteceílores, 
& mandado Embaixadores de parte 
a parte, porque todos folgarião de 
lhe dar ajuda, & o Papa de a folicitar 
por elle fer Rey Chriftão,& a Chrif-
tandade, & Império do Abexim, & 
terras do Prefte feré tão nomeadas 
na Europa,& que pera ifto defle obe 
dienciaao Papa, & Santo Pontífice 
Romano, como todos os Chriftãos 
erão obrigados,& IhepediíTe que lhe 
mandafíe Patriarchatq lheenfinaffe 
a verdadeira doutrina Catholica , & 
os cuftumes da Igreja Romana,pois 

aquella 
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aquella famaSee eramãymeftra,& D.IoáoBermudes.Chegarão osEtn 
cabeça de rodas as Igrejas do miido, baixadores,& Patriarcha a Còchim, 
e có ifto prouocaria mais os Reys de aõde os Embaixadores falecerão, & 
Portugal, & de Efpanha a lhe daré o pouco depois delles o VifoRey Dó 
focorro q lhes pedía,& como os <jfe Garcia de Noronha, antes de poder 
vé em aperto,todos os meos de feli- pdr em effeito o focorro do Prefte q 
urarê delle lhe parece fáceis,e té por elReymãdaua;foccdeolhe nogouer 
prudecia deitar mão delles,fez oEm no D.Efteuão da Gama filho do C ó 
peradoro q lhe acõfelhaualoão Ber de da Vidigueira, Almirãte,& defco-
mudes,efcreuendoaoPapa pedindo bridordalndia D. Vafco da Gama, 
lhe focorro promerendolhe obedié- o qual como esforçado Capitão, & 
cia,& ainda pedindolhe,lhe mãdaííe muito zellofodas coufasda chriftãda 
por Patriarcha ao mefmo Ioão Ber- de,e do feruiço de Deos, & delRey, 
mudes,pornaquelletépoeftarêfem determinou fazer hüa armada ça o 
Patriarcha,por morte do q tinhão, e eftreito doMarRoxo,em q elle toflc 
pedindo focorro,mais particularmê em pe0oa,afsi pera delia focorrer ao 
te a elRey de Portugal polia cõmu- Emperador,& mandar o Patriarcha 
nicação q tinha có os Portuguefes,e cõforme à ordé delRey, comotãbé 
mãdarê muito ordinariamente fuas J>a cftrouar aoTurco q fe vinhaapo 
armadas perto defeus portos na In- derãdo de todos os portos doEftrei 
dia. Pera o q mãdou dous Embaixa- to,e deftruir as gales de Turcos,que 
dores có o dito Ioão Bermudes, os nella andafsé,e caftigar, os q có elles; 
quaes chegado a Romaforão bê re- achafíe cõfederados,e aliados,& afsí 
cebidosdoPapa,q védoem IoáoBer armou fetéta, e quatro nauios.f.do-
mundes partes, & fufficiécia,pa o q ze galeões de alto bordo,duas gales, 
o Em perador pedia, & pelo muito q e fetéta galeotas decuberra,efoftas, 
aquelle negocio de fv ,pmetia,e efpc e fe partio deGoa ga o eftreito,o pri 
rãçasdeporfeumeyo fealimpara- meirodeIaneirodoãnode4i.Ieuã-
qlla Chriftãdade dos erros q tinha,e do cõfigo o Patriarcha D.IoãoBer-
fe reduzir à obediêciada SeApoftoli mudes,e chegãdo oeftreitodeftruio 
ca,o cÓfagrou em PatriachadosAbe allha de Suaqué, por achar q o Rey 
xins, & d o Prefte, & o mãdou cõ os q era vafalo do Prefte,e amigo doEf 
Embaixadores a elRey D.Ioão o 3. tadó dalndia,fe tinha feito vafalo do 
pedindolhe q defíe ordé como da In Turco,e recolhia Turcos 5 feus por 
dia foíTe foccorrido o Emperador tos,& Reyno , & pela mefma rezam 
dos Abexins,o q vedo elRey.D.Io- deftruio tãbé a cidade deAlcaçer,e a 
am,& enformádofe dosEmbaixado de Thor,aqual deixou de arrazar de 
res os mãdou gaa índia cõ o ditoPa todo a rogo dos frades do mofteiro 
triarcha encomédado ao VifoRey, de S.Caterina de mõteSinay,aonde 
q entam era D Garcia de Noronha, foy leuado pelos Anjos feu gloriofo 
deíle ordé como o dito Emperador corpo,q dali aparecia no alto do tnef 
foííe focorrido cõ a gête q parecefle mo mõte,hüa jornadabreuede cami 
neceflariacõformeaoeftadoemqas nhoda Cidade, na qual tinhãotábé 
coufas da índia eftiucfsé, & cõ o fo- os mefmo s frades outro mofteiro, 
corro fe mandaffe o dito Patriarcha de q fe prouiã de coufas neceffarias, 

D os 
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os que eftauão no decima do. mote, 
q logo vieráoao Emperador,&elle 
os tratou cõ muita hora, &reueren 
cía,& lhes fez muitos fauores, cõ os 
quaes lhe pedirão nam arrazaíTe de 
todo a Cidade, & elle lho concedeo 
porrezão domofteiro q nella tinhã, 
& d o de Santa Caterina, q daly pro-
nião,e por lho elles pedirê.DeThor 
fe foy a Sucz,e deSuez a MaíTuá,cor 
rendo os mais lugares, & portos do 
Eftreyto. A o tepo q o Gouernador 
Dom Efteuão andaua pello Eftreito 
caftigando os portos,&Cidades que 
ti n hão recebido os Turcos cõ pre-
tençam,de quando fe quifeffe voltar 
deitar o focorro é terra pera o Pref-
rc,& mãdar lhe có elle o Patriarcha, 
era ja morto o Emperador Onage 
Segued,q o tinha mandado pedir, Sc 
Reynaua feu filho Çlandio, ou Ache 
nalegued, o qual eftaua muyto pella 
terra détro, na Prouinc ia d e Deemo 
ta, recolhido em hüs lugares fortes, 
mas aEmperatriz fua mãy viuua ef-
taua naProüinciadeTigare,també 
recolhida noutros lugares altos, & 
fortes,donde como he maisperto do 
mar,& dos portos do Eftreito, tédo 
noticia, de quatn vitoriofo andaua o 
Gouernador Dó Efteuão,&os Por-
tuguefes por todo aqlle Eftreito lhe 
mãdou hü ébaixador q o achou em 
Mafua declarãdolhe o eftado é qefta 
uaella e feu filho, e todo feuReyno, 
e Império, pedindolhe mui apertada 
mente focorro,& ajuda, antes de fe-
rem de todo desbaratados. Aceitou 
o Gouernador a embaixada cõ mui-
to gofto, por fer aquella hüa das cou 
fas pera que fizera aquella armada 
pera o Eftreito. E pondo em con-
íelho, afsi a petiçam da Emperatriz, 
como o que lhe elRey tinha manda -
do fobre efte particular, aflentaram 

todos, que vifto fer o Reyno quefe 
auiade focorrer de Chriftãos,& cõ 
quem os Reys de Portugal defeja-
uão tanto ter comunicaram, & f e r 
o Rey que o hia conquiftando Mou 
ro feyto vafiàllo do Turco,& ajuda-
do delle, & doutras nações bellico-
fas,inimigas todas da Chriftandade, 
& do Eftado, cõ quefe podia perder 
muyto facilmêteaquella tão antiga, 
& nomeadaChriftandade,pofto que 
os Portuguefes trazião feu poder no 
Mar, & pera o focorro dos Abexins 
auião de caminhar,& pelejar muitas 
Iegoas polia terra dentro, tam longe 
de fuas armadas, com tudo o Go-
uernador os determinou foccorrer 
cõ quatrocentos homés,&hum Ca 
pitão esforçado, que fizeffe a guerra 
contra o Rey de Zeila,& Adel,& cõ 
tra o aleuantado Rafdagana.E vedo 
a importancia do negocio, & peri-
g o da emprefa, efcolneo a D. Chrif. 
touam da Gama feu Irmão: & lhe 
deu quatrocentos íoldados dos me-
lhores da armada, repartidos em cin 
co bandeyras,entregandolhejunta-
méte o Patriarcha Dõ Ioão Bermu-
dez,pera que o leuaíTe cõ muita reue 
rencia,& acataméto onde o Empera 
dor eftiueílea& o acõpanhafle,atè to 
mar pofle de fua dinidade. Cami-
nhou D.Chriftouão cõ toda efta gé-
te por terra com grandes difficulda-
des, vindo o efperar da parte da Em 
peratriz,cj logo foi auizada do focor 
ro que lhe hia & o Capitão dcBaruà 
por nome Ifach filho do aleuantado 
Rafdaganâ, que nam querendo fe-
guiras partes de leu pay, k moftra-
ualeal vaflallode feu Rey, & b o m 
Chriftão, & todos juntos chegaram 
à Cidade de Baruà» & da hi foram 
aonde eftaua aEmperatriz, na pro-
uincia de Tigare, aqualfetnpre da hi 

por 
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por diante a companharão,& cora a confelhado por algíís,q.não faiífeao 
oéte dos naturaes,q (e lhe vinha ajú cãpo,nédeííc batalha,pois não tinha 
tando,pofto que pouca,começou dõ os feus juntos,q era temeridade fayr 
Chriftouão a reprimir as forças, & a o Rey de Zeila com tão pouca gen 
fazer guerraao Rey de Adel,& Zei- te, mas que fe recolhelTe a algü lugar 
la,& ao leuantado Rafdagana,q tra- forte até reformar feu campo: reípó 
zião vinte mil homés de p è , & m i l & d e o , q não auia de fugir a inimigos 
quinhentosdecauallo,& dãdolheoi de Chrifto cõ a ba ndeyra da Cruz, 
noflos a primeyrabatalha, em A m - pofto q fe ajuntaffem quantosauia 
bacinate o vencerão,& lhe tomarão em todo müdo,q comtodosauiade 
hCt forte principal q aly tinha, & de- pelejar,& afsi aceitando a batalha, q 
pois continuado a guerra, lhe derão durou quaíi todo hii dia, morrerão 
outrasquatrocampaes ,nasquaestã muitos de parte a parte , & da noífa, 
bê fairão vécedores,maiscõ o fauor duzétosPortuguefes afora muitosda 
do C e o , & ajuda de Deos q cõ for- terra,& dosTurcos gráde multidão, 
ças humanas,polia pouca gente que & DõChriftouão foy ferido de doas 
D õ Chriftouão trazia configo, em efpingardadasperigofas,& índofere 
cõparação da muitacõ que andaua o colhédo cõ algüs cõpanheiros,carre 
Rey de Adel,&osaleuantados,&na gou fobreellcshü pezo grande dos 
derradeira foy ferido o mefmo Rey Turcos,aonde todos foráo prefos, e 
de Zeila,& tugio cô os feus defernpa D õ Chriftouão leuado ao Rey, q ti-
rãdo o cãpo: na qual també foy D õ nha grãde deíejo de tomar delle vin 
Chriftouão ferido: & v e n d o o R . e y gança,dasmuitas vezes q o a u í a v é -
Granha,8í o alcuantulo Rafdagana, cido,& das grandes vitorias, q delle 
q o s hião deftruindo os Portugue- auia alcãçado-.Mas como dõ Chrifto 
íes, & hião cobrado aoEmperador uãonamfò fazia o officio de capitão 
todas as terras qlhe tinhão tomado, no cãpo pelejando esforçadamente, 
mãdarãopedir íocorrocõgrádeinl- & encaminhando feus foldadosna 
tancia,& prefla aoGrão Cairo,dõde peleja, mas íambé o de enfermeyro 
lhe n?ãdou o Gouernador do Cairo acabada ella,curando com ínas pro-
cõ muita breuidade ferecétosTurcos prias mãos os que íairam feridos,pe 
géte muy luzida,cõ q o Rey reforma ra o q també polia muita efperiencia. 
do feu exercito,começou de nouo a tinha notauclmão,& particuldrgra-
cobrar animo,& continuar a guerra, ça.Socedeo que antre os feridos que 
& conquifta: tornoulhe D õ Chrifto fairam da parte dos Mouros, foy hü 
uãoafair aoencõtrocõosPortugue Capitão entre elles tido por muy 
fes, & alcãçou delle outras duas vito valerofo, & muyto valido do R e y 
rias,em duas batalhas q lhe deu,mas Granha,pernome Grade Amará: 
náoperdédo cõ iíToo animo o R e y o que vendo elRey polia fama que 
de Zeila rcfazédofua gente lhe apre D o m Chriftouão tinha de curar bé 
íentou a terceira depois do focorro, as feridas de íeusfoldados.lhe man-
atépoquenem osPortuguefes,néa dou, que curaífeao Capitam Ama-
genteda terra q osacõpanhauãoef- rà, mas como as feridas eram m o r -
tauáo juntos, néauia tempo pera os taes,odefenganou Dom Chriftouão 
ajuntaré,& fendo DõChriftouão a que nam tinha cura,&cõ tudo aper-
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TOU o Rey que fizeife a primeira nas 
feridas,o que D ó Chriftouão fes, & 
focedendo morrer o Mouro ao ou-
tro dia, aleuãtaramfe Tuas molheres, 
& pareces acufando Dó Chriftouão 
diante do Rey, tj matara ao Capitão 
Grade Aiaaràcom a cura qlhefize* 
ra: o que ouuitjdo o Rey, lhe tnãdou 
dizer, f| ,Mre auia de cortar a cabeça, 
mas q por fer tão esforçado Capitão 
fe fe quifeífe fazer Mouro q lhe daria 
vida, & fe efqueceria de quãtos ma-
les lhe tinhafeito, & o faria feu Capi 
tão gèral,ao q refpódeo Dó Chrifto-
uão q muitas vezes auia derramado 
fangue des inimigos da Fè deChrif-
to cõ muito gofto, & cõ muito ma-
ior derramaria o feu jpprio porella: 
cõ o q indinado o Rey lhe cortou a 
cabeçs cõ fuas próprias mãostomã-
do vingáça cõ ellas das muitas vezes 
q auia vécido,fofrédodÕChriftouão 
a morte cõ grande cõftancia, fortale 
z a,& Chriftãdade, como Caualeyro 
muito esforçado,e verdadeiro Chrif 
tão,& filho de quê era, auédo q a nã 
podia ter mais gloriofa,qem morrer 
pollaFè de Xpo,polia qual tantas ve 
zes auia oíferecido fua vida,e pelica. 
E por rezão defta tão gloriofa morte 
té a géte daterra porSãto,e Martyr a 
Dó Chriftouão,& como tal o vene-
rão , & lhe fazé cada anno húa fcfta 
cõ muita foIénidade,comoacada hü 
dos martyres fatos da Igreja: napro 
uincia de Tigare, & lugares em que 
elle pelejou,& morreo. 

Por morte de Dó Chriftouão, & 
dos Portuguefes q cõ elleacabarão, 
não perderão osq ficarão,o animo 
pa deixaré a guerra cõtra oReyAdel 
& Zeyla, antes mais exafperados cõ 
a morte de feu Capitão,& de feus na 
turaes a cõtinuaram dous annos in-
teiros cõ grande esforço,&feruor. 

tendo fempre muitos recontros cõ 
os Mouros: até q tio cabo dos dous 
ãnos chegarão às terras,em q o Em 
perador moço Achenafegued eftaua 
q ate então nãotinhão vifto,por re-
zão das mefmas guerras,& ajütando 
algúa géte dos naturaes defejofosde 
vingar a morte de feu Capitão,e dos 
feus,depois de diuerfos recõtros aco 
meterão em húa batalha aoReyGra 
na cõ tanto ímpeto,& corajé, q aju-
dãdoos os fauof diuino lhe desbara-
tarão feu cãpo,& alcãçarão delle húa 
famofa vitoria, matando o mefmo 
Rey, & catiuando o filho herdeyro, 
& afsi matando ao aleuantado Rafda 
gena com toda fua g ente, com quê 
o Reyno ficou aefapreffado das 
guerras,q auia doze annos durauão, 
& o Emperador Achenafegued,tor-
nou a cobraras terras que tinha per-
dido, & ficou abfoluto fenhor de to 
do feu Império,femguerra, nem 
contradiçam algúa, vindo todos os 
que fe tinhão rebellado a fua obedi-
ência ( vendo mortas as cabeças) 
cõftrangidospello esforço, & valor 
dos Portugueíès,q osfogeitarão, os 
quaes quando chegarão ao Empera-
dor lhe aprefentarão o Patriarcha 
Dom loão Bermudez com arepof-
ta das cartas doPapa q lhe oEmpera 
dor Onaguefegued feu pay tinha ef-
crito,& em qlhe pedia o mefmoDõ 
loão Bermudez por Patriarcha,& as 
delRey D o m l o á o , em que lhe re-
lataua, como lhe mandaua o focor-
ro que com tanta inftancia lhe ti-
nha pedido. Moftrou o Empeíad.or 
ao principio, que recebia bem o Pa-
triarcha dãdo muirosagradecimétos 
aos Portuguefes poilo focorro q ti-
nhão trazido, & feruiços que lhe ti-
nhão feyto,& em quato depois difto 
cõtinuarão as guerras, fempre felhe 

moftrou 
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moílrou obediente, & defejofo que 
ellc pofefíe em ordem ascoufas Ec-
clefiarticas do Abexim •• mas depois 
que fe cilas acabarão , & que c o m o 
vencimento da derradeyra batalha, 
& morte do Rey de Abel, & Zeila, 
&dos mais aleuantados ficou abfo-
luto Senhor,& pacifico de feus Rey 
nos logo começou a nam fazer cafo 
do Patriarcha, nem dar orelhas a íu-
as couías, antes por cÕíelho de feus 
Clérigos & dos frades, que nam fo-
frião querer o PatriarchaDom Ioão 
emédar feus erros,& alimpar a Igre • 
jados Abexins dos curtumes em c[ 
eftauão criados,mandou bufear ou-
tro Patriarcha a Alexandria ,íegtfdo 
feu curtume, o qual vindo,nam fize 
ram mais cafo do Patriarcha Dom 
Ioão Bermudes, né montaua entre 
elles coufa algúa,& afsilhefoy necef 
fario retirarfe da Corte,& recolher-
fe, o q fez em hüa Igreja da prouin-
cia de Dambia,é huallha juntode hü 
lago do Abexim, & ali refidio algüs 
annos obedecido fòdosPortugue-
fes,& de fuas famílias,os quaes aca-
badas as guerras, nãotendo Capitão 
com que voltar à índia,nem armada 
que os trouxeífe, nem ordem como 
fe podelíem embarcar no Eftreito, 
fe ficarão na terra como morado-
res , primeyro bem tratados , & 
amados de todos, & depois corren-
do o tempo efquccendofe os Abe-
xins dos bés que delles tinhão rece-
bido, & de quãtofangue tinhão der-
ramado por lhe cobrar feu Império, 
& dos q fobre ifto tinhão dado fuas 
vidas,os tratarão como s eftrangei-
ios,& qaaíicatiuos, & pobres: mas 
reprefentando elles fuas necefsida-
desao Emperador lhes deuherda-
dades,& terras cõ q ficarão viuendo 
cõ algúa melhoria, & }a como mora 

22 
dores fe cafauam cõ as filhas dos na 
turaes,& forão multiplicãdo em grã 
de numero,viuédofempre em luga-
res apartados, & diftintos, q lhes o 
Emperadordeu,guardãdo os curtu-
mes latinos nas coufasEcclefiafticas, 
fem nuca querere entrar nas Igrejas 
dos Abexins,né cõtinuarcõ ellesem 
couía algua Ecclefiaftica, por ferem 
fcifmaticos, & não daré obediécia a 
fantaIgrejaRomana,uéconfentirão 
q fuasmolheresjpoftoq naturaes,ou 
peffoa algûa de íua família o fizeffe 
obedecendo fempre ao Patriarcha 
Dõ Ioão,q depois de cftar algüs an-
nos na Igreja cj acima diflemos era 
tão auorreddo dos naturaes.q pollo 
deitaré delia , lhealeuantarão q fur-
tara hü vafodouro da mefma Igreja 
^3lgüs Ecclcfiafticos pera o acularé 
forao meter maliciofaméte,em cer-
to lugar de fuacafa,c fendo bufeado, 
& achado nella, o deitarão fora da 
Igreja,& elle vedo tão grãde malda-
de,íe veyo pera aprouincia de Tiga-
re,aonde refidião os maisdos Portu 
guefes, & da hi teue modo cõ q vin-
do ao porto de Dalecia,fe embarcou 
em húa nao pera a índia, fendo pri-
meiro q feembarcafle muito mal tra 
tado dos Turcos q aly achou , q lhe 
cortarão parte da lingoa,& da índia 
fe embarcou peraPortugal,aõde de-
pois de dar informação a e l R e y D õ 
Ioãodoeftadoem qficanão ascou-
fas do Abexim,fe recolheo naErmi-
dadeSam Sebartião da Pedreira, jü-
to aLisboa,aonde viueo algüs ãnos, 
tido em muita veneração porfua vir 
tude,& fantidade,& no falar moftra 
ua bé o impedimento da Iingoa cor-
tada,& aly acabou fantamente, con-
forme aos muitos trabalhos qpello 
feruiço de Deos, & Fé Catholica ti-
nha leuado, 
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He fama publica em todas as terras 
do Abexim,que quando fe efte Patri 
atcha veyo de Dambia pollo falfo 
teftem-unhoquelhe aleuantaráo de 
clarando que todos eftauão efeorníi 
gados,por negaré obediencia à Igre 
ja Romana, & a elle q era o feu ver-
dadeyro Patriarcha mandado polia 
See Apoftolica,diffe que em caftigo 
daquella defobediencia, & rebelião, 
que os Abexins fazião contra a fanta 
Igreja Romana, & pellos erros que 
nàm querião largar, os auiaDeos de 
caftigar, & q pera feu caftigo via vir 
formigas pretas,que fe apoderauart 
de todo aquelle Império da Ethio-
pia, o que fe afss foy, b' m fe cõprio, 
porque nam muytos annos depois 
vieram os Gallas negros Cafres con 
quiftando a terra; & pouco apouco 
tem tomado a mòr parte do Impé-
rio , & cento, & tãtos fenhorios díf-
tintos,nam ficando mais fogeyo ao 
Emperador quefeis prouincias.f.Ti 
gare,Bagaça,Medrão, Dambia, Go-
zama, & Nerua, nas quaes prouin-
cias dão muitos aflaltos com que os 
Abexins andão muy inquietos, per-
feguidos, & atribulados, fendo lhe 
muitas vezes neceífario acolherfe 
aos montes,& âs ferras, & deixarem 
as pouoações,& fuas cafas, em quan 
to correm os Gallas, & fe recolhem 
com as prezas às tuas terras, o que 
os melhores delles cõfcflam, que he 
caftigo de Deos, por nam quererem 
deixar feus erros, & perfeueraré em 
fua fcifma,fem dar obediécia a fanta 
Igreja Romana, como muitas ve-
zes prometerão aos Portuguefes, & 
efereueram aosReys de Portugal,& 
ainda a algus Pontífices Romanos. 

Como fe o Patriarcha Dom Ioão 
veyo das terras doPrefte, ficarão os 
Portuguefes fem Prelado particular 

a que deffem obediencia,nem facer-
dotes de que recebeflem osSacramé 
tos, mas nem por iflo quiferam co-
municar nelles cõ os faccrdotes feif-
maticos.nem entrar em fuaslgrejas, 
por mais que nifto trabalhaíle o feu 
Patriarcha, & frades: antes falando 
muitas vezes com o Emperador fo-
bre os erros que tinhão, & obedien-
cia que todas aslgrejas do müdo de-
uião à Romana,& promeffa que fo-
bre ifto feu pay fizera a elRey dePor 
tugal, lhe diíle hú dia o Emperador 
que mandandolhe o Papa de Roma 
Patriarcha que os enfinaífe, o aceita 
rião, fem embargo do mal q tinhão 
tratado ao Patriarcha Ioão Bermu-
des, moftrando,que por nam fer de 
feu gofto, o deitara de fy,pofto q feu 
pay o pedira, mas que o que viefle, 
faria q fofle obedecido em feus Rey 
nos,& fe fizeíle nelles o que elle en-
finaílè, o que efereuendo os Portu-
guefes a elRey Dom Ioáo,& comu-
nicando o elle com o Papalulio III. 
efereuendo também aoreligiofo Pa 
dre Inácio de Layola, fundador da 
Companhia de lefu, que nefte tem-
po refidia em Roma, & tinha deno-
uo plantado feu fanto inftituto,& de 
cujos religiofos eftaua elRey muy fa 
tisfey to , pellos que tinhão vindo ao 
Reyno, & fruito que nelle fazião,pe 
dindolhe outros padres pera efta tão 
fanta &difficultofa empreza, com o 
queo Papa Iulio III. à inftancia del-
Rey,ordenou ê Patriarcha doPrefte 
a Dom Ioão Nunez Português, dan 
dolhe pera coadjutores, & futuros 
fuccelíores, hum a pos outro a Dom 
Andre de Ouiedo Caftelhano de na 
ção, & a Dom Belchior Carneyro, 
tambéPortugues,todos tres da mef-
ma Companhia de Iefu,& chegando 
todos à índia,no annode i jjó.pare 

ceo 
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ceo,que primcyro que paffaffem, fe 
foubcífe como eftaua oEmperador, 
& o s Abexins em fuapromefla, ao 
que foy mandado pello VifoRey o 
padre meftre Gonçaloda roefma C õ 
panhia, &açhandoosmuyto longe 
doquetinhão prometido, & quaíi 
negãdo as cartas ,q fobre iíTo tinhão 
efcrito a elRey Dom Ioão, íe refol-
ueo no Coníelho da índia,que nam 
conuinhair oPatriarcha com dous 
Biíposa couía tão duuidofa,mas que 
foffc hum delles com algíísreligofos 
da mefma Companhia,& conforme 
ao que la achaffem afsi fe reíouerião 
em ir o Patriarcha, & foy nomeado 
o Bifpo Dom AndredeOuiedo,que 
leuando coníigo dous facerdotes,& 
outros dous Irmãos da mefma C o m 
panhia,& algüsatè quorenta Portu-
gucfes, que o auião de acompanhar 
até a Cortedo Prefte,foram leuados 
em hfiaarmadacompetente,&lan-
çados no porto junto de Arquiquo, 
fogetio aoPrefte no eftreyto do Mar 
Roxo, a 28. de Março, do anno de 
1557. E começando a caminhanlo-
go ao 2. de Abril defembarcou em 
Manfuà hü Baxâ doTurco cõ muita 
gente, que vinha em fauordelRey 
de Adelcõtrao mefmoEmperador, 
& fe apoderou do dito porto, & de 
Arquiquo, que era hum fò lugar, q 
os Abexins tinhão no Eftreyto,com 
que ficou fechada a porta do comer-
cio liure que os Portuguefes tinhão 
com os Abexins, & feu Emperador, 
& desde efte anno até a era de nouê 
ta & oy to,ettí que o ArcebifpoDom 
F r e y A l e y x o , mandou o Vigayro 
Belchior da Sylua disfarçado, nam 
entrou na terra doPreftePortugues, 
ou enuiado algum feu,né outra pef-
foa a'-viada índia. 

T e t ado o por to de Maífuá, & o 
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lugar de Arquiquo, ficaram os Por-
tuguefes, afsi os queauião ficado da 
companhia de DomChriftouãoda 
Gama,como os que hião acõpanhã-
do o Bifpo D õ Andre fechados nas 
terras do Abexim , fem maisterem 
remédio pera voltar fem poremas 
cabeças nas mãoí dos Turcos,& afsi 
os que auião ido com o Bifpo, fe ca-
farão na terra, como os mais tinhão 
feyto. 

C A P I T V L O VIII . 

De tomo o BifpoDom ~Andre de Ouiedo 
chegou ao imperador dos abexins, 
do quecom ellc pujfou , & dos facerdo-

tes que lhe focederao nas Ij>rt)as 
dos Cathólicos ate o ^irctbifpo 

os prouer de Vigayro. 

CHegado o Bifpo D õ Aucire, 
ainda que doEmperador foy 
nas moftras bem recebido, 

Com tudo no ponto da obediência à 
Igreja Romana, & fogeyção a ella, 
nam defirio coufaalgúa, efquecido 
do que fobre efta matéria tinha dito, 
& prometido aos Portuguefes, pof-
to que lhe trataífe dilr- ; Bifpo por 
muytas vezes: ao que Sc iupre refpon 
dia,queelle chamaria feus letrados, 
& os Prelados dos frades,& que te-
rião difputa, & com iffo lhe refpon-
deria.A qual difputa nunca quis que 
íe puzeíle em execução,antes quan-
do lhe o Bifpo falaua nella, mudaua 
fempreoprepofito, entre tanto vi-
nhão algús.em efpecial frades a tra-
tar com o Bifpo nos pontos da Fé, 
mas com muytofegredo, pello nam 
faberem feus mayores,& o Empera 
dor: & focedeo, que vindo hüa vez 
dous,& pretendendo ficar cõ o Bif-
popera ferem alumiados na doutri-

D 4 na 
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na da Fè Catholica , Cabido por feus 
Prelados, fe queixarão aoEmpera-
dor, que logo lhe mandou q os natn 
tiueí!'e,nem fizeíTe mudar a fè a feus 
pays,& antepaíTados a vaíTalo feu al-
gum: com o que vendofe o Bifpo cõ 
elle.lhe difle, que o pera que o Papa 
de Roma, & clRey de Portugal o 
mandaram à quellas partes, fora pe-
ja enfinar a feu pouoa FèCatholica, 
& os tirar dos erros em que viuiãos 

& que como efte era oíeu officio, 
nam poderia deixar de o fazer em to 
das as conjunçõesquepoddTe,pofto 
que elle Emperador lhemandalle o 
contrario: pera o qeftaua muy pref-
ies pera dar a vida, fe foflenecefla-
rio.Ao que refpõdeo o Emperador: 
vos nam vieftes a minhas terras pe-
ra fer martyr, & dizédo ião lhe vol-
tou as coftas, &: nunca mais o quis 
ver, nem fazer caio delle, pollo que 
parece o caftigou Deos,porque nam 
tardaram muytos mefes,queem hü 
recontro que teue com os Malafíaris 
Mouros deprofiflao,o desbaratarão 
& lhe cortarão a cabeça,& a leuarão 
a Adel, por cuja morte focedeo no 
Império feu Irmão Adamafegued, 
que nam foy menos obftinado em 
nam querer dar a obediencia â Igre-
ja Romana, nem ouuirao Bifpo D6 
Andre,antes tomãdolhe mòr auor-
recimento,porlhe dizer,que os cu£ 
tumes dos Abexins erão mais de ju-
dios,&deGétios,que de Chriftãos, 
o mandou prender,& degradar pera 
hfia terra muyto fria,& intratauel, a 
ondeeíleueprcfo hü anno com mui 
tos trabalhos em poder do Capitão 
da terra, & no cabo do anno. O mã 
dou foltar com liberdade quefefof-
ie pera onde quifeffe, mas nam ente 
deííe nas coufas da Fè com natural, 
feu algum, mais que com osPortu-

guefes- com o que fe veyo á proum. 
ciade Tigare, aonde viuião os mais 
dclles,& a hi ficou fempre obedeci-
do fò dos Portuguefes:pello que pa-
rece , que Deos também caftigou a 
efte Emperador Adamafegued, co-
mo a feu irmão, porq não durou no 
Império mais que tres annos,feu fi-
IhoMelquefegued.que também não 
quis ouuirao rnefmo Bifpo, que no 
tempo que elle focedeo no Reyno 
era ja Patriarcha,pcr morte do Patrí 
archa Dom Ioão Nunez,que falece-
ra na índia, conforme ao breue do 
Papa que afsi o difpunha , por onde 
ficou continuando na formaque até 
então o fazia fò com os Portugue-
fes,& fuas familias,que por mais que 
o Patriarcha, & os Abexins, & feus 
frades pretenderam outra ves, que 
foflem a fuas Igrejas aomenos as mo 
lheresque erãonaturaes, nem elles 
lho confentirão, nem ellas o quife-
ram fazer feguindo as Igrejas,& pu-
reza da fee de feus maridos:fobre q 
os Portuguefes acodirão ao Empe-
rador,que mandou que nefte ponto 
lhe nam deflèm moleftia,com o que 
efpalhandofe os filhos dos Portugue 
fes por algús lugares, que particular 
mete lhe deu o Emperador pera fiu 
morada,& viuenda,edificaram Igre 
jascÕ que oje continuão,em efpeciai 
na prouincia de Tigare em Baroa> 
& e m Damí>ea,& cm Anina,junto 
donde nafee o Rio Nilo, & os que 
andãocom oEmperador na Corte 
fempre fe apartão dos fcifmaticos,co 
mo em bairro diftinto nas coufas Ec 
clefiafticas,fendo tonferuados pelos 
Emperadoresnefta pofle,& liberda-
de, & ainda feos naturaes fé querem 
cafar com fuas filhas, he com fe obri 
g . fer Catholicos, & obedece-
rem ao Pontífice Romano, & iré ás 

Igrejas 
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Igrejas dosPortuguefes, & íe afsi o 
nam querem fazer,nam lhas dão, & 
eftesfam os Catholicos, & fuas Igre 
jas,de que por morte do Patriar-
cha Dom Andre de Ouiedo tem 
a feu cargo o Arcebifpo de Goa, co-
mo Metropolitano da índia, & Pri-
mas de todo Oriente, & por lhe ca-
ber também o eftreito doMarRoxo 
na repartição de fua Diocefi, & oje 
conforme ao rol das confições que 
de la veyo ao Arcebifpo, partam de 
quatro mil almas ascapaíes de con-
fiílãm, & comunhão, & fempre f e 
vão multiplicando. 

Viueo o Patriarcha Dom Andre 
ateoannode 1593.& védofe ja ve-
lho , & perto da morte, & que nam 
auia remedio perada índia irem ía-
cerdotes , por aquelles Catholicos 
nam ficarem fem elles por fua mor-
te,ordenou hü dos Irmãos que cõíi-
go leuara, de profiíTam leigo, chama 
do Francifco Lopez, porque todos 
os mais erão falecidos,e efte por fua 
morte ficou gouernando, & admi-
niftrando os facramentos aos Catho 
licos,arêa erade ijí>7.em quefale-
ceo cego por fua muita idade,& tra-
balhos, efcreuendo cada annoaoAr 
cebifpo,que mandaííe facerdotes,pe 
ra que os Catholicos não perdeffem 
a Fé,& fe mifturafíem cõ os fcifmati 
c o s , & a m e f m a e x h o r t a ç ã o fez a o s 
Catholicos quando morreo, confo-
landoos com lhe dizer,que nam def-
confiaíTem deterPaftor Catholico, 
nem foffem às Igrejas dos Abexins, 
porque ellelhes affirmaua que nam 
paíTaria hü anno q lhes o Arcebifpo 
nam mandafle Paftor,& nam acodif 
íe ao remedio de fuas almas, & afsi 
f o y , porcj antes de hü anno, depois 
de fua morte chegou o padreBelchi-
orda Sylua, mandado pelloArce-

cjuario. j £ 

bifpo , como ao diante fe vera. 
Todos eftes quatro religiofos da 

Companhia de lefu forão homês de 
muita virtude, & grandes feruos de 
norto Senhor, & padeceram grades 
trabalhos polia faluaçâo daquellas al 
mas,& bem deftes Catholicos,& de 
todos contão os mefmosCatholicos 
grandes virtudes,& exéplos, em ef-
pecialdo PatriarchaDom Andre de 
Ouiedo,que téporfanto,&dequem 
referem milagres,& marauilhas,dos 
quaes o Arcebifpo mandou tirar hü 
eftromento em modo que fizefle fè 
ao Vigayro Belchior da Sylua, pera 
que por elle cõftaíle a todos de fua 
fantidade,& exemplos. 

Nefte meyo tempo da morte do 
Patriarcha ate a do padre Francifco 
Lopez fempre os VifoReys, & Go-
uernadores da índia, & Arcebifpos 
de Goa pretenderam mandar facer-
dotes que lhe focedeífem,mas polias 
muitas vigias,& efpias que osTurcos 
temem todos aquelles portos,em 
efpecial, quãdo vão as embarcações 
da índia , pello odio que tem aos 
Portuguefes, & receo de fe vnirem 
com os Abexins contra elles, não foi 
pofsiuel entraria nenhü.Do q fendo 
informado o Papa Gregorio XIII. 
& da necefsidade em que eftes Ca-
tholicos eftauao de íacerdote com a 
vigilancia paftoral que os Pontífices 
Romanos tem fobre todas as Igre-
jas do mundo,eícolheo hum venera 
uelfacerdote Italiano de nação ho-
me de muyto exèpIo,& virtude,por 
nome Ioão Bautifta, & o confagrou 
em Bifpo, & mandou nasnaosdo 
Reyno a eftas partes,pera que disfar 
çado viífe íè podia entrar nas terras 
do Abexim,& chegando a Goa,fem 
dar a conhecer em publico fua digni-
dade,nê ainda o facerdocio por nam 

darem 
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darem delle auifo aos infiéis, & mer 
cadores Mouros, & Gentios que da 
índia naucgáo pera o eftreyto do 
MarRoxo: o VifoRey Dom Duar-
te de Menezes o enuiou, mandado© 
em nauiosque o deitaíletn no porto 
de Maffuá, ou onde melhor podefle 
paflardefconhecido,& chegandoà 
Ilha do Camarão, foy morto pollos 
Turcos com todos os Portuguefes, 
que hiáo no feu nauio, que logo foy 
malfinado. O que fabendo o Vifo-
Rey,procurou com os religiofos da 
Cõpanhia, que por outra pa rte man 
daíTem algüs facerdotes. E foceden-
do Manoel deSoufa no gouerno,má 
daram pola via deOrmus os padres, 
Antonio deMonferrate,&Pero Pa-
es,os quaes partindo de Mafcate dif-
farçados em hüTerranquím,pera os 
Ir lançar no deferto,& dali paliarem, 
fendo também malíinados dos Mou 
ros Arábios de Mafcate,indo defrõ-
te de Dophar,foram tomados,& le-
uados ao Baxaa do Turco que efta-
ua em Senam trinta legoas polia ter-
ra dentro de Mocaa,onde eftiucrão 
catiuos oito annos,& fazédo o Efta-
do muita diligencia pollos refgatar 
foram liures,& vierão a Goa no an-
no de nouenta & (eie. 

Antes difto,vendo os mefmos re 
ligiofos,que osdouscompanheyros 
eráo catiuos, & ja nam podiam paf-
farfendo chégaao à índia o padre 
Francifco Georgijs da meíma Cópa 
nhia,Maronita de naçam, natural de 
Alepo que fabia muy bem a lingoa 
Turquefca,com que parece que po-
deria paífar entre os Turcos. Vifto 
também fer por nacimento vaífalo 
do Turco o mandaram disfarçado a 
inftancia do VifoRey Mathias Dal-
buquerque,parecédo que polias par 
tes quenelle cócorrião poderia paf-

far com mais facilidade, mas tambê 
foy conhecido no porto de Daleca 
portreição dehümoço queconfigo 
leuaua,que o defcobrio,qera Chrif-
tão, mandado pellos Portuguefes às 
terras do Prefte, pello que foy logo 
prefo dos Turcos,& Ieuado ao G o -
uernador da terra,& cõfeíTando fer 
Chriftão, lhe propoferam, que ou fe 
tornafle Mouro, ou lheauiâo dc cor 
taracabeça. A o q o feruode Deos 
rcfpondeocó muita conftancia, di-
zendo muytos louuores da nofla fan 
ta L e y , & muytos vitupérios dadc 
Mafamede,com o que lhe foy corta 
da a cabeça,polia confiíTam da Fé de 
Chrifto, & com gloriofo martyrio, 
paíTou ao Senhor no anno de 15:95. 

Nefteeftado achcu o Arcebifpo 
Dó Frey Aleyxo de Menezes as cou 
fas do Prefte, & remedio dos Catho 
licos delfe, quando chegou à índia, 
& logo procurou de ver fe por algíía 
via lho podia dar, pera q morrendo 
o Padre Francifco Lopez nam ficaf-
fem fem íacerdote, & fe miâuraffeai 
com os fcifmaticos,efcreuédo na pri 
meira moüção aos Catholicos o que 
deuião fazer, fe o Padre morrefle, q 
eftaua ja em idade decrepita, danda 
lhe pera ifto hü regimento, que de-
pois da morte do dito padre lhes a-
proueitou muito,por ondefegouer 
naram;atè lheir íacerdote: & vendo 
quam impofsiuel era hirem religio-
fos, ou facerdotes algüs brãcos pol-
ias grandes vigias que os Turcos tra 
zião,em eípecial depois da morte, & 
catiueiro deftes facerdotes,que acha 
rão indo pera la: as quaes tem poftas 
com muyto cuydado em todos os 
portos,afsi polia inimizade,e guerra 
que fempre tiueram com os Portu-
guefes na índia,como por terem pe-
ra fy,q efta diligencia que poem em 

mandar 
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mandar peffoas de conta ao Prefte,e annos era da Igreja de Santa Ana de 
Emperador da Ethiopiahe mandar- Goa, húa das melhores, & mais no-
lhe embaixadores, pera fazerem liga bres da Ilha: & pera que totalmente 
com elle contra o Turco pera o dei nam folie fentida, nem entédida fua 
tar dos portos doEftreito, & terras ida,em efpecial dos infiéis mercado 
do mefmoAbexim q té tomado. R e res, que como tem refpódencias em 
folueofe o Arcebifpo,q íò falrauapor todas as partes, auizam a todas do q 
intentar irem algõsfacerdotesnatu- pafla,por difsimular,fingio q tinha 
raesdaterra,qnacor,modo, & lio- certas paixões,& culpas defteVigay 
goafenam differençafiem dosmer- ro com que o mandou prender no 
cadores, ou Laícares das naos que Aljube,& em quanto ahi o teue deu 
nauegão pera aquellas partes, & de- ordem a tudo o que importaua pera 
fembarcam liuremente nos portos fua partida, & ao defpacho de todos 
delias, pera o que efcreueo logo aos os papeis que auia de leuar, o q foy 
Catholicos, q no feguinte anno, no também per ordem do Viforey, que 
tempo da chegadadas naos aos por- dafazenda deSuaMageftadelhefez 
tos do Eftreito mandaílèm gente, & merce pera a jornada, & cõpor fuás 
auiaméto jutodosportos deDaleca, coufas, & cõ ifto fe partio a vifitar a 
Archico,& Maífua, porque a hi auia Ilha de Bardêz, deixandolhe recado 
de mandar facerdotes disfarçados, do dia que auia de fingir que fugia 
em trajos de Lafcares das naos : & l o do Aljube , & onde auia de ir ter cõ 
go na moução feguinte, que foy em elle: o <̂ ue afsi foy fey to, & chegado 
Abril de96. chegarão cartasdosCa a Bardez,fe vio denoite f ò c õ o A r -
tholicos, em que dauão conta ao A r cebifpo tendo ja abarba, & cabello 
cebifpo, como era morto o padre crecido do tépo do Aljube,&fedif-
Francifco Lopez, que eftauãotodos farçouem trajo de Làícar das naos 
muy triftes fem facerdote,&os facra pondo arrecadas cõ aljofres nas ore 
méros do Bautifmo, & matrimonio lhas,ao modo de Guzarate,em cujas 
lhes dauão em hüa parte Gonçalo naos auia de hir ,& veftidoem tou-
Soares Cardim natural da • Villa de ca , & cabaja trajo comum em todo 
Sintra,& na outra Antonio Macha- o Oriente a toda a nação de Chrif-
do natural de Santarém , Portugue- tãos,Mouros,Iüdeos,&Gétios,pof-
fes cafados naquellas partes, & ve- to q os Chriftãos feytos pelios Por-
lhos de muita autoridade entre elles, tuguefes,qviuê entre elles cõmümé 
que fòs eram viuos dos derradeyros te, o nam vfam, & afsi o embarcou 
que paliaram em companhia do Bif- pera Dio, em hü nauio que pera iflo 
poDom Andre deOuiedo,na era de tinha preftes, em companhia da ca-
57.com o que fe reíolueo o Arce- fila que então partia:Com o que foy 
bifpo por em effey to fua determina, com tanto fegredo, que né em Goa 
çam, & efcolheo hum facerdote de fe foube de fua partida, nemem Dio 
fufficiente idade pregador, & bom defua chegada, antes cuydauão to -
Theologo de bom exemplo,& vida dos que andaua aufente do Arcebif-
p o r n o m e Belchior da SyluaBrame- po, &elleodaua afsi a entender nas 
ne de nação, que he a cada mais no- diligencias que mandaua fazer pera 
bre da gente da terra, Vigayro q auia o auer ás mãos,& o préder: em Dio 
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cfteue fechado até o tempo de parti-
rem as naos pera o Eftreito, no qual 
fe foy alugar por Làfcar de hüa nao, 
que eícolheo de hü Mouro merca-
dor de Dio,como outros curtumão 
fazer. E como íabia bem a lingoa,& 
cantigas dosGuzarates que andauão 
naquellas naos,paíTou fegurameme, 
& defembarcandocomo cadahüdos 
outros na cidade deDaleca teue li-
berdade pera fem fer notado, andar 
em copanhia dos outros por ella, & 
paffarfeàs terras do Prefte,que con-
finam com os termos da mefma Ci-
dade, aonde o eftauãoefperando al-
gús catholicos,cõ ordem pera o leua 
rem , pelo recado q o anno atrás lhe 
tinha mandado o Arcebiíjpo. Foy 
grade a alegria daquelles pobres Ca 
tholicos,quando virão íacerdote feu, 
& hómé da índia, que auia quarenta 
annos inreyres que nam podião al-
cançar: & aísi lendo as patentes que 
leuauado Arcebifpo, foy conhecido 
por Prelado, & Íacerdote feu,& con 
tinuou com as Igrejas, reduzindo a 
ellas algús dos filhos dosCatholicos, 
que defefperados de verem ja facer-
dote Latino,fe tinhãopaífado ás dos 
feifmaticos, & tendo circuncidados 
íeus filhos cõtinuauamcõ feus ritos, 
& curtumes, ao que tudo acodio, de 
modo cj nenhü dosfilhos,e defeendé 
tes dos Portugucíes, nem fua familia 
ficou corrêdo côas Igrejas dos feif-
maticos, mas reduzindofe os que ja 
o fazião, tornaram a continuar com 
a Igreja,& rito Catholico,do que lo-
go auifou o Arcebifpo, aquém tam-
bém efereueram muitos dosCatho-
licos, agradecendo o benefício que 
lhe fizera,& cuydado paftoralq del-
les tinha, a cujas cartas refpõdeoem 
Cananor,confolandoa todos cõcar 
tagéral que fez pera fe ler nas Igre-

jas,afora o tratado da Fê, de que aci 
ma fizemos menção, & eícreuendo 
amuycos outros em particular, & 
cm efpecial a hüa nobre viuua, por 
nome Barbora molher que auia fido 
de hü Antonio Nogueira natural de 
Santarém, merecedora que feu no-
me fique perpetuado na memoria 
dos vindouros polia conftancia que 
moftrou na Fé Catholica, & amor 
aos offos,& coufas de feu marido. 

Era efta honrada viuua de fetenta 
annos de idade, quãdo morreo o Pa 
dre Francifco Lopez vitimo facerdo 
te,de q acima fizemos menção. Co-
mo os frades, &facerdotes dos feif-
maticos,& o feu Patriarcha virão ao 
facerdote Romano dosPortugue-
fes,que afsi lhe chamão, morto, & q 
nam tinhão outro, procurarão com 
grande inftancia,& força,que osCa-
tholicosfoíTem afuas Igrejas, & lhe 
foflèm entregues as que tinhão & cõ 
tinuaílem com ellesnaadminirtra-
ção dos facramentos, & mais ritos 
de que vzam: E defendendofe os Ca 
tholicos cõ dizerem,que erão filhos 
& netos de Portugefes, que derão a 
vida,&ofanguepor aquelle eftado, 
& reftituirão da mão de feus inimi-
gos,& nam erão naturaes, q nam de 
uião ferauexados em coufaem qfen 
tião maior auexação,que em todas. 
Acodio o Emperador afuas queixas 
mandãdo fe nam buliflecõ elles, em 
coufa de fua religião.Com o que de-
fiftindo dos homés, quiferam enten 
dercõ asmolheresdelles,dizend o q 
erão naturaes, & nam auiãodeter 
tal priui!egio,em efpecial as viuuas,q 
nam tinhão ja maridos,que as impe 
diííem. E como a viuua Barbora era 
peffoa principal, & de muita autori-
dade entre todas, pareceolhes que o 
brigandoa a ir afuas Igrejas, hirião 
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apos ella facilmente todasas demais 
& refiftindo cila com varonil coní-
tancia, foy preza em ferros no carce 
re publico contra a liberdade de fua 
nobreza,conforme a feus curtumes, 
& priuilegios dos nobres, onde pa-
deceo grandes trabalhos,e afrontas, 
& erteuecódenada à morte,fem nun 
ca acabarem com ella,que dixeífe ou 
tra coufa,fenão que não auia de dei-
xar a pureza da Fè Catholica Roma 
na,em que morrera feu marido, & 
ella criara quatro filhos,que lhe delle 
ficarão mininos,porelle morrer nas 
guerras ajudando a defender aquel-
le Império,nem era jufto,que /iendo 
ella fua molherlegitima, &queren-
dolhe tamanho bem, deixafíe de ajfi 
tarfeus oífos aos delle na fepultura, 
& Igreja ondeelleseftauam,& com 
erta refolucão eftaua noCarceremui 
contente pera dar a vidacom muita 
conftancia polia Fee Catholica. Ef-
tando ja a fentença dada que morre 
fe, andauãoosfilhos,&muytosou 
tros Catholicos em feu negocio, & 
folcura, por fer a caufa comua ás 
mais molheres viuuas dos Portueue 

o 
fes. Com o que acodindo ao Empe-
rador a fez foltar, & mandou que fe 
nam .sntendeflé mais naquellacaufa 
com ella,nem com outra algüa mãy, 
ou molher de Português, ou de feus 
filhos. 

Saindo da prizão a honefta viuua, 
gaftou toda fua fazenda, em refor-
mar as Igrejas dos Catholicos, & 
termãonelles nefte tempo em que 
eftauão fem facerdote, no qualella, 
como outra Santa Mónica em Mi-
lão,tinha as primeiras partes na con-
fiffam da Fè Catholica,aoque exhor 
taua as outras mulitas vezes, ainda 
em publico,permaneceflem na purê 
za da Fé,em que feus maridos acaba 

* S 

ráo a vida,& aos homés^ perfeueraí 
fem na obediencia da Igreja Roma-
na,como feuspays fizerão,e quecõ 
fiaua é Deos q abriria caminho com 
q vieflem os íacerdotes c o m o o A r -
cebifpo lhes prometia por fuas car-
tas.Pode tanto o exemplo defta boa 
viuua,fua idade,& autoridade,q foy 
muita parte pera muitos filhos dos 
Portugueíes, fenáo mirturaré nefta 
cójunção cõ os fcifmaticos, & todas 
as molheres cafadas,&viuoas perfe-
ueraré na Fé de feus maridos:o que 
tudo fabendo o Arcebifpo polias car 
tas q lhe tinhão vindo, lhe efereueo 
húade muitas horas animando aCa 
tholica velha, a tão fanta obra, dan-
do lhe os parabéns das paliadas, & 
esforçado as outras a fua imitação, 
& cada anno continua cõ ella cõ car 
tas,conforme a feus merecimentos. 

Não fò efereueo o Arcebifpo aos 
Catholicos exhortandoosá pureza, 
& perfeuerãça na Fé Catholica,mas 
também defejádo remedear no que 
podeííe aos fcifmaticos , alem de 
mandar tresladar o tratado da Fé ^ 
tinha feyto em fua lingoa,pera fe ef-
palhar entre elles,efereueo ao feu Pa 
triarcha cartas de muyto amor, to-
mando por motiuo o gafalhado; & 
bom tratamento que fizera ao Vigai 
ro Belchior daSylua,&fauorqlhe 
dera nas coufas,ern q delleoquifera, 
exhortãdoo cõ muitas rezões na car 
tav a q deíle obediécia à fanta Igreja 
Romana, pois fora delia nam auia 
faluaçam , & tiraffe daquellas terras 
os ritos Iudaicos que tinham,em ef-
pecial o da Circuncifam, & guarda 
dos Sabbados, & jejuns, pois fabia q 
depois da fufficiente promulgaçam 
do fanto Euangelho, eram conde-
nados,& reprouados,& eftauão fora 
da faude Eterna os que os vfauam, 

E & 
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& afsi alimpaíTe aquella Chriftanda-
de dos erros, & heregias dosfalfos 
hereges Euthiquis, & Diofcoro, ja 
condenados no íanco Concilio Cal-
cedonenfe, de feis centos, & fecen-
ta, &feis padres, & por muytos ou-
tros, & que pois elle viera do grão 
Cayro eleyto pello Patriarcha de 
Alexandria, & todos eram dehua 
profiíTam,& Seita Euthiquiana,nam 
deuia de refuzar dar obediencia ao 
Papa, & a Igreja Romana , pois a 
fua cabeça Alexandrinalha tinha da-
do noannodcnouenta,& cinco, co 
mo conftaua do treslado da dita o -
bediencia que os embaixadores do 
Patriarcha Alexandrino, & de toda 
aquella Igreja deram em Roma,que 
elle aly mandaua.Tresladou o Arce 
bifpo eftaembaixada, & obediencia 
do Apendis que fez o dourifsimo 
Cardeal Baronio no (eu quarto T o -
mo dos annaes Eccleíiafticos, em q 
refere efta embaixada dalgreja Ale-
xandrina, & a obediencia que deram 
aoSantifsimo Padre Clemente Oy-, 
tauo,& mandoulha,dizédo,q como 
Sua Santidade era natural daquellas 
partes doEgyto,como elle tinhapor 
informaçam, & auia eftadomuyto 
tempo em Alexandria,deuiaconhe-
cer os Embaixadores poiserampef-
foastãocaleficadas, cujos nomes, & 
de feus pays, mães, & lugares don-
de erão naturaes hião expreííos na 
mefma embaixada, & que elle deuia 
de fazer o mefmo,poisera rezão que 
os membros feguiffem a cabeça, & 
as Igrejas fogeitas a Alexandrina, o 
que ella nefta parte fazia, & que fe 
quifeíTe dar obediencia, por via dos 
Portuguefes podia ifto correr fuaue 
mente, & pera fer bem recebida do 
Patriarcha efta carta, & ter repofta 
delia,lhe mandou o Arcebiipo hum 

prefente de preço, de todas as boas 
coufas da índia, que là entre os Abe 
xins faóeftimadas, offerecendofe a 
continuar cada anno com efta amiza 
de, querendo elle que fe comunicaf-
fem como era rezam, pois ambos 
eram Prelados mayores,hum da ín-
dia, & outro da Etiópia, em que ef* 
tauabem por rezam de feus officios 
auer entre elles comunicaçam, lian-
ça,&amizade:mas que peraaquillo 
afsi poder fer fem quebra do quecõ-
uinha à inteireza de feu officio Paf-
toral, lhe mandaua o tratado da Fee 
que profeflaua pera que o fobefere-
uefíe, & profeííafie , conforme ao 
cuftume q os Prelados antigos guar 
dauam na Igreja, de mandarem hüs 
a outros o fuftancial de fua Fee pera 
ver fe conuinhão nella , & com tíTo 
fe poderiam communicar na amiza-
de, & amor fraternal, & em fe man-
darem continuas cartas, como elle 
defejaua. 

Eftc tratado era o mefmo q mãda 
ua pera as Igrejas dosCatholicos5de 
q tinha dado ordé,q fe deííe húa co-
pia côa fua carta ao Patriarcha. Não 
fò efereueo íobreifto efte ãno oAr-
cebifpo ao Patriarcha do Prefte,mas 
nas naosfeguintesefereueo ao S. Pa 
dre Cleméte VlII.fazédolhelébran 
ca, q elle tinha fabido q o Patriarcha 
do Prefte vinha por ordé do Alexan 
drino,ao qual,pois tinha dado obedi 
encia à IgrejaRomanaefcreuefe Sua 
Sãtidade, mãdaííe fazer o mefmo ao 
do Prefte,q lhe era fcgeito,e ga pro 
curar todo o remédio defta géte ef-
ereueo aovigairoBelchior daSilua,e 
aos catolicos q procuraflé de lhe ma 
dar algús moços naturaes de bõs en-
genhos,fepodeflépaflar sé perigo de 
feré tomados dos turcos,ga os criar, 
e fazer eftudar em Goa,ate qdepois 

fe i tos 
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feitos letrados voltaííem pera fuás 
terras,& nellasprégaflé, & enfinaf-
fem a pureza daFè Catholica, mas o 
temor dos Turcos tem impedido vi 
rem atè agora, pera o que fe efpera 
conjunção. 

Em todas eftas coufas procuraua 
oArcebifpooremedioefpiritual dos 
Catholicos, & ainda dos fcifmaticos 
do Abexim, & não íeefqueceode 
procurar também o remedio tempo 
ral das muitas necefsidades qeftes 
Catholicos defcendentesdosPortu-
guefes padecem,& afsi dando delias 
rezão à Mageftade dclRey D.Phili. 
pe que Deos aja, mandou que fe lhe 
deflem defte EOrado mil cruzados ca 
da anno pera fempre, aífentados na 
alfandega de D i o , pera ferepartiré 
pelos mais pobres, & neceísitados 
por ordem dos Arcebifpos de Goa. 
os quaesempregados em Dio em fa-
zendas,que no Prefte valem, q poí-
fatn paílar facilmente, como as mais 
dos mercadores, fe dobra o dinhei-
ro, fazendo hüagrolfaefmola ,com 
que fe remedeão as necefsidades de 
muy tos, a qual acrecentou o Arce-
bifpo, mandar todos os annos de fua 
fazenda trezentos Pardaos, com ou 
trosque a Mifericordia de Goa lhe 
dá cada anno,& alguns particulares, 
que também empregados em Dio, 
fe poem là em marca particular pe-
ra cafamento d as orfaãs, pobres fi-
lhas dos mefmos Catholicos,com § 
fe cafam, & emparão as mais necef-
íitadas. EtendooViíoRey cartado 
Padre Belchior daSylua, de ficar na 
Etiópia bem recebido, &refpeita-
do,& das necefsidades dos Catholi-
cos , acrecentou a ordinaria de mil 
cruzados,que SuaMageílade manda 
ua dar,quinhentos mais da fazenda 
dclRey em cada hú anno. 

26 

C A P I T V L O I X . 
Como o ércebifpo fepartiode Cananor, 

& chegando a Cbchim começou a e» -
tender nos negocio s da Serra. 

Epachadas as cou-
fas , que tocauão ao 
Prefte loão, & Igre 
jasdo Abexim, mã-
dou o Arccbifpo hü 
nauiocõ os papeis a 

Goa, & concluindo a vifita da terra, 
fepartio a 2Ó.deIaneyro,& chegou 
a Gòchimao primeiro deFeuerei-
ro,aonde a cidade q ja eftaua efperã 
d o , tinha feito húCaiz de madeira 
muy fermofoem q o foy receber e 
cópanhiado CapitãoD.Antonio de 
Noronha,& do Bifpo cõ todo o Ca-
bido, q em prociífam,& com muiras 
feftas,dãças,&ÍRuenções,oleuaram 
à Sè,moftrando o grande amor q to 
dos ospouos do Eftado da Indialhe 
tinhão,donde o Capitão,& Bifpo,& 
peffoas mais nobres da Cidade o a-
cõpanharão atè as caías q lhe tinhão 
muy bé cõcertadas,às quaes emche-
gãdo veyo a Camara daCidadedef-
culparfe,de não teré feito na fua en-
trada quãto defejauão,8í lhe era de-r 
uido,o q agardecédo o Arcebifpo c o 
palauras de muita cortefia, emodef 
tia,lhe deu cota dos negocios pera q 
vinha àqlla cidade, e inteto q trazia 
de reduzir os pouos dos Chriftãos 
de S.Thome do Bifpado da Serra, à 
obediéciada {ãtalgrejaRomana.em 
q lhe pedia q todos oajudafié, efauo 
recefsé neftafantaempreza no qfo-
cedeífe ferlhe neceflario.-ao q a Cida 
de íe offereceo cõ muito gofto, por 
fer coufa tão defejada dos Portugue-
fes,em efpecialdos moradores de 
Còchim,como mais vizinhos,& afsi 
o fez depois em todas as cojunções, 
em que delles tcue necefsidade. 
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94 ANTÔNIO DE GOUVEIA 

Liuro primeyro, 

A o dia feguinte mandou o Arce-
bifpo chamar a meíma Cidade,&Ihe 
propos a necefsidade que auia de fo-
co rrer a emprefa doCunhale; q pof-
to que a toda a índia tocaua, muy to 
mais em particular à quella Cidade 
por lhe ficar o inimigo no meyo do 
caminho de Goa,onde cada dia rou-
baua,& mataua feus mercadores, cõ 
o que perfuadida a Cidade mandou 
fazer paga a cento, & cincoenta ho-
mcs , que mandou em cinco nauios 
concertados, com muita poluora,& 
munições,pera fe ajuntar com a ma-
is armada, & o mefmo Arcebifpo 
pera dar mais calor a efte negocio, 
cÕcertou hüa manchua grande, que 
configo trazia,& mandoua com mui 
tos criados feus em companhia dos 
nauios da Cidade, prouendo o Ca-
pitão das coufas, que fabialhe eram 
neceílarias , mandando lhe junta-
mente muy tos auifos importantes à 
mefmaemprefa. Trabaíhaua mui-
to o Arcebifpo polia deftruição def. 
te inimigo,fazendo pera ifto, neíle 
anno todas asdeligenciasquelhefo 
ram pofsiueis; & no feguinte, fendo 
ca ufa muy ta principal de feelle def-
truiras inftancias que fobre iffo fez, 
tendo contra fy quaíi todos os vo-
tos do Confelho de G o a , a que elle 
contrariaua, pello que tinha vifto, & 
fabido por todo o Malauar,do Efta-
doem que o inimigo eftaua, & in-
fiftia nifto tanto vendo quampode-
rofofe hia fazendo â borda do Mar, 
& como todos os Mouros Malaua-
res o reconheciam quaíi como afeu 
Rey ,em que hia tomando muytas 
forças, & tinha configo Embaixa-
dores dos mais poderofosReysMou 
ros da índia,&ainda do grão Mo-
g o r , & d e Meca ,louuandoo todos 
de defenfor da ley deMafamede, & 

deftruidor do Império dos Chrif-
tãos, &afsi eftaua tão poderofo, & 
arrogante, que muy tos nauegauam 
comcartàz feu, & deitauaarmadas, 
que deftruyáo as noflàs, & tomauão 
noíTas gales, & roubauam os merca 
dores Portuguefesque nauegauam, 
& fobre tudo,tam inimigo do nome 
Chriftão, que na fortaleza, aondele-
uauam os catiuos auia lugar particu-
lar em que os Chriftão s eram ator-
mentados foo pollo ferem, &auia 
pouco tempo que tinha mortos al-
guns por efta caufa, & antre elles hú 
minino de doze annos filho de hum 
Português ,que morreo com gran-
de conftancia polia confifiam do no 
me de Chrifto,querendo antes dará 
vida por elle, que deixar a verdade 
da F è , em que fora criado, & nam 
fò na fortaleza, mas nos mefmos na-
uios que tomauam, fe algumfallaua 
mais particularmente em Chrifto 
naflo Senhor, era morto,& degola-
do,como o annoatras auia acontecí 
do a híi religiofo da ordem de noflo 
Padre Santo Agoftinho, por nome 
Frey Agoftinho do Rofairo, natural 
do lugar das Gontias no Reyno de 
Portugal, ao qual catiuãdo emJium 
nauio q eftesMouros doCunhale to 
marão jííro do norte, fazédo aoou-
trodia pola menhã muita feita, a Ma 
famede por lhe dar vitoria daqlle na 
Uio dos Chriftãos, & dizêdo muitas 
blasfémias contra ChriftoSõr noflo, 
q os nam poderá defender das fuas 
máos,não o pode fofi cr o bõ religio 
fo.mascheo do zello dahõra deDeos 
eftando afferrolhado lhes refpon -
d e O j N a m l o u u a f l e a M a f a m e d e q u e 
eta hú homé perdido, falfo, engana-
dor, & deshonefto que lhe nam po-
dia aproneitar pera coufa algüa, pois 
eftaua ardendo no inferno, aonde 
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o auSIo de acompanhar quantos o fe 
guiffem , & q Chrifto noflo Senhor 
era Verdadeyro Deos, & Senhor,& 
q fò elle auia de ferglorificado,louua 
do,&feruido,&fò os que críãonelle 
&guardauão fuafantaLey,fe podião 
íaluar, 8í fora delia tudo era perdi-
ç ã o ^ condenaçam. Nam pode f o -
frer a peruetfa canalha palauras de 
tâta verdade, mas indinados,& che-
os de húa rayua infernal, faltarão cõ 
grande fúria nelle,& depois de o pi. 
zarem com couces, bofetadas,&pã 
cadas o leuaramarafto com grande 
grita ao Camotcdonauio , aonde 
lhe deram algüas lançadas,& cutila-
das, & logo o degolaram polia cõfií-
fam da Fe de Chrifto Senhor noflo. 
O que auia paliado a dous de Outu-
bro arrasde i j 9 8 . & p o r todaseftas 
coufas, & grande prejuízo que fe te-
mia fazer efte inimigo ao Eftado, 
crecédo mais em poder, pois eftaua 
ja tão poderofo,começando de mui 
baixos princípios, nam deícanfaua o 
Arcebilpoem períuadirao VifoRey 
& a todo o bõfelho fua deftruiçáo, e 
qpufefle oEftadofuas forças, em aco 
d ir a efte maçantescj creceffe tanto 
que cuftafle mais feu remedio, & fa-
zia muitas diligencias pello ver def-
truido. O que de feyto fe alcançou 
o anno feguinte,com grande prouei 
t o , & honra do mefmo Eftado, & 
gloria de D e o s , de quem fam todas 
as vitorias,& merces que faz a feu pc» 
uo, conhecendo toda a índia, que a 
parte mais principal defta emprefa 
fe leuar ao cabo,foy o mefmo A r c e -
bifpo. 

Sentia muyto elRey de Còchim 
as diligencias que o Arcebifpo fazia 
pera efta empreza, porque entendia 
que delia refultaria auer pazes en-
tre o Rey Samoiim, & osPortugue 

fes que elle,& feusanteccfTores fem-
pre eftoruaram , afsi pellos Reys de 
Calecut, & Còchim ferem inimi-
gos, como porque lhes parecia que 
eftando os Portuguefes em guerra 
com o Samorim eftariam mais fir-
mes na amizade, & contrato que 
com elle tem, & pretendendo ata-
lhar a i f to, mandou dizer ao Arce-
bifpo pollo feu Regedor mòr,& por 
Ioão Pereira de Miranda fidalgo de 
Còchim, que depois foy Capitão de 
Cranganor, que elle como Irmão 
em arpias delRey dePortugal o aui-
faua, quedo confelho delRey Samo 
rim,aonde tinha feus affeyçoados,õc 
efpias , fabia que pedia aos Portu-
guefes quedefembarcaffemfobrea 
fortaleza do Cunhale,pera darfobre 
elles como os viffeem terraço finco 
enta mil Naires, q cõfigo tinha cõ q 
moftraua ter cercada a fortaleza,mas 
eftaua concertado cõ elle, pera afsi 
fe vingar dos agrauos que lhe os Por 
tuguefes tinhamfeytoa elle,& afeus 
anteceíTores.que em todo o cafo aui 
faífecombreuidade o Capitão mòr 
nam faiffe em terra,e q lhe pedia lhe 
defíe hü afsinado de comolhedaua 
efteauifo , pera mandar a Portugal a 
elRey feu Irmão,pera que viíTe com 
quanto cuidado trataua de fuas cou-
fas. O Arcebifpoqentendeo olãço 
polia muita deítreza que tem em tra 
tar cõ eftes Reys infiéis, & penetrar 
as pretéções do de Còchim, lhe ref-
põdeo q lhe agradecia muyto o aui-
f o , no qual fazia o q fe delleefpera-
ua, & cúpria cõforme à obrigação q 
osReys deCòchim tinhão aosdePor 
tugual,mas q naquelleparticularefta 
uão os Portugueíes refolotos de fe 
fiarem do Samorim , & defembar-
carem em fua terra,& ajudado a dei-
truir o Cunhale, & qefta confiança 
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lhe nacia de verê que tinhão mãos, e 
poder pêra fe vingarem de quem os 
enganaffena paz,& na guerra. A d -
uertio o Rey a repofta, & pelo que 
lhe ditaua a conciencia entendeo, q 
o que o Arcebiípo dizia do engano 
na paz,era por clle,& defenganado, 
queporeftavía nam podia alcançar 
defíftirem osPortuguefes da empre-
fa,determinou de o eftrouar fazen-
do guerra aoCaimalda Corugeyra, 
queeftaua adeuação do Samorim, 
tomando por ocafião certas terras, 
que dizia lhe tinha tomado, & q de-
uendolhe vafíalagem , a dera ao Sa-
morim.Chamão os Malauares Cai-
mais afenhores grandes de vaífalos, 
ifcntos éfeusgouernoscomoReys, 
mas os mais tem cõfederaçarn & l i -
ança, & certo modo de vaflalagem 
com algüs dos Reys grandes, q elles 
eftão obrigados a lhe acodir,& os de 
fender,& os Caimais ajudarem os 
Reys em fuas guerras,& íabia oRey 
de Còchim,quetanto qfizeíle guer 
raaoCaimal da Corugeyra auiade 
acodir o Samorimcom fua gente ao 
defender: cõ o que de força auia de 
largar o cerco do Cunhalej& os Por 
tuguefes fem fua ajuda dififtiré delle. 
Pera o que cham ou cõ muita prefla 
fua gente,& eftãdo preftes pera par-
tir com fefenta mil Naires, quispri-
meyro vifitar o Arcebifpo , porque 
ainda o não tinha feito,e afsi o veyo 
bufcar cõ grande pompa,acõpanha-
do do Capitáó daCidadc,& dos Ci-
dadões mais nobres, & cõ cinco mil 
Naires confígo, que fam agente dar 
mas,& foldados,cõ que pelejam.Ef-
perouo o Arcebifpo em fua cafa, & 
agafalhou cõ muita cortezia,& mof-
tras de amor, & depois de paflarem 
cumprimentos de parte a parte, lhe 
tratou da caufa de fua vmda.Que era 

tratar cõ os Chriftãos de Sam T h o -
me,coufas pertencentes à fua ley,& 
enfinarlhes algúas coufas em que an 
dauão errados> pera o que lhe pedia 
todo o fauor, & ajuda, pois auia de 
correr todas fuas Igrejas , & pouos, 
muytos dos quaes eíiauãoem fuas 
terras,& Reynos.Ao que o Rey ref-
pondeo, daria todo o fauor ^ delle 
quiíefle,que lhe o Arcebifpo agrade 
ceo,dizendo que mais queria delle, 
& era,que defíftiflè por então de fa-
zer guerra ao Caimal da Corugeyra 
até fe concluir a emprefa do Cunha-
le,porque bem fabia quanto impor-
taua aos Portuguefes deftruiraquel-
le inimigo.que tão poderofo fe hia fa 
zendo ao longo do Mar,aonde elles 
trazião fuas armadas, & donde elle 
continuamente deitaua galeotas, Sc 
paròs,que pelejauam cõ elles, & rou 
bauãfeus mercadores,& nadaeftro-
uaria ifto mais q diuirtir clle a gente 
doSamorim,quedeforça auia de a-
codir ao Caimal,& que fe delletinha 
agrauostépo lhe reftaua,em q féagra 
uar os Portuguefes o poderia cafti-
gar.Atalhouíe muyto o Rey cõ efta 
pratica,& querendo diliatar a repof-
ta pera o outro dia,o apertou o Ar» 
cebifpo, de modo que por mais não 
poder prometeo dilatar a guerra, & 
cõ ifto fe defpedio do Arcebifpo, & 
o Rey fez o mefmo â gente que efta-
ua preftes pa fe partir ao outro dia. 

Tanto que o Arcebifpo teue con-
cluído as coufas q pertencião à guer 
rado Cunhale,começou a enten-
der nas da Chriftandade da Serra, 
que erão as que o trazião à quellas 
partes,& logo mãdou chamar o Ar-
cediago, que vieflè ter com elle a C ò 
chim,o qual receando devir dilatou 
por algüs dias a repofta, como qué 
fe fentia reo das culpas,que tinha co-

merido 
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metido. O qual entendendo o Arce 
bifpo lhe mandou hum feguro jura-
do,em que prometia de o nam pren 
der,nem tratar coufa algüa do palia-
do , com o que fez junta de muytos 
Caçanares, & Chriftãos poderofos, 
& mais nobres da Serra fobre o que 
faria nefte cafo,&detcrminaram to-
dos,que nam podia deixar de ir buf-
car o Arcebifpo , porque como era 
pefloa tam poderofa,fe o nam fizefle 
perderião os Chriftáos de Sam T h o 
me de todo o comercio dos Portu-
guefes, & o trato da Pimenta, que 
cõ elles tem, que he o que mais enri 
quece feus mercadores, & outro fy, 
os Reys feus amigos os desfauorece 
rião, & q como o Arcebiípo fe auia 
de ir inuernar a Goa como elles ima 
ginauam eftando ja no mes deFeue-
reyro, não poderia andar entre elles 
mais que dous mefes ao muyto,& q 
nefles moftraflem defejar fazerlhe a 
vontade, & o recebeífem em fuas I-
grejascomohofpede,deixandoo di-
zer Mifla,pregar, & deitar a benção 
ao pouo , coufas todas que achauam 
em íeus liuros, que quãdo os Bifpos 
hião a Diocefi dosoutros,defeu cõ-
fentimento as fazião, & erão recebi-
doscom amor,& cortezia,mas auto 
de jurdiçam, como vifitar, caftigar, 
dar ordés.pòr eícomunhão, & abfol 
uer delia lhe nam confentiflem, eícu 
fandoíe com dilações ate clle voltar 
pera Goa, & afsifem bulir com elles 
ficariãoefperando pelo Prelado que 
tinham mandado pedir aBabylonia, 
do que tudo fizeram aífento, & ajü-
tarão tres mil homês de armas gen-
te luzida,& bem compofta, porque 
os Chriftáos de Sam Thome fama 
melhor gente de guerra, mais esfor 
çada,&deftra na efpingarda de todo 
o Malauar. 

s f 

Mandou também o Arcebifpo cha-
mar hüs PaniquaesChriftãos os prin 
cipaes, que morauam na Serra, que 
hum tinha quatro, outro feis mil ho-
més q lhe obedecião, os quaes védo 
que le temia fer prefo, juraram folé-
nemente de íe fazerem Amoucos a 
modo dos Malauares, pera que fe o 
Arcebifpo quifefle deitar nrâo delle, 
oudealgú Caçanar o matarem, & 
morrerem aly cõ todos os que com 
elles foílem. Amoucos entre mala-
uares iam homês que jurão de mor-
rer na emprefa que tomão,o que fa-
zem fé falta algüa,ainda que feja me 
terem íe dous entre mil , & aísi faõ 
muy temidos per onde quer q vão, 
por hirem com efta brutalidade co-
mo furiofos,& fem fizo, matando o 
que achão dos inimigos fem confide 
ração,eícolha,nem rezão, 

Paniquais chamão osmefmosMa 
lauares aos meftres dc efgrima, aos 
quaes he tão grande a obediencia, 
íogeiçatri j & reconhecimento que 
toda ávida lhe tem feus difcipulos,q 
cõ elles podem, & fazem muitas ve-
zes guerra a outros, & ainda a feus 
proprios R e y s , & tem os difcipuJos 
por mòr lealdade, & honra pelejaré, 
& morrerem por feus meftres, que 
por feus Reys.Criãofe os Malauares 
todos das caftas nobres,conuem a fa 
ber,Naires,e Chriftáos de Sam T h o 
me,de dez annos de idade por dian-
te nas efcolas de efgrima, & duram 
nella até vinte & cinco, por onde té 
os meftres grande copia de difeipu-
los, & algum,fete oito, & noue mil, 
que todos lhe acodem , quando he 
neceífario,tédo Paniquais Chriftãos 
difcipulos GentioSj& Paniquais G é -
tios também difcipulos Chriftãos,& 
quando vão àsefcolas os Chriftãos, 
pzimeyro fazem oração ao C e o , & a 

E 4 hüa 
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hua Cruz que peta ifib efta em certo 
lugar da cícola,& depois logo Sum-
baya ao mettre, ao qual onde quer 
q oencótrãoem toda a vida fazem a 
meíma cortezia q al Rey : & os mo-
ços Gentios entrando fazem tam-
bém Sambaya, a hum pagode q pera 
iííb tem em certa cafa junto da efeo -
la, & logo às fepulturas dos Paniqua 
is daqueila efcola, que ali jazem,por-
que vem efte officio,qiTí entre elles 
hemuygraue, como por geraçam, 
& defcendencia,e depois ao mettre. 
Sãoeftes Paniquais os mais honra-
dos , & poderoíos dos particulares 
em todos os Reynos do Malauar, & 
tem talpreminencia ,quepofto que 
fejam de caftas baixas como ásvezes 
acontece, com que fe os Malauares 
nam tocão,& té por affronta comu-
nicaríé,cotn tudo a eftes obedecem, 
como aosde caftas nobres. A c o m -
panhado dedousdeftes, & de très 
xnilhomés Chriftãos de efpadas, & 
rodeIlas,veyo o Arcediago bulcar o 
Aícebifpo aCòchim,& oCapitão da 
Cidade Dom Anconio de Noronha 
os foy efperar hum pedaço apartado 
delia,& os trouxe a cafa ao Arccbif-
po, queosrecebeo com moftrasde 
muyto amor, & gafalhado, & o A r 
cediago fe afientou em giolhos, & 
lhe beijou a máo,&omefmo fizerão 
todos os mais Caçanares que có elle 
vinháo. Chamão os Chriftãos de 
Sam Thome Caçanares a feus íàcer 
dotes, offereccolne logo o Arcedia-
go os dous Paniquais,como as peflo 
as mais nobres q cófigo trazia,& en 
trãdo todos noutra cafa fe aflétarão, 
o Arcebifpo,Capitão,& Arcediago, 
& os dous Paniquais tomarão os do 
us paos das cfpaldas da Cadeira do 
Arcebifpo,com as efpadas largas de-
fembainhadas, & aleuantadasa feu 

modo,ficando fobre a cabeça do Ar 
cebifpo em pee» Notoram todos o 
modo s mas cuidarão q ofaziãopor 
tomarem melhor lugar,& maishõ-
rado junto do Arcebiipo.porcj nun-
ca fouberam de íua determinação,& 
juramento, fenam depois dereduzí-
doSi que elles proprios o contauão. 

Creceo muita géte,& por nam en-
trarem todos na Camara, de dentro 
foy neceffario fechar a porta,que hia 
pera a falia,o que vendo os que nella 
ficarão,começarão fea exhortar por 
fua lingoa hús aos outros, que era té 
po de morrerem todos por feu Go-
uernador,& Arcediago,& polia ley 
de Sam T h o m e , que afsi chamauão 
afeufciíma,&erros: mas hum Caça 
nar,que ficou de fora os aquietou.di 
zendo que nam buliíTem até nam la« 
ber o que dentro paflaua,& osPani-
quais darem grita; o que ouuindo 
hú facerdote Latino do Bifpado de 
Còchitn quefabia a lingoa, chegou 
á porta batendo pera auifardentro 
do que paífaua fora, mas nam lhe a-
codindo fe aquietou por ver que dé-
tro nam auia reboliço, & foy mercê 
de Deos nam entrar por não dartur 
baçam. O Arcediago também como 
vio fechara porta começou fe a per-
turbar, & perder as cores, porq ain-
da lhe parecia que nam eftaua íegu-
ro, o que entendendo o Arcebifpo, 
& Capitão, o quietaram cõ palauras 
de muyto amor,& brandura,& de-
pois doutras praticas fe refolueram, 
que ao outro dia fe partifte o Arce-
bifpo pera Vaipicota, & que foffe a-
qlla a primeira Igreja por óde come 
çafle a vifitar por auer nella hú colle 
gio dos religiofo daCõpanhia.em q 
fe criauã os filhos dos mefmosChrif 
tãos,que o Arcediago o hirialà ef-
perar com muytosCaçanares,&: bo-

rnes 
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més principaes da Serra,com qucfe 
defpcdio,& o Arcebiípo pos em or-
dem Tua partida. 

C A P I T V L O X . 

De como o Arcebifpo começou a l>ifitar 
as Igrejaí da Serra,& do quepajjou 

nas Igrejas de Vatyicota. 

Viado o Arcebifpo das 
coufas que lhe erão ne-
ceíTarias pera avífitadas 
Igrejas meteo agétequc 

configo leuaua,afsi de criados co-
mo dc facerdotes em fete Tones , 
embarcações differentes das que fe 
vem em Europa, por que fe remão 
na popa,8c na proa,fendo ambas nas 
feyções iguaes, & no meyo tem hõ 
bàleo cuberto a modo de camara,em 
que vão aspefíoas muy accomoda-
das peranauegarem pelos rios,por 
q no Mar alto nam feruem,os quaes 
no Malauar faõ tantos, & tão fermo 
fos,afsi de grandeza,como de frefcu-
ra, q hà muyto poucas partes nelle, 
queou por caminho dereito,ou ro-
deando fenam poíía ir com eftas em 
barcações por elles, q como demã-
dãopoucaagoa nos Rios largos,na-
uegão com vella,Seremos,8c nosef-
treitos paflam às varas, afora os T o -
nes do Arcebifpo, o quis acompa-
nharRoque de Mello Pereyra fidal-
go velho,8í que auiafidoCapitão de 
Malaca, por defejo que tinha de ver 
bom fucceíío à emprefa do Arcebif-
po,leuando configo dous T o n e s , 8c 
Ioão Pereyra de Miranda fidalgo de 
Cochim, que depoisfoy Capitão de 
Cranganorfez omefmo em hüa má 
chua muy bem concertada, por ter 
muyto conhecimento.das terras, & 
Rios do M alauar: Com efte acõpa-

29 

nhaméto fe pardo o Arcebifpo,pré-
gando primeyro no mofteiro deSa-
to Agoftinho dafua ordem, por lho 
pedir a Cidade, que muyto defejauá 
de o ouuir,& chegando aVaipicota, 
ofairãoareceber os padres,& mini-
nosdo Collegiocõtodos osChrif-
tãos do Bazar, 8c com muyta fefta o 
leuarão à Igreja aonde tres moços 
do Seminário,lhe fizerãotres oraçõ-
e s , hüa em latim, outra em Caldeo, 
& Suriano,q he a lingoa, em que ce-
lebrão os diuinos officios, 8c tem as 
eícrituras fagradas, 8c outra em lin-
goa natural Malauarperfuadindolhe 
em todas,que tirafle os erros do per 
uerfo Neftor daqlla tão antiga Chrif 
tãdade de Sam T h o m e , & a reduzif-
fe à pureza da F ê , 8c doutrina que o 
Santo Apoftololheprégara. 

Chegando o Arcebifpo ao alrar 
mòr reueftiofe em Pontifical58c dei-
tou a benção ao pouo com muyta fo 
lenidade, 8c affentandofe com o Ba-
g o na m ã o , 8c Mitra na cabeça pre-
gou ao pouo hum Sermão muy lar-
g o , da obediência quedeuião à San-
ta Igreja Romana, & falfidade dos 
erros, que os Prelados de Babylonia 
lhe tinhão enfinado,tomandopor te 
ma aquellas palauras de Chrifto Se-
nhor noffo no cap.io.deSam Ioão, 
Qui non intratper ofiium ,fedájeendit 
ahunde.illefur ejl, ejl latro, qui autent 
intrat per ofiium ,paflor ejl ouium-, om~ 
nes quotquot heneruntjures funt,efi lá 
trones, moftrandoque todos os que 
nam entrauão polia porta da Igreja 
Romana,nemvinhão por mandado 
do Vigayro de Chr i f to , nem erão 
Paftõres, mas roubadores, 8c mata-
dores das ouelhas, 8c que elle erafeu 
verdadeyro Paftor,pois era manda-
do polloSummo Pontífice Roma-
no a tratar de fua faluação, & que os 

Bifpos 
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Bifpos que atê então auião fido,não 
foram paftores , mas ladrões de fuas 
almas,pois asroubauãoaCbrifto cu 
jas erão,& à Igreja Catholica, aqué 
pcrtencião,&cõ íuas falias doutrinas 
as cntregàoaSatanas, &asaparta-
uão do grémio da fama madre Igre-
j a ^ as mandauão ao Inferno,o que 
diíle cõ tantas lagrimas, & deuaçam 
que todos os prefentes,afsi naturaes, 
como portuguefes,fe mouerão a el-
las, & asderramarão em muita abü' 
dancia. Acabado o Sermão,mandou 
que vie/Tem ao outro dia todos à l -
greja pera os crifmar, darlhe a dou-
trina deftc Sacramento ,qellesnatn 
reconhccião,& dos mais em que ti-
nhão muy tos erros, & vindo o po-
uo fez pnmeyro procifam dosdefu-
toscomo o manda o Pontifical nas 
vifitações das Igrejas, & ella acaba-
da, fez pratica da doutrina Catholica 
do Purgatório, em que elles tinham 
também tnuytos erros,& logo a fez 
do Sacramento da Crifma, em que 
declarou averdade,& effeytos defte 
Santo Sacramento, & crifmoutodo 
o pouo íem contradição algúa. 

A nenhúa dcftas coufas fe achou 
prefente o Arcediago,nem feus Ca-
çanares como tinha prometidojnem 
veyo fenamdahiadousdias,porfe 
nam achar no recebimento do Arce 
bifpo,nem parecer que cõfentia nas 
coufas que elle fazia, o qual defsimu-
lãdo o recebeo cõ moftras de amor; 
Sc tratando com elle das coufas, que 
lheparecião neceífarias prouerem fé 
nas Igrejas, a tudo refpondia fingida 
mente, que lhe pareciamuyto bem. 
Continuaua neftes dias o Arcebifpo 
a Igreja, afsiftindo aosofficios diui-
nos, que os do Seminário cantauam 
em Caldeoconformeafeucuftume, 
& ás mi/Tas,que os feus facerdotes di 

zião,& procurando fabcr o que reza 
uáo,achou que duas vefes na mifia, 
& outras duas no officio diuino a 
Matinas,& Vefporasfazião oraçam 
publica pelo íeu Patriarcha de Baby 
lonia, nomeandoo por feu nome,cõ 
titulo de paftor vniuerfal da Igreja 
Catholica, com oqualcrahonrado 
todas as vezes, quefelhefalauacrn 
publico, ou em particular: & vendo 
q era herege Nefioriano, & cabeça 
defta maldita Ceita,& efcomúgado, 
fcifmatico, & fora da obediência da 
Santa Igreja Romana,nam podia le-
uar em paciência, que fe fizeííe iflo 
cada dia diãte de feus olhos,,& aísif-
tifleelle a taes orações: por outra par 
te lhe parecia deuiadifsimular, & fo-
frer aquelles erros,& osdemais, atè 
tomar mais forças na Chriílandade, 
pera os poder defterrar a todos, 3c 
deite parecer achou todos os a que 
comunicou eftefeu degoílo, temen 
do, que fe buliílè cm algúa coufa , q 
íe efcandalizaffem os Chriftãos,&: o 
nam recebeífem nas Igrejas com o 
que ao diante nam poderia fazer o q 
pretendia,mas mouido o Arcebifpo 
de efcrupulode lhe parecer,que não 
deuia comunicar nas orações da I-
greja com gente tão apartada da ver 
dade,nem deuia fofrer q diante delle 
fe chamafle outro paftor vniuerfal 
da Igreja, fenam o Santo Pontífice 
Romano Vigayro de Chrifto na ter 
rafem o comunicar mais cõ pefToa 
algúa,chamou hüa tarde todos os pa 
dres do Collegio,&os Colligiaes do 
Seminário, & o Arcediago com to-
dos os Caçanares que cófígo trazia, 
& os Portuguefes , que hiâo em fua 
companhia , & feyta hüa praticafo-
bre a obediécia que todas as Igrejas 
deuiãoà Romana,&rodcsosChrif-
tãosao Pontífice Romano, tirou da 

aljabeira 
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aljabeira hüa efcomunhao, lutafen-
teutix,que tinha paüado, 8í mandou 
ao feu Secretario a leflè em alta vòz, 
& logo a hü interprete a declaraífe 
em Malauar: Polia qual mandaua, q 
nenhüapeíToafecular.ouEccIefiafti-
ca.daly por diante fofle oufadano 
Bifpado da Serra nomear o Patriar-
cha de Babylonia porpaftor vniuer 
fal da Igreja Catholica,por fer titulo 
diuido fò aoPontifice Romano fuc-
ceífor de Sam Pedro Vigayro de 
Chrifto na terra, nem fizeíTem ora-
ção algüa naMifla, ou officiosdiui-
nos pello Patriarcha de Babylonia, 
nem o nomeaffem nelles,por fer he-
rege Neftoriano,fcifmatico, fora da 
obediencia da Igreja Romana. Lida 
a efcomunhão,mandou ao Arcedia-
go que afsinafle cÕ dousCaçanares 
mais velhos, conforme ao cuftume 
daquelle Biljjado. Refinftiofe muito 
difto o Arcediago, & quafi ficando 
fem cores,lhe difle o Arcebifpo,afsi-
nai padre, que conuem porfe o ma-
chado a raiz do mal,com o que enco 
brindo o fentimento: fem reíponder 
palaura algüa afsinou com os Caça-
nares, & foy fixada nas portas da I-
greja,&os Collcgiaes fe recolherão. 
Ajuntarãofe os mais velhos cõ o Ar 
cediago,& feus Caçanares,que logo 
fe aleuantarão,e fe foráo com preffa 
à cafa em que moraua o Arcediago, 
aonde em chegando aleuantarão to 
dosas vozes, & começarão afazer 
hü grande,& laftimofo pranto,a que 
logo acodio todo o pouo do lugar, 
fem faber a caufa, & perguntando q 
agrauo fora fey to ao feu Arcediago, 
& aos Caçanares,fe começaram to-
dos á mutinar, & acudir com armas 
a caiado Arcediago, ao que refpon-
deo hü,que chorauáo todos por lhe 
viré o Arcebifpo de Goa, & os Por-

nono. j o 

tugueíes tirar a ley de Sam Thome, 
em q forão criados,& dizerem afrõ -
tasafeusPatriarchasíantos,queauia 
mais de mil, &duzentos annosque 
os gouernauão. A ifto aleuantou o 
pouo todo as vozes,com hüa gran-
de grita,que parecia fe deftruia o Ba 
zar,dizédo todos muitas palauras cõ 
tra o Arcebifpo chorando a comum 
miferia,& trabalho,em que (a feu pa 
recer) fe vião, offerecendofe, que íè 
lhes pareceíle aos Caçanares,vinga-
rião aquella injuria no mefmo Arce 
bifpo, ao que íè leuantou o Arcedia-
go,&fazendo calar a todos,lhes diííe 
que todas as coufas tinhão feu tem-
p o ^ q por então o nam era de vin-
gança,fenão de difsimulação,que era 
verdade queelle afsinara a efcomu-
nhão,mas que o fizera,porque fe vi-
ra metido em hua cafa com muytos 
Portuguefes, que areceare prenderê 
no fe o nam quifefle fazer, &: a terra 
era delRey de Còchim amigo dos 
Portuguefes, em que fe elles quiíéflé 
tomar vingança correriãoriíco fuas 
vidas, & fazendas, masque elle auia 
de morrer polia ley de São Thome, 
que afsichamauão a feus erros, nem 
auia de cõfentirintroduzirfe na Ser-
ra a ley de Sam Pedro, & q pois hüa 
nam tinha que fazer com outra, vi-
ueífem os Portuguefes nade S.Pe-
dro embora, mas que os Chriftãos 
de SamThome auião de viuer na de 
Sam Thome,& que o Arcebifpo de 
Goa com enueja por ficar fô a deSão 
Pedro em toda a índia,vinha deftru 
ir a de São Thome, & por elle fer na 
índia cabeça de Sam Pedro,os que« 
ria forçar a tomola, &por i f fo dizia 
mal dos Patriarchas de Babylonia, q 
olhaílem o que lhes conuinha,que os 
que fofTem verdadeyros difcipulos 
de S a m T h o m e , namlargariãofua 
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ley, nem os Patriarchas de Babylo -
nia, que os conferuauão nelia, a que 
todo opouo refpondeo, que todos 
o feguirião a ellc, nem confemirião 
a ley de Sam Pedro,nem ja mais da-
rião obediencia aoPatriarcha de R o 
ma, que afsi chamauâo ao Santo Pa-
dre, nem largarião ao feu antigo Pa* 
triarcha de Babylonia, pollo que to-
dos poriáo as fazendas, & vidas fe 
foíle neceflàrio. 

Não fabia oArcebifpocoufa algiía 
do quepaííàua no lugar, quando cõ 
muita preííalhc vierão dizer, que o 
pouo andauaaluoroçado,& osChrif 
rãos escandalizados, que corria rifco 
fuapeíloa, & fedeu ia porem cobro 
antes que acontecefle algü defaftre, 
ao que refpondeo,que fe quietaíTem, 
que a caufa era de Deos, que clle tor 
naria por ella, que o cobro em que 
fe auia de pòr, era partirfe ao outro 
dia pera Pará, pouo principal dos 
mefmosChriftãos,comoficara aflen 
tado cõoArcediagocõ as noaasdotf 
paíTaua no Bazar,ouue logo muitos, 
e diuerfos pareceres antre os noífos 
fobre a preffa com que o Arcebifpo 
paliara cfcomunhão contra parecer 
de todos, porque aquellas matérias 
requerião mais vagar,& eftar aquei-
la gete mais difpofta, com que comíí 
mente le Concluía,que errara muito 
nifto o Arcebifpo,ao que refpondia, 
que fe errara,ou acertara, o tempo o 
moftraria, mas que nam eftaua arre-
pendido doque tinha feyto,nem dei 
xara de o fazer por nenhum fucceíTo 
|ue imaginara podeffe foceder, por 
ie nam dar a conciencia lugar a ou. 

tra coufa ,&que conuinhadefenga-
narfe logo no que auia de fer ao diã-
te, & nam fe enganou nifto o Arce-
bifpo, porq o tempo,como eUe difíe, 
moftrouquam acertado fora come-

X 

çar logo por efte pÕto,pera fe defeo-
brirem os males foíapados,& íe tira-
rem os erros que pretendiáo enco-
brir com o receberem com moftras 
de amor, & alegria em fuas Igrejas, 
como depois todos cõfeííaram,aué-
do que fora muy acertado, o que o 
Arcebifpo naquelletépo fizera, pois 
com ifto os obrigara a começar logo 
a tratar do por.to principal dos erros 
da Serra,& ficarem declarados com 
clle/èm mais poderem fingir. 

N o mefmo dia a noyte depois de 
todos recolhidos,vierão dous Colle 
giaes facerdotes doCollegio,& jun-
to dehfia cafa, aõdeo Arcebifpo ef-
taua, começaram a falarcom muita 
paixão em vòzalta,queos podia ou-
uir,dizendo,que o feuPatriarcha era 
fanto,& nam auia que dizer delle, & 
o Arcebifpo por enueja que delle ti-
nha por rezão do Patriarcha de Ro-
ma mãdara,que fe nam nomeafie na 
Igreja,& que fizera muy to mal,nem 
elles lhe auião de obedecer. Ouuios 
o Arcebifpo, & entendendo que vi-
nhão aly depropofito, abrio a porta 
doapofento, em que eftaua, & cha-
mou os,& repredeos com muita af-
pereza,pois falauão o que não fabião, 
& que eramuyta oufadia viréáfua 
orelha dizer heregias,8i logo depõ-
do a cólera os fez aílentar jüto de fy, 
lhes enfinou cõ muita brâdura qui-
to importauaà faluação, daré todos 
obediencia á fanta Igreja Romana, 
pois quem eftaua fora delia, eftaua 
em eftado de condenação,raoftran-
dolhe juntamente,como o feu Patrú 
archaera herege cfcomíígado; & fe 
nam podia orar por clle cm publico 
na Igreja, & gaftando nefta pratica 
muita parte da noyte,no cabo delia, 
deu acada hú delles hõ rerabolo mui 
to fermofo guarnecido deprata,cõ 

ou» 
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outras peças ecclefiafticas,das mui-
tas que trazia pera efte.intento, em 
quegaftou muytodo feu pera com 
elias ganhar a vontade a muytos, & 
com ifto trazelos todos ao conheci-
mento da verdade,& abraçando aos 
Cafíanares com lagrimas chaman-
dolhe filhos,exhortandoos a quere-
conheceílcm fua verdadeyra mãy a 
Igreja Romana, os defpidio tão ou-
tros do q os chamou,& tão cõfufos, 
& edificadosque dahipordiãte fo-
rão fempre dobando do Arcebifpo, 
& hum delles foy depois grande me 
neo perafe reduzir o Arcediago por 
fer em eftremo feu amigo. 

Não defiftio o Arcebifpo de ir por 
diante na vifitação das Igrejas pelío 
que auia paliado à tarde no Bazar de 
Varpicora, antes ao outro dia pola 
xnenhã fe partio peraParii cabeça do 
mefmoReynodas mais nobres po* 
uoações da quellaChriftandade,mas 
qféprc íe auia moftrado rouy rebel-
de , &encontrada com as coufasda 
Igreja Romana feus moradores 
mui affciçoados ao feu fallo Patriar-
cha,&tanto q fendo naturaesdefte 
pouo dous facerdotesDom lorgeda 
Cruz,& Dó Ioão da Cruz,q por or-
dé dos Portuguezes tinhão ido aRo 
ma em tépo do PapaGregorioXIII. 
q lhes fez muytas honras,&lhes deu 
muytas indulgenciaspera a fualgre-
ja,& hum altar priuiligiado nella,nü 
ca quizerão admitir as indulgências, 
nem receber o priuilegio do altar,né 
a clles deixarão mais celebrar em fu-
ás Igrejas fendo dos mais nobres da 
terra,& lhes derão tanta mcleftia,& 
auexação,quefeus próprios irmãos, 
& parentes os deitarão fora da terra 
& fe forão morar a Cranganor aon-
de edificarão húa Igreja de São Ioão 
em que defterrados dos feus,acaba-
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râo a vida, morrendo Dom Ioão 
quefoy o derradcyro,dia de S. Ioão 
noannode 1598.hum anno antes, 
q no tneímo dia celebrandoleo Sy-
nodo no Diampcr anatematizarão 
todos cftes Chriftãcs feus erros, & 
derão obediencia à fanta Igreja Ro-
mana,que o bom facerdote não po-
de ver defejandoo tãto na vida,& co 
mo efte pouo era tão encontrado à 
Igreja Romana tendo os moradores; 
delle primeiro ordenadas muitas fef 
tas pera receberem o Arcebifpo, & 
cõ ellas o fatisfazerem pera q não eti 
tendefle em íuas coufas, tãto que na 
quella noite chegou a noua do que 
tinha feito acerca do Patriarcha cm 
Vaipicottafe mudou toda a alegria 
em triílcza, & todas as feftas em ar-
mas,& odio,& afsiquando oArcebif 
po chegou não o forão receber mais 
q oito,ou dez peífoas, que vinhão a-
companhando o Arcediago com no 
taueitrifteza que com difsimulaçáo 
o foy eíperar, com as quaisleuando 
fua Cruz diante fe foy à Igreja onde 
logo concorreo todo o pouo cõ ar-
masjlanças,eípadas, arcos,& efpin-
gardas, & afsi armados encherão a 
Igreja , cõ grande tumulto femnella 
aparecer molher algüa,nem minino 
cótra feu coftume,q não entrão nal-
greja cõ armas,eospfimeirosqacodé 
Tam as molheres,& mininos,o q vé-
d o o Arcebifpo,& receando algúa 
reuolta,& aleuantamemo contra el-
le,em que lhe não parccia rezão auer 
defeníao,nem mortes de tantos,ma 
dou com difsimulação aos criados, 
& mais peífoas feculares que oacó-
panharão fe fofiem da Igreja deícan 
far aosTones porq elle não tinha ali 
necefsidade de mais qdos facerdotes 
q auião de ajudar à procifsâo dos de 
fuftoSj&Chrifma q auia de fazer o q 

F todos 
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todos logo fizerão fem entenderé o 
intento ao Arcebifpo imaginado q 
virem os naturaes cõ armas à Igreja 
feria feu cuftume a modo de Naires 
q nunca fora de fuas cafas as largão, 
& com ifto fe reucftio em Pótifical, 
& deitou a benção folêne ao pouo, 
& lhe pregou muito deuagar os pon 
tos mais neceíTarios da falfidade de 
cuidarem que auiaduas leys de Sam 
PedrOj&deSam T h o m e , pois nam 
auia mais que hüa de Chrifto ncíTo 
Senhor, cuja pureza lhes elle vinha 
pregar,& afsida obrigação qtinhão 
de dar obedienciaà Igreja Romana, 
& da falfidade dos erros de Neftor, 
& da grandeza dos Sacramentos da 
Igreja,no q gaftou hüa hora& meya 
& concluindo com a doutrinado Sa 
cramento da Confirmação,fe aleuã-
t o u , dizendo que fe chegalTem pera 
ferem confirmados. 

Tinha até então ouuido o pouo a 
pregação com quietação, mas nefte 
ponto fe aleuantaráo todos com as 
armas nas mãos,dizendo em voz al-
ta, & com grande impeto,que fenão 
auião de deixar Chrifmar,porquefe-
us Bifpos nüca tal fizerão aos Chrif-
tãos, nem aquelle era Sacramento 
infttuido por Chrifto, mas inuenção 
íua,com que os queria fazer catiuos, 
&vaílalos de Portuguefes pondo-
lhes o ferrete de Português na tefta, 
que afsi cbamauão ao final da Cruz 
que com o fanto oleo lhes punha 
nasteftas, & logo em final de cati-
ueyro lhe daua a bofetada, & que fe 
oscouardes, & paruos de Vaipico-
ta fe deixarão catiuar, & esbofetear, 
elles o nam auião de foffrer, nem el-
le lhes auia de por as mãos nas bar-
bas , nem nos roftos de fuas molhe-
res, & de fuas filhas, que fe folie pe-
ra os Portuguelés , & deixaffe os 

Chriftãos de Sam Thome, & fenam 
que lhe cuftaria caro,&que elles efta 
uãoem fuas terras, aonde ninguém 
lhe podia fazer mal. O que ouuindo 
o Arcebifpo fe tornou afientar com 
muita brandura, & lhes mofhou cõ 
muitas rezões a verdade, & intento 
defte fanto Sacramento, &fuainfti-
tuição per Chrifto nofíoSõr.mas vé 
do q nada baftaua,& q rtas blasfémi-
as hião por diante, cobrando hum 
efpirito arrebatado fe ergueo, & deu 
dous paíTos com o bago na mão,& 
Mitra na cabeça, dizendoeftahèa 
verdade , & Fee Catholica , que 
Chrifto enfinou a feus Chriftãos, & 
o q Sam Thome pregou neftas ter-
r a s ^ todos os tj faõChriftãos a crê, 
& por ella ei de morrer,né menos ei 
deirdãtre vos até vola perfuadir, ou 
com pregação, ou com meu fangue, 
& fe o quereis derramarem proua, 
& teftemunho defta verdade fus vin 
deuos todos a mi,que vòs eftais hum 
pouo armado todo,& eu fò com efta 
Mitra na cabeça, &r Bago Paftoral 
na mão, com o qual,nem vos offen-
derey,nem me defenderey, porque 
namferue deoíFender, nem defen-
der o Paftor, fenão de gouernaras 
ouelhas.Na Igreja não hâ Portugue 
fesqmedefendão,porq atèeíTes,por 
que vos entendi, mandei que fe fof-
fem,enrraftay as lanças, defparay as 
efpingardas, embebey as fetas en-
fopay as efpadas em meu fangue, 
que com elle vos eydeprouar o q 
prégo a verdade, e o fangue de vof-
foPaftor,derramadoporvoflas mãos 
vos enfinara , que efta hè a Fee Ca-
tholica,porque ninguém que tem fi-
zo morre com animo por mentiras, 
& enganos. Vinde, vinde, nam tar-
deis, q morto vos quero prouar,o 
q me não quereis crer viuo,não cui-

deis 
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deis que me ei de voltar com voffas 
ameaças,defenganaiuos que me não 
ei de ir dantre vos até vos enfinar ef-
tas verdades, ou morrer na empre-
za : ficarão ram palmados todos de 
ver o impeto com que falaua o Ar-
cebifpo , & aspalauras que dizia, cõ 
que cada vez fe hia chegando mais 
pera elles, que calando todos,nenhü 
fe bulio do feu !ugar,ao q o Arcebif-
po efperando hum pouco tornou, q 
vos derem, &que vos fazemmude-
cer,fenáo a íorça da verdade que cõ 
ucnce voíTos entendimentos,& em-
mudece voffas lingoas,& ata voffas 
mãos ? porq fe efta não fora pequem-
na preza era efla pa tão esforçados 
Soldados:qué vos enfina o contrario 
diílohe herege efcõmungado,& fe-
não fabe,venha aprender 3 Igreja,& 
fe cuida q diz bem,venha falarem pu 
blico,aonde lhe refponderemos pe-
rante vos, não fale nos cantos às ef-
curas,porque as coufas da Fè hão de 
fer tratadas em publico, & íêpre foy 
cuíhime de hereges deuirtilas do pu 
blico da Igreja,& da prefença dos ho 
mês doutos pera os cantos efeuros 
antre ignorãtes,&Chriíto Sõr noflo 
diz, que quem faz mal auorrece a luz 
pera q na prefença delia fe lhe nam 
argúa fuas maldades. Dizia ifto o Ar 
cebifpo, porque íoube, que o Arce-
diago a noite atraz ajútara os Chrif-
tãosprincipaes em hüa cafa |unto da 
Sancriftia da Igreja,&lhes fizera hüa 
larga pratica, perfuadindolhes o coo 
trario de tudo o que elle pregaua, & 
quefenão deixaffem Chrifmar, nem 
confentiffemtirarfeda obedienciaao 
Patriarcha de Babylonia, & darfe ao 
Pontífice Romano, entendeo o Ar-
cediago (que a todas eftas ccufas ef-
taua prefente) que falaua o Arcebif-
po nelle,&no que tinha palfado de-

3* 
noyte, & aleuantoufe com grande 
agaftamento dizendo, quem enfina 
heregias às efeuras ? quem faz pra-
ticas denoyte pellos cantos ? & f a -
indo da Igreja com moítras de mui-
to defgofto foyfeà pouoação , & 
trouxe alguns oito, ou dez mininos, 
& aprefentouos ao Arcebifpo pera 
os Chrifmar dizendo que nam acha-
ra mais, & que molheres nam po-
dião vir,poreftarem occupadasem 
quanto elle foy & veyo nam ceifou 
o Arcebifpo de continuar a prega-
ção, metido ja entre elles em pé no 
meyo da Igreja,& vindo o Arcedia-
gocom os mininos os recebeo com 
muyto amor, & aísi reueftido os a-
braçou,& confirmou,dizendo que a 
Igreja como era mãy , a todos os fi-
lhos queria muito,&quando lhe hüs 
fugião, nem poriílo deixaua de aga-
zalhar os outros, nem a defordem 
de hüs lhe fazia negar o pão aos ou-
tros,que com aquellcsfolgaua mais, 
pois delles era o Reyno dos Ceos. 
Nenhüa deftas coufas foy baftante 
pera fe os homés quererè Chrifmar, 
né trazerem as molheres, e aísi com 
os dez mininos q confirmou,fedef-
pio, & recolheo aos Tones,& o A r -
cediago o acõpanhou,cercado de to 
da aquella géte de armas,que foy, & 
voltou cõ elle,& como aly por então 
não auia mais q fazer, determinou 
de fe partir aooutro dia,gao q,&pa 
tratar outras coufasdeimportácia dií 
fimulãdoo q pela menhã tinha pafla 
do na Igreja, mãdou a tarde chamar 
oArcediagò,e como osTones no lu 
gar em q eftauão na maré vazia q en 
trauapelo rio ficauão em feco os mã 
dou ir hü pedaço abaixo, pera q em 
todotépo podefle partir:oque vedo 
os da terra,e q ga a parte õde os T o 
nes eftauam chamaua o Arcediago, 

F a derão 
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derãofjüa vòz, que o chamauapera 
o préder,Stapreffadamentecom os 
feus o meter nos Tones , & fe par-
tir, porque pello Rio nam tinhão os 
do Paru embarcações,com queem-
Barcandofe lho podeflem tolher; a 
efta vòz acodio logo o pouo todo 
aluoroçado com armas,& efpingar-
das, & rodeando o Arcediago ,lhe 
diíleram, que foffe ter com o Arce-
bifpo, & náotemeffe ninguém, que 

3uem lhe fizeflè mal lhe cortaria a vi 
a, & determinarão entre íy húa 

grande maldade, com que com ma-
ior occafião, & difculpa podeflem 
matar o Arcebifpo, &foy quefeem-
barcaffem algús com os criados do 
Arcebifpo fazédolhe algúa afronta, 
queelles como Portuguefes nam a-
uiáo de fofrer.e abriga qíemoueífe, 
acodirião todos, & os matarião a el-
les,& ao Arcebifpo: o qual fem faber 
o que paffaua.eftaua efperando jun-
to aos Tones o Arcediagb,que quan 
do chegou a elle, trazia ja configo 
quinhentos homês de armas, & ou-
tros vinháo correndo por diuerfas 
partes pera o mefmo lugar,o que vé 
do o Arcebifpo de longe, receando 
algum tumulto > chamou todos feus 
criados,& os mais Portuguefes,q cõ 
elle vinhão, e a todos diíle q eftiuef-
fem juntos àfua vifta.&ainda q algú 
da terra quizefle trauar briga,& def-
comporfe, com elles difsimulaflem 
como vião q elle fazia, pois lhe nam 
hia nirto menos que a vida, e erta ad-
uertécia trouxe fempre nos feus em 
quanto andou polia Serra.Chegado 
o Arcediago parou toda a gente, q 
com elle vinha a ver o quepafiaua,& 
o Arcebifpo o fez aflentar junto de 
fy,& mandou toda a gente que fe a-
faftaíTe, o q elles não quizerão fazer 
fenão em tão pouco efpaço que bem 

podião ouuiro que ambos falauão, 
& eftando praticando, fe aparton 
hum Chriítão dos outros, foldado 
esforçado, & tido por atreuido an-
tre elles, & começou a trauar roins 
palauras, & roncas com hum dos 
criados do Arcebifpo,o qual como ti 
nha portos os olhos nelies, em ven-
do o quepaífaua chamou o criado,& 
lhe mandou que fe não apartaífe da 
fua cadeira,& ao Chriftão q fe reco-
lheffc,& nãoinquietaífeosPortugue 
fcs,&diífe ao Arcediago qucfizeffe 
ir aquelle daly,& ao tempo que aca-
baua a pratica, & fe quis dcfpedir,fe 
chegarão dous Chriftãos dos princi-
paes a pedir ao Arcebifpo que fizeffe 
merce àquelle pouo, de ir dormir às 
cafas da Igreja q eftauão hú pedaço 
polia terra détro como era curtume 
dosfeusArcebifpos,porq nãoeftaua 
bem acomodado nos Tones.& erta 
ua elle auifado doutro Chrirtâo te-
mente a Deos, que debaixo de jura • 
mento lho veyo defcobrir.q eftauão 
algúsdeterminados,indo elle dormir 
â quellas cafas, de fe fazerem Amou-
cos denoyte, & fem ninguém faber 
quem era , darem nas cafas, & lhe 
cortarem a cabeça, o que depois 
de reduzidos cónfeílaram os mef-
mos : o que o Arcebifpo calou con-
figo, dando também juramento ao 
mefmo Chriftão, que o nam dixerte 
a ninguém , pornamauer perturba-
ção entre os feus, q ja andauão muy 
defgoftofos da jornada, &comoef-
taua auizado,refpondeo aos dous, q 
trazião o recado do pouo, que lhes 
não queria dar turbação no cõcerto 
das cafas por húa noyte, q baftauão 
osTonesõdepalJaua todas as outras: 
pollo mefmo Chriftão foube o Arce 
bifpo como o Arcediago cõ algüsCa 
çanarcs nã ceffaua de pregar ao pouo 

denoite 
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denoite o cõrrario de tudo o q lhes 
elle prègaoa nalgreja:& tudo o Arce 
bifpo difsimulou ga ver fe podia dar 
algü remédio àquella géte, & cõ efta 
difsimulação, & nãomoftrarreceo 
de perigo algü veyo a alcançar o que 
pretendia. 

C A P I T V L O XI. 

Do que o^írcebifpopojfou naslgte)asde 
Mangate, Cheguri, & 

Canhur. 

DE Paru não fazedo cafo de 
codas eftes perigos fe par-
do o Arcebifp ga o Manga-

tc, q he outra pouoação grande de 
Chriftãos muito nobre,&cabeça do 
Reyno do roeímo nome : à partida 
lhe fízerão todos osPortnguefes grã 
des inftanciaSjcivokaíIe jjaCòchim, 
& não fe quizeue meter em tam ma 
nifeftos perigos cõ q ellc,e elles aca-
dapaífovião a morte diante doso-
lhos,ao q o Arcebifpo refpondeo, q 
Chrifto noíTo Sôr dizia , qnínguéq 
deitalle mão ao arado, & tornaííc a-
traz era dino do Reyno dos Ceos,q 
os q fe quizeífé ir a Còchim,lhe man 
daria là dar todo o neceffario, q elle 
auia de morrer na empreza,&:defei-
to mandou algüs q lentio mais me-
droíos,fingindo occupações,& man 
dou tomar cafasem Còchim, aonde 
pos hü criado feu pera dar o necefla 
rioatodosos qlàfbílern,&lhe man 
dardaly os prouimétos neceflarios 
pera a jornada, Sí com ifto chegou a 
Mangate,aonde acõpanhado de mui 
poucos Chriftãos chegou à Igreja, q 
achou toda chea de fato, & de mo-
Iheres q fe auião recolhido a ella por 
andarem naquelles dias as guerras 
rouy acezas antre os Rey s de Manga 

33 
te,&Parii com cujas ameaçasentre-
tiuetão hú anno a ida do Arcebifpo 
como atraz fica dito, recolhiãofe os 
Chriftãos a Igreja,porq tinhão ao re 
dor delia fey to hum como cerco, & 
muro muy alto, donde fe defendiáo 
por auer dous annos quedurauão 
eftas guerras cõ grãde perfia,& def-
truição de ambos os pouos, & Rey-
nosredúdat.Cõfolou oArcebifpo os 
Chriftãos das perdas que tinhão re-
cebido cõhüa pratica chea demuy-
to amor,& depois de lhes deirar abe 
çãofoIemne,lhes pregou muydeua-
gar dos pontos principaes,quefcm-< 
pre trataua dos erros que tinhão, & 
da obediencia, que deuião dar á Igre 
ja Romana pois o Romano Pontífi-
ce era cabeça da Igreja,e Vigayro de 
Chrifto na terra, & todos os que lha 
nam dauam ,eftauam fora dafaude 
eterna. Acabado o fermão , fe reco-
Jheo aos Tones, & à tarde veyo ter 
com elle hum Caçana r de hüa barba 
branca, & veneranda de oitenta an-
nos de idade, o m ais antigo do po-
110, de bom exemplo, & fegundo 
moftraua,pretendia fua faluaçam,& 
apartando o Arcebifpo de parte lhe 
diffe, que por ChriftoIESV lhefa-
lafle verdade no que lhe queria per-
guntar , & fe nam que a elle lhe pe-
difíe Deos conta de fua alma: Se era 
verdade que o Papa de Roma era ca 
beça da Igreja vniueríal, & Vigayro 
de Chrifto na terra, & que Chrifto 
annexara n quelli Cadeyracomodo 
Príncipe dos Apoftolos o fupremo 
poder fobre feus fieys, & que nin-
guém fe podia faluar, que lhe negaf-
fe obediencia como elle tinha prega 
do,ou feifto eracõpetécia, qtinhão 
osRomanoscóosBabylonios,como 
muitas vezes tinha ouuido pregar a 
feusBpos,e q fendo de oitéta ãnos de 

F 3 idade-
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idade, &facerdotedos mais antigos 
da Serra, nunca até aquella hora tal 
ouuiraa ninguém, nem tal cuidara, 
& que ficaua delle íuaalma o defen-
ganaflej& que fe elle fegüdo fua dou 
trina errafie, Deoslhe pediffe conta 
della.O q ouuindo o Arcebifpo,fenã 
pode ter cõ lagrimas mouido da cõ~ 
paixão da pobre géte,& dos cganos 
é qfeusPreladosostrazião,auédotã 
tosannosque efta cegueira duraua, 
& p õ d o os olhos no C e o diflè com 
hum fofpiro o que o fanto Propheta 
Hieremias choraua em fuas lamenta 
ç õ e s c a p .^.parunli petierunt panemt& 
non erat quifrangeret eis, p e r g u n t o u * 
lhe o bom velho, que era aquillo q 
dizia, que parece deUião fer boas pa 
lauras pois moftraua fentiméto nel-
las, ao que o Arcebiípo reípondeo q 
erão húas das lamentações,& pran-
tos do Propheta Ieremias, com que 
choraua íemelhante miferia em feu 
pouo,qual elle via no da Serra,dizé-
doqueos mininos ignorãtes pedião 
pão de doutrina, & não auia quem 
lho partifle, & tirando hüa Cruz do 
Santo Lenho,que trazia aopefcoço, 
lhe jurou por ella que não erão com 
petencias,o que pregaua na Serra, fe 
não puras verdades daFéCatholica, 
fem as quaes ningué fe podia faluar, 
& o que contra ellas tinha ouuido 
erão métiras,falíidades,& enganos, 
com que o Demonio os pretendia 
leuar ao Inferno, & deftruir fuas al-
mas: ao que o velho reípondeo, que 
afsi o cria, pois hüa peítoa tão gran-
de como elle lho juraua,&aquillo fa-
ria daly por diante, porq nada mais 
deíèjaua, que fer enfinado no cami-
nho de fua faluação,& como a téção 
da pregunta era fanta, afsi alumiou 
Deos o velho,que em todas as alte-
rações,& mouimentos, que fe con-

tra o Arcebifpoaleaantarão, fempre 
ficou de fua parte,& da da Igreja R o 
mana fem auer mouimento que o 
delia pudefiè apartar. Nefte eftado 
de ignotãcia eftauão eftesChriftãos, 
quando o Arcebifpo andaua pregan 
do em fuas Igrejas, & como aquella 
noite efperauão os do Mangate por 
efpias que tinhão que deflem no lu-
gar,os Amoucos do Rey de Paru cõ 
a mais gente fua fe partio o Arcebif-
po antes da noite, oc foy caminhan-
do toda ella até chegar a Cheguree 
lugar nas terras delRey de Côchim, 
aonde o Arcediago ficoucõ elle de 
o ir efperar, pedinaolhe que defean-
çaíle aly algüs dia s por fer a terra 
em q elle moraua,& de fy muy apra-
ziuel, & bem afombrada. 

Chegou o Arcebifpo a Cheguree 
de madrugada, & logo em faindo o 
Sol,quis defembarcar, & ir à Igreja, 
& mandando primeyro recado dian 
te aos Caçanares,& pouo pera o vi-
rem efperar, lhe veyo repofta,que a 
Igreja eftaua fechada,e no lugar não 
aparecia home algum, nem molhe-
res dauão rezão delles, com que ef-
perou toda a menham,& tardej&ao 
Sol pofto, vendo qtie não aparecia 
peífoa algüa, porque todos erão de-
saparecidos, ou eftauão fechados po 
lo não receber, defembarcou, & íò 
com a gente que trazia fe foy â Igre 
j a , & mandando abrir as portas fez 
oração,& fe recolheo: Denoite fou-
beque o Arcediago eftinera fecha-
do em caza, & eftaua refoluto a não 
vir mais ter com elle: O que vendo 
Roque de Mello Pereyra,& Ioão Pe 
reyra de Miranda,& os religiofos da 
Companhia,que cõ elle vinhão, feu 
confeflor,& as mais peffoas,que con 
figo trazia, fe forão juntos ao Arce-
bifpo > & lhe fizerão hüa pratica que 

bem 
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bem via o que paflaua, & que }a não 
auia mais que eíperar, que defiftiffe 
daquella empreía,& fe (ofle pêra C ò 
chim, pois não fazia mais que andar 
fofreodo defcortezias polias Igrejas, 
que nem à íua peffoa, nem à reputa-
çãodoeltado da India, deq elle era 
a fegunda peífoa,pertencia, alem de 
andar tão arifeado na vida, elle, & 
quantos configo trazia. Ao que ret-' 
pondeo agradecendo cü muita cor-
tezia, a lembrança, & amor, que lhe 
moflrauão . & que da empreza não 
defiftiria até morrer nella, & que íò 
com o feu bordão auta de correr to-
das as Igrejas dos Chriftãos de Sam 
Thome, & pregar a verdade Catho 
Iica àquelles pouos tão enganados 
pello demonio, & que pois na índia 
poffuia tão indinamente o lugar do 
Apoftolo Sam Thome, pois era Me 
tropolitano, & primas de toda ella, 
auia de ver fe podia refucltar os tra -
balhos de fua pregação, & aífoprar 
as brazas meas apagadas, q elle afeen 
dera,& que tinha nelle muita confi 
ança, que o auia de ajadar, & fauore 
cer com Deos naquella empreza , & 
quanto as afrontas ,&delcortezias, 
tão longe eftaua de cuidar q o erão, 
que tinha pera fy,que depois que fai-
xa da fua cella tudo o outro, tirando 
aqoellas afrontas o poderão fer pera 
elle fenão fora Chriftão,& religiofo. 
Mol«ftado defta inftãcia fe recolheo 
configo, & femque ninguém ofóu-
beíTe efereueo hüa carta chea de mui 
to amor ao Arcediago, em que lhe 
juraua , que lhe não lembraua coufa 
algúa das pafladas, nem trazia penfa 
mentos delhefazer mal algum,nem 
procuraua outra coufa fenão o bem 
daqnellasalmasprêgarlhesaverdade 
da Fè Catholica,& defenganalos dos 
erros, em que andauáo, & q fe a elle 

MonZje. S4-

lhe não pareriãotaes os vieffe traur 
com elle ao deícuberto com muita 
paz, & que elle lhe tncftraria pojlas 
diuinas eícrituras , & doutrina de 
Chrifto Senhor noílo , & dos lantos 
Doutores, a verdade do que prèga-
ua, & a fakidade do que elle cria , fa 
Zendolhe muitos ofterecinientos fe 
defle obediencia à Igreja Romana, 
& moftrandolhe muito amor,&cha 
ridade. 

Efta carta foy dada ao Arcediago 
na mefrnanoite, & com ella fe refol -
u í o c o r a o s feus , que era ccuardia 
não ir tratar ao defeubertocõ o Ar-
cebifpo fobre as coufas, de que elle 
o acufaua,que trataua às efeondidas, 
& que deuia de ir ao outro dia bulca 
locom talacompanhamento,q inda 
que o Arcebífpo quiíeíle.lhe nam po 
defle fazer ma! algum , & afsi ofez , 
trazendo configo algüs dos Caçana-
res q fe tinhão por mais doutos dos 
que o acompauhauâo > & boa copia 
de gente bem luzida, de efpadas , & 
rodcllas,lãças,& efpingardas, & mã 
dou dízeraoArcebifpo qoefsifleem 
terra,que là falarião no que lhe mau 
dara dizer: ao que elle refpõdeo,que 
oSol era grande pera tratar nego-
cio tão vagarofo em terra , quevi-
ef l fe elle ao Tone, que eftaua com a 
proa em terra, & que la oouuiria: 
Chegoufe toda a gente que trazia,& 
rodeando o Tonehús por terra,ou-
tros entrando por agoa,entrou o Ar 
cediago dentro cõ dousCaçanares,a 
õdeprefétesos padres da Côpanhia, 
o confellòr do Arcebifpo, & mais (a 

cerdotesde fua companhia j Roque 
de Mello Pereyra, & loão Pereyra 
de Miranda: começando a tratar a 

caufa porque o não viera efperar co-
mo tinha prometido,difle que o não 
podião elles receber como erare-

F + z i o 
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záo, pois lhe tíf sua o feu Patriarcha 
de Babylonia, a quepaííauademil 
annos eftauão fogeitos, & lhes dizia 
inal delle chamandolhe herege , ex-
comungado,fendo Gatholico, & fan 
to, 5c lhe queria pòr na Serra coufas 
nouas,que nunca tiuerão, nem ouui 
rão: ao que o Arcebiípo refpondeo, 
que bem fabião que o feu Patriarcha 
era Neftorianode proffsáo,& vene 
raua a Neftor feguindo todos fcus 
erros , 8c que não queria outra pro-
ua acerca da falfidade dos erros que 
tinhão, fenão perguntarlhes fe crião 
Sc recebião o Euangclho de S. Ioão: 
a que o Arcediago .ÔtCaçanares ref-
ponderão que fitr. crião,8c polia ver 
dade delle morreriáo,diííè oArcebif 
po,pois como crendo noEuãgelho, 
q u e d i z , Et yerbum atrofttSlum e 
hubiuuit in nobis, o V e r b o f o y feyto 
carne, & morou entre nos, vos ou-
tros enfinados pollo voílo Patriar-
cha, 8c Bifpos,dizeis que o Verbo fe 
não fez carne , nê Chriíto era Deos, 
nem Deos fe fizera homé, 8c cantaes 
na Igreja dia deNatal,oVerbofenão 
fez carne como vos incrédulos Ro-
manos dizeis,mas morou cm Chrif-
to como em templo. S.Ioão diz que 
foy feyto carne, 8c feyto homé mo-
rou entre nos, 8c vos dizeis que não 
foy feyto carne, fenão morou como 
em templo em Chrifto, como logo 
credes no Euangelho de S.Ioão co-
mo foisChriftãos.fe faltaes no prin-
cipal ponto da Encarnação do Ver-
bo diuino, pois ifto como não que-
reis que volo pregue, 8c volo diga, 
8c porque volo enfino fugis de mi,8c 
8c me pretendeis matar. Diffe o Ar-
cediago. VofíaSenhoriaperfuadenos 
que nos nãopodemos faluar fem dar 
òbediencia ao Papa de Roma,8c ifto 
não diffe S. Ioão, 8c nos temos húa 

carta de São Cayo,que também Foy 
Papa de Roma,&Santo,em que diz, 
8c confeíía, que não tem que fazer a 
Igreja de Babylonia,com a deRoma. 
nem lhe deue òbediencia , 8c temos 
outra, a quenoffos liuroschamão 
do Domingo, porque eftando todo 
o pouo junto emhú Domingo,cayo 
do Ceo deitada per hü Anjo,em que 
diz o mefmoj &c indo com outras pa 
tranhas defta forte, 8c hiftorias,qae 
os Caçanares dizião,as quaes não ti-
nhão pés,nem cabeça, atalhou o Ar 
cebifpo, dizendo, pera que allegaes 
com patranhas, & fabulas de velhas 
quando tendes a luz do Santo Euan 
ge!homatsclaraqueoSol,em que 
Chrifto Senhor nofTo entregou fuas 
ouelhas a São Pedro, 8c nelle a feus 
fucceflores,de maneyra, que afsi co-
mo São Pedro era principal dos A-
poftolos, 8c feu Prelado depois da 
Afcenção do Senhor, afsi os fuccef-
íores de SãoPedro ficarão fendoPre 
lados dos outros Apoftolos, que faõ 
os Bifpos,& Arcebifpos, 8c Patriar-
chasde todo o mundo:Porque não 
encomendou fuas ouelhas noutro, 
fê não a Sam Pedro depois cie fitaRe 
furreição ? Porque não mandou a 
outro que confirmafle afeus Irmãos 
cm fua paixão, fenão a elle ? Porque 
não difie a outro que rogara por elle 
que não desfaleceífe fua Fé fenão a 
São Pedro? Moftrãdo cm todas ef-
tas coufas, q o fazia Prelado do Mu-
do todo,8c Paflor vniueríàl de toda 
a Igreja a elle, 8c feus fnceíTores, Sc 
fua fuprema Cadeyra julgaria as ou-
tras, 8c as confirmaria enfinandolhe 
a Fé Catholica, porqueem todas as 
ourras poderia faltar, mas na de São 
Pedro por afsifténcia particular do 
Efpiritu Santo,que lhe elle rogando 
aoPatre tinha alcançado,não pode-

ria 
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ria faítar, nc desralecer pera íèmpre, 
& por fim dadifpuca vieráo a con-
cluir, & a fe concertar,que quanto ás 
coufas da Fè,que o Arcebifpo dizia, 
elles ajuntarião todos ospouos, & 
facerdotes do fiifpado,a Synodo co -
mo elle pretendia , & que aly juntbs 
veriâo o que auião de fazer, & trata 
riãomais deuagar da verdade deitas 
coufas, & que entre tanto elle pode-
ria ir às Igrejas que quizefleprégar 
relias, e deitar benção ao pouo,mas 
que onam auião de receber como 
feu Prelado,fenão como Bifpo, hof-
pede, nem elle Chrifmaria, ou faria 
outro algü officio Pontifical,do que 
íizerãohum aííento,em quefeafsina 
ram o Arcebifpo,Arcediago,& Ca-
çanares, com declaração, que o Sy-
nodo fe celebraria antes dePafchoa 
deflores, e o Arcediago nam aleuan 
taria entre tanto bando algü contra 
o Arcebifpo, & o andaria acompa-
nhando polias Igrejas:Aisinou o Ar 
cebilpo efteconcerto,afsiporqera 
tempo de tomar o que lhe deflem , 
como porque oprincipalquepreten 
dia era prcgarlhes a verdade da Fè 
Catholica por todas fuas Igrejas, & 
ajuntar Synodo, em que eíperaua, q 
Deos porfuadiuina mifericordiaos 
alumiafle,& juntos , & conuencidos 
de feus erros viííem a luz da verda-
de,& deflem obediencia à fanta Igre 
ja Romana. 

Feyto o concerto fepartio o Ar-
cebifpo pera Canhur nos Tones, & 
o Arcediago por terra, porque nam 
fe fiaua de fe meter pellos Rios, em 
embarcação, aonde não podeflefer 
ajudado dos feus fe o quifellem pré-
der : & chegado là foy recebido de 
todo pouo com muita feita, nego-
ciada pello Arcediago,& feus Caça-
nares,porque auião que o recebião 

ss 
jacomo hofpede, & nam como Pre-
lado , & afsi conforme ao concerto 
nãofezalymais que deiter a benção 
a o pouo, & pregar,mas como a pre-
gação foy muyto comprida,& defen 
ganada dos erros, que tinhão, &da 
Fé Catholica,que deuião abraçar, & 
obediencia da Igreja Romana , que 
deuião dar. Afsi defeontentou ao 
Arcediago, & aos feus, que ella aca-
bada, fe chegou ao Arcebifpo arre-
pendido ja do concerto, & lhe difle, 
que fe fentia muyto doéte,& fe que-
ria voltar a Cheguree pera fe curar, 
por ondeo nam podia acompanhar, 
e afsi fe partio logo, nem vio mais o 
Arcebifpo até que depois de paífaré 
vários fucceíTos, fe reduzio a obedi-
encia da fánta Igreja Romana,& fua 
como ao diante veremos. 

C A P I T V L O XII. 

De como o Arcebifpo foy a Coulao> & 
do que a hfe^n* fortificarão da, 

fortaleza. 

O S fucceíTos deitas 
cinco Igrejas,a que 
o Arcebifpo tinha 

; ido,entendeo quão 
pouco auia de fazer 
em todas asda ban-

da doNorte em q o Arcediago con-
tinuaua mais,& onde era mais ama-
do,& conhecido,& tendo informa-
ção que as do Sul não eítauão tão af-
ferradasa fua aífeição, nem elle tam 
frequentemente andaua por ellas, 
determinou de as ir viíitar, pera ver 
fe podia reduzir afy os Chriíiãos mo 
radores delias, com que acquiriffe 
amigos,& pefloas,defua opinião, & 
com aquellas Igrejas ficaíle milhor 
o partido da Igreja Romana, & o q 

de 
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de toda a Chriftandade pretendia, 
ajuntauafe a iftoauer lhe encomen-
dado muito o Conde ViíoRey que 
procurafíe ir à fortaleza de Coulão 
ver o eftado em q eftaua, &tratafle 
de fua fatisfação fobre o que os mo-
radores delia tinhão mandado a Goa 
hü homé principal, & d e negocio, q 
oArcebiípo configo leuaua remete 
do o VifoRey todos os negocios a 
elle quando folie ver a fortaleza,em 
aquella conjunção auia maisnecefsi 
dade,porqueoRey de Trauancor 
perfilhado com a Raynha de Chan-
ganate Senhora das terras deCou-
lão fazia júto de nolla pouoacãohíía 
fortaleza, de que fe o eftado refintia 
muito,& o Rey a edificaua com ma 
nha, porque no principio deu a enté 
der que fazia hü pagode,etn efte té -
po eftaua jafeyta a fortaleza com fe-
te baluartes ,&c hiafe trabalhando na 
perfeição delia, & como o Rey era 
pouco amigo dos Portuguefes,& na 
turalmente inclinado a guerra,temé 
dofeos moradores dalgü cerco co-
mo muitas vezes fe lhe tinha pofto, 
mandarão pedir focorro aoViforey 
pedindolhe que concertafle os mu-
ros,& baluartes, o que tudo o Vifo-
Rey remeteoao Arcebifpo,que pu-
zeífe em ordem quando lafoífe co-
mo lhe parecelle,e como leuaua ifto 
a cargo, quando paliou polia Barra 
do Cunhalé fe concertou cõ o Capi-
tão Mor do Malauar Dom Luys da 
Gama,qfelheDeosdeííè viftoria, 
tanto q a alcançaííe fe fízeíTe á vella, 
& foífe com toda a armada de mar 
em fora a Coulão pera dar na forta-
leza q fazia o R e y , & a derrubar,pe-
ra o que elle Arcebifpo o eftaria la 
eíperando, & teria preftes hua man-
chuaem certa paragem, porq o aui-
íaria fe era conjunção de defembar-

car,& mandandolhe dizer qfi,afaria 
dc madrugada dãdo de fubito na for 
taleza, que eftaua perto dapraya, & a 
derrubaria có facilidade pollo Rey 
andar defeuidado difío & ter noticia 
q não auia nella gente, mais q do fer 
uiço da obra, & em cafo q achaíTe q 
não eftaua a fortaleza em eftado de 
fe derrubar do mar,defpacharia a ar-
mada pera o cabo do Comorira pe-
ra recolher asnaos do Sul, como he 
cuftume,&depoispaffandoporCou 
Ião voltaria com o rcfto delia corre 
doa cofta,& prouendo as coufas ne-
ceffarias delia até fe recolher a Goa, 

Pera todas eftas coufas importa-
ua ao Arcebifpo ir a Coulão, & afsí 
no primeiro dc Março partio de 
Canhur, & mandou nauegar pera o 
Caftello junto deCòchim; no cami 
nho lhe chegarão cartas com nouas 
doinfilice fucceíTo das gales darma-
da que era partida pera a Sunda, que 
tomarão oslaos,com morte de to-
dos,os que nelias hião,o que o Arce 
bifpo íentio muito,afsi pollocomum 
do Eftado,como pollo particular de 
ferem os Capitães de duas gales Dõ 
Luys de Noronha filho do Conde 
de Linhares, & Dom Ieronimo de 
Noronha filho de Dom Antonio de 
Menezes muito parétes feus,& gran 
des amigos: aoquefeajuntauaocui 
dado que trazia do que focederia na 
guerra do Cunhalé j de que fempre 
dizia,que arreceaua a pouca confor-
midade que vira nos Capitães,&foI-
dados, & que parecer trarião os que 
vieflem de Goa fobre a defembarca 
ção, & mais que tudo a ambição de 
muitos fidalgos, que pretendendo 
cada hum ganhar honra.fem efperar 
partir delia có outro, danaua muitas 
vezes muyto bõs fucceffos, que po-
derão ter, mas acodindo no meyo 

das 
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das imaginações deftes defgoftos ás grandeza, & feytio qne vinha diante 
coufas de feu officiopolla mefma mã do R e y , o qual trazia todo o corpo 
chua, em que teue nouas do defaf- enfandalado, & muitas cadeas dou-
tre da armada de Malaca efcreueo a ro.hüas aopefcoço, outras q do pef-
Goa,& mãdou hüa letra de tres mil coço o cercauáo por debayxo dos 
pardaos, que fe paffaflem a Malaca braços, & outras por outras partes 
nas naos que eftauão pera partir,pe- nd da cinta pêra cima,& pera bayxo 
ra ferefgatarem todos osmininos q cuberto de num pano de feda,& ou 
feachaflem quecatiuarãonas gales, ro muito rico,atado por cima dacin-
afsi Portuguefes como da terra, co- tura cõhüa cinta douro chea de mui 
meçando pollos do feuArcebtfpado, tas pedras de preço, & muitos barce 
porque elles corrião mais rifeo de letes douro,&manilhas cheas de pe-
Ihe fazerem tomar a Seyta de Mafa- draria de grande valor,& entre elias 
mede criandoos nella, & após elles hüa no bucho do braço efquerdo de 
todos os mais a que o dinheyro po- muita valia, que entre elles he final 
defe abranger. de caualaria, & esforço : & nas ore-

Chegado ao caftello deduasle- lhas,que lhe pendiáo hum pedaço, 
goas de Còchim , o vierão bufear o hüas arrecadas grandes cheas de pe-
Capitão da Cidade Dó Antonio de draria muy rica,& as coftas com mui 
Noronha,e o Bifpo,ecõmunicados tas cadeas de ouro com voltaspor 
algüs negocios, & os defenhos que mil partes,em as mãosaneis de mui-
leuaua nas coufas de Coulão,fe par- to preço, & chegando ao Arcebifpo 
tio deixando em Còchim Roque de lhe fez muitas cortezias, dizendo q 
Mello Pereyra, & loão Pereyra de lhe tinha muitas obrigações,porquã 
Miranda que atè aly o tinhão acom- to elle fauorecia osChriftãos de Sam 
panhado, & fe foy dereyto a Porcaa, T h o m e , & as Igrejas, que eftauão 
aonde o Rey da terra o eftaua efpe- nas fuas terras , & q u e tinhalimpo a 
rando de dias, & chegando hüa tar- praya de Porcaa das ladroeyras que 
de fe foy à Igreja dos Chriftãos,aon nella auia, donde fayão a roubar os 
de todos o vierão receber cõ feftas, nauios de Portuguefes, pello que tu 
& moftras de allegria pollo afsi man do queria fer Irmão em armas del-
dar o Rey q pretendia muyto a ami- Rey de Portugal,como o era de C ô 
zade dos Portuguefes,& do Arcebif- chim: ao que o Arcebifpo refpõdeo 
p o , & depois de deitar a benção aõ fazendolhe muitos offerecimentos, 
pouo, & pregar como cuftumaua fe & que o q pedia era coufa muy gran 
recolheo na cafa de hum Caçanar q de,& que elRey de Portugal feu Se-
era a melhor dos Chriftãos, quis o nhor não cuftumaua cõcederfenão 
Rey vir vifitar aly o Arcebifpo, & aReys que o tinhão obrigado com 
veyo às noue horas da noyte acom- muytos benefícios,& feruiços, mas 
panhado de muyta gente de armas que elle trabalharia por iflo quanto 
bé luzida,& muitoscandieyrosgran podeífe , & neftas praticas íe detiue-
des de muitos lumes entre elles,que rão duas horas largas. Era efte Rey 
trazião algús moços dependurados mancebo pequeno do corpo, bem 
por hüs ferros ao hombro detrás das afíombrado, & affauel, muyto vão, 
coftas, & entre elles hum de notauel & muyto cortcz, antre os Rey do 

Malauar 
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Malauar,& chamafe Namiraxe,que 
hc comofacerdote maior,&mui af-
feiçoado a feus ídolos,& afsitem no 
ue centos pequenos em hüa cafa,a q 
todos os dias ha de fazer fumbaya,& 
adoração rezando a cada hum certa 
coufa,& offerecendolhe certa offer-
ta.pera o que entra nefta cerimonia 
cada dia ás feis, ou feteda menhã, & 
fae as doze do dia fem na quelle tem-
po lhe poder falar peíloa algúa, o q 
hc aíTaz confufam pera nos q de oito 
em oito dias nos parece muyto hüa 
hora da Igreja, gaitando eíle todos 
os dias tantas, & as milhores do dia 
na adoração de feus ídolos,& do De 
monio,& he iíto quafi ordinário em 
todos os Reys gentios,gaftarê quafi 
toda a menhã com feus ídolos,pello 
que fe não negocea com elles íe não 
ou as tardes,ou nas noites, nas quais 
fam ellescuftumados a tratar feus ne 
gocios, & tem iíto quafi por eítado. 

A o outro dia polia menhã tornou 
o Arcebifpo á Igreja,aonde diffeMif 
íà,& chrifmou todo o pouo cõ mui-
ta quietação, afsi por mandar o Rey 
que todos lhe obedeceífem , c o m o 
por terem nefta terra os Religioíos 
da Companhia hüa refidencia com 
que eftauão mais domefticos,&afFei 
çoidos às coufas do Arcebifpo, & a 
úidas as coufas neceffarias íe partio 
no principio da noite por ter naquel 
Ie dia jornada muy comprida, & pe-
rigofa por fer forçado auer de paífar 
por lugares de Senhores,& R e y s , q 
não erão amigos do Eftado,&algOs 
eftauão de nouo quebrados com os 
Portuguezes, pollo qual mandou o 
Rey de Porcaa hüRegedor íeuprin 
cipal que acompanhaíleo Arcebifpo 
atê o por fora dos perigos. Forão fé 
pre os da familia do Arcebiípo com 
as armas nas mãos, & murrões das 

efpingar.ías acezos,& os marinhei-
ros remando defdoprincipio da noi 
te,até as quatro da tarde,no qual te-
po decaníados quizerão portar com 
os Tones em terra, o que vendo o 
Regedor do Rey de Porcaa, que vi-
nha em hüa manchua muyto de trás 
dos Tones começou a fezer final cõ 
hüa bandeira branca, & os feus ma-
rinheiros a apertarem o remo,o que 
vendofe dos Tones, fedeu recado 
ao Arcebifpo que mandou,que nin-
guém fe buliífe ate chegar a mãehua 
do Regedor,o qual em chegando te 
quereo que íe fizeffem os Tones ao 
M a r , & fe apartaífem da terra porq 
tinhãonella certa a morte,& elle fa-
bia queoCaimal daquella terra de-
fejaua muyto de fe vingar dos Por-
tuguezes por certo nauio que lhe ti-
nhãotomadoque nauegaua fem car 
taz:paffado efte perigo,de que Deos 
tfurou o Arcebifpo,& toda íua fami-
lia per meio deite infiel,entrarão em 
outro não menos pera recear porq 
forão dormir com muytas horas de 
noite a Calecoulão, cujo Rey eftaua 
também de quebra com osPortu-
guefes, & com o de Côchim, fobre 
prohiberem otrato daCidade,&rio 
aos ícus por auerfeito hüa defeorte-
ziaa hüa Igreja do Biípado de C ò -
chim,qoe tinha na fuapraya,por on-
de tomada húa breue refeição, q em 
todo o dia, nem o Arcebiípo, nem 
os íèus rinhão comido,fe partirão de 
madrugada pera Coulão,aonde o ca 
pitão com todos os Portuguezes o 
forão efperar ao Caidaual, lugar em 
quedefembarcão os Tones que na-
uegão pollo Rio meya legoa da po-
uoação,& o leuarão até a porta del-
ia porque também a terra não efta-
ua fegura pollo Rey do Trauancor, 
& Rainhade Chãganateeftaré quafi 

quebrados 
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quebrados cõ osPortuguezes (obre 
a fortaleza q fazião: à porta as efpera 
ua a Clerizia, q o leuaua à Igreja cõ 
muyta fefta de toda a terra,aõde foy 
recebido, & deitou a béção ao pouo 
como Metropolitano, & Primáz de 
toda aIndia.EmCoulào começou lo 
go a entender nas coufas pera q hia, 
&têperandoas do gouernofecular, 
conforme aos poderes q leuaua do 
ViíoRey cô asEcclefiafticas, & pri-
meiras de fua profifsão, como era 
quarefma pregou os Domingos, & 
quartas feyras em quanto efteue na 
terra, cõ grande edificação, & pro-
ueito do pouo. Vifitou a Igreja dos 
Chriftãosde SãoThomeqeftàhum 
pedaço fora da noífa pouoaçáo,& co 
mo a fortaleza q o Rey deTrauãcor 
edificaua eftaua perto da Igreja dos 
Chriftãosa titulo de vero fitio,ear-
redores da Igreja a vio,& notou to-
da, & ainda mandou medir o efpaço 
delia, que ja nefte tempo tinha fecha 
da hüa grande quadra com fete Ba-
luartesbem concertados, fendo o da 
parte do mar mais forte, & o mayor 
de todos: O que vendo oArcebifpo, 
& infOrmandofe do que fe entendia 
dos deíenhosdoRey, determinou 
por em ordem a fortificação da noí-
fa fortaleza, que auia annos,fe tinha 
começado, & ceifado,pera que aué-
do algum cerco, ou perigo,eftiuefle 
em eftado que íe podeíie defender 
cõ facilidade,pera q ja trazia dinhey-
ro de Goa,fendo neceílario prouer-
fe algüa obra , & ordenou cõ muyta 
prefla,que fe fizeífe hü Baluarte grã-
de na parte principal da defenção da 
terra,& porque temia que a Raynha 
de Changanate eftoruaÍTè a obra to-
lhend o a cal, & pedra que vinha das 
fuas terras, fem declarar o que tinha 
determinado do Baluarte, deu di-
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nheyro ãspeffoas que na terra fa-
zião obras debaixo de juramento de 
fegredo , pera que a titulo das íuas 
particulares ajuntaíTem toda a cal ^ 
os officiaeslhe tinhão dito, era ne-
ccílaria pera a obra do Baluarte, & 
pano do muro que fe lhe auia de fe-
guir até ficar com outro Baluate pe-
queno,que ja eftaua edificado, com 
oqueencheoaterradecal, & mate-
riaes, fem a Raynha entender que íè 
queria trabalhar na fortificação, & 
como eftiuerão dentro fe começou 
a obra a grão prefla, & fe fez hü fer-
mofo Baluarte, que he oje a princi-
pal defenfão da terra, a que os mora 
dores polo mandar fazer o Arcebif-
po chamarão de Santo Aleixo. E c o 
mo aly eíperaua pello Capitão Mòr 
doMalanar, com quem ficara con-
certado de lhe mandar recado,fe era 
conjunção de dar na fortaleza do 
Trauancor, vendo que o Rey nefta 
coujunção eftaua nos confins dasfu 
as terras occupado na guerra, que 
lhe fazia o Nayque de Maduxe, & 
que na fortaleza nam auia mais que 
até cincoenta officiaes que trabalha-
uão na perfeyção delia, que o mais 
eftaua ja acabado com hü Regedor, 
que lhe fazia paga, & que não aueria 
detença,ou refiftencia pera a derru-
bar, defpachou hum Nauio fem o fa 
ber pefíoa algüa, que fofle efperar o 
CapitãoMòr à pàragé,emq ficarão 
concertados,& lhe efereueo, podia 
vir,e derrubara fortaleza cõ muita fa 
cilidade,porq não auia ninguém que 
lho pòdefleimpedir, & eftando efpe 
rãdo por elle,lhe chegou o recado da 
perda da gente que morrera no C u -
nhale, & como o Capitão Môr tra-
zendo os feridos viera aCòchim em 
bufea delle pera tomar confelho do 
que deuia fazer. 

G Não 
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Nam fe pode dizer quanto o Ar 
cebifpo fentio efta noua , & a rezão 
que pera iflo tinha por quanta gente, 
& tam illuftre fe aíy perdeo ,afside 
Soldados esforçados, como de fi-
dalgos mancebos de que fe efperaua 
muyto na índia, & também fentia 
iflo muyto ,por rezão dos Reys in-
fteys, que como no coraçam todos 
fam inimigos da Fee de Chrifto, 
cotn qualquer quebra dos Portugue 
zes cobrarão brio, & afpiram a fua 
deftruição ,com tudo por efta rezão 
& pera difsimular o defaftre, efere-
ueo a todos osReys infieys do Ma-
lauar, dandolbe conta do bom fuc-
ceílo que os Prtuguezes tiueram 
na morte dosmuytos Mouros , & 
Capitães do Cunhale que mataram, 
ainda que fora à cufta do fangue de 
algüs, emeípecialde hüs parentes 
íeus a que elle muyto queria, asqua-
es cartas meterão muyto por^entro 
aos Reys, auendo que os Portugue-
zes atribuiãoaiy a vitoria, & lhe pa-
recia que doutra volta leuarião a for 
taleza, porque aísim lho dizia o Ar-
cebiípo nas fuás cartas,com o que fi-
cou eada hum no Malauar falando 
defte fuccefloconforme a affeição, 
ou defafcyção que tinhão aos Portu 
guezesfem diminuição de feu credi. 
to , o que confrontaua com a quei-
xa, que o Cunhale fazia damuytagé 
te, que lhe fora morra no aflalto, q 
foy muyta parte pera depois fer a vi 
toria que os Portuguezes alcança-
rão, & a torrada do mefmo Cunha-
le com muyto menos fangue, do q 
ouuera de ler.fe nefte afíalto lhe não 
forão mortos osprincipaes Capitães 
& Soldados, comoo mefmo Marca 
Cunhale depois confeffou. 

C o m efta noua fe partio o Arce-
bifpo com muitapreíía pera Côchim 

pera fe ver com o Capitão M ò r , & 
mãdou antes dizer àRaynhadeChã-
ganate,que lhe tinha mandado pedir 
a vifle pera tratar negocios de impor 
tancia, que á volta que tornaífe lhe 
falaria,& chegando a Còchim fe pos 
cm Vaipim , aondeoveyo bufearo 
Capitão Mòr peraconfultar fe feria 
bemTazeremfepazcscom o Samo-
rim, vifto da fua parte não auer fal-
tado em coufa algúa do que prome-
tera,& a fedilidade que moftrara no 
recolher os Portuguezes, que pola 
banda donde elle eftaua (e retiraram 
do afíalto. Pera o que o Arcebifpo 
mandouchamar o Capitão da Cida-
de Dom AntoniodeNoronha,& o 
Bifpo,& todos concluirão que le lhe 
deuião fazeraspazes,masquedifto 
íeauizaííeprimeyroao VifoRey pe-
ra fe ver em confelho,& dclle virem 
as capitulações delias, com o que 
defpidioo Capitão Mòr a armada pe 
ra o cabo do Comorim, & o Arcebif 
po fe foy a Malandurte lugar princi-
pal dosChriftãos,dõde foy recebido 
cÕ muita fefta.que lhesaelles depois 
cuftou muitasauexações, q lhe fez o 
Arcediago por iflo, & por feu meyo 
elRey deCòchim,que pollos auexar 
lhes pos hú tributo nouo,q nuca de-
pois lhe quis tirar, mandandolhe jú-
tamente emprazat os principaes, q 
fopena de morte,fe folie ter cõ o Ar 
ccdiago, qeftauapofto em Angama 
le,como cabeça do Bifpado, & daly 
efereuia cartas-, & mandaua excõmu 
nhões a todas as Igrejas corra o Ar-
cebifpo,e folicitaua todos os Reys q 
o não confentiflem entrar em fuas 
terras, dizendo q lhes queria tirar a 
jurdição dos Chriftãos de S.Thome 
feus vafíalos , & fazelos vafTalos del-
Rey de Portugal,coufa que os Reys 
todos fentião muyto. 

Fez 
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te todos cs officios pontificaes da vi 
fitação das Igrejas, & Crifmou to-
do o pouo, tirando algús, que por 
perfuafam de hum Caflanar lepro-
f o , naxn menos nàlma que no cor-
p o , fe apartarão do Arcebifpo, & 
fezcram hfia cabilda, do que fe fo-
ram dareftas nouasao Arcediago , 
& como o pouoeftaua beneuolo, 
prègaua o Arcebiípo todos os dias 
a confutaçam de fcus erros, & obe-
diência da Santa IgrejaRomana.Ef-
ílando pera fe partir, lhe derão hüas 
cartas do Conde ViíoRey, que tan-
to que foube do fucceflb aconteci-
do no Cunhalee, determinou com 
os do Concelho, que fe fezefíèm as 
pazes ao Samorim como tinha pa-
recido ao Arccbiípo em Còchim, & 
lhe encarregaua muyto, que com o 
parecer do Bifpo , & do Capitão 
Dom Antonio de Noronha , fizeffe 
as capitulações delias na forma em 
que lhe milhor pareceífe, por ef-
tar mais perro, & lhe terem palia-
do palia mão cs negocios deita 
guerra, com o que fez logo os capi. 
tulos, que lhe pareceram neceífari-
os,& voltando pera Còchim os tra -
tou com o Bifpo,& Capitão em Vai 
pim, a ambos lhe pareceram muy 
bem , & os afsinarão todos tres, fen-
do hum dos capítulos, que o Samo-
rim nam defiftiria do Cerco do Cu-
nhalee , ate vir a armada do Veram 
feguinte com vitima refoluçam do 
que auião de fazer: & com ifto def-
pachou hum Nauio muyto à preíTa 
ao Capitão Mòr Dom Luys da Ga-
m a , que por ordem domeímoVi-
fcRey eftaua efperando na Barra do 
Cunhalè, por eftas capitulações das 
pazes, pera as jurar com o Rey Sa-
morim, como logo fez,o que foy de 

3* 
muy ta importância f afsí pera a quie-
tação das coufas do Malauar, como 
pera deftruição deite inimigo,& vi-
toria quedelle o anno feguinte alcan 
çarão os Portuguezes» 

Na mefma hora que o Arcebif-
po defpachou o recado das pazes, fe 
partio pera o Diamper, outro fi lu-
gar dos mais principaes dos Chrif-
tãos de Sam Thotne, & que antiga-
mente auia fido rezidencia de algús 
Bifpos da Serra, & como defejaua 
de aquirira fy gente pera alcançar 
com mais facilidade feu intento, & 
os Ecclefiaftícos deites Chriftãos, 
tem grande fogeyção a quem os or-
dena , & muytos defejauão ordens, 
porauer dousannos quefenamda-
uão naquelle Bifpado, por eftarem 
fero Bifpo, Sede vagante, publicou 
ordés por toda a Serra neltelugar 
do Diamper pera o Sabado antes da 
Dominga da payxão,perao que fem 
fe dar por achado da rebelião do A r 
cediago, lheefcreueoa Angamalè, 
que vielle ao Diamper afsiílir às or-
dés que auia de dar. Sentio muyto o 
Arcediago querer o Arcebifpo dar 
ordés,por fer contra o que tinha af-
ientado, que nam exercitaria afto 
de jurdição,até fe fazer Synodo,qne 
elle nam queria concluir, & ja tinha-
paflado o tetnpo pera elle determi-
nado por ambos, polo que o Arce-
bifpo auia os concertos ja por q ue-
brados, & de nenhum eífeyto. Ref-
pondeo o Arcediago , que nam ti-
nha pera que vir à quellas ordés, & 
elle efeuzaffe de as dar, & perturbar 
fua jurdtção na Serra, & q feasdeffe 
não auia pera q ajuntar Synodo.pois 
o principal ponto q fe nelleauiade 
tratar, era fe lhe auião de obedecer, 
ou não,o que elle dizia pera diuirtir 
com ifto o Arcebifpo de as dar,porq 

G a fabia 
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fabia que nada elle mais deíejaua, 
& pretendia que ajuntar aSynodo 
de todos osCaçanares, & peíToas 
mais principies da Serra, pera dian-
te de todos cratar as coufas da Fee, 
&Ihesamoftraroserros em que an 
dauão: Mas como o Arcebifpo en-
tendia íeus defenhos,fabia que a pro 
roeffa doSynodonameramaisque 
illo entretendo, fem fazer coufa al-
güa das que pretendia , ate que de 
cançado, enfadado fe foífe, & o s 
deixafle: Mandoulhe dizer, que em 
refoluçam as auia de dar, & exer-
citar todos os autos da jurdiçam na-
quelle Bifpado, conforme aos bre-
ues que tinha pera iífo de Sua Santi-
dade , a quem todas as Igrejas do 
mundo deuião obediencia. O que 
vendo o Arcediago lhe mandou pe 
dir , que ja que as queria dar,as def-
fe aos Latinos, masnamaosSaria-
nos : Chamauão Latinos aos filhos 
dos Chriftãos que nos Collegios de 
Vaipicota, & Cranganor aprendião 
fò latim , que fe ordenauão no Bif-
pado de Côchim,& feruião nas Igre 
jas delle, os quaes nam miniftrauão 
nas da Serra, & e r ã o comoalheos 
delias: ao que o Arcebifpo refpon-
deoque a hús,&aoutrosasauiade 
dar, porque elle vinha tirar aquella 
fcifma, & diuifam de Latinos,& Su-
rianos, & reduzilostodos a hüa ma-
nada na pureza da Fé Catholica de-
baixo de hum foo Paftor vniuerfal 
o Papa, & Santo Pontífice Roma-
no, 

Nam podia o Arcediago leuar 
em paciência efta determinaram, & 
afsim por todas as vias, determinou 
de as eftoruar, porque receaua que 
por eftas ordenações, que fabia a-
uião de fer feytas de graça, & fem 
preço algum de dinheyro contra o 

que feus Bifpos fcifmaticos , & íi-
moniacos de Babylonia cuftuma-
uão, acquiriria o Arcebifpoa fy não 
foo os ordenados, mas feus pays, & 
parentes, que virião os filhos orde-
nados fem o tributo, que polias or-
dens cuftumauão pagar , que era 
conforme à pofle de cada hum , 8ç 
concerto que fazião com o Prelado, 
com o que o Arcebifpo acquiriria a 
fy muyta gente principal, & cobra-
ria muyto credito no pouo, vendo 
que nam leuaua preço algum polas 
ordenações como os íeus Arcebif-
pos cuftumauão, & afsim por via de 
outros Reys, foücitou os que e ão 
amigos do Arcebifpo, & o ajuda-
uão em fuas coufas lhe pediflem, 
namdeffe eftas ordés, & ao do C ò -
chim, que namconfentiíledarem-
íè em fuas terras, com o que o de C ô 
chim , & o s de Angamalle,&Man-
gate efereueram ao Arcebifpo pe-
dindolhe,nam delle aquellas ordés 
até o ajuntamento que queria fazer 
com os Chriftãos: Atodosrefpon-
deo o Arcebifpo, que nas matérias 
da Fee, & ley dos Chriftãos nam po 
dia dar outra rezão a fuas Altezas, fe 
nam que nam podia ouuir nellas a 
peíToas infieys, que nam fabião os 
íègredos da Chriftandade, que em 
tudo o mais osferuiria como era re 
zão,porque não dar ordés feria nam 
fazer aquellas coufas,em que lhes 
tinhão prometido fauor , & ajuda. 
Nam contente com ifto o Arcedia-
go,mandoupublicar hum ediftopor 
todas as Igrejas, que fopena d e e x -
communhão lataeíententia:, ningué 
tomalíe ordens com o Arcebifpo, 
& os que as tomafíèm, nam ferião 
admitidos no Biípado da Serra, & 
elfes , & feus parentes, & todos os 
que niffo foífem, ferião caftigados 

por 
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por elle, & poios Reys, cujos vaílal-
los foffem. E efcreneram hüa Olla , 
que entre ellcs hecarta, ou prouizão 
aos Caçanares, & pouo do Diam-
per, &chamafe Olla por ferefcrita 
em folhas de Palmeyra curtidas ja 
pera efte effeyto, que he o papel em 
que efcreuem, & iam de dous pal-
mos d? comprido, & dousdedos de 
largo tem eículpidas as letras cor 
tadas com hüa pena de ferro a mo-
do de buril, o que fazem com tan-
ta deftreza ,&. preífa,que poucos eí-
criuães noílos poderam fer mais a-
prcífados no efcreuer, & andáo nif-
to tam certos, que muytas vezes cõ 
os olhos em outras partes, & falan-
do com outros vam eícreuendo cõ 
fumma velocidade. Nefta Olla man 
daua aosCaçanarcs,e.ao pouo todo, 
que nam confentiflem ao Arcebif-
po dar ordens naquella Igreja , nem 
fazer nella officio algum,& que nin-
guém ouuiffe fua Mifla,nem eíliuef-
fe à fua prêgaçam, nem lhe abriflem 
a Igreja a elle, nem aos feus: quan-
do efta Ollachegou ja o Arcebifpo 
tinha pregado dous dias, & C n f -
madomuyta parte do pouo, Mas 
em chegando, fe reuolueo a terra 
toda, &nam le Crifmoumaispef-
foaalgüa, & o Caçanar mais velho 
da Igreja, em nome de todos, lhe 
requereo, que fe fofle daquelle po-
uo , & nam entrafle mais na Igreja, 
nem Crifmafle mais, porque aquel-
la Cerimonia era defneceíTaria,por-
que alem de nam fer in ftituyção de 
ChriftoNoíTo Senhor, aquilloque 
elle fazia, que era por oleo na tefta, 
elle o fazia aos mininos quando os 
Bautizaua. Diziaifto o Caçanar,afsi 
por ellcs nam terem conhecimento 
do Sacramento da Confirmação, 
como porque cuydauão que o oleo 
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da Crifma era o mefmo, que o do 
Bautiímo, do qual podo que nam 
vzauam por nam t erem entre fy o -
leos bentos;, com tudo como acha-
uão nos feus liuros antigos, que fc 
punha oleo no Bautiímo aos mini-
nos, faziãolhes certas vnturaspor to 
do o corpo, quando os Bautizauam 
com azeyte de coco, ou de gerge-
lim , ficando mais como mezinha, 
que como Cerimonia Santa da Igre 
ja, porque alem de nam fer oleo de 
01iueyra,nam tinhão benção algüa, 
nem le deíferençaua em coufa al-
gúa do outro azeyte comum , nem 
elles o fazião com algúa oração, nem 
Cerimonia Santa. Nam defirio o 
Arcebifpo â petiçam do Caçanar,ve 
lho , antes chamando aos outros os 
inítruio na doutrina do Sacramen-
to da Confirmaçam,& fagrada ben-
ção , & diftinçam dos oleos Santos, 
& acrecentando mais o Arcediago 
mandou pedir fegunda ves com ma-
is inftancia a elRey de Còchim que 
nam confentiffe defíe o Arcebifjjo 
aquellas ordens no lugar do Diam-
per fogey to a elle, do que auizando 
elRey , ao Regedor da terra anda-
ua ameaçãdo todos os que fe tinhão 
ajuntado pera as ordens que fe as to 
mauáo co m o Arcebifpo os auia el-
Rey de caíligargrauemente, & o s 
Naires vezinhos vinhão muitas ve-
zes bater a adarga a porta da Igreja, 
dizédo q nã auia o Arcebifpo de ter 
cuidado dos Chriftáos,qerão vaílà-

los de feu Rey, e q o auião de matar 
a elle,& a quantos lhe obedeceflem» 
com o que osdafamiliadoArcebif 
po o vigiauão todas as noytes aos 
quartos jüto da camara, em que elle 
dormia, pera acodircm aalgüa trei-
çãocomo fefofpeitaua,quc pera Ím-
peto publico não auia remédio: fô o 

G i Arcq-
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Arcebifpo moftraua que não tinha 
temor deftascoufas, porque como 
fefcchauaanoyte fe punha a paííear 
antre hum palmar íò , como fenam 
andara antre mil inimigos, que lhe 
pretendião tirara vida. Aoquehüa 
noyte acodiráo os religiofos da Cõ-
panhia, que com elle vinhão, & feu 
ConfeíTor, por terem notica que a 
outra atras o tinháo vindo bufcar 
certos homés de efpingardas, que 
repartidos em diuerfoslugares o ef 
tiueráo efperando âquellas horas, 
em que fabiãoque folgaua de paííe-
ar hum pouco fò em algü lugar ef-
cufo, & tardado o Arcebifpo aquel-
la noyte mais docuftumado, ouue 
grande reboliço antre osfeus com q 
fairão os ditos religiofos, & feus ca-
pelães com todos os da famiIia,com 
tochas,e efpingardas,& o forão buf-
car por todos os palmares ao redor, 
com grandes receos de o teré mor-
to, & dando com elle,queandauare 
zando por hüas contas com grande 
quietação/em fabera fadiga em que 
os feus andauâo, lhe pedirão nam 
quifeíTe andar por aquelles lugares, 
nem meterfe em tão manifeílos pe-
rigos. A o que elle refpondeo: nam 
fe inquietem voffas reíierencias.que 
tãofeguro ando por aqui, como por 
Goa, porquefey que meus peccados 
não merecem que padeça ajgúa cou 
fa pola pregação da Fé Catholica, & 
obediencia da Santa Igreja Roma-
na, & efta certeza me tras tão fegu-
ro, & deícançado por eftes lugares 
rodeado de tantos inimigos, & com 

iíto fe recolheo com elles pe 
ra détro do cerco da 

Igreja, q era de 
muro alto,& 

fechado. 

(J.) 

C A P I T V L O XIII. 

De como o Arcebifpo deu ordes no Di-
amper,& dahtJefoy a Carturte}on 

de celebrou os officiosdtt 
fomana Santa. 

Hegada a vef-
porado dia,em 
que o Arcebif-
po auia de dar 
ordés, a cafo fe 

hum lugar perto da Igreja,& andan-
do paíleando, paífou hum Naire Re 
gedor, que era de hum lugar perto 
de Diamper, terras todasdelRey de 
Còchim, o qual vinha enfandalado, 
que he a fua galantaria, andarem pin 
tados defandalo,com queficãochei 
roíos,com hüas argolas de ouro nos 
buchos dos braços, que he final an-
tre elles de nobreza, & trazia cõfígo 
muitos outros Naires, que o acom-
panhauão: & dizendolhe hum , que 
aquelle era o Arcebifpo,porque dou 
tras vezes, q o tinha vifto o conhe-
cia,voltou pera elle cõ grãde cólera, 
& os olfios encarniçados, dizendo 
vosfoiso q vindes afrontar noflos 
pagodesfdizermalde noíTosdeofes? 
desfazer noflas leys ? & tiraros cuf-
tumes antigos dos Chriítãos ? & fa-
zer que nam fejão obedientes a feus 
Reys.? Vos o pagareis ? que avos, 
& a todos os voffos auemos de 
matar., & a todos os Chriftãos, que 
vos feguirem , pera efearamenta de 
outros,que não fejão tão atreuidos, 
q nas noffiS terras venhão pòrcuftu 
mesnouos. OqueouuindooArce-
bifpo,& íabendo o que dizia per hu 
dos facerdotes , queconfigo trazia 
natural, que com elle então eftaua, 

com 
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com outros, íe forrio como a modo 
de desdem, & dando hú paffco, mã-
dou que lhe dixeflem, que o que elle 
fazia era mandado per hum fò Deos 
todo poderofo, q gouernou o Ceo, 
& a terra,& contra fua vontade nin-
guê podia fazer nada, ainda que qui-
feffe, com o que o Regedor fe foy 
muyto indinado,e logo ao outro dia 
de madrugada,que era o fabbado das 
ordens apareceo todo o lugar dos 
Chriftãos prezo polo Regedor da 
própria terra , pondolhe graues pe-
nas , que nam comunicaííem com o 
Arcebifpo, nem foíTem à Igreja em 
quanto ellealy eftiuefle, /òbpena de 
perdimento de Tuas fazendas. Cuftu 
mãoosReys , &feus Regedores no 
Malauar,quando querê auexar muy 
tohumpouo, poremlhe quaeíquer 
ramos daruoresem Certas paragens 
àroda com que ficâo prezos todos 
os que morão dalipera dentro,nem 
podem fair, nem comprar,nem veu 
der,nem fazer negocio algum,ate fe 
não tirarem os ramos por ordem da 
Iuftiça,que os pos,& os foltarem,fo-
pena de morte, & o mefmo fazem a 
porta de algum quando o querem 
auexar,ou prender dentro em cafa, 
pondolhe o ramo á porta j Masco-
comoosqueauiãode tomar ordés, 
& tinhão vindo de diuerfas partes, 
eftauâo todos agafalhados na Igreja, 
aonde o Arcebifpo eftaua , não dei-
xou de as dar, nem ellespolo defejo 
que tinhão de fer ordenados,de as 
receberé,& afsi feyto primeyro exa-
me da vida, & curtumes, dos que fe 
auião de ordenar, & da íuficiencia 
da lingoa Caldea,& Suriana, que he 
a em que celebrão os dioinos offici-
os.ordenou trinta & oyto,aos quaes 
fez primeyro abjurar foléneméte os 
erros de Neftor, & todos os mais q 

> tre&e. 4.0 

auia naquella Chriftandade, & fazer 
a pr ofiíiam da Fé, & da Bulla do Pa-
pa Pio Q u a r t o , & jurar obediência 
ao Papa, & á Santa Igreja Romana, 
& que não obedecerião a outro Pre 
lado,fenamaoquelhe o Papa man-
dafle, renunciando ao Patriarcha de 
Babylonia, & a todos os erros de 
Neftor com elle. Com o que come 
çouater defua parte algúas peífoas 
que o feguião, porqueeftes ordena-
dos nunca fe apartarão de fua obedi 
encia. 

Concluidasascoufas que por en-
tão fe poderam fazer no Diamper, 
determinou o Arcebifpo de ter a fo-
mana Santa, & Pafcoa no lugar de 
Caturte,dos mais nobres dos Chrif-
rtãos,nas terras daRaynhadaPimé-
ta,donde antigamente fe tinhão in-„ 
titulado algüs Bifpos da Serra, & in-
do paíleando polas Igrejas, em húas 
era recebido bé,noutras muy to mal, 
& lhefogia a gente,fem o quererem 
ver, & afsi chegou o primeyro de 
Abril a Colligeira Mangalão, aonde 
dalgús foy bem recebido, outros o 
não quizerão ver,& faindo pola me-
nham em terra fe foy à Igreja,& pre 
gou,& Crifmou os que quizerão re 
ceber o fanto Sacramento da Con-
firmação^ recolhédofe fobre a tar-
de pera os Tones ao pòrdo Sol apa-
recerão no rio , que era largo duas 
manchuas muy bem concertadas, 
cheasde Naires,todos com efpingar 
das,& aportando em terra, fairão to 
dos com os murróes acezos, & fe 
recolherão porhum palmar dentro, 
coufa tão defacoftumada naquelles 
lugares,que deu que cuidar a muitos 
que intentos traziao. Como fe cer-
rou a noyte começarão paflear de 
quatro, em quatro , & d e f e i s , e m 
feis poios lugares em que os Tones 
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eftauão chapados em terra,ehüsfeis aly acontecido aquella hiftoria, que 
délies jütos por certa guia que fazião elles tinhão fingido. Ao que lhe ref-
fe foráo ao Tone em que vinhão os pondeo o Caçanar, que aquella gé-
negros, & a cozinha, & inquirirão • te fe nam tinha aly vifto nunca,nem 
dclles ,qualeraoTonedoArcebif- talcafo auia acontecido em todo ai-
po,pedindolhe que lho moftraílem, quelle tempo,nem quetalacontece-
& que feyções tinha,& como anda- ra os Naires o cuítumauão a fentir 
ua vertido, & em fim, que lhe moi- naquella forma : antes antre elles as 
traffemqual daquelles queandauão molheres erão comuas, que tinha 
em terra era,& a que horas dormia. entendido que vinha aquella gente 
Brtando nertapratica chegou o c o - aportada ao matar, &afsi fe foaua 
zinheyro,que era Português,&per- antre os da terra, que lhe parecia fe 
guntandolhe o que querião dos ne- deuia partir logo daly,& porque po-
gros ,elles lhe dilferam que vinhão lo rio arriba denoyte podia auerpe-
aly trinta homéspera matar hú Nai- rigo de mais manchuas,era depare-
re honrado, que o dia atras deshõra cer,que fe paflaíTeda outrabãda dcl-
ra hüa moçaNairalrmaã dehúdel- Ie, & ertiueíTem em vigia fe fe paíTa-
les, que naquella noyte auião de por uão là as manchuas, porq vindo elle 
emeffeytofeuintento' ,&quefequi Caçanarpello caminho, & e n c o n -
rião acolher ao Tone do Arcebifpo trandoalgüs delles, lhe perguntara 
pera ficarem feguros da Iurtiça do donde erão,& o que querião,& elles 
Gouernador da terra. Creo o cozi- lhe nam quifeção refponder : íô hú 
nheyro a maranha, & mortroulhe o diíle que vinhão fazer certa coufa q 
Tone,eaindaameftnapefloado A r lheimportaua. ComirtofepaíTou o 
cebifpo,queandauapaíl'eando antre Arcebifpocom todos osTones que 
hüa efpeliura de palmeyras rezando trazia, da outra banda do r io, & fe 
por hüas contas como cuftumaua. pos toda a genre q vinha emíuacõ-
Com irto começaram os Naires a panhia em terra como em coroa ao 
darhüs aflbuios,&ajuntaremfeem redordellecom osmurrõesàcezos, 
magotes, d c modo que derãoqcui- & todos aparelhados a pelejar, & a 
dar à gente do Arcebifpo, & come- morrer por elle, & afsi paliarão toda 
çando a falar antre fy,do intento da- a noyte até a madrugada,& os Nai-
quelles homés,lhes difle o cozinhei- res embaraçados de ver paliados os 
ro, o que com feis tinha paliado, T o n e s , &'quenampodiãopaífarâ 
&entendendoquepretendião fazer outra banda fem ferem fentidos, 
algüa treição, fe forão deprefla ao & que agente do Arcebifpo efta-
Arcebilpo,dizédo que fe recolheflê, ua em vigia, gartarão toda a noyte 
queandauaporalygétederuimfei- emeonfelhodoquefarião, & antes 
ção, & logo tomando todos fuasef- de amanhecer,fe embarcarão em fu-
pingardas o rodearão, que fabendo asmanchuas, fem fazer coufa algüa 
o que pallaua, mandou chamar hum na terra, Sc defaparecerão fem mais 
Caçanar da Igreja homé de bom ter fepoder faberdonde erão, & quem 
mo, & de quem eftaua contente, & osmandaua, fô difleram quando fe 
lhe perguntou fe conhecia aquella gé forão, que vinhão pera matar o Ar-
te , & fe tinha algüa noticia de auer cebifpo, & defapreflar os Chriftãos 
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Capitulo tre&e. 
das forças que lhe fazia, & aos Reys 
Malauares dos vaífalos q Ihetiraua, 
mas que pois então nam poderam, 
elles bufcarião outra conjunção me-
lhor. 

Eftando os que acompanhauão o 
Arcebifponefta vigia,& todos teme 
rofos de naquella noyte acontecer 
algum defaílre, vendofe em terras 
de gente,que nem Chriftãos,né Gé-
tios fofrião, o que o Arcebifpo pre-
tendia, poucos, íòs,& quafidefarma 
dos, &que cada vez fehião meten-
do maispola terra dentro, lhe pedi-
ráocõ muyta inftancia, que voltaífe 
pera Còchim,& fenão quizefle arrif-
car tantas vezes, pois acada lugar lhe 
pretendião tirar a vida, & Mouros 
Chriftãos Gentios, &Iudeus,q por 
todas aquellas partes auia,erão con-
tra ellc,& deíejauão de o ver morto, 
bufcando occafiões de o matarem, 
& os Reys cuydauão que lhe vinha 
tirar a jurdição dos Chriftãos, que 
tinhão em feus Reynos:Os Mouros 
perfuadiãolhe que o mataflem, por-
que aos Portuguezes íelhe nam auia 
de dar diffo,pois tinhão por noticia, 
que vinha contra feu parecer, & võ-
tade do VifoRey: Os Bramanes, & 
Iogues dos Pagodes,dizião lhes,que 
fe o mataffem farião grande feruiço 
a feus Deofes: Os Chriftãos queriao 
lhe mal, por lhe querer tirar o feu 
Patriarcha, & nam o quererem rece 
ber, & os mais zelofos de feus erros, 
& curtumes, també lhe procurauão 
a morte. O Arcediago como fagaz, 
a fuzilaua cada dia com cartas, & ora 
fofle polo faber, ora polo amedren-
tar, efcreuialhe que nam fe metelTe 
por aquellas terras,q o queriào ma-
tar,& queoauifaua como Chriftão, 
& nam como fudito, & que depois 
nam lhe pofeflem culpa a elle, nem 

demandaíTem aos Chriftãos de Sam 
Thome fua morte. Com o que todos 
andauão muy arrifcados: os Religio 
fos da Companhia que o acõpanha-
uão, & feu Confeífor, todos foram 
do mefmo parecer, tirando o Padre 
Iorge de Caftto, que foy do parecer 
do Aarcebifpo,que refpondeo a t o -
dos, que elle nam podia negar que 
andauão em muy to perigo, & que 
era grande defgofto ver os murrões 
acezos dos inimigos, queda outra 
bãda aparecião,& ouuirosaííouios, 
com que fe ajuntauão contra elles, 
& efperar a morte acada pado, & q 
bem fentia velos em tanto perigo 
por amor delle, pello que lhes agra-
decia muy to o que por elle faziáo, 
mas que nam podia defiftir do que 
tinha começado, que fe Deos delle 
tinha determinado algúa coufa,con-
fiauaem fua bodade, que osliurafte 
a elles, & que iíTo lhe pedia fempre, 
alembrado do que Chrifto nolTo Se-
nhor difíera aos que o forão préder, 
fe a mim bufcaes deixay hiraeftes 
quecomigoeftão, que todos os que 
fe quiferem voltar pera Còchim lhe 
darião muito prazer,porque quanto 
menos ficaífem com elle,tanto me-
nos pena teria nos perigos, em que 
cada dia fe via : com o que todos ca-
laram fem replicar coufa algüa, & 
mandando a algús que fe foftem,ne-
nhum o quis fazer, gaitando toda a 
noyte nefte trabalho, & vigia. 

Efte foy o dia de maisprouauel pe 
rigo q cõ mais rezão fe podéra rece-
ar, que o Aarcebifpo paífou entre 
muytos ,em que fe vio na Serra: E 
pera que fe veja o cuydado q Deos 
tem daquelles que trabalhão por feu 
feruiço, ainda nefta vida, & quanto 
gratifica a Santa madre Igreja aos 
filhos q por fua honra fe poem a peri 
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go de faas vidas,nefte proprio dia, q 
loy oprimeyro de Abril, de 1599. 
em q o Areebifpo eftaua poAonefte 
rifco pello feruiço da Tanta Madre 
Igreja Romana, & por reduzir â Tua 
obediécia os Chriftãos do Malauar, 
eftaua o Papa, & Vigayro de Chriíl 
to occnpado em Roma emdeytar 
muy tas benções ao Areebifpo,&Ihe 
gratificar os feruiços que lhe fazia 
na índia Oriental, & o zelo com q 
procuraua a faluação dosinfíeys, & 
a vigilancia Paftoral, com que go-
uernaua fuas ouelhas , dr que tudo 
informado o Santc Fae'rc Clemen-
te Oytauo paffou hum breue ao Ar-
cebifpo ,cujo theorem latim, & em 
lingoagem peraos que o nam foube 
rem,héofegu'inte. 

Venerable Fratri ^ilexio ^trebiepifeopo 
Go*in Indijs Orientis. 

ClemensPapa Oftauus. 

lEnerabilis Frater,falutem,& 
lv4poJlolicam benediStionem. 
' Multam in domino ~)>olupta-

tem cepimtts ex i]s , qute de 
tua fraternitaiis pietate, paftorali 
~}igílanti£,graui nobis tefiimonio relata 

f»ntinomtnatim,quod honoris Dei, 
&falutis animarum incenfus inconuer-
teniis gentilibus iftis adlucem euangeli 
ceheritatis Jlrenuê laboras, Gratula-
mur tibifrater, piam hanc jedulitatem, 
qua animas immaculati agni fanguine 
redemptas Deo lucrariftudes: td nobis 
pergratftmejl,idque~>r ex tiojlris litteris 
eognofceres,yoluim»s,"»t tanto ardentu 
MS opus Dei diuina adiutrue gratia 1/r-

geas,&perfequdris.BenedtCatDeus pijs 
laboribus tuis,tibique trtbuat, l>t ex tam 
magna mefje manipulas multo sin feras 
in borrei c*lcjle}& nos fraterniuti trne 

clero, ac populo tuo fideli noflram ul 
pojlolicam benediBionem benigne im-
partimur, Dat. Roma apud S anil um Ve 
trumfubannulo Pifcatoris,Calendas 
prilis. M.D.JCCIJC.PonnJicatus nojlri. 
^INNO oBAHO. 

Syluius Antonianus, S.R.E.Cardi-
nalis. 

yenerauel I rmao ^ileyxo Areebifpo 
de Goa,nas índias do Oriente. 

Encrauel Irmão, 
íaude,& Apoftolí-
ca benção, muyro 

\ grande contenta-
méto recebemos 
em o Senhor,com 

ascoufas, que de voffa piedade, & 
vigilancia paftoral com graue tefti-
munho nos foráo referidas, em eípe 
ciai,que acezo com zelo dahonra de 
Deos, & da faude das almas traba-
lhais com grande diligencia,em cõ-
uerter os Gentios deflas partes à luz 
da verdade Euangelica. Damos vos 
os parabésIrmão deffe voílo piado-
fo cuidado, com o qual procurais de 
ganhar peraDeos as almas redimi'» 
das com o langue do Cordcyrofem 
magoa,o que a Nos hemuy agrada 
uel, pello que por noíTas letras quíze 
mos,que o foubefleis, pera que com 
mais ardor, com ajuda da diuina 
graça,aperteis, &profigaesaobra 
de Deos. Deos deite a benção a vof-
fos piadofos trabalhos,& vos conce-
da , que de tão grande melle metais 
muitos molhos no celeyro celeftial, 
& Nos a voíla fraternidade, a voíTo 
Clero,& a voífo pouo fiel,benigna-
mente mandamos r.offa Apoftolica 
bcnção.Dada em Roma em Sam Pe 

dro 
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dro debaixo do anel do pefcador, o 
primeyro de Abril de mil, & quinhé 
tos,& nouenra & noue,no anno oy-
tauo do noüo Pontificado. 

Syluio ^intoniano Cardeal da Santa I-
greja Romana. 

Refoluto o Arcebifpo empaííar 
a diante, fe partio ao Sol faido do 
porto de Collegeyra Mangalão,fa-
zendo caminho dcreyto a Carturte, 
& na volta de hum rio, entrando po 
las terras daRaynha da Pimenta,eí-
taua nomcyo do rio hum Pagode, 
como hüa torre alta,feyto de madei 
ra,fundado fobre quatro Tones, & 
tinha cinco fobradoscapaz.es de gen 
te que nelles leuaua: pola parte defo 
ra erão tudo grades,com que fe via o 
que dentro fe fazia : nos quatro can -
tos do derradeyro íobrado, fe ale-
uantauão quatro pyramides cõ hiias 
bollasgrãdes douradas em cada hüa, 
& todo em ly muyto cuflofo : no fo-
brado mais alto hia o Pagode com 
muy tos Bramenes de feu feruiço, q 
lhe fazião muyras ofFerras, & venera 
ções : no fegundo fobrado hiâo mui 
tasmolheres, dasquechamãobaila-
deiras dos Pagodes, que todas fam 
publicas, deshoneftas, & ganhão cõ 
fuas torpezas peraoPagode,as quais 
hiâo daníando, & cantando , & bai-
lando-' no terceyro hiâo muitos Nai 
res bem concertados, & gente luzi-
da, de efpingardas, & rodelas como 
gente de armas da guarda do Pago-
de, no quarto hião muitos inftrumé 
tos de mufica,de charamellas,& trõ -
betas, das que vzâo os Malauares,& 
muyras rabanas, que faõa modo de 
atabales, mas de outra feyção, q tra-
zem dependurados ao pefcoço,& 
certas bacias de arame que lhe ferué 

doZJ!, j g 

como de Cedros das noíTas folyas, 
com q todos hião tangendo,&fefte-
jandooPagode: no vitimo hia ou-
tra muyta gente comua, que acom-
panhaua, & dentro nos Tones ma-
rinheyros, & outros homês de ferui-
ço, que os remauão com tal ordem, 
& tanto a cõpaíTo,que indoefta ma-
china fundada em traues groflaspof-
tas fobre elles, & fendo tam alta hia 
tam fegura polo rio largo , como fe 
eftiuera plantada cm terra: a qual 
machina, he hum voto que as Ray-
nhas da Pimenta com certos pouos 
feus fizerão a hum Pagode, o qual 
guardão todos os annos leuandoo 
com muyta feita, rodeado de muy-
tos Tones, &manchuas, que com 
muficas, & tangeres o vão acompa-
nhando, &aísicaminhatreslegoas 
pellorio abaixo ,arè chegar defron-
te do Pagode, q eftà junto da praya 
na volta defte rio,aondedefembarcã 
do leuão o ídolo á cafa do Pagode 
com grande folenidade, q dura cer-
tos dias, a que acode grande multi-
dão de gente de todas aquellas terras 
& de outras muyto longe,& nefteca 
minho, & feftas fe gafta grande co-
pia de dinheyro, que todos offerecé 
com muyto gofto pollo feruiço do 
Demonio a que adorão: Compade-
cerão fe todos de ver tãta cegueyra, 
& ficarão confufos,vendo quão dif-
ferentemente he o Demonio vene-
rado neftes pouos cegos, do q Deos 
o he entre nos, q vemos a verdade. 

Chegou o Arcebifpo a Carturte 
Sefta feyra a noyte antes dos Ra-
mos, & logo pola menham foy à I-
greja acõpanhado de muitos Chrif-
tãos,aonde difle Miffa, e lhe prégou 
o que cuftumaua nas outras Igrejas, 
& mãdou que ao Domingo vieflem 
todos aos officios diuinos,& lhes di • 

ria 
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ria o mais que conuinha afua falua-
ção,& àtardechamouos mais princi 
paes, & mais honrados, & ricos que 
há aly algüs, q o faõ muyto, & mof-
trandolhe querer tomar com clles 
confelho, lhe deucontadacauíade 
fua vinda,& de tudo o que tinha paf-
fado, até vir à quellelugar, & como 
os Malauares eftimáo muyto fazer-
fe delles cafo, & hão q ficaão muy 
obrigados aquém fia delles fegredos 
& lhes pede confelho , & tanto que 
nam ha melhor modo de negocear, 
que fazer de tudo fegredos,& cõmu 
nicar com cada hum em particular, 
encomendandolhe,que o náofaibão 
os outros, ainda naquellas coufas, q 
depois fehão de dizer em publico a 
todos. O Arcebifpo vzaua muyto 
defte termo,em que cobraua muitos 
affeyçoados a fuascoufas,como aqui 
foy, que dous os principaes defle po 
uo ficarão por cita comunicação,fe-
guindofempre as partes do Arcebif-
p o , & lhe aproueitarão muyto, afsi 
nascoufas,que fo cederão ncfte po-
li o , como em todos os mais fuccef-
fos , que ouue na Chriftandade, até 
rodos virem à obcdiencia da Igreja 
Romana, no que elles muyto traba-
lharão, & o que mais he, tendo am-
bos competêcia entre f y , por ferem 
muyto ricos, & poderofos, a hum 
chamauão Itimato Mapula, & a ou-
tro Itimane Mapula,que por fauore-
cerem tanto as coufas da Igreja Ro-
mana merecem faberem fe lhes feus 
nomes pera fempre * Mas o pouo cÕ 
mum,&Caçanares,nam moftrauão 
goflo das coufas do Arcebifpo, que 
fez celebrar o officio do Domingo 
com muyta íolênidadepellosfacer-
dotes, que configo trazia, & outros 
cantores, que mandou bufcara Co-
chim,pera celebrar os officios da fo -

mana Santa, & moftrar à quelles 
Chrifltãosa mageftade do vfodal-
greja Romana,Ceremonias,& fanti-
dade do rito Latino. O pouo folgou 
de ouuir o officio,& paixão,em que 
o Arcebifpo ptégou, mas os Caçana 
res ficarão muyto defcontentes,por 
perderem naqnelledia o ganho que 
ouueráo deterdosqueouuerãode 
comungar,que prefenteoArcebifpo 
nam oufarão a fazer pello fazeré fem 
pre fem fe confefiar, porque cada hu 
daua por lhe darem o Sacramento 
hü Fanão,moeda de ouro,que refpõ 
de a hü real de prata, ou dous vintes 
Portuguezes pouco mais,ou menos, 
& n o s dias foienes cómungaua quafi 
todo o pouo,fem nenhum fe confef-
far,porque quão afeyçoados erãoao 
Sacraméto da Comunhão,tãto auor 
recião o daOonfifsão , conforme à 
opinião dos Caldeos, de cuja nação 
erão feus fiifpos, & os meftrcs que 
os cnfinauão. Ella fimonia, que nef-
te,& nos mais Sacramentos vzauão, 
nam confentia o Arcebifpo nas Igre 
jas por onde pafiaua, & no Synodo 
fe tirou de todo,& afsi não quis,que 
nefle Domingo cômungafle algum. 
D o que ficarão tão fentidos osCaça 
nares, que juntos fe forãoaelle, & 
lhe diflèrão, que ja aly tinha fey to os 
officios doDomingo,que os da quin 
ta feyra da Cea do Senhor,que era o 
dia, em que conforme afeu cuítume 
cómungaua todo o pouo, & o de dia 
de Pafchoa,foífefazera outra Igreja 
que auia na mefma terra, a que hião 
os do outro bãdo, dos dous que auia 
na Serra dos filhos legítimos,& baf-
tardos deThomeCanà,como acima 
fica dito, pera que fe repartiffem as 
perdas poios Caçanares dehúa, & 
outra Igreja, o que o Arcebifpo não 
quis fazer, refpondendo, que né em 

outra 
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outra suia de consentir Simonias ef-
tando elle na terra. 

Nefte mefmo dia à tarde fe ale-
uantouhumCaçanar, filho de hum 
dos principaes homés da terra, & 
ajuntando afy até trinta peífoas,co-
meçaram todos a dizer muytos ma-
les empublico do que o Arcebifpo 
fazia nas Igrejas, com o quefe co-
meçou alterar aterra, & a íe bara-
lhar de maneira que bufeaua o pouo 
occafiào de trauar com a gente do 
Arcebifpo ,peraque baralhados to-
dos deífem nelle, & o matafiem com 
todos os que configo trazia. Accdi-
ram os dous Chriftãos, Itimoto, & 
Itimane apaziguar a terra , & poílo 
que apagarão aquelle tumulto , nam 
lhepoderam tirar o odio, que con-
tra elle conceberam naqueliealuo-
roço. O que vendo o Arcebifpo, re 
colheo a todos íeus configo em hiia 
cafa alta da Igreja , em que moraua, 
&pondo lhe hüa porta de alfapam, 
& vigiauam todos os quartos da 
noyte por riam auer algúa treyçam, 
ou atreuimento, & Itimatoreco-
lheo a fua caía todos os facerdotes,& 
padres que com elle vinhão,em que 
ficaram feguros, & os da família do 
Arcebiípo auifados, difsimulauam 
alguns dcfacatos, que lhe os da ter-
ra fazião, & encontrões, que às ve-
zes lhe dauão ,efquccidos do brio 
Portuguez , que antre eftas nações 
nam fofreaminina afronra ,auen-
doíe entre ellescomo íenacerãope 
ra os dominar, & conquiftar,& não 
peraosfofrer,&difsimular, o que 
fazião, afsim por lho mandar o Ar-
cebifpo, como pello perigo, em que 
ovião , & amor que todos lhes ti-
nhão. O Caçanar primeyro moue-
dor defta alteraçam , vendo que cõ 
ella nam fizera o que pretendia, fe 

43 
fahio da terra cõaté trintaChriflaos, 
& fe íoy bufear o Arcediago q nam 
faia de Angamale ,& darlheconta 
do que o Arcebifpo fazia,& na terra 
paííaua, & por outra parte, outros 
dos rebeldes íe forão ter com aRay-
nha da Pimenta Senhora da terra, q 
refidia em feus paços da hi a duas le-
goas, & lhe perfuadirão que o Ar-
cebifpo lhe tomaua alardiçam dos 
Chriftãos de fuasterras, & os fazia 
vaífallos, & fogeytos a elRey de 
Portugal, que o mandaíle matar, ou 
deytar fora delias. Tinha ja nefte 
rempoa Raynha cartas delReyde 
Turubele > a quem tinha perfilhado 
por herdeyro dos feus Reynos, em 
que lhe pedia o melmo, auizandoa 
do que lhe importaua àconferua-
çam da jurdiçam fobre osChriftãos 
feus vaíTallos , perfuadida dos Ca-
çanares de feu Reyno, cm eípecial 
de hum muyto rico feu valido, & 
particular amigo do Arcediago,que 
ifto andaua negoceando com muy-
tos Reys Malauares.Moftrou a Ray-
nha efta carta aos mefmosChriftãos 
& junta com a queixa que lhe ellcs 
faziao j chamou o feu Regedor, & 
lhe mandou que folie notificar ao 
Arcebifpo, que dentro de tres dias, 
fe faiffe de íuas terras com todos, os 
que configo trazia , íopena de mor-
te, f u a , & de todos os feus: a qual 
noteficaçam lhe foy feyta pello Re-
gedor , à terça Feyra da mefma ío-
mana ían&a pella menham. A o 
que refpondeo o Arcebiípo ,que os 
Portuguezes erão amigos de fua Al 
teza, & elle não pretendia agrauala, 
fenão íeruilaem tudo o q não encõ-
traffe a fua Ley, & officio q tinha de 
Prelado dos Chriftãos,& q no põto 
de fua ida lhe refponderia com refo-
luçam ao outro dia pella menhàm, 

H den-
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dentro no termo que fua Alteza a-
pontaua. He efta Raynha muyto 
poderofa, & trouxerão )a algúsReys 
defte Reyno guerra com os Por-
tuguezes, & poderá porem campo 
trinta mil homens, afora o poder 
do Rey de Turbulè feu perfilhado, 
que efta mais polia terra dentro. 

Tanto que o Arccbifpo teue ef-
te recado, fem dar conta a nenhum 
dos feus, os chamou a todos, & 
lhes difle, que elle eftaua refoluto 
em inuernar por aquellas partes , 
que os negocios fe hião dilatando 
muyto, & era chegado o tempo de 
íe hir aderradeyra caíi,'a pera Goa, 
que nam queria, que os cafados in-
uernaílem fora de fuas cafas, que os 
queoeramfepartillemlogo naquel-
la tarde pera Çòchim , & da hi pê-
ra G o a , pera cafa de fuas molheres, 
& inflando todos que o nam auiâo 
dedeyxarnomeyo de tantos peri-
gos , lhes nam foffreo replica algüa, 
& forçou aos cafados ale partirem 
logo pera Còchim , & com elles 
mandou outros também cafados 
no R e y n o , que configo trazia, oc-
cupados em Còchim em negocios, 
que lhes peraifto b u f c o u , & e f c o -
lhendo os mais mancebos, em que 
auia menos perigo, &rifco, & que 
no mais que foccedefle facilmente 
fe poderião por em faluo auendo 
algum reboliço. E feyta efta deli-
gencia, refpondeo ao outro dia pol-
ia menhàm ao recado da Raynha 
que clle fe nam auia de fayr de fuas 
terras , nem nefte ponto lhe podia 
obedecer, porque elle nam trataua 
da jurdiçam dos Reys , antes man-
daua a todos os Chriftãos que lhe 
foífem no temporal muyto obedien 
tes,&íogcytos,& que fò trataua das 
coufas de Ley dos Chriftãos, & em 

reformar os pontos delia,que elles 
nam guardauão, & que elles tinhão 
muytos priuilegios dos Reys anti-
gos, que fua Alteza era obrigado a 
guardar; pollos quaes nunca os Re-
ys do Malauar fe meteram em cou-
iasdaLey dos Chriftãos, & que mil 
& quinhentos annos auia que elles 
tinhão Bifpos, & Meteranes de ou-
tras nações, fem nunca fens ante-
ceflbres de Sua Alteza, nem de ou-
tros Reys os deitarem fora das fuas 
terras, antes lhe faziãohonra,nam 
tendo amizade, ou confederação al-
güa com os Reynos, & terras don-
de elles vinhâo, & que nam era juf-
to, que fò a elle, que era Portuguez, 
& fegunda pcfToa do Eftado da ín-
dia com quem cila eftaua de paz, & 
amizade , & cujas armas feus ante-
ceffores tinhão experimentado na 
guerra, aguoraaquizeífemouerde 
nouodeitandoo fora de fuas terras 
com tanta affronta ,&jnjuriadefua 
peíToa, & de todos os Portuguezes, 
& Eftado da índia, & quefeo ma-
talle, feu Deos que era hum fô, & 
verdadeyro, lhe daria a elle o pre-
mio de tam injuriofa morte, &caf-
tigariaaqucm lhadeífe, & que os 
Portuguezes lhe pediriam conta 
delia, & que fuas terras , & vaflal-
los, experimentarião, o que japor 
outras vezes tinhão experimentado. 
Meteo efte recado muyto por den-
tro à Raynha,vendo que o Arcebif-
po tinha rezão em fua queixa, & re-
ceando que os Portuguezes fétiflem 
muito qualquer defacato,que fe lhes 
fizefle, confufa diíTe que coníultaria 
o cafo com feus Regedores,& confe 
lheyros,o que vendo o Arcebifpo, 
deu conta aos dous Chriftãos Iti-
mato,& Itimane, que fe foráo ver 
CÕ elia,& peitarão a léus Regedores 

com 
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compeitas grofias,q lhe oArcebifpo 
mandou,de modo q com,elles,e cõ 
os dous Chriftâos, fe refolueo a Rai-
nha , q lhe alcuantaua a notificação, 
masq nam defferaoleftia aos Chrif-
tâos,& iflro de modo qfempreíauo-
rccia os que encontrauão oArcebif-
po , & defejaua ocafião em q o ma-
tafictn , fcm fe poder dizer que ella 
niílo cntraua. E afsia efta Raynha, e 
ao Rey de Turubelè feu perfilhado, 
teue sépre oArcebifpo por inimigos 
particulares^ encótrados,ao q pre 
tendia fazer dos Chriftâos: com o q 
nam ceíTauão naquelles dias os tu-
multos da terra , de modo q porho-
ras fe receauão muytos perigos:pe-
ra o q mandou o Ârcebifpo peitar 
groflaméte por via dos dous Chrif-
tâos a hü Regedor principal da Rai-
nha que viefle todos os dias correr a 
terra pella menhàm , &àtarde com 
fuagente, & outras duas vezes na 
noyte,o q fez muy inteiramente to-
dos os dias que o Ârcebifpo efteue 
nclla,fendolhe por elle fatisfeyto cõ 
muy ta largueza 

C A P I T V L O XIIII. 

De como os nobres, & Caçanares do f>o 
tio de Carturte fe fogeitatao â obediên-

cia do ^írcebijpo, nt, Sejla 
Feira da Cru 

Ofto q a falfidadedos infie-
is,q a cada palio quebrão pa 

$ laura,& cobiça dos Malaua-
res, q por qualquer pequeno interef 
fe comete tudo, fazião,não fecõfiar 
o Arcebifpoda vigia doRegedor,né 
da palaura da Raynha da pimenta, 
& fempre os feus eftarem em vigia 
com receo de defaftres, com tudo 
cofiando o Ârcebifpo, nam nos prin 

catorze. 44. 

pesda terra, nem nos filhos dos ho-
mês, nosquaes nam hà faude, íenão 
na bondade de Deos,fem cuja vonta 
de nada fe moue,celebrou os offici-
os da fomana San ta,no meyo deftes 
perigos cõ tanta folénidade,& quie-
tação , como fe os celebrara na fua 
Sè de Goa entre feus Clérigos,&no 
meyo de fuas ouelhas>& como na I-
grejaauia Suriano?, que faziao feus 
officios em Caldeo, & latinos, que 
vinhãocom elle, que osauião de fa-
zer conforme ao vzo da Igreja R o -
mana, chegada a quarta fcyra,orde-
nou que às matinas,& mais horas 
entraílem primeyro os Latinos, & 
acabando elles, os Caldeos, & Caça 
nares, o que fez com muita folénida 
d e , & edificação do pouo, vendo q 
a mor parte do dia.&noytefe gafta-
ua nos diuinos officio? , focedendo 
hüs aos outros,& cada hôs a feu mo-
do, afsiftindo o Ârcebifpo a todos, e 
moftrando q dehúsj&de outros era 
Prelado. 

Acabado o officio da quarta fey-
ra , chamou o Ârcebifpo todos os 
Caçanares, & lhe fezhúa pratica do 
vzo dos Santos Óleos nos Sacramen 
tos , & confagrações da Igreja, & 
da Cerimonia defuaconfagraçam, 
& benção , de que elles nam vza-
uam , pofto que cm feus liurosfe 
falaua dos Óleos Santos, pera que 
afsim eftiueflem aduertidos da ben-
ção que ao outro dia polia menhàm 
queria fazer, & Cerimonia dellaj 
na qual quis que também entraí-
femos Caçanares, & afsim ao ou-
tro dia diffe Mifla em Pontifical 
com grandeMageftade,& folenida-
de,&benzeo os Óleos Santos, pe* 
ra dçlles prouer todas as Igrejas da 
Serra, & o s introduzirnella;porq 
afsimfazia eftas coufas, como fe tiuc 

H a ra 
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ra certeza de tudo o que ao diante 
focedeo.B que vindo todos à obcdi 
encia da Igreja Romana lhe auião 
defcr neceflarios pera prouer aslgre 
}as,& os introduzir logo ncllas, edifi 
cario íe todos de verasCerimonias 
do officio, ficandolhe grande con-
ceyto da íantidade dos oleos fátuos, 
de que até então nam tinhão noti-
cia •• E encerrou também o Santifsi-
mo Sacramento na Igreja muy de-
centemente , coufa que nuca tinhão 
viflo, & repartio os Chriftãos todos 
por fuas vigias no dia & noy te,pofto 
que não auia perigo, ainda que efta-
uaantre enfíeys pella terra fer toda 
de Chriftáos có muyta gente,& em 
paz. E dado q cites Chriftãos tinhão 
muitoserros por culpa dos meítres 
q os eníinauão, com tudo tinhão pia 
affey ção âs couías de Deos, e da Igre 
ja como Chriítandade q duraua def-
do tempo dos fagrados Apoítolos, 
&afsi fe edificauão tanto de ver cou-
ías táofantas na íua Igreja, as quaes 
nunca tinhão viíto,que hião cobran 
do affeyçáo ao Arcebiípo que as fa-
zia , & dizião,que aquillo não podia 
deixar de fer bom,& que as Cerimo 
niasda Igreja Romana, erao milho-
res que as fuas. Ajudou muy to a iíto 
verem á tarde o officio do Manda-
to, & lauatorio dos pés, que o Arce 
bifpo fez em Pontifical, lauando os 
pés a rodos os Caçanares bejando-
lhos,& alimpandolhoscom muytas 
moítras de humildade, deuação, & 
lagrimas,& quádo virão a peífoa do 
Arcebifpotq elles tinhão por muyto 
grande,com Mitra na cabeça,& em 
joelhos lauar ós pés aos Caçanares, 
forão tatas as lagrimas nos mefmos 
Caçanares, & em todo o pouo, que 
bem excedia a mayor deuação das 
Igrejas dc Europa,& a elles lhe pare 

Cia que era húa noua reformação da 
fua,de que ja hião entendendo, que 
feus Bifpos não tratauão coufa al-
güa. Acabado o officio ouue prega-
ção em lingoa Malauar,em quefe 
lhes deu a entender a alteza daquel-
les diuinos my íterios, que fez o Pa-
dre Antonio Tofcano da Cõpanhia 
delefu com muita deuaçãoj& o po-
uo o ouuio com muita atenção,& lo 
go entrarão osLatinosao officio, q 
durou muita parte da noyte,& á mea 
noyte entrarão os Caçanares,& Cal 
deos cóforme a feu cuítume,que du 
rarão nelle até quaíi de madrugada, 
afsiftindo também oArcebifpo com 
elles,como com os primeiros,& lo-
go pellamenhãm fe começou o offi-
cio da feita feyra, a q eítes Chriftáos 
faõ muy affeyçoados pella muita de 
uação q tem à Cruz, & quando che-
gou â fua adoração forão tantas as 
lagrimas nellcs que bem fe enxerga 
ua andarem ja tncuidospello Spirito 
Santo pera obra fanta que naquella 
noite fizerão. E hüa velha pobre cm 
particular, derramou muitas lagri-
mas , quando foy a beijar a Cruz q a 
todos moueo a deuação, & efpanto, 
& todos íairão da Igreja , dizendo q 
pera que dizião mal doArcebiípo,& 
da Igreja Romana, pois ella afsicele 
braua os myfterios da Fé, & elle afsi 
os reprefentaua. 

Cuítumão eítes Chriftáos andar 
neftes dias tão c5poftos,modeftos(e 
cõ tãtas moftrasdedeuaçáo,humilda 
de,& filécio,qparecé outroshomés, 
& há nelles tanta differença ncíte 
dia a todos os mais daÇ^uarefma, 
quanta há dos daQnareíma a to-
do o outro tépo do âno,q hé tanta q 
os negocios da Igreja , ou de obras 
de piedade, que fe pretendem fa-
zer de propofitofe guardam pera o 

tempo 
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tempo da Qjwrefma , fe querem a Deos,queosmandauaaIumiarpel-
que tenhão bom effeyto , porque lo Arcebifpo, &fedeuião deirpof-
nellajejumão com grande rigor, co- trar afeuspès, pedirlheperdão dos 
mendo hüa íòvez no dia , fem col- erros paliados, & íbgeytarfe a íuao-
lação, nem comem pefcado,nem bediencia,& da Igreja Romana, fen 
marifco algum, nem bebem vinho, do os que mais nifto apertarão Iu-
nem os cafados chegão a luas mó- mato, & Itimane os dous Chriftãos 
lheres, & todos vão tres vezes antre nobres de que acima fizemos men-
noyte,& dia orar â Igreja, quemuy- ção. 
tos fazem com muytadeuação,com Eftando osCafianares, & princi-
osroftospoftradosem terra, pera o paes do pouo nefta pratica à porta 
queeftão nefte tempo as Igrejas to- da Igreja,e osLatinos naprimeyra li 
da a noyte abertas , & alumiadas. ção do fegiido noturno entrou por 
Na Sefta Feyra da Cruzmoftram ella o Caffanar rebelde, que aleuan-
muyto o fentimento do alto myfte- tara a reuolta, & com trinta pefloas 
r io , que naquelledia fe celebra, cou íeauia ido ao Arcediago,que voltara 
fas todas, que afíaz fe podia defejar com muyta prcffa trazendo manda 
vellas introduzidas cm todo o pouo do , & efcómunhão fua, que ningué 
fiel, & nam tantos rizos, &defaca- admittiífeo Arcebifpo, nem lhe o-
tos quantos fe vem neftes dias, em bcdeceííe em coufa algüa , & como 
algüs Chriftãos perdidos, & man- chegou foy fe logo àIgreja pera ver 
cebos defcompoftos , que cuydão o que là paflaua , afieiitoufe aparta-
tem differente policia em feus cuf- do dos outros, tinhao o Arcebifpo 
tumes,& differente intelligencia das d cclarado por efcommúgado polia 
coufas da Fè do que tem os Chrif- tebelião que fez contra elie, & blaf-
tãos Malauares, metidos nomeyo femias que difle contra aSantalgre 
de toda a gentilidade , & de gentes ja Romana , & como entrou na I -
das mais fuperfticiofas na adoraçam greja,foi logo oArcebifpo auifadoc| 
de feus ídolos de todo o Oriente. eftauaaly , & lhe mandou dizer por 

Com efta modeftia voltarão os hum Caííànar» queeftauaefcõmun-
Chriftãos à tarde aos officios, & em gado, que faifle fera da Igreja,o que 
quanto o Arcebifpo eftaua cantando elie com defprezo não quis fazer di-
as matinas com os Latinos, fe ajun- zendo, que o Arcebifpo não era feu 
tarão osCafianares com todos os no Prelado,nem valião fuas efcõmu-
bres , & pefloas principaes da terra, nhões,porq as que punhão os R o -
& começaram a tratar antre fi que manos em fuas Igrejas não erão va-
tudo,o que tinhão ouuido do Arce- liofas por não feré da obcdiencia de 
diago era falfidade, & aquelles offi- Roma.Yendo ifto o Arcebifpo pare 
cios moftrauão, quão puras, & fan- cendolhe não fe deuerpaffarporfua 
tas erão as coufas da Igreja Romana, rebelião,e blasfémias, cofiado ja em 
& que elles errauãoem felhenam ver o pouo bé affeito a íuas coufas, 
fogeytar, porque o que elie prègaua fez ceflar o coro cõ o officiodiuino, 
fuasconfciencias, &oqueviãolhes e voltãdo paondeelle eftaua,ocha-
moftraua,que erão verdades , & mou.Recufauaelle ir, mas acudirão 
aísim nam deuião de querer refiftir todos osCaçanares,&os á com elie 
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eftauão juntos, & fizerão no vir , & 
aflentar dc joelhos diante do Arce-
bifpo,© qual diante de todos lhe per 
guntou como fe aleuantara contra 
elle, & contra a Igreja Romana,fazé 
dodiíTençõesnopouo, &pondofe 
cm cabilda com vniões mouédo bri-
gas, & contendas, & que melhor lhe 
fora eílar naquelles dias aos ofíkios 
diuinos na Igreja em cõpanhia dos 
outros Caffanares,&facerdotes,que 
anda r pellos caminhos aleuantando 
reuoltas nos pouos. Ao que lhe não 
refpondeocouía algüa, & dizendo-
lhe os Cafianares q pedi/Te perdão, 
& que o Arcebifpo o abfolueria, 
nam fez de fy mouimento algum, 
& dizendo o Arcebifpo que lhe per-
doaua as reuoltas, & que íò queria 
delle, que declaraffe fe cria que o 
Papa,& Santo Potifíce Romano era 
cabeça da Igreja deChrifto, & feu 
Vigayro na terra, & quem lhe não 
obedeceflc eítaua fora da faude eter-
na,nam lhe refpondeo, & offerecen 
do lhe o liuro que tinha nas mãos, 
lhe diiíe, que juraíTe naquelles San -
tos Euangelhos, que cria, & confef-
faua o que lhe tinha dito, & com iflo 
o afolueria: Nunca o quis fazer,per-
fuadindoo a ifTo os Cafianares todos, 
que jaeftuão determinados a dar a 
obediencia à Igreja Romana, como 
logo veremos. E vendo o Arcebifpo 
fua obftinação, o mandou deitar fo-
ra da Igreja, mas elle fe nam quis ir, 
dizendo, que aquellas Igrejas nam 
erão do Arcebifpo , nem de Roma 
pera mandar nellas,com o que fe ba 
ralhou a Igreja toda, em que elle ti-
nha muytos parétes,&os da fua fac-
ção, que com elle tinhão hido,& vin 
ao. O que vendo o Arcebifpo, fem 
moftrar alteração eftando toda a I -
greja em gritos, hüs fauorecendo 

hüa parte, outros a outra, mandou 
hir com o oíficio por diante,como 
o mais do pouo eftaua ja rendido ao 
Arcebifpo, & os principaes com os 
Caffanares, refolutos a lhe dar obe-
diencia preualecérão os mais, & a 
quietandofe o reboliço fizerão fair o 
Caffanar fora da Igreja com todos 
os feus fequazes . O que fez ter fe 
grande refpeyto ao Arcebifpo,& te* 
merem a autoridade, & liberdade 
com que fe ouue naquelle caio, no 
meyode tantos inimigos,como fe 
eíliuera na fua própria Igreja. 

Acaboufe o officio com a mefma 
folenidade,& quietação com que fe 
começara, e oArcebifpo fe recolheo 
ao alto da cafada Igreja cm que mo 
raua, porque os Surianos não auião 
de dizer as matinas fenam a meya 
noyte,conforme ao feucuftumena 
quelles dias.Apos elle forão todos os 
CaíTanares,& peffoas mais grauesda 
terra,& fobindo hüa efeada lhe mã-
darão pedir licença pera lhe falar. 
Mandou o Arcebifpo que cntraíTé, 
& agafalhouos com muyto amor. & 
entrando todos jütos fe lhe botarão 
aos pés, dizendo q elles,como igno-
rantes auião andado até aquella hora 
enganados nas coufas de fuafaluação 

por iíTo lhe tinhão feyto tantas 
defcortezias,& perfeguições,de que 
aly poftrados a feus pés lhe pedião 
perdão,& o reconheciãopor feu Pre 
lado, & Paftor, & dauão obediencia 
à Santa Igreja Romana, & a confef-
fauão por mãy, & meftra de todas 
as Igrejas do mundo, & fò por ella 
querião fer enfinados, & gouerna-
dos, & renunciauão a Babyloniaa 
feus Patriarchas, & atodosíeuser-
ros. Alegroufe em eftremo o Arce-
bifpo de os ouuir, porque ifto era o 
que def ejaua, & o pera que deixara 

fua 
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fua cafa,& fe pufera a tantos perigos, 
& aleuantandoos hü por hum , lhes 
diíle, queelleserãonlhosdefuaal : 

ma, que nenhú agrauo tinha delles 
recebido, que o amor, & affey çâo q 
lhes tomara,vendo queconferuauão 
a F é , & nome de Chrifto Senhor 
noflo, no meyo de tanta Gentilida-
de , des que lhe prégara o Apoftolo 
SãoThome, o fizera vir tão longe 
paflar por tantos trabalhos, pera apu 
rar a doutrina que lhe prégara o San 
to Apoftolo, & os tornar de nouo â 
pureza daFéCatholica,tirãdolhes os 
erros em q osBpsCaldeosostinhão 
criado, & lhes enfinar o caminho da 
faluação,& vida eterna, & q ifto fó 
pretédia delles,e q tudo o mais q ou 
uião erão mentiras, &falfidadesin-
uentadaspelloDemonio inimigo do 
bem das almas. A o que todos refpõ 
derão, que aly eftauão fogeytos,que 
osenfina(íè,que aparelhadoseftauão 
pera aprender,& fazerem o que lhes 
mandafle,& queconfiauãoemDeos 
que apozelles vteíTem todos os mais 
pouosao conheciméto daquella ver 
dade. 

Efte foy o princípio do bem de 
toda efta Chriftandade, porque foy 
o primeyro pouo, q fe fogeytou ao 
Arcebifpo, & à Santa Igreja Roma-
na aquém feguirâooutros,queforão 
quebrando as forças aos rebeldesq 
encontrauãoa verdade, & eftauão 
aferrados a íeus erros,& fez lhes De-
os efta merce na fefta feyra da Cruz, 
polia muyta affeição, & reuerencia, 
que eftes Chriftãos Malauares, tem 
à Santa Cruz , a qual he tanta, 
que atèaos Gentiosfe comunica , & 
também he venerada delles, & lhe 
offerecemfeus votos, & offertas: & 
afsinâofe vera Cruzem rodo o Ma-
lauar,ainda que Ibja nos mais defuia • 

4 6 

dos caminhos, que não tenha feu pé 
m uy to bem fey to,& dentro nelle lu-
guar pera a alampada,q toda a noyte 
eftá aceza, tendo cuidado de prouer 
feu azeyte, não menos os Chriftãos, 
que muytos Gentios,o q fenam acha 
emnennúa outra parte da índia, & 
muy to menos nas de Europa. 

C o m o o Arcebifpo vio que lhe 
dauão obediécia os fezaífentar a to-
d o s ^ lhes fez hüa larga praâica de 
todo o proceíTo de fua vinda, & co-
mo tinha procedido em todas as I -
grejas, & o que o Arcediago lhe ti-
nha feyto, & a diuifam que fazia na 
Chriftandade aleuantando todos os 
pouoscontraelle, & eftoruandoq 
nam deflem obediencia â Igreja Ro-
mana , nem fe tiraflem de feuserros, 
pello que determinaua de o declarar 
por efcõmungado, rebelde, fcifma-
tico, herege , & apoftara de nofla 
Santa Fé Catholica,& priuallo dadi-
nidade de Arcediago, & prouer ou-
tro nella, pera o que logo apontou a 
hum Caííanarpor nomeThome C u 
rià, que pera efte eíFey to trazia con-
figo, homem de boa vida, & exem-
plo fobrinho do Arcediago velho, a 
quem conforme afeuscuftumesper 
tencia mais a dínidade que ao outro 
Arcediago Iorge que a poííuia , & q 
queria fazer todas eftas couías com 
confelho delles, & feu parecer: efta-
uão aly muytos parentes,& amigos 
do mefmo Arcediago, queera natu-
ral de Corolengate, pouo duas lego-
as de Carturte,e todos lhe erão mui 
to a(Feiçoados,&afsi fe ergueram os 
Caifanares, & quafi todos os mais 
velhos dos feculares, & lhe differão 
que elles tinhão bem caydo nos er-
ros do Arcediago, & na ingratidão, 
com que fe tinha auido com o mo-
d o , & brandura com que elle Arce-

H 4 bifpo. 
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bifpo o tinha tratado, & que fua re-
bellião merecia inda roayores que a 
quellc r, mas que era mancebo,& mal 
aconfelhado, pejlo que lhe pedião, q 
antes de o declarar lhes defle licen-
ça perahiretn , os que elles eícolhe-
cem entre fy ter com elle, pera o 
amoedarem, & procurarem redu-
zir a fua obediencia: pera o queíò 
pedião vinte dias de efpera , dentro 
nos quaes, fenão vielle o Arcediago, 
ao que era rezão,nâo tratariãc mais 
deJle, & logo jurariáo de o naofe-
guir, fenão a elle Arcebifpo, & com 
cila diligencia não aprcueirando, o 
poderia declarar porefcõmorgado, 
& procederia á priuaçáo de (ua dini-
dade.ConctdeoIhes o Arcebiípo os 
vinte dias que pedião, porque nada 
mais defe jaua que reduzilo, porque 
via que fenão vicfTe à obediencia,le-
varia muytos configo,que alé de fua 
perdição,fempreauião de perturbar 
a ChrifVandade: partirãefe logo ao 
outro dia feis dos mais nobres do 
pouo , & mais velhoscõ algüs CaíTa 
liares pera o Arcediago, aquém per 
fuadiráo com tnuyta inftancia defle 
obediencia aoArcebifpo,& nãofof-
fe por diante com feusintentos,por 
que elles,& feu pouo ja aísi o unhão 
feyto, mas nenhüadcftasioulasa-
prcueitou por então com elle pera 
acíiílir de fua rebelião, & deixar de 
CÍloruar o bem da Chriítandade. 

A o outro dia. que era o fabado 
fanto fez o Arcebifpo o officio em 
Pontifical com muita (olénidade,ao 
qual veyo o pouo todo,&'deu ordés 
a muytos, que nas pafiadas não che-
garão a tempo, & com as ameaças 
dos Regedores não poderão vir ter 
onde elleeftaua. Q u e todos jurarão 
* F è , & obediencia a Igreja Roma-
na, como os outros tinháo feyto,có 

que fe hia acrecentando opartido 4o 
Arcebifpo , & hia cobrando mais 
forças na Chriftandade. Nefte dia a 
tardechegou o Padre FrancifcoRòz 
da cópanhia de lefu, que oje he Bif-
po dimfsimo deites pouos,como aci 
ma diffemos, com que fe o Areebif-
po alegrou em eftremo,por fer muy 
conhecido de todos os Chriftãos, cc 
tido em muyta veneração delles.por 
lhes pregar em fua própria lingoa 
& fer meftredo Collegio de Vaipi-
cota da lingoa Caldaica, & Suriana, 
chegando ao Arcebiípo não fe far-
taua de dar graças a Deos, dizendo, 
que não era aquelleCarturre,né elle 
oconhecia , porq auia muy poucos 
mezes q vindo aly ter, lhe auião fe-
chado a porta da Igreja, & fazendoa 
abrir por via de hü Regedor da Ray 
nha,dizendo MiíTa, quando aleuan-
tou o Santiísimo Sacramento tapa-
rão todos os olhos, & a hú difcipulo 
feu, fò pordj nomeou o Papa na Igre 
ja o eípancarão, como acima fica di-
to, & auia poucos annos, que mos-
trando húa Imagem de Nofla Se-
nhora nomelmopouoamuitaspef-
loas, tapauão rodos os olhos dizen-
do que tiralle aquella fugidjde, que 
erãoChr»ftãos,& nãoadurauãoido 
los, nem pagodes, quaes cuydauão 
que erão todas as imagés, & vendo 
o bom Padre tanta mudança , natn 
fe fartaua de abraçar a todos, dizen-
d o , hepofsiuelqueheefte Cartur-
te ? ja Carturce não he ícifmatico ? ja 
não adora idolo de Babylonia ? ja 

deu obediencia a Igreja Roma 
na.?fobre o q lhes pré-

gou ao outro 
dia,como lo-

go vere-
mos. 

i » I 

C A P I -
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C A P I T V L O X V . 

De como o pouo todo de Carturterece-
beoao ^írcebifpoporf tu Prelado na pro 
cijfam 'da Jicfurreiçao , deu obedien-
cta a Santa Igre)a Romana, como os no 

bres , & Caffanares tinhão fejito 
naf efia ftyra da Crus^. 

Hegada a me-
nhàm da glorio 
fa Refurreyção 
doSenhor,veio 
o pouo todo 
muyto de ma-
drugada áIgre-

ja tom muytas mufícas, & feitas pê-
ra celebrarem a prociíTam da Refur-
reyção , & fendo cuítumc cada hüa 
d AS fuas Igrejas, que auia na terra fa-
zer fua prociflam deítinóta com o po 
uo pertencente a ella/em fe ajuntar 
hüa com outiva,neíte dia como eíta-
uão todos vnidos em darem obedi-
ência ao Arcebifpo,& á Santa Igreja 
Romana, ordenarão as procifloés 
de modo que fe vieflem ajuntaram-
bas à porta da Igreja, em que o Arce 
biípo eítaua ,pera da hy o leuaré em 
prociflão a outra Igreja. Auia na pro 
ciffam muytas tochas, muytasdan-
ças,& baylos, tangeres, & muficas a 
feumodo, leuando hüCaflanarre-
ueítido hum Crucifixo nas mãos, q 
antes de começara prociflam deu a 
beijar a todos: Chegarão ambas as 
procifloés a fe encontrar à porta da 
Igreja, onde o Arcebifpo fahio,& to 
dos lhe vierãodar a obediencia , & 
os principaes lhesbeijarãoamão,& 
o leuarão emprociflão à outralgreja 
com muyta alegria,&feíta de todo o 
pouo. 

Souberão os Gentios , & Bra-
mancs dos Pagodes deltas fedas, 

47 
& intento do pouo, & como auião, 
de Ieuar o Arcebifpo na prociflam 
porque logo â vefpora de Pafcoa fe 
tratou na terra , & arrebentauão de 
rayua,e paixão de o não poder eítor 
uar, porque vião que com iífo fica-
uão melhoradas ascoufas dosChrif-
tãos contra o intento de feus Reys, 
pera o que juntos com algüs Chrif-
tãos rebeldes affeyçoados a feus er-
ros, determinarão todos dematar o 
Arcebifpo, & ja que fenão atr cuião 
por força manifeíta, porque o po-
uo eítaua porelle, nem lhe tinhão 
laido a feugoíto as filadas , que por 
vezes lhe tinhão armado, íerefolue-
rão de o fazerem com outrogenero 
de morte, que não tem antre fi por 
menos certa que a violenta, & com 
efpada,que he com feytiços,fazendo 
lhos poios lugares por õde elleauia 
depaflar,porquehecoufamuy aue-
riguada,eordmaria antre elles mor-
rerem muytos, & muy aprefladamé 
te com feytiços que lhesíazem deite 
modo ainda íem comerem,nem be-
berem coufaalgüa , ou fe lhe gerão 
enfermidades mortaes cõ que pou-
co apouco fe vão confumindo até a 
cabarem a vida, &afsim não há do-
ença graueeextraordinaria,ou mor 
teapreífada, que não cuydem q fam 
feytiços, tanto pode o demonio nas 
partes aonde a Fé de Chriíto onam 
afugenta,& fua diuina potencianam 
he feruida de repremir fuas diabóli-
cas forças, &emlearfuastnanhofas 
artes. Comefte intento trouxerão 
hum feiticeiro afamado,que fe obri-
gou a matar o Arcebifpo em paffan 
do,&afsim fe posem certa paragé, 
& em quanto paílàua a prociflam ef-
taua fazendo feytiços publicamente 
inuocando oDemonio com fuas ce-
remonias, & artes diabólicas contra 

o Ar-



136 ANTÔNIO DE GOUVEIA 

Liuro primeyro, 

o Arcebifpo: o que vendo osChrif-
tãos, & não o podendo iofrer dan-
dofc como por injuriados daquella 
affronta, tomando poroccafiâo que 
ofeiticeyro era da obrigação dc hú 
Chriftão deitarão mão delle íemos 
Gentios que eftauão em íua guarda 
lho poderem eftoruar,porqneteme 
rão a multidão do pouo,& o prende 
rão, & porque os Gétios,fe não fof-
fem queixar à Raynha daquella pri-
zão,logo efcolherão entre ít dous ho 
xnêsprincipaes quefoíTem à Rainha 
pedirlhe juftiça doagrauo que lhe a 
quelIesNairesfizeráo,pondoo feiti-
ceyro fazendo feitiços diante defua 
prociflam,fendo elles gente tão no-
bre, & principal, & tão priuiligiada 
no Malauar. E eftranhou a Raynha 
xnuyto o cafo,& pollos cõtentar lhe 
mandou entregar o feiriceyro, que 
o caftigaílê, & pofeifem no caloete, 
que hehum pao muyto agudo & fi-
xado no chão forte,em queosefpe-
tão com grandifsimo tormento, & 
aly íe ficão coníumindo os corpos, 
até cairem os offos, caftigo que nos 
Malauares ferue, como nòs a forca, 
de que não vzão; Mas o Arcebifpo 
nam confentio q puzeffem ofeiticey 
ro no caloete, mas mandouo prezo 
a Còchim pera da hy hir ás gales, a 
onde agotaandaem pena do officio 
que tinha. 

Chegando a prociísãoao adro da 
Igreja tinhão feito húa Cruz nome-

Í 7q delle, muy grande de pedra muy 
ermofa,auiadousannos, & com o 

pé muy bem guarnecido, o qual não 
tinha ainda a alampadadenoyte cõ-
forme ao curtume que antre fy guar 
dão,nem a ornauãocomo as outras 
por não ertar ainda dedicada, & ben 
ta, porque todas eftas Cruzes gran-
des fazem benzer por feu Prelado, 

primeyro que as ornem, & lhes fa-
ção feftas, porto que a veneração he 
cm todas igual,& chegado a efta,pe-
dirão ao Arcebifpo pois era feu Pre-
lado lhe benzeíle a Cruz ,oqiiefez 
com a benção do Pontifical de noua 
Cruz. Em fe acabando a benção , & 
dandolhe o Arcebifpo encenfo com 
muita veneração,tocarão todos feus 
inftrumentos, & defpararáo muius 
efpingardadas, & câmaras carrega-
das , que tinhão portas no adro pera 
efta ferta:E aconteceo,que defparan 
do húa Camara arrebentou nomeyo 
de todo aquelle concurfo de gente q 
eílaua no adro, & deu commuyta 
fúria na perna de hum Chriftão, & 
não lhe fez leíao algúa, né dor, mais 
que fentimento de lherocar,&da 
perna faltou no muro da Igreja fazé-
do na parede hum final tão norauel, 
metendofe por ella,que a todos efpã 
tou: O que vendo os Chriftáos, co-
mo de fua natureza todos os Mala-
uares faó muy inclinados abõs,ou 
maos agouros, ouuerão ocafopor 
milagre, como foy, dizendo todos 
que aquella obra de darem obedi-
ência á Igreja Romana, & a o Arce-
bifpo leuandoo naquella procifsão, 
era de gofto deDeos,poiselIe a apro 
liara fazendo nella aquelle milagre, 
& n ã o querendo qperigafle Chrif-
tão algü dos que a faztão. O que cõ 
firmou grandemête o pouo,na ver-
dade do que o Arcebifpo fazia , & 
prègaua,v& ainda fez muyto prouei-
to em todos os pouos, a que a noua 
do cafo chegou. 

Entrado a procifsão na Igreja dei 
tou o Arcebifpo a benção ao pouo, 
& prègou o Padre Franciíco Rôz na 
lingoaMalauar, fendo toda a fuftan-
cia do fermão da obedicncia que to 
dos os Chrirtãos deuião â Igreja R o 

mana, 
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mana, & de quão errados andauam, 
os que encontrauão o que o Arte-
bifpo prêgaua, & pretendia. Acaba-
do o Sermão difle o ArcebifpoMiflà, 
& l o g o Crifmou todo o pouoque 
eftaua prefente, com muita alegria, 
& paz, mas como o Demonio fem-
pretem algús defeu bando , & fem-
pre bufcando acha quem tragar,não 
faltarão algús tão obftinados contra 
o Sacramento da Crifma, & contra 
o Arcebifpo, que nem rogados, & 
pcrfuadidos pellos Caçanares § ef-
tauãoprefentes,queja neftas maté-
rias eftauãobé, o quiferão receber, 
& cheos de paixão fe foram da Igre 
ja, os quaes erão da facção do Caça-
narefcómungado, quenam deixaua 
de fazer íeu bando, que porto q era 
de muy poucos,em comparaçamdo 
pouo todo, elles com tudo fe aparta 
uão dos outros, & fe chamauão afy 
Babyloniosporconferuarem a obe-
diência dos PatriarchasdeBabylo-
nia,& aos outros Romanos por da-
rem obediencia àSanta Igreja Roma 
na,nomesque feefpalhauão, de mo-
do por toda a Serra, q durarão nella 
ate fe fazer o Synodo, chamando a 
todosos pouos, & peffoas,querece 
biáo o Arcebifpo, Romanos, & aos 
quelhereíiftião, Babylonios, atèq 
de todo no Synodo feacabarão pella 
bondade de Deos eftes nomes, & to 
da a fciíma defta Igreja com elles. A 
cabado o officio da Crifma,fe chega 
rão os Caçanares ao Arcebifpo, & 
lhe pedirão , que quifeflè afsiftir a 
Nercha que naquelle dia tinhão. 

Chamão eftes Chriftãos Nercha 
a hum jantar, que algús, ou por deua 
ção,ou por voto,que fazé, dão a to-
dos os Chriftãos no alpendre dal-
greja, pondo mezas,& afientandofe 
per fuaordem: às quaes mezas aísif-

MZJS. 4.$ 

te o Prelado,fe fe acha prefente,& as 
benze, & em fuaaufencia o Saccrdo 
te mais velho, dando fua parte em 
tres dobro ao Biípo, & húa mais aos 
Sacerdotes, que a todo o outro po-
uo,conforme a quillo de Sam Paulo, 
os Sacerdotes fe hão de honrar com 
dobrada honra, & em muytas Igre-
jas ha rédas determinadas pera fe da 
rem eftes jantares em certos dias, & 
em todas o fazem nos tres dias de je-
jum, que celebram antes da Septua-
geíima, â que elles chamão o jejum 
de lonas, que entre elles he muy fo-
lene, a que chamão em fua lingoa 
Mononoibo.Nos quaes jantares cõ 
íeruão o cuftume da primitiua Igre-
ja. em que afsim o fazião os fieys, & 
(e chamauão eftes jantares Eulogias, 
ou Ágapes, mofírando niftomuyta 
charidade, & o amor fraternal, com 
que todos fe tratau ão, por onde tem 
eftes Chriftãos efte comer, & pão 
das Nerchas, como coufa fantifica-
da , & benta. Em a primitiua Igreja 
fe fazião eftes jantares, principalmé-
tenasfeftasdosmartyres. Enosfu-
neraes dos defuntos, & ao Sacerdo-
tefe lhe dauadobrado , & oBifpo 
era chamado, ao qual pofto que não 
eftiueííe prefente,fe lhe daua fua par 
te, como notou Clemente Romano 
nofegundo das Cõftituições Apof-
tolicas,cap. 3 a. pofto que o Conci-
lio Laudiceno, & o Carthaginenfe, 
depois por juftos refpeitos o tirarão, 
mas SamGregorioPapa oconcedeo 
aos Ingrezes, como tudo trata dou-
tifsimamente o Cardeal CefarBaro 
nio noprimeyro tomodefeusAn-
naesAnnoChrifti 57. 

Efcuzoufe o Aarcebifpo de afsif-
tir àNercha por fair muito cançado, 
& fuado do officio,e daCriíma,qdu-
rou ate asduas horas depois de me-

yo 
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yo dia fobre ter paliado o officio da 
noytc, & prociííam , mas tr.oftroufe 
pezarofo de o nam poder fazer , & 
benzeo as meias fegiidoocuftume 
delles, & aceitou a parte que lhe ca -
bia como Prelado, que lhe leuaram 
dous Caçanarcs , & era hum ramo 
grande dc figos, & hús pratos gran-
des de apas,quefaõ como bollos,ou 
filhòs com mel, & outros de arroz 
concertado , & couías guiíadas a feu 
modo Malauarefco, cõ que elle mof 
trou muyto gofto , & eiles naquillo 
teremno por feu Prelado. A tarde 
depois de defcanfar hum pedaço foi 
o Árcebifpo em pefloa vifitar todos 
os enfermos,que auia no lugarcom 
amoeítações Santas, & dando lhe 
mimos de doentes, de que também 
pcra cfte effeyto vinha apercebido 
pera todos os pouos, & rezando fo-
bre todos os Santos Euangelhos, & 
orações porfua faude, de que todos 
receberão grande cõfolação,& edi-
ficação,-& afsim defapachou muitas 
petições dc eímolas a pobres, q lhe 
tinhão aly pedido, coufa que tambê 
edificou muito, porque íeus antigos 
Bifpos nam trarauão mais que de a-

uirir dinheyro, & lhe pagarem to 
os hum tanto , quando hia vifitar, 

fem fe lembrarem das neceísidades 
dos pobres,& enfermos,& mandou 
pellos matos,& lugares pequenos fo 
geitos a Carturte, que todos os que 
tiueífem mininospera bautizar,lhos 
trouxeflem ao outro dia polia mc-
nhám,q era a primeyra oytaua j por 
que como em todo,&atè no bautif-
mo dauão certo dinheyro, muytos 
pello nam darem, nam bautizauão 
feus filhos,& outros por frieza gran 
de, que auia antre elles em todas as 
coufas dos Sacramentos da Igreja 
deixauão eftar os filhas, &pefloas 

de fuas famílias quatro finco, & dez 
annos fem osbautizar,ainda qitefof 
fem Irmãos, ou filhos dosmefmos 
Caçanares,donde muitas vezes acõ-
tecia morrerem muytos fem bautif-
mo,cm cfpecial pellos matos,& lon-
ge das Igrejas, & ainda dentro nos 
pouos à vida delias,& outros fazeré 
fe homéscafados,& cõ filhos,& não 
eftaré bautizados, & o que mais era, 
que como tudo eftaua em grande fri 
aldade, afsim fem Bautifmo corrião 
em tudo como os demaisChriftãos, 
& fe enxerião na Igreja fagrada, em 
a comunhão, como os outros. Ao 
que tudo acodio o Árcebifpo no Sy 
nodocõ grande cuidado, como ao 
diante feverà, porque quem veoje 
eftaChriftandade quam aponto cftá 
em todas as coufas, nam crerá qual 
cila eftaua,fe o não vira cõ os olhos, 
pello que tudo fe deuem dar muitas 
graças a noíío Senhor Autor de to-
doseftesbês. Ajuntoufe grande co-
pia de mininos naquella terra, afsi do 
lugar,comodos matos,hús dc dous, 
& tres mezes, outros de hum anno, 
& de dous,feís,& fete, & dez annos, 
a que todos bautizou o Árcebifpo, 
porque em quanto andou na Serra 
todos os Sacramétos excrcitaua por 
fy proprio. 

A o outro dia,que foya fegunda 
oytaua, foy o Árcebifpo á Igreja de 
Nagpili perto dc mea legoa de Car-
turte, aondeprimeyro auia eftado o 
Caçanar Iacob, aquém o falío Bifpo 
Simeâo deixou cõ fuas vezes,quan-
do fe foy pera Portugal, como atras 
fica dito. Foy muy bem recebido de 
todo o pouo, & dos Caçanares da I-
greja, que todos lhe deram obedien 
cia a elle, & á Santa Igreja Romana, 
como tinhão feyto os de Carturte, 
aonde os mais delles fe tinhão acha -

do 
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do aos officios da fomana Santa, & 
afsi crifmou o pouo todo, & bauti-
zouda mefma maneira os mininos,e 
lhes prègouvnindofeem tudo o po 
uodefta Igreja cõ o dc Carturte na 
obediécia do Arcebifpo,cõ o que fe 
voltou no mefmo dia,& ao outro fe 
partio pera Molandurte.A hora q fe 
auia de partir,fe ajútou todo o pouo 
na Igreja,aódelhe fez húa larga prati 
ca perfuadindoos a perfeueraré nõ q 
tinhão feito,eq não ouuefle coufa,q 
os pcrturbafle do começado,manda 
dolhesqacodifséaoSynodoq deter 
minaua celebrar, as pefloas q ga elle 
foliem chamadas ,cô o que deitou a 
benção a todos, & em decendo dos 
degraos do Altar fe poferão em joe-
lhos todos os velhos, & lhe pedirão 
q diífcffea cada hü Euangelho,pera 
q cõ elle ficaffem cõfirmados na Fé 
da verdade q lhes tinha prègado:fol 
gou muito o Arcebpo de ver o acer 
to da petição, cõ o q fe chegarão tan 
tos q os mãdou afletar em joelhos,e 
o dinefobre todos jütos,prometédo 
lhe de os tornar a ver. Acõpanharão 
no todos ate o Tone, e antes deen-
trar nelle lhe beijarão todos a mão, 
rogandolhe q cúpriíle a promeífa de 
voltaràquelle pouo maisdeuagar. 

Chegado o Arcebifpo a Molãdur 
teachouopouo muy differétedoq 
primeyro eftaua,porq onde aprimei 
ravez o tinhão recebido cõ muita fef 
ta; defta fecharão a Igreja,& nenhüa 
pefioa veyoter cõ elle ao lugar õde 
defembarcara.qera hü quarto de le-
goa da pouoação. Acaufa diftofoy 
porqfabédo o Arcediago a feftacõ 
q primeiro o receberão,fe queixou a 
elRey de Còchim , cuja a terra era, 
e elle mandou chamar os principaes 
&os reprédeo di(fo,mãdandoos pre 
fos ao Arcediago q eftauaem Anga-

49 
male, & em pena do q tinhão fey to, 
lhe pos certo tributo nouo, â qelles 
chamãoIuricão,cõ q os carregou aí-
fàs,e ifto os fazia tão medrofos, q né 
oufauã ver o Arcebifpo.O qual fabé 
do o q paflaua nã quis ir â Igreja por 
lhes não dar turbação, mas efcreueo 
a Còchim aoCapitão D.Antoniode 
Noronha, q fizeíTe com oRegedor 
môrdelReyde Còchim vieffc ter cõ 
elle a Molãdurte,aonde o ficauaefpe 
rãdo:& pofto q elRey de Cochim íe 
tia muyto vniréfe os Chriítãos cõ o 
Arcebifpo, porq fabia q perdia niíTo 
asmelhorescincoétamilefpingardas 
do Malauar fe acafo quebraííe cõ os 
Portuguezcs auédo os Chriftãos de 
feguir, o q lhes diflefle feu Prelado, 
por õde elle,& os mais Reys Gétios 
folgauão cõ os Bifpos de liabylonia 
qlheerãofogeytos comovaílalos, e 
de q fabião q encontrauão mais os 
portuguezes pelos quereréfogeitar à 
Igreja Romana,e fere mais inimigos 
dos Latinos,q os mefmos infiéis, & 
gétios,porq efta he a natureza de he 
reges,&fcifmaticos,terem mòr odio 
& encontrarem mais a Igreja Ca-
tholica, como filhos fugitiuosdella, 
que os mefmos infiéis,e gentios,que 
nunca o forão.E fabião clies q como 
os Chriftãosfoílé vnidoscõ a Igreja 
Romana, auião de fcr Bifpos Portu-
guezes, e de força auia elRey dePor 
tugal,e o eftadoeosViforeis delle,en 
tramas coufas dos Chriflãos,& nas 
tyrãnias,q lhescllesfazião,fem nin-
guém lhe ir à mão: por onde íecreta 
mete encontrauão todos muyto ao 
Arcebifpo, pofto q o de Cochim no 
exterior,por rezão da fua Alfandega 
^ té em Cochim,& por não quebrar 
cõ os Portuguezes moftraua q que 
ria q osChriftãos dc feusReinos lhe 
obedeceífem, & fe fogeitaffé ao que 

I lhe 
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lhe elle trsandaua. E afsim como lhe 
falou o Capitão, mandou logo o feu 
Regedor mòr que fe folie ver com 
elle a Molandurte como lhe pedia, 
& chegado lhe fez o Arcebifpo quei 
xume do tributo queelRey puferaà 
quelle pouo, & das anexações, que 
lhe fizera por amor delle,& dos que 
mandara ir emprazados a Angama-
le:Deu o Regedor eícufasao que ef-
taua feyto, dizendo que daria conta 
a elRey, 8c elle proueria,aoqueoAr 
cebifpo refpõdeoque nam efperaua 
prouimento algüdelRey.pois pedin 
dolhe da outra vez que aly eftiuera, 
húa coufa tão pouca, como era q lhe 
mandafle defpejar o Coro da Igreja 
dos Chriftãos, das efpingardas de cj 
o tinha cheo, fazendo da Igreja dos 
Chriftãos Almazeis de (uas armas, e 
prometendolhede o fazer logo, ain 
da aly as achara, 8c quê em tão pou 
cacoufa lhefaltaua, cornoefperaria 
que deíle remédio a nenhüa das ou-
trasrO que ouuindo oReçedor môr 
refpondeo, que aquillõdeuiadefer 
culpa do Regedor da terra, que não 
teria executado,o que IbeelRey má 
dafle, & nam do Rey que lho teria 
mrndado pera oquclogoomãdou 
chamar,& ambos pera (atislazeré ao 
Arcebifpo, fe forão com elle ao ai-* 
pendre da Igreja, & mandarão cha-
mar todo o pouo dos Chriftãos,& o 
Regedor mòr lhes diííe q elRey lhes 
mandauaqueem tudo foílem obedi 
entes ao Arcebifpo , & fízeíTem o t| 
lhes mandafle, 8c que efta era a von-
tade delRey, mas como fazia ifto 
por cõprimenro em particular dizia 
a todos q o gofto delRey era, que fe 
guilsê o Arcediago, &oscuftumes 
antigos, & não ao Arcebifpo, & as 
nouidadesq fazia,q era grande impe 
diméto pera o q pretédia,8c afsi nam 

foy menor otrabalho q oArcebifpo 
teue cõ cs Reys Gentios, q inftiga-
dos pello Demonio o encõtrauão,q 
cõ os mefmos Chriftãos, q engana-
dos por elle lhe não obedecia. Feitas 
cftasdiligenciaspelloRegedor mòr, 
húasem publico, pelloArcebifpo, ou 
tras em fecreto cõtraelle/edefpedio 
prometendo de o hirbufear ao Diã-
per,pera ondelogo fe auia de partir, 
peraahi remediar as queixas q do 
Regedor, 8c de muitos Naires lhe ti 
nha feyto. 

Deípedido o Regedor mòr, en-
trou o Arcebifpo na Igreja, aõde dif 
fe Miífa,8c pregou,8c bautizou mini 
nos q auia no Bazar, e pellos matos, 
8c os Chriftãos ja defafõbrados.o cõ 
municauão cõ muito gofto, e amor, 
auédoporbaftãtega darê fatisfação 
a elRey.o q o Regedor mòr lhes ti-
nha dito em publico. Naquelie mef-
mo diafobreatarde vierão até. 30. 
Naires cõ efpingardas ao lugar em q 
eftaua a géte do Arcebpo, 8c em vo 
zes altas lhe diflerão q dilíeísé ao Ar 
cebifpo' q fofséembora por diãre,8c 
entraHe mais pella terra détro,q co-
mo não andaíle ao redordeCòchim 
q elles lhe fariâo muitas feftas, 8c lhe 
darião opago dequãtos defgoftosda 
ua a feu Rey.oc quãtasafrõtasfaziaa 
feus pagodes ,8c quãtas in;urias lhes 
dizia, 6c os Xpaõs lhes pagarião o ga 
zalhadoq lhe tinhão feyto. Não lhe 
refpõderao os criados do Arcebifpo 
coufa a!güa,mas referindolhe o que 
paííaua : moftrou que nam fazia dif-
focafo. Eeftando pera fc partir che-
gou hü Sacerdote do Bifpado de Cò 
chim parétedo Arcediago ,porqug 
oArcebifpo lhe tinha eferito hüacar 
ta de muytos mimos,em qoe o auifa 
uadefiftiíleda fcifma.em q anda-
ua, 8c fe reduziílc á cbediencia da 

fanta 
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fanta Igreja Romana,e nãofoffe cau 
fi da perdição de tantas almas, q tu-
do o atras lheperdoaua, parecendo 
lhe que o parente como era Latino, 
& Vigayro de hüa Igreja do Bifpa-
do deCòchim operíuadiriaà rezão. 
E a repofta que trouxe f o y , que dif-
leffcao Arcebifpo queandauaenga 
nado , & com muyto rifeo de fua vi-
da fem proueito algú , porque nada 
do q pretédia auia de fazer,q elle Ar 
cebifpo andaua pellosTones,& pel-
losrios perigrinandopizando as on 
dasdomar,&atraueffandoas ter-
rascom muyto rifeo defuapeffoa, 
& leuando muito mà vida,& elle Ar 
ccdiago andaua por terra polias mef 
mas Igrejas por cafa de feus paren-
tes, & amigos,folgando, & leuando 
boa vida,e no cabo da jornada fe ve 
ria qiial podia mais, que elle tinha 
por fy os prmeipaes Reys do Mala-
u a r , & o de Cochim lhe tinha pro-
metido de por cento , & fincoenta 
mil Naires em campo por fua caufa, 
fe foíTe neceííarto,& outras mil cou-
ías a eftetom,& có quaes, & pello q 
deile alcançou o facerdote o q tinha 
ido bufcar,defenganou o Arcebifpo 
q cô o Arcediago nã auia ja q tratar. 

Sabida a repofta, perfuadiramfe 
muytos, que aquillo afsim auia de 
fer , & o Capitão, & peíToas graues 
de Cochim o auifaram que fe reco-
lheífe,que trabalhau3 de balde : ou • 
tros auião, que fe auia friamente cÕ 
o Arcediago, & que deuia de o de-
clarar publicamente porefeomun-
gadoj&tratarpor todas as vias de o 
prender, & nam efcreuerlhe mimos 
& fauores pera ouuir feus defacatos: 
do q húa peíToa bem graue auifou ao 
Arcebifpo jtachandolheo modo de 
q cõ elle fe auia -• Ao q refpondeo,q 
manfidão, & fofrimentoerão virtu-

JO 

des q ofilhodeDeos eofínaua na ter 
ra,& fendo elle o Rey dos paftores, 
cõ ellas gouernara o mundo , q qué 
lhe parecefleqaproueitandofe dei-
las, hia errado nos negócios da Ser-
ra,pediíleaDeos lhe infpiralTe outro 
caminho,com que maisacertafleem 
feu feruiço. E a efte intento trazia 
fempre na boca aquellas palauras do 
P f a l m o , è f » f patientes erunt,1t annun-
tient, que elle interpretaua a feu fenti 
do, que importauamuyto a paciên-
cia pera pregara palaura deDeosa 
corações duros, & elperar fruito da 
pregação, & na verdade eftapacien 
cia,& fofrimento do Arcebifpo, afsi 
nos trabalhos, como na rebelião do 
Arcediago, & dos que o feguião foy 
o remedío defta Chriftandade, & a 
que alcançou tudo o que pretendia, 
porq fe leuara outro modo , tudo fe 
deftruya como todos oje confefsão. 

Quando fe quis partir, f e f o y â 
Igreja,& pregou ao pouo, aonde to 
dos lhe derão obediencia a elle, & à 
Igreja Romana,prometendolhe de o 
nam largarem por mais auexações, 
ameaças,que lhe fizefle elRey de C o 
chim, & o Arcediago, & que virião 
ao Synodo os que elle mandafíe cha-
mar,no que todos confentirião, tirã 
do hü Caçanar leprofo , mais ainda 
nalma,q nocorpo,q cõ todos feuspa 
rentes,& amigos feapartou do Arce 
bifpo,& o encÕtrou muyto, fazendo 
bando cõtra elle como ja acima toca 
mos, 

C A P I T V L O X V I . 
D o que o ^írcebifpofe^no Vidmyer, 
fe recolheo em Cranganor a compor o Sj> 

nodo que pretendia celebrar. 

DE Molandurtefoy ao A r c e -
bifpo ao Diamper , aonde 

primeyro tinha dado ordés, & logo 
I a o fo-



142 ANTÔNIO DE GOUVEIA 

Liuroprimeyro, 

oíorãobufcar o Regedor mòrdel-
Rey de Còchim com o Regedor da 
mefma terra s como em Molan-
durte lhe tinha prometido , & 
praticando todos no alpendre da 
Igreja fe aqueixou grauementedo 
Regedor da terra prender o Bazar 
(que afsimchamão noMalauaraos 
pouos por grandes que fejam) pera 
namhirem os Chriftãos ter com el-
le, & afsim dos Naires, quecada dia 
lhe hião à porta fazer fobrançarias, 
& dizer que o auião de matar a elle, 
& a o s f e u s , & a quantos Chriftãos 
o feguiífem : Quis fe defeulpar o R e 
gedor com eícufas friuolas, que lhe 
o Arcebifpo nam quis ouuir, mas 
moítrando muyta cólera, & baten-
do tres vezes com o bordam que ti-
nha na mão, lhedifíe. Nam tendes 
que falar, que eu conheço voflo co-
ração,e íei o odio que tendes àscou-
fas da L e y dos Chriftãos,& minhas: 
mas nam tendes vos a culpa , fenam 
elRey de Còchim voílo Senhor, q 
fendo Irmão em armas delRey de 
Portugal fofre fer eu ram mal trata-
do em fuas terras , mas t ile o fenti-
râ,& a Mageftade delRey de Portu-
gal o fabera. A o que acodio o Re-
gedor m ò r , que elRey nam íabia 
dascoufas que paífaram noDiam-
per , & que elle caftigaria os culpa-
dos. A o que o Arcebifpo feagaf-
tou mais, dizendo que erão tudo in-
uenções, & que o animo delRey ef-
tauadeícuberto,queelIetrEtara muy 
tas vezes negocios com Reys, & fa-
bia como fe fazião as coufas, que el-
lesqueriâo, que em negocios tam 
graues , nam fc deixaua oremedio 
pera vagares do Malauar , com os 
quaeso ellequeria entreter,& enga-
nar ao Vi foRey , & Capitão dc C o -
chim. Atalhoufe muyto o Regedor 

mor de o ver tão agaftado.o que el-
le fazia afsi pt:a leuar à noz o q pre-
tendia, como porque pera eftes infi-
éis em matérias graues, nam ferue 
tanta humildade,& modeftia.q elles 
nam entendem,como íoberania, & 
altiueza queelles venerão,receio,& 
eftimão,& afsi aos Chriftãos moítra 
na o Arcebifpo eftranhaaffabelida-
de,& brandura,ígualandofe,& ainda 
humilhandofe a todos cõ q oscatiua 
ua,&aos infieys,& em efpecial,Reis 
Regedores,& poderofos,trataua cõ 
grande fuperioridade, coque ainda 
em fuas terras parece, que os eftaua 
dominando. E vendo que o Rege-
dor femoítraua fentido de o vera-
gaftado,& lhecertificaua que eíRey 
de Còchim deícjaua fauorecer fuas 
coufas,& elle fazerlhe goflo em tu-
do o que quifelle,ilhe diíTe. Verei fe 
tratão os Regedores delRey comi-
go verdade, fe mandardes chamar o 
pouo todo,elhe diflerdes em nome 
delRey que todos me obedeçâo, & 
reconheção por feu Prelado,& fe v-
não comigo,& cõ a Igreja Romana, 
a que obedece elRey de Portugal 
feu Irmão,& todos os que faõ verda 
deyros Chriftãos em todo o mudo, 
& deixem o Arcediago,& feus fequa 
zes & fação tudo o que lhes eu man 
dar. Tudoiítodiífeo Arcebifpo,afsi 
poraquirir todo o pouo como pera 
que os que o feguiílem tiueífem ef-
cufafeos elRey quifeifecaítigar per 
ifso: Diíle o Regedor que o fariáo 
de boa võtade, & logo mandou dei-
tar pregão, que todos os Chriftãos, 
viefTem ter cõ elle ao alpendre dal-
greja fopena deperdiméto de fuas lá 
zendas, & a todos difle , que lhes 
mandaua elRey que fizeífem tudo 
o q lhes diílelíe o Arcebifpo fopenj 
de os caítigar com muyto rigor, & 

que 
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qneaqnella era a vontade delRey, 
netn crèfifem aos que lhes diflcffem 
o contrairo3eftando dizendo ido fe 
chegou o Arcebifpo a clle, & lhe 
diüc a orelha, nam diga Voffa mer-
cepor lá o contrario aos particula-
res, como fez cm Molandurre, que 
dahy entenderey que tudo fam trei-
çóes,&enganos delRey. A o que 
o Regedor fe rio, & deytando a cou 
la a graça, & zombaria, mudando a 
pratica, lhe diflè que de coufas mais 
importantes tinhãoemque prati-
car , que baftaua o ditoperatodes 
fabere m a vontade delRey, & def-
pedidos os Chriftãos tratou com 
o Arcebifpo das pretenções que el-
R e y tinha com oeftado,&algúas 
diuidas, que fe lhe deuião na alfan-
dega , & de hüa certa peça que lhes 
os Reys de Portugal dão cada an-
no, como em confirmação de fua a-
mizade cnftumauãodar ,comoque 
lhe faltauão auia algúsannos. A o q 
lhe refpondeo o Arcebifpo , como 
quer eÍRey que trate eu feus nego-
cios fe me elle encontra os meus,co 
mo o fizer comigo noquepretendo 
dos Chriftãos o farey eu com cile, 
efereuendo a elRey de Portugal, & 
falando ao V i f o R e y , & procurando 
fempre por fuas coufas. Com ifto 
fe difpedio o Regedor,& o Arcebif-
po fez entrar o pouo na Igreja, & 
lhes pregou o que em todas coftuma 
ua,e lhes mandou que vieflem ao ou 
tro diapella menhám pera os crif-
m a r , & que rrouxcflem todos os 
mininos que auia, afsi no Bszar, co-
mo nos lugares fogevtos a elle nos 
matos, pera os bauiizar. O quefe 
fez afsi :& depois dobautifmo, que 
fe deu a muytosmininos, pregou,& 
lhes diffe no fermão,qne ja fabião co 
mo o Arcediago andaua rebelde cõ-

j r 

tra elle,fendo feu vêrdadeyro Prela-
do, mandado a elles pollo Santo Põ 
tifice Romano Vigayro deChrifto 
Senhor noffo na terra,&aquem dera 
o poder,ejurdiçâ febre todas aslgre 
jas do mundo: pollo qual o auia de 
depor da dinidade de Arcediagoque 
tinha,e declaraloporefcómungado, 
efauorecedor deheregias,vnido cõ 
os Reys infiéis contra a ley de Chrif-
t o , que lhes daua rezam difto, pera 
que todos fe vniftem coro elle,& dei 
xaffem oArcediago,aquém por mui 
tas vezes tinha amoeftado.fem que-
rer tornar fobrefy. Moftroti o po-
uo receber bem, o que lhe o Arcebif 
po dizia, culpando o Arcediago,por 
que fe nam vnia com elle. Vifitou o 
Arcebifpo os emfermos,que auia no 
lugar, & fez mnytas eímolas a órfãs 
pobres, & viuuas, com o que ga-
nhaua os corações de muytos,dizen 
do,que aquelle era o offitio dos Bif-
pos, & nam o que os feusfazião,que 
era procurarde auerquanro dinhei-
ro podião, fem fe alebrarem das ne-
cefsidades dos pobres,& quefea-
quelleserão os Bifposda Igreja R o -
mana, muyto ganhauão em os ter 
por feus prelados . A o queajudaua 
muyto verem quanto o Arcebifpo 
tomaua á fua conta qualqueragrauo 
que os Reys infieys fazião a qual-
quer Chriftão, & o que fobreiíTo fa-
zia ,com queauião,quetendoopor 
Preladoa elle,& a Bifpos Portugue-
zes ferião mais refpeitados, & nam 
ferião mais aucxados,& tyranizados 
dos Reys infieys. C o m o q u e , & c õ 
o Arcebifpo teria por fitres pouos 
grades,Carturre,Molandurte,& Di-
amper, afora outros menores, an-
daua o partido dos Romanos ja 
com mais forças , & o dos Baby-
lonios fe hia enfraquecendo cada 

I 3 vez, 



144 ANTÔNIO DE GOUVEIA 

Liuro primeyrõ, 

vesmais,emefpecial, porque auia 
nouaspella Serra , que as Igrejas da 
banda do Sul eftauão affeyçoadas ao 
Arcebifpo, & os Reys daquellas par 
tes vnidos cotn elle como o de Por-
cà, da Gundara,os de Marta, & Ba-
titnena, & outros que elle felicita-
ua cõ cartas, & mandauão que feus 
vaflalos lhe obedeccffem. O que tu 
do fabia o Arcediago , & receauafe 
muyto, que fe o Arcebifpo o decla-
raílepor efcõmungado, pozeffe na 
fuadinidadc o Caçanar qne elle no-
meaua perdeíTe ainda muytos dos q 
tinha porfyjem efpecial os principa-
es de Angamale cabeça do Bifpa-
do donde o Caçanar era natural, & 
tinha feus parentes dos mais nobres 
que todos auião de procurar de o 
fuftentar,&peraefteeffeyto o tra-
zia o Arcebifpo configo:o que: & o 
conuencefe coin fua própria confci-
enciaofazia ir defeonfiando de po-
der refiftirao Arcebifpo , & elRey 
de Còchim,em que confiaua, fe re-
colhia mais nas promellas que lhe 
tinha feyto de o ajudar , fabendo 
das queixas do Arcebifpo, que lhe 
elle per cartas eícreuia cada dia mof-
trandofe muyto fentido delle nellas 
com que receaua muyto d arfe o Ef-
tado, & oVifoReypor offendido 
delle,& poder lhe fer ifto impedimé 
to às pretenções que tinha com el-
Rey, o que tudo, o trazia muy per-
turbado. 

Em quanto o Arcebifpo andaua 
occupado neftas coufas, chegouhü 
Caçanar ao Diamper, que vinha dõ 
de eftaua o Arcediago, & lhediffe, 
que andaua elle muy enfadado de 
muy tas cartas que amigos feus lhe ef 
creuião,que nam refiftiífe, & feío-
geitaíle ao que o Arcebifpo queria, 
antes que nomeaflem outro cm feu 

lugar, com que ficaria em bancos 
na Serra, &viuiria íempre medrofo, 
& com inquietações nella, & que fa • 
lando nefta matéria cõ muytos C a -
çanares de fua parcialidade, & na 
doutrina, que o Arcebifpo prègaua, 
& modo com que fe auia nas Igrejas 
lhe diffe,eu bem féi a vcrdade,& bé 
vi os Arcebifpos de Babylonia, que 
todos faõ vaífalos do Turco, & não 
faõ mais Chriftãos que elle, & bem 
vejo efte Arcebifpo,& quanta diffe-
rença há de hús a outros,mas que et 
da fazer jaque agora fou cabeça da 
Ley de Sam Thome, hey de morrer 
por cila como meus antepalladosjO 
que ouuindo o Arcebifpo,difle ao 
Caçanar,que lho contaua, dou mui-
tas graças a Deos, que he tal a força 
da verdade,qne ate feus inimigos cõ 
uencidos a conhecem: & pois o Ar-
cediago eftà em feu conhecimento, 
& vay contra ella conhecida por tal, 
ou Deos o caftigara em breue, pois 
pecca contra oSpirito Santo,ou efle 
mcfmo diuino Spirito,qucnão quer 
a morte do peccador ,fe nam que fe 
conuerta, & viua lhe rendera o co-
ração pera vir â obediencia da mef-
ma verdade,qne conhece. E afsi foy 
porque nam tardou muyto que não 
começaffe a tratar de fua redução, e 
de dar obediencia a Santa IgrejaRo 
mana, & tomando o Arcebifpo oca-
fião difto, que lhe contara efte Caça 
nar, lhe efereueo por elle hüa carta 
degrandeedificaçâo,&poreftremo 
graue, & no cabo concluía, que elle 
tinha trabalhado muyto pello reme-
dio , & fafuação daquellas almas, a 
qual lhe elleeftoruaua ,pello que o 
citaua por diante do Tribunal diui-
no , ja que nam podia trazer ao hu • 
mano da Igreja, no qual merecia fer 
condenado,& caftigado,&que am-

bos 



JORNADA IX) ARCEBISPO 145 

Capitulo de&afeis. 

bos afsiftirião a Iuízo diante de De-
os , & daria conta da condenação de 
tãtas almas polias quaes viera o mel-
mo Deosao mudo, & fc puzera em 
búa C r u z , & derramara feu langue? 
que por fua caufa fe perdião,& as le-
uaua ao Inferno, & que a Conta auia 
de fer muito ertreita,&como irmão 
comcharidade fraternal o auizaua, 
que entendia feria muyrocedo: O 
que lhe dizia, nam como propheta, 
que o nam era , mas porque tinha 
muyto cerra a confiança em Deos, 
que auia de acodirpor fua Igreja,& 
no glorioío Apoftolo Sam Thome, 
q auia de interceder por feus Chrif-
tãos,com que nam fofie por diante 
a malícia dos que encontraúão feu 
bem,& que conforme aos males em 
que andaua,lhe parecia que deuia 
deitar chea ja a medida de fuas mal-
dades , pêra lhe Deos dar o cartigo 
delias. Meteoeíta carta muyto por 
dentro ao Arcediago j & como os 
Malauaresfaõ muy dados a agouros 
pareceolhe que feria a fs imoqueo 
Arcebiípo dizia da preífa de fua mor 
te,& que dizia aquillo por algúa re-
uelação que delia tiuefle, & mouido 
primeiro pelio agouro,& depois cõ 
uencido do que via , & entendia , & 
principalmente infpiradopello Spi-
ritoSanfto,donde nos vem todo bõ 
penfamento, q fempre fala em noífa 
alma, o que cõuem a noífa faluação, 
& á paz do feu pouo : determinou 
refpõderem differente modo ao Ar 
cebifpodo que ate então tinha feito, 
& mandou com a reporta hum Caça 
nar muyto feu familiar, cõ qué tam-
bém oÃrcebifpo corria hü dos dous 
aquerefpõdera no Collegio de Vai 
picota porfàlarem nas coufas do feu 
Patriarcha, & inrtruira na obrigação 
daobediencia da Igreja Romana, & 

S i 

reduzira a fua amizade,como atras fí 
cadito,pera que efts de palaura dif-
feííe o mais que o Arcebiípo porcar 
ta nam podia efcreuer. 

Em quanto a carta foy, & veyo 
a reíporta do Arcediago, concluio o 
Arcebiípo feus negocios da Igreja 
no Diamper,& íe partio pera Nara-
me pouo também dos Chrirtãos, o 
qual achou todo porto em armas cõ 
tra elle, porque tinhão todos toma-
do juramento antrefy, de nam lar-
garem a Ley que chamauão de Sam 
Thome, nem o feu Arcediago, até 
morrer em por eile,&: aísim quando 
o Arcebifpo defembarcou, & q u i s 
hir á Igreja, que era hü pedaço gran 
de do rio lhe vierão dizer que a Igre 
ja eftaua fechada, & o pouo refoluto 
a lhe nam obedecer , fem auer nelle 
hüa peffoa que foflede fua parte. O 
que vendo, não quis ir ao lugar di-
zendo que eftas coufas fenão auião 
de fazer por força , mas mandou re-
cado ao Regedor da terra,que tam-
bém era delRey de Còchim, o qual 
moftrou que queria fazer diligencia 
pera que elle pudeffe ir a Igreja, & o 
recebeílé nella, mas do que fez não 
refultou mais que defaparecerem to 
dos do Bazar, de modo quequando 
quis ir,lhe tornou outra vez recado 
q a Igreja fe nam abrira, & os Chrif-
tãos erão todos defaparecidos pelio 
nam receberem,o que foubeque fo-
ra com confentimento,& por pare-
cer do meímoRegedof, pera q afsi 
nem os Chrirtãos lhe fizeffem defa-
cato,fe fofle a Igreja, né elle entrafle 
nella, por onde como não auia gen-
te,nem foy à Igreja,nem fez naquel-
le pouo coufa algüa, mas os da terra 
o puíêrãoemtalcerco os diasqaly 
efteue, em quanto andauão neftas 
reuoltas, que nem o necelfariopera 

I 4 oco-
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o comer pode achar por feu dinhei-
ro, Sr sfsi elle como os feus paliarão 
naquelles dias cõ arroz, & bifcouto, 
que cõfigo trazião. E antes de Ce par 
tir defte lugar chegou o Caçanarq 
o Arcediago mandaua com a repof-
ta da carta , que do Diamper lhe 
tinha efcrito. A fumma da qual era, 
queelleeftaua conuencido da força 
da verdade , & nam queria mais en-
contrar íua coníciencia, nem refiftir 
ao Spirito Santo,que hia alumiando 
os mais dos pouos por onde elle paf-
faua,& a que prègaua,que queria vir 
à obediencia da Santa Igreja Roma-
n c e n fua,quecomoa filho ignoran 
te lhe perdoaflefeus erros. Alegrou 
fe o Arcebifpo em eílremo cõ efta re 
pofta.dando com ella muytaf graças 
a Deos, mas receando as inuenções 
dos fcifmaricos, nem fe fiando de dif 
íimulações de hereges, que cada dia 
fingem vir ao conhecimento da ver 
dadepera depois a ficaréencõtran-
do mais a feu fafuo, lhe refpondeOiCj 
ellefealegraua muyto cõ verprinci 
piado feu bem, mas pera ficar tudo 
firme, & porqne muytas vezes o ti-
nha enganado,fe quizeffe dar obedi 
encia à Santa Igreja Romanade co-
rarão, & vontade , & virter cõ elle, 
auia primeyro dejurarem fua mão 
dez coufas que logo lhe pos cm hum 
papel-, & que fe em algua duuidaíTe, 
efcuzafTe a vinda,porque o nam auia 
de receber,nem o queria ver,& que 
Deosteriacuydadodefua Igreja, & 
poderofoera pera fem elle a remedi 
ar , as quacscoufaserão: A primeira 
que auia de abjurar todos os erros 
de Neftor,& feus fequazes, Diodo-
ro, & Theodoroquetinhãopor fan 
tos,& confeffar fere hereges mal di-
tos, &eítarcm cõdenados no lnfer-
nopor feus erros,em cuja obftinação 

morrerão, z. Qne auia de confefTar, 
& elleproprio dizer aos pouos onde 
foffe cõ o Arcebifpo, qu- nam auia 
ahy ley de Sam Pedro, nem dc San 
Thome, mas húafò de Chriflo Sôr 
noffo, queíeus Apoftolos vniforme 
mente pregarão pello müdo.3.Que 
auia de fazer a profiflam da Fé, que 
elle Arcebifpo lhe mandara de Goa 
quando o fizera GouernadordoBif-
pado per morte do Arcebifpo Mar 
Abraham cm fuás mãos. 4. Q u e auia 
deentregartodos os liuros, afsi feus 
como dos Arcebifpos paílsdosdas 
Igrejas,& dos particulares Caldeus, 
&Surianosperafereueré, &feemé 
daremos que tiuefiememenda,& 
os mais queimaremfe. 5 . Q u e auia 
de prometer, & jurar obediencia ao 
Papa íucceíTor de Sam Pedro Vigay 
ro de Chrifto na terra cabeça de fua 
Igreja, pay,& meítre, doutor, &pre 
Iadode todos os Chriftaos,& de to-
dos os Bifpos,Arcebifpos,Primazes, 
& Patriarchas do Mundo,& confef-
far que todos lhe deuião obediencia, 
& os que lha nam dauam eftauão fo-
ra da faude eterna. 6. Q u e auia de 
anathematizar o Patriarcha de Baby 
lonia,comoa herejeNeftoriano,fcif-
matico, fora da obediência da Santa 
Igreja Romana, & jurar de nam lhe 
obedecer em coufa algfia,nem ter cõ 
elle comercio,ou cõmunicaçam, né 
aceitar fuás cartas,ou rcfponder a ci-
las. 7. Q u e auia de jurar não receber 
Bifpo,ou Prelado algum na Serra,fe 
nam mandado pcllo Põtifice Roma 
no, & reconhecido pello Arcebifpo 
de Goa, & que a eflè qualquer que 
fofle obedeceria como afeuverda-
deyro Prelado. 8. Q u e auia de ju-
rar de reconhecer a elle Arcebifpo 

fioríeu Prelado,como mandado po-
aSé Apoftolica, & cmtudoeftaria 

fogeyto 
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fogeyto a feuspreceytos, em quan-
to nam vielíe Prelado proprio. g. 
Qwe auia dc paffar olas,&prouifoés 
pera fe ajuntar Synodo Diocefano, 
peraíe nelle tratarem as coufas da fé 
no lugar que pareceíTeaelle Arce* 
bifpo j ao qual vieflem todos os Sa • 
cerdotes,& peíToas elcy tas pellos po 
uos,pera alsiftirem aelle, & juraria 
eftarpello q fe nelle aflentafle. 10. 
Q_ue auia de acõpanhar o Arcebifpo 
por onde quer que andafle pacifica-
mente fem gente de armas mais que 
de fua família., & entrar com elle nas 
embarcações que foflem neceflarias, 
& e m todas as Igrejas quefoflevi-
fitar. 

Feytos os apontamentos, & afsi-
nados pello Arcebifpo, osentregou 
ao Caçanar, efcreuendolhe, que fe 
algum duuidafle de jurar, nam vieffe 
ter cõ elle, & que a vinda auia defer 
dentro em termo de vinte dias,&pe 
raque o Caçanar foffefiel, &fizefíe 
bem feytofeu officio, fez nas mãos 
do Arcebifpo profifiam da Fé, & ju-
rou obediencia d fanta Igreja Roma-
na, pondo as mãos em hü Miflal, & 
em húa Cruz do fanto Lenho , que 
fobre elle eftaua,que o Arcebifpo cõ 
figo trazia, &acrefentou.femlheo 
Arcebifpo niíTo falar, que juraua que 
fe o Arcediago fe não vieííè cõ aquel 
le recado, ou duuidafle em algüa da 
quellas coufas, elle o deixaria, & fe 
paflariaao Arcebifpo, nem comuni-
caria mais cõ elle até a morte fe per-
fcuerafleem nam tomar melhor cõ-
felho. Com o que fe defpedio do Ar 
cebifpo, q fefez oa volta de Còchim,' 
pera tratar cõ o Capitão q apertaflè 
com elRey de Còchim, em quem o 
Arcediago efcoraua, nãoimpediffe 
fogeytarfe a Igreja Romana , de-
clarando fe elle com elle, que tinha 

tre&e. y3 

muita culpa no que o Arcediago até 
então fazia. E logo como chegou 
tratando cõ o Capitão a importân-
cia do negocio, & elle fe vio com el-
Rey de Côehim detalmodo, que o 
mefmo Rey bufcou ao Arcebifpo,& 
de nouo lhe prometeo fazer tudo o 
que elle queria, cõ o que fe recolheo 
o Arcebifpo a Cranganor, pera cõ-
por o Synodo que pretendia fazer,& 
daly cõcluir as coufas do Arcediago, 
& acudir a muitas Igrejas dosChrif-
tãos,quelheficauão perto. 

Foy Cranganor antigamente Ci-
dade muyto nobre dos Chriftãos de 
Sam Thome,aonde viuião muytos, 
& muy ricos, & dôde primeyro co-
meçaram a ter comunicação cõ os 
Portuguezes quando logo vieram à 
índia, como atras fica dito, & algre 
ja que oje he da fortaleza, he a mef-
ma que tinhão os Chriftãos antiga-
mente:por onde lhe tem muita affei 
ção, & deuação, & afsiahüa Cruzq 
eftá na mefrna Cidade, que chamão 
a Cruz dos Chriftãos, que elles tem 
por tradição, que poz aly Sam T h o -
me, & fez muytos milagres ,nam fò 
aosfieys,mas ainda aos infieys,por-
que de todos quer Deos que fejahõ 
rado , & venerado o final de fua 
FanítaCruz. Efta Cruz eftà pofta no 
meyo de húa capella aberta de húa 
parte toda cõ grades,& faz tanta de-
uaçãoaos que com verdadeira Fé fe 
poftrão diante delia,que riam há pef-
foa, que não finta em lua prefença 
nouidade de fpirito, & compunção 
de coração. A efta Cruz foy o Arce-
bifpo dizer Miífa em chegando pella 
menhàm, depois de ferleuado em 
prociflam à Igreja, & fazer nella ora 
ção ao fantifsimo Sacramento a qual 
Cruz fe tem vifto por vezes aleuan-
tada no ar, emtanta altura que quafi 

defapa-
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defaparecia dos olhos dos q avião, 
& tãocheaderciplandor,c,uecega-
ua os que os punhâo nclla. Os Gen-
tios lhe tem tanta veneraçã o,que lhe 
fazem muytos votos,& oíFertas em 
fuas doenças,oupretencões, ou nas 
perdas das coufas, queeítimão, & 
mandão azeyte, & cera pera fe alu-
miar,& logo dizem,que rccebê fau-
de, & achão, o que perdem,& pou-
co auia quando o Arcebifpo alyche 
gout que o Rey velho de Cranga-
nor perdendo certa coufa de q goí-
taua, mandou azeite à Cruz, & logo 
a achou. O que ellc atributa à Cruz 
dos Chriítãos. E com cada dia re-
ceberem muytos Gentios remedio 
de fuas necefsidades,nefte diuino fi-
nal,nam deitão mão de feu principal 
fruitoque hefua faluação. 

A o outro dia depois que o Arce-
bifpoentrouem Cranganorlhe che-
gou hnm Patamar, que afsi cbamão 
aos correos da terra , & co m cartas 
delRey Samorim,em que o auiíaua, 
como elRey de Còchim intentaua 
de nouo a guerra ao Caimal da Cu-
rugeira feu confederado, q ellepri-
meyro tinha impedido como atras 
fica dito, com a qual lhe auia de ícr 
forçado largar o cerco que no inuer 
no tinha podo fobreo Cunhale, cõ-
tra oquefeaíientara nas pazes,& có 
certos,que elle Arcebifpo tinha fey-
toemCòchim por ordem do Vito. 
Rey com elle Samorim, que fendo 
afsim, de força fe auia deacudircõ 
fua gente, & que fem culpa fua íica-
ua quebrando o que ambos tinhao 
affentado, & elle tinha prometido 
ao Eílado. Era ja o de Còchim palia 
do pera astertas do Caimal »quan-
do efte recado chegou ao Arcebif-
po,nem o Rey tinha diífo dado con-
ta ao Capitão Dom Antonio de N o 

ronha,nem auifadoo Arcebifpo, té-
doprimeyro prometido, a ambos 
de defiftirdefta guerra por rezam da 
emprezado Cunhale,como arras fi 
ca dito. Mas como elle defgoftaua 
muyto deitas guerras, & procuraua 
impedilas pera que tendo os Portu-
guezes inimigos poderofos pendef-
iem mais de lua amizade em vendo 
ofucceífo,q osPortuguezes tiue-
rão,tornou de nouo a intétar a mef-
ma guerra deite Caimal. Como o 
Arcebifpo teue cartas do Samorim, 
logo efereueo outras a elRey de C ò 
chim,que ja hiacaminhãdo,em aue 
lhe pedia nam intétaife aquella guer 
ra,por nam inquietar o Samorim, q 
eítaua febre o Cunhale efpcrando 
pola armada dos Portnguezes, que 
auião de vir no principio do veram, 
& juntamente auifou ao Capitão, & 
a Cidade de Còchim,do que oSamo 
rim lhe pedia, & logo o Capitão, & 
Vereadores fe vicrão vereô o Arce 
bifpo a Cranganor, onde determina 
rão que fe foílem todos ao Rey de 
Còchim pedirlhe o mefmo em pef-
foa, como o Arcebifpo lhe tinha pe-
dido por fuas cartas, o que logo fize 
ram, & quando chegarão ja oRey 
tinha começado a fazer tnalàs terras 
do Caimal, mas vendo o Capitão, 
& Vereadores,cartas do Arcebifpo 
deíiílio da guerra começada, & def-
pedio a gente que coníigo trazia. 

Neíte meyotempoefperauao Ar 
cebifpo por recado dosapontamen 
tos que mandara ao Arcediago, qc.3 
andaua outra vez vacillando, & re-
ceando de fe ver có elle,por perfua-
fam dalgüs miniítros do Demónio, 
queoinquietauão , & afsim lhe ef-
ereueo , que aceitana os apontamen 
tos, & todos juraria , mas q não po-
deria ir tão cedo ter com elle como 

lhe 
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lhe mandafle, por andar concluindo 
certos negocios de importância, cõ 
o Rey doMangate,em cujas terras 
então eftaua,pretendia efte Rey , & 
apertaüa muyto com elle que nam 
folie, nem fc ajuntafle com o Arce-
bifpo, & o de Cochim,ainda que lhe 
dizia que foíTe polias queixas do Ar 
cebifpojmoftraua cõ tudo por out ra 
parte ter grandeí:ntin?ento, cõ o q 
íe esfriaua o Arcediago de rrodoef-
cuÍ3ndofe,qne o Rey do Malangarc 
o retinha, que parecia que fe arcpé-
dia do que tinha prometido. O qne 
vendo o Arcebiípo,deípedio hú cria 
do íeu muy bêacõpaniiadoaoRey 
d e M a n g a t e c õ Carta,em qne lhe p e 
diadcixaííe viro Arcediago tcrcõ 
elle tratar negocios,que lhe impor-
tsuâo , & quando alsi o nam fizelíè, 
que ellc fe daua por agrauado, & os 
Portuguezes procurarião de o defa-
grauariO que o Arcebiípo dizia,por 
que como todo o comercio da geri 
te do Mangate he em Cochirn,com 
muyto pouco cuftopoderião osPor 
tuguezespor em grande aperto a ef-
te Rey: que apertado do recado ref 
pondeo, que elle daria licença ao Ar 
cediago, o qua!,nem cõ ella fe veyo 
ao Arcebiípo. Oque vendo, mãdou 
fegunda vez ter cõ elle dousreligio-
fosdaCõpanhiaidizédolheq aquella 
era a vitima amoeftação que lhe fa-
ria, quefenam vieífedentroem oy-
to dias,que era humfabbado: ao Do , 
mingo íeguinre o auia de mandar de 
clarar por efcõmungado, & auia de 
prouer ao Caçanar , que configo 
trazia na fua dinídade. 

Antes que lhe vieíTea reporta def 
te recado recolhendofe e!Rey deCò 
chim da guerra da Corugeira,quis 
paílar por Cranganor pera vidrar o 
Arcebiípo,&:tr2tar cõ elle feus nego 

cios. Vinha o Rey etn hüa manchua 
bem concertada.« cõ feus Regedor 
mòr,& ate vinte Naircs dos mais no 
bres confino, que toda a mais gente 
tinha mandado por terra tirando al-
gfis que o fegmão noutras manchu« 
as: Foy o Arcebiípo efperar ao Caiz 
da fortaleza, & recolhèrãofe ambos 
emhüaarmada q eftaua junto delle, 
aondeíós,& defefpejados falarão hü 
grande efpaco nos negocios do mef-
m o R e y deCòchim , os quaes acaba 
dos, chamou o Rey o íeu Regedor 
m ò r , & o s maisNaires,&0 Arcebif-
po,o Capitão da fortaleza, e feus cria 
dos, & paretes todos, lhe agradeceo 
deíiftir da guerra daCurugeira,pro-
metendolhe da parte delRey, & do 
VizoRey todos os agradecimentos 
deuidosa çjuelle beneficio, & atniza 
de,& acreícentou, q-je ifto nam tira 
ua fazerlhe perante toda aquellagé-
tealgüas queixas, que tinha fuas. A o 
q o Rey refpondeo, que as diíleflê, 
que a todas folgaria de fatisfazer, & 
o Arcebiípo cõ mortra de muita fe-
ueridade lhe diíle. A caufa.porque 
elRey de Portugal meu Senhor, & 
Irmão de Vofla Alteza me mandou 
quevie f le íô ,& cõ tanta Confiança 
aeftes ReynosdoMalauaracodirís 
coufas da Ley dosChriftãos, q nelle 
moráo queeftão caidas, & perdidas, 
foy poríaber que nos Reynosde V . 
Alteza auia muytas Igrejas deftes 
Chriftãos, aos quais como herdey-
ro doReynodçDiamper,aonde lé-
us Reys auião refidido, ficaua mais 
obrigado ajudar,e defender,pois os 
Reys de Diamper eráo proteélores, 
&deíenfores dosChriftãos,& como 
V . Alreza he íeu Irmãoem armas,& 
o mayor Rey do Malauar lhe pare-
cia que elle me defenderia de todos 
os perigos, & cõfcu fauor, & ajuda 

faria 
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faria cõmuyta fuauídade o que dos oje todos os queellatem,lhe tem cl-
Chridãos pretendia, &nedaconfí- les dado, porque quando tomaram 
anca me parti de Goa, & deixei meu amizadecõ os Reys de Còchim erã 
Bi ipadoj&me meti por terras tam elles dos mais pequenos, & pobres 
edranhas,& tão longe do mar,&das Reys do Malauar,& oje os tem fey-
armadas, & Cidades dosPortugue- to mais ricos,& poderofos q todos, 
zes,no que me acho tão enganado, & fobre ido quer V . Alteza fauore-
por terra de diuerfos Reys,& Senho ceranteso Arcediago feu vaffalo,q 
res,em nenhúasfou pior tratado que ami,&atodo o Eftado dos Portu-
nas de V . Alteza, porque nas outras guezes,que muitas vezes poríeu fer 
me fazem honra, & nas fuas recebi uiço,&pellodosReysantepaíTados, 
muitos ,agrauos, 8í defeortezias de té derramado muyto fangue,& fer-
íeus Regedores,& de feus Naires, & uido,como fe fora feu proprio Rey. 
os Chridãos,q me recebião,&aga- AcodiooRey que Ihenamtinhão 
falliauáofaõ auexados,mal tratados, feyto em fuas terras taes agrauos q 
por if lo, 8c cada dia fou ameaçado mereceífem tão graues queixas.Ref 
dos feus cõ morte:Ao que tomando pondeò o Arcebifpo o mayor de to 
a mão o Regedor mòr diífe.diga V . dos os agrauos, he quererem matar 
Senhoria, que males lhe fizerão nas a hum fem porque,iflo me pretende 
terras delRey meu Senhor. A o que rão fazer muitas vezes os vaflalosde 
reipondeo o Arcebifpo agaíbdo,nin V . Alteza com tantas afrontas que 
guem as fabe melhor que vos, que me pejo de as referir. Acudio o Rey 
as vides, 8c as difsimulades, 8' nam que taes?Com o que referio o Arce 
fey fe as procurades, & nam hâ pera bifpo tudo o que palTara,em Molan-
que as encubrais a eIRey. A o que o durre no Diamper,& as olasque el-
R e y acodio, dizendo, que elle nam le efereuia cótra elle aos outros Re-
fabia nada do que paflaua . R e - ys a petição do Arcediago, Sífauo-
plicou o Arcebifpo. Eu as efereui a r e s que lhe daua pera nam vir à fua 
V . Alteza, porvezes, éc nunca lhe obcdiencia,3í a elle nunca lhe quife-
quisdaroremedio que eu delia efpe radarhüaola, q por vezes lhe pedi-
raua,& lhe os Portuguezes merece, ra, pera que todos os Chriílãos de 
& por iífoV.Alteza lne efquecé, por feus Reynos lhe obedeceííém. A o q 
que nunca lhe lembrarão pera as re- o Rey nam refpondeo outra coufa, 
mediar.& cadigar. Mas eu me quei • fenam que da ola trataria com o Ca 
xarey a eIRey de Portugal meu Se- pitão de Còchim, & lha mandaria, 
nhor de mefazer fayr dc minha ca- A o que replicou o Arcebifpo q fua 
fa, Sc paliar ao Malauar, confiado na Alteza fempre lhe dilataua o quepe-
Irmandade, amizade de V . Alteza, q ra ede eífeito lhe pedira,que lha não 
lhe tão pouco lembra nede particu- mandaífe,porque fe os Chridãosfof 
lar. C u y d a V . Alteza que lhe quero fem verdadeyros Chridãos nam fe 
eu tirar de vafialos os Chridãos de lhe daria de Reys em pontos de fua 
feus Reynos, & nam fe lembra que ley,8:mais de Reys infieys idolatras 
mal podem os Portuguezes preten- que adorão paos, Sc pedras,& ao De 
der tirar vafialos a fua Coroa, quan- monio, Sc nam conhecião o verda-
dolhe procuram tantos, &quaudo dcyro Deos que criara todasacou-
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fas,8í que não podia entender q co-
mo nain fe entremctendofuaAlteza 
nas leys falfas dos Mouros, nem dos 
Iudeus,que morauão em fuás terras, 
fô na dos Chriftãos,que antre todas 
era fò a verdadeira,& certa,fe queria 
entremeter, & fauorecer aosqlhe 
crão rebeldes, dizcndolhe que nam 
largaffem o feu Patriarcha de Baby-
lonia,nê obedeccífem a Roma,nam 
entendendo fua A.qcoufa era Ro-
magem Babylonia, que deixaffeos 
Chriftãos com elle pois era feu Pre-
lado, que ellc lhesenfinaua,oqueim 
portãua, a fua faluaçam , & que por 
iffo tinlia o Arcediago por mao 
Chriftão, porque cómunicaua aquel 
lascoufas com elle fendo infiel, por 
onde tinha determinado nam vindo 
ter com elle ate o fabadofeguinte , q 
lhe tinha limitado por termo de fua 
rebelião,& contumacia, de o deitar 
fora da Chriftandade, & prouer ou-
tro no feu officio,o Rey deíefperado 
de lhe falar em feus idclos, fe come-
çou agaftar,& diuirtindo a paixão as 
coufas do Arcediago, como fagàs q 
era, lhe refpondeo cõ muita cólera, 
hà V . S.de cfperar ao Arcediago ef-
te fabado,& outro fabado, & outro 
fabado. Ao que o Arcebifporefpon-
deo batendo com o bordão no chão 
apaixonandofe : nam ei de efperar 
outro fabado,nem outro fabado, né 
outro fabado,fenam efte fabado, & 
IefuChrifto noflo Senhor verdadei 
ro Deos tera cuidado de fua Igreja, 
& acudirá a feus Chriftãos por mais 
q façam Rey s infiéis,& hereges feif-
máticos,& inimigos della,&fò pello 
Arcediago tratar cô V . A . negocios 
da Chriftandade, & fe reger por ellc 
fendo Rey infiel merecera depofto 
de feu officio, & graueméte caftiga-
do,& vendo o Rey que o Arcebifpo 

ss 
fe colorizaua mtiyto , & falaua alro, 
comoeraemeftremo fabedor tor-
nou rindofe, & com muita brandu-
ra dizendo, farfeha o que Vofla Se-
nhoria quifer,que eu iffo defejo,ma-
is que tudo.Ao que o Arcebifpo ref-
pondeo com o mefmo femblante, q 
iífo efperaua dellc, & que fenam el-
pantaife de o ver agaftado nas cou-
fas da Chriftandade, porque obri-
gaçam era offerccer a cabeça ao cu-
tello polia mais pequena delias, fe 
ouueffequem lha quifefle cortar. A o 
que o Rey refpondeo, que aquém 
lha quifeífe cortar, elle lhe contaria a 
fua: E vendo com tudo que o Arce-
bifpo tinha rezam nas queixasquefa 
zia , começou a reprefentar outras 
de algüs Portuguezes do Eftado ao 
modo de Malauar, que por nam re-
medear hm as cuftumauão referir ou 
tras.Ao que o Arcebifpo fatisfez,di-
zendo, que nas queixas dos particu-
lares,fe Sua Alteza as tinha,daria or-
dem com que ficaííe muy fatisfey-
to.no que ouueíle rezam. Do Efta-
do dos VifoReys,& delRey de Por-
tugal nam podia rer algüa, porque 
desde que os Portuguezes vieram 
â Indiâ,nada mais pretenderam,que 
engrandecer os Reys de Còchim,& 
acrcfcentar íêu eftado. E concluin-
do a pratica com outros negocios de 
menos parte, fe defpedio clRey, & 
o Arcebifpo o acompanhou até o 
Caez,em que fe embarcou,dandofe 
ambos moftras de amizade, hum ao 
outro na defpedida. 

C A P I T V L O XVII . 
D e como o ^ircedictgoMtimametc j í re-
du^io a obediéciii da, Igrej.t Romana 
do Arcebifpo,&ambos conuocarao ospo 

nos a synodoDioçexano no lugar 
do Dtamper. 
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JttttfjSK» A pratica que o Arcebif-
^^Oj^rak p o t e u e t ô e l R e y d e C ô -
^ ^ j S í ^ w chim foydetanta impor 

tancia per a as coufasda 
Chriftandade, que logo mandou re-
cado ao Arcediago q fefoffe ao Ar-
cebifpo, fem falta algüa, & contem-
porizaffc com elle,& com os Portu-
guezes, masque nam coníentiftecj 
os Chriftáos íe faiflem de íua jurdi-
çam , & o Rey de Man gate lhe per-
luadir o mefmo, receando que che-
gafifc as queixas,q o Arcebifpo mof-
ftraua,q tinha dclle, a fe aueré por a-
grauados os Portuguezesjasquaes 
coufas todas^em efpecial, querer fe 
Deos porfua mifericordiaaletnbrar 
daquella Chriftandade, que auiamil 
& quinhentos annos foftentaua o 
nome de Chrifto Senhor nofTo,& a-
doraçam de fua Cruz, & ofantobau 
tifmo nomeyo de tanta Gentilida-
de,fizeram que o Arcediago de to-
do coraçam,& vontade,fe vieíle dei 
tar aos pès do Arcebifpo, & deto-
dofe logeyraffe à Santa Igreja R o -
mana,com todos feus fequazes. Mas 
receandofeainda que em Cranga-
nor,como era fortaleza dos Portu-
guezes o prendcíTem,que efte medo 
nunca fe lhe tirou até penetrar bem 
o animo do Arcebifpo, & fua cõmu 
nicação nos negocios o dezafom-
brar,& lhe mandou dizer que o dia 
que quifefle o hiria bufcar a Vaipico 
ta terra delRey de Còchim,&íe ve-
ria cõelle no Collegio da Cõpanhia 
q ahi eftà,pera onde logo fe partio o 
Arcebifpo como lhe derão o recado 
como que nãodeíejaUa outra coufa, 
fenão o remedio daqlla Chriftanda-
de,q muita parte cõfiftia em feredu 
zir o Arcediago,q elles então tinhão 
por feu Prelado.Chegando a Vaipi-
cotaíeíoy logo à Igreja fazerora-

çam ondeja o Arcediago o eftauãef 
perandocomtm itos Caçanares,& 
Chriftãcshõrados de diuerfas par-
tes,^ configo trouxe,& cm fecrgué 
do,íe lhe deitou aos pèsdizendo pa 
lauras do filho prodigo: paypequey 
cõtra oCeo.e diante de vos.nâofou 
dinodefer chamado voffofilho pe-
ço perdam de meus erros,q faõ gran 
des.Ergueo o Arcebifpo,& abri çan 
doo cõ moftras de muito amor, lhe 
difle, dos males palfados me não alé 
brarei,os bésprefcntesfolgaraque 
foliem de dura. Mayor he a bõdade 
de Deos q vos reduzia ao grémio 
da Igreja CathoiIca,quea malícia do 
Demonio q vos apartaua delia. N o 
ceo tereis o premio de m uitas almas 
q comvoífo exéplo cofio q venhãoà 
pureza da Fé Catholica, & fe aparte 
dos erros,em q andão. Mas pêra eu 
ficar fatisfeito importa q façaeslogo 
a profiflamda Fè,& jureis os artigos 
q vos mandeiafsinados pormi.Ref-
pódeo elle: deme V- S. licêça pa lhe 
falar neíla matéria maisemfegredo, 
& então farei tudo o q me mandar, 
& chamando configoao padre Fran 
cifco Roz q eftaua preféte, apattãdo 
fe có o Arcebifpo lhe difle,q aquella 
Chriftandade inda nã eftaua inftrui 
da noqlhe conuinha , & q muytos 
nella eftauão muy duros em algús 
dos artigos, q qutria q elle jurafle q 
pouco a pouco osauião deirinftrnj 
do,q quifefle q elle os juraífe é fegré 
do por nam auer perturbaçam,e re-
boliço entre elles, q depois no Syno 
do que elle queria celebrar propõdo 
fe as coufas a todos os juraria em pu-
blico. A o qrefpondeo o Arcebifpo 
que pcfto que , peraconfcíTar ar-
tigos da Fè,o mais publico era me-
lhor: cõ tudo lhe admitia fua rezáo.e 
por condefeender com a fraqueza, 

igno-
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&inorancia de muitos,fecõtentaua 
q por então a fizeífe em fegredo:pc-
ra o q fe tecolhcocõelle,&cõ o pa-
dre Francifco Roz na camaraem q 
poufaua,& fe fechou por détro com 
elle, & logo poftoo Arcediago de 
joelhos diante de hü Crucifixo , q o 
Arcebifpo tinha na meza, & com as 
mãos poftas íobrehüMiflal jurou os 
dez artigos q lhe tinha mandado , & 
fez aprofiílam da Fê,quede Goapri 
meyro lhe mandara, a qual acabada 
o ergueo o Arcebifpo cõ lagrimas q 
todos tres derramarão,dizedolhe, q 
aquella horadefejara muitas vezes 
cõprar cõ feu fangue fe foífe pofsi-
ucl,queagardeceUe muitoaDeosa 
verlha concedido,Síq delia cm dian 
te fenãofalaffe mais nas defordés paf 
fadas, mas fò trataífem do reroedio 
da Chriftandade,& em fe ajuntar Sy 
nodo, pera fe nelle aueriguarem as 
coufas da Fé,&as mais de q osChrif 
tãos tinhão necefsidade. Ao dj o Ar-
cediago refpondeo que logo paífaria 
asolas neceíTarias,& como o Arce-
bifpo eftaua aduirtido dosfingimen 
tos palTadoslhe difle que era necella 
rioafsinarfe aopè da profif lam,& 
dos artigos,& dizer de fualetra, que 
aísi o jurara nas fuas mãos,tal dia, & 
cm tal parte, pera q em todo o tépo 
conftaíle a todos do cj profcfiara.Oq 
elle logo fezaísinandofe juntamente 
com elle o Arcebifpo,& o padre Frã 
cifeo Roz. 

Aooutrodia concorrerão muitos 
maisCaçanares,&Chriftãos hüsq 
vinhão bufear o Arcebifpo, outros o 
Arcediago,cada qual do bando de q 
era:Eajuntandoos a todos o Arce-
bifpo na Igreja,os fez aífentar, e lhes 
fez hfia larga pratica do que preten-
dia d aquella Chriftandade , & dos 
erros, & opiniões que tinhão na Fè, 

S 6 

que ímportaua tratalos cm Synodò, 
& que todos íoubeflem o que auião 
de crer, & fe reformafiem muytos 
curtumes,que naquella Chriftanda-
de auia reprouados: A o que todos 
refponderão, que lhes parecia bem, 
& era muyto acertado. O que algüs 
ainda nefte tempo dizião por lhes pa 
recer que no Synodo aueria muita 
contradiçam fobre as coufas,que o 
Arcebifpo prègauaua , & pretendia, 
& afsim fenâo cõduiria couíà algüa, 
mas Deosquecomprendeosfabedo 
res em fua fabedoria, & que determí 
naua por fua diuina mifericordia dar 
fim aos erros deftes pouos,ordenou 
as coufas de maneira que onde mui-
tos cuidauãoque ouueífe contendas 
não ouue algüa que eftoruaífe,oque 
fe pretendia, & aonde lhes parecia 
que o Arcebifpo não concluiílè cou. 
fa algüa, fe concluio tudo, o que de-
fejaua. 

Tanto q os Chriftáos,& Caçana-
rcs ,que eftauão prefentes, deram 
confentiméto à fe fazerSynodo Dio 
cefano, fe começou a tratar do lugar 
em que fe faria , & depois de algüas 
alterações fobre apontarem alguns 
Angamalle, por fer cabeça do Bifpa-
d o , coufa que o Arcebifpo receaua 
por entender que eftarião os da -
quelle pouo maisafferrados a feus 
erros, afsim por lhes nam ter ainda 
pregado, como por ferviuenda do 
Arcebifpo Abraham , a cujas cou-
fas eftauão muy affeyçoados, & afsi 
por iflo,como por fero lugar de Di-
amper mais no meyo doBifpadope 
racom mais facilidade todos pode-
ré vir a elle,& de Còchim fe poderê 
trazer com mais breuidade as coufas 
neceíTarias pera celebração doSyno-
do,carregando também nifto os vaf 
falosdclRey deCòchim,qoe queriáo 
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fe fizefle em fuas terras,o que tambê 
vinha bc ao Arcebifpo,porque nellas 
como de Rey amigo,& dependente 
dos Portuguezes fe podião recear 
menos inquietações, fe determinou 
a mais votos,fe fizefle noDiamper,e 
foy decretado perafe começara 20. 
de Iulho o Domingo j .depois do Pé 
tecoftedãdo cncz,cmeyo aos pouos 
pera fe poderem auiar,8t viraelle. 

C õ ifto fe defpediram olas da par 
te do Arcebifpo, 8c do Arcediago pe 
ra todas as Igrejas,ôcpouos afsinadas 
por ambos,per q fe mandaua a todos 
osfacerdotes do Bifpadovieílêpera 
efte effeyto ao Diampero dia apra-
zado, e fe daua licêça a todas as mais 
peífoas q de foa võtade quizeííé vir, 
& como os Chriftãos de S. Thome, 
podo q fe jam fogeitos a diuerfos Re 
ys gétioSj&guardam as leys,& cuftu 
mes dos Reynos,à q faõ fogeitos, & 
vaffalos, cõ tudo todos entre fy tem 
cufhimes, 8c leys particulares, cj guar 
dam,8c nefte gouerno politico, 8c íe 
cular nam té outroSôr q as faça guar 
dar, né outra juftiça, fenam o Bifpo, 
& afsi fica o Prelado, nam fò acudin 
do as coulas Eclefiafticas, e efpiritu 
aes,mas ainda às téporaes,8cdejufti-
ça pello qficauaefte arguméto entre 
os Chriftãos nam fò fendo Synodo 
pera as coufaserpirituaes,mastambé 
como cortes pera osnegociosdeto 
dos os pouos, pera o qual, 8c pa em 
nome de t o d o o p o u o fe jurarem as 
coufas da Fé,determinou o Arcepo 
q de cada pouo,ou lugar viefle qua-
tro homés eleitos por todo o pouo, 
como procuradores cõ poderes ,pa 
em nome de todos darê cõfentimé-
to nas coufas,q fe fizefle noSynodo, 
8c podeífé requerer o q lhes parecei" 
fe nelle: E quê tiueífe algü negocio 
particular de demanda, oucõtéda,a 

trouxeííe a Synodo, ga ahi fe deter-
minar comoparecefle,e fofle juftiça 
afsifoy feyto. Antesdcfepartiro A r 
cebifpo de Vaipicotao veyovifitar 
oCaimal de Angamale, aqueelles 
chamãooRey preto de Angamale 
por auer outro,quechamãoRey brã 
co,8c ambos reynauão,porq he cuf-
tume dosMalauaresauer emalgiias 
partes dous, & tres Reys de hü Rey 
no cõterras diftintashúsdos outros, 
mas todos mandão,8c todos fe con • 
certão entre fy, 8c todos obedecé os 
pouos,q pera eíles as mais das vezes 
he grande oprefsâo, e efte q chamão 
Rey preto, ou Caimal veyo bufear o 
Arcebifpo,8c fe quis dar por muyto 
íeu amigo, 8c o ajudou muyto nas 
coufas da Chriftandade, fendo de íy 
homé fero,8c temerofo, 8c tão cruel 
8c juftiçofo que auia pouco q cortan 
do a cabeça a húque achara culpado, 
poz à boca, 8c lhe bebeo o fangue, 8c 
afsim era muyto temido dos feus. 
Mas com ifto nam era pezado na cõ 
uerfaçã dos cftranhos.Traziaveftido 
hüa roupa de veludo preto ,8c húa 
carapuça aguda do mcfmo,com húa 
borla enfíma : os braços mis, 8c nos 
buchos muitas argolas douro,nas o-
relhashüas arrecadas grades quelhas 
dependurauão muito, & eftando fa-
lando cõ o Arcebifpo, vio quecarre 
gauão muitos Naires a velo,8c fô cõ 
hum brado,que deu,deitarão a fugir 
todos , como fe foraapòz elles hum 
exercito armado. O Arcebifpo o 
recebeo cõ muytas moftras de ami-
zade , 8c cortezia, 8c lhe offereceo 
hum prefente de peças depreço,que 
elle muito eftimou, porque he colhi 
me no Malauar, quem trata com 
eftes Reys da primeira vez em ne-
gocio algum , offerecerlhe algúa 
coufa de prefente, pera o que vinha 
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o Arcepifpo apercebido de Goa pê-
ra todos os Reys,muitas outraspcf-
foasdoMalauar.no que tudo gaftou 
de fua fazenda dezoito milpardaos, 
q por vezes dizia q forão melhor gaf 
tadosde todafua réda,pello muyto, 
q c5 eflras peças negoceou do reme. 
dio defta Chriftãdade com os Reys 
infieys. 

Cõcluidos os negocios em Vaipi-
cottafetornou a recolher àCranga-
nor afsi pera dar por diante às cartas 
do Sul por fer chegada a mouçaõ de 
partiréas naos,&em efpecial aos ne 
gocios da Igreja da China q em Só 
vagãte fegouernaua por hüGouerna 
dor,cj là tinhapcfto,como ga acabar 
de cõcluir os decretos do Synodo,q 
hiacópondo,& ordenando,no q gaf 
taua os dias, & as noites fechado fé-
pre,reuczando dous eícriuães, põdo 
em limpo todas as informações,cj a-
té então tinha tomado dascoufasda 
Serradas quaes cõpunha osdecreros 
cõforme à nccefsidadeqauia de eme 
da,ou nos erros da Fé,ou na depra -
uação dos coftumes fem niflo ter cõ 
panheiro,ou ajudador aJgü,prégãdo 
tambétodo otépo q aquiefteueos 
mais dos domingos,& todosos dias 
íatos nas Igrejas de Crãganor.Qual 
efta obra do Synodo foy, quão acco 
modadaatudo o deqosChri f tãos 
tinháo necefsidade,& quão perfeita 
fahio pera elles, verão os q tédo noti 
cia defta Chriftandade,leré o Syno-
do, cj anda pellas mãos de muitos, & 
muito louuado de todos pelladiligé 
cia cõ q eftà cÕpofto:E como oArce 
bpo determinou pòrtodas ascoufas 
defta Chriftandade, em ordé vedo q 
as mais das Igrejas ná tinháo pedras 
dàra,& muitos Caçanares dizião Mif 
fa fem ellas,e algüas q auia.não erão 
legitimamete cõfagradas,porq osBif 
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posfcifmaticos lhe nãofazião mais 
qtrazerênas fete vezes ao redor da 
Igreja,ôídizerê fobreellas certas ora 
ções fé vnção algüa, pello q mãdaua 
õ Arcebifpo tirar as q achaua,&man 
dou fazer muitas pera delias prouer 
todas as Igrejas,& altares da Serra,e 
depois de feitas, as quis ir cõfagrar a 
Parii por ferlugar dos mais nobres 
dos Chriftãos, pera o q chamou t o -
dos os Caçanares das Igrejas mais 
perto ga eftaré prefentes ao officioq 
fez cõ muitafolénidade pera veré to 
dos a fantidade das cerimonias da I-
greja Romana,e quão differéteméte 
procedé as qlhefaõfogeitas em to-
das as coufas ecclefiafticas do que as 
fcifmaticas fora de fua obediécia,que 
náotécõcerto em coufa algüa.So-
bre o q o Arcebifpo lhe fezhüalar-
ga pratica acabado o officio da cõfa-
gração,& cõ eftas coufas hia defpõ-
doa Chriftandade a teréaffeição â 
S.Igreja Romana,e a lhe daré todos 
obediência como dellcs pretendia. 

Nefte mefmo tempo, eftando em 
Cranganordeíéjou muito oArcebif 
po de trazerà Fé ao Rey do mefmo 
Cranganor, queeftauaem idade de 
crepita, & paffaua de cem annos, 
mas em bom juyzo , & queíempre 
auia fydo bem afleyçoado às coufas 
dos Chriftãos, pera o q lhe mandou 
dizer,quelhereleuaua falar comei-
le negocios de importancia , mas 
traziam notam rodeado neftes dias 
os feus Naires , & Bramcnes por 
efte receo que tinham do Arcebif-
po , que nam deixauão falarcom el-
le peífoa algüa,quelhe pareceíle po-
dia trazer recado leu. com tudo 
dando o Arcebifpo algüas peças a 
feus Regedores lhotrouxerãohúa 
menhâm a Cranganor, & com pra-
ticas d foy detendo fem nunca o dei 

K 3 xarem 



156 ANTÔNIO DE GOUVEIA 

Liuro primejro, 

Xarem fò os Bramenes ate horas q o 
obrigou hir jantar ao Collegiodos 
religiofos deSamFrancifco que cftà 
na meíma terra, aonde os religiofos 
lhe falarão da parte do Arcebifpo,nã 
lhepareceo mal ao pobre velho o q 
fc lhe propôs •• mas refuzou ficar lo-
go no Collegio como o Arcebifpo 
quifera , porque ja nefte tempo não 
gouernaua o Reyno.fenãohúfobri-
nho por elle, dizendo que tornaria,q 
tinha que difpor algüas coufas de fua 
cafa,& voltando ao Arcebifpolhcs 
quis falar em íegredo,mas nunca os 
Naires o quiferão largar, pofto que 
porfedeíembaraçarem do Arcebif-
po, lhe prometerão de lho tornar a 
trazer mais deuagar: & dado que o 
Arcebifpo deu pa ifto muitas peças 
aos que delle tinhão cuidado , man-
dou por o príncipe grande, que go-
uernaua,tal vigia fobre elle,que nem 
o Arcebifpo o pode mais ver, néde-
rão mais copia delleapefioa algiia,e 
afsi ficou o míferauel Rey na infedi-
lidade, e nella morreo dahi a poucos 
dias, dando moftras de querer fer 
Chriftão,mas não hà quem pofla al-
cançar , & cõprender os altos, & fe-
crctos juízos deDeos cõqueahús 
eftolhe, outros reproua, & tudo cõ 
muita ordem,& diuina fabedoria, Sc 
alto confelho, fendo fua diuina von-
tade, a regrada mefma rezão,8c não 
acodirmos nôs a fuas diuinas infpira 
çóes, 8c chamamentos, he caufa de 
noífo caftigo. 

Aqui foy trazido ao Arcebifpohü 
bicho que por ler notauel 8c fera, da 
feição dos que vemos em Europa, 
quis fazer menção delle. Era do ta-
manho de hum leytão grande,o foci 
nho como de ouriço cacheiro o ra-
bo largo, 8c do tamanho do corpo, a 
modonafcyção dorabodelagofta, 

8c desdo principio do focinho até a 
ponta do rabo, 8c por todo o corpo 
era cuberto có hüas laminas, ou con 
chas,quecahiãohúas fobre outras, 
Como efeamas redõdas do tamanho 
da palma de húa mão , & de còr 
parda, 8c quando fe encrefpaua ale-
uantaua cilas laminas,que tinha def 
tintas hüas das outras, que todssfica 
uáo tezas,de modo quenãoauia quê 
as fizefie dobrar, cõ que ficaua me-
donho, &í quando ie iacodia, ou lhe 
corrião a mão às auelàs das conchas 
fazião húa traquinada como nozes 
juntas.Epofto q eftasalimariaserão 
muy delgadas, crão có tudo tão for 
tes quandofe enrodilhauaa modo de 
ouriço,que nenhú forte, 8c agudo pu 
nhal,ncm ainda qüe lhe tirafiem com 
hüa cfpingarda opaffauão, 8c fora 
difto era manto,8c não fazia mal, 8c 
a carne boa pêra comer,fadia,8c pre 
zadano Malauar aonde íeachão al-
guns. 

Como o Arcebifpo nefte têpo de 
fejaua ter muita gente por fy pera as 
coufas do Synodo, em que os prin-
cipaes votos auião de fer dos (acer-
dotes.Mandou publicar ordes fegü-
da vez por todo o Bifpado, pera as 
quatro têmporas da Trindade na I-
greja de Parii,aõdefe ajuntarão cin-
coenta ordenados,a quetodos pri-
meyro fez fazer aprofifsão da Fé cm 
fuas mãos,8c jurar obedienciaaoPa < 
pa,8c a Santa Igreja Romana,quecõ 
os éj nas outras vezes tinha ordena-
do faziã hú bom numeo, quefabida 
mente tinha por íy có feus pays, & 
parentes pera as coufas do Synodo. 
Aos quaes fe ajuntauãomuitosou 
tros Caçanares,que cada dia vinhão 
acodindo ao Arcebifpo cõ feus ne-
gocios, a que todos fatisfazia,8c grã-
geaua,8c o Arcediago lhe trazia tam -

bem 
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bem muytosChriftãos honrados pe 
ra o mcfmo intento, & elle ja defafõ 
brado do quepriuieyro temia,vinha 
muitas vezes tratar os negocios cõ o 
Arcebifpo a Cranganor que lhe fa-
zia muitas honras,& o grangeaua cõ 
peças,que lhe daua,& de hüa ves lhe 
deu húaCruzde pedras de boa valia, 
que elle tinha em muy to preço,auê-
do tudo por bê empregado, por re-
duzir tantas almas aoconheciméto 
da verdade, & o mefmo fez a hü Ca 
çanar que tinha muito tempo acõpa 
nhadoao Arcebifpo Abraham,etra 
tido por letrado entre elles, que cõ 
grande pertinacia defendia íeus er-
ros, & a obediencia do feu Patriar-
cha de Babylonia,tendoo cõíigo al-
güs dias,& pondoo à fua mela, tra-
tandolhe nas diuinasefcrituras,& fa-
tos Doutores a falfídadedelles, com 
que os anathematizou, & profeflou 
a Fé nas mãos do Arcebifpo , ainda 
antes do Synodo , & perfeuerou de 
modo,que nelle o proueo de Vigai-
ro de hüa das melhores Igrejas da 
Serra , & da mefma maneira a todos 
procuraua de trazer a ly , pera os ter 
beneuolos nas coufas que lhe queria 
propor no Synodo. H acabada a cf-
critura delle , chamou o Arcebifpo a 
fy algúsSacerdotes Malauares do Bi{ 
pado deCòchim do rito Latino , &. 
lhes mandou tresladar os decretos 
do Synodo em lingoaMalauar pe-
ra fe lerem nas congregações de to-
do o pouo,& ficarem eleritos nas I-
grejas do Bifpado,& pera que na ex 
preílam das coufas,& termos necef-
farios nellas, nam etraífem em algúa 
de importância,afsiftio á tresladação 
o Padre Francifco Roz da cõpanhia 
de Iefu, pera que tudo fofle na pure-
za que conuinha. E eftãdo nefta oc-
cupação lhederão hfia carta do Rey 
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de Porcà , na qual lhe dizia como çs 
Chriftãos daquellas partes fe abala-
uãocõ muitafefta,&aluoroçopera 
virem ao Synodo,cõ que oArcebif-
po recebeo grande contentamento, 
& fe pos logo em ordem de fe partir 
pera o Diatnper, em que fe auiade 
celebrar pera eftar no lugar algus di 
as antes de fe começar & prouer, & 
agafalhar os que vieílem,& os gran-
gearperao que pretendia que fe de-
cretaííe no Synodo, & aísi ié partio, 
em nouede lunho,& fe foy ao Diã-
per, leuando configo feis religiofos 
da Companhia,& o feu confelforto 
dos Theologos, & muytos Caçana -
res Chamazes, & outros Chriftãos 
hõrados,& agazalhauão os q vinhão 
& perfuadião a tedos que confentif-
fem no que o Arcebifpo fizefle,& ef 
tiueflm pellas coufas,que elle dccre-
taífe. Mas primeyro q tratemos do 
Synodo afsi pera fe entenderem as 
coufas quefe nelle declarão, como 
pera o muyto,que fe nelle fez,oser-
ros quefe tirarão,&cuftumes que fe 
reformarão, me parecco neceflario 
tratar quaes eftes Chriftãos eftauâo 
em ambas eftas coufas 

C A P I T V L O XVIII . 

Dos erros que os chriflaos de Ç.Tbome 
unhão nas coufas da f i,&do queguar-

dauao nas coufas Ecclejlajhcas-

PRimciramente nas coufas da 
F è , que he o fundamento da 
Religião Chriftàm , & fem a 

pureza daqual.heimpofsiuelconté-
taraDeos,eftaua talefta Chriftanda 
de,& tão perdida que em muitas cou 
fas nam tinhão deChriftãos maisque 
o nome, como acontece atodos os 
fcifmaticos,& que viué fora da obe-
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Liuro Vrimeyro, 

dicnciadafantaIgrejaRomana,mãy 
medra,& cabeça de todas as do mu-
do , & donde mana a todas a verda-
deira doutrina,& enfíno. Porque na 
Fè abrafauão edes pobres Chriftãos 
os erros do maldito,&peruerfo Nei 
tor,cõ que dedruia a verdade da En 
carnação do Verbo diuino, & fica-
uão particulares offeníoresdaSacra-
tiísima VirgemMaria Senhora noffa 
negandolhe a principal hora quepof 
fue de íer verdadeira, & natural mãy 
de Deos; ajuntando a ido muitas ou 
tras blafphemiascontra a pureza,& 
limpeza do partoVirginalda mcfma 
Senhora notla.Có edes erros tinhão 
outros muitos afsi o das imagés, que 
nam admitiam fenamfò a Cruz,pof-
to q nas Igrejas mais perto dos Por 
tuguezes, pello curtume das noflas, 
tinhão ja algüs retabolos, mas nas 
mais lóge polia terra dentro nam as 
admitião. Tinhão mais o erro dos q 
cuydam que as almas dos fantos não 
hão de vera Deos, fe nam depois do 
diadoluyzo. Nosfacramentosque 
faõ os remedios,queChrido Senhor 
noílo nos deixou na terra , nam co-
nhecião mais que o do bautifmo, o 
da Ordem,& o da Eucharidia, & no 
do bautifmo tinhão tanta confufatn 
na forma,q quart cada Caçanar bau-
tizaua no que lhe parecia , & ainda 
dentro do meímoBifpado,cm diuer 
fas Igrejas fe vfauãodiucrfas formas, 
como mais querião os Caçanares, q 
comoerãototalmente idiotas, &ino 
rantes, cõ muitos delles fenam fazia 
Sacramento,como achou o Arcebif-
pOjbautizado hú pouo todo dos ma 
iores do Bifpado, que fecretam ente 
tornou a mandar bautizar, dando 
o Bautifmo pellas cafas aos década 
cafa em particular, por parecer auer 
diffo efcandalo na Cridandade, mui 

tos dos Chridãos nam erao totalmé 
tebautizadós, em efpecial os que vi-
uião nos matos, & muytos pobres; 
afsi pella grande frieza, que tinhão 
nas coufas daChridandade,como 
por nam darem o preço fímoniaco, 
que por iflo recebião os Caçanares, 
& fem feré bautizados cõtinuauam 
cõ as Igrejas, & cõfe enxerirem no 
Sacramento da Euchariftia, o tj nam 
fò era em muitos particulares , mas 
ainda em pouos inteyros, que nam 
erão bautizados, & ordinariamente 
nam bautizauam os mininosaosoy-
to dias,mas hús de mezes,outros de 
anno,& de fete, oyto , & dez annos. 
N o bautifmo,nem em algíi outro ía 
cramento vzauam oleos fantos,nem 
os conhecião, mas porque vião que 
feusliurosfalauamnelles vntauam 
todo o minino depois de bautizado 
cõ azeite de coco, ou gergelim fem 
bençam aleúa,auendo erta vntura 
por coufa Unta : O que as mãys, & 
amas fazem noMalauara feus mini-
nos pera terem faude,& cobrar for-
ças. Do Sacramento daCõfirmaçam 
nam tinham noticia algüa, nem da 
Extrema vnção ao da cõfiçam, & pe 
nitencia tinham particular odio, & a 
uorrccimento, podo que de poucos 
annos pera cá em algüas Igrejas mui 
to poucas junto das dos Portugue-
zes fe cõfeííauam algüs muy poucos 
pello verem afsi fazer aos Portugue 
zes. Mas em toda a Chrirtandadeera 
auorrecidaa Cõfiflam, nem tratauá 
delia em modoalgü, & e m feu lugar 
vfauamprimeyro de pôr hú brazey-
ronomeyo da Igrcji aos Domin-
g 5 s & deitauam nelle muyroencen-
ço,e todos fechegauamj deitando ca 
da hum cõ a mão pera o peyto o fu-
mo delle,dizendo que cõ aquelle fu^ 
mo fehião feus peccados fora de fua 

alma 
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alma porto que efte curtume ja efta- ignorantes,& outras totalmete im-
ua cm muytas partes enfraquecido, pias, & declaradoras dos erros que 
N o Sacramento da Euchariftia ti- tinhão no diuino Sacramento da Ex 
nhãodeuação,&todoscõmungauão trema vnção não tinhão noticia al-
Quinta feyra da Cea do Senhor , & gúaj ao Sacramento da ordem eram 
muytos dias íolénes no anno fem affeyçoados, porque poucas cafas a-
maisalgum aparelho, que ir em jejú, uia.onde nãoeftiuefle algúordena-
& também em feus liurosauiacõtra do,porque como em nada impediíTe 
eftediuino Sacramento muytos, & antre elles todos os exercícios dosfe 
muy enormes erros. Dondepacece culares, muytos folgauãode feorde 
que os malditos hereges de noflo té nar pera que vzando dús,lhe não fal 
po,affopradoresdetodosos erros, taffe apreminencia dos outros. C o -
& ignoradas, jaefquecidos,os toma meçarão a fe ordenar de pouca ida-
ráo. A Mifla que dizião os faccrdo- de,8í logo traziáo o trajo Ecclefiafti 
tes,era acrecentada em muitas cou- co,que era ordinariamente húas ce-
fas por Neftor,& metidos nella mui roulasbrancas,grandes, & húa camí 
tos erros, & antes deterévinhode za falta deitada por cima, poftoque 
Portugal confagrauáo em bolos fey algfis mais graues, ou quando hião 
tos de azeyte,&fal que eftauão cozé fora da terra, vzauão de húas roupe-
do num vazodecobreos Diáconos, tas,& manteos brancos,ou pretos 
&moços de otdés menores em húa muyto honeftos, e as coroas abertas 
torrinha que tinhão fobre as capelas a modo de Cónegos regrantes,ou 
mayoresperaefteeffeyto, cantan- frades. Os Sacerdotes feordenauão 
dofempre Pfalmoss& Hymnos,em de 17.18.20. annos,erão todos, & 
quantofe cozia, ou frigia,& ao tem- os mais cafauáo depois de Sacerdo-
po da confagraçáo o deitauão por tes, & muytos có molheres viuuas, 
hum buraco, que no taboado da tor & elles viuuos,cafauáo húa,duas, & 
rinha tinhã (obre o altar metido em tres vezes ( lemfe conhecerentreel-
hum ceftinho de folhas frefeas depal les a irregularidade de bigamia,né te 
meira, & afsi em vinho de paça , ou rem algum apartamento das molhe 
de palmeira qual fe offerecia,&tinhã res qu vndo celebrão em húa mefma 
muy poucas vezes no anno Mifla, Igreja auia muitas vezespay, & fi-
mas agora depois do ArcebifpoMar lhos,& netos,todosfacerdotes,& to 
Iofeph de queacíma tratamos, pera dos miniftrauão nella. As molheres 
cà, & poríc accomodarem aos Por- a que elles chamão Catatiaras, ou 
tuguezes, jaconfagrauãoem noffas Caífaneiras,erão por iffo mais hon-
hofttas,& nonoflo vinho. O ajuda- radas que as outras, &lbedauãoas 
dor da Milla auia de ter húa eftola fo outras o melhor lugar, afsi na Igreja 
bre os vertidos cotnús em modo de como em todas as partes, & trazião 
Diácono, ainda que o nam fofle, & por infígnia húa Cruz de ouro.ou de 
com otribuloeftauaíempreencen- qualquer outro metal ao pefcoíTo, 
çando, & quafl tanto dizia o ajuda- fobre toda a outra coufa, de modo q 
dor , como o Sacerdote, todos a ma fempre aparece/Te a dinidadeque ti-
neiradecanto,na lingoaCaldea, em nhão de molheres de facerdote$:aos 
a MiíTa tinhão muitas cerimonias que não faõ facerdotes chamão Cha 

mezes 
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mazesdesda primeira tonfuraatèo 
faccrdocio,& todos acodião femprc 
a rezar Teu officio diuino em Caldeo 
em voz alta,& cantando a feu modo 
duas vezes ao dia,hiiaas tres da me-
nhàm, outra as finco da tarde, & em 
nen húa delias auia falta algfia , mas 
fora dahi não cuidauãoqucerãoo. 
brigados a rezar, nê pera iffo tinbáo 
breuiarios,ou liuro algum,& cntraf-
íem tarde, ou faiílem ledo,não felhe 
daua do que faltaua,nem tinhãopor 
obrigação fuprilo. NosSacramétos 
dobautiímo, &Euchariftia,erão pú-
blicos Symoniacos, não os dando 
fenão por preço certo que lhe mc-
tiáo na mão. No matrimonio algüs 
chamauão qualquer Caçanar que ef-
tiuefle prefente, & muytos Tc dauão 
por calados, em efpecial todos os q 
morauão nos matos, (ò com deitare 
hú fio do pefcoflo do noyuo á noy-
ua, lem outra algúa cerimonia Ecle-
fiaítica,ou oraçãodita a efte intento, 
& muitos quando fe recebião fazião 
hum certo circulo luperfticiofo, em 
quefe metiãc,& em que punhãoao-
brigação de íeu caíámento com ou-
tras cerimonias, & reícritos da genti 
lidade: eítauão muy aifeyçoados ao 
Patriarcha fciímatico de Babylonia 
cabeça da Seyta de Neftor,&auorre 
cião tanto o Papa, & a Igreja Roma 
na,quenã podiãoouuirnomearem 
fuas Igrejas, nas quaes prefidia o la-
cerdote mais velho q fe achaííe pre -
fente,fofle qual foffe,nâo tinhão cu-
rassem Vigayros nas Igrejas, nem 
nenhü facerdote procuraua de faber 
o q os Chrirtáos fazião,né tinha cui-
dado de luas almas, & afsi fazia cada 
hú o que queriafem auer quem o re 
prendeífe,nem amoeftafle,outiueífe 
cuidado de fua alma,fenão era oBif-
p o , que também fazia por ido pou-

co, ouuiâo Miíla aos Domingos,mas 
não por obrigação,& afsi hião a cila 
os que querião.Nos mais dos pouos 
fenão dizia mais quehúa Miíla cada 
anno,& auia muy tos,em que em fé-
is, fete, & dez annos fe não dizia,né 
ouuia.Tinhão os facerdotes officios 
de feculares ainda de Reys gentios, 
como recebedores,íaccadores,& re 
colhedores defuasrendasnasquaes 
tratauão,& nellas deitauão como fe-
culares, & algüs em nada íe differeh-
çauão no trajo delles. Seu* Bifpos 
erão de nação Caldeos, mandados 
pelloPatriarchadeBabylonia de Sey 
ta Neítoriano,aquém obedecião 
afsiosBifpos nodarordés.confagrar 
pedras,benzer Igrejas, afblaer de ef-< 
comunhões; & todas as mais coufas 
Ecltfiaflicas,como os facerdotes em 
dar os facramentos do bautifmo , & 
Eui hariítia viuião de publicas (imo-
nias.concertãdofe em preço por to-
das eftascoufas,pofto que al gúas dei 
las o tinhão jacerto,& limitado.Co-
mião carne ao fabado , & às quartas, 
& feitas comião peixe, jejuauãoa 
Q^iarefma,nãocomédo mais q húa 
vez no dia antes do Sol poíto,& co-
meçauão a dominga daQujnquage-
fima fem terem otficio algú a quarta 
feyra de cinza,neílejejú não comião 
peixe, nem ouos, nécoufas de leite, 
nem bebiâo vinho, nem cm todo o 
tempo da Quarefma chegauão a fu-
as molheres, & em todas eftas cou-
fas tinhão poftaefcõmunhão, & o 
comú do pouo cuidàua que íò neítas 
tres coufas confiflia o jejum, pofto q 
os mayores que podião comer , c o -
meílem quantas vczesquizefTem, & 
afsi o fazião: Em toda a Q^arefina 
entrauão todos os dias tres vezes na 
Igreja,húa pella menhá em fe ergue 
do,outra fechandofe a noyte,outra 

a meya 
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a meya noite, na qual podo que fal-
íauão rnuytos,nas duas de principio 
& fim do dia, não faltaua algú,rezan 
do muyto ordinariamente podra-
doscomo rodo no chão.Cõ o rnef-
mo rigor do jejum daQuareíma je-
juauáotodo o Aduento, noproprio 
rempo em que nos,& cuidauão, que 
como quebrauáohiidiadejejCifica-
não quebrando toda a Quarefma,& 
Aduenro,ô: afsi cometendo aquelle 
peccado,não jejuauão mais, nem cui 
dauão que os outros dias cometiâo 
nouopeccàdo. Nos dias fantos que 
cahiáo no tempo do jejum , nam ti-
nhão obrigação de jejuar,coroo nos 

vDomineos. O pouo comum cuida-
uaque íe não lauaua pella menhàm 
cedo no dia de jejum o corpo todo, 
não era yaliofo. E al^ús mais igno-
rantes cuidauão o mefmo.fe nede dia 
tocauão algú de cada baixa,confor-
me í<o coftume fuperfticiofo dos Ma 
lauares, jejuauão muitos o jejum de 
noíla Senhora desdo priineyrodia 
de Agodo até dia da feda da Aílum-
ção,&: desdo primeiro de Setembro 
até a feda daNatiuidade,& o jejum, 
quechamauãodos Apodolos, que 
começaua o primeyro dia depois da 
feda do Pétecode até cincoenta dias 
(eguintes. Mas ede não era de obri-
gação fenam de deuação,de q muy-
tos vzauão,&o mais foléne q tinhão, 
erão tres dias q começauão dezoito 
dias antes do primeyro dia d a Q u a -
refma, a que chamauão em lua lin-
goaMononoibo, que dizião era o je 
jum de lonas, nos quaes dias fe daua 
nas mais das Igrejas de jantar ao po-
uo todo junto,a que concorrião to-
dos , dizendo que reuerenciauão os 
tres dias q lonas edeue,& jejuou no 
vétre daBalea,fendo figura deChrií-
to noflo Senhor. Todas as vezes na 

tezjoito 6 o 

Q£arefma,que pello difeurfo do dia 
& noite entrauão na Igreja,em que 
os Caçanares eftauào cantando o o f 
ficio diuino, tomauáo antre as pal-
mas das fuas mãos asdosfacerdotes 
erguidas beijauamlhas em final dc 
paz, & obediencia, & a ido chama-
uam dar, ou tomar o Caduri, o que 
nam ouzauão fazer,os que por parte 
da Igreja andauão penitenciados,ou 
efcõmungados, nem quequifeílem 
fazer os facerdotes lho confentião,e 
afsi a primeira cerimonia,que fazjâo 
OS que erão afoitos da eicõm unhão, 
era tomar o Caduri,& osCaçanares 
darem lho.As fuasfeftas começauão 
de vefpera a vefpera, nam de meya 
noyte,de modo que aoSol poílo do 
Domingo fe podia ja trabalhar, co-
mo nafegundafevra. 

Quando as moiheres parião guar 
dauão o cuftüme da k y velha,que íé 
do macho, nam eutrauão na Igreja, 
fenam aos quarenta dias,em que leua 
uam o minlno a efferecer, & fendo 
femeaaos oitenta,& antre tanto a ti-
nhão por immunda pera entrar na 
Igreja. Tinhão agoa benta fem ou-
tra bençamalgíia mais que deitar o 
Sanchridão hüa pouca dc terra dos 
lugares por onde andou, &. morreo 
o Apoftolo Sam Thome.quc os R o 
meirosquela hiãocudumauão tra-
zerem pelouros grandes pera daré 
às Igrejas pera ede efieyto: E quan-
do lhe faltaua eda terra deitauao hús 
graôs de encenço, & fem outra al-
güa bençãofe tinha por benta, & os 
Chridãosa tomaUão á porta da Igre 
ja,fazendo o fi nal da Cruz, & dizen-
do logo apos elle húa craçam a o he-
rege Nedor,e o final daCruz fazião, 
nam fazêdo a Cruz da banda efquer 
da pera a dereita,mas da dereita pera 
a efquerda, & dizião que nos erraua 

mos 
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mos no contrario.PoucosChriftãos 
fabião da doutrinaChriftàm,mais q 
benzerfe, & slgús o Padre nofio, & 
Aue Maria, merendo no fim delia o 
erro do peruerfo Neftor,nam dizen 
do madre deDeos.fem aprenderem 
outra coufa, fendo caufa dífto muito 
principal,nam enfinarem a doutrina 
emlingoa natural, fenam em Cal-
deo.que poucos tomauâo.-aefcõmu 
nhão craãtie elles muyto temida.& 
auia certos cafos à que andaua anne-
xa, & algüs cm que barbara, & cruel 
mente nam podião fer afoitos deliai 

né por morte, como era homicídio 
voluntário,& outros: nam conhecia 
outra Cenfuradas da Igreja, mas ti-
nhão porefla ,nam lhe entrarem os 
facerdotes em cafa, & afsi com efta 
penitencia a algüspello tempo que 
aoPrelado parecia, do que fe dauão 
por tam affrontados,& auexados.co 
mo pella efcõmunhão,& com a mef 
ma reuerencia a guardauam todos 
inuioalauelméte. As Igrejas eftauã fé 
pre çugifsimas,fem ornamentos, fò 
tinhão algfias veftimentas com que 
diziãomiífa, cõ muy pouco concer-
to,^ efta U3m fobre os altares $ & den 
tro nas Igrejas muytos petrechos de 
cafa,& coufas indecentes. E as anti-
gas erãotodas feytas a modo de Pa-
godes dos Gentios, mas todas cheas 
de Cruzes ao modo das do milagre 
deS.Thome,qúe elles chamãoCruz 
de Sam Thome j donde fe vé quan -
to mais antiga he a ventraçam defta 
Cruz,& affeiçam & modo delia,que 
o tempo em que pellos Portugne-
zes foy achada : poií as Igrejas 
antigas deftes Chriftãos edificadas 
muytos annos antes delles virem à 
índia, eftauam todas ornadas delias 
afsi em pintura, como em efeultura; 
Guardauão afora os Domingos, & 

feftas dos Apcftolos,as dalgüs here-
ges Neftorianos com tudo de San-
tos , & afsi todas as feftas feyras, do 
Natal, ate a Quarefma,& com mui-
ta folénidade o dia, em que coftutna 
lbaraCruzdogloriofo ApoftoloS. 
Thome ,que he a 18. de Dezembro. 
E a tres de Iolho hüa fefta com folé-
nidade ao mefmo Apoftolo,q hús di 
zem que foy o dia, em que aportou 
neftas partes da índia, outros q foy 
o dia, em que feu corpo foy tresla-
dadoperao lugar era queeftà, q he 
o mefmo em que a Igreja celebra a 
fefta datresladaçam de feu corpo pe 
ra a Cidade de Edeffa, o que nam de 
ue fazer duuida a elle eftar na fua I-
greja, porque como bem moftrou o 
Cardeal Cezar Baronio nas adições 
que fez ao Martyrilogio Romano, 
nefte dia,nas tresladações dos San-
tos he muy ordinariamére parte das 
reliquias pera onde pretendem os q 
as tresladam,& deixarem outra par-
te delias no lugar,em queprimeiro: 
eftauão:E de hüa,ou outra maneira, 
muyto faz por efta tresladaçam. de 
algüs, achandofe câ o corpo do glo-
riofo Apoftolo d uuidão,celebrar ef-
ta íuaChriftnadade de tempos anti-
quifsimos efta fefta nefte dia, em q 
a Igreja celebra fua tresladaçam pe-
ra EdeíTa, 

Também eftes Chriftãos vzauarn 
muyto de hü liuro de fortes, & feiti-
ços,& quechamauão Parifmáo,que 
quer dizer mefinha perfica, oqual 
andaua entre osliuros da Igreja, & 
nam auia Caçanar que o nam tiueílè 
& ainda com elle ganhauão muytos 
de comer,tirãdo dali os diasfauftos, 
ou infauftos pera cafamentos, & pê-
ra outras coufas a modo deGentios, 
& muytas feytiçariaspcradiaerfos 
intétos,& algüs torpes, o qual liuro 

com-
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cõpuferamdous Caçanares que fo-
ram eítudar à Perfia,porque vendo-
fe os Chriftãos antigamente faltos 
de Sacerdotes, & de quem os doutri 
nafle „mandaram a Babyionia dous 
mancebos de habilidade peralà apré 
derem, & fe ordenarem, & a Theo-
logia, que de là trouxeram foy viré 
feitos grandes Nigrothantes,& Fey 
ticeyros, cò o q inficionaram muito 
toda cila Chriftandade,& acrecenta 
ram os erros q nella auia. Defta ma-
neira corrião os Chriftãos defte Bif 
pado , & feus Sacerdotes nas coufas 
efpirituaes,& Ecclefiafticas,quando 
oArcebifpo veyo a elle, & celebrou 
oSynodoDiocefano, emquepella 
bondade de Dcostodas ellas foram 
reformadas, & portas na ordem que 
fe podia defejar. 

C A P I T V L O XIX. 

Vos coftumes do chrijlãos de Sum Tho-
me nas coufas fteulares. 

POrto que os Chriftãos de S. 
Thome faõfogettos aReys 
gentios cm cujas terras mo-

rão,& lhe pagão feus tributos,& cbe 
decern a feus Regedores,& guardão 
fuas leys,no que nam toca na Chrif-
tandade, cõ tudo por cõcerto q en-
tre fy tê, & curtume antiquifsimo dc 
fuaChriftandade (em q , ainda que 
efpalhada por tão diuerfos Reynos, 
em quanto Chriftãos fecófctuão.co 
mo num corpo, & republica) eftà de 
uoluto todo o gouerno ao feuBifpo, 
afsi efpiritual, como téporal, & em 
todas fuas coufas recorrerê a elle,ain 
da quealgús maos Chriftãos fe vam 
cõ algüas aosReys infiéis,mas como 
faõ todos tyrãnos todo o proueyto 
das couías fica feu>& vfurpão âs par-

IS 

tes,omaisdofobreqIitigão. C Õ o 
q né a hüs, nem a outros lhe vem bê 
do partido,& afsi lhes he forçado, & 
milhor acudir ao Bifpo q lhes faz juf 
tica,&afsiquando tem algüademan 
da fobre coufa graue de fazenda , ou 
honra, acodé as partes a elle que ef-
colhe decõfentimentodelias,qua-
tro,feis,ou oyto Chriftãos de capaci 
dade,& entendimento,e diante dei. 
les diz hüa parte tudo o q quer, & o 
q pretende dando todas fuasrezões 
& em quáto fala,as outras partes ca-
lão , como acaba,falão os outros, & 
ouuindo o Prelado cõ os adjunto.s 
efeolhidos todas as partes, determi-
nam,oque lhes parece juftiça,&paf~ 
fam hüa olla, ou prouifam dirto afsi-
nada pello Bifpo , cõ que fica acaba-
da a caufa , & quietas as partes por 
muyto que pereãofem apellar,nem 
agrauar, nê replicarem coufa algüa, 
&dão fuas rezõestam largamente q 
em Angamale falou luia molher tres 
dias continuos pella tnenhám,e à tar 
de diãte do Arcebifpo fobre hüa cau 
fafua q trouxe cõ outros diãte delle. 

Nam herdauão entre eftes Chrif-
tãos as filhas, & foccdia muy tas ve-
zes morrer o pay carregado delias,e 
paflarfua herança toda a humparen 
te macho, em terceyro, ou quarto, 
& mais grãos,ainda de linha trafuer 
fal,& ficarem as filhas morrendo de 
fome,cõ q muytas fe danauão, efe fa 
zião rois molheres,e afsi mais, ainda 
q tiuefle filhos,curtumauã a perfilhar 
outros q o nã erão feus,a q tomauão 
afeiçam, queentrauão depois defua 
morte á partilha com os naturaes,& 
ordinariaméte faziãoifto aos filhos 
dc fuas eferauas, que criauam,& 
pera a perfilhaçam, nam fazião ma-
is que leuar o mininoque queriam 
perfilhar diante do Bifpo, &lhedi-

L zião 
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zião que o aceitauáo por filho, de 
que logo lhe paíTaua olla, & proui-
íam,com que ficauaperfilhado,mas 
ambas eftas coufas remedeou o Arce 
bifpo no Synodo por ferem barba-
ras , & contra todo dereyto.Quan-
docafauão, dauáo o dizimo do dote 
á fua Igreja, & de nenhúa outra cou-
fa o pàgáoj Fazem muytas feitas em 
feus cafamcntos,& tem nelles certas 
primininécias concedidas pellos Re-
ys antigos doMalauar, que nenhús 
outros podem ter: O vertido foy o 
mefmo que o dos Malauares nus da 
cinta pera cima, & nos buchos dos 
braeos argollas de ouro, ou prata,& 
por diante huns panos de Seda bem 
concertados , a íeu modo , que lhe 
tomão des da cintura até os joelhos, 
& alguns os trazem muy to ricos, & 
cingidos com hüas fitas de feda, ou 
cintos, & relhos de ouro, ou de pra-
ta muy tobem guarnecidos: Todos 
andãocom fuas efpadas, & rodellas 
& alguns com efpingardas, & lan-
ças, mas quando vão á Igreja as lar-
garam, & ordinariamente em fcus 
Bazares trazem hüas cabayas com-
pridas , brancas, ou azuladas trajo 
honerto, & m u y t o comporto, de 
que também vzam oshomésde ida-
de. Bm toda a parte, ainda quando 
vão fora trazem os cabelos crecjdos 
como os Malauares, rematados no 
alto da cabeça, ou a hüa ilharga com 
hüa fita de feda de cor, ao que os 
mais dos Chrirtãosacrecentam por-
hüas contas de rezar, ou hüa Cruz 
de ouro, ou prata, & afsim porto q 
no trajo fe não diferencem dos Nai 
res ,quandoandáoantreellas, com 
tudo entre muytosmilNairesfeeu-
cergará hü Chriftão. AIgüs velhos,e 
viuuos,que não querem mais cafar,e 
os que tem ido em RomariaaSam 

Thomc,& que feprezãode mais re* 
ligiolos cortao os cabellos,& os tra-
zétrofquiados como nos. Traziáo 
as ore lhas fu radas,& muy to depen -
duradas como os Malauares, & nel-
lasmuytas arrecadas,joyasdouro, 
& pedraria,& muitas argolas douro 
juntas,q lhe fazem crecer mais as o-
relhas q elles tinhão por muita auto -
ridade. Edoirajo fòirtolhetirouo 
Arcebifpo no Synodo por fe differé-
çarê, em algüa coufa dos Gétios,em 
^ elles por erta rezão cófcntirãocõ 
facilidade: Seu comcrordinario, he 
arroz cozido cõ muitas iuenções de 
certas potagés q deitão fobre elle,aq 
cõmmumente nertas partes chamão 
caril, & certos bolos de arroz feitos 
cõ mel,ou Iagra ,q heaflucarfeyto 
de palmeira,&toda a coufa de leyte 
& manteygas, de que fazé fuas igua-
rias. E poucas vezes comem carne, 
fenam quando vem a terras de Por-
tugueíès,ou os agazalháo em fuas ca 
fas, & nam porque a abominem co-
mo os Gentios, & Naires, mas por 
nam fe curarem com eila , & eftou-
tros mantimentos fcrem mais vza 
dosem fuas terras. Por iffofe às ve-
zes fe a comem lhe faz mal, & com 
eftes faõ robuftos,groflos, & forço > 
fos, &a melhor gente de guerra de 
de todo o Malauàr,& afsiíe os Reys 
nas fuas guerras trazem algús Chrif-
tãos de São T h o m e , nelles c o n f i f t e 

a força de feu exercito : São gran-
des efpingardeyros, & tão exerci-
tados no atirar, que muytas vezes 
errão ao que tiram,&de muyto pou 
ca idade fe criáo com as efpingardas 
na mão, & afsim fam grandes ca-
çadores . De oyto annos de ida-
de começam de hir logo aefcola de 
efgrima, aonde fe exercitam no ju-
gar das armas, até vinte, & finco, 

pro-
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procurando os meftres , que cha-
mão Panicaes de os fazer ligeyros, 
pcraos faltos, voltas, & meneos, 
& codas íuas lições fam de efpada, & 
rodella , & lança, & quando fam 
de pouca idade atamfe os mininos 
nas efcolas, com tnuytascordas, & 
vntáofe de azeyte de c o c o , í k os 
meftres poem os pees lobre elles, 
correndolbe aísim os braços, como 
as pernas pizandoos, pera aísim os 
excercitar, & deíengonçarfe,que 
vntados com aquelle azeyre, & pel-
lo curtume quetem, nam fentem 
niftodano. O que certo, he dead-
miraçamverem crianças de tão ten-
ra idade, pelloq eftàtodoo Mala-
uarcheyodcftas efcolas, & deftes 
meftres, & Panicaes, quefeoshâ 
Chriftáos, nam vani os filhos dos 
Chriftãos às efcolas dos Gétios, mas 
fe os nam hà, vão a outras, & o mef-
mo fazem os filhos dos Gentios nas 
efcolas dos panicaes Chriftãos, por 
que efte exercício he cõmum a Nai-
res,& Chriftãos, por onde faõ eftes 
panicaes muyto eftimados em todo 
oMaIauar:Não ha entreelles fificos, 
mas curãofe com eruas , & outras 
mefinhas fimplicis, cõ que fe achão 
bem,que nos fabados à tarde fe hão 
de vntar todos com azeyte de co-
co , ou gergelim, & afsim cheyos de 
azeyte,eftãoduas, ou tres horas fo-
bre hum catere, & dahi fe vão Ia-
uar, ouem fuas cafas, ou em tan-
ques públicos, de que todo o Mala-
uar he cheyo,&logo fe vertem de pa 
nos, 8i cabayas limpas, & com ella 
faem ao Sol porto, em que entre el-
les fe começa a folénidade do Do-
mingo, ate aquellahora, des de aca-
bado de jantar nam tratão negocio 
algum , nem falãocom peíloa algúa 
fora de fua cafa, dando todo tempo 

62 

a efta vntura, & lauatorlo.em q ram 
bem Iauão a cabeça, & cabellos fol-
tos com certas eruas, que fazem ef-
cutnas, como o fabão preto de Eu-
ropa , & feruelhe do mefmo,& com 
eftas vnturas, & lauatorios fe achão 
muyto bem defpoftos, & como fe 
criãocom elles, & os vzam por toda 
a vida, fe lhes faltão logo adoecem, 
& o mefmo fazem aos mininos de 
peyto. 

São homes de muyta rezao, & de 
muyto bom entendimento, & algüs 
delles,com quem em toda a parte fe 
poderá tomarconfclho,entre elles 
hà muytos ricos, mais de mercado-
rias, que de herdades, porque muy 
poucos tem fazendas, & os que tem 
algiía ,faó palmares, quenefte Ori-
ente he a mais groíía fazenda de to-
das , porque delia fe tira quafi toda 
a fuftentaçãoda vida humana, E afsi 
aquém o nam experimentar parece-
rá coufaduuidofa, a diuerfidade de 
coúfas,que fe tirão daspalmeiras.Pri 
meiramente dão vinho fazendo no 
alto delia hum faro,& põdolhe nelle 
hüas cabeças, que tiram a certas ho-
ras cheas, ao qual chamao fura, he 
muy faudauel, & proueitofo,engor-
da , & alimpa. Efte mefmo cozera 
depois, & fizem outro generojde 
vinho, qchamão orraqua mais for-
te, & que repreíenta mais o noffo vi 
nhodevuas, mas corta muito a na-
tureza,& embebeda tmiyto,maisq a 
fura, & ainda deftecom outro cozi-
mento mais apertado fe faz, outro 
muito mais forte q refpóde a agoa 
ardente , aquechamão nimpa, Da 
fura fazem formento com que le-
uedão o pão, & fem ella nam fe po-
derá leuedar, nem cozer bem,nef» 
tas partes. Dão agoa excellentif-

fima , que íenam deuifa da das b o -
L 2 as 
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as fontes, & afsim a bebem polia 
Feda , trazendo pera iflo algüas la-
nhas, que fam os cocos , em ver-
des , & tem tanta copia de agoa que 
alguns tem tresquartilhos, & cana-
da , & afsim acontece muytss vezes 
faltando agoa nas naos queleuam 
eítaslanhas, fultenraremfe muytos 
dias,& mczcs.com a agua delias. 
Também dão azeyte moydo o mio-
lo do coco feco, & efpremido em 
moinhos de mão que pera iíto tem> 
& na terra nam hà outro de que fe-
fuftentem. Dão vinagre commum 
na terra, que fe faz da fura que aci-
ma diffemos. Dão aflucar , a que 
chamão Iagra, que fefazdameíma 
fura, & he o cómum aflucar da ter-
ra, porque o nam cuítumauão fa-
zer ncítas partes das canas . Dão 
mantimento ordinário dos cocos fe 
cos , tirado o miolo , partido, a que 
chamãocoprâ, de que fecarregãò 
nauios pera tnuytas partes. Dão ta-
maras, que entre os Arábios he fuf-
tentação ordinariada gentecómum 
pofto que aspalmeyrasquedãota-
maras, nam dàoeftoutros fruytos. 
Dão palmitos, que fam muyto gof-
tolos, & no fabor a modo de car-
dos da nofla terra ; Easpalmeyras 
agreltes dão outra fruitaaquecha 
mão trafolins,que come a gente cõ 
mum da terra. Do cayro que cer-
ca o coco antre a primeyracafea que 
hc branda , & a íegunda que he mui 
to dura fe faz toda a forte de cordoa 
lha, enxarceas, amarras, & todo o 
feruiçodaí naos de cordas da terra, 
melhores, & mais fortes queasde 
linho & delle também fe faz fio,com 
que fe cozem algfias coufas : da fe-
gúda cafea do coco que he como de 
pao duro fe fazem muitos vazos pe-
ra beber,&peratodo oferuiço,&oq 

fe nam laura ferue de lenha pera o fo 
go a que chamão charetas que pera 
iffohe eílimado. Das folhas fe faz to 
d o o género de efteiras,& ceílos,al-
cofas , canaftras, & outras fortes de 
coufas do feruiço cómum das cafas. 
Serue tambem de relha, porque c5 
eíta cobrem os naturaes, & pobres 
íuas cafas,que as d .fendem tambem 
dasinclemertcias, do tempo, coroo 
a mefma telha , & delias tefsidas fa-
zem tambem fombreyros,com que 
fe defendem do Sol, & da chuua , & 
tambem toldos dos nauios, porque 
os nam penetre o Sol,& juntamente 
feruem fuas folhas curadas, & con-
certadas, de papel, & pergaminho, 
em que efcreucm fuas cartas, & con 
tratos, doações, & todas as mais ef-
crituras, porque em todo o Mala-
uar nam ha outro papel. Efcreuetn 
nellas de hüabanda, & doutra com 
hum ferro amaneyradeburil, que 
vay entralhando asletras , tendo a 
folha na mãoefquerda, Íícfcreuen-
do nella com a derey ta, o que muy-
tos fazem com mais velocidade que 
os noflos, mais aprefladosefcriuães 
fobre muy boas mezas, SI com tan-
ta facilidade, que às vezes com os 
olhos noutras partes vam efereuen-
do, & fe aefcriturahe muita enfião 
duas, ou tres folhas deltas com hum 
fio das mefmas ollas, que afsi lhe cha 
mão, & logo fe entendem as que fe 
feguem.hfias às outras,& durão ef-
taselcrituras muyto mais que o nof-
fo papel, pergaminho , & quanto 
maisvelhas fe diuifam melhor, as le-
tras cortadas, q as noílasefcrituras: 
Serué tábé as palmeiras démaftros 
pera naos, & tudoo maisdo ferui-
ço delias, & ainda em muitas, teci-
das as mefmas folhas a modo de es-
teiras , feruem de vellas dos mef-

mos 
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mos nauíos, & afsim acontece fazer 
te hua nao toda de palmeyras, fem 
entrar outra coufa cm feu feytio ; & 
carregauafe delia,fetn entrarem nel-
la outras mercadorias , fenam de 
palmeyra, conuema faber, vinhos, 
azeytes, vinagres, affucar, copra, 
c?y r o , & tudo o mais que difíemos: 
o que de paflagem quis notar, pera 
fe ver a fertilidade que Deos poz 
neftas partes em hüa (ò aruore, pois 
as auia de priuar doutras da noíía 
Europa , que repartidas dão eftas 
mefmaî coufas ,&por iffo he neftas 
partes a milhor fazenda, da qual al • 
güs Chriftãos de SamThomcfam 
ricos, masmuy poucos,que os ma-
is viuem detrato de mercadorias da 
terra , & muytos, os mais groílos, 
do trato da pimenta que trazem cn -
tre mãos, & elles fam os mercado-
res , a quem os Portuguezes a cotn-
prão pera as cargas das naos, que 
vem pera o Reyno , & nifto fam 
homens de muy to primor, verda-
de , & credito, trazendo toda efta 
pimenta do Malauar aos pezos, de 
Còchim, a Coulain. O pouo com-
mum , & gente bayxa , hedada a vi-
nho de palmeyra, donde entre elles 
íe achão por efta caufa muytos homi 
cidios, pella qual rezão era o homi-
cídio antre elles cafo reíèruado, do 
qual nem no artigo da morte po-
diáo fer afoitos, como no Capitulo 
atras diílemos ; Sam caridofos, & 
piadofos huns com os ourros,& tra-
tam por eftremo bem feus catiuos, 
cujos filhos ordinariamente vem a 
fer herdeyros de feus Senhores, ou 
de toda a fazenda, fenão tem filhos 
naturaes,ouentrandoàpartilhacom 
elles por perfilhaçam , como aci-
ma diíTemos. Ajuntamfe todos em 
certos dias nos alpendres daslgte-

O 
jas,& jantão comummentefàzendo 
o jantar, ou a fabrica da Igreja, ou 
alguns ricos que fazem voto à Igre-
ja de dar eftc jantar, no qual, ricos, 
& pobres comem igualmente , & 
chamâo a ifto Nercha , &. nos en-
terramentos, ou officios folennes, 
que fazem pellos defuntos , fazem 
os meímos jantares, aquechamão 
Chata , guardando ainda nifto os 
Cuftumcs dos Chriftãos da primiti-
ua Igreja . Padecem muytas injuf-
tiças dos Reys infieys, que lheguar-
dão priuilegios de fuas honras quan-
to pera nam entenderem com o 
caftigo de feus delitos , de modo 
quefe hum Rey mandar por hum 
Chriftão no Caloete , que he o ge-
nero de morte dos condenados, 
de que acima diíTemos pofto que te 
nha cometido muytos delitos di-
nos de morte > auerfchão todos, em 
todas eftas partes por muy afronta-
dos , & neftas coufas lhe guardam 
tanto feus priuilegios , & honras, 
quefe lhe quebrãalgum, oufe lhefa 
zé oualgiía afrõta,acodé aoPvey,& 
clle fe fogeyta a dar fatisfaçam, & 
ordinariamente por pena,& caftigo 
da culpa , que cometeo,' tras hüa 
mão , ou braço de prata , que man-
da offerecer à Igreja dos Chriftãos, 
àquefe faz aquella afronta,ou lhe 
trazem outra coufa , com queelles 
ficam fatisfeytos, fò na fazenda lhe 
fazem muytas tyrannias, & forças, 
porque fe antre elles hà algúa dife-
rença que algum fe va queyxar ao 
Rey,vfurpada fazenda de ambos 
em pena quanto pode, fem nenhúa 
ordem,nem concerto algum de Iuf-
ftica, nem direyto, & quando mor-
rem entrão os Reys à partilha deíu 
as fazendas como cada hum dos fi -

lhos,&como ellas fe fazépor íèusRe 
L 3 gedo* 
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gedores, fempre a mayor parte fica 
com os Reys porto que algüsnatn 
vzauam defta força,fendo o primey 
to q a imroduzio o Rey de Còhim, 
bà poucos ânuos, que outroi alguns 
quiferam imitar. 

Guardauão o curtume dos outros 
Malauares, de nam tocaré cartas bai 
xas, & fe acertam de tocar lauamíe, 
nam polia fuperrtiçam dos Gentios, 
que tem pera f y , que íe tocão com 
cartas baixas,ficam empoleados,co-
mo elles chamão,que he como irre-
gulares, ate íe lauarem: Mas porque 
como viuem antreNaires, le toca-
rem as caftas baixas, ficaram os Nai 
res nam podendo tocar com elles,& 
aísi perderam o trato, & cõmunica-
çam da vida as compras, & vendas, 
& a s honras dos Reys,porqfòcom 
os Chriftáos podem comunicar, & 
tratar os Naires, por ferem hüs, & 
outros cartas nobres,&pellamefma 
rezam com os Bramenes. Toda a 
outra carta, he pera elles baixa, que 
faõ muytosno Malauai, tendo a to-
dos os outros como eferauos, & ca-
tiuos feus, & tam aperreados nirto, 
que por nam tocarem em hum Nai-
r e , nem íe chegarem junto delle, 
quando fe encontrão,fe apartam lo-
ge dandolugar a baixo ao Naire,ou 
ao Chrirtáo, & em tal dtrtancia,que 
nenhúa couía fua lhepoffaçocar.E 
afsim acontece vir hum dertes po-
bres de carta baixa com algúa coufa 
deferuiço às cortas por hú caminho 
eftreyto,& por muyto que tenha an 
dado voltar, & tornalo a defandar 
por fe nam encontrar com o Naire, 
que de muytolonge dà hum brado, 
dizendo Poo, que he afaftaiuos lon-
ge. E fe o de carta baixa o nam faz 
podeo logo matar o Naire fem pena 
algúa: mas fe os Chrirtãos çftáo em 

{»arte onde nam pofla íèr fábido pel-
osNaires nam fazem cafo dertes bar 

barostocamentos. 
Asmolheres íaóporcftremoho 

neílas, afsim na vida,como no trajo, 
porque trazem vertidos hüs mantos 
brancos, ou tintos como anil, com 
que ficam azulados, que lhe cobrem 
o corpo todo, & deitão no ao rçdor 
do rorto, como beatilha foqueixadj 
em voltas que lhe cobre a cabeça, & 
dèce ate lhe t obrir os pès, que repre 
fenta muitahoneftidade,& faõ ordi-
nariamente de bom parecer,& mais 
aluas que muitas naçõesdo Oriente. 
Todas em entrando o Biípo na Igre 
ja lhe vão húa>& húa bejar a mão cõ 
tanta cõportura aífentandofe de joe-
lhos primeyro,& depois pondo a ca-
beça no chão,& erguendoa cõ mui-
ta reuerenciatomãoabcnçam, que 
parecem todas religioías muy com. 
portas, & o mefmo fazem aos míni-
nos,ainda aos que trazem nos collos 
pondoos aos pésdoPrelado.Nos di-
as em que tem fua purgaçãç ordina-
ria, namfe aleuantáo, nê fazem cor-
teziaalgúa por graue qfeja, no 4 pa-
rece que allude à hirtoria de Rachel 
com feu pay. 

Erteserãoos curtumcsdosChrif-
tãosdaSerra, afsi nascoufaspoliti-
cas, como nas Ecclefiarticas,quando 
o Arcebiípo foy a ella, dos quaes fò 
tirou os que tocauão na Fé,ou eferu 
pulodeconfciecia, ou que de todo 
erão barbaros, & contra dereyto, áç 
rezam, & os mais lhe conferuou pro 
curando de os arreigar mais em al-
gúsquetinhãodeedificaçam,& aos 
que tirou íe enxerga bem a força , & 
poder do braço de Deos,pois em tão 
pouco tempo defarreigou da Serra 
muytos curtumes moy antigos, em 
que elles, & feu auòsauião fido cria 

dos 
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dos de tantos annos, & que eftauão 
tam afeiçoados, que auendo de lhos 
tirar, erahüadas rczões que dauam 
pcra o nam rectberem. 

C A P I T V L O XXII . 

Da celebração do Synodo. 

Vntos todos os 
Caçanares no lu-
gar do Diamper, 
& os procurado-
res dos pouos, 
quatro de cadáhii 
com poderes pê-

ra darem confentimento,em nome 
defeupouo, a tudo o queícfi?eíTe 
no Synodo, antes de entrarem nelle 
cícolheo o Arcebiípo oyto Caçana-
res dos de roais nome na Serra,& de 
may or credito, & juntos com ellc,& 
c o m o Arcediago,lhesleoem parti-
cular todos os decretos que tinha fei 
tos no Synodo,pedindolhes o íeu pa 
recernellesjconioíe os nam trouxe-
ra ja determinados cícritos peraque 
paliando nertaconfulra, nos demais 
nam ouueffe duuida,fatisfazédoelle 
a todas, as que lhe punhãoeftcs oy-
to da confulta,dandolheas rezões 
delias,&mortrando a verdade das 
coufasdaFé polas diuinasefcrituras, 
& nas outras de curtumes indifferen 
t e s , & que em fy nam tinhão mal al-
gum feauia algüa duuida,parecendo 
fe emédaua,ou defpunha doutra ma-
neira,ou fc acrecentaua: de modo, q 
quando forte publico, nam ouueíle 
là que dutridar,& duuidando algum, 
íatisfizeífem os Caçanaresdaconful-
ta à duuida o que tinhaprattcado, & 
alTentado. E quando fe trataua de 
curtumes, erão também chamados 
quatro velhos dos mais graues , & 

mais nobres da Serra, pera fc conful-
tarcom elles, &el les também daré 
nas Confagrações rezam, porque íe 
tirauá tal curtume , oufe acrecenta-
ua. O que foy de muita importân-
cia pera celebrar o Synodo cõ quie-
taçam,porque crtesquietauam os ou 
tros, & os perfuadiâo quando fe mo 
uia algüa duuida ja como autores 
dos mefmos decretos. 

Viftostodoscs decretosem parti 
cular,& aprouados pellos da conful-
ta, chegando o Domingo terceyro " 
depois de Pcntecorte i o . deíunho, 
de. 1599. fecomeçou o Synodo vin 
do dc Còchim pera a celebração dei 
le todo o Cabido da Sé, pera afsirtir 
ao Pontifical que o Arccbifpo auia 
de fazer, & afsim toda a Capella , & 
mu fica, & muytos Clérigos que vi-
nhão a ver o que fe fazia, veyo tam-
bém o Capitão Dom Antonio dc 
Noronha,& muytos fidalgos,& pef-
foas nobres, & a Cidade em corpo, 
Vereadores, & officiaes da Camara, 
& muito outro pouo , pera aísiftiré, 
& verem coufa que dc tantos annos 
rodos defejauáo , & pera cite dia má 
dou o Arcebiípo que rodos os facer 
dotes diíleílem Miííá,& os Ecdcfiaf-
ticos,q nam erão facerdotes,& pro-
curadores dos pouos cómungafíem, 
cõfefiandoíeprimeyro, & íe algum 
puzefle duuida à confiílam , porfer 
coufa de que íè auia dc tratar no Sy • 
nodo nam cõmungaífe,&que todos 
encomendaííem a Dcos acaufado 
Synodo,& lhe fizeflem orações pel-
lo felice focceflodelle, & ao Sol pof-
to de cada dia, & em quanto elle du-
rafle, fe diffeíTe hüa Ladainha canta-
da, primeyro os Slirianos,em Cal-
d e o , & depois os Latinos pclla mef-
ma tenção, o que afsi fefez , & che-

gada a hora da Miffa.a diffe o Arce-
L + bifpO 
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biípo cõ grande folénidade ad tollé 
dum fcilma,como íe conténo mifial 
Romano, & pregou o padre Fran-
cifco Roz daCópanhia delcfusem 
IingoaMalauar do intento doSyno 
do,&obediencia deuida à IgrejaRo 
mana com muyto proueitodosou-
uintes, acabada a Mifla, veftido o Ar 
cebifpo nas mefmas veftidurasPon-
tiíicaes fez o officio do principio do 
Synodocomo fe contem no Ponti-
ficai Romano:& no fim delle aflen^ 
tando no faldiftorio fez húa pratica 
larga a todo o Synodo do intento, 
pera qne o celebraua, & obediçncia, 
que todos deuiâo dar á Santa Igreja 
Romana, & logo diiíe que elle cele-
braua aquelle Synodo porauthori-
dade de hum breue do Santo Padre 
Clemente Oytauo,em que lhe enco 
mendaua aquella Igreja por morte 
do Ârcebifpo Mar Abraham, que Io 
go foy lido, & declarado em lingoa 
Malauar, alem delle ferMerropolira 
no Primaz de todo Oriente, & co-
mo tal lhe conuinha acodir ás necef 
fidades fpirituacs de todas as Igrejas 
delle Sede vagante de feus prelados, 
nam tendo capitulo que as gouer-
nafle como aquella nam tinha,& lo-
go lhe perguntou feerão contentes 
de celebrar aquelleSynodo,pera def 
truição das heregias,& erros, q na-
quelle Bifpado femearão os hereges 
Neftorianos, & ga alimpar os liuros 
das falfas doutrinas, que nelles efta-
uão efcritas,& pera darem obediên-
cia àSanta Igreja Romana,& ao Pa-
pa fucceílor de Sam Pedro,& Vigay 
ro de Chrlfto na terra,&pera fe tira-
rem as publicas fymonias, de que os 
Sacerdotesvzauão naadminiftração 
dos facramétos.e pera fe reformar o 
Clero, & coufas da Igreja, & curtu-
mes de todo pouo, & todos refpon-

derão,que erão contentes de fe cele-
brar oSynodo,& fe trataré todas ef-
tas coufas nelle, & por temer que fò 
ra das congregações, fe fizeílem al-
gúascõiultas perjudiciaes,& ouuef-
fe contendas, publicou húaefcõrrm-
r.hão,latx fentcntise,queem qnanto 
duraffe oSynodo nenhüa peífoa fecu 
lar,ou Ecdcfiartica foiTe oufada a fa-
zerajuntamento algum com peííoas 
Ecclefiafticas,ou fecularcs, pera tra-
tar de coufas tocantes ao Sy nodo,ou 
â Chriftandade fem fua licença, mas 
que tudo o que qutzefie tratar, fofle 
nas congregações,em pnblico, aóde 
comprifle.fem contenda feria ouui-
do, & lhe feria refpondido á fua pro 
porta,ou duuida,& afsim,que nenhú 
íe foíTe fem fua licença, & aísinar os 
decretos,& fazer aprofiflam daFè,& 
afsim mandou que todos os que ti-
ueílcm algüaduuida.ou nas coufas da 
F é , ou nas que viííem declaradas no 
Synodo, apodefieIiuremenrepro-
por na congregação,cm publico pe 
ra fe lhe refpondcr, & fatisfazer, & 
com ifto fe acabou a folénidade do 
primeyrodia.naquella tarde, & noi-
te feguinteíoube o Ârcebifpo polas 
efpias confidentes que trazia entre 
os Chriftãos, que em muitas partes 
fe ajuntarão Caçanarcs com outros 
Chriftãos,& pofto que não tratarão 
expreflamente das coufas do Syno-
do,nem de encontrar, cõ tudo mny 
tos delles dizião com grande fenti-
mento.A menhám fe dá fim pera fê-
preao noiío Patriarcha de Babylo-
nia,quenos gouernoutãtos annos. 
Ia nam nomearemos no officio di-
uino, & na Milla Mar Simon,como 
nomeauamos (que afsim fechama-
ua o Patriarcha,que então gouerna-
ua). Efte MetanedeEuropa,q aísi 
chamão a feu Ârcebifpo, foy tão po -

derofo 



JORNADA IX) ARCEBISPO 171 

Capítulo XXI. 6í 

derofo,que nos tirou tudo,o em que caes tirou a Mitra, poffe em joelhos 
eftauamos criados, & outros dizião diante doaltar môr,tédo o lioro dos 
fe o que elle faz he bom,peraquehe fantos Euangdhosdiante de fy,& fo 
tratarmos do paíTado,& cada hum fa breelle húa Cruá de prata graáde c5 
laua nas coiifas do Sy nodo,& do Ar- fanto Lenho, põdo as mãos no Mif-
cebifpo conforme trazia o coração, fal, &na Cruz fez toda a ptofiílam 
auendo que fora mais poderofo que da F é , & juramento que os outTos 
todos,«pois leuara à noz tudo o que auião de fazer,&ella acabada, fe af-
quifera, & acabara, o que nunca nin fentou , & fez hüa pratica aopouo, 
gué poderá fazer.Do.nde (e vé quão declarandolhe os pontos da profif-
afFeyçoados eftes eftauão ao feufalfo fam da Fè,que fizera, &. obrigação q 
Patriarcha , & quão impofsiuel fora todos tinhão de a fazer,enellã juraré 
fazelo anathematizar, & ter por hc obediencia á fanta Igreja Romana, 
rege.fe Deos com íua poderofa mão A qual acabada outre algü rumor en 
alembrandofe deftes pouos, os nam tre os Chriílãos&Caçanares dizedo 
rendera,&o nam acabara cõ elles. queelleserão Chriftãos, & tinhão 

Ao outro dia diffe o Arcebiípo Fè . como auião de profeíTar a 
Miffa rezada, & logo reueílidoem Fèmoftrando que a não auião tido 
Pontifical fez oof f ic iodo fegundo antes^ O que fentindo o Arcebiípo 
dia dó Synodo, como fe contem no lhes diífe, que obrigação era de todo 
Pontifical Romano, o qual acabado Chriftão, quando fcíTe requerido, 
fe publicou hum decreto,que todos oiiouüefle fofpeita feduuidaua em 
osprefentes, &osprocuradoresdos algüs pontos da Fè fazer profiílam 
pouos, por feu pouo fizeííèm a pro- delia hüa,&" muytas vezes, & q elle 
fiífam da Fé nas mãos do Arcebiípo era Chriftão pay , & Prelado dos 
em fúa própria lingoa natural, Mala Chriftãos de todo Oriente, & mais 
uar,na forma,em que a fizefle o mef queprofeílaua , & queelles cõfefla-
mo Arcebiípo, a qual trazia feita, a- uam,que andaoão até então aparia-
crecentando ao quefe conté na bui dos da obediécia da fanta Igreja R o 
la de Pio quarto, a anatheroatização mana,& que porafto íoléne afsina-
de todos oserros de Neftor, & dou do por elles auiade confiara obe-
tros q corrião no Bifpado , &.apro- dienciaque lhe daoão> Com eftas re 
uação do Santo Concilio Ephefmo zoes ficaram íatisteyros, & quietos, 
prímeyro, de duzentos Padres.&ju dizendo qne era muy bem feyto , & 
ramento mais expreífo da obedien- que o Arcebiípo tinha rezam,& pois 
cia ao Papa, & fanta Igreja Romana elle fendo tal Prelado afizera , nam 
&derenunciar a obediencia do Pa- auia peraque elles duuidaífemdeafa 
iriarcha de Babylonia perafempre, zer,& logo pondo o mefmo Miílal 
& receber fem contradição naquel- íobre oGremial, & a Cruz encima 
le Bifpado o Prelado, &bifpo, qne o aflentoufe de joelhos oArcediago; 
Papa mandafle,& não outro algum, & có as mãos no MiíTal,& Cruz q o 
& perafe dar execução a eftedecre- Arcebifpotinhafez a mefma profif-
to ,&com íeu exemplo prouocaro fam em alta v o z , quede todosfoy 
Arcebiípo aos de mais fazeréomef ouuido em fua própria lingoa natu-
m o , veftidonas vcftidurasPoiitifi- ral Malauar,dizendo primeyro a to-

do 
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doopouo que a fazia por fy , & p o r contem. Anathematizo ao peruerfo 
todo oBifpatloda Serra,cujoGouer heregeNedor ,&leus icquazei cõ 
nador até então fora. Acabado Q Ar todos feus erros; recebo o SantoCó 
cediago de fazer a profiífam,fe fobio cilio Ephefino primeyro de duzen-
Iacob Caçanar da Igreja dePállurte tos padres, em que preíídio em no-
que íeruia de lingoa,& interprete do em nome do Santo Pontífice Roma 
Syrtodo no-puipito da Igreja, & to- no,o gloriofo Sam Cyriilo Patriar-
dos osCaçanares,&Chridáos fe aüé cha de Alexandria,quecõfeflb fer Sã 
taram dc joelhos : & l e o em alta voz to, & gozar deDeos&afsim cõfeílo 
clara,&didin£Umeme a meíma pro fer C.hrido noífo Senhor verdadeiro 
fiflara. Indo todos dizendo com elle Deos,& verdadeyrohomé,auendo 
em fua própria lingoa Malauar:& r.clle duas naturezas,Diuina,&huma 
ella acabada vieram os Caçanares nanúfòdiuinofupofto,&queaSa-
húporhú,&chegandofeaoArcebif- cratifsima Virgem Maria Senhora 
po fe adernarão em joelhos: o qual noífafe ha de chamar , &herea l ,& 
lhespreguntauafedirtintamenteen verdadeiramente m ã y d e D e o s , & 
tenderão a profiífam da Fé, que fe ti reconheço a Santa Igreja Romana 
nha lido,& auião de jurar, & todos por mãy medra, & cabeça de todas 
os põtos delia, & fe a:,urauão íiuré- as Igrejas do Mundo,& juro verda-
mente, & de fua própria vontade Té deira obediencia,&fogeiçam ao San 
cõrtrangimentoalgum maisquepe- tifsimoPadre Papa PõtifíceRoma-
ra defeargo de fuas cõfciencias, & fal no.fucceíTor de Sam Pedro,& Vigai 
uaçam dc fuas almas,& por afsi o en ro de Chrido na terra, fem depende 
tenderem aquella fer a verdade. ciaalgúadoPatriarchadeBabylonia, 
A o que todos refpõderão, pondo a cõ o qual juro de nam ter comunica 
mão no MifTal,& Cruz,q por aquel- çam algüa,&prometo denam rece-
les fantos Euangelhos, & por aquel- ber nefte Bifpado,Bifpo,ou Prelado 
Ia Cruz de Chrido, & finto Lenho fenam o que pello tempo mandar o 
que nellacdaua, em que puuhão fu« Santo Põtifice Romano,& a fsim cõ 
as mãos,confeflauão, crião, prome- feífo nam auer mais que húa fò Ley 
tião, & jurauão tudo oque naquelía de Chrido noíío Senhor,que prèga-
profilíam fe continha,& de viuer,& ram osfagradosApodolos,&ferer-
morrer naquella Fé, & promefla, q ro dizer que húa he a ley de Sam Pe 
fazião, & darem feu fangue, & vida dro, & outra a de Sam Thome, o q 
polia verdade daquellascoufas,fefof tudo cõfeflo, prometo juro a Deos,e 
fe neceíTario. E c ó ido lia cada hum aedafantaCruzdenoffoSenhorle-
delles logo cõ a smãos podas no Mif fu Chrido , & a edes fantos Euange-
fal, & Cruz hum papel que continha lhos. 
os principaes artigos da profiflam Edando os Caçanares fazedoef-
bretiemente referidos que dizia afsi. te juramétocada hum por fy em voz 

Creo, & confeflo tudo o que cré, alta, que todos ouuião, aleuantoufe 
& confeíía a fanta Madre Igreja Ro hú muytorico,& poderofo naSerra, 
mana,& tudo o que fe naquella pro- & validodo Rey deTurubnüe, & fe 
fiíTarn da Fé(que fe agora leo,que to apartou com algua gente stè íetenta 
daouui , &didintamenteentendi) homésaoalpendre da Igreja,aque 

acodio 
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accdiologo outra muyta, & come-
çou a fazer hú tumulto,que parece q 
cahia a Igreja com gritas, & conten 
das. O que ouuindo o Arcbifpo,e q 
fe perturbaua a Igreja,parecendolhe 
que era algü aleuantamento contra 
a profiflam da Fé,que íe eftauafaze-
do,chamou algúsChriftãos dos ma-
is honrados,a que tinha encomenda 
do apaziguar os outros, & lhes man 
dou,cj foííem faber (obre q era aquel 
la contenda,& os apaziguafle.TroU 
xerão reporta,q a contenda era, que 
poisos Chriftãos dauãoobediencia 
ao Papa, & aos Biípos Portuguezes 
q elRey de Portugal as tomaííe de-
baixo de fua proteição, & os liurafle 
dos tributos dos Rcys Gentios,e for 
ças qlhefazião.emefpecialdehúa q 
tinha inuentadoclRey de Còhim, q 
outros Reys ja imitauão de entrar 
em partilha na fazéda dos Chriftãos 
por morte dos paes,como filhos ma 
is velhos, a cujotitulo lhes roubaua 
quafi toda a fazenda, quelhe ficaua. 
A tenção do Caçanar,q moueo ifto, 
fe entendeo nãofer boa,e querer per 
turbar o auto do juramento,eobedi-
encia,e as coufas do Svnodo,tornou 
lhe o Arcebifpo a mandar qentraífé 
pêra dentro, e logo fatisfaria ao que 
pediáo,& acodindo todos os Chrif-
tãos, os fizerão vir, & o Arcebifpo 
lhes difle que fe aquietaíTem,que aca 
bada a profiflam da Fé, lógoenten-
deria oo que pedião, & defte pare -
cer forão logo quafi todos os da C õ 
gregação: com o que foy o auto por 
diante, & omefmo Caçanar vendo, 
que lhe não faina bem do partido,& 
a conformidade de todos,veyo pro-
fef laraFécom osm .is quenacon* 
téda o tinhão feguido,apoz os Caça 
nares vierão os Diáconos, q fe acha-
rão prefentes, & apozçllesos Sub-

O 

diáconos,& logo osChamazes de or 
dés menores,e apoz elles os eley tos, 
e procuradores dos pouos cada hii 
porfeu pouo, & logo todos os ve-
lhos,que fe acharão prefentes, & to-
do pouo junto , aísim dos morado -
resdoDiamper, como dosqueti-
iihão vindo de fora a ver o aUto do 
Synodo* á que fe ajuntou grande co-
pia de gente; no que gaftou o Arce-
bifpo em tomar efte juramento,&no 
mais officio.fete horas & mea,reuef-
tidoem Pótifical cõ o Miílal,& Cruz 
nos joelhos, que foy o numero dos q 
jurarão chamados a Synodo,afora o 
pouo de Diamper,e os mais que qui 
ferãovoluntariamente vir, & afora 
os Diáconos,Subdiaconos,& de or-
dés menores,oytocentos& treze, cõ 
uem a faber, cento e cincoenta e treS 
Caffanares, feis centos, & fetenta &. 
humeleytos , & procuradores dos 
pouos. 
Acabada a profiflam,fe leo hum de-
creto , porque fe mandaua, q todos 
osCaçanares,Diáconos,e Subdiaco-
nosdo Bifpado ,quenam auiãofido 
prefentes ao Synodo,fizeíTem a tnef-
ma profiflam da Fé, nas mãos do Ar 
cebifpo,quando fofle vifitando as I-
grejas, ou a pefloa , queelleperaiflo 
deputaflc,& todos aísinafíem nas par 
tes a que nam foffe,fua profiífam , & 
lhe mandaflem afsinada. E afsimais 
quenenhum folfepromouido aor-
dés facras , nem a Vigayro de algüa 
Igreja dahi por diante,fem fazer a dí. 
ta profiflam, Apoz cite decreto fe 
lerão outros importantes,& logo pe 
ra o Arcebifpo fatisfazer á petiçatn 
dos Chriftãos chamou ao Capitão 
de Còchim Dom Antonio de Noro 
nha, & a Cidade que eftaua junta em 
Tribunal,&vendo todos,com muita 
reuerencia diante delle, lhes difle q 

aly 
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aly lhe cmregauacs Chriftãos deS. 
Thome todos )a íbgeytos i Santa I-
gre)aRomana,anathcmatÍ7.ando to-
dos os erros em que até então viuia, 
& obedientes ao Papa,& Sümo Pon 
tificc Romano, Vigayro de Chrifto 
na terra, & como taes os tomaflem 
em nome da Mageftade delRey dc 
Portugal fcu Senhor debaixo de fua 
proteição,& emparo, como protei-
tor , 8í defenfor dc todos os Chrif-
tãos Catholicos das partes da índia, 
& todo Oriente, falua fempre a fo . 
geição,& vaílalagem, qellesdeuião 
afeusReys, & Senhores naturaes, 
cujos vaílalos erão nas coufas q nam 
locafsé naley dcXpoN.Senhor&na 
obediencia da Igreja, &íêus Prela-
dos,cõforme afua obrigação, & a Te-
us antigos priuilegios conferuados 
fempre por todos os Reys do Mala-
uar,o que o Arcebifpo explicou,por 
fatisíazer aos Reysq fe fiauão ínuyto 
defta vnião,& do Synódo. E tinhão 
muytos delles efpias,e ainda Teus Re 
gedores no Diamperperafabero q 
paflaua, em efpecialelRey d e C ò -
chim , q tinha aly fcu Regedor mòr 
pera efte cífeyto,com outro que pri 
meyropera o meímo tinha manda-
do porque lhes parecia que queria o 
Arcebifpo fazer aos Chriftãos vaíla-
los delRey de Portugal, & afsi cha-
mauào acrifma que o Arcebifpo da-
na em todas aslgrejas,ferrete dePor 
tuguez. A o que Dom Antonio dc 
Noronha Capitão deCochimcom 
muytas lagrymas, eftando de joe-
lhos dianre do Arcebifpo fem nunca 
fe querer erguer juntamente com a 
Cidade,& mais fidalgos,que tinham 
vindo deCòchim,diffequeelleem 
nome deRey de Portugal íeu Senor 
com os officiaes daquella Cidade q 
eftauão preícntes,tomauão lodosos 

Chrifiãos de SamThonie,& cada hQ 
delles,fuaslgrejas,& feus bazares, & 
pouosdebayxo de feu emparo, & 
proteição nas confas que tocaífem a 
iey de Chrifto Senhor noflo, & nos 
fauores da Chriftandade, pois ja el-
les,e osPortuguezes todos erão hüs 
vnidos na verdade de hüafò Fé Ca-
tholica, fogey tos a hum Prelado, & 
ouelhas de hum paftor, o Santo, & 
Sümo Pontífice Romano, Vigayro 
de Chrifto na terra, de que logo fe 
paíTou hüa obrigaçam afsinada pello 
Capitão,& polia Cidade que o Arce 
biípo entregou ao Arcediago, & a 
quatro Chriftãos principaes pera fe 
guardar no archiuo deAngamalle, 
cabeça do Bifpado, o que foy muito 
feftejadode todos,& os Chriftãos fe 
edificarãomuyto deveravenerabi 
lidade da pefíba,& càns de Dom An 
tonio com nome que tinha por to* 
dos aquellesReynosdo Malauar.af-
fentado em joelhos diante do Arce-
bifpo cõ toda a Cidade fem fe que-
rer erguer, o que lhes fez grande cõ 
ceito da peífoa,& dinidade do Arce 
bifpo,& aproueitou muy to pera a o 
bedienciade tudo, o q lhes mandou 
no mefmoSynodo. N o cabo de tu-
do deitou o Arcebifpo a benção ao 
pouo cõ muytas lagrymas de alegria 
luas,&de todos os circundantes,aísi 
Portuguezes, como naturaes, ven-
do feyto cõ tanta paz,& cõcordia, o 
que tam pouco fe efperaua, & tanto 
auia que fe defejaua. Cõoqueíe cõ-
cluio afegundaaccãodofegúdodia 
do Synodo, & íerecolheram todos 
ás tres horas depois do meyo dia cõ 
muita alegria,& vniãoquebem pare 
cia fer obra do ceo a que fe tinha fey 
t o , & muytosChriftãoshiãodizen-
do pello Arcebifpo, efte homé tem 
grande dita, & tudo o em que puzer 

a mão 
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3 mão, acabara, pois pode fazer o q 
nenhíi outro pos em effeyto, & po-
de mudar fò em hüahora,o que tan-
tos annos auia que nofíbs antepaffa 
dosguardauão. 

Nam fe tinha bem o Arcebifpo re 
colhido, quando chegou oRegedor 
mòr dclRey de Còchim com mof. 
tras que vinha vifitar, & na verdade 
pretendia fabero que paliara no Sy-
nodo, ena obediencia qneosChrif-
tãos tinham dado ao Papa o que en-
tendêdo o Arcebifpo lhe difle.Que 
diffeíle a clRey que fe nampertur-
bafle,& defcançaííe, que naquelle a-
juntamento fe nam trataua coufa al-
güa cõtra Seu feruiço, fenão das cou 
fastocantes aley dos Chriftãos,&<!} 
entendeffe,que núca teria milhores, 
& mais fieis vaífalosnos Chriftãos 
do feu Reyno, que quando melhor 
guardaflé a ley de Chrifto noífo Se-
nhor,porq ella mefma obrigaua a tu 
do o que era jufto,& arrezoado, & a 
fertrir aos Reys,no q fe nam encon-
traífe com ella,cõ toda a verdade,& 
fidelidade q nas coufas da mefma ley 
nam tocaífe,porq por cilas erão obri 
gados a dar o fangue,& vida, & não 
reconhecer obediencia a Senor, ou 
Rey algii por ferem contra os man-
dados doutro Rey,& Senhor maior. 
Q u e todos no mais de feu feruiço 
não faltarião hú fò ponto.Do q oRe 
gedor moftrou muyto contentamê-
to, dizédo q ja difto o tinháo infor-
mado muitos vallalos delRey, q na-
quelle ajütamétoeftauão,offerecen-
íe a ficar ali os dias q oArcebifpo qui 
feffe, pera o qfoífenecefiario, o que 
elle nam quis coníentir, dizédo que 
não auia pera cj,que baftaua o outro 
Regedor q elRey aly tinha, néerão 
dias peja fe poder tratar mais nego-
cios,que os dos Chriftãos. 

7* 

C A P I T V L O XXI. 

Em que fcprofegiteoqutfepjjjoK no Sy 
nodo do Ditmpir. 

AO terceyrodia doSynodovi 

nha per ordem tratarí'c da ter-
ceyra Acção, das coufas da Fé , & 
como nellafeauião de declarar, & 
reprouar todos os erros, &hcregi-
as que corriam na Serra, & o Arce-
bifpo declaraua os decretos ao po-
uo todo,dando rezam dellcs, a que 
também aísiftião todos os Portu-
guçzes : Vendo os Caçanares, & 
Chriftãos, que o Arcebifpo tinha ef-
colhido o terceyro dia pera a coníul-
ta particular, em que fc auião dc pu-
blicar aquelleserros diantedetodos. 
Pejandofe difto, pediram lhe que na 
quifefle tratar das coufas da Fé, na-
quelle dia, fenam dia de Sam Ioão, 
que era dahiadous dias namefma 
fomana, em que fabião que o Capi-
tão com todos os Portcguezes eíia-
uão concertados de hir feftejar a fef-
ta do gloriojo Sam Ioão da hi a duas 
legoas,ein hüa Igceja do Santo dos 
mefmos Chriftãos de S.Thome em 
Paru pequeno,porque fe corrião dos 
Portugnezes verê os erros cm q até 
entám auião viuido, concedeulho o 
Arcebifpo afsi, dizendolhesque lhes 
tinha muito a bé pejaréfe dos erros 
paflados, donde viram com quanta 
rezam dizia o Apoftolo Sam Paulo, 
falando alsim dos erros da F é , co-
mo dos dos cuftumes.q fruito tiraf-
tes das coufas deqvos agora correis, 
cujo fim he morte, & confufam, & 
afsi ao terceyro dia,dizédo primeiro 
MifTa,& as orações de Pontifical fe 
tratou da festa acção na ordem do 
Synodo dos Sacramentos do Baurif-
mo,& confirmação deixado a mate 
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ria do terceiro ga o dia de S.Ioão co 
mo tinhão pedido, dando primeyro 
a doutrina dc cadafacramcto,e apos 
cila os decretos pertécentes aelle,& 
como auia muito q fazer, & a gente 
muita,q fená podião ter, ordenou o 
Arcebifpo,q feajútaffé polia menhã, 
das fete horas ate às onze, & á tarde 
das duas,até feis,o q fe gardou todos 
os dias até o cabo do Synodo: quan 
do fe lião os decretos,le aleuãtauão 
algos Caçanares, ou procuradores 
dos pouos.e punhão algüas duuidas, 
ao q o Arcebpo íatisfazia,&moftra-
ua q folgaua de /e trataré aqllascou-
fas é publico, pa fe lhes fatisfazer, & 
não pelloscãtos, onde nam achauão 
quélhcsrefpõdefle.Ajudauãno nifto 
logo leis homés principaes de muito 
relpeito, e muito nomeados na Ser-
ra, aqué o Arcebifpo tinhaencomé. 
dado em particular a qüietaífé os ou 
tros,fazédo dellescõfiança,&tendo 
os em todas as coufas como feus cõ-
felheiros cõ q os muito obrigou, & 
deulheDeos tal graça ga ifto,& im-
primio nos outros tal reuerécia,a ef-
tes feis homés,q comofc elles erguiã 
& dauão rezões, ecófirmauão o q o 
Arcebifpo dizia,todos fe aquietauão 
& aprouauão,o q fe dizia. O q vedo 
algiis Caçanares,o nam poderão fo-
frer,& fe forãoao Arcebifpo,dizédo . 
q nam era jufto, q aqlles homés fecu 
lares tomafié a mão a todos,& falaf-
femem todas as matérias eftando ali 
tantos facerdotes,aquéaquillo mais 
pertécia,q lhes mandaíle,nam falaíTé 
na cõgregação.Aoq refpõdeo como 
íelhes nã tiueraencomédadoaqlle 
officio, Q u e feleuantaííem primei-
ro os facerdotes,& difleísé o qente-
dião, & q entre tanto elle lhes man-
daria q fe calaffé,mas tolherlho q era 
encõtrara licéçà q a todos tinha da-

do,de dizeté na cógregaçãooqlhes 
pareceíTe,& a liberdade có q chama-
ra os ̂ curadores dos pouos, & feria 
agrauar a homés tão hôrados velhos 
tão eítimados, & venerados na Ser-
ra,& de tão bõ juizo, à q todos diffe 
rião tanto.-alé deferécleytosper,p-
curadorcs dospouos,poronde tinhã 
liberdade de requereré, Si falaré o q 
lhes pareceííe : çõoqceí louamur-
muracam dos bós velhos, & o Arcc 
bifpo lhes fez depois muitas horas,e 
lhes deu muitos priuilegios naChrif-
tandade, & fepulturasmuytohõra-
das em fuas Igrejas pera fy,&feus de 
cendétes,qelles muito eítimarão,fé 
do principal o premio que por tam 
fantaobra terão no Ceo. Cõcluifle 
efta terceira acção em vinte decre-
tos fobre as coufas tocãtcs aos facra 
métos, do Bautiímo,em q auia mui-
to q reformar,& da confirmação,de 
q nam tinhão noticia, afora as dou-
trinas dosmefmosfacramentos. 

Nefte terceiro dia aconteceo hüa 
coufa notauel,& q quando fe foubc, 
confirmou muito a todos os prefen 
tes na verdade da fé,q fe no Synodo 
enfinaua.e naobíeruanciadosdecre 
tos q nelle fe determinauã, & foy q 
como nunça faltão muitos q figão o 
bãdo doDemonio,efejã feus minif-
tros nos males,q defejafazer,auia al 
gús no Synodo tão afferrados a feus 
erros,q pofto q viãoclatamcte a da 
reza delles,& a verdade do que lhes 
o Arcebifpo prégaua, abraçada ja 
por todos os mais, com tudo inftiga 
dos pello ttiefmo Demonio fe refol-
ueram a perturbar o Synodo , & di. 
zer publicamente,q era falfo quanto 
fe nellc dizia,& q nam querião dey-
xar a ley de S.Thome.nem os cuílu 
mes antigos, em q íe criarão, né dar 
a obendiencia a outro, fçnam ao Pa -

triacha 
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triacha de Babylonía a q.elles,& fc-
us auos fempre a tinhão dado, o que 
proteftarão que todos os pouos da 
Serra.Refolutos nifto,fizcráofua cõ 
fulta,&fe refolueráo de entrar na cÕ 
gregação cõ efte ptotefto, dando as 
mãos.hús aos outros de fe nam falta 
rem no fauor,&ajuda,& todos fala -
rê cõ liberdade,começando hü mais 
atreuido q pera iffo efcolheráo, cõ o 
q cheos de húa fúria infernal, entra-
rãocõ grande paixão, & Ímpeto no 
meyo da cõgregaçãos& querédo fa-
lar podo os olhos no Arcebíído, a q 
auiãç» de dirigir fua pratica q eftaua 
reueftido em Põtifica!,cõ Mitra , & 
Bago na mão em todos os autos Sy-
nodaes,pa lhe fazer maior magefta-
de,& reueréciaaelles, vendooeftes 
nefta forma,c rodeado de tcda aqlla 
cõgregaçá de facerdotes, e íeculares 
eleitos dos pouos q todos vnidoscõ 
ellc, o eftauão ouuindo cõ muita re 
uerécia,tal medo lheposDeos nosco 
rações, eafsi os atimorizou,q fem po 
derem falar palaura,como mudos fe 
tornarão a fair ga fora , & lá cõ noua 
raiua cõtra fyjpprioSjpor q não fize-
rão o qdeterminauão,fe tornarão a 
esforçar cõ noua determinação,e en 
trarão outravez na Igreja,& ê queré 
do falar ficarão como deprimeyro, 
cÕtalpauorcomofe aly vifleacefas 
as fugueiras é q por fua heretica per-
tinácia auião logo de fer queimados. 
E durando nefta profia contra Deos 
dous dias; com o cõtra elleninguépo 
depreualecer.ehe duro como omef 
mo Sõr diffe. Reflftir ao aguilhão q 
pica,pafmados ao 3. dia de fua rebe-
lião do q em fy tinham vifto cairam 
nacõta de feuerro,&dififtirã de feus 
danados intétoscõuertendofe áver 
dadeda Fè Catholica confentindo.e 
aprouãdotudooqnoSynodo fede 

68 
cretaua, cõfefíando publicaméte fua 
culpa,e dizêdo a todos o q naquelles 
dias lhe auia acõtecido.O q efpantã-
dofe por todos,ficaram mais confir-
mados na FèCatholica,q tinhão pro 
fefTado,& na obediencia da S. Igreja 
Romana,q tinhão dado,o qtambê a 
cõreceo muitas vezes cõ outros re-
beldes psllas Igrejas q o Arccebfpo 
hia vifitãdo nostépos em q exercita-
ua os autos põtificaes,como a diante 
nalgüs lugares veremos, o que tudo 
Deos fazia viando de mifericordia 
com eftes pobres Chriftãos, pera os 
tirar de íeus erros,e os encaminhar 
no caminho de fua faluaçam. 

A o quarto dia fe^feguio a maté-
ria dos facramétos,efetratou naquin 
ta acçãopella ordé doSynodo,e quar 
ta das q fe celebarãojdo facramento 
da Euchariftia, & do S. facrificio da 
Miíla, é q fedeu ordé ao modo q os 
Xpaos tinhão em cõmügar sé fe cõ-
fciíaré,e a comunhão dos enfermos, 
e afsiíe alimpou a miiTa em Caldeo 
(q fe dizia noBpado)de muitos erros 
e blasfêmias de q eftaua chea,de mui 
tas cerimonias ímpias,mftiruidas j>a 
declararerros, q tinhão no diuino fa 
cramento,com ono Synodo fe pode 
ver,põdofe as coufas do facramento 
da Ecchariftia cm noue decretos, & 
as do facrificio da MiiTaem quinze. 

Logo à tarde fe celebrou a fexta 
acção dos facratnêtos da Penitécia,e 
Exrremavnção tratandofe muy de 
uagardofacramétoda Penitécia,& 
da obrigação q a elle tinha opouo fi-
el pella muita neceisidade q entre ef 
tes Chriftãos auia de feré enfinados 
na doutrina dcfte Sacramento, de 
que elles nam vzauam, & a que abor 
reciam, & afsidoscafosreferuados 
& que tem afy anexa cenfuracõ ou-
tras confas importantes a efteSacra-
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mento,que fe refumirão em quinze 
decretos,&emtres doSacraméto da 
Extrema vnção,de que també nam 
tinhão noticia algúa. 

A o quinto dia, q foy o do glorio-
fo S.Ioão Bautiita,fe tratou das cou-
fas da Fè, q na ordédo Synodo ca-
h'úo na terceira Acção,& como auia 
nella muito q fazer, vierã todos mui 
to cedoá cÕgregação,& oArccbifpo 
acabado de dizer Mifla rezada eitan 
do todos jütos mandou fechar aspor 
tas da Igreja,& que nella nam ficaíle 
Portuguez algü mais q osCaçanares 
& Chriftãos.comoeües tinhão pedi 
d o , & logo lhes moitrou as diuinas 
eícriruras,&vnanitne cõfenfodosfan 
tos padres, & determinações dos C õ 
cílios geraes, a falfidade dos erros q 
tinhão,&em qviuião,qellesaly cõ-
feífaram, dizendo q até então anda-
uam enganadospelloDemonio, & 
mal doutrinados pollos feus Bifpos, 
q Ihesenfinauão.cõ o q fe determina 
ram os liuros q fe auião de queimar 
em toda aSerra por conteré em fy os 
mefmos erros,&osq bailaria ferem 
emendados em algúas partes, & to-
das as mais coufas pertéccntes á Fé, 
em q fe gaitou todo o dia,menhã,& 
tarde,& boa parte da noite, porqqui 
ferão os Caçanares,e Chriitãos q na 
qlledia fe cócluiífe tudo, o q tocalíe 
ás matérias daqllaacção, naqual não 
ouueduuidaalgüa,fenamfò na emé-
da do breuiario, q queria o Arcebif-
po ^fe cortafle todo o officio do Ad 
uento, & feita do Natal por fer todo 
cheo de heregias,eblasfemias contra 
a verdade da Encarnação do filho de 
Deos, & cõtra fua facratifsima Mãy. 
A o qreplicarão osCaçanares q lhes 
nam ficaua officiogarezar naquelles 
dias. A o q o Arcebifpo deu talho cõ 
mandarpôrem todos osbreuiarios 

certas folhas,borrado nas outras to-
das as blasfetn ias, & heregias, q nel-
lasauia conferuado a mais ordédo 
officio ,como os Caçanares pediáo, 
& com iftofoy acabada a acção da fè 
cõ 2 3;decretos,& i-f.Capitulos qfe 
fizerão pera fe lerem cm todas as I. 
grejasdetodosospricipaes põtosda 
FéCatholica a modo deCathecifmo 
em quanto o Arcebifpo nam manda 
íe outro qlhepediooSynodoqfizeí-
fe,&elle (ne prometeo de fazer,pera 
fe dar mais clara,& diftin£ta informa 
çam, & doutrina aospouos das me(-
mas coufas da Fé. 

Ao 6.dia fe tratou na fetimaAcçã 
dosfacramétos da Ordé& Matrimo 
nio , & depois de lidos os decretos 
pertécentes ao facramétodaOrdé, 
fe aueriguarãodous põtos de muita 
impoitãcia, o primeiro fedefterrou 
oviciodoSynodode todo, deqaté 
então viuiuiã os facerdotes, védédo 
publicaméte os facramétos sê ter ou 
tra fuftétação,ga o q fe ordenou q in 
do o Arcebpo vifitãdo as Igrejas cõ-
fultaiíe cõ os pouos o q querião dar 
ga fuitétação de feus facerdotes, e lo 
go os procuradores fe obrigara por 
elles a dar cada hü cõforme a fua pof 
fibilidade,e o Arcebpo fe obrigouper 
húa prouiíão fua, eij mãdou ler na cõ 
gregaçâo de dar em quanto viueífe, 
ou a Mageítade delRey de Portugal 
nam proueffe ás Igrejas da Serra ao 
usmilpardaoscadaanno pagos aos 
quartéis das fuas rédas pera ajuda da 
fuitétação dos ditos facerdotes,& pa 
rochos que determinaua inítituir,& 
afsim ocumprio, & os deu, até que 
na era de 6o i: mandou elReyquefe 
deitem eites dous mil pardaos, pera 
as mefmas Igrejas dc fua fazenda, & 
nam da do Arcebifpo, com que oie 
viuem com commoda fufientaçam, 

fuprin-
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fuprindo o que nos pouos mais po. 
bresfaltaua,pera o q fe determinou, 
qcada Vigayro tiueffe ordenado, & 
íuftétação, gadeixaré todos opefti-
lencial vicio da fymonia. O outro põ 
to foy prohibirfe cÕ céfuras aosClc-
rigos de ordés íacras, nam caíaííem 
comoatéentãofazião, & os qeftauã 
caiados, q erão em tres differen ças, 
hfls duas,& tres vezes bigamos,&cõ 
molheres viuuas,porq nifto nam ti-
nhão nenhú deleâo,tié conhecimé-
tode irregularidade debigamia.A 
eftes fe mâdou logo cõ penas, & cen 
furas q fe apartaííem das molheres, 
porq em nenhüa Igreja feram em al-
gü tépo confentidos, outros q fe ca-
iarão , depois que o Arcebiípo Mar 
Abrahã veyo ao tercéyro Cõcilio de 
Goa,no qualfe mandou,que naquel-
lalgreja nam cafaífem os de ordés fa 
crasfopena de ficaré efeómungados, 
& declarado oMatrimonio por nul-
l o , o q o Arccbifpo Mar Abraham; 
conuertendoo depois em acrecenta 
mento de fuas fymonias, porq pos a 
efcómunháo do Synodo , & depois 
daua licença por dinheyro pera íe ca 
faré; e fe o fazião fem ella declaraua-
os por efeómungados, refgatando 
cõ preço fua afoluição, e a licença pe 
ra ficaré cõ as molheres. A eftes tam 
bem fe mandou,q íe apartallé de to -
do delias,porq ja as tinhão recebido 
maliciofamente, & cõtra o decreto 
do Concilio de Goa,íj feuArcebifpo 
tinha aceitado,& às molheres deftes, 
lhe pos a mefmacenfura,obrigando-
as afe apartarem , &tiraré a infignia 
de molheres de facerdotes, que era 
a Cruz que trazião aopeícoço, pella 
qual erão conhecidas,& fe lhes fazia 
reuerencia , como acima diílemcs. 

Outros q auião fido caiados em 
tempo dos Bifpos paliados, & antes 

O 
do mefmo Mar abraham hlr a Goa, 
&eftauãocõa primeyramolher,fetn 
teré algü impedimento né bigamia, 
a eftes deixou o Arcebifpo as molhe-
res cõ íeelles obrigarem porjuramé 
toaeftaré pelloqueoPapadetermi 
nafle,fendoconfultado no cafo, & o 
fundamento q pera ifto teue, foy du 
uidar fe aceitara o Papa a obediên-
cia de Mar Abrahá quando foy a R o 
madeixandolhea Igreja com oscuf 
tumes antigos nas coufas q nam en-
contrauam a fé , & lhes conlentira fe 
ré os facerdotes cafados como os de 
ArmêniafogeitosáIgreja Romana, 
exhorrandoos poré a q liure, & vo-
lütariaméte deixafléas molheres co 
momuitos fizerão portodosos def-
ta forte feré velhos,& fuas molheres 
& no cafo q o nam quifefié fazer, nã 
podeíTé celebrar, nc miniftrarfacra-
mento algum,nem fuas molheres po 
deíTem entrar nos beneífes que fere 
partião nalgreja comos facerdotes 
como até então fe fazia, mas com tu 
do podeífem elles vir rezar à Igreja, 
& comer dos beneífes, & ter o meí-
mo lugar q dantes,até virrepofta de 
Roma, o q tudo afsi fe fez, caftigan-
do Deos cõalgús c3Íligosexempla-
res , os qquerião deiprezarefte de-
creto; E afsim fe mandou aos facer-
dotes que nam tiueílem officios na 
Republica defecuIares,comoatéen 
tam fe viara. 

O Matrimonio fe reduzioàfor-
ma do fanto Cõclio Tridentinojtirã 
dofe nelle muytos abufos q corrião, 
epõdofeem muitapureza,e limpeza 
declararãofe tãbé os grãos phibidos, 
& coufas q dirimião, ou impedião o 
Matrimonio,de q nenhüa noticia ti-
nhão,& defpenfou oArcebifpo pella 
authoridade q tinha do Papa c á t o -
dos os que eftauão caiados em grãos 

M 3 pro-
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prohibidos, queerão muytos, man-
dandoos receber de nouo fecrctarne 
te,por não auer eícandalo, cõ o que 
fe acabou efta fetima acção com 22. 
decretos do Sacramento da Ordem, 
& itf.doMatrimono. 

A o fetimo dia fe fez a acção oitaua 
da reformação das coufas da Igreja. 
Nefta acção (e fez hüa das mais im • 
portantes coufas,e ncceffarias q auia 
na Serra,q foy.diuidirfe todo oBifpa 
doem parochias,&frcguefias,epòr 
nellas Vigayros,e Parochosq curaf-
femo pouo,porq dantes nãoauia Sa 
cerdote algü,a quem petencefle a cu 
ra delle,& aísi as obrigações dalgre 
ja cõprião nas os Chriftãos.quando 
& como querião, fem pertécer a nin 
guem olhar por iffo , & foy diuidido 
todo o Bifpadoem freguefias afora 
outras Igrejas q porferem perto das 
qforão feytas Parochias aospouos 
pequenos fe vniráo cõ ellas,às que fe 
ajuntarão algü as q o Arcebifpo edi-
ficou depois em lugares em q pade-
cia o pouo falta na adminiftraçã dos 
facramentos por eftarem longe das 
parochias, em cujo diftritocabião. 

Ordenoufe também,q em cadal-
greja ouuefle quatro homésprinci-
paes, a modo de Mordomos que ti-
ucíTem cuidado das coufas da Igreja, 
& de acodirem ao reparo delias,& a 
íeusornamentos,de qtudoeftauam 
faltas, & queeftes foffem eleytos pel 
los pouos na vifitação q oArcebiípo 
auia de fazer, Sc fe declarará os dias 
de guarda,&de jejum,em qauiatam 
bémuitacõfufamnoBifpado , guar 
dandofe nua parte, hüs,em outra ou 
tros,& fe deu orde a enfinarfea dou-
trina Chriftaã em IingoaMalauar ao 
pouo,porq atè então fe enfinauaem 
Suriano, donde fe feguia q poucos a 
fabião,& os q mais fabião, erafaber 

fazer o final da Cruz,& muy raros o 
Padre nollo. 

N o oi tau o dia fe celebrou anona, 
& vitima acção da reformaçam dos 
cuftumes, em q fe acodio a grandes 
abufos, & defordés q auia no Bifpa-
do, em efpecial, a duas qcauíauam 
muitos males naSerra,hüa q não her 
dauão filhas couía algüa da fazenda 
de feus paes,q muitas vezes leuaua o 
herdeyro traníuerfal,fendo macho, 
cõ que muitas fe perdião,ou fícauão 
toda a vida morrendo de fome,fe os 
paes as nam cãfauão em vida, pofto 
qfoflem ricos, & abaftados, Sc lhes 
ficaílegrofla herança,deq náoauiáo 
coufa algüa.Ou traque poflo que ti-
ueílem filhos, perfilhauão muyto or 
dinariamente outros q onão erão,e 
entrauão a partilha cõ clles,cõ que 
íempre auia differéças,&diíícnções, 
alem de fer cõtra direito,& rezam,e 
afsi fe tirarão algüs curtumes gentili 
cos,q pellacomunicação dosGétios 
fe tinham apegado. E fe mandou, q 
nenhü Chriftãofurafie as orelhas,né 
trouxeffe nellas joyas, pera auer al-
güa diftinçam entre os N a i r t s , & 
Chriftãos,q em tudo o mais do trajo 
eramhüs , & íèdefterraram muytos 
outros cuftumes bárbaros perjudi-
ciaes,& impertinentes, tirando hum 
em q o Arcebifpo trabalhou muyto, 
masnam íc lhe achou remedio,e foy 
no tocamcnto,comunicação cõ caf-
tas baixas, quaes faõtodas, tirando 
os NaireSjChriftáos de S.Thomc, e 
Portuguezes, o q fe fazem ficam co-
mo fujos,& empolleados.como cl-
les cbamão, & nam podé tercõmu-
nicaçam algüa fem fe lauarê,&fazeré 
certas cerimonias, & poftoqueos 
Chriftãosentendão qiftohe vaida-
d e ^ fuperftição cõ tudo o guardâo 
porq no ponto q quebrarem efte ef-

tillo 
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lillonam poderam cõmunicarcom 
Naires,né entrar nas cafas dosReys 

nê vender,& cõprar, né ter trato,ou 
negocio algú, né poderão viuercõ-
modaméte,néferâo cóferuados nas 
honras q pofíuem: do qprincipalmé 
te íe fegue nam poderem vir à Fè as 
caftas baixas, asquaesno Malauar 
faõ íete que fazé todo o feruiço, aísi 
deagriculrura.comodepefcaria, & 
todos os offíciosmechanicos, porq 
os Naires,qfaõfòos nobres, nam fe 
occupão noutra coufa,fenam na fol-
dadeíca. Mas pofto q niflofe tratou 
muito deuagar,& os Chriftãos fe dif 
punhão a fazer tudo o que lhes foffe 
pofsiuel,cõ tudo pellas rezóes acima 
fc lhe nam pode dar remedio, que o 
Arcebilpo fentio muyto, & afsi fecó 
cluio a Acção com 25.decretos. 

C A P I T V L O V L T I M O . 

Do fim do Synodo,& de conto oschrif-
taosforão mais confirmados na Fe pello 

que aconteceo daprociJp,m 
queje celebrou. 

Idos todos os de-
cretos, mandou o 
Arcebifpo, que fe 
pronunciaííem di-
ante de toda aCó-
gtegação,osparo-
chos,& Vigayros 

que cõos dacõfulta tinha eleytospe 
ra todas as Igrejas,& logo foram no 
meados, hú por hum, & os nomea-
dos fc eftauam preíentes, & fenam, 
outro feu conhecido por elles,fe ale-
uantauão, & hião bejar a mão ao Ar 
cebifpo,qa cada hüdauaíua carta de 
Viçayraria declarandolhe nella o 
deftrifto defuaParochia,& mandan 
dolhe, que do dia que chegafiem a 

fuas Igrejas a hum mez fizeíTctn rol 
detodososfreguezes, qcahiáoem 
íualurdiçam, afsim moradores nos 
Bazares,como nos matos, & os obri 
gaílem a fe confeílarem dentro em 
dous mefcs fegutntes,& osque den» 
tro nefte tempo o nam fizeflêm,de-
claraflem por efcõmungados,& da-
hy por diante correflem cõ as cófif-
foés na Q,uarefma, como cuftuma 
fazer o pouo Chriftão, & Catholico 
mãdãdo a todos os reconhecefiépor 
feus Parochos, & Vigayros de fuas 
almas, & logo os procuradores em 
nome dos pouos de q o erão os acei 
taram,6: reconheceram poreftes,to 
mando cadahüsantre fio Vigayro 
de feu pouo , o que feito os chamou 
o Arcebifpo,&eftando todos juntos 
em joelhos diante delle os amoeftou 
declarandolhes todas as obrigações 
de feu officio, & dizendolhesnoca-
bo ,que fobre .llesdefcarregaua fua 
conciencia,&lhesentregauaas oue-
lhas de Chrifto redimidas cõ feu fan 
gue,diante de Deos, & d e feus San-
tos, ík daquelle pouo todo,& qdel-
las darião eftreita contra no Tribu-
naldiuino , oque diífecõtalcffica-
cia.&cõ húss palaurastam graues,e 
pezadas, que os moueo, de modo q 
quafi todos derramaram muytas la-
grymas, & lhe ficaram muy impref-
fasas palauras do Arcebifpo. 

Acabada a pratica,& amoeftação 
feita aos Vigayros mandou o Arce-
bifpo, q todos aísinaílem de fua mão 
o original da profiffam da Fé,que ti-
nhão feito, & de todos os decretos 
do Synodo,& que fe algú Ecclefiafti 
co,ou feculartiueffe ainda algúa du-
uida nas coufas declaradas,& manda 
das noSynodo, afora as que ja eíta-
uã altercadas,e aueriguadas,apropo 
íefTe de nouo,antes de fe,afsinaré,ga 

que 
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que depois nam ouuefíe duuida, ou 
alteração algüa lobre cilas. Eafsim 
q todos decíaraffem,antes de fe afsi-

narem, em alta voz como afsinauam 
liuremente,fem conftrangimentoal 
gü fenam por faluação de fuas almas 
& por afsi entenderem <!j conuinha à 
Chriftandade,& por aquella que afsi 
nauáo fera verdade, &mouendofe 
poraIgüs,algüas duuidas, q logo fo-
ram tratadas,& determinadaspor pa 
recer, & com confentimento de to-
dos,não fe mouendo mais algüa dif-
feram todos que erão contentes de 
fe afsinar, & logo foy trazido pelio 
Arcediago o liuro daprofiííam da fé 
& decretos doSynodo ao Arcebifpo 
que eftaua reueflido em Pótificai co 
moaísiftiafempre aos adosSynoda 
es por mais authoridade delles,epor 
terem mais reuerencia, ao que lhe 
dizia,& mandaua, que na mefma ca-
deira aílentado os afsinou,& aísina-
dos por ellefepos hüa mefa no meio 
da capella mòr,aonde vindo hü por 
hum osafsinaram,primeyro o Arce 
diago, & de pois todos os Caçana-
Tes, aposelles os Diáconos,eSubdia 
conos, & depois todos os eleitos, & 
procuradores dos pouos,fazendo ca 
da hum o feu final diante de toda a 
congregação do pouo, & do Capi-
tão , & Cidade de Còchim,declaran 
do primeyro a liberdade cõ que o fa 
zião, preuenindofeemtudoo Arce 
bi/po do que ao diante podia foce-
der. 

Em quanto fe afsinarão os decre-
tos, moueo hum grande reboliço o 
mefmoCaçanar que tinha mouido 
outros, & pareceo quefofie grande 
perturbação, porq ao Caçanar hião 
acodindomuytos no alpendre da I -
gre ja ,como daprimeyra vez tinha 
feyto. O que vendo o Arcebifpo os 

mandou chamar,&vindo todos lhes 
diífe,q todosvirã cõ feus olhoscomo 
as coufas quefetratarãm noSyno-
doforão em publico,eftahdo todos 
prefentes cõ licença,& liberdade pe 
ra requererem,altercarem,& duuida 
rem,noquelhesparecefle, & q u e a s 
duuidas quefemouerameftauãoto 
das aueriguadas de cõmum cõfcnti-
mento,&que fem elle,nem em par-
ricularfe determinara coufa algüa,q 
fe de nouo tinham mais algüa duui-
da, que a diílèflem, foram cilas e ou 
trasrezões que lhe o Arcebifpo deu 
tam eficazes, que lhe nam relponde 
ram coufa algüa,mas todos em vna-
nime confentimento,fem outra per-
turbação fe afsinaram,& depois con 
feflãram, qentrando na Igreja lhes 
aconteceo o mefmocom o Arcebif-
p o ^ cõ a congregação que aos ou-
tros que acima diíTemos, & que em 
pondo os olhos nelle, fe lhe quebra-
ram os pés, & as mãos,& fe lhe emu 
deccra a lingoa,pera fazerem, ou di-
zerem coufa algüa contra o que elle 
diflera, & rendidos fizeram quanto 
quífera, & eftas nouas afsi deftes, co 
mo dos outros,correram depois por 
roda a Serra,que forão grande reme 
dio pera o bem defta Chriftandade, 
&pera terem grande reuerencia aos 
decretos do S y n o d o , & mandados 
do Arcebifpo. O que certo foy obra 
pa rticular de D e o s , & mifericordia, 
que vzou com eftes póuos, porque 
fegundo eftauão afferrados nos er-
ros, & cuftumesantigos, fe lhe nam 
pufera efta reuerencia , & temor no 
Prelado,pera que entendeflem,que 

o que lhes prégaua, & dizia era ver-
dade,&o quedelles pertendiaerao-
brâ fua, & ^ a nam podião encõtrar 
ainda que quifeflem,nam fizera cou-
fa algüa das que defejaua. 

Afsi-
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Afsinados os decretos fealeuan- chouiahüa ago atam groílaauia do-
tou o Arccbifpo, & tirada a Mitra fe us dias contínuos, & com tam gran-
aíTcntou cm joelhos, & c o m e ç o u o detempeftadequenamdaualugara 
hymno. Te Deum laudamus, c o m o fair a prociffam fora da Igreja, & afsi 
qual com grande alegria dc todos fc parou a Cruz,& todos com ellaa por 
começou híia prociflam muytofolé ta da Igreja fem poder fair delia, & 
ne ao redor dâ Igreja por lugares cõ como o Demonio nunca lhe faltâo 
uenientes.hião diante mui tas danças miniftros, & fequazes, algüs em cu-
do pouo cantando muitascãtigas da jos corações nameftauâo ainda bem 
Igreja, em lingoa Malauar a feu mo- aífentadas as coufas da fè, & doSy-
do,& apozifto fe feguiâo os Caçana nodo , aproueitandofe dos agouros, 
res , & m a i s Ecclefiafticos cantando a que todos os Mal uaresfaõ muyto 
hymnos,& pfalmos em Caldeo coo dados começaram a zombar, & di-
forme a feus curtumes, & logo fe íè- zer que fe aquella obra fora de Deos 
guião os Sacerdotes Latinos que o nam mandara tamanha chuua,& tê-
Arcebifpo trazia configo, & o s q t i - peftade, pera lheeftoruarafefta que 
nhão vindo de Còchim a veroSy- fazião,& graças,que lhequeriamdar 
nodo,cantando os rtufmos pfalmos, polia vniáo que osChriftãos de Sam 
& hymnos em latim , & afsi em tres Thome fazião cõ os Portuguezes(cj 
lingoas,latina,chaldea, Malaüar,fem cftaeraalingoagem por onde os re-
feconfuhdiréhúsaos outros vnidos beldesfalauâona vniâo defta Igreja, 
em hOameíma F è , &charidadefe com a Santa Igreja Romana ) & que 
hialouuandoa humfò Deos verda- Sam Thome tornaua por íua honra, 
deyro, trino em pefloas, & hum em & mandauaaquellachuua, moftran-
eílenciaautor de todos aquellesbês, doquanto fentiatirarem fua ley da 
q tantos annos auiaque fedefejauão, Serra que lhes elleprègaua, &ení i -

Efta alegria,& cóformidade acre- nara o que guardauão auia tantos an 
centounoíío Senor confirmando as nos,& introduzirem a ley deSam Pe 
coufas defte Synodocom hiíamara dro,queguardauamosPortuguezes. 
uilha.e milagre, que nefta procillam Todos os mais Chrifiãos que ouuiã 
obrou, & pondolhe efte nome,por- iftoeftauam tam granderoétetrifles, 
que por tal he oje tido, & celebrado parados, & olhauâo pera o Arcebif-
em todos os lugares, dos Chriftáos po como fentidos do que locedia.O 
da Serra, ao menos o cffeyto delle qual entendendo o que pallaua, enfa 
milagrofo foy,& obra de Deos porq dandoíe , & quafi agaftado diffe em 
foy a coufa que mais arreigou a obe- alta voz faya a Cruz. Pafmaramto-
diencia da íanta IgrejaRomana,pu- dos de mãdar fair a Cruz por aquella 
reza da Fè Catholica, & guarda das Chuua, & tempeftade,que era tal, q 
coufas do Synodo, nos corações de nem mandandoo elle ouzauam de 
todos os Chriftáos, afsi que fe acha - fair,porque também a agoa cada vez 
rãoprefentes,comoauíentcs,queo engroflauamais, & v e n d o o A r c e -
ouuirão , & t o d a s as que acontece- bifpo,quenem afsi febolião, tornou 
ram na Serra. E foy que ao tempo q a dizer duas vezes em voz alta,& co 
fe começou a profiíTam como era na lerico, faya a Cruz,faya a Cruz,pare 
forçado Inuerno das partes dalndia cendolhequeera menos inconueni-

ente 
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ente molharemfetodos, & darcmfe 
os ornamétos.quedaralegriaaosre 
beldes, de ver tudo parado,& moti-
uode perfuadirem fua maldade aos 
ignorantes. Sahio com ifto o q leua 
ua a Cruz, & no ponto que à aleuan 
tou fora do alpendre fupitamente fe 
acabouachuua,eficouo tempo tão 
ferenocomo fe nunca ouuera agoa, 
de modo que nem a Cruz femolhou 
quefoyomòreíoanto,nem maisca 
hio gota dagoa.Caufou ido tanta cô 
fufam nos rebeldes, & tanta alegria, 
& contentamento nos bõs , que ne-
nhum pode terás lagrimas, & aísim 
os mais hião cantando,& chorando, 
de modo que era hü efpeftaculo mui 
to pera fe ver,e de grande deuação, 
& os fidalgo? que tinhão vindo de 
Còchim com a mais gête Portugue-
sa, nam podião ter as lagrimas ven-
do a deuação de toda aquella gente, 
& a marauilha que Deos porella o -
brara. E na verdade dizem os que a 
viram, que vendo muitas vezes mui 
tasprocifsões muifoIênes,&graues 
com grande concurfo de gente nam 
fealembram que viflemalgüa mais 
alegre, nem deuota, porque os ho-
mêsparece que hião todos cheos do 
Efpirito Santo,fegundo moftrauão 
em fua alegria, & deuaçam,& até os 
campos parece que moftrauam ale-
gria, & que as mefmas eruas, & ar-
uores fe eftauam rindo, & a fereni -
dade, que ficou no ar, fem Solque 
lhes eftoruaffe fuas feftas, nem chu-
uas que lhas impediflem ajudando 
todas as couías ainda incenfiueisa 
feftejar a mercê que Deos tinha fey-
to àquellespouoscom o que os re-
beldes fecalaram, & ficarão confu-
fos, & ainda compungidos, & arre-
pendidos de feu defatino confirma-
dos na Fé, & verdade das coufas que 

fe tinham tratado no Synodo, & p e 
diãoperdam aos outros das defati-
nadas palauras que tinhão dito. 

Com cfta alegria andou aprocif-
fam o lugar determinado,fazendo 
voltas ao redor da Igreja, & tornan-
do a entrar nella deitou o Arcebifpo 
abençam que todos receberam com 
muyta deuação, & o Arcediago fa-
zendo feuofficio dcfpedio o Syno-
do como fe contem no PõtificaÍRo-
mano. Eftas feftas dos Chriftãos, 
muficas da Igreja, & ajuntamento 
nella, neftes dias do Synodo, fazião, 
& v i ã o o s Gentios do que moftra-
uam grande lêntimento, em efpe-
cialos Bramenes de hum Pagode 
que eftaua perto dalgreja dos Chrif-
ftãos, & parecendolhes que eram a 
quellas feftas, & cantos a frota,&me 
nos cabo do íeu Pagode, todos os 
dias em quanto durou o Synodo fi-
zeram também grandes feftas nelle 
tangendo feus inftrumentos, dia, & 
noyre com grande importunaçam, 
fem nunca ceifarem, hora hús,hora 
outros, & todas as tardesfazião pro 
ciflam ao redor do Pagode cõ mui -
ta fefta, & concurfo de gente, leuan 
do hum Bramene velho a figura do 
Pagode, que era pequena nas mãos 
encoftada aopeyto fobre hum Ele-
fante grande, & bem concertado, 
em que hia allenrado, & os mais can 
tando, & baylando diante delle, fô 
pellos Chriftãos lhe nam leuarem a 
ventagem nas feftas que fazião na 
fua Igreja, & por lhes parecerque 
com ifto os confundião tam venera-
do he oDiabo,& tam zelado feu cul-
to antreeftes miferaueis Gentios, o 
queheaffàsconfufam pera a frieza 
demuytos Chriftãos noculrodiui. 
n o , & no feruiço de Deos,& de fu-
ás Igrejas. 

Antes 
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Antes de fe partirem os que ti- tãos, & a cada hum dos Vigayros, 

nháo vindo ao Synodo, mandou o lhefoy dado hüa pedra dàra das que 
Arcebifpo que fe nam foflem os que o Arcebifpo pêra efte effeyto tinha 
auiâo fido nomeados porVigayros, cõfagrado, & afsim hüa boceta cõ va 
& doze Chriítãos dos mais velhos, fos, & oleos fantos com a ordem, & 
& pcífoas de mais porte, q efeolheo regimento do vfo delles,que a todos 
pêra determinarem muytas coufas foyenfinado.ehúafobrepelizgacõ 
particulares que fe tinhão trazido ao ella adminiftrar os fantos Sacramen 
Synodo,entrandoneftasosoitoque tos, porque anres diífo nam tinhão 
primeyro tinha efcolhido. Osdema vío delias, mas nos vertidos comuns 
is todos fe foram, vindofe primeyro miniftrauam os facramentos de que 
dcfpidirdo Arcecebifpo commuy- vzauam , tirando a MiíTa pera que 
tas moftrasdeamor , bejandolhe a tinham veftiduras fagradas. Deufe 
n)ãa,&prometendoIhe de fazerem mais a cada hum , dous quadernos, 
fempre guardar as coufas do Syno- hum eferito em Suriano, & Chaldeo 
d o , afsim por ferem de tanto íerui- daformaemqueauião de adminif-
ço de nofío Senhor, como por lhes trar os fantos Sacramentos,confor-
elle fazer mercede auerem fido par- meão vfo Romano, tresladado do 
te nellas, & ferem feitas cõ feu voto, Bautífteyro do facramental Roma-
& parecer, & Deos moftrarcõfuas n o . O outro que continha toda a 
marauilhas, de quanto gofto ícu era doutrina Chriftàm em lingoa Mala-
em fazer ceffar a chuua pera lhe po- uar natural pera fe eníinar nas Igre-
derem dar graças na prociflam pella jasaosmininos, & mais pouo,&afsi 
merce que lhes tinha fey to. E logo hüa lembrança dos caíosreferuados, 
o Arcebifpo examinou cõ os religio dias de jejum , & dias fantos, que 
fos da Companhia que configo ti- auião de denunciar ao pouo , com o 
nha todos os que auião fido nomea- que forão mandados pera fuas Igre-
dospera Vigayros fe eram aptos pe jas. Elles partidos, feentendeo nas 
ra cófeíTarnaíormaem que por étão contendas,& demandas, que tinhão 
podiaíer,&cõforme à poucainílrui vindo ao Synodo, ás quaesfedeu 
çam que tinham,iulgãdo por menos expediente com os doze Chriftãos 
inconueniente por então aprouar p e r a iffo eleytos,. conformandofe 
algús que fabiam pouco, que nam fe com o feu cuftume nas coufas que a 
exercitar de todo o fanto Sacramen rezam, & derey to permitia,&afsim 
todacõf i f fam,&nemfeporemor- dcfpenfou com muytos, cm grãos 
dem o determinado pello Synodo. de parenteíco pera fe cafarem , que 
Pera o que a cada hum deu nüa inf- pella declaraçam do Synodo pedião 
truiçam das coufas mais neceíTarias, difpenfaçam , & afolueo a muytos 
de como fe auião de aucr naadmi- efeommungados de muytos annos, 
niftraiçamdaquellefacramento,que que tinham vindo bufear afoluiçam 
todos tresladarão leuaram cõfi- ao Synodo, & alguns que auia vinte 
g o , & afsim fe examinaram outros annos, & mais que eftauam na cen-
facerdotes,& aos mais fufficientes fe fura, &entendeo em outras caufas 
lhe deu licença pera afsim poderem particulares, & de importancia, & 
acod ir âscónísóes de todos os Chrif antre ellas foy hüa examinar a hum 

Caça-
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Caçanar velho, que deitaoa os De-
moniosfora com Çerimouias, & 
com tanger húa campaynha, o que 
ja hia enfinândo a hum Teu filho tam 
bem Caçanar, & foy achado fazei-
lo por trato, & paâo do Demónio, 
que tal eftaua a Serra, & os Sacerdo 
tes 'dellla, aonde os mais vzauam 
do liuroPariftnão de feytiços,& ma-

gicas que no Synodo foy defezo, a 
que tudo fe deu remedio, & expe-
diente a todas as mais couías , que 
fe aulão tratado no Synodo, com o 
que íedefpediram todos,& o Arce-
bifpo fepos em ordem de hir vifitar 
todas as Igrejas, & pór nellas em 

execuçamoqueoSynodo tinha mã 
dado, como a diante veremos. 

Fim do Frimeyro Liuro. 
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LIVRO SEGFNDQ 

D A I O R N A D A 
C ^ V E O A R C E B I S P O D E 

Goá D o m Frey Aleyxo de Menefes fez à 
Serra dos Chriftãosde S. Thome. 

C A P I T V L O P R I M E Y R O , 

Do modo com que o <*Arcebifpo vifitaua as Igrejas depois 
de celebrado o Synodo. 

cia fs aífentauão de joelhos,& lhe be 
jauãoamão cõforrne afeu curtume, 
&logo fe aparelhauão ga aprocifsão 
em q o leucuáo, a qual acõpanhauio 
todos oshomês, qauia nolugartra 
zedo nella muitos baylos,& mufícas 
da terra, & inftrumentos delia, & o 
que hião cantando & bailando.E co 
mo os Malauares laÕ muy cuftuma-
dos a porem em cantigas todas as 
coufas que íòcedê, logocomo fe aca 
bou o Synodo fizerão na Serra hüa 
cantiga muytocõprida afeu modo, 
q cõtinha a vida do Arcebifpo, & os 
trabalhos q lhe derâo ates do Syno-
do,eoq fe nelle fizera, cõ as maiscou 
ias q acõtecerão a cjelleschamão mí 
lagres, confeííando nelle como an-
dauão enganados antes da vinda do 
Arcebifpo pellos Bifpos de Babylo-
nia,e muitos louuores deRoma,edo 
SümoPõtificeRomano,q fe lêbrara 
delles,& os mâdara enfinar pello A r 
cebifpo. Erta cantiga hião cantan-
do diante delle nas mais das Igre-

N jas 

E R A que 
nodifeur-
fodas vifi-
tações das 
Igrejas nã 
repitamos 
algúascou 
fasq fefa-
ziãoemto 

das, me pareceo neceíTario declarar 
nefte Capitulo o modo cõ q aslgre 
jas fe vifitauão neftafegüda vifitaçáo 
q nellas fez o Arcebifpo depois do 
Synodo, pera pôr em execuçam to • 
das as coufas, q fe nelle ordenarão. 
Primeiraméte antesde étrar éalgüa 
Igreja,ou pouoaçam,mandaua reca 

do diante, cõ que fe osChrirtãos apa 
relhauão pera o receber,conforme a 
pofsibilidade dospouos, procurando 
cada hü feftejallo como lhe mais era 
pofsiuel, & afsi em chegando o hião 
logo bufear todosChrirtãos ao lugar 
em qfepunha, peradaly ferleuado 
a Igreja,& todos cõ muita reueren-
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jas neftasfeftas dorectbimêtc,écí-
pecial os mininos q andauão fempre 
cantado pellas ruas. Outros hião ef-
grimindo>e apaflosfaziáo í»as liçõ-
es, eligeirefasdefgrtma,q entre elles 
he grãde fefta, as ruas cõcertadas cô 
ramos de palmeiras,ariquein>s,& ou 
tras aruores,as molheres às portas e 
janellas cõ muita alegria, os Caçana-
res cantado os fpalmos em Caldeo, 
ate chegar à Igreja, aõde entrado fe 
fazia o officio dorecebiméto,como 
no põtifical fe conté, e depois de dar 
a benção,e publicadas as indulgécias 
fe aflentaua o Arcebpo, & feyta húa 
breuepratica da rezão de fua vinda' 
m ãd au a publicar húa eícõmunhão, 
q todos os q tiueífêliurosCaldeoSje 
Surianos,lhostrouxefleàlgreja, & 
afsi mãdaua q ao outro dia polia me 
nhã vieííem todos oshomés,e mo-
lheres aella, &: os q tiuefle mininos 
ga bautizar,os trouxefíê,& o mefmo 
recado mãdaua pellos matos por to 
d o o diftrifto q fora dado no Sy no-
do i Igreja ondeeflaua, & pera ifto 
ainda muitas vezes mandaua fazer 
Nercha na Igreja,q he o jantar,q aci 
ma diílemos, aqtodos folgauâode 
acudir, ejuntamête mãdaua, q todos 
os q eftiueflé efcõmúgados, vieflê a 
receber o beneficio daaíoluição,por 
q muitos andauão pellos matos de 
muitos ãnos,(em teré nada dcChrif-
tãosjdefefperados de auer afoluição, 
nc na morte conforme à cõftituição 
qfobreiffo tinhão feito,qnoSynodo 
foy tirada,como acima diílemos. 

C õ ifto íefahia da Igreja,e lhe da-
ua lugar ga fazeré diante delle,e pel -
las ruastodasasfeftas, qquerião,de 
qtnoftraua leuar muito gofto,e elles 
muito maisdever a alegria,cõ q o a-
ceitaua. E faindo da Igreja informa-
do dos duétes q auia no lugar,man-

dauaos vifitar cõ mimos, q pera iflo 
trazia,& depois como tinha mais lu 
gar, hia vifitar em pefloa, de q fe el-
les muito edificauáo.Chegada a noi 
te chamaua os Caçanares, q auia na 
terra, & os maishõrados do pouo, e 
trataua cõellesdascoufasqauiade 
fazer ao outro dia,& o q era necefla 
rio proueríe naqlla Igreja,& q pode 
ria dar opouoperaíuftêtação do íeu 
Vigayro;& afsife informaua fe auia 
coufa algúa efcandalofa,ou q tiuefle 
necefsidade defeemendar. 

Ao outro diapella menhã muyto 
cedo fehia âlgreja,aõde todo opouo 
homés, molheres. & mininos, afsi 
do Bazar como dos matos acodião, 

{»rimeiro q tudo dizia Miffa, & pera 
heintroduziroíacraméto da cõfiífã 

& veneração delle,cj não tinhão, né 
entédião,mandauapôr a fua cadeira 
encoftadaao altar mòr,& aly a vifta 
dopouo todo mandaua aífenrar nel-
la o feu cõfeffor, virado pera o pouo, 
&elle a húa ilharga em joelhos re-
prefentando a grade fogeiçam,c hu • 
mildade deuidaa efte (acramento fe 
confefiàua,& mandaua aos Sacer-
dotes , que configo trazia, & aos 
mais de fua família , quando fe ou-
ueflem deconfeíTar fofle em pobli • 
c o , & defte modoj comq os Chrif-
tãos tomauão grande conceito def-
te (acramento 3 & de fua necefsida-
d e ^ veneração, & em eípecial ven 
do o Arcebifpo de que elles tinhão 
grande conceito,aflentado em joe-
lhos aos pês doutro Sacerdote,& dl 
zião, que grande auia de fera obri-
gaçam da confiílam, pois hum Pre-
lado tão grande fe aflentaua de joe-
lhos , & f e fogeitaua a qualquer fa-
cerdote. 

Acabdo de dizer Mifla totnauaro 
dos os liuros,afsi da Igreja, como os 

que 
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que lhe trazião particulares efcritos 
em Suriano,& Caldeo,&entregaua 
osaopadreFrancifco Rozda Cópa-
nhia de Iefu, que cõ tres Caçanares 
que pera iíTo eftauão deputados, fe 
recolhia na Sancriftia, ouem outro 
qualquer lugar,aonde os emcndaua 
cõfòrme ás emédas do Synodo, e os 
de todo prohibidos , fe entregauão 
ao mefmo Arcebifpo,q publicaméte 
os mandaua queimar,& entre tanto 
fe reueftia em põtifical perafazer o 
officio & procififam dos defuntos,co 
mo feconténoCerimonialRomano 
& afsi reueftido na grade do Cruzei 
TO fazia hüa pratica do artigo da fé 
do Purgatorio, em q lhes declaraua 
tudo , o q pertécia a efta doutrina,& 
quáto aproueitauão as orações da I-
greja,& dos fieis ás almas, q-nelleef-
tão, em efpecialo fantofacrificio da 
Miffa,enfinãdoIhesqorafféporellas, 
còufas todas é cjeftauão mal inftrui-
dos,e de q tinhã pouca noticia,e efia 
acópanhada de algüs erros roins. 

C õ ido fazia a prociflão,e cila aca 
bada,defpiaas vediduras pretas, e to 
maua as mais preciofas,q trazia e cõ 
a Mitra na cabeça,e bago na mão pe 
ra reprcfentarmaisMagedade,feaí-
fentaua,& lhes pregaua hüa hora, & 
roea, & as vezes duas,fendo a fudan 
cia do fermão as coufas da fé, em que 
edauam mais faltos,e a doutrina dos 
fantos facramétos,e obediécia àlgre 
ja Romana. O 4 ouuião cõ muita a-
téção, & às vezes derramauãolagry 
mas de deuação. Edas pregações 
lhesfazião grade proueito. Acabada 
a pregação mádaua ler certos decre-
tos do Synodo, importãtes pera to-
do opouo,pera q todos tiuefiem no 
ticia delles, e logo fe ertauã prefétes 
algüs Caçanares,ou chamazes,q não 
tinháo ido aoSynodo,fazião juramé 

7* 
to,& profifíam da fe do mefmo Sy-
nodonas mãos do Arcebifpo, & afsi 
os mais graues , & pefíbas de mais 
cõta daqllepouo.q lá nam tinhã ido, 
& logo chamaua o Vigairo,& dian-
te de todo opouolheencomédaua 
o cuidado de luas ouelhas, & a ellas, 
obediéciaafeúpador, & fe aindaa I-
greja nam tinha Vigayro, como ás 
vezes a cÕtecia, porq trazia muytos 
cõfigo q nam tinhão ido a fuas Igre-
jas,pera os deixar nellas, chamaua o 
qauia depor,eintroduziao pella mef 
ma maneira. E declarãdo a duotrina 
da cõfirmação,& excellécia dede fa-
craméro,qelIes nã conhecião,edeq 
primeiro feefcãdalizauã, dizédo mui 
tas blasfêmias cõtra elle, crifmauaa 
todos os q eftauão na Igreja.primei-
ro aos homés,depois às molheres.o 
q fazia sépre é pé, por muitas horas, 
q nido gaftaua,&em quãto crifmaua 
fe ajútauão os mininos,& moços q 
fe auiáo de bautizar,& fe aparelhaua 
as coufas neceflarias 5a o bautifmo. 
E acabada a crifmaos bautizaua cõ 
fuas mãos,& fazia o officio do bautif 
mo,e muitos fe bautizauão de muy-
tos dias de idade,& outros de meles 
& muitos de finco,des,8: quinze an-
nos,^ tãtodefcuido auia defte facra 
mêtos na Serra, é efpecial da géte q 
auia pellos matos,a eftes fe ajútauão 
algúsNaires q vinhão à fc,pofto que 
nuca os bautizaua no lugar dõde era 
naturaes,néondepedião obautifmo, 
fenão noutros,a fsipera lhes dartépo 
gaferé bé catechizados,e inftruidos, 
como pellos parétes, nam fazerê al-
güas reuoltas,& alterações. Como 
o bautifmo fe começaua aporta da 
da Igreja,afsi a ifto como â prociííão 
dos defuntos q fe fazia pelloadro, fe 
ajuntauatão grande multidão deGé 
tios, Naires,&Bramencs a ver oque 

N a nunca 
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núca tinháo vifto,entre Chriftãos,q & fefta, & elle folgaua de o fazerem 
cobriáo cs cãpos,& outros ao redor peraenfmar os Caçanares,& intro-
das Igrejas todos pafmadosde ver duzilos nas Igrejas,na forma dofa-
as veífiduras põtificacs, & ordé dos grado Cõcilio Trid.& modo do C e 
Chriftãos,sé nuca largaré as portas, rimonial Romano. Mas primeyro 
&janellas das Igrejas,porq natural- tnandaua cõfeffar osnoiuos,& nhüs 
méte faõ tão curioíos de ver nouida queria receber femjfto, como no Sy 
des.q cftarâo dias inteiros sé fc apar nodo fora mâdado.O q todos fazião 
taré de hú lugar,nê fe enfadaré,e co & no cabo de tudo íe affentaua, & 
mobbautifmofe começa fora dapor chamaua todos os mininos,& mini-
ta da Igreja ao tépo q os batizados nas da Igreja que fe affcntauáo de 
fe meié dentro nella,& dizédoofa- joelhos diante delle, & hü Chamaz, 
cerdote. IngrtdiminiftnEt* DeiEccle que pera ifto trazia, lhes enfínaua a 
/»dw,voltaua o Arcebifpo aosGétios doutrina em lingoa Malauar, que 
& lhes pregaua mui deuagar a fé de tcTdos dizião,& os paes fe recreauão 
Chrifto N. Sôr, & dedarandolheo muytode ver os mimos, &agazalha 
crro,& cegueira de feus idolos,e ido d o , que aos mininos fazia o Arcebií 
latrias,q erão Demonios,paos,'& pe po,e deixaua ordé na Igreja qfc lhes 
dras,dizédo!he mil afrontas delles.e enfinaífea doutrina todos os dias. 
dosfeusBramenes,qosenganauão-, Acabada a doutrina afoluía aos cf-
eftando elles mefmos preíentcs, & comungados folênemente, & de or 
declarãdo!hcs,qfe hiã ao inferno to dinario em todas as Igrejas auia al-
dos, q fò entrando cõ aqlles bautiza guns, pondolhe as penitencias, que 
dos na Igreja de Chrifto podião fer lhe parecia, & com ifto fe recolhia, 
faluos, guardando o q no bautifmo âs duas, etres horas depois do meio 
prometião. O q lhes dizia cÕ tanta dia,& às vezes ás quatro, & as finco, 
liberdade,& efpirito, como fe prega por fe gaftar muito tempo,em todos 
ra na fua Igreja,entre fieis, & nam ef cftes officios, que agente que o acõ-
tiueraempoderdeinimigosdaféCa panhaua,jantauaafeu tempo, femef-
tholica, aonde fc lhe quiferão fazer perarem por elle, & depois de jantar 
mal,ningué lhe podia valer,6r o que & repoufar hum pedaço,fe ficaua ai. 
mais cfpantaua, era, q ouuião aqlles gum tempo, antes da noyte, fenatn 
opobrios de feus idolos fem femoue ao aoutro dia pella menham , á I -
ré.nem moftraré efcandalo, antes fe greja, aonde fe tornauatn a ajuntar 
algú íe pertubauà, outros o aquieta- os Caçanares, & pouo, & logo cle-
uão,& algüs vinhão àfé, ainda qpor giam aos mais votos quatro Mor-
diuerfos caminhos por onde os De- domos, pera correrem com as cou-
os trazia. fas da Igreja, & fabrica delia. E com 

Feyta a pregação aos Gétios, em ejles diante do pouo todoabriãohú 
qséprefegaftauahüaboahora,&a cepo, que auia em todas as Igrejas, 
cabado o officio do bautifmo,fe auia em que eftauão as eímolas, que os 
algüs na Igreja pera cafar.os recebia, Chriftãos deitauão,e dauão, no qual 
porq osq neftaconjunçãoauião de elles tinhão hum cuftume bárbaro, 
caíarefperauão por elle,pera os rece que ninguém ouzaua de abrir eftes 
ber: O q tinhão por grande honra, cepos, q em todas as Igrejas eftauão 

junto 
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junto das capellas mòres enterrados 
nochão,& de maneira fechados,que 
era neceffario chamar os ofíiciaes 
peraosabrir.&aísiauiaalgúsde cin 
coéta,oitenta,& mais annos, õ nam 
íé abrião,& as Igrejas pobres (em or 
namêtoalgu, nê pefToa algúa oufaua 
a abrir o cepo.pera íeré prouidas,oq 
també nacia deningué em particu-
lar ter cuidado delias. Abertoo ce-
po contauafe o q nelle auia,& fe cn-
tregaua aos quatro modernos carre 
gandofe emliurocõhü mandado, é 
q fe auia degaftar,& feito ifto,o A i -
cediago fe ajütaua no alpédre da Igre 
ja c5 todos osChrirtãos,e determina 
ua cõ elle, o q o pouo auia de dar ao 
v igairopasêpre.como fedeternsinou 
noSynodo,de q logo fe fazião ollas, 
efcrituras.e obrigaçam afsinadas pel 
lo pouo, &pello ArccjSo cjnerteté-
poexaminaua c5 dous padres da C õ 
panhia os Caçanares q auia na terra, 
e os q achaua mais capazesaprouaua 
pacõfeííores,dando a cada hü hii ca 
demo das pergiitas mais ordinárias, 
& modo q auião de ter no confeffar 
como no Synodo tinha dado , aos q 
fe nelle aprouarão, & pofto q todos 
eráporertremo idiotas, cõ tudo era 
forçado fazer muitos cõfefforcs.vif-
tocomo femádauacófelfar o pouo 
rodo,& aos q ficauáo eleitos, íe lhes 
daualicéçaem eferito cõ as declara-
ções neceífarias.E como opouocon 
cluia as ollas do q auia de dar ao Vi-
gairo era chamado o Arcebifpo qas 
afsinaua,e paffaua outras e leu nome 
em q perfazia ao q faltaua do pouo, 
até cõtia de trezentos fanoes, moeda 
do Malauar,q era a furtétação deter 
minada pelloSynodo acadaVigai-
ro afora osbeneífes, &efmolas, q fe 
repartiáo por elle,e pellos maisCaça 
narcs.Todos os dias é quanto eftaua 

7S 
nos lugares pregaua polias menhãs 
ao pouo,como dizia MiíTa a q todos 
acudião, gartãdo o principal do Ser-
mão na doutrina da fé, e extirpação 
dos erros, qnella tinháo.rratádo ram 
bé dos curtumes ruis, como lhe pare 
cia,q eraneceííario,às noitesfe ajüta-
uão elle o P.Frãcifco Roz,& o Arce 
diago,e tratauão dasemédasdealgús 
liuros qfe achauão de nouo,e do re-
mediode algüs peccadosda viíita, q 
íc lhe daua íuaueméte por leré téros 
nos curtumes da Igreja Romana,e fe 
tratar principalmète naqlla primeira 
vifitaçâo das çoufas da fé,&rcforma 
çãodos curtumes encõtrados a elía. 
E ao outro dia fe daua expediente ás 
coufas particulares de diuerfas perto 
as,q íépre cõcorrião a bufear defpa-
cho delias, & aísi fe fazião efmollas 
aos pobres,q auia no Bazar,& fe cafa 
uão algíias orfans, de q os Chrirtãos 
muito fe edi/icauão)& quâdo o Arce 
biípoíe queria partir do lugar hiafe 
âs Igrejas a q todos acodião, & lhes 
fazia de nouo pratica fobre ascoufas 
doSynodo,elhes encomédauaa gfe 
uerãçadafe,eobeditcia cl feuvigairo 
& mais coufas q lhes tinha encomé-
dado, & acabada a pratica lhes deita 
ua a benção íoléne, & logo feaílenta 
ua no Cruzeiro, & vinhâo todos hú 
por hü,os homés primeiro,&dcpois 
as molheres, & cõ grade Reuerécia 
fe aífentauão de joelhos diante delle, 
&põdo primeiro a cabeça no chão,a 
aleuantauão,& bejauam amáo,fegú-
do o cuftumeantigo.de qaqllachrif 
tandade vzaua,cô Teus Prelados,e as 
molheres o fazião cõ tanta reuerécia, 
modeftia,&ordé,quaf< em procifsão 
húa apos outra,q parecião mais reli-
giofas criadas em cerimonias fantas, 
dos Mofteyros que gête doutra pro 
fiffam. 

N 3 Com 
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C o ifto fe chegauão algús velhos 
doentes,e mininos,pedirlhe,lhcs po 
zelíe as mãos nas cabeças,& lhes re-
zafíeosEuágelhos, porq afsi o coftu 
mauáo pedir a feus Prelados. O que 
lhes o Arcebiípo fazia, móftrando le 
uar muito gofto de o fazer, pofto q 
queneftascoufas gaftaffc muitas ho 
ras, fegqdo a multidão do pouo,em 
que eftaua,& logo o acotn panhauão 
todos oshomésaté fe embarcar, fe 
hia emTones.ou até fahir fora do lu-
gar fe caminhaua por terra. O que 
faziãocó tantas moftrasdâmor, que 
muitos chorauão até os mininos a 
quem elle fazia muitos mimos,& to-
dos lhe rogiuão bés,pcdindoIhe q os 
tornafle auer outra ves, q tam pode-
rofahe a mão deDeos,que afsi tinha 
mudadoos corações do odiocom q 
primeyro o pretendião matar,em a -
mor com que fenatn fartauão de o 
ver, & tratar. 

C A P I T V L O II . 

Como o v4rcebifpo começou, d lifitar ts 
Jgre)<t*,&* d,t lifitaçdo do Di.tmper, 

Cotttttdo milagre d* Cr» 
deSítnThomc. 

Efpedidos todos os 
que foram chama-
dos ao Synodo,co-
meçou o Arcebifpo 
a vifirar as Igrejas 
de toda aSerra,co-

mo fe noSynodo tinhadeterminado. 
E a primcyra foy a mefma do Diam 
per,em q foy celebrado,era efta Igre 
ja dedicada aos dous Ncftorianos 
Marxabrò,e Marprohd,q tinhão vin 
do de Babyloniaauiafetecentosan-
nos, a que elles chamauão Quadija-
gal,que quer dizer cm fua lingoa os 

dous fantos, a que també tinhão de-
dicadasoutras muitas por toda a Ser 
ra,mas efta he a principal, a q o Ar-
ccbifpopos nome de todos os iátos, 
por de algúa maneira fe acomodar 
ao nome,qprimeiro lhechamauão, 
mudando as feftas,& Nercha que ti-
nhão no dia, em (j celebrauãoafefta 
a eftes dous Neftorianos, pera o dia 
da fefta de todos os fantos, que elles 
antre fy primeiro nam celcbrauão, e 
o meímo fefezem todasa<maisIgre 
jas dedicadas a elles, q eftauão éter-
rados emCoulão,como no primeiro 
liuro dilTemos. Achoufe nos Iiuroi 
defta Igreja corruta a forma do bau-
ti(mo,de modo q fem duuida nãera 
valiofa,& nellatin! ãoatéentão bau 
tizadotodos osCaçanarcsdolugar, 
& o mais velho confeíTou q auia cin-
coentaannos que afsi bautizaua cõ 
o que fe deu ordé q foflem todos os 
deftepouo bautizados fecretaméte 
em fuas cafas, por nam auer ef-
candalo naChriftandade,&a(si algús 
Caçanares fe lembrauão morarem 
noutras partes, que auiam fido aly 
bautizados: o que afsi fe fez. 

A efta Igreja tem grande odio os 
Gctios,porque dizem que té por tra-
dição de íeusantepaíTados, que def-
do tempo,que ella aly foy edificada 
fempre as coufas& culto do feu Pa-
godeque té perto delia, foram pera 
tras, & nunca poderá crecer, né ter 
a reuerécia q elles querião. E afsi fe 
vè por experiencia, porq muitas ve-
zes fem nenhúa occafiSo, né velhice 
lhe caem ss paredes do Pagode,er-
guidasde pouco,& logo dizé.a Igre-
ja dos Chriftãos faz ifto,& feu Deos 
qporenueja nã quer fofrer, q as pa-
redes do noflo Pagode fejão melho 
resqasfuas, &indinado hfidiacotn 
ifto o Regedor da terra,q então era, 

diííe 
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difle por afronta,que auia demandar 
tocar hii Poleaa, q he hfiasdas caftas 
mais baixas doMalauar nalgrcja dos 
Chriftãos,porq té os Gétios ifto por 
grande afronta nos feus Pagodes, & 
ficáo çujos como inuiolados cõ o to 
camento das cartas baixas, aísi co-
mo íe tocão aos nobres , & pera 
íedefcmpolear,q he como entre nòs 
defemuiolar as Igrejas,ou adros,fazé 
grandes cerimonias,&fupeiftições, 
& porto q ifto em fyhehüa pura ig-
norância^ vaidade,como efte Rege 
dor o dilfepor afronta contraa Igre 
jj, olhando Dcos mais ao animo de 
afrontar,q a fuftancia da afrontaque 
cm fy era nada, logo o caftigou com 
húa enfermidade tão rija, q leis me-
zes fenão crgneo de hüa cama,eftan 
do fempre à morte até q reconhece 
do feu erro,fez voto de dar certa ef-
molaà Igreja pellaculpaq cometera 
&cõprindoofaroulogo, &foydaly 
por diante mais affeiçoado aosChrif 
tãos. 

Nefta Igreja tinhão enterrado hú 
Bifpo Neftoriano,a q tinhão grande 
reuerécia,& moftrauão fuas coufas 
como relíquias,em efpccialhü catre 
muito curto,& eftreito,<j mandou fa 
zer pera dormir em penitécia, de q 
a dormecendo hüa noite,fenam ale-
uantara a matinas. Tantas moftras 
dauão algüs deftes fcifmaticos de pe 
nitécia, tendo os corações inficiona 
dos do peor mal de todos, q he a he 
regia,& fcifma, & namentendédo o 
q o Apoftolo S.Paulo enfina,q ainda 
que entreguemos noífo corpo a to-
da apenitecia até nos deixar quei-
mar viuos, fenam tiuermos charida-
de nada nosaproueita,&deftes fingi 
mentos tem muitos ,efta Seita dos 
Neftorianos Orientacs. 

Do Diamper fe partio o Arcebif-

pontísTones pera Corette,lugar do 
Rey dos Tecancutes, & como tinha 
concluído a obra de ordenar os de-
cretos do Synodo, em que tinha tra-
balhado cs mezes atras, começou 
neftecaminho a fe ocupar em outra 
de muitaimportaocia pera os Chrif-
tãosjque lhe no meímo Synodo foy 
pedida,que era hú Cathecifmo,q cõ 
tiueífe as coufas da Fé,& facramêtos 
da Igreja, conforme á necefsidadc, 
que aquella gentetinha defta doutri-
na,Começou efta obra dia de S. Pe-
dro , & S. Paulo, trabalhando neila 
pellos caminhos quafi todo o dia, & 
noyte,& acabou dia da exaltação de 
Santa Cruz, a quatorze de Setébro, 
pondooem cinco mãosde papel, & 
em praticas pera todos os Domin-
gos, & dias fantos do anno, que he 
coufa muy proueitofa pera aquella 
Chriftandade, & ainda pera todas as 
da índia, em efpecia! pera os nouos 
conuertidos à fé, que foy o intento 
cõ que o fez. Auia em Cotette duas 
Igrejas, que ambas fez freguefias, 
pello pouo fer muito, & pos nellas 
feus Vigayros. A quioveyo vifitar, 
oRey da tetra homé bé apefloado.e 
fobre modograue, mollríndofebe-
neuoloaosChriftãos, c o Arcebifpo 
tratou cõelle as coufas neceflariasà 
Chriftandade, & ouue delle muy tas 
ollas de fauor pera as Igrejas,q efta-
uáoem feuReyno,dandolhe primei-
ro hu bom fau gate, que he o porque 
eftes Reys Malauaresfazé as coufas 
com mais gofto. O quefabendohú 
feu Irmão que també era Rey, & té 
mando em outras terras, e em cujos 
limites, cae húa daslgrejas,fe indinou 
grandemente dos Chriftãos,onam 
mandarem auifar da chegada do Ar 
cebifpo pera també o hir vifitar,& le 
uar feu faugate, & defeulpandofe cõ 

N + elle 
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elle, que lhe nam mandarão recado 
por cftar longe,& nam faberem o q 
cllc queria, nam aceitou a cfcufa, 
mas vindo aCotette ateüs dias de-
pois do Arcebpo hido, fe foy à Igre 
ja,&fezaflentar o Vigayroem hüa 
cadeira &diílelhe, vos nam me mã-
daftcsrecado »quando veyoo voííò 
Meterane, que afsichamâo no Ma-
lauar ao Biípo dos Chriftãos deSam 
Thome, Eu fey,que eftes q elle dei-
xa agora nas Igrejas ficão em feu no 
me,& em feu lugar,& pois vos efta-
is nelle, eu vos vifito a vos como a 
elle, & vòz me aueis de mandar o 
prefente, queeíle me ouuera de dar, 
como deu a elRey meu Irmão,e em 
quanto mo nam derdes aueis deitar 
prezo nefta Igreja, & nenhü Chrif-
tão ha de vir a ella,com ifto fe fahio, 
& poz hü ramo à porta da Igreja, q 
entre elles he final de prizam, efere-
ueo logo o Vigavro ao Arcebifpo, q 
andaua ja noutras Igrejas longe, o q 
paffaua elle por remir auexaçáo do 
Vigayro,& dos Chriftãos, efereueo 
a efte Rey,& lhe mandou outro San 
gate, como o do Irmão, cõ que lar-
gou o Vigayro,& paííou outras ollas 
de fauor pera fuas terras ,como as q 
o Irmão tinha paflado,oque efereuo 
aqui pera que fe veja quaes faõ eftes 
R eys Malauares,& quão cobiçofos, 
fendo algüs delles muitopoderofos. 
& o que padecem os pobres Chrif-
tâos debaixo de íua jurdiçam. 

Nefte lugar de Cotetre eftaua hu 
Caçanar mancebo de bom juizo, & 
partes,que fe auia criado no collegio 
de Vaipicotta. Efte fe auia cafado 
pouco antes,que o Arcebifpo fofle à 
Serra,& como no Synodo fe deter-
minou,^ os Caçanares, qferinhão 
cafado depois do Arcebifpo Mar A -
braham hir ao Cõcilio Prouincial de 

Goa,feapartaíTemdas molheres^mã 
dou noteficara cfte, q fizefíe o mef-
mo,& viueflè em caftidade. Nam o 
quis elle fazer, nem darpellode-
creto do Synodo, mas nam durou 
muyto nefta pertinacia, porq Deos 
o caftigou com hüa enfermidade de 
accidentestão cfpantofos, que o ti-
nham todos por arrebatado do De-
monío, & indo o mal cada vez com 
mais crecimento , o amoeftaram os 
Chriftãos do Iugar,q deixafle a mo-
lher,& obcdeceffe ao Arcebifpo, & 
fe foílè afoluer da efcõmunhão, íê 
queria ter faude,do que elle zomba-
ua,dizendo, ^ era letrado , & fabia o 
qfazia. E nefte tempo metia muyras 
valias cõ o Arcebifpo, ouuefle o feu 
cafamento por bõ,prometendo niui 
to dinheyro, como fazia aos Bifpos 
fcifmaticos. Mandauao o Arcebifpo 
amoeftar cada dia, qolhafte porfy, 
& nam foíle pedra de efcandalo aos 
outros,o que nam aproueitou, nêo 
caftigo,q Deos lhe tinha dado, até q 
osarrebatamétosdoDemonio, ou 
accidentes opuferam em taleftado, 
q o derrubaram na cama cõ hüa gra 
ue doença,& vendofe junto da mor 
te, começou a gritar queerajufta-
mente caftigado por nam obedecer 
ao Synodo,&ao Arcebifpo®, pedin-
do que lhe foffem bufcarafoluiçam, 
q elle reconhecia o caftigo deDeos, 
fobre fy. Partiram logo leis Chriftã-
os parétes do enfermo,&dousCaça 
nares,& foram bufear o Arcebifpo, 
que eftaua nefte tempo da hy a qua-
torze legoas. O qual como vio o q 
pafiaua,defpedio logo o padre Anto 
nio Tofcanojda Cõpanhia de Iefi>,q 
fabia bemalingoa Malauar, dando-
lhe ordem do que auia de fazer,che-
gou o padre, & lhe diffe que primei-
ro que tudo deita/Tc a molher fora 

de 
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decafa, porque fem iffo mandaua o 
Arcebiípo que o nam afoluefle.Mâ-
dou o Caçanar,quefe chamaflem os 
principaes d o p o u o , & parentes da 
molher, & diante dellesconfeflou, 
que por dcfobedecer ao Synodo , & 
ao Arcebifpo o caítigara Deos, & 
permitira, que o atormentaffe o De 
tnonio, & o chegaíle àqueileeftado, 
&C logo mandou vir a molher, & cõ 
ella todo o dote, que lhe o pay dera, 
& coro lagrymasde contrição a en-
tregou ao pay, comrodo feu dote.di 
ante de todos dizendo,que confefla 
ua nam auer fido fua molher, mas 
auereftado amancebado cõella, por 
o cafamento nam fer valido, e pedin 
do a todos que obedeceílem aos de-
cretosdo Synodo , & mandados do 
Areebifpo,fenam que Deos os cafti-
gariacomo a elle ,&cÕ íftoo con-
feílou o padre,e o afolueo,& lhe deu 
os fantos Sacramentos da Eucharif-
tia, & Vnção , & logo morreo com 
muytos finaes de contrição, & peni-
tencia. Com cu)a morte ,& caio fica 
rão tão medrofos todos osChriftãos 
& Caçanares da Serra,que fez muito 
proueito pêra a obediência dos de-
cretos do Synodo, & do que o Arce 
bifpo mandaua. 

Nefta Igreja efteue o Arcebifpo 
quatro dias, & nella celebrou hüa fef 
ta particular, que entre os Chriflãos 
fe celebra des de tempos muy anti-
gos a tres de Iulho ao gloriolo Apoí 
tolo Sam Thome. Epofto queelles 
ramfabem o fundamento delia,& 
dizem algüs que be o dia, em qapor 
tou neftas partes da índia, fem falta, 
he Tresladaçam que fe fez de parte 
do corpo do glorioío Apoftolo.pera 
a Cidade de Edeffa, que o Martyrilo 
gio Romano aponta nefte dia,pofto 
q o mais do corpo ficou no mefmo 

eguaao. 

lugar em que eftaua, & com ifto faó 
três as feitas que eftes Chriftãosce-
lebrão cÓ grande folénidade ao gío-
riofo Apoftolo.f.Efta a rres de lulho 
& a vinte & hü deDezemhro,a fefta 
principaldefeu dia, & a dezoito,no 
dia cm que nós em Hefpanha cele-
bramos a feita da ex peftação de nof 
ía Senhora, a feita do fuar da Cruz, 
que chamão de S. Thome achada jú 
to do lugar onde elle foy morto , & 
pofto que muytos authores íação 
menção deite milagre, por fer tam 
publico, & patente neftas partes da 
índia, & em húa Cidade tam popu-
lofa,chea de tanta gente à viíta de to 
dos,cõ tudoquis aqui fazer mêção 
delle , afsipor hüa particularidade 4 
nefteannoaconteceo no fuar, como 
porque nada mais aproua a verdade 
deite milagre,que cclebrarfe cõ fefta 
particular nefteBifpado. 

Em Maliapor, cidade antigamen-
te muypopulofa fogeita a elRey de 
Bifnagà, que então era Empcrador 
de todas a quellas partes,a que agora 
por reueréciado Santo, chamamos 
S . T h o m e , & o Breuiario,& Marty-
rilogio Romano lhe chamão Calla-
mina,foy morto, o Santo Apoftolo, 
atraueflado cõ hüa lança,por malicia 
dosBramenes, como no primeyro 
liuro di(femos,eftando orando a hüa 
Cruz que tinhaefculpida em hüa pe-
dra,ao modo das Cruzes dos cõmé-
dadores Dauiz do nofio Portugal, 
em hüa cazinha , ou oratorio que ti-
nha pera fy edificado em hü monte 
junto da Cidade, aonde agora cha-
mão o monte grande, à ditferença 
doutro, em que também o Santo fe 
recolhia algüas vezes à oraçam, que 
chamão o monte pequeno, porque 
fempre os fagradosApoftolos á imi-
tação de leu diuino Meftre I E S V 

Chrifto 
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ticularmente os lugares folitarios, c 
os motes afaftados pcra oraçam,pel 
Io tépo adiante có a perfeguiçam q 
padeceoaChriftandade, & íeré to-
mados aquelles lagares per Reys in 
fieis fe detiruio o Orarorio, & foy 
podo por terra, & afsiefteueatè o 
annode IJ47. no qual depois de os 
Portuguezes terem pouoado aCida 
de de Maliapor, & feito delia hü po-
uo nobre dedicado ao fagradoApof 
tolo, mudando o nome antigo de 
Maliapor, em cidade de S. Thorne, 
como fe oje chama,fendoGouerna-
dordoEftado da índia O.Ioão de 
Caftro Bifpo de toda a índia Dom 
Ioão de Albuquerque. 

E Capitão da mefma de S.Tho-
me Gabriel de Ataíde, e Vigayro da 
Igreja principal da terra onde eftà o 
corpo do Apoftolo, Gafpar Coelho, 
querendo os moradores da terra e-
diíicarno mefmo mõte grande hüa 
Igreja dedicada a nofla Senhora pel-
la noticia qtinhamdenellefermor 
to o íagrado Apoftolo,& Ter aquelle 
mõte o lugar mais ordinário de Tua 
Oraçam: luntopera ifto o Capitam, 
&osprincapaes da Cidade cõ o Vi-
gayro da terra, a 22. de Março co-
meçaram aabrirosaliceflesdalgre 
ja, q querião edificar,& cauando al-
tura detres couados, hum Antonio 
V a z o principal official da obra foy 
dar com hús alicefles, q reprefenta-
uam muita antiguidade,&antre ellcs 
eftaua hüa pedra grande, & larga, de 
cor baila,& ferrenha, & auendo to-
dos çj fazia,nojo à obra,mandaram q 
fe tirafle, & pegando delia os officia-
es,fe deixou bulir facilmente,& dan 
dolhe hüa volta, fe achou debaixo 
delia muyta terra enfangoentada,co 
mo de fangue frefco, da qual eftaua 

fegunao> 

também muita pegada amefroape-
dra,& alimpandoa virão queeftana 
nella efculpida.a modo de rcleuohOa 
Cruz muy bem entalhada da fcyção 
das que trazé os Caualeyros daViz 
em Portugal,&encima delia húaaue 
que c ô o bico tocaua na aftiadeci-
ma a modo como pintamos o apare 
cimento do Efpirito Santo,vindo fo 
bre os Apoftolos. Pella qual rezam 
cuidam algiis,que he Pomba, & ou-
tros pella feyção delia,dizem,que he 
Pauão mouendoíe a iífo por fer o Pa 
uãoas armas antigasdaquella Cida-
de, tomadas do nome delia, porque 
Maliapor em fua lingoa quer dizer 
Pauão . O que nam parece muyto, 
prouauebpor fer mais conuenicnte 
ter o fagrado Apoftolo efculpidafo-
bre a Cruz a Pomba, figurado Efpi-
rito Santo, pello qual fe ofíereceo o 
Senhor a feu eterno Padre no facrifi 
cio da Cruz por noflas culpas,como 
nos enfina o Apoftolo S.Paulo, que 
as armas da Ciaade. Senam quizer-
mos dizer,que o efcultorda Cruzas 
pos aly, E ao redor defta Cruz efta-
uão elcritas certas letras tão anrigas, 
que fenam achou, por então em to-
da aquella terra quem as conheceíTe, 
nem foubeíTe o que querião dizer j 
Doalto delia tinha como hüa efpa-
dana de fangue,atéquafi o mais bai-
xo da banda efquerda. O que vendo 
os que eftauão na obra foram cheos 
de grande admiraçam, & deuaçam, 
entendendo fer aquella aCruz,aque 
o fagrado Apoftolo eftaua orando, 
quãdo o ma taram, & aquelle fangue 
feu, & os aliceííes da fua caia doOra 
torio que aly tinha, auendo por ma-
rauilha deDeos,& dofanroApofto 
Io darem logo cõ elles,querédo edi-
ficar a Igreja,& afsi reedificaram fo 
bre os alicefies velhos, e capella mor 

da 
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da Igreja, que querião fazer por não 
ferem capazes de mais,& recolhen-
do cada hú o que pode da terra en-
fangoentada do fagrado Apoftolo, 
guardandoa como tão preciofa relí-
quia,foy acabada a Igreja, & dedica-
da à Virgé noífa Senhora, como pri 
meyrotinhão determinado,& afsi fe 
chama noiía Senhora do Monte, & 
por retabolo daCapelIa mor puferão 
a fagrada Cruz,que fora achada fem 
bulirem coufa algúa na pedra , em q 
eftaua efculpida.e ordenarão q a fei-
ta do Orago dacaía foileda expe-
ftação dafacratifsima Virgé,que em 
toda Hefpanha,fe celebra,a 18.de De 
zembro oito dias, antes da fefta do 
Natal. Acodio dahi por diante mui-
ta gente à Igreja,afsi por deuação da 
facratifsima Virgem , & do fagrado 
Apoftolo,como por vidrarem a fan 
ta Cruz que nellaeftaua, Sc queren-
do noffo Senhor confirmar a deua-
ção delia,Sl o fagrado Apoftolo aju-
dar a celebrar a fefta que fe fazia â fa 
grada Virgé em íua cafa.da hia dez 
annosdepois q foy edificada na era 
de x557.no meímo dia da fefta da 
expectação chegandofe Manoel da 
Cofta Ermitão, que nefta cafa foy 
3 o. annos ao altar ás quatro ho-
ras da nienh , querendo correr as 
cortinas,cõ que eftauá cuberta a pe -
dra da fanta Cruz, & concertar o al-
tar, &Câpellaga a fefta,que naquelle 
diafe nella celebraua,achou as corti 
nasdafagradaCruz,& as toalhas do 
altarao pé delia molhadas ,& efpãta-
do pondo os olhos na Cruz,vio, que 
eftaaa fuãdo gotas de agoa mui grof 
fas,& fendo a pedra de lua còr natu -
ral ferrenha , & parda, eftaua de cor 
de lafperofado muy fermofo,& eftã 
do afsihü efpaço grande cõ os olhos 
nella,vio,4 fe tornaua branca, & fo-

fègUMO. 

bre modo alua, & fe começou & en-
xugar da agoa,q lhe corria,começan 
do polia parte .debaixo, & cobrando 
fua còr natural, até qde todoficou 
cõellaéxuta. É dando depois difto 
conta a algüaspeficas,lhe narn deráo 
muito credito,& no mefmodiaâ tar 
de acabado vefperas, efiando muy-
taspefloasna Igreja viram todos co-
meçar a pedra da fagrada Cruz a fe 
cobrir como de hüa còr preta, e tríf-
te,&começarfe á humedecer, &efti 
lar de fy gotas de agoa por muito e f -
paftbjcomo fizera polia mentiam,ao 
q concorrendo muita mais gente foi 
vifto de todos o milagre, & no anno 
feguintede 5:8. na meíma fefta da ex 
pedaçãoeftándo à Mifla do dia, em 
fe começando a cantar o Euãgelho, 
começou a pedra da fanta Cruza co 
brirfeda mefma còr negra,& come-
çar a eftillar de fy agoa, em tanta quã 
tidade,q todos os qquiferam molha 
rão panos,& cotas nella,& o Vigay-
ro GafparCoelho,q dizia a Mifla,aca 
bado de confumir enfopou hü fan-
guinho na mefma agoa, & metédoo 
no Cálix,o outro dia,o achou como 
fe fora metido em fangue, E amof-
trottaopouotodo. Durouporefta 
vez o milagre quatro horas cõtinuas 
& quando quis ceifar fe tornou de 
còr muito alua,& refplandecente, cj 
alegrou a todos, & pouco a pouco 
enxugandofea foy perdendo,& tor-
nado à própria natural, & ferrenha, 
& da ly por diãte,todos os annos no 
mefmo dia,& no mcfmo tempo, da 
Mifla do dia em começando o Euan 
gelho fez o mefmo milagre, come-
çando fempre a fuar donde fe come-
ça a formar a Cruz, & fazendofe tau 
ta quantidade dagoa, no relexo de-
baixo,q auia ordédosBifposde C â -
chim, em cuja Diocefe eftâ a Igreja 

em 
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em fuás vifirações, que colheífe to-
da em hú vafo particular peradcpois 
fe dar aos enfermos pera remédio 
fanto de fuas enfermidades,& algús 
annos nam fô fazia efte milagre,qtiã 
do fe cotneçaua oEuãgclho da tnif-
fa do dia,mas em todas as q deftedia 
defda madrugada fe dizião naquelle 
altar cõ outra nã menos marauilha, 
q cotneçaua a fuar, em fe começan-
do o Euangelho,8c acabado de con-
íumir o Sacerdote fe enxugaua,8cde 
pois na outra miífa fazia o mefmo,8c 
afsi em todas até q no dia o faziapor 
efpaflo de tres,& quatro horas,e afsi 
cõtinuou efte milagre todos os an-
nos ate ode mil8cquinhétos, & fe 
fenta 8c feis, 8c da hi por diante o dei 
xou de fazer,fe nam quando apraz à 
diuinábondade, 8c húas vezes dous 
annos juntos,outras metédofe tres, 
quatro annos fem o fazer,8c no an-
no de i j 8i. nam fò fez a Santa Cruz 
efte milagre no dia da Expeftaçam 
como cuftumaua, mas o mefmoo 
primeyro(abado do Aduento, a 2. 
de Dezembro ao tempo que fe dizia 
a miíla do dia, 8c no mefmo dia 8c 
hora, nam fò a pedra da Cruz , mas 
húas pedras antigas, que eftão eferi -
tas cõ letras,8c caraâeres que fe nam 
entendé na Igreja debaixo onde eftà 
ocorpodogloriofo Apoftolo fizera 
o mefmo,8c fuarão da mefma manei 
ra, q a pedra da Santa Cruz, às mef-
mashoras, 8c pello mefmo modo, 
eftando as mais paredes da Igreja 
enxutas, mas ifto fe nam vio mais q 
eftefò anno, 8c por rezam defta in-
terpolaçam de annos, tem a gora pê-
ra iy os moradojes da terra, q o an-
no em quefua,denota algum traba-
lho,ou profperidade à Chriftandadc 
deftas partes, ou aostemporaes das 
cerras de Maliapor,8c aísi íenotouq 

auendo quatro annos q nam Fazia o 
milagre,o anno queoArcebifpo foy 
à Serra,8c (e reduzio a Chriftandadc 
do mefmo fagrado Apoftolo áobe 
dienciadafanta Igreja R o m a n a , & 
feà limpou dos erros em quetantos 
annos auia eftaua,fez a mefma fagra-
daCruz o milagre cõ grande alegria 
detodopouo que lhes parecia que 
ja lhes faltauao beneficio q de Deos 
os annos atras naquclla Igteja rece-
bido pellos merecimentos da fagra-
da Virgem Maria Senhora nofla, 8c 
intercefsam do Santo Apoftolo. E 
pera que fe vide muito ao claro que 
pretendia o fagrado Apoftolo nifto 
feftejar a folénidade da Sacratifsima 
Virgem, a quem a caía cm queelle 
moraua he agora dedicada, nefte an 
no por certos inconuenientes qou-
ue nam poderão os moradores da 
terra feftejar a fefta da Senhora no 
dia defuaExpeílação, como cuftuma 
uão,mas paliarão na pera o Domin 
go depois da fefta daCircuncifam, 
& nellecomeçádofeadizcrasmiflas 
no altar às cinco horas da menham, 
8c começando o Euangelho da pri-
meira miífa fe começou a cobrirda 
côrprcta,como cuftuma, âcahume 
decer, tornandofe a fecaracabada 
aquella miffa, â fegunda fe banhou 
toda em agoa, reprefentando hú li-
corfanguinho,8c à mifíadodiafe foi 
mudando, 8c em qnanto fe cantou o 
Euangelho deitou de fy muita agoa 
limpifsima,8cmuito claraa modo de 
fonrínhas por muitas partes daCruz 
poftoquede toda ellaeftilaua, 8c 
oVigayro enííòpou húa PalU do 
Caliz, 8c a mandou ao feu Bifpo de 
Còchim Dom Andre,8c ellea man-

dou ao Arcebifpo cõ hum eftromé-
to de tudo o que paffara no milagre 
daquelle dia,8: oArcebifpo mandou 

efta 



JORNADA IX) ARCEBISPO 199 

Capitulofegundo. 

efta palia por notauel relíquia à Ray 
nhanoffa Senhora dona Margarida 
no anno de 1603.Tudo o acima di-
t o , afsi de como foy achada afanta 
Cruz, comodo milagre, & conri-
nuaçam delleconfta por muy tos ef-
tromentos de peffoas muyto graues 
& de muitos religioíos de Sam Fran 
cifco,& da Cópanhia dalgús que re-
íidem na meíma cidade de S. T h o -
me,qúe o vem por feus olhos,& por 
iodo o C lero , peffoas nobres da ci-
d a d e ^ de todo o pouo, &demuy-
tos peregrinos,^neftediavão ver o 
milagre, ao que també concorrem 
muitos infiéis femfe aproueiraré ma 
is que da admiração delle , osqnaes 
eftrométosfe tirãofempre de certos 
em certos.annos, & eu vi hú, afsi o 
de como foy achada, como outros 
do milagre de algüs annos no archi-
uo da Sê de Goa, do que tudo quis a 
qui fazer menção, porquealgús au-
tores que otratãocomoefcreuéde 
longe, não he com as particularida-
des, q fe aqui relatam,&púrque nel-
les fe poderá vera tresladação doq 
dizeas letras que eftãoaoredorda 
Cruz,as ná trago aqui: E nefta Cruz 
he de notar, que todas as q fe achão 
nas Igrejas de S.Thorne antigas, ou 
efeulpidas empedras, ounosmef-
mos edifícios antiquifsimos das 
mefmasIgrejas,fam defta feição, 
& feitas nefta forma, defta que 

fua, donde fe vê claramente ,que ou 
todas as de que o fanto Apoftolo vfa 
ua erão deftaforma,ou defta que nef 
tes annos foy achada, tinhão noticia 
osprimeyrosChriftáos, antes de fe 
derubaralgrejaem queella eftaua, 
a cuia femelhança faziáoas que pu-
nhãoem fuás Igrejas,& ainda naSer-
ra não fabem os Caçanaresdarre-
zão de quando fe começou a rezar 

79 
nella do milagre do fuar a Cruz, cõ 
que muitos cuidão,q antigaméte fa-
zia o mefmo milagre no mefmo dia, 
em que oje acuftumafazer,poisfe 
celebra detempos antigos no bifpa-
do ,mas a certeza de quando come-
çarão a celebrar efta fefta, íenã fàbe, 
por onde outros cuidão, que publi-
candofelá o milagre quando foy a-
chada a Cruz pelios Portuguczes, & 
começarãafeftejarnefta chriftãdade 

De Cotete fe partio o Arcebifpo 
pera Coramallii,terra delRey dePor 
cà,e no caminho pouco auãte deCo 
tete, o eftaua efperando em híia pra 
va a Raynha dos Tecancutes defe-
jofa de o ver, & falar cõ elle,era mo 
ça deboacòr.e cõpi;ftura,tinhahúas 
orelhas q lhe dauão pelios hõbros, 
todas cheas de peças douro, erequiC-
fima pedraria,porq efte he o mòr or 
namêto das molheres Malauares, & 
afsi de muy pouca idade lhe furão as 
orelhas, afsi às molheres, como aos 
homés no lugar em q as furão as da 
noíía Europa,mas logo vão carrega-
do os buracos cõ peças douro,& pe 
dras, de modo que afsi fe vay eften-
dendo,& adelgaçado acarne da ore 
lha , que vem a fer muy compridas, 
nos homes, & nas molheres,&quan 
to o mais faõ por melhor cõpoftasfe 
té,& os q o nam podé fazercõ ouro, 
o fazem com prata,metal,ou chübo. 

Não quis o Arcebpo defébarcar, 
mas efCufa ndofe.q hia apreffado,paf 
fou fé falará Rainha, porq tãbeeftas 
nos Reys Malauares faõ mancebas, 
& não molheres legitimas,e chegan 
do a Coramallii celebrou muitas fef-
tasâ Miíía noua a hii Caçanar, qti-
nha ordenado, & acabado o officio, 
quis reccberhúscafados,q achou fe ti 
nhã caiado íôcõ amarrar húfioao 
pefcoçojhüdooutrojcóforracao rito 

O Gen-
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Gétil ico, que muitos Chriftãos an-
tes do Synodo, vzauáo na ferra,& an 
tes de os receber,os mandou primei 
ro cõfefiar por hü Caçanar, q entre 
elles fe tinha por mais letrado cõfor 
me ao ^ Synodo fe tinha deter-
minado,fello afsio Caçanar, & ou-
uindoos de cõfifsáo a ambos, não os 
afolueo,masfoifle ao Arcebifpo q ef 
taua eíperãdopa os receber rodeado 
de muitos Caçanares,& pouo,difíe-
JheSórjaos cõfeflei agora vãos V : 
S.afoluer.Náo cahio o Arcebifpo na 
ignorância,&pergútandolhe o cj di-
zia,tornou oCaçanar,ja eflão cõfef-
fadoS,mas nam afoitos, ppr q V . S. 
os ha dir afoluer,q aísi o fazia oArce 
bifpo Mar Abrahão, quando algü fa-
laua nacõfifíam.Refpõdeo o Arce-
bifpo, & mandoulhe q os fofle afol-
uer, & chamados todos os Sacerdo-
tes lhes declarou a ignorâcia do cafo 
enfinandolhes o q auíão de fazer, & 
foy informado delies, qquando Mar 
Abrahão queria modrar,q não abor 
recia de todo o facraméto da penitê-
cia,ou por não fazer cafo delie,mãda 
tia a outré q foífe ouuir os peccados 
depois elle os hia afoluer. O q quis a 
qui referirga fe ver o eflado da igno 
cancia em q eftes pobres Chridãos 
edauão,& qcõceitotinhâo dosfacra 
métos da Igreja antes do Synodo,& 
como erão inftruidos, pellos Prela-
dos Caldeos,que os gouernauão. 

Neila pouoação eflaua húa molher 
q era cafadacom hú Caçanar,o qual 
nãofe querédo apartar delia,foiefeõ 
múgado,&nam fazédo cafodaefcõ-
munhão, fe foy dizer Milla à Igreja 
ef landoopouotodo prelente :&che 
gando à cõíagração,quando quis to-
mara hoília nas mãos pêra cófagrar, 
lhe defapareceo de modo que a nam 
pode achar,têdoa primeiro diãtedos 

olhos, & inquietandofe acodirão os 
Chridãos,q vedo q não podia aehar 
a hoflia, q tinha diante de fy,começa 
rão a gritar, q fe tiraífe do altar,q ef-
tauaefcõmungado, por fe nam apar 
tar da molher,q Deos q fe nam que -
ria pòr em fuas mãos.né queria, que 
celebraffe. C õ iflo o fizerão tirar do 
altar,& defpindolhe as vedidurasfa-
gradas,o deitarão fora da Igreja,& a 
hoflia nam foy mais achada por mui 
tas diligécias que fe fizerão,E vedo o 
Caçanar o que tinha paflado, fe apar 
tou da molher, & mandou pêra efle 
lugar donde era natural,& nuca ma-
isdiflè Milla, mas ella nem com ver 
iflo com feus olhos, quis defiflir de 
dizer,que erafua molher, nem dei-
xar dele tratar como tal, nem tirar 
o final de ca tiara,& molher de Sacer 
dote , q he húa Cruz ao pefcoço, co 
mo acima difletnos, O que fabendo 
o Arcebifpo foy afua cafa com to-
dos os Sacerdotes, e a moedaua que 
tiraífe a infignia da Cruz , & fe nam 
nomeafle por molher do Caçanar, 
ao que nunca quis refponder por 
mais que apertarão osChridãos.nras 
depois pretendendo cafarhum filho 
& vendo q daquellemodonam auia 
de ir á Igreja, nem osSacerdotes lhe 
auião de entrar em cafa , & afsidir a 
fua feda, mandou pedir perdam ao 
Arcebifpo, & a mandou vir diante 
de f y , & lhe tirou a C r u z , dandolhe 
juramento, que mais fe nam aju cita-
ria com o Caçanar, néfeaueria por 
fua molher.&comidoaafolueo, & 
recebeo o filho co m m uita feda, por 
que era dos mais nobres da terra. 
C o m edas marauilhas que o Senor 
hia fazendo na Serra , fe fa j j lo mais 
reuerenciados os decretos do Syno-
do, & fe introduzião com mais faci-
lidade, & refpeitodeuidoaoquef? 

nelle 
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nelle tin ha ordenado, & ao que o Ar 
cebifpomendaua. 

C A P I T V L O I I I . 
Di tomo o ^írctbifpo mandou pregar 4 

Fêacs Malleks, & do principio 
de fua cotiuerfam. 

-ÜUJ._!_U. V f t u m a u a o A r 

cebifpo todos 
os dias, q eftaua 
nas Igrejas fo-
bre a tarde fair-
fc cõ todos õs 
Caçanares, afsi 

os que coníigo trazia,como dopouo 
cm qeftaua jaalgü lugar apraziucl,e 
aflentandofc cõ todos praticaua cõ 
muita affabilidade cõ elles,& fempre 
das coufas do Synodo, & exemplos 
dos fantos,&daconuerfam dos infi-
éis, q modoaueriaperafepregaro fã 
to Euãgelho aospouos doMalauar, 
em efpecial aos mais vezinhos âquel-
la Chriftandade,& qgentes erão ma 
is dóceis pera ouuir a pregação,inci-
tando fempre os Caçanares à prega • 
ção da Fé, & conuerfam dos Gérios 
em que como naturaes podião fazer 
muito ,coufa que entre ellesnam lé-
braua, antes deoArcebifpo iràquel-
las partes, nem inda vindo algü in-
fiel pedir bautifmo ouzauão de lhe 
dar , parte por medo dos R c y s , 
cujos vaflalos erão, & defeus Rege-
dores, &parte porque erão nifto tão 
frios,que nam auia quem tomafleâ 
fua conta pera ocatechizar, & bauti-
zar, & eftando hüa tardeafíentado 
no mefmo lugar de Coramalur,pra-
ticando com os Caçanares nefta ma 
teria,diffe hum, que no alto das fer-
ras difcorrendopella môr pattedo 
Malauar, viuia hüa gente fora da cõ-
uerçafam de toda a outra, que nun-

ca decia das ferras, nem feoccupa-
uam em mais queem laurar os altos 
delias, fendo mais izenta dos Reys, 
que todas as outras gentes do Mala-
uar, porque nam entendião mais cõ 
elles, que em lhe pagarem certo tri-
buto cada anno. N o mais os deixa-
ram viuer a feu modò, com certas 
cabeças, a que chamâo Areis., que 
faõ c o m o Capitães, ouluftiças fuas, 
tendo cada hum deftes quatro,& cin 
c o , &feis mil debaixo de feú gouer-
no, nam como Senores, mas como 
Iufliças,& cabeças, &erão mais eftí 
mados, que as outras caftas baixas, 
& fe podião tocar com elles por en-
tenderem fò cm fuas lauouras, & fe-
rem gente limpa,a que chamãoMal-
leàs, & muytos delles rinháo fua mo-
rada em cima das aruores,pondo tra 
ues, & paos groflos.de hüas aruores 
às outras, & fazendo fobre ellas aga-
zalhados,etn que tinham fuas molhe 
res,&filhos3por rezam dosTygres 
& Elefantes brauos, que faõ muy-
tos pollo alto daquellas ferras, & co-
mo viuião defte m o d o , nam tinhão 
cafas de Pagodes, nem aquellas fei-
tas, banquetes, baylos, muficas, ÔC 
feruiço delles, que trazem embe-
bidos os miferaueis Gentios , fem 
ver o defatino de fua Idolatria 5 mas 
cada hum tinha feu Pagode, ou ído-
lo em fuacafa, a que adoraua, & 
era gente docel, benigna fem refo-
lhos , & tidos porhomés de rezam, 
& verdade, pofio que tinham en-
tre elles muytos feyticeyro s, & que 
falauatn com os Demonios, como 
todos os mais Gentios, ouuindoif-
to o Arcebifpo, & vendo que todos 
conformauão na relação dos Mal-
leàs ,mouendofe a grande compay-
xam daquellas gentes, que todas íe 
perdiáopor falta do conhecimento 

O » da 
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da verdade, & olhando pera todos 
diffe.Pois filhos,quem nos eftorua 
irmos pregar a eflès a Fé de noflo Se 
nhorlefu Chrifto , & alumialos pe-
ra fua faluação, quem fabe íe lhe terá 
Deos guardadoefta hora? £ queria 
dar efta em prefa aos Sacerdotes dei-
ta Chriftandade, depois que os redu 
l io à obediencia de fua Igreja Catho 
lica , & lhes moftrou a verdade,que 
deuião feguir. Acodiram algüs dizé-
do,que lhes parecia muyto bê, pofto 
que os caminhos eráomuyafperos, 
& diíficulrofos. Outros começaram 
a pòrdifficuldades, cõ que fe acabou 
a pratica fem refoiução algúa, & o 
Arcebiípo ficou muyíoIicito,& cuy-
dadofoconfigo do remédio daquel-
las almas, & poz fe a peflear íò hum 
grande efpaflò, tratando configo que 
modo poderia ter pera fua conuér-
fam. £ logo mandou chamar outra 
vez o Arcediago com todos osCaça 
nares,& lhes difle, q elle ferefoluia 
em mandar pregar aos Malleás, que 
efcolheflem entre fy,quem fofle, & 
que feelle nam tiuera tâto que fazer 
nas Igrejas, fora em pelfoa, mas que 
como acabafleavifitaçam o faria,pe-
ra o que queria mandar algfis Caça-
nares diante,imitando a Chrifto Se-
nhor noflo, que primeyro mandou 
os difcipulos diante aos lugares, á q 
elle depois auia de ir. 

Quádo elles virão a determinaçã 
começarão apor muitas mais difficul 
dades,afsi da parte dos Malleás, co-
mo dos Reys a q eftauão fogeitos, q 
o nam confentirião, & fariáo mal á 
Chriftandade: acrecentando q erão 
taes os caminhos, q afsl como elles 
nunca dccião a baixo,afside maraui-
Iha fubia lá peííoa algüa,fazédo quafi 
impofsiuel o comercio delles có os 
Chriftãos.E védo oArcebifpo a frie-

za,e efcufas, começou 8 tnoftrar dif-
fo muito fentiméto,cõ í) osdepedio. 
£ leuantãdofe todos, fe deixou ficar 
cõ elle húCaçanar mancebo de mui 
boas partes, cõ q o Arcebiípo folga 
ua,& lhe fazia fauores,& vcdoo trif-
t e , & que daua muitos fofpiros, por 
não achar furo pera o remedio da-
quellas almas,lhe diífe, q fe nam dei-
coníolafle,q elle iria pregar aos Mal. 
leás. q ficauão perto da Igreja, de q 
elle o tinha feyro Vigayro.Alegroo-
fe muyto o Arcebiípo, & com mof-
tras de amor lhe difle, poderofo he 
Deos filho, pera vos dar graça com 
que tragaes eftes pobres infieys a Fá 
de lefu Chrifto Senhor noflo,& vor 
dar a coroa, que muitos de noz por 
noflo defcuido,& negligencia perde 
mos. Difle lhe o Caçanar q lhe deffe 
licença perabufcarcompanheyro,& 
darconta diflo,aquém lhe pareceíle, 
que poderia ajudar; deulha o Arce-
biípo,& elle efcolheohü primo com 
irmãofeu,também Caçanar,qoDo-
mingo atras auia cantado Mifla no 
ua, aq oArcebpo fizera muitafefta, 
& cõcertados ambos fe vierão a elle, 
de q moftrou muito gofto, & lhes 
mãdòo.q nâodeffécóta de fua jorna 
daapefloaalgüa, porq nãoouueffe 
algué, que os eftoruafle.Deitarão cõ 
ifto ambos fama, que querião ir as 
ferras, perto bufear cafladores pera 
trazeréalguns veados, & porcos do 
mato ao Arcebifpo,& pera efte eftei 
to, pedio hum delles licença ao pay, 
& may velhos, q eftauão no mefmo 
lugar.O dia 4 fe quiferáo partir forã 
tomar a béção aoArcebpo fòs,q lhes 
deu húainftrução do tj auião defazer 
& o 4 auião dejppor aos Malleás,& 
afsétandofe os Caçanaresé joelhos, 
lhes meteo o Arcebpõ na mão o Euã 
gelho de S.Matheus é Suriano,e hüa 

Cruz, 
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Cruz dizendo lhes. Filhos mãdouos 
por fanta obediécia q vades pregar a 
fè de Chrifto Sôr noüo,& efte fanto 
Euangelho,&a virtude deftaCruz 
ao alto delias ferras aospouosdos 
Malleàs, que viuem nellas, & fe a-
chardes alguns Chriftãos de Sam 
Thome pellos caminhos , ou lu-

gares por onde fordes, os amoeda-
reis, que fe confeífem, & os confeíía 
reis, & fenam forem bautizados, os 
bautizareis a elles, & a feus filhos, & 
a todos os que nam tiuerem noticia 
do Synodo, lhes enfinareis os pon-
tos da fè, que aly ouuiftes, & podô-
rofo he Deos pera vos acrecétar fua 
graça , &: dar força a voíías palauras, 
peraque fe conuertão a elle as almas 
enganadaspormaliciadoDemonio. 
O q lhes diffe com tal efficacia, que 
dizião elles depois, q afsi ficaram cõ 
firmados com fuas palauras no inté 
to que leuauão,que por lanças,& fo 
go nam deixarião de ir aonde os mã 
daua. Com o que fe partiram em to 
do o fegredo , & foy tal o caminho, 
que fizeram,que bem parece que cm 
tudoeram guiados porDeos.Porque 
primeiramente vzou o Senhor com 
elles de húa grande mifericordia, q 
elles depois contauão por ta!,quepar 
tindoadezaíeis de Iulho que he a for 
ça do inuerno neftas partes, & cho-
uendo muito, nunca em quanto ca-
minhauáo.lhes choueo lenam depo 
is de recolhidos,& agafalhados,fen 

do o caminho de dezafeis legoas de-
fubidas de ferras, em que gaitaram 
oyto dias, afora os que fe detiueram 
ao pè de húa ferra, na qual acharam 
húa pouoaçam pequena de Chriftã-
os de Sam Thome, que corno efta-
uãotam apartados das outras Igre-
jas , & viuiáo fem forma de Chriftan 
dade, nem tinhão Igrejas,rsem erão 

bautizados, nem lhes tinha chegado 
noticiado Synodo, nem do Arce-
bifpo , mas f ô r c t i n h a m a C r u z , & 
nome de Chriftãos de Sam Thome, 
dequeíeprezauão. 

Chegados os Caçanares a cfte 
lugar foram bem agazalhados dos 
moradoresdelle, & dandolhes con-
ta do que paffaua na ferra acerca do 
Arcebifpo , & Synodo fe detiueram 
com elles alguns dias , conforme á 
ordem que leuauam do Arcebifpo, 
& os catechizaram, nas coufas da 
Fè,& osbautizaram a todos com fu-
ás molheres, filhos, & mais famílias, 
detendofecom elles dezdias,emque 
lhes enfinaram as coufas da Fè. N o 
qual lugar, que fe chama Carathna-
rat, terras delRey deCanerate,pou-
co conhecídodo Malauar, mandou 
o Arcebifpo depois edificar hüa Igre 
ja dalnuocaçamdo gloriofo Sãto A 
goftinho, & pos por Vigay ro delia, 
& daquelles Chriftãos, a hum dos 
mefmos Caçanares, que os bautiza» 
ra, que depois ajuntou aly outros 
muytos,que andauáo efpalhados pel 
los matos, também fem ferem bau-
tizados fò com o nome de Chrif-
tãos , & os bautizou , & reduzio â-
quella Igreja. 

Dcfte lugar,que era ao pé da 
ferra, donde começauam as pouoa-
ções dos Malleàs,leuaram hü Chrif-
tão, que os guiou até o alto delia, 
onde acharão ourroChriftão conhe 
eidos dos M alleás,que vendo os Ca-
çanares, & conhecendoos por ta-
es,lhesfezmuytacortezia. Efican-
do com elles defpedio o outro de 
Carathnarat pera a fua pouoaçam.E 
começou o Chriftão a inquirir dél-
ies, donde eram, cujos filhos, & pe-
ra onde hião Deramlhe elles re-
zam de fua hida , & da vinda do 
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Arcebifpo,& decomo lhes manda* 
ua pregaffem aos Malleàs: nam os 
creo o Chriftão, & diflelhes , q elle 
conhecia lua gente,e fabia q erão no 
bres, masque nam trazia caminho 
hiré por aquellas ferras tão alperas, 
e tão longe das pouoações dos Chrif 
tãosdeS. Thomc fô por mandado 
do Arcebifpo,que elles deuião deter 
cometido algú grande delito , pello 
qual fe acolhiãopera aquellas ferras, 
q quanto có os Malleàs nãotinhão 
que fazer, porqnam erão gente,que 
ouueíTem de ouuir fuas rezões.Repe 
tirão os Caçanares, que falauão ver-
dade,& q com aquelleintento, erão 
mandados pelloArcebifpo.E vendo 
q os nam cria,tirarão da Cruz qlhes 
dera oArcebifpo,&lhe juraram nel-
la , que tudo o q dizião era verdade. 
A o que refpondeo oChriftão,que ja 
qafsi era,fendo elles pelloastâo no-
b r e s ^ Caçanares,deuião ir manda-
dos por Deos,& porS.Thome, & q 
elle os guiaria a cafa de hü Arei, que 
tinha debaixo da fua jurdiçam cinco 
milMalleàSjhomé velho,&de verda 
de,& que os outros nam auião de fa-
zer coufa algüa fem elle. 

Indo neftas praticas, virão de Ion 
ge andar hüs homêslaurando,forão 
feaellesperafabero caminho,& co-
nheceo o Chriftão fer hum filho do 
Arei,ao qual perguntando pello pay, 
como era coufa tão deíacuftumada 
ver por aquellas ferras,gête daquel-
lemodo,&trajo dosCaçanarestemé 
do algüa nouidade,enganouos,dizê-
do, que feu pay andaua da hi muitas 
legoas,detrás de outras ferras mui al 
tas, q aparecião, impofsibilitando-
lhes poderemfe ver com elle. Senti-
rão muito ifto os Caçanares, & def-
pedindofe do filho voltarão pellafer 
ra,auer fe achauáo algü lugar em que 

defeançar: masDcos,que guiaualeu 
caminho os foy Ieuandofcm elles fa 
berem o por onde hião junto à cafa 
do mefmo Arei velho,onde elle an-
daua também occupado, em fuas la-
uouras.Vendoo o Chriftão,econhe 
cendoodifle aos Caçanares. Agora 
vejoque vindes vos outros manda-
dos por D)eos, & q nam fou dino de 
falar com vofeo,pois enganandonos 
o filho defte velho, & defuiandonos 
do caminho de fua cafa, viemos dar 
cõ elle fem faber por onde hiamos. 
Eftehe o velho q bufcaes. Chegarão 
fe os Caçanares a elle & faudaramno 
comcortezia, & moftras de amor: 
& efpãtoufe muito o velho de os ver 
& o trajo q nunca tinha vifto.&per-
guntoulhesquem erão,o"íj querião, 
& bufeauão naqnellas ferras tão afpe 
ras,&fora da conuerçafam dos ho-
més, nas quaes nacendo,& criando-
fe,& fendo de muita idade nunca v i 
ra homes daquelle trajo,né daauelle 
cabello. O que dizia pello habito , & 
Coroados Caçanares.Refpõderão-
lheelles,qbufcauãoaelle, &'qlhes 
releuaua falaré deuagar,q erãoChrif 
tãosde S.Thome.e feus Sacerdotes, 
& embaixadores doDeos grande to 
dopoderofo: osChriftãosdeS.Tho 
me.Refpôdeo o velho, fempre ouui 
dizer,quefaõ os mais nobres do Ma 
lauar,& homés de verdade, que não 
fazem mal a ninguém , & algüs q eu 
conheço,fempre lhes vi partesde ho-
més honrados,& de bem,& poisfo-
is deftes aílentemonos neítaspedras 
& dizei o que quereis, aíléntarãofe 
todos, os Caçanares,o Chriftão,& o 
Arei comos q com elle eftauão,& 
tomando amão SymãoCaçanar dos 
dous o mais velho, diíTe, que o feu 
Meterane, & Padre Mayor ouuindo 
dizer muytos bés dos Malleàs defe-

jara 



JORNADA IX) ARCEBISPO 2 0 5 

Capitulo primeiro. 

jara tercõ elles amizade ,&fazellos 
todos hüs cô osChriftãos de S. T h o 
me pêra que todos tiueflíé a mefma 
honra,& os mefmos priuilegios, & 
tiueflem trato, e comunicação de lr 
mãos, masque peraifloafsifcrim-
po rtauaquetiueflem todos a mefma 
ley,& foliem Chriftãos, & que pera 
ifto os mandara ter com elle, como 
peíToa mais principal dos Malleàs,& 
de quê tinha mais nouas de fua boa 
natureza, pera tratarem cõ elle defta 
amizade, & vnião,& querendo fer to 
dos huns lhes enfinaflem aleydos 
Chriftãos. VolTa amizade boa he, 
diffe o velho, porqfoís homés hon-
rados, mas eíTa ley dos Chriftãos 
qualhe? & que obrigações faõ as fu-
ás? dilTe o Caçanar, crer em hum fò 
Deos todo poderofo,q criou o cco, 
& a terra,& os foftera, deixar os Ido 
los,&Pagodes,que íaõ paos,e pedras 
& quando muito figura deDemoni-
os,que pretendê deftruir os homés; 
E quem heeíle Deos,grande ? diffe 
o velho,que fez o ceo, & a terra ? & 
quetem mais poder que eftesqnos 
adoramos? Efte Deos, refpondeoo 
Caçanar, he Criadorde todos cftes 
paos,&pedras,que emfy namtem 
força algüa , & desfalos ha em nada 
fe quiíer, & também criou efles De -
monios cheos de muitos bés; q elles 
perderão porlhe quererem íerdefo-
bedientes,& ficarão ardendo em hu 
fogo,que lhe criou,& dahy tentão os 
homês,&lhes pretendem fazer mal, 
& fazem cõelles,quelhealeuantem 
eftes idolos,&que os adorem como 
Deofes,pera com ifto os terem mais 
certospera cõpanheirosdefeu fogo, 
& tormentos. Efte Deos grande he 
Padre,Filho,& Efpirito Santo , tres 
peífoas hü fò Deos,efte criou os ho-
mêspera pofluiré os lugares que os 

S2 

Demonios perderão por fua defobe 
diencia, & pecando també o primey 
ro homé que elle criou,& ficado por 
iífo elle, & feus decçndentes fora de 
fua graça,quis lhe tamanho bê, q mã 
dou o filho ao müdo, & fe fez homé 
ficando ftmpre Deos como era, na-
ceo de hüa donzella chamadaMaria, 
donde muitas das noffasChriftãsfe 
chamão Marias,a qual o pario,fendo 
Virgem no parto,antes do parto, & 
ficandoo depois do parto: Efte filho 
deDeosfeyto homé que fe chamou 
Iefu Chrifto pregou depois, & enfi-
nou aleydosChriftãos.e morreo em 
hüa Cruz porfaluar os homés, & os 
meter de pof íedoceo, quetinháo 
perdido pello peccado,que comete-
ram , & efta Cruz hea que todos os 
Chriftãos adoramos,porq nosrepre 
fenta o noflo Deos,feito homé pofto 
nella,&he final de nofla redempção 
por iflo a trazemos fempre cõnofco: 
tirou então o Caçanar a Cruz que le 
uaua,& moftrou a ao velho, que lhe 
diffe q folgaua muito de a ver, por<| 
pois os Chriftãosera gente nobre,tã 
bem feu Deosauia defergranderpro 
feguioo Caçanarfuas rezões,dizen-
do , efte filho de Deos, fey to homé, 
que enfínou a ley dos Chriftãos, en-
tre muitos difcipulos, que teue,cfco 
lheo doze, que mandou que pregaf-
fem efta ley pello mundo todo, pera 
que crendo os homés nelle,& guar-
dando fualey, foliem faíuos.&akan-
çaffem a gloria do cco , que nos elle 
veyo merecer. Hü deftes doze difci-
pulos,q fe chamaua S. Thome veyo 
à eftas partes,&andou por todo efte 
Malauar, & pregou efta ley a noflos 
antepaflados,cujosdecendentes nos 
fomos,&asora queríamos que a to 
maflem também os Malleàs perafe 
faluarem a fy, & ferem hús com nos 

O4. ou-
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o utros. Refpondeo o velho, vos ou repofta ao feu Arcebifpo, que que-
t rosem voffos roftos pareceis filhos riam fer hüscõ os Chriftãos de Sam 
dc bõspays, & homés que falaes ver Thome,& ter a mefma ley deChrif-
dade,voflas palauras laõ boas, & nã to,queellestinhãojMas que lhes era 
medeueisde enganar, porq fobir- neceífariohúaolladoReydeTuru-
des ca acima pera mentirdes namhe bellécujos vatlalos muita parte del-
de homés de bem. Vindeuos comi- leseram , & outra do Rey Punhatí 
go a minha cafa,comereis, que vin- Perumal a que outra parte dos Mel/e 
des cançados, & darei conta a mi- ás eftaua fogeita, o qual Rey foy an-
nha molher,e a meusfilhos, e netos, tigamenteíenhor do Pánde, mas cõ 
&ouuirnofemos outra ves todos,& guerras que teue comoNaiquede 
veremos o quenos vem bem fazer Mandurec,veyoaeftasferras,&na 
peraleuardes recado a vofTo Padre fraldadellas comprou muitas ferras 
grande. Forãofe os Caçanares com 3 0 Rey de Tecàcutes, aonde agora 
o velho, q os agafalhou cõ moftras mora,pofto que inda lhe obedecem 
de amor,& depois de lhe dar de co- algüs pouos no Pande, pera que fa-
mer, do que tinha em fua cafa, teue zendole Chriftãos lhes nam tomaffé 
corilulta cÕ os filhos,noras,& netos, a s fazendas, né lhes fizeífem mal al-
qtodosforam de parecer,queos ou- gú, & que pera ilío fendo necefTario 
uiíTem juntos,& chegada a noite mã ^ e acrecétariam mais o tributo, que 
dou o velho fazer hüa grade fuguci- lhepagauão f & no mais os deixaífe 
ra , &chamandotodososdefua fã- fer Chriftãos, & que o Rey de Turu 
milia.q paíTauão de cincoenta pclfo- bulle tinha muitos Chriftãos deSam 
as,diífe aos Caçanares que diíTeflem Thome em feus Reynos, que pode-
perante todos, o q lhe querião, & fei rião alcançarifto delle,& o Perumal 
to filencio,começou o mefmo Caça ^nha configo hü, que era o princi-
nar amefmarelaçam ,que lhetinha pai de feu confelho ,qopoderia.ne-
dito ao velho,& propondo lhe os põ gocear,ficaram os Caçanares cõ ifto 
tosdamizade, & vnião osajútou aos muito fatisfeitos,& lhe pediram licé 
da fé, em que gaftou muito eípaço ça, pera hirbufear outro Arei, mais 
danoyte.Enocabolhesdi í feove- auante, & falar com elle na mefma 
lho que a todos parecião bé aquellas matéria de fer Chriftão,aoque o ve-
rezões, & o que lhe dizia da ley dos lho refpondeo, que eraefeuzadobuf 
Chriftãos, que fempre ouuira dizer, car outras peíToas, que hirião dar cõ 
que era boa gente,&trataua verda - algüs maos homés,que os trataffetn 
de que fe recolhelIem,& repoufaíTé, mal,queelle tinha debaixo de fua jur 
que ao outro dia lhes daria repofta, dição cinco mil,que todos com íuas 
o q afsi foi, porq nas mefmas horas caías,& famílias auião de fazer o que 
depois dc todos viré de feu feruiço, eHe fizeffe,& que detrás das ferras,q 
fe tornaram ajuntar,& o mefmo Ca- daly aparecião viuia outro Arei feu 
fanar lhe propos as coufas da fè,dan parente,que rinhadebáixo de fua jur 
dolhe Deos tal graça, q o velho, & dição doze mil Malleàs, os quaes fé 
todos os filhos,noras,genros,netos, falta algüafarião o que elle, & os fc-
& familias diílèram que lhes parecia usfizeftem, &afsi fe hirião fazendo 
bem a ley dos Chriftãos,& q Ieuafle Chriftãos todos os mais Malleâs da-

quellas 
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quellas ferras. Refpoderam os Caça 
nares, qne lhes parecia b é , mas que 
pois elles querião fer Chriftâos lhes 
dera o feuMaterane,por ordê,q acei 
rando a Fé fizefîem hüa Igreja entre 
elles dedicada ao ArcanjoS.Miguel, 
Pera q alimpaíle, & defpejaile todas 
aquellas ferras dos Demonios, que 
nos idolos erão nellas adorados, de-
clarandolhes quê era o glorioío A r -
chanjo.Difleovelho,qlhe parcia bê, 
& efcolheílero elles o lugar,mas que 
a obrafenam podia fazer fem as al-
ias do Rey,q pedião.Forãofe osCa-
çanarescõo velho, & rodos juntos 
efeolherão o fitio,q lhes pareceo ma 
is cõueniéte,aõde fixarão hüaCruz 
grande dizendolhes,que cm quanto 
não tinhão Igreja, nem elles volta-
uão cõ refpofta defeuMeterane,aco 
diífem em fuas necefsidades à quella 
Cruz,& a adoraflem, que o Scnor q 
fe nella pufera,oscn)pararia,&defen 
deria de todos os males, & cõ ifto fe 
partirão muito contentes,fc ovelho 
lhes deu duas peffoas de fua família, 
que os guiafíem até deceré da ferra. 
E como Deos, ordenaua o remedio 
deftasalmas,aconteceo, que indo to 
dos caminhando,virão que hiadecé 
dohú homem a ferra por différente 
caminho do queellesleuauão,& pa-
recêdolhes,quehiria mais acertado,e 
o faberia melhor, fe forão a elle. E 
chegando difie hü dos queguiauão 
aos Caçanares: Vedes a qui o Chrif-
tão.que vos dizia o velho, que era o 
principal do concelho delRey Pu-
nhati Perumal : derão os Caçana-
res muytas graças a noflo Senhor 
Iefu Chrifto, pello acharem , o qual 
como conheceo, que erão Caçana-
res fe a (Tentou em joelhos,&lhes bei 
joo a mão, tomando delles a paz , & 
Cufturi conforme a feu cuftume, & 

elles lhe derão cõta de leu caminho 
& do que tinhão pafiado cõ o velho: 
ofíereceolè lhe oChriftão peraauer 
a olla do Rey , & qdiflefíe ao Arce-
bifpo que indo a Igreja de Corelen-
gate, que era a mais perto da Serra, 
Tc veria cô elle, & lha leuaria,&com 
ifto os acõpanhou até o pé da ferra» 
Tardauão nefte tempo os Caçana-
r e s ^ oi pays, & mãys.eípccialmé-
te de hum delles, andauão muy foli-
citos apos quê lhes defle nouas del-
l e s ^ dizendolhes hü Chriftão, q os 
vira ir por húas ferras acima defpo-
uoadas, fedeíconíolarão de modo, 
que chorauâo auia dias os filhos por 
mortost auendo que algús Tygres, 
ou Elefantesbrauos os matariãoido 
q os Caçanares de Doramallur aui * 
(aram ao Arcebifpo queandaualon 
ge,vifitando outras Igrejas. O qual 
efereueoaos pays,& mãys,& oscon 
folou dizendo,que tinha recado del-
les, & que andauãocõ faude, o que 
lhes dizia, porque erão velhos pera 
os confolar, porque tinha muyta cõ 
fiança em D e o s , que teria cuidado 
delles, & fauoreceria feus bõs inten-
tos,& nefta conjunção andando tã-
bem o Arcebifpo muy folicito do q 
lhes aueria acontecido, £ eflãdo em 
Angamale em hüa MifTa noua, ao E-
uangelho da Milla, os vio entrar 
ambos pella Igreja, de qoe recebeo 
grande contentamento, & elles lhe 
referirão em cafa todos feus cami-
nhos, dandolhe cõta do que tinhão 
paffado,eftando fò prefenteo Padre 
Francifco Roz , & ouuindo o Arce-
bifpo o diícurfo das merces que lhes 
Deos fizera de rramarão todos mui-
tas lagrimas,afsi os que cõtauão,co-
mo os que o ouuião tantas lagrimas, 
que bé íc éxergaua fer obra de Deos 
tudo o que paífara no caminho. O 

Arce-
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Arcebifpo os abraçou a ambos,dizé 
dolhes, em quanto os teue nos bra-
ços aquillo do Profeta: quampulchri 
fttnt euangelixjtntium bona,pedes euan-
geli^Stium pítcem fuper montes: q o a m 
fermolos faó os dos pregadores euã 
gelicos fobre os montes, q pregão 
o bem que o filho de Deos veyo Fa-
zer ao mundo,& a paz que trouxe a 
terra aliudindo a pregação, & ao lu-
gar das ferras em que a fizeram,& lo 
go efcreueo a hü Caçanar valido do 
Rey de Terubulle, & muito rico na 
Serra,queauiaeftado noSynodo,q 
lheouuefle delRey a olla da licença 
perafebaurizarem os Malleás das fu 
as terras,SUhe mandou hüSaugate 
de muy boaspeças pera efte intento, 
& outro a elRey Perumal, cõ q ou-
ue as ollas,ainda que nam tão largas 
como elle quifera,cõ as quaes depois 
fe bautizarão os Malleàs, poftoque 
fabendo algüs Mouros validos def-
tes Reys lua determinação, procura 
rão como grandes inimigos,que faó 
da Fè de Chrifto,de os eftoruar com 
quantas forças poderão, defejando 
perfuadir aos Malleàs,q fe nambau-
tizaíTem, & ao Rey Perumal nã defle 
tal licença,& que fe o fizefíè eftauão 
os Reys vezinhos determinados à 
lhe fazerguerra, & o Rey de Turu-
gure em particular a lhe empedir hü 
Rio,do qual tinha muito proueito,q 
nam correffe poríuas terras. Ao que 
rarobem ajudarão os Brameoes dos 
Pagodes todos, & a mãy do mefmo 
Rey, Ao que elle refpodeo, que não 
auiade tornar com fua palaura atras, 
no que prometera ao Arcebifpo, cõ 
qouue lugar pera fe começarem a 
bautizar,&aísi osprimey ro q recebe 
ramaagoa dofanto bautifmo,forão 
de oy to cabeças principaescõ fuasfa 
mihas, tres a quechamão Pandatas, 

que faó comoRegedoresdospouos. 
&erãonodetresprincipaes, hü fe 
chamaua Collegeira Pandara, q por 
rezam do Arcebifpo fora o princípio 
de fua conuerfam, fe chamou Dom 
Aleixo,outroCanaque Pandara,qud 
íe chamou Dom Efteuão, & outro 
Pandara, qfe chamou Dom forge: 
pellos ir bautizar o Arcediago, q fe 
chama Iorge, & o padre Efteuão de 
Brito Reytordo Collegio de Vaipi-
cota Cõpanhia de Iefu, por ordé do 
Arcebifpo com outros Caçanares. 

Eftas foram as prouincias dosMa 
lleàs,em q fe vay continuando acõ-
uerfam,&querera a diuina miíéricor 
dia,q venhão muitos à rede do San-
to Euangelho,& afsi fe edificou a 1« 
greja do glorioío Archanjo, andan-
do os nouos Chriftãos niffb cõ moi-
ta dilígêcia,& gofto, trazendo a pe-
d r a ^ madeira ás coftas: o q tambê 
algüsMouros pretenderão eftoruar, 
cfpecialméteosde Canharapaly,qlê 
forão ter cõ o Rey dos Tecancutes, 
& lhe diíferam que elRey de Porcá 
amigo dos Portuguezes,& feu inimi 
go tinha cfcrito ollas a elRey Peru-
mal, & qfe tinham cõfcderadocõ-
tra elle, & q a efte fim tinha dado li-
cença aos Portuguezes pera fazeré 
hüa fortalezaem Periate, em q efta-
uão trabalhando muitos officiacs,& 
tinhão fundido muitas peças de arte 
lharia. E acrecétauáo mais, q eftan-
do os Portuguezes em Priate, q era 
o lugar aonde fe edificaua a Igreja 
bazar dos Malleàs, vinte & feis lego 
as de Maduré, nam auia de vir ms is 
por fuas terras a Cafila, q cada anno 
palia cõ as roupas,q trazé do Pande, 
& lhe dauão tanto proneito; cõ ou -
tros milhares de mentiras, q fingirá, 
íô por odio da Chriftandade,nãopo 
dendo leuar o augmento delia, que 

hia 
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fcia no Malauar.cõ o que o Rey dos 
Tecancutes efereueo a elRey Peru-
mal,que fc deixaua fazer Igreja aos 
Chriítãos por mandado,dos Portu-
guezes em fuás terras lhe auia de fa-
zer guerra,& auia de ir derrubar, & 
cortar as mãos aos officiaes, cõ o q 
fe teue muito trabalho na edificação 
delia,mas cõ tudo Deos foy feruido 
de fe acabar , & leuar por diante a 
Chriitandade,de q fe efpera ao dian-
te muito mores fruitos, porq por to 
da aquella Serra,afsipcra a banda de 
Madurè, como pera a banda donde 
eitáo as Igrejas dos ChriitâosdeS. 
Thome ha muitos Bazares de muita 
gente deita,que fe efpera,q cõ facili-
lidade receba o fanto Euangelho. 

Os cuitumes dos Malleàs, & íeu 
modo de viuer,he algüa couía diftin 
ta dos mais Malauares, a còr he a 
mefma dos outros, as moradas nam 
as ha.íenampellas lerras,em bazares 
pequenos,& as cafas muy baixas,fei 
tastodas de canas tapadas cõ barro: 
algús q moram nos matos fazé fuas 
viuédas entre os ramos das aruores, 
como acima diffemos , o ieu vef-
tir mais galante , & o das fuas feitas 
faõ húas cabayas compridas com 
toucas como Mouros: No mais tem 
po andão nus da cinta pera baixo,ao 
modo de Malauares,trazem fempre 
muyto ouro ao pefcoço,& nas ore-
lhas, & os narizes furados cheosde 
anéis como arrecadas das orelhas, 
coufa que he muyto vzada nas mo-
Iheres Gentias deitas partes por ga-
lantaria,& atauio, & efpecial furada 
húa fò venta , & trazendo nella hüa 
como arrecada douro,mas nam nos 
homés. As armas faõ arco, & frecha 
cõ ferro muito largo,& vzam també 
hús traçados mourifcos,& de hüa 
maneira de efpingardas differentes 

das outras do Malauar. O principal 
exercício he caça,em efpecial de Ele 
fantes,os quaes tomãoemeouas^p-
fundas, q pera iffo lhe fazé, cubertas 
por cima de ramos,& terra,em que 
caem.També fe occupão muito em 
Iauouras,mas nam faõ tam induitrio 
fos nellas, porq tendo terras muyto 
boas,de valles,& várzeas q jaze entre 
as ferras nam as cultiuão bé. Nam té 
ordinariamente mais q hüafòmo-
lher,aqual fempre trazem configo, 
aonde quer que vão fora de fua cafa, 
ainda quando vão à caça por breue 
tempo,& niftofedifferençãomuyto 
de todos os Gentios deitas partes, q 
ordinariamêtetem muitas,& muito 
mais dos Malauares, em cujas terras 
eitão cj nam tem nenhüa, polias teré 
todas comuas. Nos tãgeres,&feitas, 
vzão de hüa maneira degaitas,como 
de folie,e hüs tamboris pequenos cõ 
hüas a modo de charamelas muito 
curtas em todos os Bazares,^ pouo 
ações por pequenas q fejão , eftá hü 
que chamão Pandara, que he como 
fou Regedor, ao qual todos os ou-
tros obedecem,& o que elle quer he 
feito:Nam ha entreellcs ladrâoalgü 
nem fazé furtos, antes quando vão 
fora das cafas, as deixão abertas com 
todo o fato nellas,ainda q todo o Ba 
zar va a outra parte a feitas como ás 
vezes cuftumão. Nam tem templos 
de Pagodes públicos,né cafas delles, 
fòmentetem húasfepulturas de feus 
antepaííbdos,que té grande venera-
ção,& tem pera fy que fe buliré nel-
las lhes hão de acõtecer grandes ma 
les. E muitos em fuas cafas tem hüas 
taboascom algum ídolo mal pinta-
do nellas : vzão de feytiços, mas or-
dinariamente pera faber ofuceffo de 
íuas coufas, & fuas cafas,de que faõ 
muyto curiofos,& nam perafazerem 
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com elles mal como as outras caftas 
do Malauarcuftumão, & ainda em 
todas as outras partesda índia,aon 
de os Gentios matão.imiytos com 
feytiços. 

C A P I T V L O IIII. 

De como o Arcebifpo fe li o com elRey 
de Porca,da "Pifitação das Igre-

jas do Diamper,Paru peque-
no, & Molandurte. 

Stando oArcebifpo 
em Coramallur, ve 
yo ter à mefma ter-
ra elRey de Porcà 
Senor delia,pera ce 
lebrarafeíladefeu 

nacimento, que todos os annos faz 
com grande aparato,& pompa.-veio 
pello Riocom perto de cémanchu-
asmuy bem cõcertadas, & cheas de 
gente luzida, & todos com muy boa 
artelharia de bronze, & com concer 
to,que parecia mais que de Reys Ma 
lauares. em chegando mandou vifí» 
tar o Arcebifpo, cj logo ao outro dia 
fe foy ver cõ elle em hüa torre alta,q 
pera eftas feftas tem,aonde gaftarão 
todahüa tarde tratado algúas coufas 
neceíTariasàChriftandade,& pro-
ueitofas ao Eftado, em eípecial das 
capitulaçõesde concertos,que entre 
e l l e , & o Eftado pretendia fazer o 
Arcebifpo, afsi pera aílegurar, q nos 
portos de mar,que tinha, fenamre-
cebeffemladrões inimigos doEfta* 
do,nem íefofreíTem viuer Mouros, 
quefempre os fauorecião,como pe-
ra ajudar a fortaleza de Coulão.aqué 
fofpeitaua oArcebifpo que elRey de 
Trauancor pretendia fazer guerra, 
pera oquelhepedio.quefizeílecom 
os Reys de Marta, & Batimenafeus 

confederados, que fe nam vniffem 
com o de Trauancor, né aceitallem 
a perfilhação, q elle pretendia, do q 
fora auifado,eftandocmCoulâo, por 
quetinhão eftesReysfuas terras, q 
chegauâo ao longo do Rio por onde 
fenauega de CòchimperaCoulão, 
& pretendia o Arcebifpo q eftiueífe 
fempre efte caminho defempedido 
aos Portuguezes,peraqueem caío,q 
o Rey de Trauancor pofefle cerco 
no ínuerno, em que noíTas armadas 
nam podem acudir à fortaleza por 
mar,ficaífe fempre o Rio liure, pera 
por elle fer foccorrido de Côchim. 
O que nam podia fer,fe os Reys,que 
tem fuss terras ao longo delle, efti-
ueffem vnidos com o aeTrauancor, 
q podião impedir efta pafTagem , & 
pera efte effeito, fegundo fe entedia 
fe pretendia perfilhar com eftes do-
us Reys conforme aocuftumedos 
Malauares, q perfilhandofe hü R e y 
com outro,em morrendo o perfilha 
do fica feu Reyno ao Rey queoper-
filhou, & em quanto viuem fe defen 
dem hum ao outro,comd pay,& fi. 
lho , c o m o quefevãoeftinguindo 
muy tos Rey nos pequenos,& fe vão 
acrecentando os grandes feus vizi-
nhos, o q fempre he danofo aos Por 
tuguezes, porque quantos mais faõ 
os Reys, & menos poderofos,tanto 
mais feguras tem fuas fortalezas, & 
cidades, porque cada qual pretende 
fuaamizade,pornam fer mal tratado 
do outro, Prcmeteo o Rey de Por-
ca de pôr todas fuas forças em desfa 
zer eftas perfilhações, em que an-
daua o de Trauancor: Ecomiftoíe 
defpedio o Arcebifpo,& oRey o acõ 
panhou ate a praya com toda fua gg 
t e , & de caminho fez muita inftan-
cia com elle,que quifeíle vera Ray-

nhafuamolher,queíoviuiaem hum 
apofen-
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apoíento ,aõde nam entraua maisq 
elIe,do q o Arcebpofe efcufou afsi por 
o trajodcftas Raynhas fer pouco ho 
nefto,e na caía nampodcr entrar fua 
géte,cõ q elle fò nam ficaua cõ a de-
cécia deuida, como també porq en-
tre os ReysMalauares como as mo-
lhes faõ çõmuas,fe algü ate própria, 
aqué chame Raynha^feruelhe mais 
de mãceba,com outras, que de mo-
lher particular. 

DeCoramallur foy o Arcebifpo 
aDiãper,q eftà nos cõfins das terras 
da Raynba da piméta, & parte cõ as 
dos Reys de Porca per hüa parte, & 
por outra cõ as dos Reis dos Thecã 
cutes. A Igreja deíle lugar era tão ef-
treita,& baixa,q efcaífamêtefe podia 
aleuantar o Sãtiisimo Sacraméto no 
altar, o qual era de dous palmos de 
cõpridoj&hü &meo de largo,& en-
cima hüa Cruzdepao ;sê nenhüaou 
tra coufa,né ornamento algü de Igre 
ja: O fino era hü paogrollo depen-
duradoporduas cordas cõ hümaíTo 
depao jüto delle, cõ que fazião final 
pera osChriftãos irem àlgreja,& ef-
tes eram os finos que as Igrejas da 
Serra mais antigas tinháo. Na terra 
auia dous Caçanares, & cõ ifto paf-
faua defeís annos ,quefenam tinha 
dito Mifía na Igreja, né os Chriftãos 
daquelle lugar a tinham ouuido,&hü 
dos Caçanares tinha hü Irmão que 
paílaua de cinco annos fem eftarbau 
tizado, donde fe verá a frieza cõ que 
eftes Chriftãos eftauáo antes de o 
Arcebifpo os inftruir nas coufas da 
Chriftandade,& doculto diuino,po-
iso mefmo facerdotefenam alébra-
ua debautizarfeupropriolrmãomo 
ço qpafTaua ja decincoannos de ida 
cfe,q oArcebifpo bautizou cõ outros 
de mais & menos idade, e proueo tu 
do o mais neceflario nefta Igreja 3 & 

* J 
deu ordé,como folfepor diátehüa no 
u a , q os chriftãos tinhã começado, 
auiaãnos,écuja capella môr, q eftaua 
ja acabada difle a primeira Mifla por 
a Igreja antiga lhe nam parecer ca-
paz de poder celebrar nella. 

Defta Igreja fez o caminho a Parii 
pequeno,& indo caminhado encon-
trou hü minino infiel muito doéte, 
e de modo q parecia não poderia ef-
capar,e fabêdo q era orfaõ o mãdou 
recolher,& bautizar,& dahi a pouco 
morreo.enxergãdoíe bé em fua diro-
fa morte aforça da diuina predeftjna 
ção,q todos aqües meos e caminhos 
ordenou pa aialuaçáodaquellaalma. 
A Igreja de Paru pequeno que afsi fe 
chama poí diferença de outro Parii 
grande,he dedicada aògloriofo São 
Ioáo Bautifta,& eftando o Arcebilpo 
hüa tarde aífentado no alpédredal-
greja rezãdo íò,vio entrar hühomé, 
& afténtarfe de joelhos à porta da I -
greja,& orar com muita deuaçáo, 
deitar certa eímola no cepo.Nas in-
clinações, e pofturas cj fez no modo 
de orar,e em nã fazer o final da Cruz 
ne tomar agoa béta, entendeo q ná 
eraChriftão^orq no trajo Chriftãcs 
&Naircstrazé o mefmo. C o m o f e 
ergueo da ovaçam chamou o o A r -
cebifpo,& pergútoulhefe era Chrif-
táo,refpõdeo,q não, ao q lhe dilfeo 
Arcebifpo,poisfenáo'tfoisChriftão,q 
vindes fazer à Igreja dosChriftãos,e 
pera que deita fies aquella eímola : 
reípondeo o Nayre, fou catiuo defta 
Igreja, & venhomerefgatartodos 
os annos a cila nefte dia, em que 
nafei como fazem outros muytos: 
Chamou o Acebifpo ao Vigayro, 
que tinha pofto , & delle, & dos 
Chriftãos foube que muytos Nay-
res, & Chcgos, que faõ cafta baixa, 
nam tendo filho íevinhão offerecer 

P àquella 
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àquella Igreja ao gloriofo Saro Ioao 
Bautifta, & faziáo voto,qíe lhedcfíe 
filho o fariãocatiuodalgreja,& com 
ifto lhos daua amuytoscõoqeram 
também muitososcatiuos,q àquella 
Igreja tinha, por todas aquellas ter-
ras polia grande deuação, q tinhão 
os Gentios delias. Eeftecatiueyro, 
he,q pera qualquer coufa do feruiço 
da lgreja,ou obra,q fe nella faça,que 
os Chriftãos os chamão vem todos 
fem falta algúa,& trabalhão fem pre 
mio algü nella, e alem difto todos os 
nnnos,em qoãtofaõ mininos asmãys 
por elles,& como faó homês,por fy, 
no dia em que nacerão trazem hum 
fanão douro á Igreja,& o deitão no 
cepo delia,como em reconbecimé-
to do que chamão catiueyro.E nifto 
nã faltão em toda a vida, & fe no dia 
donacimento tem algúimpedimen 
to de enfirroidade coque por íy não 
poliam vir,mandãoporoutrcaef-
mola,& tem perafy,q fefaltaré nifto 
os mataria o fanto,porq ficam perju 
rosco o feu voto:o q ouuindo o Ar-
cebifpo difie ao Naire.Poisfois cati-
tio da Igreja, eflaes obrigado a fazer 
tudo o que ella manda. Refpõdeo o 
Naire, que fy : Acudioo Arcebifpo. 
A Igreja pois vos manda que iejaes 
Chriftão,& có ifto ficareis não cati-
uo, mas filho da Igreja,q he milhor. 
Repódeo o Naire a repofta ordina-
ria dos Gentios, fe Deos quizer elle 
me fara Chriftão. Tratou com elle o 
Arcebifpo deuagar, q Deos queria, 
mas 4 'he dera liure aluidrio, & v õ -
tade pera efcolher obé ,&o mal,fem 
o conftrangcr a coufa algúa, mais q 
propor lhe os prémios do bem, & o 
caftigo do mal,declarandolhe junta-
mente as falfidades dos ídolos, & co 
nheciméto de hú fò Deos, & a verda 
de da Fède Chrifto. Ao 4 refpõdeo 

o Naire> ^ tudo o dos Chriftãos era 
bõ,& dos Gétios tarobé era bõ,q ca-
da hú feaoiadefaluarcõformeafeu 
cuftume: Q u e quê Deos queria que 
foffe Chriftão que o era,& quê que-
ria que foffe Gentio também o era, 
& q Deos repartia cada hü pera fua 
ley ;E eftc he o erro de todos os Gcti 
osdeftaspartes',porifio ordinartamé 
te nam faõ inimigos daChriftanda-
de,feo nam moue algúa rezam parti 
cular,ou osBramenes, & feruidores 
dos Pagodes,porq vê o mal, que os 
Chriftãos delles dizé,& as afrõtas, q 
lhes fazê,fe podé.No mais nãfaõ en-
cõtradoscõlej algúa,porqem todas 
dizé,<] fe faluão cada hú no q feus pa-
y $ tiuerão, o q nam tem os Mouros, 
q onde quer q os ha, faõ inimicifsi-
mosdaChriftãdade. E v é d o o A r c e 
bifpo qfenã tiraua o Naire defta bar 
baria,lhe difie,lj fe tinha por bõ,epor 
feu amigo a S. loão, cujo catiuo elle 
era,q lhe procuraria o melhor. Dífie 
qfinr.acrecétou o Arcebifpo,pois fò 
ifto quero,q meprometaes,q peçaes 
a S.Ioão, q pois vòs vos nam podeis 
faluar ncfla ley em q viueis,fenão na 
dos Chriftãos,q peça aDeos gráde q 
vos alumie o entédimentoça abra-
çardes a ley melhor; Prometco que 
afsi o faria,& có ifto fedefpedio. D õ 
de fe vera a bõdade, & mifericordia 
de Deos,4 ainda a eftes infiéis,que o 
nam conhece, né adorão,cõcede al-
gúascoufas, qpor meyo de fantos 
lhe pedé, como cada dia vemos nef-
tasterras doMalauarnos votos, & 
orações qfazé às cruzes, & às Igre-
jas dos Chriftãos,& por outra parte 
acegueyra defta roiferauel gente, 
que com verem com feus olhos, 
as merces , que lhe nolTo Senor faz 
por meyo das Igrejas dos Chriftãos, 
nam recebem a Fè de Chrifto, nem 

íe 
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fc tirão da adoraçam de Teus deofes. 
Defln Igreja fe partio oArcebifpo 

peraMo!andurte,emque por outras 
vezes auia eftado,&eftando neftal-
grejavio que vinhãopera ella paílan 
te de duzétos hom és darmas bem lu 
zidos.&traziãodiante hüCacanar 
velho, que erao Vigayro de Diam-
per, aquém vinhãofeguindo, & en-
trando todos pello alpendre, fefo-
ram ao Arccbifpo, &Ihe bejaram a 
mão cõ muitareuerécia, & grandes 
mcftras de amor,& alegria,& cuidã 
doelle,q vinhão a algii negocio lhes 
diíTc,que foliem fazer oração,q logo 
os ouuiria,fizeram no ellesafsi, e no 
tou q nenhú fe ergtieo,fenã depoisq 
o íeu Vigayro fe ergueo,&íàindo fo 
ra querendo os oArcebifpo fazer 
aífentarperaos ouuir.lhe diíferam q 
nã trazião outro negocio mais que 
villo ver , & tomarfua benção, porq 
fempre defejauam eftar emfuapre-
fença, & qja vinhão doutra Igreja,a 
onde lhe diíleram,q eile efiaua,& ti-
nhãocaminhado aquellediatresle-
goas,fò pollo ver, & polia faudade q 
delle tinhão, & era tarde, & fe que-
rião ir ainda dormir afuas cafas, que 
era daly a duas.Efpsntoufe oArce-
bifpo do q lhe dizião, & dando muí-
tasgraças a Deos, dilTeqbéfemof-
trauafer obra fua, virem no bufear 
dc ta m lõge pera o ver, os propriòs, 
que auia tampoucotépoobufeauão 
pera o matar,& ifto foy aflaz mudan 
ça da mão de Deos, porcj afsi amão 
oje todos os Chriflãos ao Arcebifpo 
& fuas coufas, como fe fóra pay de 
cada hüdclles,voltãdo Deos oodio 
qjlhe tinhão primeiro , no grande a-
nior,qucojelhemoftram. 

Eftando neíla Igreja trouxeram 
recado ao Arcebifpo,que eftaua Dó 

Antonio de Noronha Capitão de 

86 
Còchím morrendo,&como elle era 

juntamente Capitão , & Veador da 
fazenda,&comfua morte ficauão as 
coufas todas da fazenda d e l R e y , & 
gouernodaCidadefem ordem,aco-
dio a Còchim com muita preíTa,aon 
de por morte de Dom Antonio pro 
ueo deCapitão da fazenda até vir 
uimento de G o a , & afsi de Veador 
da fazenda : mandando dar ordem 
ás coufas neceííarias à cargadas naos, 
que naquelle anno auião departir pe 
ra o Reyno,& afsi alimpar,& cócer-
tar toda a pimenta,que íé auiaJe car 
regar, & afsi a dous galliões de Mal-
luco,quealy tinhão inucrnado,carre 
gados de crauo pera fe partir pera 
Goa,& deixando os Regimentos de 
tudoo mais que fe auia de fazer, vol-
tou a cõtinuar fua vifiraçam,& no ca 
minho fe ajuntaram a elle muirosGé 
tios, pedindolheofantobautifmo, q 
ellecatechizouj&bautizou. 

Em quanto o Arcebifpo efleue 
em Còchim tratou com o Príncipe 
herdeyro certos concertos muyto 
irnportantifsimos ao Eítado, & á 
Cidade de Còchim , que elle jurou 
em fegredo de cumprir, como fof-
fcRey , ou tomaffe o gouer.no , co-
mo depoys começou a cumprir,em 
efpccial, ajudar, & fauorecer a lor-
tifiçam de Còchim, coufa que tan-
to fe defejaua, & por virtude deites 
concertos, fe começou tanto que 
elle foy R e y , por morte doRey ve-
lho , que da hy a poucos dias mor-
reo indo em romaria ás partes de 
Bengala, pera deitar no Rio Gan-
ges , as cinzas de fua mãy , porque 
as almas, a que fazemeftebenefi-
cio, tem eftes miferaueis , que logo 
v a m a o C e o , & pouco tempo de-
pois delle,morreo efte Príncipe,fen-
do ja Rey. 
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Liurofegundo, 

Deftes cõcertos não foube o Rey 
velho cmpariicular,mas foube q elle 
& oArcebifpo tinháo afsinadoalgüs 
papeis,o qtomou tão mal,q lhetirou 
a comedia,& terras,qlhe tinha dado 
queixandofc do Arcebifpo,8c dizen-
do q fora traça, q roera a Coroa de 
Còchim,aísiem lhetirar os Chriftã-
osde S.Thomecomo.em vnir muy 
cos ReysMalauarescõosPortugue 
zes,qelle nam queria q tiueílêm ami 
zade có oEftado,fenã por fua via, & 
na forma,q elle quifeífe, 8c fobre tu-
do fe cõfertaua có o feu Principe her 
deiro em fegredo,8c tinhão tratos q 
elle nam fabia,q nã poderião deixar 
de ferem proueito dos Portuguezes 
& perda de feu Rey no. Eafsifentido 
diíto chamou hú dia todos os de feu 
cócelho,& feusRegedoreSs&jppos 
lhe efta parabola.Sabereis vaffalos,e 
amigos meus, q o Reyno de Còhim 
he húa aruore muito grãde,8c fermo 
ía, q t é eftendido muito feus ramos 
por todo oMaIauar,eftando no me-
y o de fua profperidade,veyohüaco-
bra de capello muy grande, 8c muy 
difsimulada,&nam menos pcçonhé 
ta, meteofe détro nella, & mordeoa 
de modo qlhe tem fecos muytos ra 
mos,8c fe vay por diante de todo le 
íecara a aruore. Aoqosfeusrefpon 
deram,qfacil era matarfe húa cobra, 
& mais metida em húa aruore, dõde 
nam podia efcapar,ao que oRey acu 
dio,fácil me.fora,mas có difsimulaçã 
nãpude,eafabédastemoqdeite mais 
peçonha cõ a morte, que na vida j o 
falar por eftas parabolas he muy fa-
miliar aos Malauares,q em todas fu-
ás praticas, ao menos de negocios 
graues,vzão delias,declarãdoíe diíle 
que aquella cobra grande era o Arce 
bifpo,q tinhacapelo comofrade,e po 
der como VifoRey,c peçonha como 

inimigo difsimuladò,moftrando fem 
pre ter amizade com elle, & có fuas 
coufas j os Ramos, qlhe tinha fecos 
era tirarlhe todos os Chriftãos de S. 
T h o m e , parte tam principal de feu 
R e y n o , & telos vnidos com osPor-
tuguezes , com quem fe algúa hora 
tiueflèm quebras, lhe íicauão dentro 
do feu Reyno muytos inimigos. O 
outro Ramo era, que cuftumando 
todos os Reys Malauares quando 
querião algúa coufa dosPortugue-
zes,ouel les dos R e y s , correr tu-
do por elle , & í è r f e y t o por ordem 
fua, agora com tratar com elles, & 
os fazer amigos dos Portuguezes, ja 
nam corria por elle, mas elles por fy 
corrião com o Arcebifpo , & fobre 
tudo, que fe vnia com o Príncipe 
herdeyro que temia o dano, que lhe 
daly poderia vir. C o m que todos 
foram de parecer, fe caftigafíe o 
Príncipe, & fe lhe tiraííem as terras, 
que lhe elRey tinha dado, & os Prin 
cepes grandes, que faõ os herdeyros 
doReynocuftumão ter, c o m o l o g o 
fes.Do ^ de tudo foy oArcebifpo a-
uizado por hum Chriftão de Sam 
T h o m e muyto valido delRey, & 
fcuTarega de Cant iur i ,qhecomo 
Almoxarife de fuas rendas , Irmão 
delacobCaçanar, áqueo Arcebif-
po tinha feyto Vigayro da Igreja de 
Paru grande. O qual Chriftão era 
temente a D e o s , & grande amigo 
do Arcebifpo, o que nam moftraua 
a elRey de Còchim , & por elle era 
logo auizado de feus deíenhos, & 
do que fobre fuas coufas paífauaem 
feus confclhos, à que afsiftia; O 
que tudo o Arcebifpo difsimula-
ua,& fazendo o que conuinha à quel 
Ia Chriftandade , & ao Eftado, 8c 
dando muitas moftras de amizade 
ao mefmo Rey de Còchim,8c ainda 

tratan 
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tratando de fuás coufas, no que lhe 
parecia rezam. 

Dcfpedido de Còchim fe foy a Pa 
rú, porq defejaua cócertar,& cõpor 
o Rey.cõ os Chriílãos,q ertauamuy 
defunido, por ellesauerémorto hü 
Mouro, q fe atreuco a dizer a eftcs 
Chriílãos males dos Portuguezes,& 
da guerra do Cunhalle,& da Chriftã 
dade. Sobre o q tomados os Chrif-
tãos,fe moueo hüa rcuolta,& brigua 
entre el!es,& os Mouros moradores 
no mefmoBazar,de q fahirão muitos 
feridos, & os Chriílãos mataram hú 
Mouro principal, q fora o q mouera 
a pratica cõtra os Portuguezes. O q 
vedo os Mouros tomaram o feu cor 
po,& por afrõtaré os Chriílãos com 
confentiméto do Rey,o botaram dé 
trona Igreja. Deaue os Chriílãos fe 
derão pormuy agrauados, & deiran 
doo corpo doMouro fora,fecharão 
a Igreja,dizendo,que anam auiáo de 
abrir atè vif o Arcebifpo abrirlha, & 
a dizer mifla nella, porq polia doutri 
na, q tinhão ouuido noSynododa 
violação daslgrejas, imaginão,que 
eílauaa fua violada cõ aueré metido 
o Mouro morto cheo de fangue dé-
tro nella, & afsi como o Arcebifpo 
entrou,fe foy logo à Igreja & a abrio 
cÕ muita feirados Chriílãos,& diffe 
nella miífa ao outro dia, & tratou cõ 
o Rey de concertos, porq cada dia 
guia brigas entre os Mouros, & os 
Chriílãos.Os quaespedião licêça ao 
Arcebifpopera daré nos Mouros do 
legar , q fe obrigauão aos matar to-
dos,& fe osfauorecefle o Rey q ma 
tar iãotambéoRey, &entregarião 
Paru aos Portuguezes, porq todo o 
lunar he dos Chriílãos, & dos mais 
esforçados da Serra,mas o Arcebpo 
nâ quis confentir,&osapazigou. 

De Pani fe partiopa Angamalle, 

*7 
aonde como era cabeça do Bifpado, 
foi recebido cõ grandes íeftas, & al-
uoroço de todo o pouo, tédo todos 
os caminhos por onde auia de paílar 
enramados,& do lugar donde come 
çou aprocifíam atè a Igreja hião dei-
tando pello chão per õde auia de paf-
íar,peças de panos finos fobre eftei-
ras,q fobre illo tinhão portas ,repre-
fentando o recebimento cõ q Xpo 
noffo Sõr foy recebido em Ierufalé, 
indo o pouo também deitando íuas 
veftiduras diantedelle cõ algüas re-
prefentações a feu modo, q tinham 
a paífos, & em hum delles ertaua hü 
minino dc feisannos de idade muy-
tobem vertido, & poreílremolin-
d o ^ efle lhe cantouhüa cantiga das 
que tinhão fey to na Serra â fua vin-
da,& à celebraçatn do Synodo, com 
tal arte, que a todos deu grande re-
creação, parando aprocifíam, em 
quanto a elle cantou. Tem Angama 
le tres Igrejas grandes, a Cathedral 
era dedicada a Ilermufio Abbade 
herege Nertoriano, & cabeça muy-
to principal defta heregia: mudou-
lhe o Arcebifpo o nome, em S.Hor-
mifdamartyrdaPerfia, q he o mef-
mo nome na lingoa Malauâr, & per 
fuadio ao pouo, que aquelleera o 
Santo Patrão daquella Igreja,que an 
dauão errados no dia,&lcnda defua 
vida, & mandou queimar o liuro da 
vida do dito Hormufio, por ter mui 
tos erros, &heregias,que piimeyro 
mortrou a todos osCaçanares ,que 
elles confeílaram ferê no.Efteuenef-
ra terra muitos dias contínuos, nella 
chrifmou grande copia de géte, em 
quatro dias,manham, & tarde, & 
bautizou grãde numero de mininos, 
& moços, que no Bazar, & pellos 
matos eftauão , por bautizar , & 
aísim alguns Gétios ,que vierào àfé: 
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& apartou muitos Caçanares de fuás 
molheres,pondoas em diuerfâs par-
tes. Fizera o profifsão da fé dezoito 
Caçanares,q nã tinhão ido ao Syno-
do. Repartiofeaterraédtrasfregue-
fias.e cõfefiarãoíe todos osChriftãos 
do bazar, & os ^ morauão nos ma-
tos:aos quaes o Arcebifpo miniftra-
uaofantifsimo Sacraméto do altar, 
& emendaramfe muitos liuros, & 
todos os doarchiuo do Bifpado,dos 
quaes fe queimarão muitos,&fe deu 
expediente a muitos negocios, q aly 
cócorrerão.Procurarão osChriftãos 
de dar neftesdias algGa recreação ao 
Arcebiípo £a aliuio dacontinua ocu-
pação,em ^ eftaua, & ordenarão ga 
iftohú baylo a modo de ferão, em q 
entrauãofò os homés,&cotneçarâo 
ás oito da noite,&acabarão ânúade 
pois da mey a noite,&o q fe nifto no 
tou,foy a compuftura dos Chriftãos 
neftes baylos, nos quaes fempre en-
trão, fazendo primeiro todos os pre 
(entes o fynal da Cruz, apoz ellccan 
tando os do bailo a oração do Padre 
noffo,& húa cantiga aS. Thome,& 
nenhúa ̂ pfana,né q foea defenuoltu 
ra.fcnam de hiftoriasantigas de feus 
antepaflados,ou de coufas da Igreja, 
& dos fantos. O que a(Taz reprehéde 
as muito defcompoftas,q os Chriftá 
os de noffa Europa cuidando q tem 
em fy toda a policia,cantão,& inué-
tão cada dia.Mandão nefla terra do-
us Reys, hii a qchamão Rey preto, 
outro Rey branco, que faó perfilha-
dos có os Reys do Man gate, por on 
de ficauãoquatro entendédo nas cou 
fas de Angamallé. E de hú delles al-
cançou o Arcebifpo hü fitioperafe 
edificar húa refidenciadosreligiofos 
da cõpanhia que aly fez,em que fica 
rão algús pera continuarem com a 
doutrina defte pouo,&dos vezinhos 

egundOf 

que foy húa coufa de muita importã 
cia,&grande feruiço de hoflbSenor, 
ficando o gouerno das Igrejas nos 
Caçanares,que no Synodo foram e* 
leytos. 

Eftando o Arcebifpo nefta téjra 
em muita paz, & amizade dos Reys 
delia, auendo delles fauores pera a 
Chriftandade.fealeuântou húa tem 
peftade grande, q a todos dera mui-
to que rir, pofto que a elle deu gran 
de trabalho, & inquieta çam. E foy 4 
como feus criados, & os que có elle 
andauão auia muito tempo ,que ca • 
minhauãopor aquellas Serras ,aco* 
modandofe aos comeres da terra, fé 
auer modo peraachar os de que gof-
tauão,& com quefe criarão, defeja-
rão a ly matar húa vaca,fem o Arce-
bifpo o (aber, que lho defendia por 
rezão dos Gentios, que lhe té gran-
de veneração,por dizeré, q as almas 
de feus antepaflados, & auôs fe paf-
famaeltas, & as fuas hão de fazer o 
mefmo.Oque he comum em todos 
osGétios,de todas as nações,& caf-
tas dalndia, pello qual nam íofrem, 
que ninguém lhe faça mal, nem lhas 
maté,nem toção em fuacarne, antes 
as honrâo tanto , q eftando o Arce-
bifpo vifitando a fortaleza deDio no 
anno de 97, gaftou hú Gentio muito 
poderofo Guzarate dezafeis mil cru 
zadosnasfeftas, qfezemCambaya, 
aocafamentodehúa vaca com hum 
touro. E outro de menos parte auia 
pouco tempo, ^ tinhagaftado nou-
tra femelhante feda cinco mil cruza 
dos,& fe podem, quando os Portu-
guezes as querem matar, as redime 
por todo o preço que lhe pedem, & 
eftas, a que chamão vacas forras,rra 
zem apafeentadas nos campos àfua 
cufta, &com muita vigia, 
Aconteceo,pois, que querédo os da 

família 
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faniilia do Arcebifpo matar hfia, íc bem o cófelho, porq doutramanei-
concertarão era grandefegredo cõ ra,pareciaf»ziãonotaueIagrauoaos 
os Chriftãos, que denoite lha trouxe Portuguezes,& ellecõuencido g i -
rarei ao ceíco daígreja,& a matarão, rião que goardauão fuas leys.E com 
mas por mais quea efcõderão o dei- ifto fofão logo chamados os princi. 
cobrio o Demonio,de modo,q che- paes Chriftãos de Angataalle,& per 
gou á noticia de hus Bramenes, que guntados pello cafo, todos o nega -
íe farão com grandes eícrupulos, & rarn aífirmando íer talcidadc,& que 
queixas ao Rey de Mangate, queixa namaueriaquétaljuraílè, cõ o que 
dofe da afronta, que fe tinha feyto a mandaram hú Regedor ao Arcebif-
feusidolos,em matar o Meterane po cõ grandes queixas do cafo,& pe-
dos Chriftãos hüa vaca nas fuas ter- dindolhe a rezam delle em forma. 
ras,ao q acudiram muitos outros Gê A o que elle reípõdeo, q nam foube 
tios diuulgandofe o cafo por muitas rade tal, antes por nam agrauar aos 
partes todos muy defejoíos de vin- Reys,tinha mandado aos feus, q não 
garaquellegrandefacrilegio.Dcfpe- mataflem vaca algüa,ainda qenten-
diologo oRey de Mangatte recado diaqeraaquillohúa fuperftição vã, 
aosdousReysde Angamalle qvief- &inuentada pello Demónio, q lhes 
fem cõ feus Regedores,&Bramenes metia em cabeça q em animaesbru-
pfincipaes peratrataré do cafo. CHA tos auião de andar almas racionaes, 
mou também o Rey velho,que tinha que Deos criara, capazes de tantas 
ja renunciado o gouerno,e todos os grandezas: Mas que pois auiaqueni 
quatro Reyscõ muitos Regedores, diílefle, q feus criados a matarão j o 
Bramenes prtneipaes dos Pagodes, jurallem,metendo a mão no azeyte 
trataram emeonfelho cÕ grandefen feruêdocõforme aocuftume da ter-
timento da morte da vaca, & o q u e ra, ôc elle depofitaria vinte mil fa-
farião fobre cafo tão horrendo, e tão nões,que fe faifíe prouado, fer verda 
afrontofo pera feus Deofes, & pera dade pagaria logo em pena do deli-
as almas de feus antepaíTados. E to, &fenamquefecaftigaíremosq 

todos determinarão de commum o dizião. Nam poderarn os Reysen 
parecer , quefe vingaíTem na pef- contrararepoíia,porqueera cõfor-
foa do Arcebifpo,& nos da fua fami- me a feus eftillos, mas nenhü dos c| 
lia autores da morte, & íe caftigaíle fe queixarão, ouzou fazer efperien-
todososChriftãos da terra,pollocõ cia,poítoque os Reys polia cobiça 
fentirem (queeftes trabalhos pade- dos vinte mil fanões, quefáõdous 
cem os pobres Chriftãos dos Reys milcruzadosno(Tos,inftauãocom os 
Gentios.aqueeftãofogeitos.) Dada acufadores, quetomafícm oiuramé 
a fentéça,comooRey preto era grã to porterem o caio poraueriguado. 
de amigo do Arcebifpo, & tinhare- Mas nam o querendo fazer,ouuerão 
cebido dellealgâas peças de feu gof- o Arcebifpo,& os feus por liures,di-
to, diííe que fe nam deuia de execu- zendo,que deuia fer mentira,pois os 
tarafentença,femprimeyrofeoU' acufadores nam querião jurar, & o 
uir o Arcebifpo, pera dar rezam da Arcebifpo depofitaua tanto dinhei-
rnorteda vaca,porque poderia fer,q ro felhoprouaflem , & com cfta re-
nam fofle verdade. Pareceo a todos pofta fe liuraua o Arcebifpo de mui-
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Liurofegmdo. 

tas calunias,que lhe punhão osBra-
menes com os Reys da terra,& dizia 
muytas vezes,que lhe parecia q pcra 
re médio dos Chriftãos, q morauam 
antre aquellcs infieys, & feliu rarem 
das calunias, que cada dia lhe aleuan 
tauáo, permitira Oeos vfaré de raes 
juramentos, & crerem tanto nelles, 
quefôfcachãoentre osgentios Ma-
lauares, osquaesvfam deite metera 
mão em hüa cerram dazcire feruen-
do,ou tomar hüa paíta de ferro arde 
do nas mãos, ou de atraueífara nado 
certos Rios irtuyto cheos de lagar-
tos, que andão carniceiros, & dizem 
que fe falarem verdade,que nenhiia 
deitas coufas lhe ha de fazer nojo, & 
fe lho fizer que mentem. 

C A P I T V L O V . 

Da ~i>ijitdçatu das Igrt)ts de ^»aparam 
bim,& do Man*atey & de bum cafo 

• muy notanelrfue nejie Ba-
%ar aconteceo. 

i Ç g g t f » ! » E Angamalle f o y o 
í n IS^LXP Arcebifpo vifitar a 

Igreja de Agaparã-
bim, qeítâ nos ma-

fc^lsaiis^ítB tos muy pobre, & 
«cWKsfeofifc, fem ornamétoalgü, 
aonde diíTemifla, & proueo de tudo 
oneceífario. E como a gente q per-
tence a efta Igreja, mora pellos ma-
tos efpalhada por varias partes, vi-
nhão poucos, & poucos: aos quaes 
como fe ajuntauão hüa copia boa, 
pregaua,& chrifmaua,& deípedidos 
aquelles fazia o mefmo aos outros; 
no que gaitou hü dia todo, & daqui 
fe pardo pera algrejadoMangate, 
hum dos principaes pouosda Serra, 
poftoqne então cÕ as guerras, que 
auia dous annos trazia o Rey do Mã 

gate cõ o de Parüeítaua muy deítruí 
do, & differente do que dantes era, 
& os Chriitãos muy cançados da cõ 
tinuaçam da guerra. 

Eitaua neíre lugar hüChriítão mã 
cebo por nome Iacob de muy boas 
partes,& por cilas muy aceito ao Ar 
cebifpo, otandauaemfuacõpanhia 
o mais do tépo ,eíteera cafado com 
hüa molher por nome Achar, moça 
de até vinte,ot dous annos de idade, 
de que tinha tres filhos,filha de hum 
velho,que em Angamalle, dõde era 
natural,auia feruido muito ao Arce-
bifpoj Veyo o marido,nam feyporq 
occafião ater ciúmes,&roinsfofpei 
tas delia, & a imaginarque lhe come 
tera adultério,&darlhe por ido tra-
balhosjSentioahonefta cafada tanto 
eíta afronta,& imaginações,em que 
via andar o marido, q depois de lhe 
por vezes dizer,q procuraífe faber a 
verdade, & feiflo lhe nã defie pena, 
determinou de por todas as vias, a-
purarfua honra, dizédo q molheres 
Chriitãs nam cometião adultérios, 
nemquebrauão a lealdade deuidaa 
feus maridos: & pera por em efieito 
feus intentos, fe foy ao Rey da terra 
pedindolhe, que queria prouar fer 
teltemunho, o que leu marido delia 
fofpeitaua: pera o qual, & proua de 
fua innocencia,queria tomar o ferro 
quente,qhe o primeyro juramento, 
ou proua daverdade,qfecuílumaua 
entreeflesgentíos Malauarcsjcomo 
acima difiemos, & como eites Reys 
tudo fazem por intereííe, ainda lhe 
cuitou alcançar eitalicencadoRey 
pera o poder fazer,por orcíé da juíli-
ça,quando'o marido vio fua determi 
nação,defiitio da fofpeita,que trazia, 
& pediolhe defiítifle cila também da 
proua q queria dar,porq tinha ente-
dido a verdade de fua innocencia,né 

lhe 
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lhe falaria mais niflbt O q u e n a m p o 
de acabar cõ ella,mas alcãçada licen-
ça fe recolheo quarenta dias na Igre-
ja, os quaes fem fair delia jejúou cõ 
inuita eftreiteza, pedindo nellescõ 
muita inftr.ncia, & lagrymas a DeoS 
apuralfe fua honra , & moftraffe 
fua mnocencia,& no cabo fe confeí-
fou, &recebeo o Santifsimo Sacra-
mento , & no mefmo dia pedio, que 
queria dar fua proua. A o q logo acu-
dio o Rey cõ todos feus Regedores, 
& pouo, afsi dos Chriftãos, como 
dos Gentios,Mauros,& Iudeus,que 
ha naquelleBazar,& noutros perto, 
aonde fe foubeda proua, que auiade 
dar, Eafíentado o Rey defronte da 
Igreja fe pos diante delle hú fugarei-
ro acczo, & hüa pafta de ferro larga 
nelle,& hüas tanazes pera a tirar: A-
brafoufe o ferro , & fcyto todo ver-
melho aííentoufeella dejoelhos diã-
te do Rey,& leuantando os olhos ao 
ceo,difíe,Senor Iefu Chrifto verda-
deyroDeos,que criaftes,o ceo ea ter 
ra, vos q fabeis a verdade de minha 
innocencia,de(cobri,e moftray a ef-
te pouo todo, q as molheres Chrif-
taãs ,que guardão a voífa lcy,& vof-
fos mandamentos, náocometé adul 
terios a feus maridos,né lhe quebrão 
a fè & lealdade,q vos mandais, q lhe 
tenhão,nem faôdeshoneftas , nélhe 
lembra outra cou/a, mais q cumprir 
avofla ley no cafto ajuntamento de 
feusmaridos,efperãdode vos filhos 
& geração q leue diante voífa F c , & 
vos adore por verdadeyroDeos, & 
guarde voífos mandamentos,&Iogo 
pos os olhos no Rey,& lhe diffe Sõr 
que íois nofio R e y , & Iefu Ghrifto 
Senor noíTo, nos manda aos Chrif-
tãos , q obedeçamos a noífos Reys, 
juro diante de vos, e detodo efte po 
uo polia ley de Chriíto que adoro, q 

86 
namfònam comety adultério con-
tra meu marido, mas nunca tiue pen 
famento contra a caftidade conjugal 
& lealdade,q lhe deuo. Ecõi f toe f -
tendeo as máos,&lhe poferão fobre 
ellas hüas folhas verdes, como cuftu 
mão, & logo tomarão o ferro cõ as 
tanazes, & lho poferão fobre as pal-
mas das mãos,& o teue todo o efpa-
ço ,emquãto de vermelho fe tornou 
negro como dantes era, & tirando 
lho forão viftas as mãos pello Rey, 
pellos Regedores,& todo o pouo,& 
fe achou, q não fò tinha lefam algüa 
nas mãos,mas né as folhas verdes ef-
tauãochamufcadas, dizendo cila, q 
nam fentira quétura algüa,que a ef-
candalizâfe: Com o que todos fica-
ram efpantados,& osChriftãos dan-
do muitas graças a noffo Senor, que 
concorrera cõ a íimplicidade,& fia-
gileza dainnocente cafada moftran-
do a falcidade do q feu marido delia 
imaginaua. O quala leuou daly pe-
ra cafa acõpanhada de todo pouo cõ 
muito gofto,& alegria,& faõ oje por 
ellremo bem cafados. O que fa-
bendo o Arcebifpo eftando chrif-
mandoopouo, quando fe ella che-
gou a chrifmar, a fez deter diante de 
fy em joelhos, & fez fobre ella húa 
pratica ao pouo, da pureza, & cafti-
dade doSanto matrimonio,nalgre-
ja de Chrifto , dizendo por lhecon-
feruar fua humildade,que Deos,não 
fizera aquella marauilha pellos mere 
cimentos delia,porq em quanto efta 
uamos na vida,todos éramos pecca-
dores, mas pera moftrar aos fieys,& 
infieys, qual & quão íanto era o Sa-
cramento do Matrimonio na ley de 
Chrifto, & a caftidade,& lealdade, q 
fe auião de guardar os calados hü ao 
outro, nam fò nas obras, mas ainda 
nospenfaraentosjdo que todos mui-

to 
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to fe edificarão, & he bem grande todos deixaram as eícadas, & fe po-
confufam pera muitas molheresde feram em fugida nãosfeguindonin-
noffas terras, pois em hüa Malauar, guero,& não oufaram roais detocar 
metida entre tnfieys fe acha talho- na Igreja,nem nas paredes do cerco 
ncftidade,& limpeza. delia : mas vendo que todo o Bazar 

Antes de fe o Arcebifpo partir do eftaua defpejado por eftaré os Chrif 
Mangate, pretendeo concertar os tãos acolhidos à Igreja, lhe pofcram 
dous Reys do Mangate, & Paru, & fogo,que fe ateou de modo, q quei-
tratando cõ o do Mangate mandou mou todas as cafas,&aconrccco que 
fobre ifto hüa embaixada ao dc Pa- no meyo da rua principal eftaua hüa 
rú,moftrandolhe a perda de feusRei Cruz gráde de pao, a qual tinha mui 
nos, &os males que tras a guerra, & tas cruzes feitas dollas de palmeiras 
proueitos da p a z , mas nada fe pode peqnas depéduradas dos braços da 
concluircom elle,porq como os do Cruz, como ordinariamente cuftu-
Mangate tinháo morto hü dos prin mão fazer eftes Chriftãos,com o fo-
cipaes de Paru, nam querião defiftir go íer tam grande que abrazou toda 
da guerra atè mataré outro do fan- a pouoaçam,8c muitas palmeiras, Sc 
gue dos Reys do Mangate, confor- aruores q eftauão junto das cafas, fò 
nje a feus eftillos. O que vendo oAr na Cruz nam tocou, eftando rodea-
cebiípo lhepedio, que ao menos nã da delias,& andando emhü alpédre, 
tocafle nas Igrejasdos Chriftãos, & queeftaua junto delia,né as folhas da 
nadoMangate,masnücaoquiscõ- palmeira ficarão chamufcadas. O q 
ceder,dizendo,q os Chriftãos forão fez tamgrandeefpantonosGentios, 
os principaes,que lhe tinháo feito o que veyo o Rey da terra com todos 
mal , porqneííescófiftia a forçado feusRegedorcs,ao outro dia a vera 
exercito do Rey do Mãgate,mas oq Cruz, ficando todos efpantados, & 
o Rey infiel nam quis cõceder dlgre dizendo que o Deos, dos Chriftãos 
ja,Ihe fez Deos conceder por fua di • nam quifera ^ o fogo tocafle em feu 
uina Omnipotência, porq como os final, pello que os Chriftãos deram 
Amoucos de Paru, (quefaõ homes muitas graças a noffo Senhor, & n ã 
defefperados,apoftados, & jurados fô nefta Cruz fe vioefta marauilha, 
a morrer,por fazer a fua, pello qual mas também noutra, que eftaua no 
faõ mui temidos dosMalauares) víef altar mòr de hüa Ermida da inuoca-
fem contra os Chriftãos do Manga- Çam de Santa Cruz , fituada noalro 
te emgrande numero, elles fereco- de hú monte junto do Mangate, à 
lheram com fuas molheres,& famili qual pondo tambf o fogo os Amou 
as à Igreja,qpera eftes encontros he cos ardeo toda a Igreja cõ o reito,& 
cercada de paredes altas todas ao re fô a Cruz cõ o altar, fobre q eftaua, 
dor: O que vendo os Amoucos, éí- fendo tudo de pao nam ardeo, antes 
peraram a noite, & nella cõ efeadas, quando o Arcebifpo foy ver ifto ef-
pretenderamfubir,&faltar dêtro do tauacomofeytodaquellahora, o q 
cerco da Igreja, trepados nas efea- elleteuepor roayormarauilha.quea 
das, viram lobre os muros da Igreja da Cruz do Bazar , por fer a Igreja 
hüa vizatn,qelles nam fabião decla- pequena,&toda eftarqueimada fem 
rar o que era, & afsi os afombrou, q tocar na Cruz;EpcIla deuaçam defta 

mara-
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roarauilha mandou renouar eftaEr-
roida, & pos nella hú Caçanar pera 
feu feruiço, a q deu renda como aos 
Vigayros, pofto que a nam fez Paro 
chia,& vendo os Chriftãos o fogo q 
os Amoucos tinhão pofto no Bazar 
exortarãofe todos hús aos outros,& 
trauandofe briga os matarão a todos 
no campo defronte da Igreja fem fi-
car hú ío , né dos Chriftãos receber 
algú danonotauel ,noqtudomof* 
trou Deos, q pera defender fua Igre 
ja nam tinha necefsidadc de fauorde 
Reys infieys, quando elle fofíe íerui 
do deaquercrliurar. 

C A P I T V L O V I . 

Da lifitaçao das Igre)as de Viypicota, 
MutãoyPaliporao, & Culucate. 

DO Mangate fe partio o Ar 
cebifpo pera a Chanota, ou 
Vaypicota,íédo efta aquar 

ta vez, que eftiuera nefta Igreja, lu-
garem q antigamente refidia o Rey 
dos Chriftãos de S. T h o m e , de que 
acima fizemos menção,&c oje he dei 
Rey de Côchim.moraua nam longe 
deite Bazar, húBramene gentio grã 
de feiticeyro, que tendo pafto co o 
Demonio tinha certosDemonios fa 
radiares,q mãdaua aõdequeria fazer 
malás terras,& ás peíToas có q tinha 
algúsdefgoftos,eainda fazia ifto por 
dinheyro a petição de inimigos, pel-
lo qual lhe dauão muytospouos, & 
bazares tributo cada anno, tirando 
do comum de todos,por lhes nam fa 
zer mal , & como lhetardauão com 
elle,logo mandauahú dos feus fami-
liares a porfogoaoBazar,& às cafas: 
có que aquiria muyto dinheyro. A 
cfte Bramene veyo cobiça de arreca 
dar também dinheyro dos Chriftãos 

po 

de S. Thome, em efpecial deite Ba-
zar, como arrecadaua de outros de 
Mouros,&Gentios,pera o qualmã-
dou hú recado aos Chriftãos, dizen • 
dolhes, qfe lhe nam mandauão, o q 
lhe pedia, hia logo cõ recado hú dos 
feus Demonios familiares pera lhes 
pòr fogo as caías: Nam lhe quiferam 
os Chriftios mandarcoufa algüa,di-
zendo, que os Chriftãos nam auiáo 
medo de Diabos, porq tinhão final 
de húa Cruz cõ que os afugentauão 
todos, & cõ ifto, de comum confe-
lho, puzeram todos húas Cruzes no 
alto de íuas cafas, cõ q ficarão liures 
do incêndio do Demonio,& o Bra-
mene muy enuergonhado,& confu-
fo,pello que tinha prometido,& por 
que o Demonio q mandara nam pu 
dera fazer no Bazar d os Chriftãos o 
que fazia nos outros, dizia, & cõfeí-
íaua,que contra os Chriftãos que ti-
ueílem aquella infignia da Cruz não 
podião os feus familiares coufa al-
güa,có o que nam mandou maispe-
dir dinheyro a Bazar algü de Chrif-
tãos, nem os ameaçou com osfeus 
Demonios. 

Nefte mefmo Bazar, auia muytos 
Chriftãos arrebatados doDemonio, 
& em demoninhados, mas depois q 
v far a m o Sacramento da confiííam, 
largou o Demonio os que atormen* 
taua,&ceftou totalméte aquella aue-
xaçam,de modo que nam ha oje hú, 
& ó s mcfmos Chriftãos tem muyto 
notado,& lhe fez ifto grande prouei 
to pera o credito deite excellente, & 
neceífario Sacramento,& dizem que 
depois q entrou a cõfiffam nosChrií 
tãos de S. Thome, nam teue mais o 
Demonio poder nelles. 

O Paranaire, que he hú Sôr izen-
to cõ jurdição como Rey,&tão po-
derofo,que poderá por vinte mil ho 

mês 
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mês em campo,tínhahüafilha ende innocente minino Chriflão.cõo 3 o 
moninhada de moytos annos, & ri- Paranaire, c feus criados ficarão mui 
nha gaitado muyto c5 feiticeyros, q efpantados, mas nenhü fe efpantou 
bufcaua de todas as partes,& alguns da marauilha que vira, de modo que 
de muyto longe, pera lhe tirarem o viefle à Fé do Senhor, cuja virtude 
Diabo fem nada lhe aproueitar.Soce viram experimentada contra o De-
deo a cafo, que pafiaua hum minino monio. 
Chriltão, dosq fecrião noSemina- A eftamcfma Igreja deVaipico-
riodeVaypicota, pello lugar,em que ta, que he dedicada a íantaCruz vem 
elle refide. E fe foy agafalhar a fua ca muitas vezes os Gentios a bufcar a-
fa cõ hú Gentio leu criado amigo do goa benta,que dão a bebera feusen 
pay do minino. o que fabendo o Pa- fermos,azeyte das alatnpadas com q 
ranaire, o mandou chamar,& pergü os vntão,em efpecialàs molheres, q 
toulhefe os Chriítãos tirauam tam- eítão de parto, & confeíTam que al-
bem Demonios como os Gentios,q canção bõs partos, Sífaudecrnfcus 
tratauão cõ eiles, difíelhe o minino enfermos, pellos merecimentos da 
que fy: replicou o Paranaire, comq Igreja dos Chriítãos, & c õ tudo ifto 
os tirão. Refpõdeo o minino.com o nam deixão fcus erros,enleados cõ a 
mandado de Chriíto noíío Senor,& falça opinião, que todas as leys fatn 
orações da Igreja, diífelhe o Para- boas,8{ emtodasha fantidade, com 
nafre,queasdifleííefobreafuafilha. quenamacabam de conhecer,que 
Refpondeo o minino, 4 elle as nam fò na de Chriíto a pode auer. 
fabia, porq aquelle officio faziáo os De Vaypicota fe foy o Arcebif-
Sacerdotes dos Chriítãos, que as fa- po a Cranganor.aõdetinha manda-
bião, diííelhe o Paranaire, que fefa- do viro Ouuidor de Cochimqpor 
biaalgÚ3,queadiíTeíTe,Refpodeoo morte do Capitam Dó Antonio de 
minino que fahiahüa.q os Chriítãos Noronha tinha encarregado de Vea 
dizião cada dia , & íeer.finauaato- dor da fazenda, até vir prouido de 
dos. Mandoulhe o Paranaire que a Goa, coro todos os mais officiaes da 
fofle dizer à filha,foy o minino,&af- Cidade.peratratardocõcertoda for 
fentandofe em joelhos difle o Padre taleza em que o Cõdc VifoRey mau 
noffo,& Aue Maria,& o Pfalmo Mi- dou deífe ordem,que eítaua caindo, 
íerere mei Deus,q fabia,pello cuítu- em efpecial da banda do R i o , aque 
me da criação do Seminário,eítando deterrainoude acodir no tempo,que 
as dizendo fazia oDemonio grandes aly eíteuecõpondo o Synodo,& aísi 
eítrondos na moça,dizendo que lhe pos em eífeyto a obra de modo,que 
tiraílem daly aquelle minino mal di- ficou a fortaleza fegura,& muito for 
t o , & o nam deixaílemdizer aquel- te, refazendo todas as partes necefia 
las coufas,fenam que auiade matara rias,ao que íefe nam acudira,ouuera 
moça,e acabando o minino de dizer de virtoda ao chão, & cuítara muito 
as orações,fahiofe o Demonio grita de fe tornar a redificar. 
do q nãopodia fofrer as orações dos Nefte lugar de Cranganor, eíta-
Chriítãos,& deixou a moça fem ma ua húa Igreja dedicada a S.Ioão Bau 
is a atormentar até oje cõ a força das titia que fora feira por dous facerdo 
palauras fantas ditas pella boca do tes dos Chriítãos de S.Thome, que 

por 
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por ordem dos Portugueses auião 
ido a Roma aoSáto Padre pello qual 
quandovoltarão os nam quiferão os 
Chriftãos receber em fuás terras,né 
os outros Sacerdotes os deixaram 
vzar de fuasordés,cõ qdeitados dos 
ícus,íe vierão a efta fortaleza,& edi-
dificarão efta Igreja,a qual o Arcebil 
po ouue doBifpo de Côchim em cu 
ja Diocele eftaua , & ajuntou com as 
mais do Biípado da Serra, pondolhe 
íeu Vigayroafsi pc-ra algüsChriftãos 
de S.Thome,que refidiáo em Cran-
ganor,como pera outros,que aly ajü 
tou pella muita necefsidade, que na-
quelle Bifpado auia de algum lugar, 
& Igreja q nam folie fogeita a Rey s 
infiéis, aque fe os Chriftãos acolhef-
fem fem fedefterrarem de feus natu-
raes,&defeuscuftumes,quando os 
Reys lhedeflem algüa períeguiçam, 
ou lhe fizelíem algúa femjuftiça. O 
que os Chriftãos eftimaram tóuyto, 
& ainda fe entende, que importa fer 
efta Igreja,e fortaleza cabeça doBif-
pado da Serra, & rcfidencia dos Bif-
pos delia, pera liuremente exercita-
rem íeu officio, & poderem caftigar 
os delinquentes com liberdade, o 
quefe eípera que fua Santidade con-
c e d a ^ fuaMageftade ordene. 

De Cranganor fe partio pera a I-
grejadeNhagríca, a onde o vieram 
bufear algús Chriftãos, que andauão 
efcõmungados, auia mais de vinte 
annos, por terem dos cafos, que né 
na hora da morte os afoluião, q elle 
afoIaeo,& mandou confeífar,& fei-
tas as mais coufas neceffarias na Igre 
ja fe foy à de Muttáo, que eftà nas 
terras delRcydeMuterte: nefta Igre 
ja eftaua pofto hum fino em hü cam 
panairo pequeno fobre o telhado, o 
qüal como tangia começaua agritar 
o ídolo do Pagode que eftà no mef-

mo lugar,dizendo, que fizeffem cal-
lar o fino dos Chriftãos, pQrque feú 
fom o atormentaua muyto, & logo 
arrebataua certos homens Gentios 
no Bazar, que defeorriáo a húa par-
te , & a outra gritando como furio-
fos, que o fino os atormentaua , & 
lhesfazia mal pello qualo Rey man 
dou meter o fino dos Chriftãos den 
tro na Igreja pondolhe pena, que o 
nam tangeífem , dizendo, que o co-
raçam de íeu Pagode feentriftecia. 
como ouuiaaquellefino. Agora ja 
fe tange por licença que o Rey deu, 
mas dentro na Igreja, donde íe nam 
ouue longe, porque jsera o tirarem 
fora delia,a nam quis dar,& por efta 
mefma caufa,& coufas defta forte ef-
tão os mais dos finos das Igrejas dos 
Chriftãos dentro nelias, & nam em 
campanairos fora,nem ie dobrão íe-
nam com badaladas, que fazem final 
aos diuinos officios. 

De Muttáo fe foy o Arcebifpo pe 
ra Palliporão, que he no principio 
das terras da Rainha da pimenta. O s 
maisdos Chriftãos defta Igreja , m o 
ram da outra banda doRioem hum 
lugar, que chamão Baiquéra o qual 
he do Senhorio de hum Pagode, & 
osBramenes delle nam fofremna-
quelle lugar, aonde elle eftà Igre-
ja, nem Cruz , polio que foy força-
do aos Chriftãos fazeremna da outra 
parte do Rio,aonde todos acodem, 
pofto que cõ trabalho da paílagem. 

Nefte lugar morauahü Chriftão 
muito rico,nobre,e poderofo na Se r 
ra,o qualsépre auia fidocõtra as cou 
fas da Igreja Romana,e por iífo que-
ria mal ao Arcebifpo, nem fofria as 
coufas ordenadas 110 Synodo, nem 
quis hir a elle, nem defaferrarfe dos 
erros,& affeyçam de Babylonia, & 
tudo o q o Arcebifpo pregaua,lhe pa 

Q . recia 
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recíamal, & lhetinhaodiomortal, 
como adedruidor das coufasanti-
gas.Mas como era prudéte, quando 
o aly vio,diísimulou,& cótinuou cÔ 
a Igreja como os outros,dos quaes ti 
nhajafeitodafua opinião, & bando 
finco, ou feis: Também alguns dos 
Chridãos,qacõpanhauão o Arcebif. 
po andauão muy duuidofos nas cou 
fas,que elle pregaua, & mandaua, & 
aoArcediagolhe nã faltauão de quan 
d o , cm quando fuas tentações, mas 
todos fe metião por dentro, & nam 
ouíauáo defcobrir,o õfentião cõ me 
do das forças,q o Arcebifpo ja tinha 
na Serra,& affeição,cõ que todos lhe 
obedecião:& querendoos noffo Sôr 
tirar delias duuidas, & confirmalos 
na Fé Catholica, 8c na obcdiencia da 
Igreja Romana,guarda das coufas,q 
no Synodo foram mandadas, & na 
verdade da doutrina,que o Arcebif-
popregaua ,8c aconteceo,que fendo 
clleleuado em prociífam pello pouo 
à Igreja como he curtume,ao tempo 
tjfe voltou ao pouo pera lhe deitar a 
benção,vio efteChriftão poderofo,q 
lhe queria malcõ os outros rebeldes, 
até fete,ouoito,norofto do Arcebif-
hüa maneira de rcfplandor,& quan-
to deitaua a benção, tam efpantofo, 
4 os atemorizou a todos de modo q 
todo aquelle dia nam entraram em 
ly,& comunicando os q tinham vif-
t o , o m e f m o d o B a z a r , c o m o dito 
Chridão, fe foy cõ ellesao Arcedia-
go,o qual eftaua cõ o mefrno efpan-
to,& porq també tinha vifto o mef-
mo,Sedando ao outro dia cota difto 
ao Padre Francifco Ròz, q agora he 
Bpo dinifsimoda mefma Igreja,e Bif 
pado daSerra Elle chamou todos os 
q tinhão vido O refplandor, & todos 
lheaffirmaram o mefmo pello pprio 
modo,afsi o do Bazar como os tres 

4 vinhao em cÕpanhia do Arcebifpo 
q tinhão dito o meímo ao Arcedia-
go,o q todos juntos cõ o proprio Ar 
cediago nam fabião explicar por ou-
tro modo,fenãq virão hüa coufado 
outro mudo,q lhe caufauagrãde me 
do,8c lhe tirara todas as duuidas, em 
q andauão, & lhe fizera abraçar de 
võtade a obediécia da Igreja Roma 
na,8c a verdade da Fé,q o Arcebifpo 
pregàua,& lhes deixara grãde refpci 
to às fuas coufas,& ás do Synodo,& 
o P.Francifco Rôz os amoedou a to 
dos,& lhesdifíc.q Deoslhemodrara 
aquillo no rodo doPreladoRamano 
no tempo,q exercitaua o auto de fua 
jurdiçam & cõfirmação da verdade, 
que pregaua,pera deitar de feus cora 
ções a heregia,&fcifma,em que ain-
da eflauão arreigados, no que tinhã 
muy to que lhe agardecer, & temer, 
íenam obedeceffem ao que Deos 
mandaua, pois os outros Chridãos 
q nam tinhão aqllas duuidas,nam ti-
nhão vido tal coufa,né aquillo eram 
finaes doutra aIgüa,íenãoda verdade 
do q o Arcebifpo pregaua,8í enfina-
ua, & q iflo fazia Deos muitas vezes 
pellos prelados, & pregadores da l -
grejaCatholica,ainda fendograndes 
peccadores,porq por fuadiuina mi-
fericordia todos os meyos bufeaua 
paafaluaçãodoshomes^puzeíTé os 
olhos équantas marauilhas Deos ti-
nha obrado,e hia obrando naqlla o -
bediécia q aquella Chridandadeti-
nha'dado à fanta Igreja Remana, cõ 
q lhes manifedaua fua võtade,c lhes 
modraua como aqlla era a verdade, 
& f ô r a delia fe nam podião faluar: 
com o que ficaram eíles Chridaos, 
fempre firmes na pureza da Fè,8c fo 
geytos aos mandados do Synodo,8c 
do Arcebifpo,8c oArcediago muito 
mais confirmado, que dantes, & o 

Chriflão 
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Chriftáo poderofo muy atfeiçoado 
ás coufas do Arcebifpo, & afsielles, 
como os demais contauão a todos o 
q tinháo vifto, & o P. Frãcifco Ròz, 
em hütratado q fez da reduçãodefta 
chriftãdade a refere nefta forma cõ 
outras muitas coufas qnella acõtcce 
rão pa cõfirmação deftachriftãdade. 

Nefta Igreja íe aleuantou hüa in-
quietação grande por hü criado do 
Arcebifpo tirar a hüa pomba braua 
qeftaua encima do telhado düPago-
de,& a matar, cõ que os Bramenes 
delle,& todos os Gétios da terra, ou 
ueram qeftaua o Pagode empcllea-
d o , que he como entre nòs a Igreja 
violada, por dar no telhado o pellou 
to do tiro do Chriftáo,com q fe qui-
feram algüsfazer Amoucos, & vin-
gar a afronta do Pagode,& aleuantã 
dofe todos osGétioscorreoapefioa 
do Arcebifpo, & os feus muy grade 
rifco,& afsi lhe foy neceílario partir^ 
fe denoite cÕ preífa,pofto q o Chrif-
táo poderofo,de q acabamos de tra-
tar, & os maiseftauãoapoftadosa 
morrer na defenfam do Arcebifpo, 
q deixou todas as coufas defta Igre-
ja poftas na ordem deuida. E conti-
nuando o caminho fe foy a Calacate 
nas terras delRey dePorcà,aõde afo 
ra as coufas ordinárias q fazia nas I-
grejas, mudou na chrifma o nome a 
grande copia de pefloas,q fe chama-
uão do nome dulcifsimodelefu, q é 
fualingoafe chamaIyo,&era muito 
cÕmúantes doSynodo em todos ef-
tes chriftãos,é efpecial, dos q mora-
uão da bãda do Sul,mas nelle foi mã 
dado,4porRreueréciadetam alto 
nome,nenhfi fe chamaQe delle.Tam 
bem nefta Igreja achou o Arcebifpo 
muitas órfãs pobres,í] elle dotou, & 
cõcertou cõ cafamétos acomodados 
c recebeo por fua mão ates departir. 

C A P I T V L O V I I . 

Da Vifitaçao das Igrejas de Porcà,Cal-
lecoulao, & Coulto. 

DECalucate partio o Arce-
bifpo pera Porcà. A Igreja 
defte Bazar foy edificada 

com titulo de fanta Cruzpellopro-
píioRey de Porcà:& a occazião foi, 
que trazendo efte Rey guerra com a 
Raynha da pimenta,& andando en-
tre a fua géte muitos Chriftãos de S. 
Thomeleus vaffalosjcomohe mui-
to fuperfticiofo naadoração de mui-
tos Deofes dilfe a hum Caçanar dos 
Chriftãos, q pediííe a feu Deos , lhe 
defle a vitoria da gente da Ray-
nha,&ellelhe refpondeo,qfeaqueria 
alcançar,deixaffe trazer aos Chriftã-
os hüa bandeira particular, em q le-
uafle pintada a Cruz dos Chriftãos, 
& q cõ ella véccria como acontece-
ra a muitos Reys,q afsi o fizerão.Dif 
íe o Rey q era contente, & mandou 
fazer a bandeira cõ o final da Cruz, 
& a deu aos Chriftãos, q pelejauão 
cõ cila. Acõtecia q todas as vezes, q 
fahião cõella,da parte dõde hia a ban 
deira da Cruz sépre ficauão vécedo-
res,de modo q os da Raynha da pi-
méta tinhão ja tão grâde medo da-
qlla bandeira,q fugião sépre da par-
te donde a vião, & dando difto cõta 
à Raynha, fez inquirição, que ban-
deyra era aquella . & achando que 
era a dos Chriftãos, & trazia o feu 
final, mandou chamar hum Chrif-
tão feu vaffalo, & pediolhe que íou-
befle em todo caio , que feytiçot 
tinham feyto os Chriftãos delRey 
de Porcà àquelb bandeira, q trazião 
& tinháo dado ao Rey feu cÕtrario, 
porqellatinhadeftruido feu exercito 
e por amor delia hiaperdédo fuas ter 

Q ^ 2 ras 



2 2 6 ANTÔNIO DE GOUVEIA 

Liurofegundo, 

ras,pa qfabédo quaes erão osfeyti-
ços ,bufcaíle algús feiticeiros grades 
4 o"s desfizeífe,^ defte modo lentem 
cites barbaros infiéis dosmyfterios 
de noíTa sãta Fé, ainda védo cada dia 
íinaes tã manifeítos de fua verdade, 
têdo pa outras coufas os entêdimen 
tos auàz viuos: & delgados.Diflelhe 
o Chriftão,q natn eráoaquillo feiti-
ços,q os chriítáosnam vzauâo delles 
mas q era a virtude do final da Cruz 
em q padeceralcfuChriftoSõr noflo 
verdadeiroDeos,q feito homéveyo 
á terra ga nos fafuarrnãpode o chrif-
tão perfuadir eíta verdade á infiel 
Raynha cõ q o Rey de Porca de to-
do alcançou vitoriaj E o q cõella per 
tendia.E vedo b q paíTaua no fêu e-
xercito,8c fabêdo, o q a Raynha da 
piméta difto confeffaua,em gratifica 
çam davitoria fundou eíta Igreja aos 
Chriftãos cõ titulo de fanta Cruz, 8c 
mandou pera ella algús deCallucate, 
& elle proprio mandou fazer húa 
Cruz grandecom tençam de a leuar 
Dos braços,e a plantar no lugar dal-
greja,mas adoecédo,a fes leuar a feu 
irmão Príncipe herdeyro cõ grandes 
feitas, & muita gente,& a pos no lu 
gar em q o je eltà ,& entregou depois 
eíla Igreja aos rcligiofos daCompa-
nhia q naqnelleporto fizeram húa re 
íidécia,q aferuiffem, ficando porem 
dos Chriftãos de S. T h o m e : o q ale 
do augmêto da chriftâdade,foçedeo 
em grande prouey to do Eftado dos 
Portuguezes.Porq fendo antes difto 
apraya de Porca húadasmayoresla 
droeiras q auia neflas partes, afsi na 
terra, como nos ladrões Malauares 
q fe aly recolhia© por fazerê fuas pre 
fas,& roubos pello mar.cõ eítalgre-
ja,&morada doschriítãos nefta pra-
yafe alimpou, de modo>que por ella 
corre agora osPortuguefes cõ muita 

liberdade cõ fuas mercadarias, nem 
fe recolhe nellaMouros algús ladro 
es,& inimigos doEltado, antes fogé 
delia,porqainda depois do Arcebif 
po, íecõtrararcõ o Rey na amizade 
do Eftado, lendo hú dos pontos do 
contrato q namconfentiria mora ré 
Mouros nos portos do mar de feus 
Reynos,mandou oRcy matar todos 
os q morauáo neíta praya , com o q 
ficou o pouo defpejado de tatn mal 
dita Seita, & de tão entranhaueis ini 
migos,como em feus feguidores té 
osPortuguezes,e todos os chriftãos. 

Q u ã d o oArcebifpo chegou aPor 
cà,ja oRey oeftauaefperãdo,e tinha 
tratado cõ os Rey s de Marta,& Bati 
mena vieflé certo dia,q lhe o Arcebif 
po tinha apõtado aPorcá pera todos 
jútos trataré da cõfederação da ami-
zade dosPortuguefes,cõtorme à or-
dé q trazia do VifoRey ,8c desfazere 
as perfilhações,q o Rey de Trauan-
cor cõ elles pretendia, como tinháo 
tratado é Coramallur pello cerco q 
fe imaginaua q pretédia pòr elteRei 
à nofla fortalezadeCoulão,& pellas 
fortalezas,q fazia perto da noifa.Che 
gados ambos no dia aprazado,osmã 
dou logo vifirar o Arcebifpocõ Sai* 
guates de mui boas peças, q he mi-
lhor modo de negocear cõ cites R e 
ys Malauares,q todos.E depois ajú-
tãdofe cõ o de Porca fe virão todot 
ostrcsReyscõ oArcebifpo,aonde 
praticado o negocio,fizerão feus cõ 
certos,8t jurarão,q ferião sépreami 
gos dos Portuguezes.e elles feus, e q 
eítãdo a fortaleza deCou Ião de qcrã 
vezinhos,de guerra,lhe acodirião cõ 
fua géte, 8c mantimétos,nêfe vniriã 
em algum tempo, nem farião perfi-
lhaçam cõ o Rey deTrauãcor,8c afsi 
juraram deteré fegredo neítecon-
trato,o q depois fizerão muito a pó-

to. 
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to. E no cabo por vltimotermo, & 
firmeza de todo o cõtratado de par-
te aparre,derãotodos as mãos,podo 
hüas fobre outras a feu modo tres ve 
zcs os Reys,& oArcebifpo,eRoque 
de Mello Pereira capitão,q auia fido 
deMalacajqlogoquandoo Arcebif-
po entrou na Serra, o acõpanhou é 
algüas jornadas, como no primeyro 
liuro fica dito, & nefta de Còchima 
Coulão fes o mefmo,& o Arcebifpo 
quis alsiftir a todos eftes contratos 
pella autoridade de fua peíTo3, & lu-
gares que auia tido noEftado. 

Feitos os cõcertos,e defeõeertados 
cõ elles os intetos do Trauancorfe 
partio oArcebpogaCalecouIão afa 
zer pazes cõ o Rey do mefmo Cale 
coulam q eftaua de guerra cõ nofeo 
por rezáo de desfazer cõ afrontada 
chriftandade, hüa Igreja do Bifpado 
deCòchim,etnqrefidião religiofos 
de S.Frãcifco,cõ o q fenam podia na 
uegar pellos rios de Còchim a Cou-
lam, & porefta caufa eftaua detido é 
Coulam algüs mefes o aljôfar de pef 
caria daqlle anno, q os mercadores 
rccebiãograndedàno,por lhes íer ne 
ceffario dar expediéte a fua mercada 
ria,naqualauiamais de oyto centos 
mil cruzados daljofar, & outras mer 
cadarias, qeftauam reprezadasfem 
poderem paífcr. 

C o m o o Arcebifpo chegou aCal-
lecoulam mandou logo vifitar oRey 
queandauaoccupado na guerra, q 
trazia com os Rey s deMarta,& Bati 
mena,q elle també defejauacompôr 
porq delia fe aproueitana o Trauan-
cor pera lhe ir entrando por fuas ter-
ras.O Rey tanto qfoube, qera che-
do,o veyo logo vifitar,& recolhédo 
dofe ambos trataram das pazes, fo-
bre o q o Arcebifpo tinha primeyro 
mandado falar a íeusRegedores,pol 

93 
lo Rey fer meyo doudo, & fem go-
uerno algü,& o mais do tépo eflaua 
cheo debangue,qhe certa coufa que 
embebeda mais q vinho.He cfteRei 
poderofo,& pode pôr é campo qua-
renta mil Naires,tinha porfeu Rege 
dor mor hü Mouro feu vaflâlo, q co 
mo todos fam inimigos dos Portu-
guezes, cftoruaua quanto podia as 
pazes, e comercio dos Portuguezes, 
Com tudo o Arcebifpo a cõcluio,& 
fe fizerão capitulações de parteapar 
te,cõformeaordé cjtraziado Cõde 
Viforey .E como hüa delias, era q o 
Rey auia de dar campo coueniêtepe 
ra algreja,q tinha derrubado,&nella 
feruião religiofos de Sam Francifco 
mandou o Arcebifpo vir de Coulam 
o gardião do conuêto cõ dous religí 
oíos,& cõ todos fe concluio,q oRei 
daria lugar,&fitio pera a Igreja, & li 
céça geral pera todos feusvaílalosfe 
poderé fazer Chriftãos.fe quifeffem, 
de que tudo fe paílaram OHas,que 
fe entregaram aos ditos religiofos, e 
d-tregou maisalgüsChriftãos q tinha 
prefos em fuas terras,cõ as fazédasq 
lhe tinhareprezadas.CõcIuidas aspa 
zes,e juradasjficarão os rios frãquea 
dos,& os mercadores feguros,cõ tu 
do não quis o Arcebifpo q paflaíTc o 
aljôfar, fenão é fua cõpanhia quando 
voItafie,arreceando a pouca capaci-
dade do Rey,& o muito q com elle 
podião os Mouros,em efpecial o R e 
gedor, por quem fe gouernaua. & 
nam fe enganou nifto,porque efler 
com os mais prociiráo de remouer 
eftas pazes,como ao diante fe verá. 

Defpedido oArcebifpo do Rey fe 
meteo pella terra détro,foi vifitar at 
greja dos chriftãos,q he mui antiga, 
dedicada aos dous Neftorianos.cj fe 
chamauã,Marxabro,eMarprohd,qo 
Arcebpodedicou a todos osSãtos co 

mo as 
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as mais dedicadas a clles, nell» fcnão 
dizia MifTa auia muytos annos, nem 
tinhão coufa em que moftrafle fer I-
greja,fcnã a Cruz,& altar, no que tu 
do proueo.deixandolhe Vigtyro: & 
bautizando muytos moços mini-
nos,& algüs infiey s,fazendo mais of-
ficios ordinários,com que reuiueo a 
quella Igreja, que tantos annos auia 
eftaua quafi morta,& perdida,& a gê 
te dcllafem doutrina algüa. 

C A P I T V L O VIII. 
Da <jut o Arcebifpo ftj^ntfon*le%* 

de COM Ião. 

E Callecoulão foy 
o Arcebifpo cami-
nhando pera Cou-
lão,& comoem to-

, dodia nam ouue lu-
gar,em q podelTem 

parar osTones,&defcançar os mari 
nheiros do trabalho de remar, & fa-
zerfe de comer,mandou o Arcebifpo 
que fe chegaffem a hüa põta,nas ter-
ras da jurdiçio da Ray nha de Chan-
ganate, de q ja eftaua de pofie o Rey 
de Trauancor, que com ella heperfi 
Ihado, & querendo chegar aterra a-
codirã como dous mil Naires defen 
dedo àsefpingardadas a dcíebãrcaçã 
por efte lugar ficar perto da fortale-
leza de Mamugue q elle fazia,hüa le-
goa abaixo de Coulão, defronte de 
hüa boca,que aly faz o rio pêra ornar 
deque fe o Eftado fentia mais que da 
outra,que fazia junto deCoulão,por 
que fem eftasdaua moftras de pre-
tender eftoruat o focorro quede C ò 
chim pellos rios emtempodelnuer 
no podiair á fortaleza de Coulão ef< 
tando de guerra. E como fabia, q os 
Portuguezes fe enfadauáo deftafor-
tàleza,tinha pofta efta guarda de du-

as mil efpinguírd»» junto dilla.E vé 
do o Arcebifpo a refoluçio dos Nai 
res,mandou alargar os Tones,& fo-
ra o continuando feu caminho pera 
Coulão: ao tépo q ifto paliou, vinha 
o mefmoReyem duas mãchuasgrã 
des bé efquipadas, & cheas de gente 
luzida de elpingardas, vera obra da 
fortaleza,qfe fazia, E vendo ao lon-
ge o q a fuagente fizera, & entende 
do fer a cõpanhia do Arcebifpo por 
vire muitos Tones juntos,& fe efpe-
rar por elle em Coulão,dcfpidio hüa 
das manchuas cõ hum Regedor,por 
quê madou dizer ao Arcebifpo, que 
fofle boa a fua vinda,q elle tinha vif-
to a defcortezia,q a fua gente lhefize 
ra,ainda qlhe parecia, qnam faberião 
quê era, mas porq era tarde, & nam 
deuia ter jantado, lhe fizeífe merce 
de ir jantar com elle, & por principal 
iguaria lhe aprefêtaria as cabeças de-
goladas dos principaes autores da-
quella deícortezia,& veria com feus 
olhos a fortaleza,de que osPortugue 
zes fe queixauão, & o pouco nojo q 
lhe fazia: efcUzoufe o Arcebifpo,ref 

Í>õdendo cõ comprimentos à fua vi 
itação,& dizendo q hia maldefpof-

t o , &defejaua chegar aCoulão,por 
ifTonamaceitauaamerce qlheque-
ria fazer,& quanto aos feus,elle nã ti 
nha rezãode os caftigar.Itesde lhe fa 
zer muitas merces por fua boa vigia 
& diligencia,pois vendo Tones jun-
tos, andando Sua Alteza de guerra, 
cõ elRey de Coulão feu vezinho, nã 
fabendo qgente era,acodirão cõ tau 
ta diligencia a cumprir cõ fua obriga 
ção,& defender a defembarcaçam.e 
que de qualquer que fobrc ifto cafti-
gaíTe fe aueria por notauelméteagra 
u»do delle, & que pera tratar da for-
taleza auia tempo, pois fe auia de 
deter algü» dias em Coulão. 

Q u e 
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Q u e intéto teue cfteRei é querer 
fazer deíébarcar o Arcebpo, & lhe q 
rerdarde jantar nam fepodeenten 
der,porque de todos os Reys doMa 
lauar cõ q elle tratou negocio, efte 
era melhor entendido, & mais ardi-
lofo,& muy diligente em feus nego-
cios.Muitos tiueram pera íy,q c&lhé 
do o Arcebiípo o nam largaria pera 
com elle fe efeudar do q imaginaua 
que o Eftadopretendia de fuas forta-
lezas,& agrauo,q delle fobre cilas ti-
nha,outros , q pera no jantar lhe dar 
peçonha pelio muito que fe delle ar-
receaua, outros, que pera o trazer a 
fqa amizade,& qualquer deftascou-
fas fe podia cuidar de feus ardis,e ma 
nhãs. Em quanto foy, & veyo efte 
recado do Rey,defejou muito o Ar-
cebifpo prendelo,& tomalo no Rio, 
&fc achara algíis do feu humor, fem 
falta forafeyto, porqifto mefmo ti-
nha tratado cõ DomAntonio deNo 
ronha Capitão de Còchim, antes de 
fua morte, quepaíTandoelleaCou-
lão a titulo dos rioseftarem impedi-
dos com a guerra do Rey de Callc-
coulâo ,lhe deíTefeismanchuasche-
as de foldados, que o foliem acompa 
nhando pera fuafegurança, & cõ ci-
las na primeyra tarde,q oRey dcTra 
uancor faiffe pello rio à obra da for-
taleza deMamugécomo muitas ve-
zes fazia,o prenderia, & faindo pella 
boca da barra darião cõelle em Cò-
chim,e ficaria oEftado defaliuado de 
fuas pretenções,& fe derrubarião as 
duas fortalczas,& nam fe largaria sé 
todas as feguranças da fortaleza de 
Couláodeuidas, & ainda caminhan-
do por dentropellos rios,opoderião 
lcuar,porentrarélogo na jurdiçam 
doReydeCallecoulãofeu inimigo, 
O que tudofora facilifsimo na forma 
em q o Arcebifpo trataua como no 

0Ít4U&. 94. 

eflfeyto,& encõtro no Riõ có o Rey 
fe vio, Mas nam fe cõcluio, por ref-
peito da morte do Capitão Dõ An-
tonio,& nê o Arcebifpo fe fiou de o 
comunicara outras pefibas,néquem 
fe poz em feu lugar até o prouitnen-
to de Goa tinha modo, & poíle pera 
o poder fazer. E vendo o Arcebifpo 
o Rey tam defacõpanhado,chamou 
hü dos Tones,q hião em fuacompa -
nhia, que trazia peíToas muy graues, 
&diffelhes como palpandoos, que 
mao feriatomar aqe Rey, &darcõ cl 
le em Còchim .& defapreffar a forta-
leza de Coulão,& os moradores dei 
la dos receos cm que viuem,& repre 
fentandolhe rczÕes em cõtrario,cha 
moua Roque de Mello Pereira, & 
diííelhe fe parece que poderemos to 
maro Rey fem perigo notauel,e dar 
cõ elle em Còchim, ponhafetudo 
em ordem,& remetamos a elle.Mas 
ven do Roque de Mello, que nos T o 
nes hião poucos foldados, mais que 
os criados do Arcebifpo, nem eües 
hião perrechados pera pelejar, & 
o Rey tinha duas manchuas gran-
des cheas deMouros de efpingardas, 
que todos auião de morrer por feu 
Rey ,& osTones embarcações mui-
to pezadas,&vagarofas,que nospaf-
fos fecos dos rios fe poderião terçar 
de muytos mil Nairès, fe foífem por 
elles,o tempo era ainda muito inuer 
nofo, &impofsibilitado,pera fe fairé 
polia barra ,& nauegarem pella cofta 
cõ outras difficuldades apõtadascõ 
confideração, fe refolueo o Arcebif-
po de nam fazer mouiniento algum, 
dizendo agardeçameo Rey de Tra-
uancor a boa vórade^ue fe eu trou-
xera gente de peleja,ou me parecera 
que ouuera de achar tam bÕ encon-
tro, nam ouuera elle oje de cear mui-
to defeanfado: cõ ifto chegou a C o u 

Iara 
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Ião,aonde opouo o veyo receber ao 
Caydaual,lugar onde chegão os T o 
nes,& dahioleuarãocõ moyta fei-
ra à Igreja da fortaleza,como feu Me 
iro politano. 

Efta Igreja deCoulão, que agora 
he dos Portuguezes dedicada ao glo 
riofo Apoftolo São Thome, era dos 
C hriftãos de SamThome, antes dos 
Portuguezes viréa índia , & tomaré 
Cóulâo,foy fundada pellos dous N e 
ftorianos,Marxabrão,eMarprohd q 
vieram de Babylonia, a q elles cha-
mãofantos,de q acima fizemos men 
ção& depois lhe ouueramgrãdes pri 
uiIegios,& merces do Rey, q então 
era de Coulam, que ha oje fete cen-
t o s ^ trinta & tres annos,& depois 
de entraréos Portuguezes,em Çou 
Iam cõtinuauáo tambê os Chriftãos 
nella,& algús morreram com osPor 
tuguezes em húa guerra, quefealy 
moueo entre elles, mas depois pcllo 
tempo adiante, como os curtumes, 
ritos,& cerimonias dosChriftãos de 
S.Thome foífem differentes dos La 
tinos,& Portuguezes,& feguifletn a 
Seyta de Neftor,que elles nam con-
fentião,&fobreosquetinhão diffe-
renças,largarãoa Igreja aosPortu-
guezes,e fundarão outra perafy me-

Íra legoa da fortaleza junto de Ccu-
ãode cima,dedicada a noífa Senho-

ra,em que agora refidé,a qual quan-
do o Arcebifpo aly veyo auia annos, 
que nam tinha Caçanar,nem fe dizia 
nella Miííà,ncm tinha ornamento al 
gú,que tudoproueo,bautizando tam 
bem nella muytos moços ja de mui-
ta idade,que eftauão por bautizar. 

Alem de Coulão vinte & cinco 
legoasperaocabo do Comorim no 
Reyno,&lugar doTrauancor,efta-
uaoutra Igreja, & pouoaçam dos 
Chriftãos do S*Thome,osquaes por 

eftaremlongedasoutraslgrejaspaf-
faua de cincoenta annos, que nam ti 
nhão Sacerdotes,né Igreja, nem Sa-
cramento algú, nê eram bautizados, 
&fôretinhãoo nome de Chriftãos 
de S.Thome por conferuar fuashon 
ras,& priuilegios, de q feprezauão, 
no mais adorauão húa imagé de húa 
cobra,que tinhãó pofta em húPago-
de,& cõ ifto afsi fer,quando vinhão 
a Coulão,& is mais pouoações dos 
Chriftãos de S.Thome cõfu as mer-
cadarias fe enxeriam com os outros 
Chriftãos ainda nas Igrejas, & na fà-
grada cómunhão.quandoviâo os ou 
tros comungar,que tam embaraça-
das, & frias andauãoascoufasdefta 
Chrirtandade,&tam pouco auia quê 
por ellas ateiitarte: Do queauendo 
informação no Synodo, .fepedioao 
Arcebifpo procuraffc pòr efta Igre-
ja em ordem,& reduzir eftes homês 
à Fè,& ao fanto bautifmo, & chegan 
d o a Coulam determinou irem pef-
foa a efta pouoação, mas offerecen-
dofe muitos incõuenientes, afsi pel-
lo receo que fe tinha daspretenções 
do Rey de Trauancor, & fuas guer-
ras,como por ferinuerno, & nam fe 
poder caminhar,fenam por terra, & 
eftarem algús caminhos impedidos 
cõ guerra,defiftio da ida. Mas como 
Deos tinha ordenado oremediode 
toda efta gente,por fua diuina mife-
ricordia focedeo , que andando elle 
neftes penfamétos,vieflem aCoulâo 
oyto mercadores deftes Chriftãos 
deTrauancor,dos principaes da ter-
ra a vender fuas mercadarias, & tra-
tar com oReycoufasque lhe impor 
tauam,foy logo auizadooArcebifpo 
de fua vinda pellos outrosChriftãos, 
com o que os mandou chamar a to-
dos , que vieram acompanhados cõ 
os mais dos Chriftãos da terra, & 

vindo 



JORNADA IX) ARCEBISPO 231 

Capitulo ojtauo. 

vindo,lhes pergunto u,fe erão Chrif 
táos dc S.Thome,ao q refponderão 
que fim,& que todos erão hüs com 
os deftoutras Igrejas da Serra,refpõ 
deoo Arcebifpo,como fois chriftãos 
fe vosnam foisbautizados, nétêdes 
coufa algúa de Chriftãos, & adorais 
hüa cobra j como vos meteis nasl-
grejas da Chriftandade, fem entrar-
des pella porta do íanto bautifmo. 
Refponderam e!Ies,quc ja os mais de 
Teus pays nam eram bautizados,& 
pafTauadecincocnta annosque nam 
tinháo Sacerdote,nem MifTa,né dou 
trina algúa de Chriftandade,ao que 
replicou o Arcebifpo, que fe ouuefle 
de tratarcô outros Chriftãos,& con 
uerfarcõ elles, auiáoprimeyro de re 
ceber a agoa do fantobautifmo , & 
íer enfipados na Fè,&darem obedi-
ência ao fanto Pontífice Romano,& 
receberem o Synodo de Diamper, 
como os mais Chriftãos tinhão fey-
to,& tratando cõ elles fobre ifto de-
uagar,lhesdifferam,q ja que o bautif 
mo era obrigação de Chriftãos,elles 
fequeriãobautizar,& fazer o que os 
mais Chriftãos faziam Procurou lo-
go o Arcebifpo, que fofíé catechiza-
dos,pera o q os entregou a hü Caça-
nar.que os inftruiíle na Fé,& lhes en 
finafle a doutrina,& catechizados os 
bautizou a todos com os moços,que 
configo traziam,que fizeram nume-
ro dc trinta peííoas,e apos iíTo ao ou 
tro dia os crhifmou , & profeffa -
ram , & juraram a F é , & obedi-
ência a fanta Igreja Romana, & ao 
Arcebifpo,& cõ ifto os defpedio, & 
com elles hü Caçanar bé entendido, 
mandandolhe,quefofle catechizar 
todos osdaquella pouoaçam, a que 
elle tambê efereueo, & os bautizaíTe 
a todos, fazendoo Vigayro daquelja 
Igreja,& tnandãdo retabolos, orna-

9S 
mentos, & todas as mais coufas ne-
cellariaspera cila: pera o q ouue hüa 
OHa,& prouifam ao Rey deTrauan 
cor,qem tudo.fe queria moftrar ami 
go do Arcebifpo,em q mandaua que 
todos lhe obedeccfíem,& ao Caça-
nar,que em feu nome mandaua,que 
foy coufa de grandeimportancia,& 
cõ ifto fe foy o Caçanar,& prouue a 
nofío Sõr,que pello dito dos outros, 
q hião bautizadosj&principalmente 
por fua diuina mifericordia lhe fez 
deitar oPagode fora,& edificou hüa 
Igreja conforme à ordé qlhe o Arce 
bifpo tinha dado,& oscatechizou,& 
bautizou a todos,fazendo também a 
profiílam da Fè do Synodo, & obe-
diência a fanta Igreja Romana, cõ o 
que ficou efta Igreja como cada hüa 
das outras,& correm oje os Chriftã-
os defte lugar com toda a inteireza, 
nas coufas da Fè,culto diuino,e obe 
diencia a feu Prelado, como qualqr 
das outras Igrejas da Serra. 

Em quãto o Arcebifpo fe occupa 
ua éCoulão neftas coufas dos Chrií 
tãos de S.Thome nam defeançaua 
de dar ordem às da fortaleza , & fua 
legurança,primeiramente, vendo q 
acerca delia era mui grande,& tinha 
muita necefsidade de muita gente pe 
rafe deféder,a recolheo muytas bra 
ças, de modo , que tomafle fò o que 
eftaua edificado de cafas co os cãpos 
& praças neceflarias pera elles,& re-
par.tio as guaritas,e baluartes fazédo 
acabar o principal,qda ourra vez ti-
nha começado.Posrambem vigia na 
fortaleza cõ finos, & finaes nos bal-
luartes neceftarios, & deu ordé aos 
rendimentos, de que fe fazia a fortifi. 
caçam,& a toda; as mais coufas,paf-
fando pera tudo prouifoés,& fazen-
do affentos,que fe guardaflem, coti-
formeà ordé q trazia do Conde V i -

íoRey 
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foRcy,com que tudo ficou em mui 
ta ordem ,& DO conceito,que fe oje 
guarda. 

A o outro dia depois qoArcebif-
po chegou a Coulão, o mãdou logo 
o Rey deTrauancor vifitar pellofeu 
Regedor mor, dizedolhe q importa 
ua veréfc ambos no lugar,que apon 
tafle. Ao que o Arcebifpo fiam tra-
tando do lugar, lhe refpondeo, que 
efeolhefleo dia, & que nelle o efpera 
ria em fua caía, com que fe refolueo 
oRey,de o vir bufear a fortaleza cou 
Ia que elle nunca tinha feyto, né vif-
toolugar de Coulão, né entrado cm 
lugar algü de Portuguezes. Odià,q 
ouue de vir, o foy o Capitão cfperar 
cõ toda a gente da terra hú pedaço 
fora da fortaleza. E chegando oRey 
áviftada porta do muro, parou hú 
pouco com os olhos no chão . quafi 
comoimaginatiuo.&diííeà lingoa, 
q era hum Chriftão natural da terra 
em vdz,queouuiram os Portugue-
ses. Qo,c Rey no mundo auenturou 
nunca em húa hora, o q eu oje auen 
turo ? Perguntoulhe o lingoa, q aué 
turaj refpondeo,minha hõra, minha 
peííba,& vida,& meus Reynos, tor-
nou o lingoa: & V . Alteza em q os 
auenturaRefpõdeo o Rey,em me 
ir meter dentro núa fortaleza de gê 
te q cuida,que a quero deftruir, & q 
fou feuinimigo, & me aparelho pera 
lhe fazer guerra,difielhe o lingoa,cõ 
hú Porruguez,que fabia a da terra, e 
hiaouuindo a pratica-- nam auentu-
ra V.A.coufa,porque vay mais fegu 
ro,que fceftiueraentrefeusvaflalos, 
porq alem dos Portuguezes feré fe-
us amigos, vay fobre palaurado Ar-
cebifpo,que por milfoítalezas a não 
quebrará: Refpõdeo o Rey,pois vif-
to eftà, q fe íèm iflo me eu cá viera 
meter,defraporta me podereis leuar 

ao voffohofpítala curarcomodou-
d o , & afsifoy anda ndo,&ao entrar 
pella porta tornou a parar com os o-
lhos no chão,& ergueos fubitamen-
tecom muita determinaçam, & co-
meçou apreflaro paffo, & refoluen-
dofe configo diífe,voltando pera os 
Portuguezes: Sus figamos a fortuna 
do Rey,&entrcmos,que cõ ella não 
ha que temer : veyo o Arcebifpo re-
cebelo á efeada da cafa, ondeeftaua 
& alyfe abraçaram cõ muitas mof-
tras damizade,& recolhidos em húa 
caroara mandou o Rey deípejar to-
dos os (eus, tirando o pajé do Erto-
que,q ficou com elle detrás da fua ca 
deira,& dous Regedores principaes 
de feu confelhojq eftauão junto dei. 
le,& o mefmo fez o Arcebifpo, dei-
xando fò configo hú paje feu,& Ro-
que de Mello Pereira, que com elle 
hia.& D. Pedro de Noronha, Capi-
tão da gente da guerra, dj inuernara 
em Coulão,& Francifcode Campos 
Tauares Ouuidor geral que vinha 
das partes do Sul, &ertaua aly efpc* 
rando a partage do aljôfar,o Capitão 
da fortaleza,& o padre Nicolao Efpt 
nola,daCompanhia de Iefu,em cujo 
Collegio cftauaagafalhado, q fabia 
bem a lingo a, & o Padre Francifco 
Ròz a todos juntos proposo R c y f u 
astezões muybé concertadas,porq 
heéertrcmofagàz, & todas vinhão 
a concluir, que era amigo dos Porttr 
guezes, fempre o fora,& fauorccera 
as Igrejas, & Chrirtandadc, q tinha 
emfuasterras,&em toda a corta de 
Trauancor,&que asduas fortalezas, 
dequefe osPortuguezesqueixauão, 
fazia pera fe defender de feus inimi-
gos, q bem fa bião, q pella banda do 
Sul tinha guerra com o Naiquede 
Maduré,vezinho a fuas terras, íéfior 
tatn grande,& poderofo. E polia do 

Norte 
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cifco Ròz que também fabia alingoa 
Maleame,&logo voltou cõpreça ao 
Arcebifpo nam defirindo â rezam 
do baluarte,que fe fe enfadaua delle, 
lhe mandalíe m eter foldados Portu-
guezes,quclho mandaria entrcgar,e 
toda a fortaleza. Refpõdeo o Arce-
bifpo,nem os Portuguezes, né V . A. 
tem necefsidade delia naquellelugar 
bem leria derrubada,porq nam folie 
caufa de quebrar amizades tam fixas 
como ha entre V . A . & os Portugue-
zes: pediolhe então o Rey, que man 
daífe ver todapor dentro, & veria cj 
lhe nam fazia nojo algú , & quanto a 
feus intentos jurauapor toda fua ley t  

& febre a cabeça do feu fobrinhoher 
deyro do Reynocõ outros juramen 
tos muito folénes entre os Gentios, 
queíempre fora amigo dos Portu-
guezes, & nunca riuera animo de lhe 
fazer guerra, nê pôr cerco à fortale-
za de Coulão, & que efte mefrno ju-
ramento queria fazer pera o diante, 
por onde lhe pedia fizefiem capitula 
ções de pazes,&cõ ifto fe defpedirão 
& o Arcebifpo mandou ver a fortale 
za por Roque de Mello, D.Pedro de 
Noronha, & oOuuidorgeral Fran-
cifco de CamposTauares, & man-
dou amedir toda em quadra,& a dif 
tancia q auia delia à nolía, & ao mar 
& vendo que o Eftado nam eftaua 
por então ga fazer guerra a efte Rey 
nem o cófelho delle,refoluto em lha 
fazer, fez certos capítulos de pazes, 

outros,pois pello mar,de que osPor por entre tanto, que depois o Cõfe-
tuguezes erão fenorcs,íò elles lhe po lho aprouou muito, ficando lempre 

Norte com o Rey de Callecouláo.e 
que pera eftes dous fazia eftas forta -
lezas,cada hüa em feu lugar,ao que o 
Arcebifpo refpondeo,que os Portu-
guefes nam fentião fazer elle aquel-
las fortalezas :por fe temerem delias, 
porquefeqüizeffem,por mais gente 
q elle ajuntaíle, em húa hora as der > 
rubarião ambas,como elle de outros 
fucellos deuia ter bê entendido,mas 
que nãm era cuftume de Reys ami-
gos debaixo de amizade fazeré forta 
lcza junto ás nollas, q a inimigos fe 
nam confentião. A o que reipondeo 
o Rey,que as fuas fortalezas que fa-
zia nam eftauão junto da noffa,porq 
a de Mamugé efta perto dehõale-
goa, & a de Coulão de cima em tal 
diftancia,(!jdelia nam podia auer ba-
taria à nofla,nem àCidade,por onde 
claro ficaua q nam era pera nòs, fa-
nam pera feus inimigos, & q a man-
dafle ver,& medir a inftancia, & que 
fe afsi o nam achaftè a mandaria logo 
derrubar. A o que replicou o Arce-
bifpo,que fenam cançaua com a dif-
tancia, porq quanto mais perto fica-
ua danoífa,maisfogeita ficaria ànof 
fa artelharia, mas o fazella contra o 
requerimento que lhe o Capitão fize 
ra,nam fora amizade, & que pois el -
le dizia, que nam era pera nòs: mas 
pera feus inimigos, lherefpondefle 
a hiiafò coufa,cõ que intento fortifi-
caua na fortaleza de Coulão, o baliu 
arte da banda do mar,em dobrodos 

dião fazer guerra, ficou o Rey com 
efta rezam grandemente atalhado, c 
voltando pera feus Regedores lhes 
diffe em outra lingoa Maleame (que 
cuidou qutf nenhü dos noífosenten 
dia.) C o efte pouco, & atento,porq 
fabe muito eutendeo o Padre Fran-

a matéria das fortalezas indicifa, pe-
ra o Eftado fazer nella o que lhe pare 
ceife. Debaixo das quaes eftà ojeem 
paz,&amizadecom osPortuguezes? 
o q por então foy de grande impor-
tância,afsi pera aquietação daChrif-
tandade de toda a cofta defte R^y, 

em 
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em que ha muitas Igrejas, que ja fe des inimigos de quem o era feuj & q 
coroeçaua aalterar, como peraos bem via que todos osReysfeusami 
mouimentos, que auia na fortaleza g°s eftauam acrecentados em fcus 
dcCouláo cfperando por guerra. eftados,& todos os inimigos dimi-

Concluídas ascoufas com o Rey nuidos nelles, &que as Raynhas e 
de Trauancor,mandou pedir a Ray de Changanate antecefforas de fua 
nha de Changanate ao Arcebifpo,cj Alteza tinhãobé experimetado hüa, 
a vilfcperanegocios importantes,q & outra coufa cada húaconforme â 
lheimportauatratarcõelle,cõ q lhe prudência, cÕ queguouernarafeus 
foy falar a hüa fortaleza que ella ti- Reynos. Refpondeo ella,q tudo o q 
nha feyta junto do Caidaual,aonde fe dizia,erão falcidades aleuantadas 
ofahioa receber a porra,acõpanha- por inimigos de paz, &dobêcÕtnü, 
da coma Princefa fua filha herdeira que nunca faltara nefíes dous põtos, 
do Reyno, & com muytos Brame- & que daly por diante feria maispõ 
nes todos com hüsbordões grandes, rualneíles.E neftas praticasgaftarão 
em q fe encoftauão,q erão feuscon- daas horas,declarandolhe o Arcebif 
felheyros, & muita gente de armas po as queixas que delia auia,&defen 
bem luzida, & a füma do que queria, ganandoa,quefeouueííe outras que 
era perfuadirlhe, que era amigados leria forçado tomar o Eftadovingã-
Portuguezes, 8í deículparfe de cer- ça delias,com o qfc defpedio,dando 
tas mortes de Naires, que fe affirma lhe feu fauguate,como aos maisRe-
ua mandar ella matar porfe fazerem ys cuftumaua. 
Chriftãos, & pedia foíjre tudo, que Nefta meíma conjunção , an-
queriafer Irmaãemarmas delRey tesdefeo ArcebifpopartirdeCou-
de Portugal. Ao q o Arcebifpo rei- Ião,vieram osdous Reys da Marta, 
pondeo depois de íeus comprimen- & Batimenaverfe com o de Trauan 
tos,que os Portuguezes nam tinhão cor em hü Pagode, em q eftaua de-
necefsidade dosReys da índia,mais terminadopor todos tres fazeremfe 
que pêra duas coufas, em que fe ftm- as perfilhações dos Reynos que fe a-
daua toda fua amizade, & liança, a uiáode jurar naquelle lugar como fa 
primeira em darélicençaperarodos grado,pera a firmeza de feusjuramé 
íeus vafialos, que quifeílé fer Chrif- tos,& como os Reysfe tinhão ja cõ . 
tãos, o foflem Iiuremente, fetn por certados em fegredo com oArcebif-
iffo padecerem anexação algüa em poemPorcáderão fe tal manha cõ 
fuas peífoas,ou fazendas, & fauore- o deTrauancor,que fobre pontos q 
cerem a Chriftandade, que ouueílè arguiram íe de/concertaram de todo 
em fuas terra$:a fegunda,em nam fa com elle,& desfizerâo ó contrato q 
uoreceré Mouros,pois fabia que em tinhão fey to da perfilhação,que o de 
rodas as partes erão públicos inimi- Trauancor fentio muyro,& fe veyo 
gos dos Portuguezes,& de todos os dizendo,quelhenam comprirãofua 
q eram Chriftãos;& quedambasef- pálaura, & fabendo o Arcebifpo feit 
ras couíasauia graues queixas delia, deígofto, difsimulando o que tinha 
& que lhe lembraua, q afsi como os paílado, o mandou vifitar da paixão 
Portuguezes erão grandes amigos q tinha tomado do q paliara com os 
de quem lho merecia, afsierão gran dous R e y s , offerecendofe, queera 

atnigo 
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amigo daquellesReys3&quefequi-
fefle fc meteria cm cõcertar íeus ne 
gocios,ao que refpõdeo o Rey,com 
agradecimentos de offerecimento, 
dizendo que aquelles Reys erão gê-
te do mato,&nam íibião guardar pa 
laura,nemterapoliciados Reys,que 
como lhe negarão a palaura a elle 
Rey, omefmoiariãoaelleArcebif-
po , ft que nam auia mais que tratar 
cõ elles. C o m o que mandou o Ar-
cebifpo vifitar osdousReys, mandã 
do a cada hü feufauguateagradecen 
dolhes o guardarem a palaura, q lhe 
tinhão dado a elle,&ao Rey de Por-
ca,&o que tinhão feytocõ o de Tra 
uancor,& afsi dado ordem a tudo o 
q auia de fazer em Coulão afsi pertê 
cére ao Eftado,como a Igreja, íe par 
tio peraTrauancor. 

C A P I T V L O IX. 
DA L ifitaçao dA Igreja deTeualecAre 

do que pajfcu o ^4rcelifpo com o Rty 
da Gundara, 

Stà a igreja deTcuale 
care nas terras daRai 
nhadeChâganate,& 
pofto q em edifício 
he das milhores da 
Serra,achou o Arce 

bifpo a géte delia muy inculta, & in-
dcmita,porq quafi nüca tinhão mif-
fa,e os de pouca idade nuca a tinhão 
ouuido,&o pouo todo,& facerdotes 
feocupauão mais nascoufas dâmer 
cadaria,q daChri(landade,e afsi auia 
Caçanares,q andauão cõ Cabello grã 
de fem coroa5& cõ efpada,& rodella 
como feculares,&algús muitoricos, 
q tratauão é piméta cafados cõ mo-
lhercs,& filhos,& éhabitoíecuIar,q 
logo lhe fez defpir, cortar o cabello, 
abrir a ccrqa, & proceder em tudo 

PS 
como facerdotes. N o primeyro dia, 
que o Arccbifpofoyà Igreja,vierão 
muito poucos, & effes nam fe que-
rião tocar cõ ellc,né cõ a fua gente ao 
modo Gentílico,. O q vendo o Arce 
bifpo,& a neceísidade da doutrina,q 
aquella gente tinha, mais que osou-
tros pouos:fe deteue algús dias ccm 
elles pregãdolhe cada dia,e eniinãdo 
por íy,& pellos Caçanares(q cõfigo 
leuaua atèq domeílicados vierão to 
dos à Igreja sé faltar hü , & oschrif-
mou,& confeílou a todos, & bauti-
zou muitos mocos,& mininos,&,p-
fefiaram aFèosprincipaesdopouo 
& todos os Caçanares, q nam tinhã 
ido ao Synodo,&fe tirarão todos da 
íuperftição do tocamêto, e cmpolea 
meto, & outras q tinham, & é iudo 
fiearã tam differétes,q quãdo fe quis 
ir lhe pedirão cõ muita inílãcia efti-
ueile roais dias cõ elles,poi qrecebiã 
grande fruito de fua doutrina.Mas o 
Arcebifpo depois de os ter fufficiéte 
mete inftruidos,deixâdolhe hü Vigai 
ro dos q mais fabião na Serra,íe par-
tio pa a Güdara, & antes de íe ir lhe 
trouxeram os Chriílãos âmoftrar 
tresollas grades de cobre eícritas ê 
diuerfoscarateres,q cõtinhão em fy 
muitos priuilegios, & rêdas,q deu o 
Rey q fundou Coulão i Igreja q aly 
edificarão os dous q vierão deBaby 
lonia, Marxarão, & Marprobd, co-
mo acima diifemos, as quaesollas té 
os Chriftãos defta Igreja, como in-
extimauel Tezouro, & afsi primei-
ro queas moftraíTem ao Arcebifpo, 
lhe pediram que juraflè de as nam 
tirar nunca daquella Igreja , & elle 
o fez afsi, porque fe temião que as 
leuafle pêra Angamallé , por fer a 
cabeça do Bifpado, & aonde eftaa 
o A rchiuo delle, & de outras como 
eílas concedidas àJgreja de Cranga 

R. nor, 
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nor,fe queixarão osChriítáosquefe 
perderão nas mãos dos Portuguezes 
nafeytoria de Côchim,aonde hü Ar 
cebiípo da Serra Mar Iacob asdepo-
fitou por certa ocaílão, & cftimão tâ 
to eftas ollas, porq nellas fe contem 
os feus priuilegios,& horas, em que 
pretende que os conferuemíempre 
os Reys Malauares, & era cada hfia 
de dous palmos de cõprido, & qua-
tro dedos delargoeícritade ambas 
as partes,& todas tres dependuradas 
por húaargolladeferro. 

O dia q fe o Arcebifpo quis par-
tir, eftando na Igreja polia menhám 
dizendo Mifla, & o pouo todo jun-
to pera prègar, & fazer as maiscou-
fas,qcuftumaua,fizeram os Mouros, 
que morão nefte Bazar,quefaõ mui 
tos,& muito poderofos,& ricos, hu 
aleuantamento cõ determinação de 
o matarem a elle , & aos feus, & 
como faõ grandes inimigos daChrif 
tandade,& de toda a forte de Chrif-
tãos,em eípecial dos Portuguezes, 
pclla cõtinua guerra, que cõ elles rra 
zem,vendoque fe faziào todos aqlles 
dias nouidades nas Igrejas dosChri 
ftãos,feftas,cantos, procifsões, & fe 
bautizaua muita gente , & andauão 
os Chriítãos contentes daualhes ifto 
grande pena,& arrebétauam de rai-
ua,de ver oaugmentoda Igreja dos 
Chriítãos,& cójurados entre fy,que 
o namfofreflem , determinaram de 
fe baralhar com a gente do Arcebif-
po pera q vindo à briga, deíTem em 
todos,& ostomafíé,& comofentirã 
o Arcebifpo cõ todos os Chriítãos 
na Igreja,bufearão nobazar algüs dos 
moços,q vinhão cõ a fua géte,& pe-
garam delles,dando muitas pãeadas 
em todos pera q acudindo os Portu 
guezes,fe baralhaflc tudo, & deíTem 
na Igreja, ema afféao Arcebpo.Ao 

reboliço,^ auia no bazar,começarão 
a acudir algús Chriítãos, q logovie-
ram á Igreja,chamando os outros,& 
gritando, ^ os Mouros fe aleuanta-
uam,e vinham todos dar na Igreja,e 
no Arcebifpo. O qual ouuindo ifto 
no altar aõde eftaua dizendo MilTa, 
vol tougao pouo,e difle q fe quieta» 

fe nam embaraçaílé atèfabcr bé 
o q era.Acodirã logo todos os chrif 
tãos cõ armas, &puferamfe em defé 
fam dalgreja,refolutosa morrerpel 
lo Arcebifpo, & o mefmo os Portu-
guezes, q tinham vindo cõ ellc,q não 
fô erão feuscriados.mas algüsdeCou 
Ião, q o quiferão acõpanhar até eíle 
Bazar,& acodindo todos à briga, & 
ágrita,q hia no Bazar,fairam osNai-
res, & Gentios em fauor dos Chrif-
tãos,contra os Mouros,porq osNaí 
res té fe por paretes dos Chriftãosde 
S.Thome,e como taes fe tratam hüs 
aos outros,cõ amizade,e aosMouros 
té nos por géte aduéticia, nam natu-
r a l ^ foberba, q fe lhes poder fazer 
mal , lho ha de fazer. O q vendo os 
Mouros,porq nuca imaginaram , q 
os Portuguezes foífem fauorecidos 
dos Chriítãos de S.Thome,& mui-
to menos, qaeftesosajudaíTemos 
Naires,& mais fendo Senorcsda ter 
rajnam fe atreueram a ir por diante 
mas defébaraçandofe da briga, fe a-
colheram, & é quanto efta reuolta 
durou cõ grande grita, cõtinuou o 
Arcebifpo cõ aMifla efperando,q no 
fucceffo íè fizeíTe a võtade de Deos. 
Eella acabada recolhédofe o pouo 
outra vez á Igreja , cõtinuou cõ feus 
excercios ordinários,e â tarde fe par 
tio pera Güdara,aõde auia dous dias 
q tinha mãdado recado ao Rey , do 
dia,qauia lá de ferga tratar énego-
cios q o mefmoRey pretédiado efta 
do. 

Chega-
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Chegado o Arcebifpo a Gundara 
foyíciogo à Igreja,q he muypeque-
na.metida em hüa efpeflura de hum 
mato muypobre, masporeftremo 
denota, & o pouo Chriftão, pouco, 
porem de boa natureza , & defejo-
fo das coufas daChriftandade, auia 
tantos annos, que tum tinha Mifla, 
que quafi os velhosfe nam lembra-
uão vella aly dizer, & afsi acodiratn 
com muy to aluoroço todos á Igre-
ja, & o Arcebifpo lhe pregou com 
muito eípiritojpor^feaffeicoou mui 
to a efta Igreja, tomando por tema 
aquellas palauras de Chrifto Senhor 
rtoíTo, Nehti timere pttfilusgrcx, (juit 
complítcmtpdtrrtejlrodareycbis regnu, 

nam queiraes temer manada peque 
. na, porque aprouue a voífo pay ce-
lcftial de vos dar o Reyno dosCeos, 
com que todos femoueram a gran-
de deuaçam,&lagrimas , & com elia 
íechrifmarão todos, & trouxeram 
os mininos, & moços de muytaida-
de pera íe bautizarem, porque auia 
annos que aly nam tinha ido Caça-
nar algum. Eera muy to pera louuar 
a noflò Senhor,ver tão poucos Chri 
ítãos metidos no meyo de tantage-
tilidade,& deReys &Senores pode-
rofos Gétios íem doutrina algúa, né 
íacerdote q lha enfinafle, & cõ tudo 
conferuarem todos a Fé de Chrifto 
fem algum a deixar, ou faltar da íua 
Igreja, &rooftraré tanta affeiçam âs 
coufas da Chriftandade. 

Eftando o Arcebifpo pella menhã 
chrifmando, vio vir juntoâ porta da 
Igreja hú home com o rofto aleuan-
tado, pera cima, & da boca lhe fahia 
como humcaftiçal detreslumesao 
inodo do triangulo q acendem ao fa 
badofanto dáPafcoa, & parecendo-
Ihe que feria algü feitiço,ou fuperfti-
ção. DiíTe aos Çaçanares, que efta* 

s>* 

uáo cõ elle $ tirem là aquellefeiticei-
ro j acodiram todos,& virão hú ho-
me com a lingoa furada debaixo pe-
ra fima,& por ella trazia atraueffado 
hú ferrodelgado,de cuja ponta fahia 
como húcaftiçal de triãgolodetres 
lumes,& pella boca, & barba lhe cor 
ria algü fanguenam muito,& chega-
do à porta da Igreja fem entrar den-
tro íe affentou de joelhos: diííeram 
lhe os Çaçanares, q tirafie as vellas, 
que o mandaua o Arcebifpo, tirouas 
logo,&o ferro CÕ que trazia atrauef-
íadaa lingoa,& correndo a palma de 
hüa mão', & depois a da outra pella 
lingoa,alimpou ofangue;& ficou fa-
lando como fe nam tiuera coufa al-
gúa nellajacabadooofficio dacrifma 
chamouo o Arcebifpo,& pergütou-
lhequé era,& fe era Chriftão,& que 
queria na Igreja , ou fenão era íe o 
queria fer, & nam fc aleuantou elle, 
mas cm joelhos çõmuyta fogeiçam 
lhe refpódeo. Ouui dizer que eftaua 
aqui o Deos de meus Deofes, venho 
faber que manda, que faça. porque 
fou obrigado a morrer por elle. Paf-
mado o Arcebifpoda nouidadeda 
coufa , & da repofta perguntou aos 
Chriftãos, que homem ers aquelle, 
& elles lhe diílcrão,que era da cafta, 
& ser3câo dos Amoucos dosChrif-

u J , 
tãos de S-Thomenos quaes inftituio, 
& ordenou pa fauor dos Chriftãos,e 
fuas Igrejas Xarão Perumal, grande 
Emperador de todo oMalauar, de q 
acima diíIemos,qdiuidio a feu Impe 
rio "em diuerfos Reynos entre feus 
Criados, o qual fauoreceo em tanto 
aos Chriftãos, q não fô lhe deu gran 
des hõras,epriuilegios como ja diffe 
mos, mas també ordenou certos ho 
mésem cada pouo donde morauão 
Chriftãos,aqtâbédeu horas,epriui 
legios ga qfofté obriga dos a acodir 

R z ato» 
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a todasas coufas,a os Chriftãos os 
chamaffé,aísi de agrauos,q lhefizeffé 
a ellescomo às Igrejas, & defedelas 
are morrer feitos Amoucos q faõ ho 
més rcfolutos a morrer,poralgüa 
coufa como també acima diffemos. 
Efta obrigação ficon em toda a gera 
ção.&decendêcia daqlfes primeyros 
q fez oEmperadorXarãojMas como 
leja ifto coufa tam antiga, he acaba-
da oje toda a defcédécia dos Amou 
cosda parte do N o r t e , & íò da ban-
da do Sul deCartute pêra cimafe 
achãoalgüs, ainda que poucos, os 
quaes, como a inftituição he de Xa-
rãoPerumal, cujas coufasfe tem no 
Malauar como fagradas; afsi dos R e 
ys,coroo de todo o pouo,faõ mui ve 
nerados,em efpecial lhe tem hüa cer 
ta reuerencia,como de medo,com q 
eftão peiíuadidos, q le nam fizerem 
o que quer o Amouco dos Chriftã-
os hão de ficar deftruidos elles,&to-
da íua geração cõ as maldições,q fo-
bre ifto deitou Xarão Perumal aqui 
nam fizeffe o q os Amoucos lhe pe-
diffem pêra bé dos Chriftãos,& fuas 
Igrejas, & aísi fe algüa peífoa ainda q 
feja Rey faz algü agrauo à Igreja, ou 
a algü em particular auizando ao A -
moucofevaysé dílaçam à porta do 
Rey,ou do q ag(auou,& grjta que fe 
desfaça o agrauo,ou fe fatisfaça,& fe 
nam q ha de mandar como cõ clcõ-
munhãoa todosos officiaes, qnam 
trabalhe,& aos lauradores q não la-
ure, néfaçã officio algü. &fe tardio 
em acodir afua petição vaife aos Cam 
po$,aõde andâ o os lauradores, & dà 
hü pregão,gritando ,& dizédo: Man 
da o Amouco dos Chriftãos, q nin-
guém laurefo pena das maldições de 
Xarão Peru mal, & o mefmo faz nos 
pouos aos carpinteiros, pedreyros, 
ferreyros, &a todos os mais officiaes 

q não trabalhe. C o m o elle grita, he 
tam grande o agouro q todos tê de 
lhecõtradizerç,oufazcréo q elle p -
hibe,^ ainda í) o mande o Rey ,c lhe 
ponha ocutelionagarganta, o nam 
hão de fazer até os defecnpediro A -
mouco,& fe cõ ifto nam acode ao a-
grauo,vaifea portadoRey, ou do 4 
agrauou,& tira de hüa naualha q pe -
raifto té , & começa a cortar por fy 
polias pernas, coxas, & braços ate 
deitar poftas de carne fora.E tem to 
dos tal agouro no langue deftes A -
moucos,q dizé que fe o derramar às 
fuas portas hão de morrerelles, & to 
dafuageraçam, & nam ha de ficar 
pofteridade fuanasterrasdoMala-
uar.Cõ ifto fahe logo o que agrauou 
& omefmoReyarogar lhe ,&te l Io 
mão,qnam chegue aderramar lan-
gue, « c o m mimosofazem efperar 
até fatisfazeré por encheo o agrauo, 
de que fe queixâo osChriftãos.E íaõ 
tam inteiros em fazer efte officio, q 
aindaq os Reys lhe fação merces,& 
lhes dê terras, ou dinheyro pera que 
desépidãoosofficios,oudeixe de cor 
tar por fy fem fatisfazer o agrauo, o 
nam aceitão,& antes fe deixarão ma 
tar,q defiftir de feu intéro. E a efle q 
veyo.auiapoucosdiasqlhe tinha aco 
tecido hücafo deftes cõ aRaynha da 
pimenta fobre certo agrauo , que ti-
nha feytoahumChriftãOjpolIo qual 
e 11a o mãdaua matar, & elle fc o ffe-
reeeo â morte, dizendo, que que-
ria ver quem fe atreuia matar o A -
mouco dos Chriftãos. A o que lo-
go acodirão os Regedores todos di-
zendo á Raynha,q fe matafle aquel-
le horoé,fe deftruiria todo o Rey no 
da pimenta, que afsi o tinha amaldi-
çoado Xarão Perumal; com que a 
Raynha fez o q lhe pedia,e defpedio 
cõ fauores,e merces,e tinha muytcs 

fnacs 
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finaes de cajne fora por todo o cor-
po decafos,quelhe tinhão aconteci-
do deita forte. Com o que procede 
com tanta foberania com os Reys, 
qtrea nenhum fazem cortezia ,nem 
fambaya, nemaoutraalgfiapeífoa, 
fenam íô aosChriftáosdeS.Thome-
& a eftcs tanto, que prefenteselles, 
nam hão de falar (em licença, nem 

- aííentarfe diante delles,nem chegar-
fe perto, Í í tudo o que lhe manda-
rem hão de fazer. E fe acafo eftando 
fa! do cõ algüChriftão deS.Thome 
por pobre, ou minino queíejafe af-
íentáo em joelhos, & em quanto os 
nam mandaerguèr fenãoaleuantão, 
nam fazendo cafo algum do Rey, & 
com ferem tam obedientes , aos 
Chriftãos, fam Gentios como os de 
mais, nem deixam a adoraçam dos 
Ídolos, porquefòniftodizem,que 
nam faó logeytos aos Chriftãcs,&fe 
eftes Amoucos com efta fuperftiçào 
& barbaria difeorreram por toda a 
Serra, & os ouuera da bãda do Nor 
t e , aonde os Reys faõ mais podero-
fos, fc tyrãnos,contra os Chriftãos, 
foram de grande emportancia pera 
efta Chriftandade,fopofto que eftà 
em terras de Reys Malauares muy 
fogeytos a agouros, & fuperftiçóes, 
mas não faõ conhecidos mais q em 
algúas terras do Sul,aõde os ha,nou-
tras partesvierão també algüs deftes 
Amoucos bufear o Arcebifpo, dos 
quaes també foube 4 nas feitas dos 
Chriftãos,& em feus cafamentos os 
acháo, & leuão diante de fy fazendo 
algúainuenção,&em tudo faõ como 
catiuos voluntários dos Chriftãos. 

Em quanto fe o Arcebifpo ocupa-
ua cm pòr ordem as coufas dalgreja, 
chegou o Rey a Gundara doutro lu-
gar afaftado, ondeeftaua, & logo o 
auifarampor fua parte,& adernarão 

99 
o lugar,&hora em q fe auião de ver, 
pera o Arcebifpo o jurar por Irmão 
em armas delRey de Portugal, cou-
faque pedia auiaannos,fua íWagcfta-
de lhe concedera no anno atras por 
carta fua,que lhe o Arcebiípo leuaua 
com ordem do Viíoiey pera fazer o 
auto do juramento, do que fua Ma-
geftade lhe cócedia alsi polia nccefsi 
dade, q a fortaleza de Coulã té damí 
zade defteRey,porde fuas terras lhe 
viréquaíi todos os mantimetos,co-
mo porferé as mais fertilesda pimê-
ia de todo oMalauar,e delias virqusít 
toda a q fe peza no pezo de Coulão. 

Determinado o Rey no dia ja af-
fentado , veyo acompanhado do 
Príncipe herdeyro, & de todos feus 
Regedores, & dos principaes de feti 
Reyno,& oArcebifpo o foy receber, 
& fe meteram todos em hum plano 
grande que fe fazia antre asefpeííu-
ras de hüasaruorcs carregadas de pi 
menta, que pera efte afto fe tinha ef-
colhido, & depois demuytos cõprí-
mentos,chegando a negocio lhe pro 
pos o Arcebifpo quanto tempo auia 
que pedia fuaMageftade delRey de 
Portugal feu Senhor, que o juraffe 
por feu Irmão em armas, merce que 
elle concedia a muyto poucos Reys, 
& que com muytosíeruiços feytos a 
elle,& amizades aos Portuguezes lho 
tinháo merecido. Q q nelle tinha a-
chado, afsi polia ordem que daua de 
hira piméta neceflaria de feu Reyno 
ao pezo deCoulão,conio no fauor <| 
daua às Igrejas,& Chriftandade, que 
tinhaem feuReyno,que era o que os 
Portuguezes mais eftimauam , que 
tudo: pollo que como amigo leal lhe 
fazia merce, de o querer tomar por 
feu Irmão em armas. E logo ti. 
rou 9 carta delRey , & lha deu, que 
foylida , & explicada emMalauar 

R 3 diante 
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diante dc todos, & apos iflo o poder 
q o VifoRey daua ao Arcebifpo pera 
fazer aquellejuramctoemnomedo 
dito Rey,& Senhor, e afsi mais a car 
ta,& patente da irmandadecõ todas 
as condições,& declarações neceffa 
rias,fendo as principaes que deixaria 
cm fuas terras pregar liureméte a Fè 
de noíío Senor Iefu Chrifto, né os q 
a aceitaífem,terião por iffo auexação 
algüa,ouperdadehõra,oufortaleza,e 
fauoreceriaas Igrejas dos Chriftãos 
de S. Tbome, que te em fuas terras, 
& nellas de nouc fe cdificalTem,& q 
faria ã todaa pimétadefeuReyno, 
correíte ao pezo de Coulao,& auc • 
do guerra ajudaria a fortaleza cõ fo-
corro de vinte mil hom£s,e de todos 
os mantimentos necetfarios por fe-
us preços ordinários, iem por caufa 
da guerra fe alterar o preço dellcs.O 
que tudo aceitou, & afsinou por fua 
mão,dizendo,que afsiocúpriria,&da 
parte dos Portuguezes lhe forâopro 
metidos os fauores ordinários de a-
juda, & defeníam, & em final defta 
irmandade tomou o Arcebifpo hüa 
bandeira bem laurada com as armas 
Rcaes de Portugal,& a aruorou, & 
lha meteo na mão,dizendo,^ aquella 
comolrmão em armas traria em fu-
as guerras,&batalhas pera a ellaaco 
direm todos os Portuguezes, que a 
viffem; Ao aleuantar da bandeira to 
caram da parte do Arcebifpo muitas 
charamelas, & trombetas, que pera 
iffo trazia deCoulão, & da do Rey 
todos feus inftrumentos,& difparou 
toda aefpingardaria, que coligo tra-
zia, & f e aleuãtou hüa grita de vozes 
de fefta, com q reprefentarâo muita 
alegria.E em final de amizade derão 
as mãos o Rey,& o Príncipe herdei-
ro,os parincipaes Regedores com o 
Arcebifpo,conforme a feu cuftume, 

egunáo, 

& R c y q ainda que eftaua em idade 
decrepita tinha juízo muy perfeyto 
& inteyro, entregou a bandeira ao 
Príncipe, que a teueflearuorada em 
quanto eítiuerão juntos. Acabado 
o auto mandou oRey,que fe aíaflaí-
fem todos hú pouco, tirando o Prin 
cipe,& osRegedores,& ellc e o Arce 
bifpo lie aílentarão, & o Rey lhe tra-
tou de algâas coufas de feu Rcyno, 
em efpeciaj da índia, & defeníam 
de que por fua morte tinhão ne-
cefsidade feus vaífalos pera os defen 
derem dosReys,q lhesquiíeflem to-
mar fuas terras. A o que o A rcebifpo 
refpódeo,q tudo o q fe lhe promete 
ra da parte dos Portuguezes fe com-
priria,fem falta algüa, & q como elle 
Rey era ja Irmão em armas delRey 
de Portugal feu Senhor, nam podia 
deixar de tratar das coufas que con-
uinhão à quelle Reyno, & que fe fa. 
bia Sua Alteza, a pretenção do Rey 
de Trauancor,fobre o feu Rey no de 
Gundara, coroo por foa morte de -
terminaua fazerfe Senhor delle,dizé 
do,que pertencia á Raynha do Chã-
gate fua fobrinha, que o tinhaa elle 
perfilhado. Ao que refpõdco o Rey, 
que bem o fabia,& bem o fentia com 
todos feus vaffalos,porq todos ente 
dião,que fe o dcTrauancorentraffe, 
os auia de roubar,nam fazendodel-
IescafO, & 4 tudo auia de gouernar 
por feus Naires.e telos aelles como 
catiuos: pera o q ja bufearão reme-> 
dio,tnasqueonamachauão,níelles 
tinhão políe, pera Ihercfiftir, por o 
Trauancor eílar rouy poderofo, & 
ter muita géte exercitada em guerra. 

E como oArcebifpo nada mais re 
ceaua,qifto,porquefazendofeoTra 
uancor Senor do Rey no da Gunda-
ra ficaua por todas as partes cercan-
do a fortaza de Coulão, & tolhendo 

os 
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os mantimentos,& a pimenta qqui- o Arcebifpo logo fez, pedindo hum 
lefíe.Refpõdco aoRey.quefe quiíef- Miflal,& a Cruz da Igreja , & pondo 
fe tomar íèu confelho fc liurajião da as mãos íobre ella jurou q entregan-
grande perda,&daopreffam cm que dolhe o Rey,e feus Regedores o rcy 
cftauão, acodirão todos,afsi o Rey, no da Gundara, elle o nam entrega-
como os Regedores qlho difle, & q ria a Rey, nem Senhor de q primei-
fendo proueitofo a feuReyno,todos ro nam tiuefleíeu expreffo confcnti 
feguiriam feu parecer: difle o Arce- meto,& elles juraram a feu modo de 
bifpo erttregue V . A.& os feus Prin- o entregaré à peíTca q o Arccbifpo 
cipes, & Regedores o Reyno a el- naquella forma nomeatíe.Deq logo 
Rey de Portugal feu Irmão, & elle fe paliaram ollasdo Rey,q elle, & os 
lhe dará da fua mão Rey qodefen- Príncipes ,&regedores afsinaram; 
da có ajuda dos Portuguezes,& def- & o Arcebifpo paflou outras q com 
te modo fenam fará oTrauancorSe grande diligécia efereueo oArcedia 
nhor de fuas terras, Refpodcrão to- go qcom elle hia,por fer mui defiro 
dos, q lhes parecia bem a propofla, naeferitura delias ollas,& as afsinou 
mas q coufultarião fobre ella, porq o Arccbifpo , & feitas düa parte, & 
nam era aquillopéfamentonouo pe doutra, o R e y entregou asfuasao 
ra elles, pois ja pretéderão entregar Arcebifpo , & elle ao Rey as q tinha 
o ReynoaelRcy de Còchim peraq paffado,& todas foram lidas perante 
os defendefleporferRey poderofo todoopouo. E ao entregar delias 
& ter ajuda em fuas coufas dos Por- foarão os eítrométos,&fizeram fcf-
tuguezes, & qelle por lhe ficaré fuas tas,como da outra vez tinhão feito, 
terras longe,& nam diuidir fuas for- Acabadoefte fegundo auto jdiflè 
ças,o nam quifera aceitar. o Arcebifpo ao Rey, & a feus rege-

C õ fe iftoapartou o Rey cõ os fe- dores,que elles fabiáo mui bê que os 
us,& tratando entrefyhü grande ef- Reys,quenoMalauarerão amigos 
paço concluindo no confelho, fetor dosPortuguezes,&confederadoscõ 
narão ao Arcebifpo queoseftauaef- elles,q tiueffem terras maisperto do 
perando,& diffe o Rey q elle,o Prin Reyno daGundaraerão de Còchim 
cipe herdeyro, & todo feu confelho o de Porcà,& o de Callecou Ião,que 
aceítauãoamerce,qcm nomedel- deftestres efcolheffem hü aquefi-
Rey dePortugal feu Irmão lhe fazia, zeffem entrega do Reyno: & tratan 
& q entregarião o Reyno nas mãos do (obre todos tres, a (Tentaram que 
delle Arcebifpo,pera que da fua mão primeyro o offereceflem ao dc Cò-
em nome delRey de Portugalpofel- chim,& nam querédo, ao de Porcâ, 
fe a quem osdefendefTe.com talcon por4odeCallecoulão,inda que nas 
diçam , que jurafle elle primeyro na terras eftaua mais perto peracõme-
Cruz dos Chriftãos em o liurode nos cufto os poder defender,era ho-
fua ley.que o nam entregaria a quem mé fem ordê em fuas coufas, & co-
nam tioeflè primeyro comunicado mo doudo. Paffoufe logo outra olla 
com elles,& aquénãotiucfle feu cõ- defte confentimento, & nomeaçam 
íentiméto, & q elles todos jurarião dos Reys,& com ifto pedio o Arce-
de entregar o Reyno aquém elle de bifpo licença ao Rey pera feedifica-
feu confcntimêto nomeafíe. O q o rem em feu Reyno mais Igrejas das 

R 4 que 
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que neüe auia,porcj erão neceflàrias 
pera os noíTos Chridãos, afora as q 
tinha dos Chridãos deS.Thome,o 
q concedeo, & fepaíTou olIa,com q 
íe deípedio ciando ao Rey Príncipe, 
&Regedores,quc edlueram prefen-
tes a todos feus fauguates,peças que 
pera ido leuaua, & ficou conhecido, 
que o Regedor mor do Rey no foíTe 
cõ o Arcebifpo até fe cõcluir a acei-
tação de hü dos Reys apontados, & 
nidofe recolhco à Igreja dosChriftã 
os,& o Rey pera feus apozentos, & 
deixando Vigayro na Igreja,& dado 
expediente a tudo o mais neceílario 
nellafe pa rtio pera Calare. 

C A P I T V L O IX. 

Da yifiução das Igrejas de Calare, & 
Caramanate, 

HE aTgreja de Calarè dedi-
cada a Sacratifsima Virgé 
Maria noílà Senhora, & 

edâ oje nas terras daRaynhadeChã 
ganate, auendo edado primeyro da 
outra bãda do rio nas terras do Rey 
Charauà, que partião cÕ as da Ray-
nhade Changanate, por hü rio,que 
asdiuidia: Comoefte Rey era gran-
de inimigo da Chridandade por cer 
ta paixão que teue dos Chridãos def 
ta Igreja, a mandou derrubar, & ar-
rancar hüa Cruz de pao,q os Chrif-
tãos tinhão grande, & muito fermo 
ía defronte da porta principal,& ar-
remerédo aella osNaires, q vinhão 
fazer a execução nuca a poderão bti-
Iircom o que trouxeram hü Elefan-
te , que deitando a tromba â Cruz a 
arrancou do pé pera mòr confufam 
dos mefmos Gentios, & os Naires 
com grande raiua a deitaram cõ mui 
to defprezona corrente do rio, que 

paflaua por jútoda Igreja,&foy cout 
fa marauilhoía, q tendo o rio a cor-
rente muy arrebatada, porq podo <j 
heedreito,he muy alcantilado, & a-
preflado,foy a Cruz nadando contra 
a corrente dagoa pello rio acima até 
chegar à porta dehumChridão,que 
moraua junto ao rio, & a hi parou fé 
hir por diante. Recolheoa o Chridâ 
com muita veneração,guardouacõ 
muito cuidado vendo a marauilha, 
& grandeza do milagre: o que fabé-
do osNaires doRey,lè forã a fua cafa 
& lha tirarão,& tornarão a deitar ou 
tra vez no rio,aõde parou fem ir pel-
la corrente, nem fe apartar da porta 
do Chridáo, com o que os Naires a 
deixaram,& fe forão dizendo,que a 
quillo era marauilha do Deos dos 
Chridãos,que fazia por elles,porque 
erão bõs homés,& o Rey os trataua 
mal,& lhes derrubaua fua Igreja in-
judamente, O qual nam ficou fem 
cadigo diuinopor fua oufadia,afside 
mandar derrubara Igreja dedicada a 
Virgem SagradaMãy de Deos, co-
mo por mi dar tirar o final da fantif-
fimaCruz de íèubcnditifsimofilho 
I E S V ChridoSenhornoíIo, porq 
o Elefante que a arrancou,& o Nai-
re que vinha nelle, & lho mandou, 
morrerão ambos detro em hQ mes, 
& o Rey logo adoeceo,& nuca mais 
teue faude, até q dentro em hü anno 
morreo,cõfeflaodo todos,afsiChrif-
tãos como Gentios, que lhe viera o 
mal do defacato que fizera í Igreja 
dos Chridãos. E por fua morte her-
dou fuas terras, ScReynooReyde 
Trauancor,&osChridãos como lhe 
derrubarão a Igreja,paífarãofe da ou 
tra banda do rio nas terrasda Ray-
nha de Changanate, & aly edifica-
rão a mefma Igreja de pao muito po 
bre, & com muyta prefia dedicada 

árnef-
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à mefroa Senhora,em q fe ajunrauão 
& como Rey Charauà morreo,o de 
Trauãcor, que lhe herdou as terras, 
mandou aos Chriftãos que tornaüé 
a edificar a Igreja no lugar,em q pri-
meyro a tinhão, & que a hi fe fizelle 
apouoação,quepot eftacaufa tinhão 
defpouoada , & fe tornaífem pera la 
os que fe tinhão ido; Acodio a ifto a 
Raynha deChanganate,namcohfen 
tindo que os Chriftãos deixaííem 
a fua terra, em que ja eftauão, nem 
paííaílcm a Igreja pera outra parte 
porque como nos lugares, em que 
eftão,pagão feus tributos aos Reys, 
como todos os mais Malauares, ca-
da hü folga que fação nas fuas terras 
Bazares,& pouoações,& afsi auia ef-
ta contenda entre o Rey de Trauan 
cor,& aRaynhadeChanganate fo-
bre o Bazar dos Chriftãos,& fitio da 
Igreja quando o Arcebifpo a veyovi 
fitar,nam por deuaçam q lhe tiueffé, 
mas porque cada hu queria o prouei 
todos tributos, & tratos da pouoa-
ção, q os Chriftãos edificauão junto 
da Igreja. Com o que andauão os 
Chriftãos defta Igreja tam medro-
íos, afsi por nam defcontentarem o 
de Trauancor,que os chamaua fenão 
foífê,como por nam agrauar a Ray-
nha,que lhe prohibia a ida, que nam 
ouzauãode irálgrejaem publico,né 
afsiftir nelía aos officios diuinos, & 
como os Naires entendiãonifto por 
pa rte, cada hú do fcu Reyno, auifa-
ráo os Chriftãos o Arcebifpo q nam 
fofle à Igreja, porq lhe nam fizeílem 
algü deíacato, & porque os Naires 
da outra banda d o R e y d e Trauan-
cor nam fofrião, que fe fizeffe nada 
pella.pcra que afsi conftrangidos os 
Chriftãos fe paflaííem à fua terra, & 
mais,pois os Chriftãos não auião de 
ira ella. Ecomonif to fe fez muita 

inftancia nam foy o Arcebifpo à Igre 
je quando chegou,nem foy recebido 
dos Chriftãos com folénidadecomo 
nas outras Ig rejas,mandoulhes a to-
dos q foífem à Igreja de Caramana-
te,& que aly o s viíitaria, & chrifma-
ria,por eftar perto, & elleficou com 
todos os Tones à borda do rio em 
hum areal grande,hü pedaço afafta-
do da Igreja,q cftauapoila terra den 
tro,aonde dormio aquella noyte, & 
como foy tneham, mandou leuar to 
dos os Tones caminhando pera Ca-
ramanate,& deixou ficar o feü dizé-
do, que como fe remaua milhor, os 
alcançaria deprcíía,&como vio que 
dobrauao todos a volta do rio êdif-
tancia, q nam ficauão védo o feu T o 
ne,cuidando que lhe hia no alcance 
fe defembarcou com hü fò capellam 
feu,& hü criado fecular deixando os 
maisnaguarda do Tone, & madan-
do leuar auiaméto pera dizer Miffa 
por hüs marinheyros, fe foy a pè ca-
minhando hüpedaço polia terra dé-
tro â Igreja,porq não pode fofrer na 
quelle dia,q erão z S.dagofto, dia do 
gloriofo Padre SantoAgoftinho dei 
xar de dizer Milla, que por mais em 
baraçosq ouueífem na terra,fe Deos 
folie feruido o guardaria, com os cõ 
panheyrosqueconfigoleuaua, nam 
querédo difto dar rezam á mais cõ-
panhia,porq pellas differenças ,em q 
os Naires andauão,& perigo que na 
quillo corria lho nam ouueram de 
conlentir. 

Chegou à Igreja apertado da cal-
ma & Sol, que no areal abrazauaaos 
q por elle andauão, & nam achou na 
Igreja maisque húaCruz, fem outra 
coufa algüa.Aflentoufe có os que le-
uaua no chão de cançados,porq não 
auia aly outro aíTento, & cócenado 
o altar diííe Miffa,& fendo logo fen-

tido 
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tido dos Chriftáos começarão à co- xié quem o trouxeffe, & chegando 
dif como furtadcs , & o Arcebif- ao Tone , o mandou leuar com 
po acabada aMiíla.fcz húa breue pra prefla pera chegar aos outros, que a 
rica aos que vierão,& os chrifmou,e horas de jantar,vendo que faltaua o 
defpedio có preffa,dizédo quediflef- feu Tone,vinhão todos outra vez cõ 
íem aos mais,que hü,&hií vicííéa fe tra a agoa pello no acima cõ grande 
chriímar por nam feréíentidosdos fadiga a bufcar o Arcebifpo, cuidan-
Naires, que pclla contenda nam fo- do que lhe tinha acontecido algum 
frião que fofle à Igreja; & como fe a deíaftre culpandofe hüs aos outros, 
quelles primeiro forão.aífentandofe porq fc partiram femellepor msis, 
o Arcebifpo no chão como de pri- que os mandaíle. 
meiro, por nam aucr outra coufa na Neftasterras deCalaré foubeo 
pobre Igreja em que poderdefean- Arcebifpo dos Chriftáos,& morado 
çar.difle aos dous companheyros q res, q em efpaço de pouco mais de 
coníigoleuara: nnnca me achey,fi- húalegoadeterraauiamaisdecen-
llvos nefta menham da fefta de meu to,& quarenta templos de Pagodes, 
Padre Santo Agoftinho ern Igreja íeruidos todos cõ miniftros, & fof-
& capella mòr tam ricamente orna- tentados de todo o neceífario,& ve-
da, & concertada, né que també roe nerados de dia,& denoite cõ fer agé 
pareceffecomo efta pobrezinha I- te,& a terra das mais pobres &mife 
grejano meyo defta Gentilidade cer raucis do Malauar,q heaífaz degrau 
cada de inimigos da Cruz de Chrif- deconfufam pera a frieza cõ que os 
ro Senhor n o f f o , & nuca diflen?fte Chriftáosferuimos,& adoramos ao 
dia Mifla cõ maisgofto,nemcõ mais verdadeyro D e o i , & pareccnos, q 
quietação, que me fez affaz efquecer muyto menos templos que eftes,em 
as muficas,&folénidades dos rnoftei terras ricas, & q em vaidades fc gaf-
ros da Europa em que me criei. Vie tão muytos mil cruzados, fam dema 
ram outros Chriftáos,como fugidos fiados. 
& medrofos, & entrando cõ preííã Depois que os Tonesíeajuntrão 
na Igreja,elle os chrifmaua, & defpe cõ o Arcebifpo,tornaram a voltarto 
dia,e fendo auifado de algüs que cor dos,&foram feguindoo caminho a-
ria aly rifco,eftando fò, & defeonhe- té chegaré ahü porto do rio maisper 
eido,lhes refpondeo,que depois que to do lugar,& Igreja deCaramanate, 
todos vieíTem,& os enrifmafle,&cõ que hedaly perto de duas legoas pel-
foIafTe,entcderia no rifeo de fuapeí- Ia terra dentro, & afsidormiram no 
foa, &afsi fe deteue aly toda a menhã rio o dia íj chegaram pera o outro 
efperando os Chriftáos q vinhão hG polia menham hiremá Igreja. Efta-
& hü, que osmais delles nam ouza- ua defronte do lugar em ({aportarão 
uão ir,& foram a Caramanate, A ho os Tones, da outra banda do rio hu 
ra de meyo dia, vendo ^ nam vinha Pagode muy alto com efeadas gran-
maisgéte, fe tornou ao Tone pello des,&fermofasperao rio, q chega-
melmo caminho, & areal cÔ tnayor uãoaté abordadagoa;õde fe vinhão 
ardor do Sol, 4 nam foy menos peri Iauar cõ fuas cerimonias,& fuperfti-
go de faude,&ainda da vida, q o dos ÇÕes, como cuftumão os q hião em 
Naires, porque nê auia fombreyro, romaria a elle: tanto q os Bramcnei 
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& feruidores dosPagodes cõ cs ma-
is Gentios da terra fouberam que aly 
eftaua o Meterane dos Chriftãos, q 
afsi chamão noMalauar aoBiípo dos 
Chriftãos dè S.Thome,ouBramene 
mòr dos Chriftãos,& q leuaua mui-
tos configO,logo em hõra do feu Pa 
gode,& defprezo dos Chriftãos, co-
meçaram a fazer grandes feftas , a q 
acodio todo o pouo acendendo mui 
tas alampadas nelle, q parecia arder 
todo em fogo, tangendo muitos inf-
trumentos,& muficas,cõ que toda a 
noite íem dcfcançaralgííbreucefpa-
ço,cantaram louuores ao Pagode, é 
defprezo do Prelado dos Chriftãos, 
q eftaua defronte,& de todaaChril-
tandade, offerecendolhe muitas of-
fertas,em que gaftaram toda a me-
nhàm até oíàir do Sol , em que fe o 
Arcebifpo partio pera a Igreja , 
naqual fez o ordinário que fazia nas -
outras,& bautizou grande multidão 
de moços de boa idade, q achou por 
bautizar.afsi no Bazar como nos ma 
tos,& eftandohüa menhám fazédo 
hii bautifmo de muitas peíloas á por 
ta da Igreja concorreram muitosGé 
tios aoredor dellaa ver as cerimoni-
as dos Chriftãos, o q era ordinário 
cm todas as partes, efpantandofe de 
ver as veftiduras Põtificaes,& Mitra 
Bago,anéis,& a Mageftade da Igre-
ja porcuja autoridade, & confufam 
dos infiéis fazia oArcebifpo todos os 
çfficios em Pontifical cõ os melho-
res ornamentos, que comeííainte-
çam tinha trazido, &ítudo com mui-
ta folénidade. EcomoosMalaures 
faõ fobre modo amigos dever noui-
dades,&eftarãodiasinteyros vendo 
qualquer coufa, fem fe bulirem, nem 
enfadaré,acodião todos os dos luga-
res à roda , & enchião os campos da 
Igreja,as portas,& as janellàs,que ná 

auia valerfe cõ elles,& o Arcebifpo, 
alemdelles ferem Senhores da terra 
nam queria que os defpidiflem,por-
que muytos vinhão àFedeChri f to 
polias cerimonias que vião,& prega 
çãoqlhes o Arcebifpo fazia aporta 
da Igreja,como acima diflemos, & 
poramor diftofahiaoArccbiípo por 
fora da Igreja, quãdo fazia a procif-
fam dos defuntos em Põtical pera q 
todos viflam aquellas cerimonias fã 
tas,& as veftiduras Pótificaes de que 
fe muito efpantauão,& quandofazia 
o bautifmo, que era cada dia, a que 
todos acodião a ver , q ue ad tempo, 
em que fe recolhião os bautizados 
pera dentro,virauafe pera o Gentios 
&pregaualhe largamente a falcida-
de de fua Seyta,& de feus ídolos, & 
como nam podião alcançar a vida 
eterna, fenam na F è , & Igreja de 
Chrifto. 

A conteceo que eftando pregan-
do nefta Igreja a húa grande multi-
dam de infiéis,que fe ajütaram a ver 
diffelhe oArcebifpo muitas afrontas 
de feus Idolos,& hüPagode,que aly 
perto tinhão em grande veneraçam, 
& dos Bramenes,& miniftros,q fer-
uião,& dos enganos q lhe fazião, & 
como adorauáo paos, & pedras, & 
ao Demonio nellas, que nam preten 
dia mais qleualos a fer feus cópanhei 
ros nas penas do Inferno. Q u e fe fe 
queriâo faluar,&efcapar delias,entra 
fem cõaquellesbautizados nalgreja, 
& vieflem receber aagoadofanto 
bautifmo,que tudo o maiseraenga-
no & falfidade.Ouuindo ifto hüs dos 
Naires que eftauão preíentes,acefos 
em cólera de ver dizer afrontas aos 
Deofes que adorauam,Ieuaram dos 
Arcos,que tinhão na mão, & pondo 
nelles cõ muita prefla as fetas herua 
das,q trazem, encararão cõ o Arce-

bifpo, 
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bifpOjcj reueftido em Pontifical efla 
ua pregando cõ e/ande efpirito , & 
começaram a puxar pellos arcos, & 
a fazer tiro. O que vendo hü facer-
dote q lhe feruia de lingoa, & que fe 
fazia reboliço,deixou a pratica, e dei 
tou acorrer pêra a Sancriítia,dizen-
do feV.S.querquenosmatéaquia 
todos , cu nam eftou tam defpoflo 
pera padecer martyrio: A o que o 
Arcebifpo refpondeo: vafePadre,& 
não tenha medo,q prouuera a Deos 
queouuera perigo. Mas vendo ou-
trosNaires encarar aquelles com os 
arcos &íetas embebidas nelles arre 
meçaramfe a elles com prefTa,tendo 
osmão,dizédo,quc os Chriftãosde 
S.Thome eráo feus Irmãos, & ami-
gos, q nam fizeflem mal ao feu Bra 
menemòr.qo riam fazia a ninguém, 
& dizia aquillo por abonação dc íua 
iey,& q tudoera bem. & q (e o ma-
taflem que auião de morrer todos 
osChriftãoscõelle.-Comiílo lc ba-
ralharam osNaires hüs có os outros 
com grande grita/er.do hüs da par-
te dos Chrifláos, dizendo outros, q 
nam auião de fofrerque em fuas ter-
ras fe difieífem aqucllas afrõtasafe-
us Deofes,& Pagodes,&pegando al-
güs dos que tomarão os arcos,os a* 
partaram,& íe foráo cõ elles,q com 
grande indinação hião ameaçando 
ao Arcebifpo, que o auião de matar, 
por falar contra feus Pagodes. Nam 
cefloupor ifio o Arcebifpo daprè-
gaçam per mais q osvio andar em-
baraçados hüs com outros,roasfem 
fe bulir do inefmo lugar, tanto q lhe 
fugio a lingoa, lançou mão de hum 
minino,quc nam entendia o qdizia, 
mas fabia falar muy bem, & por elle 
continuou com maisferuoradecla-
ração da falfidade dos Pagodes, q o 
minino dizia com tanta vchemétia, 

íj parece que falaua nelle o Efpirito 
Santo, ate que poucos, & poucos fe 
foram todos,com o q oArcebifpo fe 
recolheopcra a Igreja, & acabou o 
bautifmodosqueentão eílaua bauti 
zando,que etão dezafeis.E nam foy 
o Sermão de todo fem fruyto, por 
que dous Naires daquelles, que eíli-
ueram prefentes.vieráo pedir o fan-
to bautifmo, q o Arcebifpo mandou 
catechízar,& bautízou em outra ter 
ra.como cuílumaua.Chegadaa noi-
te fe veyo o Arcebifpo recolher aos 
Tones,aonde tinha feu gazaIhado,& 
nelle veyoxer a elles hü moço,de a-
té treze annos de idade, em eílremo 
bem aííombrado, filho de húNaire 
muy to principal, dizendo que o le-
uaífem ao Arcebifpo, que queria fer 
Chriílão, o qual andaua a cila hora 
paííeando fò ao longo do rio hü pe-
daço apartado dos Tones,& dagen 
te.Foilhe logoleuado por dous cria 
dos feus,& elle o feftejou muito,& o 
mandou meter no feu Tone:aleuan 
toulogo o minino diuerfas opiniões 
na côpanhia fobre o moço, dizendo 
algús que fc o Arcebilpo oleuaua, 
como era filho de hum Naire tão 
principal, & defaparecefle da ter-
ra aqlla noite,auião de dizer os Nai-
res,que o leuausmfurtado,e corrião 
todos grande rifco,em efpeçiaI,por-
q iaeftauão nas terras doRey de Ca 
lecoul5o,qnam tinha fizo, nem go-
uerno,qem tudo fegouernaua por 
Mouros noflos inimigos. Com iflo 
vieram fazer muitas lembranças ao 
Arcebifpo qlargaffe o moço, a que 
refpondeo,quequemouueffe medo 
que fefoüe logo, & lhe daria auiamé 
to pera fe paffar aquella noyte a ter-
ras maisíeguras, masqo moçoauia 
de ferbautizado, Sc quefeporiílo 
morreífe acabaria em feu officio, & 

afsi 
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afsi o leuou, & bautizou em outra I-
greja, põdolhc por nome Antonio, 
& feaffeiçoou muyto a el!e porfuas 
boas partes,& trouxe coligo a G o a : 
& o meteo no Seminário do colle-
gio de S. Paulo pera efludar cõ ten • 
ção de o fazer facerdote , & tornar a 
mandar à Chrirtandade de S. T h o -
me.Mas Deos o quis mais cedo pera 
íy,porcjdahi a poucos dias morreo, 
recebendo todos osfacramêtos, cõ 
grandes modrasde alegria,& de hfia 
innocenciadoCeo, & afsi chamado 
peiro nomedulcifsimo de Iefu ,efpi-
rou,em q bê fe enxergou como fora 
chamado por Deos,pois por fy fen -
do de tam pouca idadeveyo pedir o 
bautiímo sé ningué aifloocõuidar. 

C A P I T V L O XI. 

De como o ^ircebifpo conchio aspa^es 
co elRey de Caüecoulao,& da, ">tfita$ao 
das Jgre)as de Canapé /», Colicorangare, 

Podiagabo, & Naranao, 

DE Caramanate fepartioo 
Arcebifpo pera Callecou-
láo,aonde tinha mandado 

vir as embarcações daljofar, 4 eda-
oãoreprezadaséCouláo pella guer-
ra do Rey de Callecoolão, & como 
da outra vez, 4 fe tinha vido com o 
Rey,tinha tratado das pazes, nam fe 
aCfegurou cõ o que cõ elle tinha paf-
fado,por faber q os Mouros,porquê 
o Rey muyto fe gouernaua a tinhão 
embaraçado de nouo, &afsivierão 
ter cõ elle pella outra banda dorio 

vinte,&tres empalegas cõ todo o al-
jôfar, & mercadarias 4 auião de paf-
far a Còchim pera as Naos do R c y -
no, & em foacõpanhia D . Pedro de 
Noronha Capitão da géte q tinha in 
iuernado emCoulão,&Francifco de 

lo onZjt. [ o f 

Campos TsuaresOuuídor geral, 4 
vinha dacofta de Charamãdel,e par 
tes de S.Thome.Como o Arcebifpo 
chegou mãdou recado aoReydefua 
chegada,&achóu o tão ocupado nas 
cerimonias de feus Pagodes,q fenão 
podedesébaraçar delias fenam dahi 
adousdias ,em qoveyobufcar, Sc 
chegando có feus Regedores trata-
rão todos os negocios,os quaes pu-
hlicamétc encótrauadiãte doReyhu 
Regedor principal feu Mouro, 4 vê 
do oArcebifpo encolerizado cõtra o 
Mouro, cjtão (oltaméte falaua diante 
delle,& doRey, lhediílc q fenamfi-
afle S.A. de Mouros,^eta a peor,& 
mais falia cada, q auia no mudo, & 
cm negocios de Portuguezes, & d e 
Chridãos os não roetefle nuca, parcj 
erão feus inimigos capitais,né de pef 
foas,q feguiáo a maldita Seita deMa 
famede podia fahir confelho qnam 
foíle danofo a íeusRey nos: cô o que 
o Regedor fe meteo mais por détro 
& calou, E afsi vindo todos os mais 
nas coufas, que o Arcebifpo a ponta 
ua, fe concluíram tres de muita im-
portância por então naqueílas ter-
ras,de quelogofepaííarâoOllas,que 
fe comprirão depois inteiram ente. A 
primeira, que alem do Rey tornar 
a edificar a Igreja de Chridãos Ma-
cuás,qeílauana praya q era doBíf-
pado de Còchim,& deq tinhão cui-
dado os religiofos de S.Frãcifco co-
mo nas outras vidas tinha prometi-
do, q pello agrauo, <j lhe tinha fey to 
edaua defpouoada, & desfeyta auia 
mais de hum anno, fem os Chrif-
tãosterem facerdote,né Miíía, fatis-
fezlhe oRey o agrauo, q tinha feiro, 
cõ dar hum campo grande à Igreja 
pera fempre, pera íe efténder em 
grandeza,adro,& caías pera o Vigay 
ro.E logoentregou ao Arcebifpo hú 
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catiuo pera a Igreja pera fempre,que 
he modo de fatisfação, que oi Rey» 
Malauares té por muy grande:& jú-
ramente paliou húa Olla de licença, 
pera que todos os Macuàs, St mais 
caftas baixas q fc quifetfé fazer chrif 
ftãos,o podeíicmfer liureroétc, fem 
lhe fer feyto agrauo algú nas peflo-
as,ou fazédas na forma,em q primei 
ro a tinha paliado. Segundo confir-
mou todos os fauores,& priuilegios 
is Igrejas,& Chriftãos de S.Thome 
q viuéem feus Reynos,q elles mui-
to pretendiáo. Terceyro, fizerâofe 
as pazes a fatisfação doEftado, cõ cj 
ficou apafiagem dos rios liure,& frã 
caperapoderénauegar de Coulão 
a Còchim. E fizeram fe tambéas pa-
zes,& amizades entre efte Rey,&os 
Reys da Marta,& Batimena,que fen 
do feus confederados,& parentes an 
dauáo cõ elle em guerra: & porq hia 
entrando o Trauancor peitas terras 
de Callecoulão aproueitandofe def-
tas guerras, & fazendofe mais pode-
rofo cõtra a fortaleza de Coulão, nã 
fò eftoruou o Arcebifpo as amizades, 
& perfilhações,q queria ter cô eftes 
dous Reys,mas meteofe entre elles, 
& o Rey de Callecoulão, & fez pa-
zes cõ 4 ficarão amigos,& vnidosga 
defenderé fuas terras,e as cõferuaré. 

Eftando o Arcebifpo concluindo 
eftes negocios lhe cnegou recado 
dos Chriftãos deCaramanate,cotno 
em fe elle partindo,mandaraoRege 
dor da terra prender o bazar, & lhe 
queria leuar a pena pello agaza-
Iharé, & receberécõ tâtas feftas fem 
licen çadoRey deCallecoulão,cujos 
vafialos erão. Eofundamêtofoy q 
como os Mouros tinhâo remouido 
cõ o Rey as amizades,q o Arcebifpo 
cõeile deixara feitas,da outra vez, q 
fe tinhão vifto, quiferãolhe tãbé dàr 

efte defgofto,o qual cotno lhe deráo 
a Olla dos Chriftãos, a leo prezente 
elRey, & fe moftrou muy agrauado 
dellepor mandar tal couia, ao q fe o 
Rey eícuzou dizédo,cj o não manda 
ra,q deuia fer feito peiloRegedorda 
terra por lhe parecer q nam eftauão 
de paz j o q tudo negoceaua o Rege 
dor Mouro, E logo paOou hüa Olla 
em q mandou q osChriftáos foflèm 
foltosjlhes reftituifle os penhores, q 
ja lhes tinhão tomado pera a paga da 
pena,e qtodos reconheccflê aoArce 
bifpo porfeu Prelado,e fizcífem o q 
lhes elle mandaua, porq eftauão ja a 
migos, & com pazes juradas j C o m 
que os chriftãos ficaram quietos,& 
cõtentes,& o Arcebifpo -.Cõcluidot 
todos os negocios,fe partioperaa I-
greja de Catiapeli, porq a de Calle-
coulão, q cftaua da outra bãda do rio 
duas legoas pella terra dentro, ja da 
outra vez a tinha vifitado, e defta nã 
fez mais,qchamar oVigayro,que ti-
nha pofto,e algús chriftãos,& infor 
marfe fe fe fazião as cou(as que aly 
mandara. 

Eftà Catiapely nas terras do Rey 
da Batimena,e chamafe a Igreja Sam 
Thorae, na qual auia muitos annos, 
q fenam dizia Mifla,n£ tinha facerdo 
te. Pos lhe o Arcebifpo Vigayro, & 
cócertou todas as coufas como fazia 
nas outras,e vifitando os enfermos, 
deftebazar,como cuftumaua nos ou 
tros,achou hü velho,q cõ húa grãde 
éfermidade eftauanocaboda vida, 
exortouo a tomar os facramétos ga 
fua faluaçã,e elle refpõdeo,q o da Eu 
chariftia tinha tomado muitas vezes, 
os da cõfiíTam,e Extrema vnçãonu-
ca ouuira nomear,fenamdepoisque 
elle Arcebifpo viera à Serra,& cele-
brara o Synodo de Diamper, & q u e 
elle como qué nunca fecôfeflàrao 
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nam fabia fazer. Apertou o Arcebif-
po,q fe o natn fazia alê de fe não fal-
uarpoisdefprczauatalfacraméto, o 
nã éterrarião na Igrejacomo no Sy-
nodo íe tinha inldado: ao q o velho 
refpõdeo,q o enfinaííé, í] tudo o que 
importaíle a fua faluação, queria fa-
zer,& afsi foy enfinado, & cõfeflado 
fendo aqlla a primeira,& derradeira 
vez,q fe cófeífou, & lhe derão fanto 
Sacraméto da Euchariftia,&Vnção, 
e logodepois de os receber morreo. 

A efte bazar vcyo o Rey deBati-
mena,vifitar o Arcebpo,& darlhe os 
sgradecimétos dos officiosq tinha 
feito entreelle, & odeCallecoulào, 
& o Arcebiípolheagardeceo o auer 
desfeito apeifilhação côo de Trauã 
cor, e tratãdofe âbos cõ muitas mof 
tras de amor, ouue delle hüa Olla de 
liccçaperafeedificar húa Igreja dos 
nolfos chriftãosfogeitos ao Bifpado 
de Côchim nas fuas prayas, pêra acõ 
uerção dosMacuàs pefeadores mo-
radores delias,e afsi q todos os qqui 
feffem.fepodeífé fazer chriftãos,fcm 
por iflo terem auexação algüa. 

E porq algüas vezes falamos aqui 
é chriftáos flotfo?, e Chriftáos de S. 
Thome,he de faber,q as Igrejas dos 
chrifVãos deS.Thome, qeftãoefpa-
lhadas por quaíi todo o Malauar, ef-
tão pella terra détro,e mui poucas na 
praya,& cofta do mar,na qual como 
os Portuguezes andão cõ fuas arma-
das,e cõtinulo cõfuaspaflagésj féíe 
meteré pella terra détro,alcãçáodos 
Reyslicéça ga fe edificaré Igrejas ao 
lõgo das prayas, & fe pregar o Euan 
gelho aosNaires, que fam pefeado-
res,^ homés domar,&eftas Igrejas 
có os q fe cõuerté,eftão fogeitas ao 
Bpo de Còchim,&elle poe nellas V i 
gaíros,ou asentregaua a religiof o,q 
lhe parece,e faõ de fua jurdição fem 
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oBifpo da Serra entender cõellas, 
afsi como o de Còchim não entende 
cõ as dos Chriftáos de S.Thome ain 
da q fiqué perto das fuas, cõ o q def-
deCòchim difcorrédo pellacofta atè 
Coulão, & de Coulão até o cabo de 
Comorim, & da hi por toda a cofta 
da pefearia ha muitaslgrejas,de q té 
cuidado das mais os religiofos da cõ 
panhia,& doutras de S.Fràcifco,& a 
eftes chriftáos chamamosnoíTos,por 
q eftáo fogeitos a noffos Bpos, e faõ 
do rito Latino,&ga cftes heneceffa 
rio daré licéça os Reys,q íe edifique 
Igrejas,q os de S. Thome,como faõ 
vaílalos,e antigos podê edificar as q 
quiferê polia terra détro sé licença al 
gúa,& guardão o ritoChaldaico,fo-
geitos ao Bifpo da Serra,q atè agora 
era pofto pello de Babylonia, & oje 
ainda q he Latino,& pofto pellalgre 
ja Romana,cõtudo a fua Igreja con 
ferua o ritoChaldaico,cõforme às é -
médas q nelle fe fizerão no Synodo 
de Diáper,&efta he a differença,qua 
do falamos nos noflosChriftáos,q fe 
vão fazendo, & crecendo continua-
m e n t e ^ nos antigos de S. Thome. 

Nefte ReynodeBitimenaeflaua 
pofta hüa ley por cfteRey,q fe guar 
daua cõ grade rigor,a qual quis refe-
rir fendo indina de fe faber,pera q fe 
veja qual he tudo o é q nã entra a Fè 
de Xpõjfc a luz do S.EuãgeIho,q nã 
fò alumiaas almas na vida efpiritual 
mas ainda na policia humana, àsRef 
publicas, & no acerto do gouerno 
téporal, & a Icy era, que toda a mo 
lher de qualqr forte, ecalidade qfof-
fe,a q qualquer homé cometefle, re-
cufãdo,apodcfe matar,sé por iffo ter 
pena algüa que fenãopode imaginar 
môr barbaria, né o inferuo inuentar 
mòr forçadiãtededeos,e doshomés. 

De Catiapely foy o Aacebifpo 
S 2 a C o -
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Corico Langaré, que eftà nasterras 
delRcydc Panapely, quehe dacafta 
dos deCallecoulão.chamafe a Igreja 
S.lorgea quê na Serra ha muitas de 
dicadas,& tem eftes Chriftãos gran -
de deuação nelle , a q emíua lingoa 
chamãoMarbarguida: na qual achou 
oArcebifpo grande copia de liuros, 
q queimou,& a cila o vey o o Rey vi 
fitar, & lhe cõcedeo licença pera cm 
Tuas terras íe aleuantar hüa Igrejape 
ra os noflos Chriftãos, & íe poder 
prègar o fanto Euangelho, & pode-
rem receber a Fè,os q quifeflê, íem 
lhe fer feita auexação algüa, porque 
fempre oArcebifpo deftas vifitas dos 
Reys tiraua proueyto da Chriftan-
dade, ou da de Sam T h o m e , ou da 
nolla, que era o que dellcs pretédiat 

& pera iíTo a todos os R e y s , & aos 
principaes feusRegedores daua fau-
guates, pera q vinha aparelhado de 
G o a c õ o que alcançaua todos eftes 
fauorcs. O que concluído , fe partio 
pera Batimena,por hü rio bem com 
prido,& tão eftreito.que hião os T o 
nes tocando de hüa,&outra parte na 
terra. Chamafe aIgreja,deBatime-
na,noí!a Senhora, & pofto que eftâ 
em Batimena,com tudo a parte on-
de fica o fitio delia he ainda nas ter-
ras, & termos do Rey de Panapely. 
AntreosCaçanares.queaqui fizerâo 
profifiam da Fé, que nam tinhão ido 
aoSynodo, foyaquelle,aquê tinha 
defaparecidoa hoftia no altar,quan-
do a quis confagrar, por não obede-
decer aopreceito de deitar fora a mo 
lher cõ que eftaua caiado, mas aqui 
jurou de a nam rocolher mais, & de 
clarou nam a ter ja mais por fua mo-
lhei , nem morar em parte onde ella 
eftiueffe, 

Defta Igreja foy a Podiagabo, ou 
Mauelicare,q ambos os nomes tem 

por ter em fydous bazares, qcorré 
cóeftaIgreja cada hü de íeu nome, 
q eftà nas terras doRey daM arta, A 
quiacõteceohüacoufa mui galãte,q 
eftando a Raynha nefta terra, q era 
moça, & ná muito honefta; inãdou 
hú recado ao Arcebifpo ás dez horas 
da noite,por hum Regedor familiar 
fcu,pedindolhe q aqllas horas a foíle 
ver , q lhe queria dar hüa palaura íô 
fechada em hüascafas, q tinha junto 
ao rio,aonde o ficaua efperando,eí-
eufoufe o Arcebifpo, dizédo que era 
muito tarde q eftaua mal defpofto, 
& cançado do feruiço da Igreja da-
quclle dia, & q ao outro a veria co-
mo lhe mandaua, e antes de amanhe 
cer tédo concluído o dia atras tudo 
o q auia de fazer na Igreja, lè partio 
cõ grande preífa fem mãdar recado 
algum à Raynha porq entendeo ter 
defatinados intétos.Efe fe foy cami-
nhado pera a Igreja de Naranão, no 
qual caminho indo hüa tarde porhü 
rio de boa largura, fe virão tâta mui 
tidão de lagartos, de húa, & outra 
parte, ^ eftauão em terra ao longo 
dagoa ao Sol,q fe contarão mais de 
quatrocétosalgüs deefpantoíà gran 
deza,q parecião ao longe hfias gran 
des embarcações, & os criados do 
Arcebifpo lhe hião fazendo feus ti-
ros cõ efpingardas,que ellescfpera-
uam até muy perto, mas como ti-
nhão tantas conchas, pofto que to-
dos os tirosfeempregauãofazião-
Ihe muy pouco dàno,mais que lança 
renfe cõ grande eftrõdo na agoa, té 
eftes lagartos,^ faõ os a que chama 
mos cocodrilos, o rabo nam muito 
comprido, nem redondo, como os 
grandes, cujas pelles vemos em Eu-
ropa , mas quadrados da meímalar 
gura de todas as partes, pofto que 
no cabofe vam fazêdo mais agudos 

«t 



JORNADA IX) ARCEBISPO 251 

Capitulo do&e. 

& faõ muy gròffos, & Cheos de hús 
nòs alros por todas as partes có mui 
tas conchas, em que tem tantas for-
ças , que nos rios dc Bengalla, & em 
outras partes,aonde andáo mais en-
carniçados chegão às embarcações 
pequenas, Sedado hüa pancada nel-
las com o r a b o , as fazem alagar, & 
comem a gente que nellas vay, & té 
também os braços muy groffos, & 
tãoaltos que andando polia terra ná 
chegão cõ o peyto, & barriga a ella. 

Eftà a Igreja de Naranão nas ter-
r a s ^ jurdiçáo do Charauâcoil, que 
hehü Snõrizento da cartados Reys 
de Còchim,& chamão lhe Rey: mas 
elle nãofeappellida lenam por cite 
nome,& he dedicada a noíTa Senho-
ra ; nam ouuião Miífa osChtiítãos, 
nê vinhão às Igrejas, mais que duas 
ou rres vezes no anno,e tem tres ba 
zares grandes,que acodem a ella: A 
efta Igreja vierão tanta multidão de 
Gêtios ver os ofíicios qfazia o Arce 
bifpo q cobrião os montes j & luga-
res á rodaja que oArcebifpo pregou 
mui deuagar,com grande liberdade, 
a falfídade daíuperílição de feus Ido 
los, ainda que com bê de receosdos 
que com el iehião, de acontecer al-
ga defaítre , como em muitas partes 
eítiueram arrifeados, fem nuca o A r 
cebifpo querer defiftirdeftas préga-
ções dos Géiios,& foy coufa q Ce no-
tou, q auendo nos mais dos bazares 
dos ChriílãosGétios, Mouros, & c 
muitos Iudeus,nenhGMouro,néIu-
deu,fe vio nuca à porta da Igreja dos 
Chriftãos, né v e y o ver couía algfia 
das q fe nella fazião,fendo pera aqlla 
géte tudo nouidadci^ nunca tinhão 
vifto,& dosGétiosfenampodião va 
ler cõ os muitos,q vinhão, & pòfto 
q o Arcebifpo nam prègaua mais q 
aos Gentios,porque os outros o não 
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querião ouuir, com tudo mandaua 
muitas vezes ao Padre Frãcifco R ò z 
em quanto o acompanhou às Syna-
gogasdosludeus alhespregar,e dif-
putar com elles por íaber muy bem 
a Iingôa Malauar, & 1er muy douto 
na Hebrea,& Caldaica, o que elle fa 
zia com grande feruoi^& elles o ou -
uião com muita quietação, mas lèm 
nenhúproueito dizendo, q era muy 
douto,&que fe nam atreuião a difpu 
tar cõ elle: tão afferradaeftà eftagen 
te por todo o mundo a feus erros,& 
males,& tão cega nelles. 

C A P I T V L O XII. 

Da Yifitaçao da Igreja de chattganor. 

E Naranão foy o 
Arcebifpo a Chan-
ganor, aonde he a 
mòr força daidola 
tria de todo o Ma-
lauar, he bazar grã 

de, & de muita gente rica, &luftro-
fa, & a terra fogeita ao Pagode,q he 
Sõr delia,&doutras muitas,& gouer 
não os Bramenesdos Pagodes, que 
poem Regedores nellas, porqueafsi 
como nanofla Europa ha terras, & 
Cidades de Igrejas, & morteiros faõ 
Senhores, afsi no Malauar ha muitas 
terras de q os Pagodes faõ Senhores, 
&eftedeChãganorhedosmais fúp 
tuofos,emgrâdezas,riquezas,&edi-
dificiosmuialtos, &foberbos cuber 
tos de cobre cõ muitas coufas nota-
ueis.em cj o Demoniohe grãdeméte 
feruidoiduas íegoasdefte eflrà outro 
que chamão Pagode de Triuilar, 
que ainda que em edifícios nam he 
tamgrande,&fumptuofo como o 
de Changanorexcedelhe muitoé ri 
quezas;e íeruiço,porq quãdo ahi che 
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gou oArcebifpo feferuia de comino 
có duzentos calcês douro, ^ faóhús 
valos como azados pequenos,ou pa 
nellas grandes do nofloPortugal,có 
que cada diahelauado o Pagode, & 
íeiuiãode trazer agoa pêra efte laua-
torio. Tem afora ifto muitas outras 
riquezas,& thefouros douro, prata, 
& pedraria muy antigos, nasquaes 
rem por grande facrilegio tocar , & 
he tal a veneração, quenambaftaa 
cobiça dos Rey s Malauarcs, que he 
o fommo do que fe pode imaginar, 
pera tirarê, nem a maispequena cou 
fa delle,antes todos acrecentão,& té 
por proteirores,&como mordomos 
o de Chãganor,& o Rey Samorim, 
& o de TricuIar,o Rey de Còchiro: 
osdous maispoderofos ReysdoMa 
lauar perafoftentarem,& defenderé 
fuas couías, com todo feu poder, & 
vaffalos. 

A Igreja de Changanor fe chama 
noflaSenhora.eftà hú pedaço apar-
tada do Bazar,& porque os Brame-
oesdo Pagode Senores da terra não 
fofrem, que efteja dentro nelle por 
authoridade, & veneraçam do feu 
Pagode, nem fe pode fazer nella al-
gúa cbra,&fem fualicença, & afsim 
quandoaly chegon oArcebiípo auia 
muy pouco,que determinando os 
Chriftãos cobrir a Igreja de telha, 
coufa cj muytas vezes intétaram lho 
nam confentirão os Regedores,aué 
do que era menos cabo do Pagode, 
fer a Igreja dos Chriftãos cuberta cõ 
telha , ao modo de algúas das caías 
dos Pagodes, podo queasprincipa-
es o foliem de cobre, & indolhe hü 
Regedor á mão dizendo q nam que-
ria o Pagode ,que ocôcertaflem, Sc 
ficando cõ ifto osChriftãos mui trif-
t e s , eftando o Regedor dormindo, 
vio diante de fy hú home venerauei 

veftido com as veftidurasfjcerdo-
taesdos Chriftãos, que aleuantando 
hüa cana deben galla, que leu aua nas 
mãos,lhe deu muitas pancadas, dizé 
do,q deixaffe cobrir de telha a Igre-
ja dos Chriftãos,fenam que o caftiga 
ria doutro modo,& o mataria a elle, 
&atodafuacafa: védofe o Regedor 
mal tratado das pancadas, mandou 
chamar os Caçanares,& lhes diífe,q 
cobriftem afua Igreja embora&que 
rogaflem a feuDeos,q o nam mataf • 
fe,& que elle queria fazer o cufto da 
obra como defeyto fez , & vendo 
que os Chriftãos por iffolhe eram 
propícios,& acodião a elle nas c ou-
ías da Igreja, defejando muito ter fi 
lhos, Sc fez voto à Igreja que daria 
certa efmolla fe lhos Deos défle, & 
foy elle feruido darlhehú filho, có q 
o Gentio fez muitas feftas, & man-
dou vir todos os Chriftãos á Igreja, 
Sdhesdeu hú banquete grande,& le 
uando o filho cófigo o offereceo dã 
do húa efmolla coque os Chriftãos 
ficarão mais cófirmados na Fé,& na 
Chriftãdade,mas o Gít io tam alheo 
dellacomo dantes, ficando có tudo 
mui propicio arodasascoufasdal-
greja,& dos Chriftão, & fazia noíTo 
Senor eftas marauilhas, & m ilagre s 
por eftas Igrejas,ainda sedo os chrif 
tãos deliasfcifmaticos, Sc cõ muyros 
erros porreuerencia doSantilsimo 
nomede Chrifto Senhor no fio, que 
nellas era adorado, & a qcuidauão, 
queafrontauam os Idolatras,adoran 
do o Demonio, & por eftarê as Igre 
jas metidas no meyo daquella Gen -
tilidade,na qual moftra continuada-
mente a gloria de feu Santo nome, 
& afsi íaõ muitos mais os milagres, 
que Deos noflo Sôr faz neftas Igre-
jas,que nas noífas.em que nam ha tá 
tanccefiidadedclles, como antre a-

quelles 
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quclles Chriítsos, q a té de ferem cõ nhecido,eíteconfiadoem feupoder, 
firmados íèmpre naFè.&ferrepro- & valia, & principalmente mitigado 
uada a Idolatria, de que eítão cerca- pello Demonio j nam queria obe-
dos. decer aos mandamentos do Syno-

Eítaua o pouo deita Igreja muy d o , né apartarfe damolher cõforme 
necefsitado de doutrina, porq tinha aos decretos deite por fer dos Biga-
grande frieza nas coufas da Chriítan mos,& dos modernos.que fe deter-
dáde,ainda mais q outros pouos, & minara q nam podiãofer tolerados 
sísi fendo tam grande, & tendo tan- com fuas molheres j & a moeftado 
tos Gaçanares,nam fe dizia Miffa.fe muitas vezes por cartas do Arcebif-
nam de anno, em anno hfia vez , & po, nam deu por ellas, & declarado 
auia muitos Bazares pequenos, húa, por efcõmungado, nam fez cafo da 
& duas legoas junto deite, que nam efcõmunhão, antes cõ feu poder, & 
tinham Igreja, cõ oquepouco mais muitas vezes cõ mão armada entra-
auia nelles q o nome deChriilãos, ua na Igreja,a pezar dos outros Ca-
pello que fe deteue o Arcebifpo al- çanares,que o rinhão declarado por 
gús dias neíle lugar prégando lhe ca efcõmungado, & damòr parte do po 
da dia introduzindo, & exercitando uo fe introduzia nella, & perturbaua 
todos os Sacramentos, bautizando os officios diuinos,& punha em bati 
a m uitos moços de muy ta idade, afsi dos o pouo, mas neite fò põto de dei 
dos Bazares,como dos matos,fazen xar a molher,porque tinha filhos dei 
doos cõfeíTar a todos , & recebendo la,& eítaualhe aífeiçoado, mas a t o -
e m face de Igreja os cafados, & põ- das as mais couias doSynodo fe mof 
do todas as mais coufasemordé,& trauafogeyto, & à obediencia d a l -
queimando muitos liuros hereticos, greja Romana, & afsim fe offerecia 
& fazédo fazer profiflam da Fé a cin a fazer a profiííam da Fè doSynodo, 
coCaçanares.e outros feculares prin & guardar tudo o mais,q o Arcebif-
cipaesdo pouo,q nam tinhão idoào po mandaua,masco condiçam, que 
Sy nodo,& prouendo a Igreja de Ca difpéfafle em elle ficar cõfua molher 
liz,veítimenta,& mais coufas neccf- comodifpenfara cõ algüs velhos, né 
farias pera o culto diuino, por que fé queria entender,a rezâo, que o Sy-
do o Bazar tam rico,nam tinhão cou nodotiuera peraeftasdi(Ferenças,& 
fa algüa pertencente a elle: pera o q difpenfações pelladuuida que auia,fe 
também lhe poseite pouo cõ os que ao tépo que fe cafaram eltauão tole-
Ihe pertéciam em grande ordem, & rados cm poderem fer cafados, co 
concerto nas coufas da Chriílanda- mo os Sacerdotes Arménios fogey-
de, como oje correm. tos à Igreja Romana,& ferem caía-

Neite Bazareitauahü Caçanar.ca dos fò com a primeira molher, mas 
fado ja terceira vez,&nam era velho nos mancebos,que depois da primei 
mas muyto poderofo,aísipor ter aly ra prohibição,que o Arcebifpo Mar 
muytos parentes dos mais hõrados Abrahão aceitou no Synodo pro-
da terra,feus, & da molher , como uincial d e G o a , fecafaram cõ falças 
por fer muyto r ico,&eft imado dos licenças,que elle nam podia dar, & 
Regedores dos Bramenes do Pago nos Bígamos que nunca foram tole-
de T& de algús Reys de que era co . rados na Igreja como elle era, nam 
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Lmrofegundo. 

corria a defpenfaçáo,& fuarezão,co 
mo largamente fe vê no Synodo, a-
ondeefta matéria foy tratada muy-
to deuagar,&cõ muita cõíidcração. 
E c o m o o Arcebifpo chegou a Chã 
ganor, logo fe efte Caçanar aufen-
t o u , Sc lhe mandou pedir cõ muita 
inftancia difpéíafTe com elle, ao que 
o Arcebifpo refpondeo que fc fogei 
taíTe ao Synodo,& deitaflefora amo 
Jher com que nam era cafado, pois 
era duas vezes bigamo, & pois era 
íacerdote,viueflecomoChriftão, & 
nam perturbafleaChriftandade.Ao 
que refpõdeo,que da moiher fenão 
auia de apartar, porq era muitono-
bre,& mãy de feus filhos,Sc lhe que-
ria muito,& eftaua caiado cõ defpen 
façam do Arcebifpo Mar Abraham, 
q lhe cuftara muitos fanois, que do 
mais elle viria logo jurara Fé, & fa-
zer a profiffam do Synodo,& dar o-
bediccia á fanta Igreja Romana co 
moosdemais, mandoulhehúfegu-
ro,q o nam prenderia. A o que o A r 
cebifpo refpódeo.q nam auia pera q 
vir tercom elle, quê eftana efeómun 
gado,que deitaflefora amolher, & 
então o admitiria á Igreja: O que vé 
do mandou cometer oArcebifpocõ 
muita copia dedinheyro,prometen 
do logo mil pardaos, Sedando a e n -

terderq daria muitos mais, parecen 
dolhe que leuaria ordem dos Bifpos 
fcifmaticos,8c fymoniacos,cõ quefo 
ra criado. O q vendo o Arcebifpo, 
pretendeo prender, metendo ni/To 
muitas valias, & dadiuas aos Reys 
vezinhoSj&aosBramenes do Pago 
d e , & Regedores da terra, mas co-
mo era tão poder ofoj&aparentado, 
nam pode fazer coufaalgúa, com o 
que,quando fe quis ir , tomouojura 
mento ao pouo todo no liuro dos 
Euangelhos cõ a Cruz fobre elles, q 

nam cõmmunicaríão com elle, nem 
o confentirião na Igreja,atê com ef-
feito deixar a molher,&fer afoito da 
efcõrounhão, com o q tendo poftas 
em ordé todas as mais coufas defla 
Igreja,& as da de Maruquitil, que fe 
chama nofla Senhora, que eftá daly 
hüa legoa na jurdiçâo do mefmoPa 
gode, fe partio continuando avfita-
ção pera Changanagere.E como na 
Igreja de Maruquitil auia grandes 
differéças entre os Chriftãos,8c Nai 
res fobre a morte de hum Naire,que 
híí Chriftão matou pello qual eftaua 
algreja, & Bazar quafi defpouoado, 
fedeteue o Arcebifpo no caminho 
com hum Bramcne do Pagode, por 
nome Lerte Pandara, que era o prin 
cipaldelles,8cfe trata como Rey. Sc 
dandolhe hüfauguate de muy boas 
peças em hum dia,que com elle efte 
ue, concluio a paz do bazar,& quie-
tação da Igreja, & dosfreguezes dei 
la.Pera o que tudo, o Lerte paflou 
as ollas neceflarias. E pon do junta-
mente em ordem as coufas da Igre-
ja deTuumpone,que eftâ nas terras 
de ChemparanuraBil da cafta,& fan 
gue dos Reys de Còchim fenhor izé 
to,quefe trata como Rey, a qual I-
greja fe chama nofla Senhora, & as 
da Igreja de Caluparé,que fe chama 
S,Thome,& eftá nas terras deIRey 
de Repelimemmédandofe osliuros 
de todas eftas Igrejas, fazendo osCa 
çanaresdelias, que nam tinhãoido 
ao Syuodo a profiílàm da Fé, & pon 
do Vigayrosoellas, & fazédo as ma 
is coufas ordinarias chegou a Chan-
ganagere,que eftá nas terras doRey 

Pera ta MutaaIorinaram,paré 
te muy to chegado do 

Rey dos Teca. 
nattens. 
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Capitulo treZje. 

C A P I T V L O XIII. quando 

Da lifitação das Igrejas dechrngana-
re,Poligunde,Prottto,&- Carturte. 

Stà o lugar de Chen 
ganare cm fitio ex-
celente defaude, & 
muy bem aífombra-
do, a Igreja he dedi-
cada anoffaSenho• 

ra,mas o pouo eftaua muy pouco 
doutrinado nascoufas daFè, &da 
Chriftandade,& afsi auia muitos an-
nos, que nam tinhão Miíía,nem vzo 
algú dos Sacramentos,pello q fe de-
tcue o Arcebifpo nelle deuagar,enfi 
nando,& pondo cm ordem as cou-
ias defta Igreja, à qual o veyo a vifi-
taroRey da terra, mancebo alto de 
corpo,de muy boa côr,& de m uy bõ 

eyto. Vinha vcftido em hüa roupa 
e tela de ouro ao modo de Cabaya 

cõprida, nas orelhas hüas arrecadas 
de pedraria muito ricas, & em tudo 
muy bem cõpofto , & gentil homé: 
Chegando moftroufe muy affabil ao 
Arcebifpo,& depois de fcus compri 
mentos,em 4os mais dos Reys Ma-
lauares náo fazé falta,chamou todos 
os Chriftãos principaes no alpendre 
da Igreja, & elles prefentes diíle ao 
Arcebifpo qellefabiacomoandaua 
cõcertadocõas coufasdosChriftã-
os por todo Malauar,& q polia par-
te que cabia aos que morauão no feu 
Reyno, lhe agradecia muyto o tra-
balho, qnaquilloleuaua ,&quefeu 
defejo era que todos em feu Reyno 
cõpriflem inteiramente cõ fuas obri 
gaçóes,Gentios,Mouros,ludeus, & 
Chriftãos, & que aos daquelle bazar 
3cufaua,& q os caftígaffe, porq nam 
guardauão fualey,& núca hião â fua 
Igreja,né punhão os olhos no chão, 

107 

viáo a fua Cruz, e que algfis 
nem ainda o chapeo lhe tirâuão,& q 
aos feus Domingos trabalhauão co-
mo aos outros dias,& fecafauão fetn 
feu facerdote,& q elle fabia,que to-
das eftas coufas erão contra fua ley, 
porq fabia muito bem as leys de to-
dos feus vaffalos, & queria que as 
guardaíTern. E que muitas Vezes ti-
nha reprendido aos Chriftãos, por 
nam guardarem a fua, & que elle Ar 
ccbifpo os cnfinafle, & os caftigaífe 
ou lhosentregafle, que elleoscafti-
garia, clhe deixafle hüa olla de tudo 
o q auiãode fazer,pofta na Igreja,& 
o treslado delia lhe deífea elle Rey, 
que elle empenhaua fua pcíToa Real, 
de lha fazer guardar ao pè da letra, e 
fenam queoscaftigaria com grande 
rigor,o que diíTe com tanto zello, & 
efncacia ameaçando os Chriftãos,& 
com tal boa fombra,que o Arcebifpo 
ficou como efpantado deouuirtaes 
palauras a hum Rey infiel, & depois 
de lhe agradecer o cuidado que mof 
traua da Chriftandade, fez perante 
elle hüa pratica aosChriftãos em que 
lhe diffe,q bem vião o que o Rey di-
zia^ era vergonha grandepera elles 
fer o Rey idolatra mais zelador da 
Chriftandade que os mcfmosChrif-
táos,& á volta diftodiffemuitos lou 
uores da Fè de Chrifto noífo Senor 
moftrando a falcidade da adoração 
dos ídolos, & o que tudo o R e y , & 
os feus Regedores ouuiram cõ mui-
ta quietação,& o Arcebifpo lhe diffe 
que pois zelaua t3to a ley dos Chrif-
tãos,que bom feria abraçarfecõ ella, 
ga fe poder faluar, porqaadoração 
dos Pagodes era engano,& mentira. 
Ao querefpondeo o Rey, q fe Deos 
ifío quizeíTc , elle o faria,& com ifto 
fe ergueo, & o Arcebifpo encomen 
dandolhe o Vigayro que deixaua na 

Igreja 
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Lturo fecundo, 

Igreja.fe defpedio dellc: Efta repof-
,ta que o Rey deu, fe Deos quifefle, 
elle feria Chriftão, he cómua de to-
dos os Gentios deitas partes,q nam 
conhecendo a força do liure alue-
drio, & como Deos tem poíto em 
noffas mios a efcolha do bem,& do 
mal, tudo o que fazé, dizem qDeos 
o quer.Sí o que nam fazem, que fe 
elle quizera, elles o fizeram,nam en 
tendendo q fe nos nos difpofermos 
pera obcieguirmos,e obedecermos 
às infpirações, que nòs pera iflo dá, 
elle nos ajudará có fuagraça ao pcr-
feiçoar,& nos alumiará pera nosfal 
uarmos. 

Depois do Reydefpedido, veyo 
també vifitarao Arcebifpo oPrinci-
pe herdeyro do Rey dos Tecancu-
tes, que acafonaquelletempocfta-
ua folgando naquellebazar,como 
tam parente do mefmo Rey, aquém 
elle també encomendou oVigayro, 
&ascoufas da Igreja: fazia muyto 
ao cafo pera a reputação do Arcebií 
po,&fer obedecido em tudo,&pera 
ofauordaChriftandade eftasvifita 
ções que todos os Reys,&Principes 
do Malauar lhe fazião,aonde quer q 
chegaua fabendo o lugar,que elle ti-
nha antre os Portuguezes, porque 
auiáo todos que era elle húapeiloa 
tam grande, q todos os Reys o buf-
cauão,cõ que crecia muito a reputa-
ção das couías dos Chriítáos. 

De Chenganare fe foy a Poligu n-
de,queeítá nasterras daRaynha da 
Pimenta, & chamafe a Igreja nofia 
Senhora, & fazendo nella as coufas 
ordinarias,foy ao Prouto nasterras 
da mefmaRaynha cuja Igreja he de 
dicada aos fantos Reys Magos.Nel -
la,chegando o Arcebifpo achou hüa 
inuençáo do Inferno, & perfuafatn, 
que o Demonio tinha metido na ca-

beça aos pobres Chriítãos daquellas 
partes,que como noSy nodo fe tinha 
dado ordem,que todos feconfeçaf-
fem,& fe tinha mandado aos Vigay 
ros , que dafua chegada às Igrejas a 
hü mes fizeflem confeflar com todo 
o pouo,que lhe pertencefíe, & os q 
o nam quifeflem fazer, publicafiem 
por efcõmungados,enfadado ó De-
monio de fe lhe tirarem da mão tan 
tas almas por meyo do fanto Sacra-
mento da confifiam, que antes nam 
conhecião,ordenou efta inuenção, e 
foy,que perfuadio a eftes Chriítãos, 
em efpecial aos velhos, que o dia q 
fe confeçaífem auião de morrer, co 
que namoufauão de fe chegar à con 
íiífam. Foy logo em chegando infor 
mado o Arcebifpo deita diabólica 
perfuafam,que corriapor todas as I-
grejas daquellas partes, com o q não 
podião os Vigaryos pôr por obra o 
que lhe fora mandado no Synodo, 
& o Arcebifpo pera tirar eíte erro 
prègaua cada dia cõtra elle, & c o n -
feíTauaíe elle, & os feus, & os facer-
dotes,que configo leuaua.à vida do 
pouo , como fempre fazia •• E ven • 
do que nam baftaua,&que fe hia ar-
reigando efta opinião muito, tratou 
com oVigayro doremedio pera ta-
manho mal, o qual como era muito 
bom home,e cftaua muito béquifto 
de todos,pareceo meyo conuenien-
te dar o Arcebifpo moftras qo que-
ria tirar,&caftigar por nam tercon-
Íeífado todo o pouo, como íe tinha 
mandado no Synodo,pera que afsim 
vendo todos que por lua culpa fe fa-
zia mal ao Vigayro,cõ que elles fol-
gauão,vieífem aoquelhes conuinha: 
E pera ifto citando todos juntos na 
Igreja,o chamou o Arcebifpo, e lhe 
pedio o rol da confifiam, que tinha 
feyto, & achando que íò algüs man-

cebos 
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cebos Te tínhão confeflado,& os ve-
lhos , & o corpo da gente edaua por 
confeflar,o rcprendeo, & lhe tirou 
o officio de Vigayro, & lhe difle q o 
auia por fufpéfo das ordés por fazer 
mal feu officio , & náoauer guarda 
cio o decreto do Synodo,&ao pouo 
mandou que fe confefiaflem todos 
antes defeelle daly ir, & os q o nam 
fizeflem auia de declarar por efcõ-
mungados.os quaes vendo q cafliga 
uáo o feu Vigayro fem culpa,por a-
nior delles foram rogar ao i..cebií-
po que lho tornafle a deixar, & lhe 
pcrdoaffe,q logo fe cõfeífarião.porq 
ja pcllo que lhetinhãoouuidonas 
pregações cfiauão perfuadidosfera 
queíla opinião inuentada pcllo Dia-
b o , pera dedruiçam de fuasalmas. 
CÕ o q fe deteueo Arcebifpo algús 
dias neda Igreja, & com os lacerdo-
tcs,qcõfigo leuaua,&cõ o Vigayro 
fe confeílaram todos a primeira vez, 
e o Arccbifpolhe deu atodos naqlles 
dias o fantifsimoSacramérodoaítar, 
& com a confiflam dede bazar, ven 
do os outros que íe confeílaram, & 
nam morreram, fe desfez a opinião, 
que o Demonio entre elle hiaintru-
duzindo, & daly por diante frequen 
taram o íanto Sacramento da Con-
fiííam com muito godo, & deuação. 

Nede pouo auia homés de muita 
idade muy enxutos,& bé defpodos, 
& q ainda trabalhauão, & ido com 
nam comerem mais q arroz, & quan 
do muito hú carildealgüas heruas, 
de que godão,quehecomo hú caldo 
ou molho que deitão no arroz : & 
vedo o Arcebifpo ao Sanchridãoda 
Igreja, a que chamão em fualingoa 
Captar,ao parecer muito velho,e no 
feruiço muito inteiro,lhe perguntou 
de que annosera, reípondeo que de 
lctenta,& noue: Diflelhe o Arcebií-

otre&e. roí 

p o : comedes algú diacarne? refpoo 
deo,pareceme q auera fincoenta an-
nos que fuy em companhia de hús 
parentes meus aCòchim,& lá cuido 
q me deram carne;& não eftou alé-
brado fea comi,ou a que íabe.Virou 
fe o Arcebifpo pcra os íeus,& difle q 
vergonha he eda dos liuros da cozi-
nha da nofla Europa,e dos doces do 
noflo Portugal cõ qnam chegamos 
á idade, a que os comeres parcos, & 
fingelosfazé chegar aedes:que efcu 
fas daremos diante de Deos das inué 
ções da noíía gu!la,pois né ainda a de 
querer cdendera vida podemos dar 
quando cõ avariedade de manjares, 
& demafia nelles a encurtamos i & 
efle pouco queviuemos he cõ mil a-
chaques: que conforme he cõaab-
dinencia a natureza,&a natureza cõ 
aabdinencia, & que fácil o preceito 
do jejum,& quécome por mortifica 
ção o qcdescomê por vida? & ma-
is viuem até idade decrepita,& fem-
pre faõs. E nam era muy to auer ef-
tas forças neda idade, porque in-
do o Arcebifpo vifitara outra parte 
achou hum homé de cento, & vinte 
& tres annos,que ostraziamuy bem 
contados em húbordão efcritos nel-
le cõ rifcos,& ainda ganhaua fua vi-
da em acarretar agoa, & feruio dif-
to na caía do Arcebifpo, em quanto 
edeue naquella terra, contando fem 
pre mil antiguidades da vinda dor 
Porruguezesá índia, & principio da 
Chridandade delia, & andaua tanto 
aponto nos annos,de fuaidade ,que 
perguntandolhe por ella dizia fou de 
tantos annos, tantos mezes, & tan 
tos dias, acrecentando cada dia hum 
mais até chegar ao mes, & eíTes 
até chegar ao anno , que como 
fe cerraua punha mais hú rifeo no feU 
bordão, & deda , Sc mais idade ha 

muy-
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muitos homés, &moIheres neftas 
partes. E nefte anno cm queifto ef-
efcreuo veyo recado de Tanà ao Ar 
cebifpodc hC bautiítno que featy 
fez,nas partes do Norte,em que foy 
bautizado hú Gétio de cento & trin 
ta & oyeo annos cafado cõhúamo-
lher.de cento & vinte, & auia cento 
8c íeis,que erão cafados. 
Húa legoa defta Igreja, óde chamáo 
Molecalão nas terras doRcy Muri-
cale eftauão muirosChriftãos que fe 
forão queixar ao Arcebifpo, q nam 
podiáovir á Igreja como manda-
uaoSynodoporeílarcmlonge, & 
fe meter no meyo hã rio muy arre* 
batado, em cj muy tos perigauão no 
inuerno. O que vendo, fundou húa 
Igreja no lugar que eües apontarão, 
& dedicouaao gloriofo Santo Alei-
xo ,& prouea de Vigayro,&das ma-
is coufas ncccílartas,de modo quche 
oje das boas da Seraa, & prouendo 
nadeProuto todas ascoufas neceíla 
riaj,& afsi na de Baragorè dedicada 
a Sam Ioão Bautifta, ^ eftá nas mef-
mas terras da Raynha da Pimenta, 
& na de Aracorè nas mefroas terras, 
dedicada a noífa Senhora, & na de 
Turubuiè.nas terras do Rey de T u -
rubulc perfilhado com a Raynha da 
Pimenta,dedicada aoglorioloApof-
Colo Sam Thome, & na de Maluco -
pil nas mefmas terras do Rey de T u 
rubulé, dedicada ao gforiofo Sam 
Iorge,& na de Marubuii,dedicada a 
nofla Senhora, & deixando em to-
das Vigayros,& tudo o neceflario, 
fe partio pera Carturte. 

Eftâ Carturte comotenhodito 
nasterras da Raynha da Pimenta,& 
pofto q o Arcebifpo aly auia eftado 
deuagar,& efte auia fido o primeiro 
lugar, que deraobediencia à fanta 
Igreja Romana,pelloque lhe chama 

ytnuv> 

ua feu primogénito, com tudo im-
portana pòr nelle em ordem as cou 
fas do Synodo,& ver as mais Igrejas 
daquellas partes, & fendo recebido 
cómnita feita,prègaua aopouo, o q 
fez todos os dias que nelle efteue,& 
o chrifmou,&bautizou muy tos mo-
ços,& mininos, queda primeira vez 
nam tinháo recebido eíies facramé-
tos,& deu juraméto aos Caçanares, 
que nam tinhão ido ao Synodo, & 
fez as mais coufas ordinarias nas I-
grejas,& como no bazar auia outra, 
dedicadas ambas a noífa Senhora, re 
partiofe o pouo, pera cjue cada húa 
delias ficaífe com fufficiente nume-
ro de freguezes, & na Igreja noua 
chegando fe o fabado das quatro té-
poras de Sam Matheus, deu ordes a 
muitos que pera ifto o tinhão vindo 
bufear de toda a Serra, examinando 
os primey rode vida,& cuftumes,& 
fuíficicncia da lingoa Chaldaica,pe-
ra a qual auia pofto eftudo na Igreja 
de Caramanate, pera fj aly,&no col-
legio deVaipicota aprendeflem o ne 
ceflario pera tomarem ordés todos 
os quefe quifeflem ordenar. 

Auia nefte bazar hQ Caçanar que 
emcõtraua muytoavnião doschrif-
tãos com a Igreja Romana,Ôc amo-
eftado nam quis defiftir de fua rebe 
Hão: Andando nas forças deftes tra 
tos lhe deu hü mal nam conhecido, 
& nam efperado, de q logo morreo 
miferauelmente íemfe querer con-
feíTar com o herege fcifmatico q era, 
com cuja morte,& genero delia fica 
rãoos outros muito metidos por dé 
tro,& medrofos, confeflàndo ^ por 
efta rebelião o matara Deoscó mor 
te tam fupita,& defeftrada. 

He a Igreja velha defte pouo tnut 
venerada, afsim de Chtiftãos, como 
deGêtiosporhü cafo,quenclla acõ-

teceo 
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teceo ao Rey daPimenta anteceflor 
da Rainha, que oje R e y n a , f o y , q 
como o cepo delia auia annos que íe 
nam abria,& corria fama que tinha 
muito dinhcyro, & como os Rcys 
Gétios faõ tam cobiçofos, & tyran-
nos,ouuindo difto o R e y , fe veyo a 
Cartyrte,q hc terra fua, & entrando 
nalgreja.como outro Heliodoro,a-
brio o cepo, & leuou as címolas, q 
nelle auia. Nam fofreo Deosefta ir-
reuerécia feita pello infiel á íúa Igre-
ja dedicada à Sacratilsima Virgem 
Maria mãy fua. & Senora noíía:mas 
a noitefeguinte em começado ador 
mir, vio hü homê como facerdote 
dosebriftáoscõhüaefpadanas mãos 
q o ameaçaua,6: lhe dizia: torna à I-
greja dosChriílãos o q lheromafte, 
& fenam cõ efta te hei de matar: não 
fez o Rey cafo difto parecendolhe fo 
nho, mas vendo q continuaua a vi-
fam tresnoites continuas, teue por 
melhor partido reftituir rudo o q ti-
nha tomado,qefperar o golpe da ef-
pada,cõíjcada noite era ameaçado, 
&nam featreueo mais a tocar nas 
coufas dalgreja, 

C A P I T V L O XIIII 

Da yi.ptação das Igre)as de Coroletiga• 
Ignapeli. 

DE Carturte foy o Arcebif-
po a Corolégate Igreja nas 
mefmas terras daRaynha 

da Pimenta muyto metida pellater-
ra dentro,& com muyto pouo, mas 
todo nos matos, & he a de mais de-
uação.quc ha em toda a Serra pellos 
muitos milagres, 4 os Chriftãoscõ-
tão,qDeos nolío Sór nellafaz pellos 
merecimentos daSacratifsimaVirgè 
Maria Senhora nolíà, aquém he de-

ro$ 

dicada. Quando chegou cftaua o po 
uo todo efperandoo cõ grande aluo 
roço hü pedaço grande dalgreja, a -
onde o leuarão todos cõ híts ramos 
nas m ãos com muitas danças, feftas, 
& muficas a fe u modo , & fe deteue 
nella algüs dias,por fer a gente mui-
ta,pregando cada dia aos fieis,& aos 
infiéis, &l>autizandcmuytosmini-
nos,& moços,entre os quaesentra-
uão tres Naires, que fe conuerterão 
â Fè,&afsichrifai0ut0d0 0p0u0j& 
fizeram profilfam UaFè , os Caçana 
res, que nam tinhãoidoao Synodo, 
& deitou a primeirapedra cm húa I-
greja noua, que os Chriftãos depois 
do Synodo determinarão edificar, 
pot a velha fer muyto efeura, & ao 
modo antigo. 

Iunto defta Igreja eftaua hü Nai-
re hõrado,& rico,o qual por ir mui-
tas vezes a ella, apreudeo a doutrina 
Chriftã , & todos os dias q ouuiade 
madrugada tanger o fino dos Chrif-
tãos às matinas, qos Caçanares vão 
dizer, fe aleuantaua da cama, & reza 
ua toda a doutrina Chriftã em joe-
lhos,& quando hia vifitar outrosGé 
rios enfermos, lheacõfelh3ua qnam 
fizelíem cerimonias de feitiços,nem 
votos aos Pagodes por fua faude, 
mas enfinaualhe o Padre noffo.Aue 
Maria,&maisoraçõesdosChriftãos. 
Eauendodez annos que perfeuera-
ua nifto,ainda não era bautizado, né 
fe refoluianoquádo o auia de fazer, 
& cõtaua , q eftando hüa vez muyto 
doéte chamando polia Virgé Maria 
da Igreja dos Chriftãos,lhe aparece-
ra hüa molher muyto fermofa,a cõ-
panhada de hum como Sacerdote 
dos Chriftãos a qual o reprehendeo 
aíperamente , porque fenam bau-
tiua, & logo lhe mandou fazer o fi-
nal da Cruz, &c como o fez fe achou 

T faõ 
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faó,& com forças, cõ que no mefmo 
dia fe ergueo, & né com iíttí fe bau-
tizou por medo de perder a fazen-
da,honras,& precminencia, q tinha 
na caiado Rey,&eítaheamayor té-
tação que tem os infieys deftas par-
tes,em efpecial fendo nobres, & ri-
cos,porque he tão poderofo, & ape-
gadiço o vifeo dos bès do mundo, q 
até contra tão poderofos chamamé-
toscomoeitepreualece, maspofto 
que fenão bautizaua,tinha pedido ao 
Vigayro da Igreja q como ouuiífe q 
elle eftaua doéte acodiffe pera o bau 
tizar, dizendo que não auia de mor-
rer íembautifmo:O qnam feifelhe 
Deosconcederà,porq he regra muy 
verdadeira dos fantos, q nascoufas 
da faluaçam,qué podedo na vida nã 
quer, querendo namorte nampede 

Deita Igreja deu oArcebiípo ordé 
a íe fazer a outra,de q acima fizemos 
méção ao pé das Serras dos Malleás, 
aonde chamão,Caratnará nas terras 
delRey deCaranarete,aõde osCaça 
nares,qforáo aos Malleâs acharão o 
lugar dos Chriítãos, q não erão bau 
rizados, aqual dedicou ao glorioío 
noíTo Padre S. Agoítinho,q na Serra 
não era conhecido pera deita Igreja 
prouer aísi os Chriítãos,q merauão 
peitos matos aoredor delia, que não 
erão bautizados,como porq delia fí-
caua mais perto a cõmunição com a 
Serrados Malleàs, & mandado cõ q 
fe começaíTe a Igreja,poz nellaVigai 
ro,& o oje cítà mui perfeita, & fe té 
feito fruyto com elia por aquellas 
partes , & os Chriítãos lhe tem 
muita deuação no gloriofo Doutor, 
qantes nam eraconhecido entre el-
les,& dizé eje q lhe tem muita obri-
gação,porq da íua ordé,& de feus fi-
lhoslhe veyoaluZq os alumiara em 
íeiiserros,& os fez lerem verdadei-
ros Chriítãos. 

De Corolengate voltou á Igreja 
de Ignhaperi nasmefmas terras da 
Raynhada Pimenta, a qual fe chama 
o Spirito Santo,nella tinha ja eitado 
duas vezes,quando de primeiro eíte 
ueem Carturtej He Igreja pequena, 
mas muito deuota,& das q eítão me 
lhor concertadas na Serra,&nella re 
fidia o Caçanarlacobícifmatico que 
fuítentou o bando de Mar Symeão 
Bifpo introfo contra Mar Abrahão 
com outros aIgüsfacerdotes,quecõ 
figo ajuntou, & os íeguião como no 
primeiro liuro diílemos. 

EítandooArcebifponcíta Igre-
ja hüa tardebautizando algús moços 
& mininos , que fe ajuntaram , co-
mo fazia em todas, & fazendo eíte 
officio em hüa capellinha muy to de 
uota , aonde eítâ a pia , chegou 
hü criado feu, que vinha de G o a , & 
tinha defembarcado em Còchim cõ 
cartas das Naos do Reyno Acabou 
o Arcebifpo o officio, & abrio as car 
tas, & nellas vio nouas de grandes 
defgoítos principalmente fer morto 
o Catholico Rey Dom Phelipe Pri-
meyro, Noílo Seohor, que o tinha 
mandado à índia perda de toda a 
Ghriítandade,&juntaméte fer mor-
ta a Condeffa do Redondo Dona 
Mecia de Noronha fua Irmam, & a-
poz iíto outras de grande defgoíto 
pera elle , que fe a citas fegoi -
rão, o que tudo calou configocom 
grande difsimulação, & como eíta-
uam muytos Gentios, que vinhâo 
ver as cerimonias da Igreja, como 
cuítumauão em todos os lugares, 
mandou repicar o fino, & cantou o 
te Deum laudamus, com osfacer-
dotesqueleuaua, & fez hüa pratica 
aos Chriítãos , que deífem mtiyras 
graças a noiío Senhor,que fauorecia 
tanto as coufas daChriítandade def-
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tas partes,que erão vindas íeisNaos 
do Reyno cõ muytos mil Toldados, 
&muyto dinheiro, &ficaua o Rey-
no muy proípero,& como elRey D. 
Fhclippe II. noflo Senhor prometia 
depera o anno mandar muita mais 
gente,que tudo dizia pera feeípalha 
rem asnouasportodooMalauar,cõ 
asquaes fe quebram os coraçÕesa 
nofíb; inimigos, efpecialmente aos 
Mouros, & tomão animo os ami-
gos , & ficamos refpeitados, & temi 
dos entre eíles infieys,emefpecial 
naquella conjunção em que com o 
delaftre do Cunhalè , cuidauãoos 
Mouros do Malauar, queja nám tí-
nhamos forças pera lhe fazerguerra, 
& os deftruir. Com iftofepartio o 
ArcebifpopcraCarturte, aonde os 
Chriílãos o eítauão efperando,quafi 
hüa legoa fora do lugar com muy ta 
feita,& com cila fe foy álgreja,aon-
de fez as mefmasdemonftrações de 
alegria, & pratica que em Ignhapeli, 
& deitando a benção ao pouofere-
colheo aos Tones,aonde logoacodi 
ram algfis negocios dos Chriílãos, 
que deípachou fem defeançar, & re-
colhcndofe fò fazendo a natureza, & 
a carne feu officio,fóuberam os feus 
a rezão, que pera iffo tinha, & l o g o 
ao outro diafoy à Igreja,& diíIeMif-
fa,mandandoa também dizer a to-
dos os facerdotes pellaCondefla fua 
Irmã fazédoo officio de verdade'iro 
Irmão. A o outro dia fez hum of-
í c i o foléne pella alma delRey„ & 
dando ordé às coufas neceííarianas 
Igrejas de Carturte, & Codemanga 
Ião, nas terras de Tachetà, & Muna 
Caimal.q faõ Senores grades, izétos 
cõfedcrados cõ elRcy deCòchim,de 
diesda a noífa Senhora,&asdaIgre 
ja de Canharapily nas terrasdosReis 
dosTecãcutes,& as dalgreja dePalla 

dedicada a S. Thome nas terras de 
GnamacatàCaimaKcófederado cõ o 
Rey dos Tecancutes,& aísi as de Ira 
tür nas terras do mefmo Rey dos T e 
cancutes, dedicada ao gloriofo Sam 
Iorge. Efta Igreja fendo feita de pao 
ao modo dos Pagodes dos Gentios, 
querendo osChriftãosfazelia de pe-
dra,& cal, & de melhor feição ram 
a cbauão pedra fenam muico lo nge 
da Igreja, & qfe não pedia trazer fem 
grandes gaftos, q elles nam podião 
fazer, & eftando porifto triíles dilíe 
hü dia hüChriítão particular na Igre 
ja,q fonhara naquella noite, que em 
certo lugar q apótaua perto da Igre-
ja auia muira pedra,q cauaffe, & da-
riao apouco fundo cõ ella; Deitaram 
os outros mão do fonho,& forão cõ 
os Caçanarcs ao lugar íònhado acha 
rão hüa pedreira muyto grande de 
pedramuy boa, cõ íj dando graças a 
noffoSõr,edificarão algreja q oje tê 
muito arrezoada,e fonema qual poz 
o Arccbifpo Vigay ro,como é todas 
as mais: & ordenando tudo o q era 
neccffario nellas,foy caminhado pe-
ra as outras da banda do Norte. 

Indo neftccaminho lhe derão caí-
ras dos Caçanares, &Vigayros que 
do Synodo tinha mandadopcraal-
greja de Pallur, dedicadaao glorio-
fo Sam Cyriaco Martyr , a derra-
deyra defta Chriftandade da ban-
da do Norte, nas terras do Rey Sa-
morim cinco Iegoas dePananelu-
gar bem conhecido dos Portugue-
zes , & de noffas armadas, os quaes 
lhe fignificauão hüa perturbaçam 
grande com queoDemoniotinha 
embnido todoaquelfe pouo, & o s 
pouos de Anamaque, & Mutem, 
&Chatacolangaree,todos nas terras 
do Rey Saroorim,& perto huns dos 
outros, Foi o cafo, que chegando 
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as pefloas q tinhão deftespouoshido 
ao Synodo, & os Caçanarescõ o V i 
gayro dcfta Igreja dePallur começã 
do a pôr é ordé as coufas,q lhe forão 
raãdadas, & os decretos do Synodo, 
auêdo difficuldade em algüs delles,ê 
efpecial na matéria da cõfifíam , por 
eftes pouos do Norte eftarémuyin 
cultos,& quaíi sépre femMifla,né fa 
craméto, & por iflío aferrados a feus 
curtumes,qchamauão ley de S.Tho 
me.VêdooDemonio q fehiãoven 
cédo eftasdificuldades côa boa vigi 
lancia , & cuidado dos Vigayros, & 
decretos doSynodo,ecõjeiturãdo,q 
nam poderia ir oArcebiípoa eftas I-
grejas, por aucrja dias cjoeftauaef-
perãdo húa galé em Còchim, q o V i 
foRey o mandaua chamar cõ prelfa 
pera celebrar as exéquias delRey , q 
Deos té,porfua Mageftade mandar 
q o Arcebifpo as fizeífe em Pótifical 
pareceolhe qpoderia ao menos ficar 
cõ eftes pouos do Norte,& afsi arre 
batou cm Pallur tres Chriftãosdos 
principaes da terra, entrando nejles, 
e como crãoarrepticios leuauãonos 
i Igreja,aonde també íeclles hião,sé 
os leuaré,& aly acodia todo pouo,fa 
zião todos treshú dialogo, dizêdohú 
q falauanelleS.Pedro,outro S. T h o 
me,outro S.Cyriaco ,padroeyro da 
Igreja, & entrauão cm húadifputa 
começado S.Thome a fe queixar de 
Pedro,q fendo a fua ley prègada por 
clle nos pouos da índia,e deuédolhe 
os chriftãos delia obediécia,em efpe 
ciai os doMalauar decédétesde feus 
Difcipulos,& a de S. Pedro prègada 
em Roma,& em Itália,elle cõtra re-
záo, trouxera híi Arcebifpo feu pode 
rofo,pera q com força,& medo dos 
Portuguefesintroduziílefualey nos 
pouos, q lhe nam deuião obediêcia, 
& deitaffe fora a própria ley, q elle 

préga,ra,e da muitasrezões comohüa 
era aley deS.Pedro,& outra a fua,& 
qos Bifposde Roma fuceíToresde 
S. Pedro nam tinhão q fazer com os 
Bifpos da fua chriftandade, pois am-
bos eráo Apoftolos de Xjj>o,& a am 
bosdera igual poder a hü,em hüapar 
te,a outro noutra, & q ja ifto eftaua 
determinado,per hüa carta,q elle al-
cançarade Deos, qcairadoCeo,a 
qual o Arcebifpo dc SãoPadro tinha 
mãdadoq ninguéleffe nújuramêto 
facrilego q fizera cõtra elle, e contra 
fua ley no Diamper,al!udindo à car-
ta,^ elleschamauão do Dcrringo,q 
fingirão cair do Ceo fobre hü altar 
nii Domingo eftãdoopouo à Mi fia, 
q cõtinha muitas heregias deNeftor 
contra a Igreja Romana,a qual entre 
os Iiuros hcreticos foy prohibida no 
Synodo, como fe vé na acção das 
coufas da Fè:Ouuia S.Pedro as rezõ 
es de S.Thome muito deuagar, co-
mo quê goftaua muito delias, & de-
pois daua outras por fy enfraqueci-
do fempre nelias, mas dizédo q a fua 
ley era pera todoomüdo,q afsi ode 
terminara Chrifto , & q ainda qade 
Sam Thomeera boa , a fuàera me-
lhor,cõ o q vinhão a contendas,& di 
zendo q ambos crãó Apoftolos de 
Chrifto,q não cõtendefsé.qaly efta-
ua S.Cyriaco aquéaqllaIgreja per-
técia,8£aqlles Chriftãos, q erà feu pa 
droeiro, e o q elle determinafie.iíío 
fe faria, & logo Sam Cy riaco daua a 
fentença por S . T h o m e , & por fua 
ley, dizendo q a Chriftandade deS. 
Thomenão tinha obrigaçãoalgiiaa 
S.Pedro, né a fua cadeira em Roma, 
fenam á de Babylonia, que era de S. 
Thome,& q o Arcebifpo dos Portu 
guezes,qdizia o cõtrario.eraherege 
& fenam auia de cõfentir andar no 
Malauar,nê guardar coufa algüa, do 
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q mandafle, ne do q fizera jurar por 
força, & cõ medo aos Chrirtãos no 
Diamper: Ecõiftoferhúafarçatão 
clara doDemonio,& tanto pera rir, 
& as vifagés,roftos, & acidentes dos 
endemoninhados moftraré tãto ao 
claro o q era. Com tudo eftauaefta 
gente tão affeiçoada a feu modo de 
viuer,&tão ignorante nas coutas da 
Fè, q os trazia ifto embaídos , & an-
dauão como alienados có eftas prati 
cas, q erão quaíi de cada dia, o q da-
ua grande perturbação naquellas I-
grejas,& pouos, q concorrião a ver 
elle colloquio, ou farça do Demo-
nio. Lédo oArcebifpo as cartas,ref-
pondeo logo aos Csçanares o que 
auião de fazer,& aos pouos hüa car-
ta cõprida pera fe ler na Igreja, em q 
declaraua a inuenção do Demonio, 
o qual aíTaz moftraua que cõtra elle 
era tudo o que fe no Synodo tinha 
determinado,&q elle prègaua : pois 
por endemoninhados, & homéque 
elle arrebataua o encÕtraua.E fezef-
creuer outra cõ o mefmo intento ao 
Arcediago pera o pouo , que como 
era naturallhe declarou o quecõui-
nha a feu modo. C õ eftas cartas man 
dou oArcebifpo humCaçanar dos 
mais bem entendidos,& a Afeiçoados 
às coufas do Synodo, ga q fizefle os 
exorcifmos dalgreja aos endemoni 
nhados, & deitaffe o Demônio fora 
delles,prouue a nolloSõr q aprouei-
tarão tanto as cartas do Arcebifpo, 
& do Arcediago,fendo feruido, q o 
Demonio deixaífe de falar naquelles 
pobres Chriftãos, q em breue fe apa 
gou o fogo,q fe tinha aleuantado, & 
íe quietaiã o todos,conhecendo a in 
uençâo do Demonio . & fe poferam 
em execução, afsinefta Igreja como 
nas mais as coufas prdenadasno Sy-
nodo,& a cÕfifíam,8í obcdiencia da 

I I I 

Sanra Igreja Romana» 
Dcfpedidas eftas cartas chegou o 

Arcebifpo à Igreja daCollegeiraMã 
galão,ainda nas terras da Rayuha da 
Piméta, aõdefoyde nouo recebido 
CÕ muita alegria dosChriftãos,e poz 
nellaem ordê todas as coufas do Sy 
nodo.Nefta Igreja fe achou hü xpao 
por nomeThome, ao qualhíiinimi 
go feu,tinha mãdado hüDcmonio,q 
o affligia em fua cafa por ordé de hú 
feiticeiro, & afsi védofe atormérado 
em húas caías,fe pafiaua pera outras 
& nam tendo em nenhúas repoufo, 
viofe tam affligido, q foy bufear ou-
tro feiticeiro,doqualoDemonio nã 
quis fazer cafo,antes de nouo lhedeu 
mais trabalhos. E vedo qnam tinha 
remédio,por aqlles meios, acodio ao 
derradeiro,& mais certo,q foy arre-
péderfede auer cõíultado feiticeiros 
& hirfe á Igreja , & dar conta de feu 
malao Vigayro, qnellaeftauapofto 
pello Synodo, o qual o fez cõfcflara 
elle,e a todas as peffoas de lua cafa, e 
o cõdenou em certa efmolla pera a 
Igreja pella culpa q tinha cometido 
na cõfulta,&elle,&os mais Caçana 
res da Igreja;& o Chriftão,cõ todos 
os defua cafa jejuarãotresdias cõti-
nuos,&elles acabados fe forão a ca-
ía do Chriftão,& a benzerão, deiran 
doagoabétacõ exorciímos, e oraçõ 
es,& dahi por diãte não teueo chrif-
tão mais trabalho cÕ o Demonio.O 
qíabédoosGctiosacudião á Igreja 
em feus trabalhos,pedindo remédio 
aoVigairo, dizédo qíò o Deosdos 
chriftãos podia có odiabo,ao qual tê 
eftes miferaueis tão grãde medo, q 
todos os males,doéças,& trabalhos, 
q lhes vé,dizé q lhosdà o diabo,pel-
lo que o adoram,ainda fabendo que 
hc Diabo, & lhe offerecem offer-
tas por lhe nam fazer mal, & lhe 
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tirar os qcuídao que lhe tem fey to, 
&fogc tanto de dizer mal delle,que 
cuidão que logo íaõ perdidos,& def 
truidos, & afsim afora os ídolos q 
adorão como Deos, adorâo tambè 
o Diabo tendo o mefmocõceitode 
fua maldade,que nos, mas concede 
dolhe tanto poderperafazer mal co 
mo aos mefmos decfes. 

De Collegueira Mangaláofoyo 
Arcebifpo à Igreja dePalurte nas ter 
ras delRey deCòchim,aõde chegou 
denoite, & como tinha muyto q fa-
zer,eo tépo pouco pella muita pref-
fa,qlhe dauaaguaIè,qotinhavindo 
buícar a Còchim.pera o leuar a Goa 
às mefmas horas,q chegou,chamou 
todo o pouo homés, & molheres,q 
logo fe ajuntou,& depois de lhe pré 
gar hü bõ pedaço da noite os chrif-
mou a todós , & ao outro dia pclla 
menhã bautizou os q auia, & fez as 
maiscoufas neceííarias,& fepartio, e 
embarcandofe,fe chegarão a ellequa 
tro gétios honrados, dizendo q lhes 
releuaua falar cõ clle: Erão eftes ca -
beças de hüa Ilha perto de Còchim 
dajurdição do mefmoRey: Ouui-
os o Arcebifpo; & fua petição era q 
elles fabião quem elle era,& o q fazia 
por todo Malauar, & como andaua 
pregando a verdade aosChriftãos 
de S.Thome, q elles vinhão em no-
me de feu pouo a pedirlhe q lhaqui-
feffe ir prêgarafuas terras,porq elles 
querião íerChriftãos,mas q lhes era 
neceffario auerlhe húa Olla delRey 
deCòchim pera osnam auexar,nem 
lhes tomar íuas fazendas, & quando 
o nam quifeíle o Rey,que os tomaf-
fem os Portuguezes debaixo de fua 
proteição,& elles querião fer vaffa-
los delRey de Portugal. Alegroufe 
muito oArcebifpo cõ efta propofta, 
& lhes diffe q defsé muitas graças a 

noífoSór por lhe auer feito tamanha 
merce,como era alumiallos pera fua 
faluaçáo, eq poisDcososniiípiraua, 
deitaílem mão de fuasinfpiraçõcs, 
&continuafíem com feus intentos, 
que elle lhes iriaprégar à fua terra,& 
procuraria auer àolladelRey,& por 
a coufacorrer comdifsimulação até 
fe effeituar,chamou Ioão Pereira de 
Miranda fidalgo deCòchim,aquém 
elles forãobufear pera os leuar ao Ar 
cebifpo,& étregoulhos que correíTe 
com elles em quanto elle negocea-
uaa Olla com elRey deCòchim, cõ 
o qual fenam pode nunca acabar o q 
fe lhe pedio, como ao diãte fe vera. 

C A P I T V L O X V . 

D o que o Arcebifpo pajjou em Paru, & 
de como hindofe pera Goa , deixou por 

gouernadordo Bifpado da Serra ao 
Arcediago delia, 

DEfpedidos os Gentios, foy 
caminhando pera Paru, & 
no caminho, perto de Cò-

chim,veyo oBifpo tratar algüs nego 
cios com elle. Aosquaesdadoexpe 
diéte,chegou a Paru pouo dos prin-
cipaes do Malauarfoy o Arcebifpo 
recebido nelle muy difterenteméte, 
do q na primeira vez,em q correo 
tanto rifeo fuapeí!oa:&querédoos 
moradores emendar efte erro, lhe 
fizeram hü folénc recebimento com 
muitas tnoftras de amor, & alegria. 
Ha nefta pouoação duas Igrejas,hüa 
dedicada ao gloriofo S.Thome, ou-
tra era dedicada aos dous Neftoria -
nos,a que chamauão os dous Sãtos, 
a que o Arcebifpo poz nome de to-
dos os Santos,& ambas faõParochi-
as, a cada hüa com fufficiente nume 
ro de pouo. Tem nefta terra téplos, 

como 
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como em muitas do Malauar Chrif- fechadas.O q védohú dos religiofos 
tãos. tjhe amaiorpartc do pouo.e ma acçzo nozelodahõra SDeos,chegou 
is principal:Gétios,q faó os Senores fe à porta,&cõ húaCruz pequena de 
da terra,Mouros,& Iudeus. E he grã pao,q leuaua na mão, lhe deu húa Ie 
de laílima ver neftasterras as Igre- uepancada,cõquefeabrioporfy pe 
jas dos Chriílãos, em que fe adora o dindo aos Portuguezes,q nam derra 
verdadcyro Dcos,rodeadas de con- maífem fangue.,E entrando dentro, 
grcgaçõesdeSatanaSjhüa em qucfe fepoferãoem fugida todos oslude-
adora o mefmo Diabo,outra emque us deixando a Imagè de Chriílo Se-
felouuaofalfo profeta Mafoma, a nhornoílo, no meyo da Synagoga 
outra em qfeocupão nas vãs fuperf rodeada dosinílrumentosdafacrile 
tições, & ja reprouadas cerimonias ga reprefèntação: nam os quiferam 
dos pérfidos Judeus, Os quaes cuílu ferir os Portuguezes,mas dandolhes 
mauão neíla Synagoga de Paru, no pancadas os deixaram ir, & polira-
tempo, em que os Chriílãos celebra dos diante da diuina Imagem a ado-
uáo a morte,& paixão de Chriílo Se raráo cõ muitas lagrimas, & a trou-
nhornoíTo fazer húa figura do mef- xerãocõ muita reuerencia cõfigope 
mo SÕr,& nella executauão cõ odio ra Cranganor , & derrubarão todas 
infernal herdado defeus antepafla- asalampadas,quebrandotudooque 
dos tudo o q os fagrados Euangelif- eílaua dentro naSynagoga,&cõ ifto 
tascontão,q fizerão aChriílo Senor fe voltarão. Mas fabida a maldade 
noffo, começando desdaprizão ate em Còchim,fe ajuntarão outrosPor 
a CruZjO q fazião cõ grandes gritas; tuguezes, q ouuerão, que nam eíla-
ajuntamentos,&fefta,porafronta,& uabem caíligado o atrcuimentodos 
oprobrio dos Chriílãos naquellesfa Iudeus, podo q em terras de infiéis, 
gradosdias. Os quaesqueixandofe & vindo denoite em húa manchua 
ao Rey da terra fe lhe não deu diíío, defembarcaram fem ferem fentidos, 
né osproueocõ juíliça: Do queen- & poferam fogo à Synagoga,demo-
fadados fe forão em húa fomana fan do q ardeo toda.Mas os Iudeus ator 
ta fazer eíla queixa ao Capitão da narão logo a edificar da maneira, q 
noffa fortaleza de Cranganor,o qual ojeeílà,mas nam oufarãb mais a co-
mandou feíla feira de endoéças húa meter tam ímpio,& execrando íacri 
copia de Portuguezes em cõpanhia legio. Sam todos eílcs Iudeus doMa 
de dousreligiofos deS.Francifco do lauar idiotas, ainda em fuas falfida. 
collegio de Cranganor,& defembar des, & da còr dos meímos da terra, 
cando deprefla derão na Synagoga, tirando algús brancos que fe achâo 
qcflaua perto do rio aonde os perfi na Synagoga de Côchim decima, q 
dos Iudeus eflauão autualmente nó vem doutras partes, ou filhos dos q 
dito facrilegio, que tanto q íentiram delias vierão, & faó muy antigos no 
os Portuguezes,fecharão as portas Malauar, mas nas terras dentro, íaõ 
da Synagog3,&puferamíe cm defen gente muy pobre,& mefquinha. 
fam apellidando pello Rey da terra, Neíte lugar de Paru determinou 
a eíla batalhaacodirã todososchrif oArcebifpodarfimaosnegociosda 
ãos é fauor dos Portuguezes,q que- Serra,& afsim mandou que acodiffe 
rião quebrar as portas qclles tinhão aelle todos os Caçanares,& pefloas 

T 4. mais 
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mais gf aues dos lugares ,& Igrejas q 
eftauão perto,pera aly declarar quê 
auia de ficar porGouernador dobif-
pado ate q oSanto Padre prouefie de 
Bifpo a Igreja, & entretanto deu or-
dé às coufas das Igrejas deChegurè, 
Canhur, Maleatur, todas nas terras 
delRey de Còchim, & dedicadas a 
noíla Senhora q aly ja tinha vifto, & 
pondo em ordé nellas todas as mais 
coutas do Synodo,juntos osCaçana 
res,& peíToas que tinha chamado cõ 
todo opouodeParú na Igreja, hiia 
menham lhe fez hú IargoSermão da 
pureza da Pé Catholica,e guarda das 
coufas do Synodo : apoz ifto decla-
rou aoArcediagoporgouernadordo 
Bifpado ate vir Bifpo proprio de Ro 
ma,o qo Arcebifpo fez afsi,porq elle 
depois de reduzido tinha procedido 
com muita fatisfação edificação, & 
prundencia nas coufas da Chriftan-
dade,& em todos os negociosem q 
otinhão ocupado,tinha dado fatisfa-
ção,como também por fatisfazer ao 
pouo , qlheeftauamuyaffeyçoado 
receando qfe oGouernadorqdci-
xalle, nam procedeíle ao gofto dos 
Chriftãos,ouuefle algü mouimento 
enrre cl!es,& pera mòr fegurança,& 
por nam fer letrado, lhe deu por ad-
juntos aos Padres Francifco Ròz, q 
oje he feu dinifsimo Bifpo,& aoRey 
tor de Vaipicorada CÕpanhia dele-
fu,cõ ordem, quefeemalgúacoufa 
cuuefle entretodos tres duuida,não 
padecendo muita dilação recorreflé 
ao Bifpo de Cochim , como Prelado 
mais vizinho , & padecendoa lhe ef-
creueffem a elle Arcebifpo, pera cõ 
fua repofta íe refoluerê. O que tudo 
foy lido na patente,& prouifam,q fe 
entregou ao Arcediago, prezente o 
pouo todo,& apoz ifto lhe deu jura-
mento aos fantos EuangeIhos,de bé 

& fielmente fazer feu officio, & d e 
nam entregar aquelleBifpado, nem 
conlentir q entrafie nelle por Prela-
do peífoa algúa , íem ordem do Pa-
dre Santo de Roma,& do dito Arce 
bifpo,Sc afsi de em vindo Prelado de 
Roma,entregarlhe aquella Igrejaj& 
nam vindo fazer amefmaentrega a 
qualquer pefloa,q o Arcebifpo man-
daííe,& em qualquer tempo queclle 
quifefle, & apoziffo, fez logo nas 
mãos do dito Arcebifpo a profifíam 
da Fé doSynodo,conforme ao fagra 
do Concilio Tridentino. 

Concluído efte aóto, defpedio o 
Arcebifpoo pouo comum da Igreja 
& deixando fô os Caçanares todos, 
que fe acharão prezentes,& peííoas 
maisprincipaes,afsim do pouo de Pa 
rú,comodosoutros,q tinhão vindo 
àquelle ajuntamento, a todos.diffe, 
qja teriáoentendido comoerãoa-
cabados os BifposChaIdeos,& Suria 
nos,né auiáo de efperar por elles de 
Babylonia,fenam de R o m a , donde 
fempreauião defergouernados, & 
que pois afsimauia de fer viffemqué 
querião por Bifpo ,porq elle pediria 
elle ao Santo Padre, quefolgariade 
de lhes fazer niífo gofto, Si afsim el-
Rey dePortugal feu Senhor,por cu-
ja ordem auia de vir,ao q todos ref-
ponderão, afsi ecclefiafticos, como 
feculares,que querião a ellcArcebif-
po por feu Bifpo ,&que eflepedião, 
nê querião outro em fua vida. Ao q 
o Arcebifpo refpõdeo , que de Goa 
os nãopodia gouernar na forma em 
que aquella Chriftandade tinha ne-
cefsidade: Mas que aceitandolhe o 
Santo Padre a renunciaçãodcGoa 
aceitaria cõ muito gofto o da Serra, 
& logo mandou fazer húa renuncia-
çáo do Arcebifpadode Goa em for-
ma jurídica,& húa aceitação do Bif-

pado 
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pado de Angamale, q deu aos chrif-
tãos,cj mandaffem por fua via ao Sã-
ti» Padre,& a SuaMageftade,& elle 
lhe mandou outra,conítituindopera 
efte effeitofeus procuradores, & fa-
zédo inftancia fobre ferpofto nefta 
prelazia da Serra,do q eu vi depois a 
reporta de S. Mageftade defta peti-
ção doArccbifpo,bédina de tão grã 
de Monarcha,& Senor,dandolhe re-
zões,por onde nam conuinha paliar 
fe de Goa pera Angamale: feita a re-
nunciação, aentregou o Arcebifpo 
ao Arcediago,& aos mais,dizendo-
lhes, q elle efperaua q fua Santidade 
concedeíle fua petição: mas que em 
cafo cj o nam quifefíe fazer quê que-
rião por Bifpo pedirão pera iflo té-
po,& trazédo rcpofta, diííèràm que 
em cafo qelle Arcebifpo nam podef-
fe fer feu Prelado,pedião por íeuBif-
po,ao Padre FraucifcoRòz daCõpa 
nhia de Iefu , q andaua cõomefmo 
Arcebpo pello conhecerê de muito 
tépo: alegroufe elle muyto com efta 
petição por quãoconueniéte era, & 
por elle o ter apontado a S.Magefta-
de pellas muitas partes,cj nelle con-
corriâo pera Prelado daqlIaChriftã-
dade,&pello amor qlhe osChriftã-
os tinhão,& íaber melhor,q os natu 
raes alingoaMalauar pera pregar,& 
a Chaldea,&Suriana pera os diuinos 
oíncios,& fantas eferituras, alem de 
fuas muitas letras,fufficiencia, virtu-
de,& zeloda falua ãodas almas,& 
conhecer os cuftumesdaqlla gente, 
aquém auiaannos, q prêgaua. Fize-
rão logo cõ ifto hüa carta pera o San 
to Padre,& outra pera fua Magefta-
de com a renunciaçãodoArcebifpo, 
em cj lho pedião por Bifpo,& quãdo 
nam podefle fer,ao dito Padre Fran-
íifeo Roz,as quaes lhe enuiraão por 
ordem do meímo Arcebifpo, efere-

uendo afsim a fua Santidade como a 
fuaMageftade o eftado, em que fica 
uão nas coufas da Fè Catholica,& o 
bedienciada Igreja Romana, 
Em quanto fe o Arcebifpo ocupaua 
neftes negocios,chegou a Paru hum 
criado feu de Goa com hum caixão 
grande de ornamentos, veftimêtas, 
frontaes,corporaes,aluas,c todas as 
mais coufas neceflírias pera o altar, 
que tinha mandado trazer de Goa 
dos fobejosdaSè,& das mais Igrejas 
da Cidade,& Ilha, que elle ja cõ cite 
intento,na derradeira vifitaçao que 
fez antes defe partir pera o Malauar, 
tinha tomado a rol pera cõclles acu 
dir à extrema neccfsidade das Igre-
jas da Serra,o q lhefoyem tanta abü 
dancia , que proueo todas as Igrejas 
de veítimen tas,frontaes, & corpora 
es,dando a cada hüa delias tudo o ne 
ceíIario,& mandãdolholeuar. E afsi 
proueo muitas de retabolos, &ima-
ges grandes,que também tinha man 
dado vir de Goa,porq nenhüa coufa 
deltas auia nas Igrejas da Serra,parte 
por grande frieza nascoufas da chrif 
tandade,& culto diurno,& parte por 
aotigamete eftar recebido entre chrif 
táos o erro contra as fantas imagés, 
com o que ficarão prouidas todas as 
Igrejas da Serra fem faltar hüa fò, de 
tudo o que lhe era neceííario pera o 
culto diuino, & celebração dos diui-
nos myftcrios. 

Antes de fe o Arcebifpo partir de 
Paru querendo aueriguaradoaçãoq 
elRey deCranganor lhe tinha pro-
metido do campoperafe fazer bazar 
dos Chriftãos de S.Thome,mandou 
ter com elle Ioão Pereira de Miran-
da , que o aly tinha vindobufear de 
Còchim.e ao Padre Iorge deCaftro 
da Cõpanhia de Iefu, que tinha aco* 
pauhado o Arcebifpo,ê toda aSerra, 

por-
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porque defejaua muito fazer húa po 
uoaç.-ío prandc em Craneanor de 
Chi iftáos de S.Thome,por auer q o 
môr trabalho dosBifpos dcftalgrcja 
era viueré fempre em terras deReys 
infiets fogeitos a fuas tyrannias,& 
forças, & por efta caufa nam tinhâo 
os Bi/pos nunca refidencia certa, & 
fazendofe pouoaçam deftes Chrif-
tãosem Cranganor podião aly fa-
zer aflento os Bifpos , & terem 
os Chriftãos, â que os Reys agra-
uaíl'em,lngar fogeyto a Rey Chrif-
tão , & Catholico , a que fe acolhef-
fem ,&osdelinquétes ondefoflem 
caftigados cõ liberdade dos Bifpos, 
com oqnetambS ficaua a noíTa for-
taleza mais fegura por eftes Chrif-
tãos ferem os melhores foldadosdo 
Maluar. 

Chegando Ioão Pereira, nam lhe 
quis o Rey deCranganor dar repoí-
talcm confultar o Rey de Còchim 
feuvezinho,& amigo, &afsimlhe 
efereueo a pertenção do Arcebiípo, 
& e m i r , & vir eftc recado fe gaita-
rão algüsdias, nos quaesdefpidido 
o Arcebiípo de Paru, fe foy a Cran-
ganor concluir osmefmo.s negoci-
os, & ja quando fe vio com o Rey a-
chou com elle hum Regedor do de 
Còchim , que tinha toldado todo o 
negocio, temendofe eftes Reys que 
o Arcebiípo pretendia fazer eftes 
Chriftãos de Sam Thome vaífalos 
dosPortuguezes,&tam vnidoscò 
elles, que fe em algum tepoouuefíc 
guerra com os Reys em cujas terras 
elles eftáo, faiííem pellos Porrugue-
zes,deixandoos a elles, & efte era o 
principal fundaméto porque os ma-
is dosReysdoMalauar fintião,e o c5 
que eftoruauãoefta vnião, que o A r 
cebifpo fazia deftes Chriftãos com 
os Portuguezes pormeyo da obedi 

fcimdo, 

encia da Santa Igreja Romana.Com 
o que o Rey nam concluio em coufa 
algúadas que primeyro tinha pro-
metido ao Arcebiípo. Q u e enfada-
do dífto, fe partio logo de Cranga-
nor, dando com tudo ordem como 
nomefmo íitio pertencente à ncííà 
fortaleza fe começalle a fazer o Ba. 
zardeftes Chriftãos, fie indo cami-
nhando pera Çòchim chegarão tres 
Caçanares de Angamalle>que o vi-
nhãobuícarpera o auifarem de co-
mo hum Caçanar tinha prégado dia 
da Exaltação da Cruz en. Angamal-
le certos erros,queandauão eferi-
tos nos liuros condenados noSyno-
do acerca da reuerencia da Santa 
Cruz. O que ouuindoo Arcebiípo, 
efereueo ao Caflanar que fe vieíTe 
logo a Còchim ter cõ elle: feio elle 
afsimporquenefteeftadode obedi-
écia lhe eftauão ja todas aspcíloas da 
Serra. E examinando o que tinha di-
t o , achou que o erro fora de igno-
rância, & nam de malícia: com tu-
do o penitenciou publicamente, & 
lhe mandou quefefcííedefdizerdo 
que tinha dito diante de todo pouo 
em Angamalle, dandolhe por eferi-
tooqueauiadedizer , & q u e t r o u -
xefíe hum eftromento dos Caçana-
res todos, Siprincipaes do pouo,de 
como fe desdiílcra, & confeííara fua 
ignorancia,& que de nouo diílefle o 
que fe continha no eferito, que lhe o 
Arcebifpodera. O que tudo afsim 
foy feyto como eíle mandou, fican-
do todos adnertidos de comoauião 
de falar em femelhantes matérias. 

Chegando a Cochim fe agafalhõu 
o Arcebiípo da banda de Vaipim na 
Igreja de nolla Senhora, de que tem 
cuidado osReligiofos de SamFran-
cifco,aondelhe veyo logo a Cidade, 
oCabido,e osPrclados das religiões 

dar 
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dar os parabésdo que auia feyto na 
Serra, contra tudo o que fe imagina 
na que pcdeGe fer, & começarão a 
cõcorrer tantos Caçanares, & chrif-
tãosda Serra, hunscomnegocios, 
outros a defpedirfe delle, que bem 
rooftrauão o grande amòr, que lhe 
tinhão affas differeote do odio, que 
lhe primeyro moftraram, & a todos 
osquevinhão que nam eram chrií-
mados, chriímaua , & fendopeflo-
3S principaes, fazião o juramento,& 
proflííam da Fc fea nam tinhão fei-
to : entre os Chriflãos vinhão tam-
bém bufcalo alguns infieys,que polia 
fama concorrião a pedirlheoS. bau 
tiímo,& afsi em quãtoelíeue em Vai 
pim bautizou vinte & feis Gentios, 

I I 4 . 

que elle mefmocatechizou aquelles 
dias, & entre ellcsalgüs muyto no-
bres. E ainda no mefmo dia, em que 
fe partio fezhum bautifmo de algüs-
entreosquaesfoy hum Arei princi-
pal com fua molher , & famili a , que 
depois o Priucipe de Còchim por 
certo defgoftoque teue do Arcebif-
po,por nam querer fazer certa coufa 
que nam conuinha, que lhe pedia, 
mandou matar , por fer bautizado 
por elle, deftruindo juntamente hüa 
Igreja , que elle edificara, arrancan 
do hüa Cruz que elle plantara: O 

qtudodepoisde ferRey tornou 
a edificar por fecon-

graçarcõelle. 
(è***<) 

Fim do Se0;undo Liuro. 
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L I V R ^ O T E R C E I R O 

D A I O R N A D A 
Q V E F E Z O A R C E B I S P O D E 

G o a D o m F r e y Aleixo de Menezes às Serras do 
Malauar dos antigos Chrif tàosde 

Sam T h o m e . 

C A P I T V L O P R I M E I R O , 

Do que o Arcebifpo fez> em Còchim antes deJe 
embarcar per a Goa. 

O O u t r o 
dia d e p o y s 
q o A r c e b i f 
po c h e g o u 
a V a i p i m o 
mandou vi-
fitar o R e y 
de C ò c h i m 
pello í e u R e 

g e d o r m ò r , pedindolhe que fe viííé 
a m b o s que lhe i m p o r t a u a , & a f s i m o 
f e z , v i n d o a hüas calas foas, que t e m 
daquella banda,aõde fevirão amidos, 
t e o d o o R e y por l ingoa hü C h r i f t ã o 
d e S . T h o m c , & o Arcebifpo leuan-
d o c o n f i g o R o q u e de M e l l o P e r c i r a , 
& o Padre A n t o n i o T o f c a n o da C õ 
panhia de Ie fu .por f a b e r b ê a l ingoa 
Malauar pera q te o l ingoa deixatfe 
d e dizer algiia coufa das que o A r c e 
b i f p o d i z i a , c o m o muitas vezes acon 
t e c e , p o r nam quererem dar d e f g o f -
t o ao R e y , elle o fuprifle. E depois 

d o R e y p r o p o r í e u s n e g o c i o s , que 
t u d o e r ã o preténçóes que tinha d o 
E f l a d o j ô : o A r c e b i f p o lhe r c f p õ d e r 
a t o d a s , c o n f o r m e à qualidade de ca 
da hü , lhe diffe, que elle linha h ü í ò 
n e g o c i o coro S u a A l t e z a 5 & era,que 
e l R e y í e u Senhormaridaua c e r c a r a 
C i d a d e d e C ò c h i m , c o m o asmais da 
í n d i a , & que lhe mnndaua dar c o n t a 
diíTo por e l le , c o r s o a feu I r m ã o e m 
armas, & lhe pedia defle de fua parte 
toda a ajuda, & fauor à obra da forti 
ficação,que fo í lc neceffario: v z o u o 
Arcebi fpo defte ardil c o m c l le fobrc 
a fort i f icação de C ò c h i m coufa tam 
defejada, & pretendida no E f t a d o , 
porcj dos n e g o c i o s que teue c o m o 
m e { m o R e y , e n t e n d e o , é j t o d a a d i f f í -
culdadc dcfte, t f iaua e m íe ter e r r a . 
do o termo c o m e l i e , & c õ os R e y s 
feus anteceíTores, c m lhe pedir l iccn 
ça pera a fortif icação, cõ o q fe el les 
a l terauão, & n3m confentiáo, p o r á 

lhes 
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lhes parecia , q e m q u a n t o t ínhamos 
c õ elles e i l a p r e t e n ç ã o , v i r íamos a 
muitas f u a s : O que o u u i n d o o R e y , 
f e m o t t r o u e fpantado d o t e r m o n ã o 
v z a d o c o m elle a t é então , & m o í l r ã 
dofe p r i m e i r o fétido,deu fuas r e z õ e s 
c ó t r a a o b r a , f e n d o a principal, que a 
o n d e e l le eí laaa,8c feus vaí íalos,n5o 
tinha e l R e y feu I r m ã o ncceísidade 
d e o u t r o s m u r o s mais altos,né d o u -
t r o s baluartes mais fortes q elle : A o 
q o A r c e b i f p o latis/ez,dádolhe m u i -
tas r e z õ e s d e quãto cõuinha a e l l e , & 
aos P o r t u g u e z e s fort i f icarfe a C i d a -
d e . A s quaes n ã o t é d o o R e y q r e f p õ 
d e r , fe a c o l h e o a dizer ^ era a fronta 
f u a , 8c q parecia aos outros R e y s , q 
d e f c õ f i a u a m o s d e f u a amizade, pois 
f ô e m feu t ê p o , & não n o de feus an-
tece í íores , t rataramos defta fortif ica 
ç ã o : A o cj fatisfez o A r c e b i f p o , d i z ê -
d o , q não era defcõf iança ,mas eftaré 
quafi acabadas as fort i f icaçõesdasou 
tras c idades,e n ã o parecer rczão ,^fà 
C ô c h i m efl iueífe sée l la ,&: dãdolhe 
mais r e z õ e s g a i í l o depois de d í u e r -
fas praticas c õ c l u i o , q lhe nãparecião 
m a l as rezões q d a u a , mas q elle lhe 
m daria a repofta pello feu R e g e d o r 
m ò r . t r a t ã d o o p r i m e i r o é f e u Côfelho 

T r a t a d o as coufas per técentes a o 
E f t a d o , l h e d i í f e o A r c e b i f p o , q c o m o 
era gráde feu a m i g o , e eí laua pera fe 
part ir p e r a G o a , n ã o p o d i a d e i x a r d e 
lhe dar hú, c ô f e l h o d e a m i g o , e tratar 
lhe das coufas d e fuafaluação pois n a 
fabia fe teria ocafião g a o v e r outra 
v e z , q íecfpantaua muito de v e r h ú 
R e y ram p o d e r o f o , t ã b é e n t e d i d o , d e 
tão c laro ju izo n o s negocios , & que 
desde fua mininice trataua c õ P o r t u 
g u e z e s , n ã o cair n o e r r o , e brutal ida 
d e da a d o r a ç ã o d o s í d o l o s , & P a g o -
des ,em q cada dia gaftaoa t o d a a m e 
nhã,não f é d o mais q p a o s , & pedras , 

o primeyro. r i j 

& q u ã d o m u i t o figuras de d e m o n i -
o s , ou h o m ê s m o r t o s , q e i l a u ã o n o 
I n f e r n o e m fua cõpanhia , o u de a n i -
maes b r u t o s , & fujos, & n ã o e n t é d e r 
q não auia mais q hú fô D c o s v e r d a -
d e i r o a q adorauão o s C h r i í t ã o s , né 
l e y algúa e m q fe os h o m é s p o d e f l e 
faluar f e n ã o a d e X p o S ô r n o f l o . R e f 
p õ d e o o R e y que o a m o r , c o m t j o 
acõfelhaua lhe a g a r d e c i a , p o r q m o f -
tra d e amizade era aquillo q hü c u i -
daua q era bõ,dcfe}alo g a feu a m i g o , 
m a s q fe elle cuidara q o côfe lho e r a 
t a l , j a o tiuera tomado.- A c o d i o o A r 
cebi fpo .o c ô f e l h o he tal q sé elle nin 
g u é p o d e ir ao C e o , n é g o z a r da g l o -
ria pera q t o d o s f o m o s c r i a d o s p o r 
D e o s . R e f p õ d e o o R e y i n f i e f q c o u f a 
h e C e o , & q bés ha là neíia g l o r i a , q 
V .S .d iz .d i f fe o A r c e b i f p o : C e o he hii 
l u g a r c h e o d e t o d o s os g o f t o s v e r d a -
d e i r o s ^ alegrias q fe p o d e i m a g i n a r 
q D e o s cr iou pera neíle dar v i f t a d e 
i y ; d e g r a n d e z a , Scfermofura a feus 
e f c õ l h i d o s . & à q l l e s , q fendo bautiza 
d o s c r é n e l l c , & viué b ê , 8c g u a r d ã o 
fua ley , & feus m a n d a m e n t o s , a qual 
v i f ta não p o d e m o s ter e m quãto an 
d a m o s neí la v i d a . R e f p o n d e o o R e y 
8c q u é d i i T e q a u i a l à e f Í e s b é s , o u q u é 
o s v i o p e r a os c õ t a r c a na terra.DiíTe 
o A r c e b i f p o j d i l o a noíía F é , c o m q a 
c r ê m o s , q he tam certa q polia v e r -
dade delia d a r e m o s o f a n g u e , 8c v i -
da c õ grãde g o i l o , & c o t o u o é parti 
cular Iefu C h r i í l o S ô r n o í l o filho na 
tural de D e o s , p o r quê todas as c o u -
fas f o r ã o feitas,q c o m o S ô r , & cr ia-
d o r delias as fabia m u y bê,8c v e y o a 
terra,8c fe f e z h o m é v e r d a d e y r o c o -
m o n ò s n a c e n d o d e h ú a V i r g e m p u -
rifsima, 8c c o n u e r f a n d o c õ os h o m é s 
t r i n t a , & três ãnos ,nos e n f i n o u a v e r 
d a d e de t o d a s ei las coufas,e n o c a b o 
del les m o r r e o p o r nos e m h S a C r u z 

V p e r a 
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pera nos reconciliar com feu eterno 
P a d r e , de cuja graça pello peccado 
cometido cõtra elle ef lauamos apar 
tados,& morto relufcitou ao tercei-
r o dia ,& fobio aos C c o s por íua pro 
pria virtude à vifta de todos feus Dif 
cipulos, e eftà aflentado à mão derei 
ta defeu eterno Padre, efte nos c o n -
tou tudo , & hc o autor de n o f l a F è ; 
& q u é di íTequeeí feodi f fe jacodioc l 
le: Refpõdeo o Arcebifpo, quatro ef-
critores chroniftas queefcrcueram 
tudo o que elle difle, & efcrituras de 
grande verdade, cujas penas menea 
ua oEfpir i to Santo Autor de noíías 
efcrituras,em que nam pode aueren 
gano,dous dos quaes o conuerfarão 
& dozeApof loIos que andarão c o m 
elle no m u n d o , & fetenta & dous D i 
fcipulos, que eníinou , & todos os q 
c m feu tépo viuerão,& forãò m o r a -
dores das terras em q elle p r e g o u , e f 
fes o pregarão pello mundo a nof los 
antepaíTados.&delles v e y o a feus fi-
lhos, & a nos , & antes de elle vir ao 
m u n d o , muitos outros o tinhâo di-
t o , & o deixarão eferito reuelãndo-
l h o D e o s , p e r a q t o d o o m ü d o c r e f l e , 
q fò na F è de feu filho q v e y o à terra 
podião os homés fer faluos; R e f p õ -
deo o R e y , & donde íaberey eu, que 
eíles v ierão,& o pregarão,védo o A r 
cebifpo, q a mefma pergunta hta em 
infinito, d i f le .RefpódameV. A . a húa 
& l o g o lhe refpóderei aefla: não m e 
diflfe V . A . h a p o u c o , m o f l r a n d o o 
muito q deuiamos os Portuguezes 
aos R e y s de Cochim,q quando noí-
fos pays vierão à índia, elles os agafa 
lharão em fuas terras, & q pello tépo 
a diante dous principaes de C o c h i m 
morrerão pellos Portuguezes , difle 
o R e y : a f s i m h e : a c o d i o o Arcebifpo 
p o i s d õ d e o f a b e V . A . R e í p o n d e o o 
R e y , os q entãoviuiáo,o v i r ã o , & o s 

Portuguezes, fc os nof los o efereue 
r ã o , & delles v e y o a outros ,& a nos, 
& iíto he grãde verdade.Pois difle o 
Arcebifpodeíía mefma maneira vie« 
rão as coufas do filho deDeos a nós, 
fenam q nas hiftorias humanas pode 
auer muitas coufas falfas: & exagera 
das, & nas diuinas n a m , porq inda q 
forão homés os q asefcreuerão.Dc-
os,q he infalliuel verdade, foy o q as 
d i t o u , & os homés não forão mais q 
húas p e n a s , por que as efereueo, & 
húaslingoas p o r q u ê as falou : R i o f e 
o R e y , c difle,ainda q eflas coufas m e 
nam perfuadã,folgo de as ouuir pera 
faber e m q fe funda a ley dos C h r i f -
tãos: Se V . Senhoria quifer ajuntarei 
todos meus Bramenes, & letrados 
pera diante d e m i m r e í p o n d e r c m a 
eflas r e z õ e s : difle o Arcebifpo que 
merce eraaqueUaga elle, a qualelle 
pediriaa todos os R e y s do Malauar, 
& que alguns,que lho prometeram, 
nunca o quiferam cumprir,nem feus 
Bramenes fe atreueram, porque con 
tra a verdade ninguém íabe falar, fe 
namnefeios: difle o R e y V o f l a S e -
nhora vaiííe pera G o a , & eu tenho 
muytos negocios, & nam tenho t é -
p o peta os chamar. A c o d i o o Arce-
bifpo,bem feyque pera iflo nunca ha 
de auer dia, mas porque Vof là A l t e -
za fique f e m e f c u f a c h a m e o s , & e u 
m e deterey t o d o o tempo que f o r n e 
ceflario. D i í í e o R e y , q u e quando c u 
tra vez voltaffe deGoa,então o faria: 
R e f p õ d e o o Arcebi fpo,qlhe parecia 
o nam veria ja mais , & que pois elle 
nam queria íaber a verdade, que n o 
dia d o Iuyzo diante do m e f m o S e -
nhor IefuChrifto que nos auia de jul 
g a r a t o d o s , o auia de arguir d e c o -
m o lhe diflera qnem e l I e e r a , & o 
nam quifera c r e r , nem ouuir o que 
importaua a fua faluaçam . A l i e -

uancou-
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uantoufe c o m ifto o R e y , & diffe, 
pois là falaremos fobre ifto ,di f fe o 
Arcebi fpo ,e f le dia nam hcpera falar, 
fenam pcra ouuir cadahu a fentença 
d o que na vida f e z , & da Fè que pro-
feífou, & V . Alteza ouuira a da c o m 
panhia dosDernonios aquém adora, 
re fpondeo o R e y , eftas queftões faõ 
m u y t o c ó p r i d a s , eu mandareis re-
portada fortificação pello meu R e -
gedor mor, & cõ ifto fe dcfpediram. 

T r e s dias depois defta pratica mã 
dou o R e y a repofta ao Arcebi fpo 
c o m efcuías frias, & delias entédeo, 
que uem auia que perder tempo cm' 
começar a obra , nem o R e y a e f tor-
uaria,& por rezam de fua alfandega 
fenam daria por achado delia, pof to 
que diffo fe fent i í lemuyto: com ifto 
chamou a C i d a d e , & d a n d o l h e c o n -
ta do que tinha paf íadocom o R e y , 
& que parecendolhesdeterminaua 
abrir os al iceíes,& deitar a primeira 
pedra na fortificação, pedirãolheos 
da Camara tempo pera refponder ,& 
fe informarem de c o m o o R e y o to 
m a u a , tardarão com a repofta mais 
do que o Arcebifpo quifera, & tomã 
do fuás informações ferefo luerão,q 
era bem começarfe a o b r a , & quefa 
b i ã o q u e o R e y pello m o d o cõ que 
o Arcebifpo lherinha tratado o nego 
cio, o nam auia de encontrar , pof to 
que fempre que felhe nifto falaflea-
uia de darefeufas. Determinado o 
dia pera fe deitar a primeira pedra,& 
aparelhadasas coufas necefiarias p e -
ra a folénidade,chegarão cartas deS. 
Mageftade pera áCidade,em q fobre 
a fortificação m a n d a u a , que p o i s o 
R e y nam dauaconfentiméto,fe fol ie 
fechando os quíntaes ao redor daCi 
dade , de m o d o quefenam entendef 
fe q fe fazia obra .cõ o q o Arcebi fpo 
reparou a nã começar a obra,sé o cõ 

rimejro. ii<f 

municar pr imeyro em G o a , com o 
V i f o r e y , & confelho, porque clle ti-
nha por fy o Príncipe herdeyro , c õ 
quem eftaua concertado, & ainda a -
juramétado,que daria t o d o o fauor, 
&a; 'uda à fortií icaçam, & e f p c r a u a -
f e q u e d a h i a poucos dias começaí lè 
a g o u e r n a r , pello R e y pretender ir 
em romaria a humPagode,Iongedas 
fuas terras , nas de Bengala, em que 
dc força auia degaftar alguns annos, 
c o m o ja outra v e z t i n h a f e y t o , nos 
quaes poderia ir a obra muito por di 
ante, & afsim foy, que indofe o R e y 
& m o r r e n d o na l o r n a d a , vindo o 
anno feguinteo V i f o R e y A y r e s de 
Saldanha, indo a fua N a o ter a C ò -
chim,o Arcebifpo lhe efereueo o Ef-
tado, em que as coufas da fortificão 
e f tauão , & do concerto jurado que 
tinha feito c o m oPrincipe,que ja era 
R e y , & achando tudodi fpóf to p r o -
f e g u i o a o b r a ,que oje f e v a y c o n t i -
nuandofemrefi f tencia, nem duuida 
a lgúa, cotifa q u e tantos annos auia 
fe defejaua. 

C o m o nefte tempo que o A r c e -
bifpo e f t a u a e m C o c h i m nam eraain 
da chegado de G o a Capitão,né V e a 
dor da fazenda,deu ordem primeiro 
que fe partiífe, a todas as coufas n e -
cefTanas â fazenda de lRey c o n f o r -
m e à que tinha do C õ d e V i f o R e y , & 
afsideuexpediéte a d o u s g a l e õ e s d e 
M a l u c o , q u e aly tinhão inuernado 
carregados de crauo pera pafíarem 
a G o a , fazendo algúas diligencias 
no crauo, que importaram muyto , 
& ficaram por ordem pera outros, 
que focedelTe ficarem inuernando 
e m C o c h i m . E afsim auiou as N ã -
os , que daly cuftutnausm partir pe-
ra diuerfas partes , que por falta 
de C a p i t a m , feaam auiauão, com q 
os moradores ficaram remediados , 

V a & 
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& as a l f a n d e g a s , n ã o perderão o s d e 
rc i tos del ias,& de feus r e t o r n o s , & 
afsi m a n d o u alimpar toda a p i m e n -
ta q u e auia n o p e z o pera a carga das 
N ã o s d o R c y n o , & a p r e f t a r todas as 
mais co ufas neceííarias pera ellas. 

C A P I T V L O II . 

De como o 4rcebi[f>o )urou o Rey de Por 
tá for Irmão em armas delRey de 

Portuga l,& dos concertos 
que com eüefc%\ 

M q u a n t o fe o A r c e b i f p o 
oceupaua neftas coufas 
c h e g o u a C o c h i t n d e c i -
m a o R e y d e P o r c à , c h a -

m a d o p o r e l l e g a o jurar p o r I r m ã o 
e m armas d e l R e y d e Portuga l , fegú-
d o a o r d e m q leuaua d o C o n d e V i -
f o R e y . E l o g o lhe m a n d o u pedir li-
c e n ç a , p e r a o ir vif itar. Era c o f t u m e 
d o s R e y s de P o r c à , & de todos o s 
mais d o Malauar nam entraré n a C i • 
dade d e C o c h i m fem o R e g e d o r m ò r 
d o R e y de C o c h i m , o u peffoa g r a n -
d e de íèu m a n d a d o , q u a n d o o R e g e -
d o r m o r nam f o f i e c o m o p o r fua Ian 
ga Ja,que e n t r e os Malauares he c o . 
m o fegurança de b o m tratamento, 
a o qual ficão obrigados o s que fam 
I a n g a d a s , o u o s que as d ã o , d e m o d o 
q todo o a g r a u o , que fe faz à peffoa 
a q u e f e d à I a n g a d a , le f a z a o m e f -
m o R e y , o u p o u o que a d e u , & ain-
da a todos os Naires , & c o m o t a l , o 
v i n g ã o . Pretendia nifto m o f t r a r o 
R e y de C o c h i m , que nem os R e y s 
d o M a l a u a r podião ter e n t r a d a , o u 
n e g o c i o c o m os Portuguezes fenam 
p o r f e u m e y o , n e m o s P o r t u g u e z e s 
c o m el les , & afsim fe fazia porta por 
q u e e l les ,& os P o r t u g u e z e s fe trata -

u ã o . M a s c o m o o R e y d e P o r c à vi» 
nha c o m intenção de fe jurar por Ir-
m ã o em armas d e l R e y de Portugal , 
mandou pedir licença ao A r c e b i f p o 
pera o ir vifitar fem a Iangada d o R e 
g e d o r d e l R e y d e C o c h i m . M a n d o u 
lha o A r c e b i f p o , d e q u e f e r e f e n t i o 
e l R e y d e C o c h i m m u y t o , & afsim 
de v e r que tinha aífentado amizades, 
& pazes c o m quafi todos os R e y s 
d o M a l a u a r , fem elle ni f to entrar, 
porque,pera os P o r t u g u e z e s d e p e n -
derem maisdel le , fempreprocura de 
e f toruar as amizades com o u t r o s . 
N a s vi f tas,que t iuerão o A r c e b i f p o , 
& o R e y d e P o r c à , fe determinou o 
dia e m q u e o a u i a d e j u r a r por I r m ã o 
e m a r m a s , & o lugar, q u e foífe na 
Igre ja de V a i p i m , aonde o A r c e b i f -
p o eftaua apofentado. O que faben-
d o e l R e y de C o c h i m procurou de o 
eftoruar: M a s c o m o nam tinha f u n -
d a m e n t o a l g u m , n e m acabaua d e f e 
declarar , nam oufando de defcobrir 
naquella parte feus intentos , nam o 
p o d e i m p e d i r , ainda que mandou o 
feu R e g e d o r m ò r tratar c o m as p e f -
foas mais graues de C o c h i m a quei-
x a , que tinha d o Arcebi fpo meter 
n a C i d a d e o R e y d e P o r c à , f e m Ian-
gada fua perfuadindolhe que nam 
c o n u i n h a a o s P o r t u g u e z e s a amiza-
de daquelle R e y . D o que o Arcebi f -
p o fenam deu por achado. C o m o 
que t o r n o u a tratar em feu c o n f e -
l h o , q u e r e m e d i o teria nos males, 
q u e o A r c e b i f p o hia fazendo á C o -
r o a d e feus R e y n o s , acrecentando 
aos p a f l a d o s , que trataua de fort i-
ficar a C i d a d e de C o c h i m fem lhe 
pedir licença , c o m o até então fa-
z i a m o s V i ( o R e y s , & por hú tal m o -
d o , q u e lhe nam podia hir a m ã o 
e m p u b l i c o , & queria jurar por I r -
m ã o e m a r m a s d e l R e y de P o r t u g a l 

o R e y 
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o R e y de Porcà, deixa ndo ja feyto o 
inefmo no da Güdara ,auédoo fò el-
le fido ate e n t ã o : & no n e g o c i o da 
piméta,e carga dasNaos,tinha m o í -
trado aosP0rtugue7.es,q carregaria 
quaniasNaosquifeí le ,cõordédos ou 
trosReys .c j fe lheperai f to offerecião 
8c sé elle R e y de Còchim entrar nif-
to . A o q os do confelho refpõderatn 
q nas coufas do Arcebifpo nam auia 
qtratar mais q era muito poderofo, 
q e f p e r a r q fe fo í íèpera G o a , c o m o 
e í h u a de c a m i n h o , 8c q j a nam teria 
outra occafíão detornar aoMalauar 
c o m q S . A l t e z a , & feu R e y n o ficaria 
defapreflado delle,e os outrosReys , 
faltando c o m quê trotaílem, fe esfria 
riáo na amizade dos P0rtugue7.es,& 
tornarião aos termos em quedantes 
eftauão,cõ o q íe o R e y aquietou,do 
q tudo f o y l o g o o A r c e b i f p o auifa-
do pel loChri f tão de S . T h o m e , q aci 
m a d i f l e m o s q afsiftia a f e u s c o n f e -
lhos. 

C h e g a d o o dtadeterminado pera 
o juraméto do R e y dePorcà v e y o o 
B i f p o , & a Camara da C i d a d e c õ o 
A l c a i d e m o r , q íeruia de Capitão, & 
juntos na Igreja de V a i p i m , v e y o o 
R e y acompanhado de todos os feus 
m u y bem concertados 3 feu mc>do,e 
depois de fefazeré a lgüasdemoftra 
ções de alegria, & foarem c s inftru-
mentos q peraifTo da Cidade tinhão 
v i n d o , afientados todos, mandou o 
A r c e b i f p o ler em v o z alta, pello feu 
Secretario acarta, & patente,em n o 
m e de lRey de Portugalafsinada p e l 
lo C o n d e Viforey,pel la qual o t o m a 
ua por feu Irmão e m armas,cõ as cõ 
dições nella declaradas muy prouei-
tofas todas aoEftado,8c à chriftãda-
de,8c entre citas q deixaria pregar li-
oreméte a F è de X p o noífo Sôr e m 
fuas terras, 8c daria nellas todas as I -

gre jas ,qosmini í t ros da chriftãdade 
pedi l lê ,& q nenhú q fe fizcffeChrif« 
tão,perderia fazéda.oíficio, 00 dini-
dade,q tiueííe ; 8c q guardaria todas 
as horas,8c priuilegios aos Chr i f lãos 
de S , T h o m e , q ouucfíe c m l e u R e y -
n o , e m efpecial nos de Porcà, 8c Dão 
confentiria agafalharemfe pareis de 
inimigos d o È í l a d o , quando a ftus 
portos viefíem; que ajudaria a forti-
ficação da C i d a d e de Còchira .man-
dandodar toda a p e d r a , & cfficiaes 
das terras, q d e nou o t inhaherdado, 
junto de C ò c h i m , porq ef tafoy hüa 
das rezões principaes, porq o A r c e -
bifpo procurou tanto a amizade def-
te R e y ern quanto andou no Mala-
uar, porque c o m o trazia o intéto de 
cercar C ò c h i m , & c o m e ç a r a obra 
da fortif icação, q o R e y de C ô h i m 
U n t o eí loruana, & a pedra auia de 
vir fora das terras do m e f m o R e y , 
l iouíeem amizade com o de P o r c à 
pera que de hí ias , que n o u o tinha 
herdado de que podia vir tam c o m -
moda mente, c o m o das do R e y , de 
C ò c h i m , a podeflem trazer l iuremé-
te, que também foy hüa parte muyto 
principal,por onde o de C ò c h i m en 
t e n d e o , q u e pofto que nam viefíc na 
f o r t f i c a ç a m , apoder ião os P o r t u -
guezes ja fazer fem elle, pello que 
também punha mais forças em fenã 
vnirem c o m e f t e R e y , q u e na amiza-
de dos outros. 

Afsim mais entratunas condi-
ções dalrmandade,8c na carta del -
ia , queauendo guerra em qualquer 
das noflas fortalezas, ou e/tando d e 
c e r c o des de C a n a n o r ate C o u t ã o , 
acudiria c o m trinta m i l h o m é s p o r 
terra,ou pello mar com r.ouenra m ã 
chuas artelbadas,&bé cõcertadas38c 
q daria l o g o dous mil A m o u c o s p a 

guerra q naqlle verão fe auia defazer 
V 3 a o 



276 ANTÔNIO DE GOUVEIA 

Liuro terceyro. 

ao Cunhale.Lidas cilas,& outras cõ 
dições muy proueitofas, as jurou o 
Rey em húa efpadafegúdo feu cuf-
tume. E logo tomando o Arccbiípo 
na mbo húa bandeira ricamente la-
uradadas armas de Portugal, a me-
tco na mãoao R e y , dizendo que a-
quella bandeira lhe daua em nome 
delRey (eu Senhor,com fuas armas, 
pera q cõ ella pelejafle em fuas guer-
ras , & nam fendo contraamigos do 
Eílado, a podeflem feguir todos íe-
us vaílalos que a viflem. Tomoua o 
Rey dizendo que guardaria tudo co 
mo juraua , & com ellatambem aju-
daria a todas as guerras q os Portu-
gueze s tiueííc na forma na carta de-
clarada. Soarão niflo muitas cbara-
mellas,& oArcebiípo tomãdo oRey 
pella mão,&fazendolhe fazer hüa re 
uerencia profunda, ao altar mòr, fe 
recolheocom elle,&com oBifpo, & 
Cidade a húa varanda,que junto do 
feu apofento eílaua,&deu conta à ci 
dade do que tinha pafíado có o Rey 
daGundara , & como lhe tinha en-
tregue o Rey no por ol!as,& paten-
tes pera o darde fua mão, em nome 
delRey de Portugual aquém o defé 
deíle,& tinhaaíTentado fer o Rey de 
Porcâ.porque o deCòchim,aquépri 
meyro o cometera,o nam quifera a-
ceitar,por lhe ficarem as fuas terras 
longe das de Gundara, nê querer di 
uidir fuas forças, & q tirando o de 
Còchim , nam auia outro no Mala-
uar, de qfemaispodcíTe fiar amiza-
de,q do de Porca,cujas terras,por de 
t ras dos rios, partião có as de Gun-
da ra,ou eílauáo mui perto delias, & 
dos mais Reys vezinhos à qlle Rey-
no,huns nam tinhão poder,doutros 
nam auia que fiar,por feremamigos 
deMouros,& algús gouernados por 
elles, como elle Arcebifpo tinha ex-

perimentado nosnegocios q tinha 
tratado cõ elles,&Iogo virião os par 
tidos com q oentregaua aodePor-
cà,os quaes le vieíTé a effcyto ferião 
de grandifsima importancia pera o 
Eílado.& quando fe nam effeituaflé, 
fenamperdiamaisda noíla parte que 
hú papel,em queeftauãoeícritos. E 
que de prefente fefeguraua a forta-
leza de Coulâo ,aqué o Rey de Tra-
uancor nam ouzana de fazerguerra 
como fe entendia,que pretendia, vé 
do hú Rey tam poderofo como eftà 
jao de Porcà junto defy,qlhoauia 
deítoruar, & cófederado com os ou 
tros Reys vezinhos feus,que o auião 
de ajudar.O q a todos pareceo mui-
tobem,& muy acertado, com o que 
mandou o Arcebifpo ler as oIlas,que 
lhe tinhão pafíado, o Rey, Principe, 
& Regedores de Gundara, da enco-
mendação que lhe fizeram doRey-, 
& logo apoz iffo,a patente da entre 
ga, que por verdade delia lhe fazia o 
Arcebifpo em nome delRey dePor 
tugal de todo oReyno deGüdara,cõ 
as cÓdiçõesnella decIaradas,fédo as 
principaes as da Chriflandade, q no 
Reyno de Gundarafaria guardar,co 
mono contrato da Irmandade, que 
có elle em quanto Rey de Porcà fe 
tinhão declarado,& afsim mais, que 
dariavafíalagem por aquclle Reyno 
a elRey de Portugal. E por elle lhe 
pagaria de páreas oitenta bares de Pi 
menta limpa poílos á fuacuflano 
pezo de Coulào,em cada hú anno,& 
faria ir aclle toda a mais q fofle nc-
celíariopera acargadasNaos, por 
ordem doVeador da fazenda de Cò 
chim. E que eflando a fortaleza de 
Coulão de guerra afsiíliria nellaem 
pefloa com toda fua gente,&poder, 
& a proueria de todos os mantimê-
tos neccffarios das terras do Reyno 

de 
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de Gúdarapellos preços quenelles 
valefiem. 

Lida a patente, fe leo a aceitaç o 
domefmoRcycom eftas condições 
tudo em Portuguez, & Malauar. O 
que tudo jurou o Rey conforme a 
feu curtume de cumprir, & guardar 
inteiramete. E logo o Arcebifpo lhe 
tomou omenagem pello Reynode 
Gundara,cõ declaração, queosPor-
tuguezes o hirião meter de porte, 
do que de tudo fe fizeram ollas 
publicas, que fe mandarão ao Vifo-
rcy a Goa, & com ifto fe defpedio a 
Cidade,&o Rey, oqu alcomo che-
gou afuas terras em cõprimento das 
capitulações damizade, maandouq 
todos osMouros de feusportos fe re 
colheffem aofertão, & p o r f a b c r q 
os da praya de Pòrcà o nam fizeram 
logo,& mandarão refrefco ahús pa-
raos que a!y chegarão de Mouros 
inimigosdoEftado,os mandou prê-
der, & lhes mandou cortaras cabe-
çasatodos ,cõqueficoulimpa toda 
a praya de Porcâ de Mouros inimi-
gos noffos,quea tinhãofeyto hüa co 
lheita de ladrões, & oje as embarca-
ções dos Portuguezes, &afsim os q 
caminhão por terra, andão com mui 
rafegurança. 

O Arcebifpo o quis logo ir meter 
de pofle do Reynojmas como os ne 
gociosde Goapuxauão muyto por 
elle, o nam pode fazer,& deixandoo 
encomendado em Còchim apeffo-
as.queobempoder ão fazer, fe dila-
tou apoflefete mefes,nos quaes co-
jncçaua ja auer mouiméto no Rey-
n o , pello muito q trabalhaua o Tra-
nancor.&aRaynhade Changanate 
pera entrarem nelle aquirindo dos 
Regedores algüs por peitas, & muy 
groffas dadiuas, outros por promef-
fas de merces que lhe farião no Rey 

no, com o que o nam achou o Rcy 
de Porcà quando foy tam quieto co 
mo o Arcebifpo o deixara,mas com 
tudo foy amitido, & recebido por 
herdeyro do Rey velho , que ainda 
viue em idade dccrepita , com o que 
ferecolheo pera fuas terras, & oje 
namceflaoTrauancorde fuaspre-
tençóes.porto que nas pazes q lhe o 
Arcebifpo fez em Coulâo entrou, q 
nam boliria com o Reyno deGunda 
ra, ao que tudo deu occafiâo a dila-
ção,que ouue emCòchim,& no Ef-
tadoetn executar,o que o Arcebifpo 
fobreifto deixauaordenado,do que 
fe elle depois arrependeo muyto de 
o nam ir fazer por fy, por mais que 
os negocios puxaflé por ellede Goa, 
& o VifoRey o apreçaíTe cada dia 
com cartas fuas, peta o expediente 
dos negocios do Reyno. Mas ainda, 
fe noEfiado onucr diligécia por mor 
te do Rey velho, nam deixará de ter 
effey to tudo,oque elle,cõ tanto zelo 
da Chrirtandade,do íeruiço delRey, 
& bem do Eftado ordenou. 

C A P I T V L O III. 

De como o Arcebifpo partiu de Coibim, 
& do que pajjouatè je~\crcom 

O Rey SAmorim, 

Endo o Arcebifpo dado 
expidiéte a todos eftes 
negocios pòz é ordê fua 

_ _ partida, &ertandopera 
fe embarcar, lhe chegou hüa embai-
xada de hüs pouos, que morauâo alé 
das Serras do Pande pera as partes 
deBifnagà.que fe gouernão por cer-
tas cabeças fern Rey particular amo-
do de Republica, os quaes lhe man-
dauão dizer, q a fama de fuas obras, 
& o que fazia nos Chriftãos de Sam 

V + Tho-
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T h o m c noMalavar corria por todas 
squellas prouincias, nas quaesfedi-
zião (Jcile muytos b c s , & grandezas 
de fua peííoa,& que fabiao, q cõ fua 
vinda cftauão osChriftãos muito a -
liantcjados nas coufas de fua ley , & 
emfuas h o n r a s , & que elles conhc-
cédo ifto,& a nobreza dosChriftãos 
querião abraçar a ley de Chrif to , & 
fazerfe hüs com elles, fe os elle foffe 
enfinar, & eftar c5 elles algü tempo 
nas fuas terras. O que ouuir.do o A r 
cebifpo fe alegrou muyto,dádo mui 
tas graças a noílo Senhor d e quan-
tas portas fe abriãopera a pregação 
do (anto Euangelho , & poftoque o 
caminho era muy defuiado, & pello 
fertão dentro muitas legoas,defejou 
o Arcebifpo ir em peífoa , mas nam 
lhefoy pofsiuel, afsim p o r c o s nego 
cios em G o a , q u e e l R e y ordenaua,q 
fe fizeflem com feu parecer,nam fo-
friáo dilaçam.como porque,fe foffe, 
nam podia ler em menos de hüan-
n o , & auiaja perto doutro,q andaua 
fora de íeuBifpado,& aufentedefu-
asouclhas,no qual tempo f e m o u e -
rãocoufas cm G o a da obrigação de 
feu officio, a q importaua acudir, & 
tam larga aufencia de fua Dioceíi, nã 
a podia fazer fem particular cõmif-
fam da Sê Apoftol ica, c o m o tiuera 
pera as coufas da Serra, em efpecial, 
por aquclles pouos nam caírem n o 
deftrtào do feu Arcebifpado,fenam 
no de C ò c h i m , porque toda a índia 
eftadiuidida porbreue Apoftol ico 
nos Bifpados, cj eftão erguidos pera 
cada Bifpado faber aonde hadeacu 
dir à conuerfam dos Gentios ,&de q 
jurdiçãoficão os q fe fizeré Chr i f -
tãos,das terras dos infiéis,alé de im-
portar primeyro faberíe dos inten-
tos daquclla embaixada, pellos mui-
tos enganos, & falfidades que ordi-

nariaméte fe achao neíles infiéis c o -
mo inimigos da Chr i f tandade , & q 
muitas vezes aleuantão, pera fazer 
mal a feus miniftros. Polias quacs re 
zoes todas, lhediíferão os letrados 
c o m q u e c o n f u l t o u , que com confci 
encia nam podia fazer tam larga au-
fencia de fua Diocefi: O que v e n d o 
mandou hú Diácono de idade de fe -
fenta annos dos Çhriílãos de S . T h o 
mCjque nunca fe quis ordenar facer-
dote,& fabia bem a lingoa daquelles 
pouos,E pore í le jcõ outro Chriftão 
lhe refpondeo â embaixada,mandan 
do lhes dizer, que por então íe nam 
podia ver com elles, mas q lhes man 
daria prègadores,& faccrdotes q os 
inftruiflem n a F è , & quereceben-
doa os hiria vifitar,&eftar com elles 
o tempo quequifeílem. Mas chega-
do o Diácono,como virãoque o A r 
cebifpo nam hia,refpõder20, cj quan 
no elle folie, então tratariáo daquel-
las coufas. Masentendeofedellesq 
com verdade,& aluoroçoefperauão 
pello Arcebifpo, & qfefora fem fal-
ta tomarão a F è , & fe bautizarão.cõ 
o que muitas vezes dizia q nada ma-
is defejaua, que verfe hure de n e g ó -
cios de G o a , & deíobrigado d a D i o -
cefi particular,pera prégar o fanto E 
uangelhoaosinf ic isemtodas , mas 
que confiaua cm Deos,que algü ho-
ra lho concedefle. 

C o m i f t o p ô z e m ordem fua parti 
da,& fabido o dia acudirão os Chrif-
tãos todos de S . T h o m e , que mora-
uão em Matancher, onde chamão a 
Cruz dos Chriftãos jüto deCòchim, 
cuja Igreja lhe tinha largado oBi fpo 
de Còchim,pera fe vnir có as da Ser 
rajdepois q vio q tinhãodadoobedi 
encia à Sè Apoftolica, porq antes nã 
confentiaque aly entra/Te o feu A r -
cebifpo, nem tiuelíem Caçanaresq 

lhe 
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lhe prégaflêm os erros em q viuião. 
luntos os Chriftãos defte lugar to-
dos,cô outros,q o tinhãovindo buf-
car de diuerfas partes, & muytos Ca 
çanarescom todas aspeíloas nobres 
de Cochim fahio o Arcebifpo do feu 
apofento pera íeir embarcar, & e m 
faindo lhe forão todos os Chriftãos 
de S.Thome, que eftauão prefentes 
beijar a mão,& recrecerão tantos, q 
nam podião romper hüspellos ou-
tros,& có todos fe foy â Igreja,aon-
de fobindo ao altar mòr lhes deitou 
abenção foléne,com tantaslagrimas 
dos Chriftãos de SamThome,& do 
mais pouo,que também as derrama-
ua pollos ver chorar, que parece qué 
r oro pião a Igreja. Deceofe do altar, 
& foyfe à porta da Igreja,aonde vef-
tidonas veftidurasPontificacsbauti 
zou doze Gentios que tinha de nouo 
cathequizados,&entre elles algüs no 
bres, emcfpecialhüa molher muyto 
nobre, a q depois os Naires do Prin 
cipede Cochim matarão por íe frzer 
Chriftam,& fer bautizada pelloArce 
bifpo, có quem os cj a matarão efta-
uão mal, por lhe plãtar hüa Cruz em 
certo lugar cõtra feugofto, quetam 
bem arrancarão, o qne fizerão algüs 
dias depois doArcebifpoido, imitan 
do a feu Príncipe que tinha feyto o 
mefroo a outros: tãto vai o mao exé 
pio nos grandes. 

Acabado o bautifmo fe defpedio, 
&aífentado em joelhos rezou o Ite-
nerario com feus Clérigos, & fe foy 
embarcar na gale, que eftaua defron 
te da Igreja, & antes de entrar torna 
rãoos Chriftãos de S.Thome a vir 
hü por hü a lhe bejar a mão,e abraça 
lo, os quaes chorauão de feição q to 
dos os prefentes nam podião ter as 
lagrimas,& ral pranto fe moueo en-
tre elles,q hú Caçanar velho de Car 

t i 9 

turte, que no principio auia fido mui 
encontrado à Igreja Romana,&por 
iflo grande inimigo do Arcebifpo, e 
que o pretêdco deitar hüa vez da I-
greja,erão tantas as lagrimas,q der-
ramaua,que nam fe podendo tér em 
pé fe apartou dos outros, e poftrado 
na a rea com o rofto no chão as efte-
ue derramando cm grande abundan 
cia,até a galé começar de caminhar, 
& em entrando oArcebifpo nella re 
colhendofe no toldo aleuantarão to-
dos hüa grita, dizendo , NoíTopay, 
noffo mcftre,nc ífo Meterane,quan 
do o tornaremosa ver, quantos bês 
nos fez , quantos males, & afrontas 
nos íofreo,q amor nos tinha,a Nos, 
& a noflos filhos. Ouuindo ifto o Ar 
cebifpo tornou a fair do toldo da ga 
lé,cm qja eftaua recolhido,& olhou 
pera elles,&deitandolhes outra vez 
a benção ierecolheo.Com elle fe cm 
barcou oArcediago com outros do-
us Caçanares,&forâo hü pedaço na 
galé,até quecõ as roefmas lagrimas 
dos outros os fez deíembarcar em 
hüa manchua,que pera iílo leuauão, 
& m ã d o u dará vela, & foram feguin 
do feucaminho, leuando fò coníigo 
dos Chriftãos deS.Thome dous ca-
pitães esforçados có fua gente pera 
offerecer aoVi(oRey,& começaré a 
entrar no feruiço das armadas, co-
mo pretendião os mais Chriftãos, 
Aos quaes em Goa deráodous na-
uios,coque pelejarão na guerra do 
Cunhali esforçadifsimaméte ,como 
he notorio,leuando fempreos chrif-
tãos de Sam Thome a diantei-
ra em todos os aflaltos, trazendo 
hüa bandeira com o mefmo Santo,a 
qfeguião. Leuaua também coníigo 
algüs moços de habelidade dos meí-
mos Chriftãos, pera os mandar enfi 
nar no Seminário do collegio deS. 

Paulo 
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Paulo latim, Artes, & Theologia,& 
os ordenar,pera que depois prégaf-
fem,& aproueiraílem a feu pouo , & 
juntamente outros mininos Naires 
que tinha bautizado em diuerfas par 
tes da Serra, à que era por eílremo 
affdçoado , que também meteono 
inefmo Seminário pera ferem dou-
trinados com os de mais, & cõeíles 
defpojos,& riquezas da batalha, que 
deixaua vencida contra oDemonio, 
fe voltou o Arcebifpo pera foalgre 
ja,tanto maispera eítimar,que todos 
os outros da terra,quanto a empre-
za,& vitoria foy mais excelente em 
reduzir almas àobediencia de Deos 
& de fua Igreja,que em fogeitar cor 
pos a obediencia do Príncipe, & de 
íeu Império, 

Qjuemcõfideraros fins deita Ior 
nadado Arcebifpo,tida,quando foy 
portamelcufadademuitos, comos 
princípios delia,&cílas demoítraçõ. 
cs de amor deítesChriítãos com o o-
dio,q primcyi o lhe tinhão,& eíla o-
bedicnciacõ a rebelião dos primei-
ros mezes,&eitas lagry mas de fauda 
des,porq fe hia,cõ as ameaças, & ar-
mas qtomauão contra elle, porque 
vinha,que poderá d i z e r S e n a m q 
fez Deos efta obra,ôifua he fò,& nin 
guem fenam elle,tem nella parte, po 
is ninguém podeafsim mudarcora-
ções,& trocarvõtadcs,fenam o mef-
mo Senhor que as criou,gouerna,& 
rege, a cuja poderofa mão ninguém 
pode refiíiir. 

Q_uádo o Arcebifpo chegou à pa 
ragem de Calecut, determinou defe 
fazer có agalè ao mar,& fingir, que 
hia doente por fenam ver c ô o Rey 
Satnorim,q por vezes lho tinha man 
dado pedir à Serra,o que queria eui-
tar,pornam faber em refolução,a de 
terminação do Viforey no combate 

da fortaleza do Cunhale,fobreq cila 
ua certo lhe auia de falarpois o tinha 
deeercc,masoSamorim otir.haem 
tanra vigia ,q foy logo auifado,q apa 
recia a gale. E defpedio cm hüa man 
chua com o padre Francifco Ròz da 
Companhia de Iefu, queconfigo ti-
nha por ordem do Eftado, como no 
liurofegundodiífcmos, a hiiíobri-
nho íeu chamado Vniare Chcraré, 
porquem lhe mandauapedir,queem 
todo o cafooviflc,na parte que mais 
quizeffe,& o padre Ròz,operfuadio 
ao meftno, pella grandedefeonfian-
ça,em que oSamorim cftaua dosPor 
tuguezes, por lhe nam aueré dado, 
conta do dia, & tempo, que querião 
dar na fortaleza quando a primeira 
vez acometerão; Eílando elle com 
fua gente preítes pera ajudar, & ou-
tras defeonfianças que a citas fc íe-
guião, com o que foy forçado ao Ar 
cebifpo verfe com elle. 

Eíte fobrinho do Samorim q tra-
zia o recado era Chriítão, bautizado 
fecretaméte pello meímo padreRòz 
& andauaencuberto pera afsim fauo 
recer a parte dos Portuguezes, na 
guerra doCunhale,&osauizou de to 
dos os confelhos, & determinações 
do tio, de que nunca faltauãoreceos 
pello odioantigoque citesReysSa-
morins tem aos Portuguezes,& elle 
como grande valido feu que era, af-
íiitia a rodos feusconfelhos, & fabia 
defuas determinações. Edepoisde 
dado o recado do tio,lhe diíTe em fe 
gredo que o particular intento,porq 
íe offerccera pera trazer aquelle re-
cado de feu tio, citando outrem elei-
to pera iflo,fora fò pera o ver, & re-
ceber delle o fanto Sacramento da 
Chrifma,& confirmação, mas q auia 
deferem fegredo pellas tuf fmas re-
zóes,por onde ate então encobrirão 

fanto 



JORNADA IX) ARCEBISPO 281 

Capitulo quarto. 120 

f a n t o B a u t i f m o , q u e erão todas e m 
p r o l da Chr i f tandáde ,a legroufe m u i 
t o o A r c c b i f p o c o m elle, & c o m o íc 
c e r r o u a n o i t e l e u o u o a o c a m a r o t e 
d e b a i x o , a o n d e ja tinha m ã d a d o p ô r 
as vcft iduras f a g r a d a s , & l e u a n d o dé 
tro c o n f i g o a o p a d r e R ò z f e reuef t io 
nel las ,& p o f t o e m j o e l h o s , p o r q n o 
c a m a r o t e nam auia mais l u g a r , p o r 
rezão da M i t r a o c o n f i r m o u , f a z e n -
do! he p r i m e y r o hüa pratica da virtu 
d c , & fantidade daquelle f a n t o Sacra 
m ç n t o , & c l l e o r e c e b e o c o m tantas 
Jagrymas de d e u a ç ã o , q u e o A r c e b i f 
p o , & o padre R ò z ficarão m u y e d i -
ficados de v e r a a f f e i ç ã o q tinha ás 
coufas da I g r e j a , & reuerencia aosSã 
tos S a c r a m e n t o s , f e n d o t a m n o u o 
na F é . 

C A P I T V L O i i i r . 

De comoje o <Arcebifyo hiocomo Santo 
rim Rey de Calecut,napra 

ya de Coriche. 

Hhegou o A r c e 
b i f p o à Barra ê 
q u e o R e y e f ta-
ua, c o n t i n u a d o 
c o m afua g e n t e 
o c e r c o d o C u -
n h a l e , & tanto q 

o foube,fe v c y o l o g o à praya d e C o -
r i c h i , & h ú p o u c o afaf tado delia m a n 
d o u a r m a r n ú a t e n d a a m o d o de l e y -
to , d e b o r c a d o m u y b e m laurada, & 
t o d o o lugar alcatifado, & p o z ncl le 
duas cadeiras,húa pera fy ,outra pera 
o A r c e b i f p o . O qual fabendo,q o Sa 
m o r i m o eftaua e f p e r a n d o , d e í e m 
barcoii c o m t o d o s os f o l d a d o s , & p e f 
foas q u e hiâo na g u a l é , & nos nauíos 
da C a f i l a , q u e v i n h ã o e m íua c o m p a -
nhia,que todos faz iáo hüa b o a copia 

de g e n t e p o r a C a f i l a trazer muita, e 
fer a primeira q part iodepois de aber 
tas as barras , & toda m u y t o luzida, 
p o r t a m b é m v i r e m nella o s fo lda-
d o s , q u e t i n h ã o i n u e r n a d o e m C ò -
c h i m , & c ô pref idio e m C o u l ã o , aos 
q u a e s t a m b é m fe ajuntarão os qe f ta 
u â o c m d e z N a u i o s q des d o pr inc i 
p io d e A g o f t o tinhão tomada a barra 
d o C u n h a l e , t e n d o p o r C a p i t ã o D ó 
F e r n a n d o de N o r o n h a , a o n d e e f p e -
rauão, até ir o C a p i t ã o m ò r c o m t o -
d a a armada d o M a l a u a r pera dar f e -
g ü d a v e z na f o r t a l e z a , c o m o fe f e z . 
E c o m toda efta gente d e f e m b a r c o u 
m u y b e m a c o m p a n h a d o , & e m d e -
f e m b a r c a n d o defpararão t o d o s o s 
f o l d a d o s fuas efpingardas c o m hüa 
f e r m o f a falua , & c o m el lcs dian-
te e m o r d e m , f o y caminhado pera 
o n d e o S a m o r i m eftaua, o qual v e n -
d o , q u e vinha,fe fahio da tenda, & fe 
p o z à porta d e l i a , p o n d o toda a (ua 
g e n t e e m duas alas grandes, d e hüa, 
& outra parte,e el le n o c a b o , p o r ta l 
o r d e m q quaíi reprefentauahüa m e a 
lÜ3,que vinha a fechar c o m elle. E r a 
h o m é g r a n d e , b ê apeíToado , de m e a 
i d a d e , e n ã m a l a í í õ b r a d o , t i n h a f o b r e 
f y muitas r iquezas,nos b r a ç o s , m u y 
tas manilhas de pedraria muy rica, q 
lhe t o m a u ã d e s d o s buchos dellesatê 
o s p u l f o s , & g a ifto t inhadous pagés 
q u e lhe foftentauão os braços , c a d a -
h u m o feu,afsim por g r ã d e z a , c o m o 
p o r q u e , c õ o p e z o o s nam podia t e r . 
A o p e f c o ç o h ü c o l l a r d o u r o , a p e -
draria d e m u i t o p r e ç o , & n a s orelhas 
mui tas a r g o l a s , c o m muitas pedras 
de g r a n d e va lor , q as faz ião fer mui--
t o c o m p r i d a s , & pender m u y t o pera 
o s h õ b r o s . N o mais eftaua nü da c i n -
ta pera c ima c o m o os M a l a u a r e s , & 
na cinta tinha ao r e d o r de fy hü p a n o 
laurado d o u r o , & feda m u y rica, & 

por 
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por cima delle hua cinta douro, & 
pedraria de muita valia, da largura 
de Iiüa mao traueíla,de modo que ti 
nha fobre fy cm ouro, & em pedra-
ria grande numero de riquezas. De . 
trás dellc eftauão oPrincipe herdei-
ro,moço de bom geito,bem concer 
tadojCÕ o eíloque aleuanrado, & ao 
redor delle mais perto todos os feus 
Regedores,como o Arcebifpoco-
meçou a entrar por meyo da gente 
do Samorim, rodos de hüa, & outra 
parte lhe fazião a íambaya abaixan-
do as cabeças, como a peíloadeRey 
elle,todos foy agaíalhando cõ os o-
Ihos.cõ alegria,& cortezia,& depois 
q chegou ao Samorim, derão todos 
hiía falua grande c5 a efpingardaria, 
& recolhendofe com elle pera détro 
da tenda,mandou oPrincipe herdei-
ro , que vicíle fazer a fambaya ao Ar 
cebifpo, que logo fez íaudandoo cõ 
palauras, & modo Portguez, por fe 
prezar de faber b£ a lingoa,& aííen-
tandofe nas cadeiras fez aílentar ao 
padre Francifco Ròz , queconfigo 
tinha na alcatifa, & dilfe ao Príncipe 
quefoííe agafalharos Portuguezes, 
q andauão efpalhados polia praya,& 
aos Regedores q fe faiflèm,& olhaf-
íem pellos léus nam fe definãdaíTcm 
em algúa coufa,q queria falario cõo 
Arccbifpo.Edepois de lhe fazer mui 
tos cõprimentos,de quanto defejaua 
de o ver polia grande fama, delle 
corria no Malauar, &pellaamizade 
que fempre nelle achara cm fuas cou 
fas,lhe difle,fe queria quelhe defcu-
briífe feu coração. Ao que refpódeo 
o Arcebifpo, que tratando negócios 
com fingimentos, nam poderiáo ter 
bõ fim, q em fe defcubrir moftrraia 
a confiança q tinha defua amizade. 
Diffe então o Samorim que elle auia 
dousannos que fazia guerra ao C u -

nhale,nam fòpor fe lhe aleuantar fen 
do feu vafialo pretendendo vnir 
afy todos os Mouros do Malauar, & 
fazeríe feu Rey , & Senhor de todos 
os portos de mar de feu Reyno,mas 
principal mente por fer inimigo dos 
Portuguezes, de quem elle Rey,por 
fua boa condição queria feramigo, 
efqvecido dos danos, q fempre alcu 
Rey no,& a (eus anteceífores os Por 
tuguezes tinhão feyto,depois q vie-
rão à índia. E em proua delia amiza 
de foftentaua aquellc cerco, cm que 
tinha gaitado muito de fua fazenda, 
& c o m dar tantas demoltrações de 
amizade,imaginauão elle, & os fcus, 
& tinhão metido no coração,que os 
Portuguezes fe queríão aproueitar 
de fua ajuda, pera tomar a iortaleza 
do Cunhale,& depois de tomada for 
tificala melhor,e delia lhe fazer guer 
ra a elle,& fogigar feu Reyno,vingã 
dofe das injurias antigas, &quei f to 
nam fora malícia de feu coração ima 
ginadapor elle,porq,pofto q os Por 
tuguezes auião fido fempre ini m igos 
dos Reys de Calecut,elle né aos ini -
migos negaua a gloria dos bes que 
tinhão,& hú, que fempre enxergaua 
nos Portuguezes, eraferé verdadei-
ros,& que a ninguém fazião treição; 
masqueelRey de Còhimlheeicre-
uera,que do confelhos dosPortugue 
zes, de que era amigo,fabia cila pre-
tenção,& que podo, que os Reys de 
Calecut,& osdeCôchim fempre tra 
zião guerras,com tudo,comoIrmão 
na ley que ambos tinhão, o auifaua 
de feu defenho, & que o mefmo lhe 
diziãomuytos vallaiosfeus. Ao que 
tudo elle nunca quiferadar credito, 
porque fabia quanto fentiaelRey de 
Còchim velo amigo com os Portu-
guezes, aqué achaua fempre por fy 
contra o Reyno de Calecut, & q de 

feus 
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feos vaflalos não fazia tanto cafo,por 
que muitos como amigos dosMou 
ros,outros como homés depoucacõ 
fideração,falauãoafsi neíte negocio. 
Mas que eítando com ifto àmira vê 
do os defenhos dos Poriuguezes, vi -
ra,que tendofe concertado cõ elle,q 
oauizariáo nodiaemquedefembar 
caffem , & deflemaíTaltoàfortaleza 
do Cunhale pera elle dar cõ osNai-
res de húa banda, & os Porruguezes 
pella outra, o nam foubera, nem o 
auifarãoquando derão,né tiuera dif-
fo final algü, fenam quando tudo ef-
taua concluído. N o quefeperfuádi-
ra, qíern elle queriâo ganhar a for-
taleza,pera ficar logo nella, &fazaré 
o de q o auiíaua elRey de Còchim. 
Eque o roim fuceffo,que tiuerão em 
nam vencerem,& perderé tanta gen 
te,lhe moftraua,quelho nam quife-
ra Dcos darbom,poraquellesinten 
tos ferem fora da verdade, de qelles 
tanto fe prezauão: Ainda que a mui-
ta que matarão dos inimigos,& o a-
nirno, com que pelejaram , moftra-
ra bem o esforço que fempretiue-
ram. Moftroufe o Arcebifpogran-
demente efpátado do que lne o Rey 
dizia, & refpondeolhe, fe Voffa Al-
teza, & o s Reys de Calecut trata-
ram tantas vezes com os Portugue-
ses pontosdeamizade n a p a z , & e x 
perimentaram fua verdade , como 
tem experimétado os fios de fua ef-
pada, & feu esforço na guerra, hatn 
imaginara talcoufa delles,&tama-
lheada verdade do que lhe tem pro 
metido,porque ainda que os Portu-
guezes a todos feus inimigos guer-
reão, a nenhum cuftumão enganar. 
IÍJO faõ defenhos delRey de C ò -
chim tão conhecidosa VoíTa Alteza 
como a nòs,pello muito,qfente,ver 
feytas eftas amtfades,& fe VoíTa Al-
teza lhe refpondera a elle auifo de a-

r 2 1 

migo, como lhe cu refpondi a outro 
femclhante,quecom amefmaamiía-
de me daua, que nos nam fiaflemos 
de Voíía Alteza, porque fabia de feu 
confelho, que eftauadeterminado 
dar nos Porruguezes como os viíTe 
deíembarcados em terra, & vingar 
nelles as injurias de feus átepaílados, 
nam vfaracõ elle deíías inuenções, 
tam encontradas c ô o que lhe con-
uem,mas os Porruguezes fomos fe-
us amigos, & refpeitando a feus inté 
tos,difsimulamoseftas meadas,e tão 
bem oauemosdefer de VoíTa Alte-
zajpois pede nofia amifade, fem ne-
nhúa das treições, de q de nòs fe te-
me;& pera q V. A.entenda a verda-
de difto . & le defengane do intento 
dosPortugucfes fabequal heo officio 
q eu tenho étre os chriftaos?Sei,diffe 
oRey.cjV.S.he pay de todos oschrif 
tâos da índia,he o feu Bramene mor 
a q todos obedece nascoufas de fua 
ley,enenhúadas dogouernofepode 
fazer sé elle.Sabe mais, foi por diãte 
o Arcebpo, qual he o môr juraméto 
dos Chriftãosfíei diffe oSamorim, q 
heoliuro defualey,ea Cruz qado-
rão, pois quero jurar a V. A. dtffe o 
Arcebifpo tendoeííe officio q fabe, 
perãte todosfeusRcgedarespor eífe 
iiuroda nofía S. Lèyj&poreífa Sãta 
Cruz,q adoramos,q he o fina! de nof 
fa redenção, q tal determinação, os 
Porruguezes nuca tiuerão,nélhe paf 
fou algua hora pella imaginação A -
codio oRe^,q ga tal peíloa como el-
le era,tato mõtauadizelo,comojura 
ío.Náo quísoArcebpo íenão q fecha 
maflé os Regedores,é eípecial o Lar 
neue, qera o maispoderofo, valido, 
e menos fiel gaosPomiguezes,çgr3 
de amigo do Cunhali, q como taí p 
curaua apartar o Satnorim da guerra 
^ lhe fazia, & da amifade dos Portu-
guefes. X Cha-
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Chamados osRegedores jurou o 
Arccbifpo perante elles,tudo o q ti-
nha dito fobre aCruz,q configo tra-
zia. O qual ouuindo o Samorim dif-
fc: agora fe me tirou hüa nodoado 
coração cj ha hú anno,q trago nelle» 
& por iffo hia neíla guerra táto ame 
do,masagbra verá V.S.quam diffe-
renteméteaperto o cerco, fiado fo-
bre fuaspalauras,&juramêto. Elo-
go traiarão ambos, afsim de mandar 
vir o Rey mais gête, como de ter a 
aparelhados todos os petrechos,que 
pera o cerco, e efcala da fortaleza,& 
peraderrubarem as tranqueiras que 
eftauão muito fortes, era neceflario: 
pera q, quando chegaftcaarmadade 
Goa,achaííe tudopreftes.aocjdeu 
logo o Samorim expediente cõ grau 
de diligencia cõlorme a hú rol, q lhe 
O Arcebifpo deu, & em todas as cou 
fas de fia guerra correo da hi por diã 
te cõdtfferétecalor, mandado logo 
vir ate cincoentamil Naires q tinha 
prometido.O q bé podia fazer,porq 
todas as vezes qquifer,& com muita 
facilidade porá em campo, cento, & 
cincocnta mil, & o Rey de Côchint 
outros tantos, & nam he muyto pe-
ra o que podem outros Reysdefte 
Oriente. O tirar eftas imaginações 
ao Samorim, foy de grande importS 
cia pera fetomara fortaleza,comofe 
depois tomou,&nam auer algfia ba-
ralha entre os Portugnezes, & Nai* 
res,como moitas vezes acontece, a-
onde defeonfianças fazem nam até-
tar peita rezão. 

Acabadas as mareriasdaguerra 
deu o Samorim muy tos parabés ao 
Arcebifpo do que fizera na Serra, en 
tre os CUriftãos de S. Thome, & de 
fair vitoriafodefeus inimigos, q efta 
era a lingoagem do Rey, mas q fin-
tira natn ir elle a todas as Igrejas do 

feu Reyno.Agardeceotheo Arcebif-
po os parabés,dizendo q S. A.come-
çara a matéria, em que elle lhe defe-
jaua falar, porque as Igrejas de feu 
Reino erâo as mais pobres,e menos 
fanorecidas de todas as do Malaoar, 
fendo elle Rey tão poderofo, e tédo 
tãta rezão de tauorecer a tão bõs vaf 
fálos como erâo os chriftãos deSam 
Thome.Refpódeo oSamcrim,q má 
daíTe fazer todas as ollas q lhe parece 
ce cõ os fauores q quifefle, q logo as 
afsinaría,cõo q forão feitas à vótade 
do Arcebifpo,e lhe pedio mais q def-
feliureméte ticéça a todos os ^ íequi 
feflé fazer chriftãos dentro nas fuas 
terras, & ga fe nellas pregar o S.Euã 
gelho: gao q tãbé fe lhe paflou Olla, 
& afsi pera auerlgrejaemCalecut de 
noílos chriftãos,qdepois feedificou 
& fe entregou aos padres da Cópa-
nhia,q agora nella refidé, o q tudo o 
Samorimcõcedeo,com moftrasde 
muito gofto.e amizade, t e ó cilas fe 
defpedirão,& fe tornou oArccbifpo 
a embarcar. E védoq osNauios da 
armada eftauão mui faltos de géte, e 
q na fua gate hião muitos Toldados, 
mandou tocar o tambor,& deitar hú 
prégão na galé,& nosNauios de fua 
companhia, que todo o foldado que 
quifefle ficar nos Nauios da armada 
folie ao feu Veador.e lhepagarta do-
us quartéis. Com o que, &comal-
gú as diligencias,que fez fobre deixar 
algüs,ficaram prouidos os Nauios, 
até vir a armada de Goa. E vendo 
também, que certopafío, poronde 
corria mantimento aos Mouros do 
Conhale , (e nam guardaua bem, 
mandou pedir ao Samorim cem 
Naires, qae elle togo lhe mandou,& 
lhe fez paga porhummez , que era o 
tépo 3 parecia poderia tardar o C a -
pitão mòr.E ajuntado cõ elles a géte 

de 
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de hü perichenoíTo,q faõNauiosde 
gente da terra,& algûs Portuguezes, 
q peraiífo efcolheo,pòz taro diligen 
te guarda no paíTo que começou a 
gente do Cunhalea gaftar dos man-
timentos q tinhão dentro na fortale 
za, fem lhe ir de fora algü , o q nefta 
guerra ospòz cm muyto aperto, & 
foy cauía muyto principal de depois 
fe entregarem na forma q fizerão. 
E dada ordê às mais coufas, que por 
então parecerão neceffarias narma-
da, foy fazendo feu caminho ate che 
garaCananor,aonde informandofe 
do quceflaua executado da vifitação 
q aly fizera,e podo algúas coufas em 
ordê , que depois delle partir tinhão 
foce dido, íe paífou a Mangalor. 

C A P I T V L O V . 

De como orcebifpo "\ifitou a Igreja de 
Mangalor,& de hum cafo notauel dehu 

penitente <jue fe confejjou com elle 
aonde fe tambeda noticia 

do fttio da fortaleza da 
Serra de^iffarim. 

Ontinuando o 
Arcebifpo feu 
caminho, che-
gou à barra de 
Mangalor, aon 
de defebarcou» 
& vifitouater-

raque,paíTaua de vinte,&quatro an-
nos não tinha vifto o rofto a feu pro 
prio Paílor; Aonde como nos mais 
lugares cuílumaua,prégoupor algü -
as vezes nos diasdafomanaqalyef-
teue, & acabando hum de pregar na 
mifericordia.adfair da Igreja,repré-
deo afperamentehü foldado, q auia 
feito hü defaforo na mefmalgrejapu 
blicaméce, acabada aprègação.Não 
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fofreo o delinquéte bê a repreníão, 
ãtes íe defeompoz cõ tão pouca reue 
rencia, & có paiauras tão defconcer 
tadas,q cuidarão todos,íj omandaíle 
logo prender,& caíagarrigurofemé 
te, & ainda o pouo todo que eftaua 
prefente o quizera por íy fazer . 
O íj fentindo o Arcebifpoiporíenão 
fazer algü tumulto,fe ouue cõ muita 
brandura,& facilidade có o foldado, 
dizendolhe q falarião naquillo mais 
deuagar, & foy andando com todos 
cõíigo, ate chegarao (eu apoféto no 
qualtempo caindo o foldado,no qtí 
nha feito, & acõfelhado por outros, 
em elle entrado ê cafa, fe lhe foi dei-
tar aos pés pedindolhe perdão defeti 
defcomediméto,& prometédo émé 
da deuida:o Arcebifpo oergueocõ 
moftras deamor,dizédo,nâo vos ou 
ui coufa defeõeertada, mas façamos 
hü partido, fazei vos o q vos eu dif-
fer,& dizei o q quiferdes,& apartan-
dofe cõ elle o fez aflentar júto de fy, 
& oamoeftoucõ tanta brandura,da 
vida q fazia,q cõpungido o culpado, 
&vendoie tratado cõ tanta cortezia 
& afabilidade,de qué cuidaua q tinha 
graueméte offendido, mudou a vida 
& f e tirou das culpas de q o Arcebif-
po o reprendia. O qual có efta bran-
duraauiaqacabaua mais cõ eíla for-
te depeífoas,peraémédadefuas vi-
das,^ cõ afpereza,& rigor, por mui-
tos cafos em q largaméte cada dia S 
fuas viíiraçóes o experimétaua, dos 
quaes refirirei hü q vi entre hüsapõ-
tamétos de fua mefma mão, em q o 
cõtaua por extéío,refirindo, fegü do 
o pude collegir.pa o tratar ê algü fer 
mão ga fua lébrança,& de algúas cir 
cüftancias,q antes doutras coufas no 
tauajParece, qacõteceo na vifitação 
de húa deftaslgrejas de fua diocefi.g 
neftalornada vifiiou, poílo^noapo 
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tamento nam dedaraua em qual, 
por ventura que por íer cafo a con-
tecido em confiiíàm, ainda que não 
faltauam outras conjefturas dc po-
der ícr noutraparte, mas é qualquer 
que foílej o quis aqui referir, tref-
ladandoo ao pè da letra, como o ti-
nha notado por me parecer, qüe fe-
ra dc edificaçam a quem o ler, & 
moítrarà aos peccadores quam mi 
ferauel citado he, o em que viuem 
dopeccado, & os animara perafe 
tirarem delle,efperandopollo Sacra-
mento daConfiíTam,& mifericordia 
de Dcos o perdam de todos os que 
tiuercm cõmctidos,por mayores q 
fejão, & dizia afsim o Areebifpo,ex-
plicando aquelle paflo da diuina Sa-
bedor ia : Stmper prajumit faua , per-
turb.tu conjciencut : fempre preíume 
coufas cruéis a cõfciéciaperturbada. 

O quam grande he a bondade 
dc Deos pera com nofco,quantolhe 
deueme s, quanto nos íofre , quam 
obrigados lhe eftamos, por quanto 
nos efpera , menos que fua bonda-
de nam poderá fofrer, nem efperar 
tanto: quanto fe enganauam cs Iu-
deus em tomar per proua,peraChrif 
to Senhor noffo , fe moílrar filho de 
Deos o deccrfe da Cruz , & quanto 
mais acertada he a proua de oelle 
íer,fofrer aquelles defatinos,fem de 
cerdelia. Q.ue triíteeítado heodo 
peccado,que fobreíaltos, & medos 
caufacm hiia alma,que iolha daruo-
re bolle que lhe nam pareça ao mo-
fino peccador que vem toda fobre 
ellc,que trouãofoapelloar, quelhe 
nam pareça que heorayo da diuina 
Inftiça,que o vem caitigar, que mal 
defeançado come feu pão, & que fal 
teado depauores temfeugofío, sé 
ninguem o perfeguir foge, diz a diui 
na Sabedoria,porque traz dentro de 

fy ocruelperfeguidor, que oafugen 
ta,& acouarda, q faõfeus peccados, 
porque fempre a conciencia pertur 
bada prefume coofas crueyis. Dc 
quem fetemia Caim, quando pedia 
a Deos hum final como feguro real 
de fua diuina mão, pera que ningué 
o matafle i & quem auia então no 
mundo de quem o aflegurar, fenam 
que a confcicncia lhe fazia prefumír, 
o q entendia que fua culpa merecia, 
& deixandoa Fè,& verdade das di-
nas efcrituras,& exemplos dos anti-
gos , cada hü dc nòso experimenta-
rá cada dia.em fy , & noutros íeme-
Ihantesafy. Eítando hüa tarde vifi-
tsdo fò cõ o meu eicriuão me derão 
hü vilhete ferrado fem final, que pa-
rece fe precataua de poder íer acha-
do, quem o mandaua,& dizia afsim, 
Eíte he de hüa ouelha perdida de V. 
Senhoria aquém oDemonio ha mui 
tos annos tem tragado,tenho muy-
tos peccados, quiferame cõííilar cõ 
V.S.pera q me cure comoPaítor.Nã 
poíToaparecer entre gétc, porq me 
temo de muitos q me bufeão pa me 
matar,& da Iuiliça pera me prender 
porque ando homiziado,fe me V-S. 
quiferouuirfò hüa noitedeítas neíte 
vale ao pè da igreja, ahi o efpCrarei: 
& fenão não me fica ja outro reme-
dio íenam defefperar, & perderme, 
Pergüteipello nome, nam mo lou-
be dizer hü negro bárbaro, que tra-
zia o eícrito. Fiquei confufo fem ía-
ber quercfponderia com mil imagi 
nações, quaes a frieza de minha cari 
dade, o pouco zello do remedio de 
minhas ouelhas , & o amor cego 
deita triíle vida me reprefcntauâo, 
parecendo me hora que feria ir.uen-
ção dcalgús infieys, pera q indo ;>ly 
à quellas horas me mataííe a feu <al. 

U0,pell0 odio qtem à ChriftandaJe, 
& 
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& pcllo q eu na vífítaçáo fazia a feus 
Pagodes. Aflegurauamelogo q não 
podia fer, porqaquella morte ficaua 
ccmrezãode martyrio,poríer em o 
dio da Fé,& minhas faltas,& pecca-
dos fei que o nam merecé a Deos.A 
cudia apoz ifto a cuidar, que feria al-
gii homé perdido rcfentido de algõ 
caíligo, ou receofo de lhe cortar al-
gii gofto feu,ou por mandado dc al-
gúa molher perdida,que nifto faó a-
mda mais atreuidas com o mefmo 
intento, com q/a tinha achado que-
reré me dar peçonha por vezes, co-
mo també fizerão a algús anteceflb-
res meus,polia gràde foltura dos ma 
les dcftastprras, do que també anda 
ua auizado por algúas cartas fecre-
tas,hüasfem nome,ourrasdepeffo-
as particulares,que trazia «algibeira, 
Depois cuidaua fe me qucrerião fa-
zer álgúa?fronta,aindaque nam fof* 
fe morte,& vaíilãdo comigo tornaua 
a dizer: Valhame Deos que couarde 
fou ? Se eu amara muito a Deos,& a 
minhas ouelhas, oamordizo Apcf-
lolo deita fora o temor, & fe temo 
porque nam temerei antes a morte 
eterna de nam acudir àouelha, qne 
tragada pelloLobo infernal, brada 
pello Paftor, que a temporal, que o 
Lobo com engano de pellc de oue-
lha me pode dar: Qi'_e conta darey 
deita alma fe lhe nam acudir quando 
diz que lhe nam fica outro emedio, 
fenam perderfe : Sc cu fora fecular, 
& me chamara atgum doudo deftes, 
deque o mundo anda cheo, dizen-
dome, que me hia efperar à quelle 
valle,pera fòsnos defafiarmos,taI 
he o defatino do mundo,& tam me-
tida tem o Demonio nelle aopini. 
am de fer honra, o que he brutalida-
de,que pailando a ley de Deos,& de 
toda a boa rezam,fora onde me cha-

* * 3 

maua, & faira defefperado, & defa-
tinado a ellecom perigo prouaucl 
da vida, & certeza do Inferno pera 
fempre na morte,& agora comprin-
do minha obrigação temo de hir fa-
lar com hum homem denoyte fò ao 
lugar qne me aponta ? & fe temo q 
pouco fio dabondade de Deos? que 
tanto tenho experimentado,elle que 
me liurou de tantosperigosdo mar, 
& da terra, & das mãosdetantos 
inimigos,& do Capitão da Sarcetta, 
nam me liurará defte & fe difto 
nam for feruido, que foldado ha que 
fendo esforçado fuja da batalha por 
receo dc morrer nella ? Em fim lu-
tando hüas rezões com outras, por 
hú bom cfpaço ,tne reíolui a ir,nam 
fey fe corrido da couardia, íeleuado 
dacurioíidadede verem queaquillo 
vinha a parar, fe defejofo do reme-
diodaquella alma.Deos que penetra 
os fundos dos corações, & entende 
o que nòs mefmos não alcançamos, 
ofabe,quanto a mim,pareceme que 
foy o peor,& afsitn lhe refpondi,que 
aquella noyte o hiria bufear áquelle 
lugar , que apontaua fò, & a horas 
que nam fofle fentido de peííòaal-
güa, & que nam falraíle, porque ao 
outro dia pellamenhàm meauiade 
partir por ter acabada a vifira. Filio 
aísim à noyte, & depois da cafa re-
colhida, & dormirem todos, pode-
rião fer onze horas da noyte, pouco 
mais ou menos,fem dar conta a pef-
foa algúamefahi fòdo meuapofen-
to, & dascafasondeeftaua, &deci 
hum pedaço de cofta de hum ou-
teyro, & com hum bordam emhüa 
mão, & hüas contas na outra, me 
fuy ao valle, lugar q o e m e t Í D h a a-
pontado. Tiue algum temor, ven-
do entre hüas palmeiras hum homé 
todo armado,& com hüa efpingarda 
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às cofias que andaua pafleando, mas 
não adoirtindo muy to aiífo fuyme 
chegando a ellc. O qual em mefen-
tindo leai fe aíTegurarqué era ,diíTe 
quem hetenhafe , & com iito leuou 
a eípiripardnao rofto, ao que eu rcf-
pondi: eu lou o Arcebifpo, fois vos 
oque me mandaftes dizer que vos 
ouuiffe neffe lugar? o queelleoiíuin 
do,largou ae(pingarda;efeme vcyo 
poftrar aospès,& spert»ndomos,& 
dizcndome valhame voíTaSenhoria 
que fou perdido, cfpantcime eu da 
palaura,& reprendio,dizendo, nam 
digais iflo,que ninguém fe perde,fe-
nam quem quer, porq Deosa todos 
quer fa!uar,& aleuantandoo o abra-
cei, £í lhe diíle , aqui cftou filho pera 
fazer tudo o q quiferdes: Dcos veyo 
ao müdo,& (epòz cm híia Cruz por 
peccadores, & nãopodereisterpec-
cadojde que vos nam afolua, fe vos 
confeflardescom as partes deuidas; 
Começamos a pa(7car,& elle me dif 
fe que auia annos que fe não cenfef-
faua, & q tinha cafos muy horrédos, 
Sc queoDemonio o trazia muy em-
baraçado. Mas que fabendo que eu 
andau;i por aquellas terras,& que ti-
nha remedeado a outros,nam quife 
ra perder aquella occafiâo , por lhe 
parecer que fò eu pellos poderes q 
tinha o poderia afcluer de feus mui-
tos peccados, que ja outra vez defe-
jara dc me ir bufear a outras partes, 
mas q oDemonio lho eftoruaua,em 
baraçandoo cada vez mais cô nouos 
laços de modo, que fe viatam defef-
perado q fe aly o nam viera bufear, 
ou fe rora perdido pera terra deMou 
ros,& deixara a Fé , ou fe matara afy 
melmo, & que nilfoandaua imagina 
do naquelle valle.quando via que eu 
tarJaua que nam viria,porq tudolhe 
parecia mais fácil de fofrer, qo pezo 

de íua conciencia,Sí a tyrãnia com cj 
otrataua,& atormentaua areprefen 
tação da graucza,e multidão dos pse 
cados,que tinha cometidos. A niine-
yo com as rezões que Deos por en-
tão medeu,repreíentandollie,q ain-
da nacjlle pezo deuia muito a Deos, 
pois fora occafiâo de o buícar, porq 
aftas merecidolhc tinha nam o lentir 
fenam o tempo que lhe nam feruifle 
de remedio,fenam dc csftigo, & tor 
mento,& que pois Deos vzara dê tã 
ta mifericordia com clle, quando co 
metia as culpas, de quanta mayor v-
zariaquando as coníeílaffc ?cõ ifto 
demos algüspaffeios, quifcraelleq 
o cõfeíTara eu logo aly ao pé de híia 
palmeira,nam mepareceo lugarde-
cente por entender tambe, q feria 
aconfiflam larga, &affirmeilhe que 
podiavir comigo feguro ao meu apo 
fento,& que ninguém o yeria, porq 
todos ficauão dormindoquando me 
faira dacafa. Algõtanto refuíou cÕ 
medo de fer vifto,mas em fimVeyo, 
& inquirindo eu no caminho a caufa 
detão grandereceyo, entendi, que 
poftoque tinha algüas mortes de ho 
més^rigasj&ferimentosj&afrontas 
feitas a outros,de q cõ rezao fepode 
ra temer,cõ tudo erã feitas é partes, 
em q na terra é cj eítauamos,náauia 
tanta rezão de andar tam temido, né 
a Iuftiça aly entenderia cõ elle,e que 
a principal parre de feu temor, era o 
horror dc fua cõciécia,que como ou 
troCaim o fazia recear de tudo.Che 
gamos a cafa, aonde me confirmei 
mais neíle parecer,porque fcchando 
aporta por dentro ,&corneçandoa 
fe confeflar dc joelhos, fe lhe come-
çou a tomar o folego de modo que 
a poucas palauraslhe veyo hú defma 
yo grande, com que, como pude o 
encoftei íobre a minha cama, & lhe 

deitei 
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p o r v c 2 e s a g o a p e I I o r o d o , c o m que, 
paliado hi"i e f p a ç o , r e í p i r o u : e m quã • 
t o lhe duraua o accidente eftaua cu 
m u y p a ï m a d o de v e r q fe os p e c c a -
dos a t o r m e n t ã o tanto na vida,quan-
d o enleados c o m feu g o f t o , & eraba-
r a ç a d o s n e f t a c a r n e m o r t a l n a m pe-
nètramosaíuf tanc ia d a g r a u e z a d é l -
iés, q ferà q u a n d o depois da m o r t e a 
v i r m o s c laraméte , & pareciame q f ò 
e f t a v i f t a b a f t a r a perâ fazer I n f e r n o 
p o r f y , ainda q u e nam ouuera nelle 
os mais t o r m e n t o s , f e fe virão o s p e c 
cados lern c fperança de r e m e d i o , c o 
m o os d a n a d o s os v e m . A l e m b r o u -
m e q aquilío q a l j v ia naquelle p c c -
cador,era o b i c h o da conciencia rea, 
que C h r i í t o S e n o r n o l l o diz no E u ã 
g e l h o q u e nam m o r r e r a nunca n o s 
d a n a d o s . F e z m e i f to por aquelle e f -
paço g r a n d e m e d o d e m e u s p e c c a -
d o s - & das penas deuidas a e l les , & 
quafi le me r e p r e f e n t a r ã o c õ hûa n o 
ticia tam clara,em efpecial o s m a y o -
res, qne por p o u c o ( fe m e D e o s n ã o 
tiuera ) ficara n o e f t a d o do peniten-
t e , t e n d o o m e d i c o tanta necefsida-
de da cura , c o m o o e n f e r m o , c o m 
o c o n h e c i m é t o p r o p r i o me creceo 
mais a cõpaixão d o p e c c a d o r , & qua 
ü m e n ã o parecião o s feus p e c c a d o s 
nada e m c o m p a r a ç ã o d o s m e u s , que 
fe m e reprefntauão pezadas b é as cir 
conftancias das o b r i g a ç õ e s , m e r c e s 
ef f icazes chamamétos ,d i f ferétès efta 
d o ? , m e y o s d e f a l u a ç ã o q n o s D e o s 
tinha d a d o a m i m , & a el le.-Mascomo 
então reprefentaua outra figura,& t i 
nha obr igação de curar , fu i c o n t i n u -
ando c o m o e n f e r m o e s f o r ç a n d o o , 
c o m o fe eu nam tiuera necefsidade 
d o u t r o tal e s f o r ç o , c o m o q u e o p e -
nitêteaís im fobre a c a m a c o m o efta-
ua cont inuou lua conf i l lam , na qual 
l h e d e r ã o outros dous d e f m a y o s , p o f 

12$, 

t o q m u y t o mais p iquenes , mas fem 
pre e m c o m e ç a n d o a referir coofas 
g r a u e s , q parece q cilas o de fmaya-
uão. A c a b o u fuaconf i f lam c ó mui-
tos finaes de c õ t r j ç ã o , de q fiqueibé 
fatisfeyto. E p o f t o q nella moftraua 
b é o defeuidado e f t a d o de fua v ida , 
c o m tudo pel lo m o d o de fua peni té-
cia, & o m o u i m e n t o c o m q o D e o s 
t r o u x e a el la, íupofta fua gr/.nde m i -
fcricordia,e os finaes q os fantos dão 
da predeft ínaçáo,t iue muytos penfa 
m é t o s de m e parecer efta a l m a p r e -
d e f l i n a d â , p o r ^ nám íey q té os pre-
deft inados, q u e ate no c o m e t e r d o s 
p e c c a d o s , a i n d a c h e i r á o a t e m o r d e 
D e o s , & té hús lõges de não fer aqlla 
fua parte p e r a f e m p r e . L e m b r a m e q 
eftaua S . P e d r o n e g a n d o a C h r i f t o 
n o í l o Senor quafi diãtedelJe,ao m e -
nos em parte q v o l t a n d o f e pera el le 
o podia v e r , & n e g a u a o de hú m o d o 
q p o r mais que juraua, nam achaua 
q u e m o crel le: P r o p o z grãdes é m ê -
d a s , d e t e r m i n o u m o d o de vida m u y 
r i g u r o f o , & p e n i t e n t e , c õ o q u e p o u -
c o antes que rompeí fe a m e n h à m , o 
t o r n e i a l e u a r ate a decida d o outei-
r o hü pedaço antes d o lugar ,em q u e 
o achara , & c o m o e í d a r e c e o a m e -
n h à m m e parti c o m o tinha derermi 
nado,auendo por m u y bé gaf tado o 
d e f e u r í o da noite no remedio defta 
alma: N a m o vi mais,né f e y e m q u e 
p a r a r ã o feus propof i tos * & v i d a , n é 
lhe fey o n o m e , p o r q u e o c u p a d o etn 
fuas coufas m e nam lébrou p e r g u n -
t a r l h o . D e o s o conferue , & lhe de o 
d o m de perfeuerança,pera q fe falue 
p o r q u e fe a húa v o c a ç ã o g r a n d e , & 
extraordinária nam a c o d i m o s . c o m 
dar vo l ta à v i d a , m u y t o r i f c o c o r r e -
m o s , & ferà ca f t igo de noí íos p e c c a -
d o s nam nos dar D e o s o u t r a . L o u u a 
da feja fua diuina b o n d a d e , q u e a e f t e 
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peccador rompco a! ataduras dos 
peccados pera fe confeííar, & a mim 
as de temor pera o ir bufcar:atè qui 
o Arcebiípo no que tocaua a efte 
caio. 

E o que tocou do perigo do Capi 
ião da Sarcccta,foy que andando elle 
vifitando as partesdoNortc, o anno 
de nouenta, & íetc, chegou á vifira-
çãoda fortaleza deMancrà, aonde 
pondo Vigayro que até então nam 
tinha, quisdaly ir vifitar a fortaleza 
daSerrade AÍlarim ,queeítàalgúas 
legoas polia terra dentro, pera lazer 
nella o mefrno por fer lugar aqnun 
ca tinha idoPrelado,ns viíitador ai-
gu, &ainda poucos íacerdotcs depo-
is que osPortuguezes fe apoderarão 
delia no tempo doGouernadorFrã-
cifcoBarrero,polia alpereza do fitio, 
perigo do caminho,& altura da íubi 
da íngreme que a qualquer pefloa q 
a nam cuituma,faz notauelefpanto, 
com o q nunca auia ido Vigayro,ou 
facerdotc algú, que tiuelle cuidado 
daquellas almas,iendo fctecétos en-
tre íoldados Portugiiezcs,&piáes da 
terra,caiados com fuás molheres, & 
filhos, que viuem no alto da Serra. 
Com o quetodosos q morrião nef-
tasduas fortalezas era fem cófiflam, 
né iacramentoâlgíi, ao qtudo quis o 
Arccbiípo acudir em peííoa, & quan 
do partio deManor.i, deixou dito o 
dia cm que auia de voltara jantará 
mefma fortaleza, com o que tomou 
fòs dous criados feus mãcebos,& h'ú 
capcllão facerdote,& (e pozao cami 
nho,& chegando ao pè da ferra,a fo-
bio apè, porq fenam pode ella íobir 
doutra maneira,& ainda pera maior 
fegurança dos q a fobem de ordiná-
rio vão defcalíos por fe fixarem me-
lhor nos pês,por fer fobre modo al-
ta,&ingrimc,& quafi a pique por to-

das as partes, ou fe querem ir per ou 
tro palio vão em hüas cordas arados 
por onde alão a cima as vacas,& ga-
dos qíemeté na fortaleza, & oetros 
feruiços,porq poíto, q eftà cila ierra 
entre outras,pera as quaes iempreha 
fobidida, afsim fe aleuanta a de Aíla-
rim fobre todas,q parece húa fortale 
za,que ascílà dominando, & como 
nella eftá achaue de todas as terras, 
que pofluimos no Norte , hc em ef-
tremodeíejada dosReys vizinhos, 
& ainda elles,&todos os mais infiéis 
daspartes do Norte a venerão com 
grande reuerencia donde quer que 
a vê,fingindo nella certa diuindade, 
do q tem eferito em íeusliuros gran 
des fabulas,& contão muytos encan 
tamétos, dizendo que aquella ferra 
he hüa donzclla Raynha de todo ef-
te Oriente, que o ieu Deosgrande 
cõuerteo naquella ferra, & qaly eità 
encantada,efperando certo tépo pe-
ra tomar ofenhoiio do todos eites 
R eynos. Eita référé elles que fe vio 
algúas vezes andar polia ferra cm hü 
palanquim,que por ventura oDiabo 
reprefentaria,pollos nam dcfperfua-
dir da crença deita fabula,que como 
outras muitas os te embaídos na ce-
gueira^ ignorãeia de fuas Idolatrias-, 
da qual vizão,com tudo,íe chamajhù 
dos paflos,qfe vigia neita ferra,o paf 
fo da fermoía.Pellas quaes rezões to 
das,pretédcrão algúasvezes osReys 
"Vizinhos apoderarfe deita fortaleza 
cõ muitasinuêções, por õde he mui 
to vigiadaétodo o tépo,em efpecial 
em certospaifos, por onde fe vé to-
daemroda:Tem no alto hü plano 
grande,&em roda muitas galgas de 
pedras grandes, que he aartelharia 
deita fortaleza, q derrubadas leuão 
tudo quanro achão diante,com hum 
tão grande eítrondo,quc parece que 

fe 
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fe aflolão todas aquellas terras à ro-
da: a noyte vigião també aos quar-
tos certos íoldadoscõ piães da terra 
í õ hüasfachasde certopaoa modo 
de cana,aque chamâo pao de tocha, 
porqotrazéna mãoacefo como to 
chas, & duia muito fem auer vento, 
né agoa, que o poíía apagar, antes 
qoãto lhe mais choue,melhor arde. 

Entrou o Arcebifpo nefta fortale-
za hüa fegunda feira pollamenhâm, 
& começou logo de vifitar pregan-
do as menhãs, chrifmando toda a gê 
te, & bautizando a muytos mininos 
que eítauão efperãdo fua vinda, por 
nam terê facerdote, & aos ja bautiza 
dos , que erão todos os q aly tinhão 
nacido, poz os oleos fantos, & nifto 
gaítaua os dias, & as noytes elle, & 
o facerdote que configoleuou , em 
confelfarem a todos,cm efpccial aos 
enfermos,molheres prenhes, & to-
dos os mais q fe quiferáo confeflar. 
C o m as prêgaçõesfez aqui extraor-
dinário fruyto mais q em outras par 
tes.porq naquella ferra por fer cou-
to, tk nella nam entrar Iuftiça,fe aco 
lhem todososdecafosgraues,qpor 
outras partes nam tem remedio, & 
nella fe fofrem por auer foldados, q 
aturé aquelle lugar q parece defter-
ro do mundo,&afsi lhe acontecerão 
cafos muy graues, que por nam per-
tencerem ao fio deita hiítoria,& def 
ta lornada da Serra, nam refiro,dei-
xou aqui o Arcebifpo Vigayro.q oje 
perfeucra inftituindo efta Igreja co-
mo as outras doArcebifpado,cõ que 
feremedearãotodas as necefsidades 
efpirituaes deita fortaleza. 

Conduida a vifita, & executadas 
todas as coufas neceífarias delia, vea 
do a tarde antes da menham , em q 
tinha deixado recado em Manorà q 
auia dc voltar, que fazia bom tempo 
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porq os dias atras auião fido'de gran 
des ventos, & por iíío perigofos pê-
ra a decida da lerra,fe quis partir cõ-
tra vontade do Capitão, & de todos 
os foldados,que lhe pedião eiperafle 
até polia menham,em cjueieriame-
lhor a decida,& maisieguroo cami-
nho, q à tarde, em que de ferça auia 
de caminhar hú pedaço de noyte pe 
ra chegar aManorà , como defeyto 
caminhou , nam podendo acabar cõ 
elle,que fe detiuefle,dizendo que lhe 
faltaua tépo pera vifitar todas aslgre 
jas do Norte,antes de fe fechar o in-
uerno,por onde nam auiade perder 
húaío hora. 

A o tépo, que fe o Arcebifpo par-
tio de Manorà foube o Capitão de 
Sarcetta Mouro deprofiffam,& vaf-
falo do Rey deSarcetta.a que chama 
mos oChoutia deDamão pollocou 
to, ou foro q as noífas terras de D a -
mãolhe pagão,o dia aprazado,em q 
elle deixara ditoq auia de voltar pela 
menham, 6í afsi por odio da Chriílã 
dade.como por lhe parecer que o A r 
cebifpo leuaria bagagé que pudefle 
furtar , fe veyo aquella noyte com 
mil, & quinhentos homés alojar ao 
pé da Serra emembofcada,com tan-
to fegredo que de ninguém foy fen-
tido,& pera qdecendo pella menhã 
da ferra o degollaffe com a gente q 
configo trouxefle, & a fua genteim -
pidiffe a guarda de Manorà,fe o fof-
fe bufcar,como eftaua determinado. 
E c o m o chegou alta noyte,era ja paf 
lado o Arcebifpo,da tarde atraz,íem 
guarda algúa, contra o recado que ti 
nha deixado, q parece q pello zello q 
teue,de nãdefcãçar na vifita deíuas 
ouelhas, com o qual fe partio como 
concluio a da Serra, o q u i s D e t s l i -
urar de tão mamieflo perigo, & táo 
certa morte, & afsim o nam atentar 

pello 
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pello perigo de vir por aqucllas ter-
ras tam pcrigofas,fòfem guarda,lhe 
deu av ida,po rque nuiitasvczes o te 
mor da morte heoccafiáo delia, & 
os meios que buícamos peraa fogir, 
faó os proprios por onde entracom 
nofeo. Vendofe o Capitão da Sar-
cetta priuado da preza, & intentoj 
foy tal iua coragé, & raiua que foy 
pòr fogo nsnortas aldeasaoredor de 
Manorà,aódeo Arcebifpo eítaua pe 
raaísim o moleftar , & fazer fairda 
fortaleza,pouoação,coque de no 
uo deíTe nelle, mas íaindo anoíía 
guarda, & fazédo o melmo a outras 
fuas,fe diuirtirão os feusalhe acudir 
& apagar o fogo, com que fe come-
çou atear a guerra entre os noffos,e 
os feus. O que vedo o Arcebifpo, a-
pagadoo fogodambas as partes,fez 
recolher a noíTa guarda auifandoo 
Capitão de Baçaim do quepaflaua, 
oqual aqueixandofe ao Rey daSar-
cetta q cftaua nas terras de Damão, 
do que o feuCapitão tinha feyto,fen 
do noíTo amigo confederado,com q 
c flana rota a guerra: informandoíe 
o Rey do que paflaua, o mãdou pren 
der,& degolar. & fazer em quartos, 
com o que forão também leuadas a 
Baçaim certas cabeças cortadas de 
outros Mouros principacs, que o 
acompanharão, & portas no pelou-
rinho da Cidade, mortrandooRey 
grande pezar do que tinha aconteci-
do , & do atreuimento do feu Ca-
pitão, & efereuendo muytos com-
primentos ao Arcebifpo , o qual deu 
muytas graças a nofío Senhor por 

auer hurado a elle, & aos íeus 
de tal perigo, & efte 

era o de que a-
traz faz men-

çam. 

(0 

C A P I T V L O V I . 

Da lifitaçao das lg*t]is deBarteloty 
& Onor, & de bua fejla que (f fe^ 

ao Demónio no Reyno 
de Garçopá. 

EMangalor fc paf-
fou o Arcebifpo a 
Barcelor, & dahi a 
Onòr , Igrejas, que 
també auiaos mef-
mos annos que não 

forão vifitadas por Prelado propric: 
ncl'aspregou em cada hüa duas ve-
zes, e fez os mefmos exercícios q nas 
mais de fua vifitação,acodindo tam-
bé a muitas necelsidades de pobres, 
viuuas,& órfãs,que achou r.tftes lu-
gares muy necefsitadas,por íer agé 
te delles mui pobre,e como eftas tèr 
ras todas faó tam largas,& ha nellas 
tanta foltura de peccad os,ajudada da 
muita comunicação , & vizinhança, 
que tem com os infiéis, cujos curto, 
mes íe apegáo íempre aos vizinhos, 
pella qual rezão prohibia Deos o feu 
pouo antigo a comunicação,& ami-
zade das gentcsvizinhasinfieis:anda 
ua o Arcebifpo muy íobre auizo da 
diíTolução de muitos, é efpecialdos 
foldados, & mancebos das terras, q 
vifitaua, & aconteceo, que cftando 
hüa tarde vifitando lô, com o feu cf-
criuão no alpendre da Igreja conclu 
indo comhüa teftemunha,quc fò cf-
taua na meza, por fer ja Sol porto, 
vio entrar na Igreja híi foldado man 
cebo,muy bem trajado,& de muibõ 
geito, & cópoftura , & pella experi. 
encia dascoufas,que temosdiro, pa-
recendolhe que deuia andar embara 
çado como outros,que achaua na vi 
fitação.defejâdo feu remcdio,fe del-
le tiuefíc nccefsidade, fe alcuãtou da 

nicza 
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meza deixado o efcriuão cÕ a refte-
rounha,& sé o mãcebo o fentir,íe foi 
aflentar de joelhos detraz delle: a ca-
bou ofoldado fua oração,e querêdo 
íe erguer lhe pegou o Arcebifpo pel 
lo cabeção, dizédotfperaiSórq te-
nho aqui que falar cõ vofeo diante 
daqaelle Senhor que naquelle altar 
eftà crucificado por vos, & por tr,i. 
Voltou o foldado o rofto,& diffelhe 
que quer VofíaSenoriade mim:Díf-
fc o Arcebifpo,nam têdes pejo de vir 
diante de mim, fabendo qúetrazeys 
húa molher cafada tomada a feu ma 
rido porforça,ha tanto tempoíRef-
pondeoelle, & VoflaS. donde me 
conhece, ou donde fabe quê eufou? 
Refpondeo o Arcebifpo, conheço-
uos também, que fei o eftado em que 
andais, & a força q fazeis ao pobre 
homé em lhe terdes tomada fua mo 
Jher,acodio elle,nam he tal,& quem 
diziílo a V.Senhoria,nam trata ver-
dade.Efla molher,fua mãy ma entre 
gou aueradousannos por ccm par-
daos que lhe dey , & nunca fiz mal a 
leu marido,né fei parte delle,& pra-
ticando nifto hum pouco ambos em 
j-oelhos, o tomou o Arcebifpo polia 
mão, & o fez allentarem hüa banco 
da Igicja junte de fy, aonde tratan-
doo có muita brandura lhe diíle taes 
palauras,& obrouDeos tanto nellas, 
que o mancebo eftragadocomeçou 
a dar finaes de cõtrição, & lhe corre 
ráo algüaslagrymas pellos olhos. O 
qvédo o Arcebiípopera o de todo cõ 
pungir, & trazer á éméda do eftado 
em que andaua,lhe difle: filho olhay 
por vos,que Deos vos queríaluar, e 
nam quer que fepereão em vôsas 
boas partes, de que vos té dotado: 
Nenhüa das coufas q me tendes di-
to, fabia de vos,nem vosconheço,né 
fey fe fois defta terra,fevindes neftes 
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nauios, qü e vé em minha cópanhia.-
Vendovos de tão bom geíto,tiue có 
paixão de vos,parecendomeq anga-
rieis no eftado em que acho outros: 
quis vos prouar a ver fe vos defeo-
brieis, porq nem ifto heauexaçâo, 
fié no q palia entre vos, & mim per-
deis honra: Deos quis q defcobriíle-
is a chaga pêra fe lhe pôr cautério, 
aueifme de entregar eíía molher, & 
aueis vosde confeííar, & emendar a 
vida,& fe vos nam aproueitardes def 
te chamamento tam extraordinário 
de Deos, podeis começar a recear o 
rigor de feU caftigo q virá fobre vos, 
Ficou muyefpantado ofoldado do 
q o Arcebifpo difle,& delle fer o pro 
prio que lhe defcobrirafuas cuípas,e 
obrando Deos em fua aIma,prome-
teo de fazer todas as tres coufas,que 
lhe o Arcebifpo aconíelhaua , trazer 
a molher, confcílarfe, & emendara 
vida: ao q o Arcebifpo refpondeo cj 
como o peccaJo do leu adultério, 
alem da perdição de foa alma,conti-
nha em fy tanta injuftiça contra o po 
bre homê,cuja molher trazia, o po-
derá logo aly mandar prender, pera 
affegurara entrega, mas cf em lugar 
deprizão fe fiaua da fua prometia, 
feita diante daquelle alrar do Senor, 
& q aelle íò tomauapor fiador do q 
lhe prometia, fe lho elfe quifefle dar, 
queotinhaporaflazabonado. C o -
meçou o foldado com ifto a derra-
mar lagrymas, & aífentados ambos 
de joelhos diante do altar,diíle q elle 
prometia por aquelle Senhor, q aly 
eftaua crucificado de comprir o que 
tinha dito,& q ao mefmoSenhor da-
ua por fiador de fua promeíía, como 
lhe pedia. Ao que refpondeo o Arce 
biípo,que elle o aceitaua, íem querer 
outra nenhúa fegurança,mas que o-
lhaííe nâ quebrafíe a palaura a Deos,' 
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& a feu m i n i f t r o , porque de ambos 
feria rigurofamentecaíligado. E da-
do o foldado íeu notne ,& o d a m o -
lher ,& dizédo o lugar em q eílaua íe 
d e í p i d i o o A r c e b i l p o , e a o outro dia 
lhe entregou a molher q u e e l l e d e u 
a ícit marido, fazendoos ambos ami-
gos , & o foldado fe confeí íou,& da-
do volta á v i d a , daly a pouco fc ca-
iou, & o Arcebi fpo fe deu por tam o 
brigado a fuascoufas ,qdaly por di-
ante o fauoreceo, & ajudou muito é 
fuas pertençóes , & correo com elle 
em amizade atè a g o r a , a f f e y ç o a d o a 
f e u b o m t e r m c , & à reíolução,& pri-
m o r , & guarda de fua promefla. 

N o s apontamentos davif i tação 
deíla Igreja de Onòr,deixou o A r c e 
bi ípoefcõmunhão, de q quis aqui fa 
zer menfam, pcra q fc veja quam fer 
uido he o D e m o n i o neítas partes ,& 
quam venerado defies miferaueis in 
fieis,pera confuíam da frieza, com q 
muitos Chtiftãos feruimos a D c o s . 
Prohibio o Arcebifpo com cenfura, 
f j n e n h ü Cht i í lão da terra fofle ver 
certa feita,que fe faz em dialimitado 
na Cidade d e G a r ç o p â p e r t o d e O -
nòr:Fazfe hüa grande proci f lam, & 
acode a ella muita gente de todas as 
partes do Canará : na qual vay hum 
Pagode metido em certas charolas 
ricamente lauradas, o qual fe poem 
e m hú carro muyto concertado,em 
q o vão feruindo algüsBramenes,& 
oft'erecendolhe offertas. Diante d o 
carro vão muitas bailadeiras cantan-
do,as quaestodas faõ molheres pu-
blicas, q ganhão em fuas deshoneíli 
dadespera o P a g o d e , & dasrendas 
delle fe fof tentão, viuendo em cafas 
ao redor del le , c o m o em caía publi-
c a , & deíhis andão fempre acópanha 
dos os Pagodes grandes da India q 
tem rendas , & f a õ c o m o feruidoras 

fuas,que com taes minifterios fe ré-
créa o D e m o n i o em feus tratos, & 
de taes feruidoras folgua de andar 
rodeado. O carroté hüas rodas cha-
peadas de fe rro,com hüas pontas a-
g u d a s , q u e c o r t ã o c o m o n a u a l h a s , e 
em quanto a prociífamvay andando 
acodem muytos que v é offerecer íu 
as vidas ao P a g o d e , & depois de fe a 
íentaremde j o e l h o s , & fazerem fua 
reuerencia m u y profunda fe lanção 
no chão defronte do c a r r o , & afsim 
vay paliando per c i m a d e l l e s , & os 
vay e ípedaçando, aos quaes elles té 
por fantos, c o m o nòs aos martyres, 
nêbaíta o aifeóto do amor da vida,q 
he o mais vtuo de todos,nem a falfi-
dadedacaufa pera lhes fazer m e d o 
hüa morte tão cruel q porfy t o m ã o . 
Efte mefmo carro c o m eftes triíles 
facrificiosfe c u í l u m a l é u a r e m mui-
tas outras partes da Índia, em efpe-
cial nas deCharamandcl ,& S. T h o -
m e , & n o u t r a s vay o Pagode em hú 
andor, & os que o Ieuão aos hõbros 
parão em algüs paíTos,ou fingindoq 
o Pagode nam quer i rpor d iante ,& 
que o nam podéleuar,ou realmente 
o D e m o n i o que tanto pode com ef-
tes , que o a d o r ã o , & de todo fe lhe 
enrregão,lhe poé tal pezo que fenão 
p o d e m bulir, & c o m o parão offere-
cenfe logo muitos dos q vão na pro-
ci í lam,& fe dão muitas punhadas s & 
adagadas em f y , até que caem m o r -
tos diante del le , & afsim depois de 
quantas mortes q u e r , que em quãto 
nam quer ir por diante.ou fe nam bo 
lem osBramenes que o leuão,náo fal 
ta quem fe defta maneira faci ifique, 
& c5 eílas mortes de q mofira mui-
to g o f t o , c o m o aquém fua malicia , e 
odio dos homés lho faz r e r d e t u d o 
o que he deftruição, & condenação 
fua,torna a caminhar atè parar outra 

vez 
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vez,& afsi chega ao feu diabolico té 
pio com muitas mortes de feus ado-
radores,&tnuitas almas ardendo cõ 
figo no inferno,q he o cj mais preté-
de: oqueheafíazcõfuíamperanôs 
de comc feruimos a Deos,& o pou-
co q por elle fazemos, & nos Reys 
he tanta a obferuãcia no feruiço dei-
tes Pagodes,que o Rey de Còchim q 
agora morreo (éndQhüRey pruden 
te,& de gouerno, deixou nua vez o 
Reyno,& andou peregrinandovefti 
do em trajos de pobre por todos os 
Pagodes da índia fò,&defconhecido 
cinco annosinteiros fofrendo mui-
tas miferias,afrontas,& pobreza por 
amor de feus Pagodes, como fe fora 
hüfantoAleyxopor amorde Deos, 
& depois voltando ao Reyno.Vlti-
mamente indo fazer outraromaria 
deftafortemorreonella, & o R e y q 
lhe focedeo que nam viueo mais que 
hüanno, eítando muito mal,& con 
tinuandocom as cerimonias de cada 
dia,com muito difpendio de fua íau-
de, o auiíou o Capitão deCôchim q 
dizião cs Médicos que fe eítando 
tam fraco, & enfermo nam defiftja 
da continuação de tam cõpridas ceri 
monias,e adorações,punha a muito 
rifeo fua vida, & íem falta morreria: 
refpondeo, que mais eftimaua a fo-
menos cerimonia, & feruiço que fa-
ziaaíeus Pagodes, que cem mil vi-
das, que tantas dariaporelle, Sc afsi 
fez, que por não defiftir delias,& gaf 
tar muitas horas cada dia, eítando 
muito enfermo,& fraco,em íuas ora 
ções,& lauatorios,morreo. 

Alguns Reys,&Senhores mui po 
deroíos porreuerêciade feus Pago-
des té íempre hü douro defronte de 
fy,& a certos efpços de tépo lhe fazé 
lumbaya com profunda reuerencia, 
& pera fenam defeuidaré nella, tem 
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certospagésquelhs nam feruem de 
outracouía mais, que de repartidos 
por horas,lheeftarem defpaço, em 
cípaço fazendo eíia lébrança, & no-
meando o nome doPagode,que eile 
ouue,abaixando fempre a cabeça cõ 
muita reuerencia,& pera iflo o acor 
dão denoite algíías vezes. O q tudo 
he grãde cõfufam pera muitos chrif-
tãos,da pouca rcucréciaq té àsccu-
fas de Deos, & pouco que lhes lem-
bra feruillo, pofto que os corações 
deftes eílão cheos de todos os má-
les,& peccados da vida,de que ado-
ração de feus Pagodes os nam tira, 
átes os prouoca,& incita aelles. Eco 
mo eítas feitas dos Pagodes fazé en-
fraquecer os ânimos dos nouamen-
teconuertidosleuandoosapozfi, o 
em que íè criarão, poz o Arcebifpo 
efeomunhão , & muitas penas aosq 
foliem ver o carro a Garçopâ. 

C A P I T V L O VII. 

De como o ^írcebifpo chegou a Goa, 
de hÜA conuerfam notauelde hum 

Gentio, que acbteceo Antes 
de entrar n a Cidade, 

Onduida avifi-
tação da Igreja 
de Onòr,8í pof 
tas em ordem 
todas ascoufas 
neceflarias del-
lafepartiooAr 

bifpo pera Goa,& vindo tãto a vãre, 
como ao Iheo q chamão deOnòra 
parecerão ao mar algús Nauios q pa 
recião de inimigos por fer o tépo 5 
q elles cuftúmão fair jütos.&cõtãdo 
le treze,foi r.eceííarioporfe a gale & 
tres nauios mais q vinhã cõ ella é or 
dê de peleja,era a hora roimpor fer à 

Y da 
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bocadanoite>cõcertoufecõtudo aga 
l è j & o Arcebiipofahio a ver le cfta-
uáotodospoftosem ordé cada huno 
lugar que lhe tinhão encomédado, 
porq os Parois fe vinhão chegando, 
& comoentre outros foldados vief-
fc hû, a qué elle tinha grauementere 
prendido poralgüs defeoncertos q 
fazia na ga lè ,& andaíle por ifto arru 
fado do Arcebifpo. vendo eftaocca-
fiâojdc pois de muy bem a r m a d o , & 
concertado, tomou muitas panellas 
de poluora,& lanças de f o g o , & foife 
a húa das efeadinhas pera daly pele-
jar à vifta do Arcebi fpo,q auia de fi-
car na tolda, & em paffando,q anda-
ua correndo a galè,& esforçando os 
foldados,lhe diííe cõ muita arrogan* 
cia em v ò z alta : agora verá Voí fa 
Senhoria quaesfaõ osfoldados q ha 
de eft imar,&quaes ha de tratar mal. 
A o q o Arcebilpo reípõdeo,ainda a-
gora o nam ve jo Sôr foldado, daqui 
a hû quarto o v e r e i , & com ifto che-
gandofe niais os Parois fe recolheo a 
tolda,&abrindo hü eferitorio peque 
no,aonde trazia fempre configo ofa 
gradoPaleo Archiepifcopal,o deitou 
fobre fy,de modo que fenão vifle de 
fora,porq c o m o os fucceftos da guer 
r a f a ó tam incertos, fe o aly matai -
fem , fol ie com elle deitado ao màr, 
& com ifto chegados o s N a u i o s , fe 
v i o fere noffos > que vinhão de G o a 
e m Cafila pera C ô c h i m , o que aqui 
quis notar , pera fe verem os traba-
lhos dos Prelados deftas partes, & 
periges cm que fecadadia vem em 
fuas vifitações,andando por mar em 
partes tão diftantes,&cotn tantospe 
rigos de tempeftades,&inimigos,vi-
fitando fuas ouelhas: com que ailaz 
fica arguida a frouxidão doutros fe 
os onuer, q fem nenhüs deites traba 
lhos,& perigos,antes caminhando a 

paíTos contados ,& por lugares nam 
tam diftantes, nam faem poríy a v i -
firar fuas ouelhas cómetendoas a ou 
tros ,& c o m o nam íaó paO ores pro-
prios nam as curão cõ tanto cuidado 
c o m o e l l c s o o u u e r á o d c fazer. 

C õ ifto chegou o Arcebifpo a i<5. 
d e N o u é b r o d e 99. à barra de G o a 
auendofe partido delia a 17. de D e -
zembro d o anno atras de 98. & por 
euitar feitas, & recebim étos que lhe 
querião fazer na Cidade,não quis en 
trar nella, dizendo que na obra q fi-
caua f e i t a , ninguém tinha parte fe 
nam f ò D e o s , & fò a elle fe diuia de fa 
zer feita,porq né elle imaginara nun 
ca o q Deos por fua bondade fizera: 
Eafsimdefembarcãdofe da galé em 
hüa tnanchua, fe v e y o meter em Pa-
nelim, quinta dos Arcebifpos, /unto 
da Cidade,aondeefteae algüsdias,e 
daly hü D o m i n g o pellamenhã fem 
na C i d a d e se faber fe foy á Sé ,& aca 
badaa Miíla, fe recolheo pera fuaca 
fa fem outra algúa feita, ou partícula 
ridade. 

E m quanto eiteue em Panelim, a 
conteceo hü cafo que quis aqui refe 
rir pera fe ver a força da predeftina-
çam, & quanto Deos acode c o m os 
remedios aquém tem defejos defe 
faluar. Entre muitos que corrião ao 
Arcebifpo com feus negocios quan-
do logo chegou, foy também hü ne-
g r o da terra ChriftãoCanarim,q lhe 
trouxe hüapetição,leo a oArcebiípo 
& p o z lhe o defpachoa feu gof to , fa-
hiofe cõ ella,& na batéte da porta pa 
rou hum efpaço notauel,de m o d o q 
aduirtio o Arcebpo q eftauaafietado 
efcreuédo,& chamou por elle pergú 
tãdolhe fe queria algüa coufa mais,q 
a petição, porq pararacomo que lhe 
efquecera, ou defejaua pedir mais. 
R e f p o n d e o oCanarim,q não queria 

mais 
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mais q o defpacho q leuaua , & com 
ifto tornou a voltar, & naporta tor-
nou a parar na mefma poftura, q da 
primeira vez, & no mefmo lugar cõ 
as coftas viradas pcra o Arcebifpo,e 
detendofe como de primeiro o tor-
nou a chamar, dizédolhe q fe queria 
algúa coufa mais,q nam tiuefte pejo, 
q !ho concederia :efcõjuroufe o Ca-
narim, q nam queria maisnada: def-
pedioo oArcebifpo,& nò mefmo lu 
gar da porta tornou a parar terceira 
vcz,tamimmouel,q ficou o Arcebif-
po cfpãtado,& tornandoo a chamar 
apertou cõ elle que lhe diífeílejfelhe 
queria pedir,ou dizer algúa coufa,& 
dizendo quenàm,lhedifle,pois porq 
vos nam ides, & porq parais naqlla 
portafRcfpõdeo o Canaritn, Senor 
falarey verdade. Nam poífo paflar 
pella porta , q me parece que té mão 
em mim com vontade de dizer híia 
coufa que agora vi vindoperacâ:Na 
minha rua mora ha muitos annoshú 
Gentio velho muito bom home , & 
amigo dos Chriftãos, & eu lhe cuui 
dizer auera cinco annos q a leydos 
Chriftãos era muito boa,& que auia 
ainda de fer Chriftão: agora eftà pê-
ra morrer,& quando paflei pella Tua 
portaeftauão muitos Gentiosparen 
tes (eus pondoo em hum palanquim 
fechado com almadia preftes pera o 
pafíarem á outra báda,&Iá na morte 
lhe fazerem fuas cerimonias, cuftu-
rne,q os Gentios tem nefta terra, q 
como eftão mal feusenfermos.& sé 
efperançade vida , paflãonos ospa 
rentes a outra banda da terra de infi 
eis com molher, & filhos, pera afsim 
quando morrem os poderem quei-
mar, & fazerem outras cerimonias 
gentílicas a feu cuftume,que em nof 
ias terras lhe namconfentimos,&ou 
uindo ifto o Arcebifpo chamou hum 
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pagem, & o mandou com o mefmo 
Canarim cotnmuyta prefla a o V j -
gayro de Sam Pedro, freguezia em 
quemoraua o Gentio, com ordem 
que com o Meirinho da Igreja, im-
pedifle a paflàgem , & o poíefié em 
certa cafadehum cafado honrado, & 
com ifto fe viefle a ver com cllc: 
Chegou o Vigayro a tempo, que o 
pobre Gentio quafi efpirando, efta-
uaja na almadia pera íe partir. Fogi 
ram os parentes com medo,& o Vi -
gayro depofitou o enfermo na cafa, 
que lhe o Arcebifpo mandaua,& vin 
dofe ter com elle lhe deu ordem cõ 
que foííe muy to bem curado , & tra-
tado , juntamente traraíle com elle 
defuaíaluaçam, & deferChriftão, 
& querendo, & parecendclhe, que 
eftaua em perigo de poder morrer 
logo , fazendolhe confeílar os arti-
gos da Fê o bautizafie,mas parecen-
dolheque podia durar mais,eftiueííe 
com elle aquella noyte, & o cathe-
quizafle mais perfeitamente , & o 
bautizaííe conforme ao termo que 
fizeflefeu mal: Fello afsim o Vigay-
ro,& começando a ttatar com o en-
fermo de fua faluaçam , lhe difte elle, 
hamuytos ann os Padres que ine pa-
rece bem aley dos Chriftãcs,delejo 
de me fazer Chriftão, & meus paren 
tes mo cftrouauão, & eu por amor 
deiles , & de minha molher, & filhos 
me nam refoluia : agora vendoque 
morria,também me pezaua de mor-
rer Gentio,& afsim quero fer Chrif-
tão pera me faluar, & peço a agoa 
do Santo Bautifmo: o que vendo o 
Vigayro o catechizou, & efteuc cõ 
elle toda aquella noyte , em que o 
bom cathecumeno ficou tam infor-
mado nas coufasdaFêcomo osqme 
lhoreftão neIla,&logo pella menhã 
o bautizou: como recebeo o S Bau-
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tiftno,pedio hü crucifixo,& bejando 
o muitas vezes lhe pedia perdão cõ 
muitas lagrymas dos peccados,qpel 
la agoa do S.Bautifmo,&virtude do 
fãguedeXpoN.Sõrlhe eítauão perdo 
ados,e do tépo, q dilataua o fer chrif 
tâo,& có ifto entrou em morrer, & 
repetindo muitas vezes o nome de 
Iefu , que tão mifericordiofo feauia 
moftrado cõ fuás culpas,& có elle na 
boca efpirou.tres horas depois defer 
bautizado.Recebeo o Arcebifpo grá 
de cóíolaçam có o modo de íua mor 
te,& gafauor dos Chriftãos,& con-
luiam dos Gétios, lhe mandou fazer 
hú foléne enterramento có a miferi-
cordia,& clerezia da Cidade, có que 
foy enterrado na Cu a fregueíta. Tan-
to acode Deos aquê defeja de fe íal-
uar, &tom prefteseftà da íua parte 
pera acudira bõsdefejos,moítrando 
em todas Tuas obras pera cõ nofcd.q 
nam quer a morte do peccador, mas 
<j íe cõuertaj& vioa pera icmpre. 

Depois do Arcebifpo chegado i 
Cidade informando o V i í o R e y do 
qdeixaua ordenado cõ o Samorim, 
& do eftado em q vira ascoufas do 
Cunhale, fobre que atèentam auia 
diuerfas opiniões,& as mais q fenam 
tratafle deite inimigo, fe refolueo cõ 
tudo o Códe Almirante Viforey cõ 
feu parecer,quafi contra todos os de 
mais q o encõtrauam , demandar cj 
ccm effeito.fe entendefle na deílrui-
çam do Cunhale por muitas, & gra-
ues rezões q lhe deu por hii efcrito 
afsinado por elle, que o dito Vifo-
Rey mandou a elRey, culpado quafi 
todos ao Arcebifpo por infiftir na 
deílruiçâo deite inimigo, & ao Vifo 
R e y por íe reger niíto por feu pare-
cer,& o fuceffo moítrou quam acer-
tado foy oconíelho doArcebifpo,& 
a refolução do VifoRey, & quatn a-

frontados ficauam os Portuguezei 
fe íe fizera o contrario, pois delia re 
fultou a deítruiçam do mayor inimi-
go do nome Chriítão,que tínhamos 
junto de nôs á borda do Mar, cujas 
armadas hião deítruindo asnoflas,& 
fe hia fazédo Rey de todos os Mou-
rosdo Malauar, que íaó os inimigos 
cõ q trazemos guerrades q entra-
mos na índia, & aísim deítruindo o 
Capitão mòr Andre furtado de Me-
dõça a fortaleza cõ grandeprudécía, 
& esforço,o trouxe prezo,& foyde-
golado na praça defta cidade deGoa 
cõ grade gloria do nome de Chrifto 
Sór noí!o,& dos Portuguezes, & cõ 
fufam dos infiéis,é efpecial do, mal-
ditos feguidores da ley deMafame-
de. E pellas diligécias q o Arcebifpo 
pozneíteparticular,aísiem quanto 
andou noMa!auar,como depois que 
chegou a Goa ,fe efpalhou entre os 
Mouros,& Gétios de todos aquelles 
Reynoshüaopinião,q ainda c)e dura 
entre elles q o Arcebifpo fizera cer-
tos feitiços, & cerimonias qnando 
eílaua na Barra do Cunhale contra 
elle, & íeus Capitães, & Toldados, 
& os que o ajudauam,&contra a íua 
fortaleza, & Cidade, & contra toda 
a ley de Mafamede, com que ficara 
enfeitiçado todo o lugar, & nam po 
derão os Mouros reliftir aos Portu-
guezes, afsi q dera hii anel encãtado, 
& enfeitiçado ao Capitão mòr An-
dre Furtado cõ q nam podia fer feri 
do,né vencido,& cõ elle vencera,& 
prendera o Cnnhale, vindofe entre 
gar enfeiriçado em fuas mãos,como 
també refere o Padre Nicolao Pimê 
ta da Cõpanhia de Iefu,na carta,que 
fe imprimio em Lisboa , em que 
trata deita guerra.&toca breuernéte 
efta Iornada do Arcebifpo. E que 
também mandara q os Chriftâos de 
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Sam Thotne,qelle foravnir com os 
Portuguezes, vieflem fazer feitiços 
cõtra os Mouros,porq crão grandes 
feiticeyros. Iftodos Chrlftãos deS. 
Thomedizé os Mouros, porq trou-
xe oArcebifpocõfigo dousChriftáos 
principaes grãdesCapitães,q aprezé 
tou aoVifoRey,qelle armou em do 
us Nauios,& foiâo Capitães de duas 
bandeiras dos mcfmosChriftãosque 
cófigo trouxeram à mefmaguerra, 
& pelejarão nella muy esforçadamé 
te,começando eftes Chriftaos a en-
trar no feruiçodelRcycomo o Arce 
bifpo defejaua,porferê os mais esfor 
çados do Malauar, Ieuando fempre 
nefta guerra a dianteira. 

C A P I T V L O VIII. 

Do quepaffou no Bifando d* Serra depo-
is que fe o ^Arcebijpo recolheo a Goa. 

Eixou o Arcebifpo 

ÍIIKSAY* o r c ^ a o s v ' g a y r o s 

p ^ M M das Igrejas, quãdo 
l^J ÜgSgW a fe partio da Serra,cj 
£y n a Pafcoa feguinte 
Sxtm^tvESPXa lhe mandaíTé o rol 
de todos feus freguezes, notando os 
q fe tinháoconfeffado, & comunga -
do pella obrigação da Quarefma, pe 
ra ver como íeauiãocõofacramen 
to da Confiííãm, de q primeiro eráo 
tão grandes inimigos, & afsi o fize-
rão,nos quaes rois fe vio claramente 
como efta obra foy feyta por Deos 
porque muy poucos ficarão por cõ-
feflar fendo a primeira obrigação de 
Quarefma depois q tinhão recebido 
o fanto Sacraméto da cõfiííam noSy 
nodo,&quafi fenáoenxergou nos 
rois diiferença dos das freguefias de 
noílasChriftãdades,antes âdauáo tá 
to a põto qde là mandarãopergfuar, 
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qfarião ahü Vigairo em cujafregue 
fiamorrerahühoméfem cõfifsáo,do 
q o Arcebifpo deu muitas graças a 
Deos,védoquãopoucotépoauia, <j 
né hú fò morria com ella. 

També íe forão defcobrinda por 
détrodo Malauaralgüs outrospo-
uos de Chriftaos, q fonáofabião,por 
auer muito tépo q não corrião cõ as 
Igrejas,né tinhão cõmunicaçã algüa 
cõ os outrosChriftâos,& afsi não ti-
nhãoBautifmo como os de Trauan-
cor. E fabêdo o q paílaua nas Igrejas 
da Serra,& tédo delles noticia os V i 
gayros das q lhe ficauão mais perto, 
porq ja como f aftores proprios ,8 í 
particulares,procurauão de íaber das 
oiielhas q lhe pertêcião,& indo a el* 
les osbautizarão , & lheenfmarãoa 
Fé,de íj namtinhã mais q o nome de 
xpos,& entre eftes feteue noticia no 
Synododehüa pouoação grande de 
Chriftãos de S.Thome q viuião nos 
fins das terras do ReySamorim,õde 
chamão Todamaltà,os quaes desdo 
tcpocj os Chriftaos vieram fugindo 
daSerradeMaliipor, como no pri-
meiro liurofica dito,indo dar naqllas 
partes,fe ficaram morando nellas,sé 
até agora teré cõmunicaçam algüa 
nas outras Igrejas porcíhré em par 
tes mui defuiadas dos caminhos, me 
tidos peita terra dentro, cincoenta 
legoas das mais afaftadas Igrejas da 
Serra, & indo dous Caçanares faber 
o que paffàua neftas terras confor-
me ao decreto do Synodochcgaráo 
aellas, & acharão ferdcChtiftãos, 
masfem conhecimétoalgü daFé.nê 
de ChriftoSenhor noílo mais que dt 
zerem,que crão Chriftaos, & que o 
feu Deos, a cj chamauão em íua lin-
goa,quehe algum tanto differente 
das do Malauar, Bidi, que quer di-
zer fado, tinha tres peffoas, que era 
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hum velho, & hú mancebo, & hum 
paflaro,& que ede Deos adorauâo, 
& q lhe enfinara a fua ley hü homé 
fanto a q chamauão S.Thcme,&que 
feus antepafíados vieráõ fugindo de 
Maliapor, porq o Rey q entáo era, 
mataua todos os Chridãos, & q vin 
do dar naquelles montes, fe ficarão 
aly,onde habitarão ate agora,& que 
de feus antepafíados tinhão porno-
ticia,q pera a banda de Còchim auia 
també gente de fua cada, mas q por 
ferlonge, & ouuiré dizer q erâo ho-
mês, q comião gente, nurica manda 
rão faber delles,& que primeiro tiue 
ráo liuros,& Caçanares,q fazião fe-
us officics , & honrauão leu Deos, 
mas q todos morrerão, & os liuros 
fe perderão, & a noticia q tinháo de 
feu Deos era hüa pintura, q lhe fica-
ra,cm que edaua pintado como elle 
era, o velho, o mancebo, & paflaro, 
& que eíla também fe perdera com 
o tempo,mas que na memoria,& a-
doração o tinhão fempreprefente, 
& perguntandelhes os Caçanares, 
que entendião por aquclle velho,mã 
cebo,& paffaro, nam fouberão dizer 
mais,fenã qaquelle era oDeos Bidi, 
q fazia tudo:diíTerãolhe então os Ca 
çanares como elles erão mandados 
pellos outros ieus Irmãos da fuacaf-
ta, de que tinhão por noticia q mo-
rauão junto de Còchim, & erão feus 
facerdotes,&não era gente barbara, 
nem comião gente como elles cui-
dauão, mas erão homés nobres, & 
muyto fauorecidos no Malauar, & 
que nas terras do mefmoRey Samo 
rim tinhão algüas pouoações, & I -
grejas. 

Folgarão os de Todamallá muito 
deouuiro Caçanares, & chamado 
o pouo todo,homens, & molheres, 
lhe fizera o muitafefta, dizendo que 

erão feus Irmãos, & quefolgauáo 
muito de fe abrircaminho pera teré 
comunicação cô elles, & tomando 
os Caçanares motiuo daSantifsima 
Trindade,que elles fem faber o que 
era adorauâo, lhe enfinarãoa Fe do 
diuino myflerio.declarandolhefer o 
velho oPadre eterno,que nam fe po 
dedo fignificar fua grandeza, & eter 
nidade,&ferorigefontal dasdiuinas 
peíToas, fe pintaua,a noflo modo de 
entender na, figura ,emqfoyrepre • 
fentado ao Propheta Ezechiel hum 
velho branco antigo de dias fignifi-
cando polia antiguidade a Eternida 
dc,& grandeza de Deos,& fer a pri-
meira pefToa das duas: &pel loman 
cebo afegunda,feu vnigenito Filho 
gerado nas eternidades com fubflan 
cial,& igual a elle,que fe fez verdadei 
ro homé,pera faluaro homês ,fican 
do verdadeyro Deos, & por iflo o 
pintão també mancebo, porq fendo 
verdadeiramente homé, & mance-
bo de trinta annos,pregara no mun-
do a Icy Euangelica, & de trinta, & 
tres morrera por nòs, & o Efpirito 
Santo a terceira pelloa, quedes das 
mefmas eternidades procedia do Pa 
dre,& do Filho,como de hü íò prin-
cipio, igual a ambas fignificado pello 
paffaro,qera hüapõba, em cujafigu 
ra aparecera fobre a cabeça do Filho 
Chriflo Iefu Senhor noflo, quando 
por S>Ião fora bautizado no Riolor 
dão, & íjeflas tres peífoas todas igua 
es,& cõfubflanciaes,era hü fò Deos, 
q fizera, & conferuaua todas oscou 
fas como elles diziáo,& elle era o Se 
nhor de tudo,fora do qual nam auia 
outro. As quaescoufas o ptuoou-
uio com muito g o d o , refpondendo 
aos queforão,que mandandolhes fa 
cerdotes có ordé pera fe cdificarem 
Igrejas fe bautizarião todos,&fe vni -
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rião aos mais Chriftãos: N o que ago mandou pêra a fua Igreja,aõde pello 
raentédeo Bifpo D-Franciíco Ròz, juraméto, que difto tinhão fcyto os 
& fe efpera com eft a Chriftandade Cajanaresj&Chriftãos nas mãos do 
grande acrecentan ento do Bifpa- Arcebifpo,de receberem o Bifpo, q 
do da Serra com outros muitos po- o Santo Padre, & a Igreja Romana 
uos que cada dia fe vão defcobrindo mandaífe,& petição q delle cm par-
defta forte, por dentro do Malauar, ticular tinhão feito a Sua Mageftade, 
q a frieza deftesChriftãos ãtesdo Ar & a Sua Santidade, cm cafo que lhes 
cebifpo hir a clles nas coufas que to- nam mandaffe o Arcebifpo,o recebe 
ca uáo à Fè,& Chriftãdade,fazia não ram cõ muita paz,fefta, & alegria de 
pro curarem faberdelles, né q o fou- todos, & a gouerna ojecom grande 
beffem , fe lhe daua de como viuião exêplo, & proueito de fuas ouelhas 
nê de os inftruir nas coufasda Fè, q ficando o Arcebifpo cõ fua eleiçam 
entre clles auia.-Donde de paffagem defobrigado daquelle Bifpado, & I -
veremos a malditacegueirados per greja, em q tanto tinha trabalhado, 
fidos hereges, que tirão o íanto vfo auendo que lhe fizera Deos muy af-
dasfagradaslmagés, quando eííes, finalada merce, cm nam fò reduzir 
alédc conícruaré efta daSantifsima efta Igreja à pureza da Fd Catholica, 
Trindade,des da pregação doApof- & obediencia da Santa IgrejaRoma 
toIoS.Thome no meio de toda a gê nã mas també em lhe confagrar Bií-
tilidade,que afiaz reproua a nouida- po latino, & velho de pofie pacifica 
de de feuerro,pella cõfcruação delia delia, guardando todas as coufas do 
foflentarão húa faifeado lume daFé, Synodo qfe tinha celebrado, & pro-
pelia qual foy fácil abraçaré depois cedendo efta Igreja ojeemtudoco-
a verdade,& pureza delia. mo todas as mais Catholicas defte 

Teueefta Igreja a vitima perfeí- Oriente. 
ção,& o Arcebifpo vio o vitimo gof E nam fô proueo a Santidade do 
to das coufas,q nella poderá defejar, Papa Cleméte Oitauo efta Igreja de 
qfoy virapreíentadoporfuaMagef- Bifpo latino, ma» fendo informado 
tade,& confirmado por Sua Santida de tudo o que o Arcebifpo fizerapor 
de em Bifpo delia o Padre Francif- mandado feu, teue muyto contenta-
co Ròz daCõpanhia de Icfu,q o mef méto,& deu por iífo infinitimas gra 
mo Arcebifpo pedia, em cafo q Sua ças a noflo Senhor, mandando fua 
Mageftade nam aprouaflè a renun- Apoftolica benção ao Arcebifpo cõ 
ciação que fazia do Arcebifpadode muitos agradecimétos dos trabalhos 
Goa.Vierão as letrasdirigidas ao A r que pello bem deftas almas tinha le-
cebifpo, & nellas tirado o titulo de uado,& muitos parabés de lhe Deos 
Arcebifpado, por nam ter fuffraga- fazer mercedecolher os frutosdel-
neos,& feyto fimplcz Bifpado, fogei les,auendo por bem feito tudo oque 
to no que toca a Metropolitano, ao nefta Chriftandade tinha ordenado, 
Arcebifpo de Goa, com o q fez logo & como húa das coufas que lhe o Ar 
o Arcebifpo chamar ao Padre Rôz, cebifpo pedio por carta fua, foy, que 
que o auia acompanhado na mayor lhe mandaffe breuiarios, & Miflaes 
parte da Iornada da Serra, & confa- em lingoa Chaldaica pêra os Eccle-
grandoo co muita fefta, & alegria o fiafticos da Serra, tomados das na-

Y 4, çõer 
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ções quecelebrão osofficios diui-
nosna mefmalingoa Chaldaicaío-
geiras a Sc Apoftolica, vifto os qnel 
lc auia,eftarem borrados todos com 
as emendas doserros ,&em muitas 
partes cortados: prouendo niftoSua 
Santidade, mandou hüa impreífam 
de caradleres Chaldaicos, com qoe 
fe imprimiffem todas as coufas q im 
portafíem a cita Igreja,& fe prouef-
íe tudo o q no culto diuino lhe fofTe 
neceflario. 

C A P I T V L O IX. 

De como o ^írcebifpo determinou leunr 
os CaçtMiircs d* Sem <t llh* de Sucoto* 

rà,&ftt%er na Chrijlandadedeli* 
o que deixa»*feito n* do 

M«Uu*r, & do que 
nifjo pojfou. 

Endo o Arcebif-
po a merce que 
Deos tinha féyto 
àChriftandade da 
Serra, namfò em 
a alimpar dos er-

ros,& íciíma em que eftaua, & a re-
duzir â pureza da Fè Catholica,& o-
bcdiencia da Santa Igreja Romana, 
mas ainda aproueitádoíè de feus Ca 
Çanares,& facerdotes perareduzir 
outros pouosâmefma Fè,como no 
capitulo atras temos vifto. Determi 
no» feruirfe também delles noutra 
empreza nam de menor importân-
cia que a paflada5que era reduzir, & 
alimpara Chriftandade da Ilha deSa 
cotoiá,dos erros em que viue,feyta 
tambem pello fagradoApoftoloSam 
Thotne.& a primeira parte em que 
elie pregou na índia, como no pri-
meiro liuro fica notado, & quefoy— 
gouernada., no tempo que tinhaBif-

po, por Bifpos Chaldeus, vindos de 
Babylonia.como os da Serra, & fo • 
geytos aoMetropolitano delia,dos 
menos ritos,& curtumes qelle: & v-
fando todos da mefma lingoa Chal-
daica nosdiuinos officios, & tresla-
dação das fagradas eícrituras, pera 
afsim pôr em perfeição tudo o que 
tocaua à Metropoly da Serra,de q fe 
achaua noticia naIndia.E poftoq efta 
Chriftandade dcSocotoràauia mui 
tos annos que tinha perdido o Tanto 
Bautifmo,e quafi todo o lume daFè, 
ainda antes que os Morros Arábios 
aíogeytaflem.quefoy perto de trin-
ta annos,antes, que os Portuguezes 
viefíem,à índia: com tudo porcon-
feruarem Igrejas, &nam perderem 
a adoração daíantaCruz,& náo que 
reré nuncareceber a ley de Mafame 
de,fendo continuamente íolicitados 
pera iflo dos mefmos Mouros, que a 
dominão,& outras informaçõesque 
comum mete fedauáode fuaChrif-
tandade,tinha o Arcebifpo efpcran-
çasdefeu remedio } &cõdcíe josde 
refucitarem tudo o qpodefle, ostra 
balhos do gloriolo Apoftok S.Tho 
me,& fe nam apagaré de todo as fa-
ifcas de fua prégação.que auia na ín-
dia , determinou ir em peííoa a Sa-
cotoràjcomo tinha ido à Serra, & le 
uarconfigo os Caçanares da mefma 
Serra, que lhe parecia íerião melhor 
recebidos dos Sacotorinos,aísi pella 
cor fer mais femelhante â dos natu-
raes,quefempre neftas partes da ín-
dia fe receão dos Portuguezes os q 
reré dominar, como por entéderem 
os liuros Chaldeos ^ achaíle cm íuas 
Igrejas. Pera o que deixou ordé,qi;ã 
do fe partio da Serra, dos que auiáo 
de ir com elle,quando os mandafle 
chamar. E como nam era pofsiuei 
fazer eíta Iornadaomeímoannoq 

v e y o 
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v e y o , afsiporter tnuyios negócios 
a que dar expediente,que eftauào re 
prezados efperãdo por elle, de quaíi 
hü anno,que auia, que eftaua aufen-
tedefuaIgreja,comotatnbé porfer 
necelíario tratar primeiro o que de-
terminauacom o Rey de Cazem,fe 
nhor da terra de Sacotorâ, & com-o 
Príncipe feu filho que refide na Ilha, 
pêra cõ feu beneplácito, & fauor pòr 
em execuçam o q pretendia dos Sa-
cotorinos,o que lheparecia feria fácil 
de alcançar,aísim pellas pertençôes 
q efte Rey tem cõosPortuguezes, e 
cõ o Eftado da índia,como por teré 
osSacotorinosporChriftãos,& íen 
do taes fazerem pouco caio de o fe-
rem de hfi modo, ou doutro. Sobre 
o que lhe eícreueo a ambos,afsim ao 
Rey,como ao Príncipe: & pera ter 
mais clara noticia do que paflaua na 
Ilha,& dascoufas,dequelneerane-
ceflario ir prouido conforme às ne-
cefsidades da terra, & o que fe ef-
tima nella pera ganhar as vontades 
aos Sacotorinos efereueo a hü Reli-
giofo danoffa ordem deSantoAgof-
tinho,que eftaua na cofta de Melin. 
de,pefloa inteligente,que viefle a Sa-
c o t o r â ^ tomafle larga informação 
do eftado da terra , & Chriftandade 
dos naturaes,& do animo dos Ará-
bios no qdetermrnaua fazer. Epof-
toque do recado, q trouxe de todas 
eftas c< ufas.íenamcolhrão muitasef 
peranças de fe poder colher fruito 
neftaChriftandade,cõ tudo nam dei 
xou o Arcebifpo deprofeguir feu in-
tento, lembrado daspoucas.que to-
dos lhedauãodoremediodaSerra, 
& fuceíío della,& aparelhado pera fe 
partir no Nouembro da era de 6o i> 
chegou nas Naos doReyno o V i f o -
Rey Ayres de Saldanha, & tomando 
Còchim, entretido aly em alguns 
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negocios, ficou o Arcebifpo gouer-
nando até elle chegcraGoa, & de-
pois de chegado,ocupado em nego-
cios de muita importanciaque lhe S. 
Mageftade mandaua, nam pode fa-
zer efte anno a Iornada que determi 
naua. E aparelhandofe pera o íeguin 
tede 6o2.eftando pera partir na mo 
ção de Nouembro,chegarão asNa-
os do Reyno, ÔÍ nellascartas de Sua 
Mageftade em qlhe mãdaua expref-
fainente lenam faifíe de Goa, néaos 
lugares vizinhos doNorte, perane-
gocios de muita importancia do ler-
uiço de Deos,&(eu,em que oocupa 
ua. E vendo o Arcebifpo , que o re-
medio dosSacotorinos fe dilataua,&: 
os negocios de Goa o impofsibilita-
uáo cada anno, $í fua ida a Sacotorâ 
requeria auíencia de hü anno intei-
ro,por nam dilatar mais o que tanto 
defejaua , determinou mandar efte 
anno prègadores a Sacotorâ, pera q 
começando a femear a palaura de 
Deos , tiueffem mais difpoftaa terra 
j a a fua ida,q pretêdia fazer fem falta 
algüa, no anno feguinte,imitando ta-
bê nifto a ChriftoSõr noffo, de quê 
dizé os fagrados Euangeliftas.q man 
daua primeiro íeus difcipulos de do-
us êdous, diãte de fy a todes osluga 
res,a que elle depois 3uia de ir,& pe-
ra ifto efeolheo aos padresFrey Leo 
nardo,& Frey Valério religiofosda 
ordem denofto Padre S. Agoftinho 
muy zelofos dobe das almas, & pre-
gação do fantoEuangelho, fofredo-
res de trabalho,&dos quaes hum fa-
bia muy bem alingoa Arabia , dan-
dolhesinftruição do que auião de fa 
zer.& qachandodifpofiçãona terra 
pa remedio dosnaturaes,oauifaffée 
efperaflépor elle no áno feguinte,má 
dando também o mefmo recado ao 
Príncipe,de Cazem, que por feu pay 

efta-
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cftaua gouernando por Xeque a di-
ta Ilha de Sacotorá, coro hú prefen-
tc,de que fe contentaífcj Mas todas 
cilas diligencias que oArcebifpo fez 
por reroedio dos Sacotorinos,mon-
tará o pouco com elles por fer gente 
inuyagrefte,indomitaí& muy alhea 
de todas as coulas da Chrirtandade, 
coroo logo veremos. 

Chegados os rcligiofos a Sacoto-
rà, antesde fe deíêmbarcarem, man-
dou o Xeque auifar o Piloto daNao 
que tiueífe nella muita vigia, por fer 
chegada a moção das Naos de Me-
ca, que muitas vezes tomãosquella 
Ilha,aonde os Turcos fazem todo o 
mal que podem aos Mouros Arábi-
os, que nclla refidem,afsim porteré 
guerra com o Rey de Caxem, cu-
jos vaflalos faõ, como por feré ami-
g o s ^ terem comercio com os Pcr-
tuguezes: com o que foy forçado to 
mar a Nao hum porto differente do 
ordinário, mais longe da pouoaçâo 
dos Arábios, aonde ertaua o Xeque. 
Defenbarcados os rcligiofos, como 
feefpalhou a fama que htáo manda-
dos pelloArcebifpo pera alimparem 
aquella Chrirtandade dos erros, em 
que viuia,oque osnaturaesja fabião 
pelias cartas,que o anno atras tinha 
eferiío ao Xeque,& recado que ou-
tras embarcações que partirão pri-
meiro de Goa tinhãoleuadodefua 
ida: em chegando ao pè de húa fer-
ra por onde auião de paffar, parahi-
rem ter a Xeque, aparecco no alto 
delia hüa grãde multidão deBiduins 
q afsim lhe chamão os naturaes, aos 
que dizem ferChriftãos, que com as 
nouas de virem os frades tirarlhe fe 
us curtumes eftauãoexafperados,& 
com grande grita,& furor como gê 
te fera,& barbara, deitauão de cima 
muitos penedos pera os matarem, 

dizendolhes muitas afrontas, & inju 
rias, com que correrão muito rifeo, 
fem poderem lobir pello caminho 
dalérra, & afsim lhe foy forçado vol 
tarem á Nao,& bufearem outro por 
to,peradefembarcarein femaqlles 
inconuenientcs,&indo ter cõ o Xe-
que lhe derão as cartas, que leuauão 
do VifoRey,& do Arcebifpo , & lhe 
aprefentarão o Sauguate,quelhe mã 
daua,dizendoIhe, que elles hiáo refi-
dirnaquella Ilha , pera que afsim cõ 
fua citada nella, & por feu meyo fe 
confêruaiTe fempre a aroifade que os 
Portaguezes tinhão com elRey de 
Caxem feu pay,& também pello Ar 
cebifpo ter noticia qosBiduinsna-
turaeserão Chiiftáos,& nam viuião 
como taes,nc m gua rdauão a ley dos 
Chriftãos, os mandauapera os eníi-
nar,& elles os conheceííem porfeus 
facerdotes, & como taes lhe obede-
ceíTem nascoufas da Crirtandade, q 
nas mais fenão auião de entremeter, 
antes procurar que todos o íeruiflê 
com fidelidade cm todas as coufas, 
quenam tocaííem na ley dos Chrif-
tãos, & lhe pagafiem feus tributos li 
eitos,como até então fazião. Eque 
como erãoChrirtãos,lhe nam deuia 
fer pezado,ferem no de hum,ou dou 
tromodo: pera o que lhe pediãolhe 
mandafie paífartodos os formois,& 
prouifoês neceffarias, mãdando aos 
Biduins q em todas acoufasjda chrif-
tandadelhesobedecefleimO Xeque 
o fez afsim mortrando muito gorto 
de fua vinda, & que faria tudo o que 
pediáo j mas receandofe que nam fò 
tratafiem da Chrirtandadecõ os na-
turaes Biduins,mastambem com os 
Mouros, mandou logo cortar hum 
Irmão feu de 2i.annosde idade.que 
o nam tinha ainda fcyto,&no dia de 
feu corte fez grandes feitas, & ban-

quete^ 
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quetes, & apoz elle mandou fazer o 
mefmo a todos, os que na pouoação 
eftauão ainda por cortar grandes,& 
mininos,parecendolhe que com ifta 
ficarião mais cõfirmados nafua ley 
& mais longe de os frades os perfua 
direm aferem Chriftãos. O s quaes 
entre tanto fizerão hü modo de Igre 
jaem quedizião Miflapublicamen-
te, efperando que vieflem Biduins à 
pouoação, & aly começaflem a tra -
tar , & ter comercio com elles: maj 
clles, tanto que fouberão que aly ef-
tauão os frades namentrarão mais 
na pouoação,nem as fuas compras,e 
vendas,como antes curtumauão, né 
a tratar feus negocioscom oXeque, 
porqapouoaçáo hefò de Arábios,e 
entre elles nam mora Biduim algü, 
né os Biduins babitâo fenam em co-
uas pellas ferras, ou matos apascen-
tando os gados de que viué, (em ter 
outro algü exercício como ao dian-
te veremos. E vendo os religiofos, 
que poramor dellesfugiãode virá 
pouoação, néauiaremedioperaos 
poderem tratar,ou lhes poderé pre-
gar,pedirão ao Xeque que mandaííe 
chamar os principaes de toda allha, 
porq lhe querião falar diante delle: 
feio afsim o Xeque, mas elles faben-
d o o pera q era,nam quiferam vir,di 
zendo que os chamaua pera fazeré o 
que quizeffem osCaçizes frangijs, 
que tinha coníigo, ^ afsim chamão 
aos Portuguezes, & ainda a todas as 
nações de Europa em todo o Orien 
te . Tornouos a mandar chamar o 
Xeque fegunda vez, dizendolhes, q 
fenam vieífem, lhesauia de mandar 
cortar as cabeças,&)untatnente lhes 
mandou hü feguro firmado có jura-
n ento, de vindo lhes não fazer mal. 
C õ elle efcolherão entrefy doze prin 
cipaes,&mais conhecidos qfalaffera 
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por todos, & vieílem ao Xeque, os 
quaes aindafobrefeu juramento vi-
nhão tam medrofos, q trazião atras 
de fy as molheres chorando, porque 
fabião dos maridos, que antes fofrc-
rião cortarem lhes as cabeças,q acei-
tarem tratar cõ frades, & nam fe fia-
uão do juramento do Xeque. 

Ao tempo que os Biduins entra-
rão ao Xeque ja os frades eftauão cõ 
elle,e na entrada nã fizerão delles ca 
fo,né ainda do mefm oXeque,né lhe 
fizerão cortefiaalgüa,tirando hü Ca 
çiz velho,que vinha entre zlles ,que 
logo em entrando o bejou no hom-
bro,que conforme a feu cuftume,he 
o final de fuacortefia,&faudação,& 
em entrando,fem os mandarem,to-
dosfe aflentarão em roda no chão,e 
antes de lhe o Xeque dizer palaura 
algüa,nem os religiofos falarem, ale 
uantou a vòz o mais velho de todos, 
hométodo branco, & de venerauél 
afpeito, & c o m o cheo deira,& indi-
naçam cõ hüa barbaria , & indómita 
liberdade,começou a dizer. 

Bem fabestu Xeque que es noffo 
Príncipe,& nòs teus criados,& vafla 
los de teu pay: Nôs bem fabemos o 
pera que nos tu chamas,qhepera o-
bedecermos a eftes Caçizes frangijs, 
& tomarmos fua ley, oqne nenhum 
Biduim ha de fazer, & fe nos queres 
por iflo mãdar cortar as cabeças, po 
delo fazer,que ja vimos aportados a 
iíío,& à tua psrraeftáo ja noffas mo-
lheres chorando noffas mortés, com 
todo o aparelhopera leuarem noflos 
corpos âs fepulturas de notlos paysj 
E f e matares aos que aqui eftamos 
nem por iflo fe perde agente Bidui -
na,porque là na Serra ficão muytos 
parétesno(fos,quecõferuarão noífa 
geração. Mas efpantamonos todos 
muyto de ty,queauédo treze annos, 

que 
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que viuesentrenos & conheces nof 
(os curtumes,& naturezas,teperfua 
des,q auemos nos de fazer oqertes 
Cacizes fazem,& auemos de trocar 
noflaley pella fua, ou q os auemos 
de ouuir,& tratai cõ elles,fédo accu 
f a , q nos noflos antepaflados mais 
prohibirão, & noflos pays , quando 
morrem nos dcixãomaisencomen 
do,que nem ligamos outra ley, nem 
tratemos com outra gente. Vem cá 
Xeque, fe tu com viueres entre nos 
& feres noflo Principe, & cafado cõ 
molher Biduina,nam podes, né teus 
antepaflados poderão fazer nunca 
hü fo BiduimMouro,tendo nòs mui 
tas coufas na nofla ley, conformes á 
tua, comocuidasque eftes que aqui 
tês com as cabeças rapadas, nos po-
dem com fuás rezões fazerChriftãos 
Por ventura,nam eftiucrão ja osPor 
tuguezescõ l'eus Cacizes nefta Ilha, 
fizerão algum de nòs Chriftão ? ou 
deixou algum Biduim noííos curtu-
mes por feguir os feus? Nã ouuifteq 
depois difto veyo aqui ter hüa arma 
da dePortuguczes que hia pera o ef-
treitodo Mar Roxo,&leuaráo con-
figo dous Biduins, & ves o filho de 
hiidelles apontãdo c ô o dedopa hü 
dosqeftauão preíétes,& né elles, né 
feus Cacizes os poderão dobrar a to 
mar fua ley. Nos temos différentes 
cuftnmes,&né os noflos lhes conté-
tão a elles, nem os feusa nos : Nos 
adoramos aLüa que vemos cadadia, 
elles a feu Chrifto,que nos nam (abe 
mos quem he,nem nunca o vimos: 
Nos cortarnonos como Mouros,el-
les dizem q hc ifto grande peccado 
em fua ley •• Nostemos por curtume 
cortar as mãoshüs aos outrospor 
muitas coufas,quefaõ de noffas leys, 
elles dizé que he ifto de homés bár-
baros, quacscõfuafuafoberbacui-

dáoquenosfomos. Ves aqui dos q 
aquieftamosjquantos trazêasroãos 
cortadas,&tu o fabes tambem como 
nos ( & logo fez defcobrir a algús as 
mãos q trazião cortadas:) Nos nam 
vertimos mais que eftes cambolins, 
& c o m elles andamos contentes, & 
alegres até a morte,& elles bem vés 
os panos que trazem,&como andão 
emburilhados nelles, nosdeixamos 
crecer o cabello da cabeça,& barba, 
& hc nofla honra,elles cortãono, & 
feus Cacizes tem por ley que os ra» 
pem. Pois quê os mete com nofeo ? 
porqrezão nos vem cá inquieta r ? q 
querédeftaIlha,&denos? Tu Xe-
que tês a culpa delles aqui virem,por 
que tédo por obrigação mantemos 
em juftiça, & nam confcntir que ou 
tras nações nosfaçãc agrauo, agora 
f or tomares fuas peitas,&prefenres, 
que te trazem os cõfentesviuer nef-
ta pouoação contra o bem dosBe-
duins, que cm quanto elles aqui efti 
ueré nam has de entrar nella, &fo-
bre tudo queres quenegnemosos 
cuftumesde noflos antepaflados. & 
ligamos os feus, deixando os noflos 
Cacizes, que faõ de nortã geração,& 
noflos parentes,&lhes obedeçamos 
a elles quequeréfer noflos Senho-
res,&gouernarnos. Pois defengana 
mos te todos da parte de toda agé-
te Biduina, q nos cá manda , que né 
auemos de fazer oque ellesquerem, 
néconfentirque viuão lá dentro na 
Ilha entre nos como elles pretendé, 
& antes auemos de fofrer q nos cor-
tes as cabeças a todos, q tratar com 
elles,porq perder as cabeças nam he 
nada, q etn fim algüa hora auemos 
de morrer, & nam pode fer melhor 
morte q por coníeruar os curtumes 
de noflospays,mas perder noflaley, 
& o çj nos elles deixarão não o aue-

mos 
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mos de fazer: As cabeças aqui as rés, 
& dizendo ifto todoseftêderam os 
pefcoços, & poferam as cabeças no 
chão,com hüa grande grita,dizendo 
corta,corta, que vontade temos pe^ 
ra morrer, mas nam pera fazer o q 
tu queres. Apazigou os o Principe, 
& elles com húa fereza brutal, fem 
mais falarem a ponto apontauam to 
dos pera os frades, como efearne-
cendo delles, dizendo, a efíes rapa-
dos queres tu que obedeçamos, no-
mes maos que vem da íua terra tam 
longe anos enganar. Ecomo com 
iílo deílèm grandes gritas alcuanta-
dos em pè pediram os religiofos ao 
Xeque que os fizeífe calar , Sc sflen-
tar, Sc osconftrangeilé aosouuiré. 
E começando hú delles a dizer,que 
elles nam vinháo àquella Ilha pera 
os enganar,nem peralhes fazer mal, 
ou os agrauarem em algüa coufa, 
nem peralhestirar feus trajos,&cuf-
tumes,fenam aquelles qnefoííem en 
conrradoscomaleydos Chriftãos, 
que elles vinhão prègarpera viue-
rem na pureza delia , por terem no-
ticia que também elles eráo Chrif-
tãos. O que fabendo o Caçiz mayor 
detodos os Chriftãos do Oriente, 
& que elles adòrauão aCruz de nof-
fo Senhor I E S V Chrifto, que era 
o final da faluação dos Chriftãos, os 
mandara a elles pera que lhes diífefíé 
as coafas pertenceres à leydos Chrif 
tãos, pera honrarem perfeytamen-
te a Cruz que adorauão, & perafe 
poderem faluar, & hirern aos gof-
tos do Ceo gozar de Deos, que téy-
to homem morrera naquella Cruz, 
porque da maneira que viuião com 
tantos erros hião todos ao Inferno 
fem lhe aproueitar chamaréfe Chrif-
tãos , Sc queefte a m o r com que os 
hião bufear como a feus Irmãos, & 

*33 
todos dc luia !ey pera fe cómunicaré 
& tratarem com muita amizade cõ 
os Portuguezcs, 8c cõ todos os mais 
Chriftãosdefte Oriéte,8c do mundo 
todo,lhes deuião elles agardecer,& 
nam agrauarefe,de deixando fuás ter 
rasos hiré bufear por terras alheas, 

cõ tantos perigos do mar,quantos 
tinhão paífado,& q o mefmo Caçiz 
mòr detertninaua de os ir bufear,no 
anno fèguinte pello grâde amor que 
lhes tinha,por lhe dizerê cj erão chrif 
tãos. E chegando a cftas pelauras.nã 
quiferâomaisouuirdãdo húa gritaq 
fe làfofleCaçiz maior o auião de ma 
tar,q né erão Chriftãos,nêfabião na 
da da ley dos Chriftãos,né o querião 
faber,né adorauão a Chrifto,né o co 
nheciáo:q adorauão a Lira, q lhe fa-
zia todos os bés a elles, & aícnsga-
dos.Tomou a ifto a mão o outro cõ 
panheiro , Sc pergütoulhes, fe íabião 
quê era o.Deos q criara o Ceo , Si a 
terra, & a mefma Lua q nã podia fer 
adorada, pois era húa criatura como 
as outras, & ainda mais inferior que 
aqllasa qDeos dera almas,Sc fpiritos 
vitaes: Diíferão q o não fabiãc, né o 
querião íaber,cj baftaua o q íabiã, q 
era o q feuspaysfouberão.Tornou-
lhe a pergútar,fe fabião qDeoseraPa 
dre,filho,e Spirito Sãto,tres peííoas, 
& hú fòDeos verdadeiro,& q eftafá 
lhes pregara S.Thome Apoftolo, & 
dicipulodelefu XpoN.Sõr, q áqlla 
Ilha viera, Sc fizera todos os mora-
dores delia Chriftãos,8: nefta fé per 
feuerarão muitos ãnos,cédo muitas 
Igrejas,efacerdotescotnoeIles erão 
e Bifpos como era o Caçiz môr cjos 
là mãdaua.Rirãofedi(To,-dizédo cjnú 
ca tal ouuirão, nem fabião q h o m é 
eraaquelle que dizião, nem conhe-
cião a Chrifto,quanto mais feus apa 
niguados: Pois diffe oreligiofo, fe 
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nam fabeis nada de Chriílo,como a 
doraes a Cruz de Chrifto.Refpõde« 
rãoqnam íabiâo que coufa era Cruz 
Diílerãoos frades,eflesdous paos hü 
íobre outro (fazédao final da Cruz 
com os dedos)que tendes em voífas 
Igrejas,que adoracs,&qoepor iffo he 
dmo de adoração,porq noííoChrii-
to morreo nelle por nosfaluar,& 
he final queo reprefenta,queerotu-
doomais, he ( dcsfeyto aquelle fi-
nal ) paocomo os outros: Refpon-
derão que aquelles paos, afsim pof-
tos lhe deixaram feus pays pera re-
uerencear, mas que nam fabião, o 
porque,nem queo DeosdosChrif-
tãosmorrcíle nelles.Nifto acodio o 
Xeque,aly tras oCaçiz hüaCruz(por 
q hecuílumeíeulcuaremnaosCaçi 
zes na máoonde quer que vão) & 
pedindolhequeaamoftraflTe, onam 
quis fazer, &importunandooque o 
fizcíle, gritaram todos que a nam 
a moftrafle, & que fe o fizeífe Ine a-
uiãode cortar amáo,que tam mãos 
homéscomo aquelles Caçizes nam 
auião de ver feus cuíhimes:Mandou 
lhe com tudo o Xeque que aamof-
trafíe, ameaçandoo. Com que tirou 
debayxõ do Cambolim aponto de 
hum braço , & logo com grande 
prefía a tornou a recolher, fem a 
querer amoftrar mais, Difleram en-
tão os frades, que elles adorauam 
também aquelle final, & que era hüa 
das coufas mais principaes de fua 
Ley, Ao que fem efeutarem mais re 
zões,(e tornarãoaerguertodosco-
motouros brauos, com húa grande 
grita, dizendo ao Xeque, que lhe re-
querião mandaílé aquelles Caçizes 
logo daquella Ilha, porque fabiâode 
certoqueem quanto nella efliaeífé 
nam auia de chouer, & auião de pe-
recer elles.feus filhos, & feus gados, 

pollo ter afsim determinado aLüa 
com indinaçáo de entre elles eftar 
gente tão peruerfa, & infame como 
aquelles feus inimigos, & quejura-
uão,quc fe foliem à ferra os auião de 
matar,& fem efperarcm repoíla, nê 
fazerem outra algüa cortezia, fe fai-
rão correndo com húa grande grita 
com hüa fúria, que bem reprelenta-
uafer de Demonio,que lhe tinha per 
íuadido aquellas coufas, & q u e de 
feus corações eítaua de poíTc, eípan-
tarãofe muyto os frades doqueti-
nhãovifto,&defuabarbaria,& obf-
tinaçam, mas parecendolhes que cõ 
a continuaçam de boas obras,que 
lhes fizeílemj&feacommodarem a 
feuscuflumes, no que lhes foífe lici-
to os poderião a brandar: pera o que 
vendo que abominauãoos qúecor-
tauão os cabellos, deixaram crecer 
os da cabeça, & barba , & metendo-
fepolia terra dentro conuidauãoos 
que achauão, com arroz, quepera 
efte effeyto leuauam dalndia,& com 
a tetrafer tam falta de mantimentos 
&fazeré tanto os Biduins por qual-
quer pouco, quando o podem auer., 
nam acharão hum foque lho quizef-
fe aceitar,dandolho cem muita libe 
ralidade, & com muitas moflras de 
affabilidade,& amor, nem que íe qui 
zeífe deter a falar com elles,ou ouui -
los humbreue efpaço,mais que quã-> 
doos vião,ameaçauão nos que fefof 
fem daly.fenam que os auião de ma-
tar, & que o feu arroz era peçonha, 
com q os querião enganar. Encon-
trando hüa vez hum moço Biduim, 
que polia communicaçam que auia 
tido com os Portoguezes da Nao 
Sanfto Antonio , que naquellallha 
deu àcofta,falaua muyto bem o Por 
tuguez .-Querendo falar cõ elles, & 
perguntarlhe algüas coufas de feus 
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curtume,lhes reípondeo q lhos nam 
auia de dizer,porque fe os Biduins o 
ioubcrtcm o matariáo, porque nam 
queriáoque peflba de outra naçam 
íoubefíe coufa algüa delles: & dizen 
do ertas palauras,vio apontar ao Ion 
gc dous Biduins,com o que deitou a 
fugir,com tamanha preffa, que nem 
quis aceitar hú pouco de arroz, & 
hüs panos,que lhe dauão pera fe co-
brir: E porto queas ameaças dos Bi-
duins eráo tantas, nam deixaram os 
religiofos de fobirâs ferras aonde vi 
uem os mais delles, & andarem por 
ellas vendo fe achauão algüa difpo-
fíçam nelles,pera lhe darem conheci 
mento das coufas da Fé recolhendo 
fe as noites, & na forçado Sol nas 
mefmascouas dos Biduins,que acha 
uão deípejadas, porque elles nam té 
algüa certa, mas aonde os toma a 
noite com os gados,aly fc agafalhão, 
& leuam fempre cm fua companhia 
algüs Arábios,quefalaflem com el-
les,& os chamaíiem, fendo neceíTa-
rio : Mas nem irto foy bartantepera 
lhes querer falar algum em todo o 
tempo que là andaram, antes em os 
vendo, porto q lhes namfazião mal, 
por rezam dos Arábios,que configo 
leuauão,deitauãoafugirfem quere-
rem olhar pera elles por mais que os 
Arábios os chamauão. E vendo os 
Religiofos queperdiãotempocom 
elles, nem auia pouoaçam algüa en-
tre elles em que moraflem , nem ti-
nham ajuntamento em que lhes po-
deílem falar, nem dauão copiadofy 
pera os poderé ouuir,depois de gaf-
tarem algum tempo entre elles fem 
proucito algum,fe tornarão à pouoa 
cão dos Arábios, aonde também, 
porto que o Xeque lhes fazia corte-
zia,pelloque?fperadosPortuguezes 
& benefícios que todos os annos el-

'34-
Ie,& elRey de Caxem feu pay delles 
recebéafsim de Cartazes pera naue-
garéfuasNaos,comode munições, 
& arteiharia, com que fe defendem 
dosTurcos,com que fempretrazem 
guerra, com tudo dosmais Arábios 
erão mal viftos,& auorrccidos ;enfi-
nandoos filhos a fugiré delles, & as 
mães amedrontadoos dizédo,guar-
te que vem os Cacizes frangijs, ren -
do os por homés malfeyrores ,& fey-
ticeiros,coque todosdefejauão vel-
los fora da llha.E o rnefmoXeque cõ 
erte intento lhes dizia tnuy tas vezes, 
que olhaffem por fy , q nam eftauão 
aly feguros dos Turcos, que muitas 
vezestomauão de fupito aqllespor-
t o s ^ coníiderando os religiofos, q 
tudo iftopaííauam fem fruito, nem 
tinháo cfperança algüa de pelío tc-
po a diante, o fazerem pella dureza, 
obftinaçam,& natureza barbara dos 
Sacotorinos , & que pera prégar 
denouo o Sanfro Euangelhoain-
fíeys, quaes elles erão , auia outras 
nações mais domertiças, & chega-
das á rezam , em que fe poderia fa-
zer mais proueyto: deixaram a Ilha, 
& fe vieram pera a índia a dar a rela-
çam ao Arcebifpo do que tinhãoa-
chado, & da pouca, ounenhüaef-
perança que por via humana fe po-
dia ter da conucrfam defta gen te , 
fendo ja intentada tantas vezes por 
tantos miniftros do Sanófco Euange-
Iho, primeyro pellos religiofos da 
ordem de Sam Francifco,no tempo 
em que aly tinháo os Portuguezes 
fortaleza,cm que elles refidião; De-
pois pellos da Companhia de Iefu, q 
cõ os mefmos intétos eftiuerão algíís 
ãnoscõelles,&vItimamentepor el-
les Religiofos de Sanfto Agoílinho, 
fazendofe cada vez os Sacotorinos 
peores,mais obítinados, 8iintrafta-
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ueis,& menos Capazes de rczão, & 
remcdio . coro o que nam quizo Ar 
cebifpoquc voltafiemIá,auédoque 
tudo o quefizertem porfcu remedio 
feria fem fruyto: Mas como na pra-
tica que tiueram os Biduins có os re-
ligiofos,& có o Xeque tocarão algús 
curtumes íeus, & fua Idolatria, me 
parcceo neceflario peradeclaraçam 
do que difleram, & pera mayor noti 
cia dos erros,& barbaria em que vi-
uem.cõduirefta matéria com o que 
os ditos teügiofos poderão alcançar 
de f eus r i t o scu r tumes ,no tempo 
que entre elles andarão. 

C A P I T V L O X. 
Dos Pitos & cojlumts que guardão os 

Biduins de Sacotorà^aque tha» 
mão chrijlãof. 

S T A a Ilha deSaco 
torà na boca ooEf-
treito de Meca,ou 
do Mar Roxo en-
cortada roais á parte 
de Arabia, & afsi he 

a terra firme que tem mais perto: té 
a Ilha vinte legoas de comprido , & 
oyto ate noue de largo,& em algúas 
partes menos : Hetodachea de fer-
ras muy altas, & que deitão pera fo-
ra em muitas partes hús picos gran-
des, que as fazem roais notaueis, & 
os picos delia ertam o mais do tem-
po cuberros de neuoa,& quafi fenâo 
enxergão có as nuués, he terra muy 
íeca, nem dura nella o Inuerno, & 
chuuas,mais que quinze ate vinte di 
as, por onde he tâobem fobremodo 
quente, & abrazada do Sol, porto q 
no alto das ferras, orualha denoite 
muyto, & fe fente frio: faõnellasas 
febres muy continuas, & he muyto 

doentia, cm efpecial no tempo que 
brota a tamara,que he a fua principal 
furtentação, roas tem algúas heruas, 
muy falutiferas,com que fe curão os 
naturaes,& ainda as leuão os eílran • 
geiros pera outras partes: & he muy 
efteril ,& as ferrasdefealuadas , & 
fem mantimentos, néfe fêmea nella 
coufa algúa,tirando algúas abobaras, 
& eruilhas que femeá® nos baixos, 
aonde também ha palmares de tama 
ras.maspoucos. Tem dentro defy 
algúasribeirasde todooanno , mas 
por outras partes he tã falta de agoa 
quealgús,quc por cilas andão, mor-
rem com cede: Iunto da praya ha po 
ços.deque bebem os Arábios,q per 
to delias té fuas pauoações, dão mui 
to azauere,ou aloés,6: he o melhor cj 
íe fabe, por onde he muyto nomea-
do o Sacotorino- Os naturaes todos 
fe oceupão em apacentar gado, de q 
ha muito na Ilha, cabras ouelhas, & 
vacas:Maso de que fazem maiscafo 
íaõcabras:Ha também muytospor 
cos, & gatos montezes,& afnos fyl-
uertres,&das aues,perdizes,& rolas 
que cação. He o mardefta Ilha mui-
to fértil de pefcados,& todos muito 
bõs,& todas as menhãs aparec e coa-
lhado delles.A furtentação ordinaria 
dos naturaes,he leite, manteigas,ta-
maras,carnes, & os que eftão ao Ion 
go do mar pefeados: & aísim hú dia 
comem húa coufa,outro outra,vzan 
do muy ordinariamente de leyte co-
zido com certas heruas de q gortão. 
Nam té em ly os naturaes preço al-
gum, ou moeda,porque vendão,ou 
cõpré ascoufas,mascomprãopor 
comutação húas das outras. Nam té 
em fy pouoação algúa, mas todos os 
naturaes viuem em couas que tem 
feitas, nas aberturas das ferras, ou 
debaixo do chão,nem té outro exer 
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cicio mais , que andarem apoz feu 
gado com moIheres,& filhos,&: on-
de lhes anoitece có elle, aly dorme, 
porq toda a IIha,& ferras,eftão che-
as deitas couas,em q fe mete, nain tê 
do algüa particular q feja fua , fenam 
aonde os toma a noite: foy íenhorea 
da etlallha algús annosantes que os 
Portuguezes vieflé âlndia de Mou-
ros Arábios delRey de Caxem,cuja 
oje he,que tem íempre nella hü Xe-
que que a gouerna, que de ordinário 
he o herdeyro do Reyno, de Caxê. 
Có eile rezidem alguns Arábios em 
tres pouoações pequenas ao longo 
da praya, nas quaes nam moraalgú 
natural da terra, mas vemaellaaíe-
usnegocios. 

Os naturaes fe chamão Biduins,q 
he nome cõmü a todaa nação entre 
os Arábios,q viue de paíto degados, 
deites ha duas caítas,hüs meitiços fi-
lhos de molheres Biduinas,& de A-
rabios negros, q primeiro vierão â 
I lha, & cujos filhos tomarão a Seita 
dos naturaes,eftes habitão ao longo 
da praya, & occupãofe em pefearia, 
de q fe foítentão,faõ pretos, & o Ca-
bello quaíi torcido , altos do corpo, 
feos,& disformesno roíto,e faõ mui 
to poucos em cõparação dos outros, 
& todos tidos por menos honrados 
entre elles. Os outros qfaõBiduins 
fem miítura,habitão polia terra den-
tro da Ilha, & nas ferras, faõ de cor 
baila,mais aluos,qos naturaes da In 
dia, & algüsha qparece nacidos na 
Europa,altos do corpo, bem difpof-
tos, & nã malaílombrados no roílo, 
hús,& outros deixão crecero cabei-
lo por toda a vida, & o tem por ho-
ra fua, & o da cabeça, trazem alguns 
folto, outros atado por detrás,&a-
bominão grandeméteagente q cor 
taoscabel losdabarba, ou da cabe-

ulo dez» jjj> 

ça. Os homés todos trazê nas mãos 
huns bordoes amododepa í lo res , 
& andão cubertos com hüs panos, 
que chamão Cambolins, delatnde 
cabra,pretos,de dous palmos de lar-
g o ^ íeis de comprido, com quefe 
fingem da cinta pera baixo, & outro 
mayor,preto,ou branco,a modo de 
capa com q fe cobrem dos hombros 
pera baixo: eíle nunca o trocâo.ncm 
o largão ate a morte, & com elles,& 
cora hüa faca a modo de cutello que 
trazem metida por detrás, fe enter-
r í o , & nenhum pode trazer faca, ou 
Cambolim do defunélo, fobgrauey 
penas - Nem elles tem entre fy ou-
tras armas. As molheres vzam dos 
mefmos Cambolins, ajuntando da 
cintura atê os pês,outro grande com 
que fe cobrem todas a modo de man 
t o : Na cabeça , nem ellas, nem os 
homens trazem coufa algüa. Dor-
mem no chão fem outra cama mais 
que hüa pelie de cabra, nenhum he 
official deofficioaigum,&atê os cu-
tellos que trazem, comprão aos A -
rabios; Sò teílem os feus Carnbo-
lins cada hum pera íy , nem tem ef-
critura, nem carafteres alguns, mas 
as contas que fazem de feus gados, 
ou a de qualquer outra coufa, faõ 
rifeos que poem em huns paos, que 
pera ilto trazem : nam tem commu-
nicaçam com outra algüa naçamj 
antes abominam muyto communi-
carem com eitrangeiros, & auorre-
cem nos em grande ef t remo, nam 
querédo faber coufa de outra nação, 
né que nenhüafaibadelles, & afsia 
communicação, & amizade que eíta 
Ilha tem com osPortuguezcshedos 
Arabíos,que nella morão,& delia na 
uegão pera Goa, peraMelinde, O r -
muz, & pera outros portos dos Por 
tuguezes,qos Biduins naturais nhúa 
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tem com os Portuguezcs,nem com 
outra algúa nação. A lingoa natural 
he muy barbara ,&entendcfemal 
das outras nações,algunsfalão Ara 
bio pella comunicação que tem com 
ellcs, & os mais dos homés o enten-
dem, mas poucos dos Arábios faláo 
a lingoa Biduina,ou a entendem. 

N o que toca a lua crença , & Fé, 
nenhú conhecimento tem de Chrif-
to noflo Senhor, ou de coufa algüa 
de Chriftãdade, mais que adorarem 
a fànfta Cruz , & teré na fobre o al-
tar de fuas Igrejas. O que vendo os 
Mouros, & outras nações, & ainda 
os meímos Chriftãos que entrão em 
fuas Igrejas,dizem que faõChriftãos, 
fendo elles tão alheos daChriftanda 
de como todos os mais Gétios defte 
Oriéte,8cem muytos curtumes en-
contrados a ella , maisbarbaros que 
muytos Gentios, &queosmefmos 
Mouros : & felhesperguntãoporq 
adorão aCruz,não dão outra rezão, 
fenam porq aísim lho deixarão feus 
pavs: o Deos que adorã he a Lúa, di 
zendo que ella he a caufa de todas as 
coufas, & em certo dia no anno, an-
tes de entrar o feu jejum , fe ajuntáo 
os principaes, & fazem hum facrifi-
cio á Lüa de cem cabeças de cabras, 
& ouelhas pedindo Ihequelhefof-
teftente feus gados.Tem íuaQuaref 
ma como os Chriftãos,mas começa 
na Lüa noua de Abril, & dura fecéta 
diascontinuos,nelles, nem comem 
Ieyte,nem manteiga,nem carnes,né 
peixe,mas fò heruas, ou tamaras, & 
os q faõ mais ricos, comem algü ar-
roz,ou milho, que nefte tempo vão 
comprar às pouoações dos Arábios, 
& faõ tão obferuantes naguarda def 
te jejum, que fe fabem q algü o que-
bra , pella primeira vez cortSolhe os 
dedos da mão dereyta, pella fcgüda 

tercejro. 

toda a mão,pella terceira hú braço. 
Tem por toda a Ilha muitas Igre 

jas,ou Mefquitas, a q elles chamão 
Moquamos,faõ muito pequenas, & 
tão baixas,cj quando entrão quaíi to-
cãocom a cabeça no tefto: cadaMo-
quamo té tresportas,ou buracos por 
õde entrão,eo telhado decima a mo 
do de terrado, ao de redor hü cerco 
depedras como adro. Tem nella hú 
fò altar, em meyo delle hüaCruz, & 
de ambas as Ilhargas dous paos fcy-
tos a modo de flores de liz, que tatn 
bem parece reprefentão a Cruz,cada 
Igreja té feu Caciza quechamão Ho 
d a m o , o qual de ordinário nam fer-
ue mais que hú anno,&!ogolhefuc-
cede outro , & aísim reuezados aos 
annos, podem feruirmuyto tempo, 
& comohe H o d a m o , logo lhe dão 
aluará defta dlnidadc, que he hü pao 
com certos {inaes,cõ que ficâocomo 
peffoas fagradas,& priuiligiadas. Ef-
tes faõ os juizes das fuas coufas,& de 
terminão as demãdas,e contédas co 
mo lhe parece, sé maisapellação.né 
agrauo,& trazé fempreconíigo húa 
Cruz de palmo, & meo de cõprido, 
& meo nos braços, efpalmada, com 
tnuyt os olhos por toda ella,a qual fe 
o Hodamo da âalgué ,ouíof re que 
outrem a tome namão,cortãolhea 
fuafem remiflam:naIgreja,ou Mo-
camo vzáo de hum pao de dous ate 
três palmos,em que batem com ou-
tro mais pequeno,com certas pança 
das,&fòm,q elles tépormuyreligio 
fo tres vezes ao dia,& outras tãtas na 
noite entrando nellas a hora em que 
fay a Lúa,e em que fe poem, que faõ 
infaliueis. E depois de fazer irtohít 
bõ efpaço na Igreja,&ao redor pel-
lo adro, tres vezes, com tres voltas 
de cada vez, toma hum vafo de fer-
ro a modo de balança coua, depen-

durado 
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durado por tres cadeas,& nellc dei-
ta certos cauaquinhos de hum pao 
chcirofo que ha na Ilha fobre brazas, 
&encéça como cõ thuribulo,primei 
TO o altar três vezes ,& logo as tres 
portas da Igreja, & depois rodeado 
o adro, outras tres vezes,& em quã-
to anda encéfando vay rezando cer-
tas orações em alta voz, em que pe-
de à Lúâ que faça bem fò aos natu-
raes daquella Ilha,& afeos gados, & 
a nenhúa outra gête,nê delia íc lem-
bre, né permitta q outras nações fe 
lembrem de Sacotorà, né vão a cila, 
nem atiné com ella quando a forem 
bufcar,& em quanto fazem eftas ce-
rimoniasse o Hodamo no altar húa 
candeaaceza que fazem de mantei-
ga, porõ nam tem cera,nem fe apro-
ueitão do ceuo,pera o que tem fem-
pre nos Moquamos jarras de man-
teiga, com que tambê vntáo cada dia 
a Cruz,& mais paos, que tem no al-
tar, entre os quaes he hú alto a mo-
do de flor de liz encoítado á parede 
do altar, que toda a pefloa que o to-
ma nas mãos lhe cortão os dedos,& 
em cerro dia do ãno o /euâoempro 
ciffam ao redor da Igreja, & pera o 
Ieuar efeolhem osquefeachãojun-
tos,hú que o tem por grande honra, 
& chamado vay com muytogofto, 
& acabada a prociflam que o torna 
a por em feu lugar,cortãolhe os de-
dos de hüa mão,& dão lhe hü pauzi-
nho cõ certos riícos, & íínaes q tra-
ga configo, que he como cartaz de 
honra,& priuilegio,com q ninguém 
o pode auexar, né fazerlhe mal por 
ficar mais nobre, & honrado entre 
eltes que os outros,&poüa contínua 
ção de cortaré os dedos, & as mãos 
por muitas coofas Ienes,ameradedei 
les trazem as mãos, & os dedos cor-
tados,& em muitas cerimonias tirão 

muito às dos Neftorianos, de cujos 
prelados vindos de Babyloniaeram 
gouernados no tépo que tinhão Bif-
pos, como no primeyroliurodiffe-
mos. E quando algú com fomefurta 
algúa cabra, ou ouelha, vendo qfeu 
dono o bufeapor iffo pera omatar,q 
afsim o euftamão fazer,acolhendofe 
à Igreja fica liure do delido, fe che-
gando a porta der gritos, & lhe aco-
dir a lgú ,q el leslogotomãocomo 
padrinho,masfe lhe ninguém acode 
tirãono dalgreja, & cortão lhe húa 
mão, auendo que a Igreja lhenam 
quis valer pois ninguém lhe acodio. 
Poucas vezes fe ajuntão no Moqua-
mo, ou fe achão juntos, fenam o dia 
que fazem apreciflamquediflemos, 
ou por algúa coufa particular q foc-
cede, mas nam tem dia na fomana, 
ou mez determinado pera hir aoMo 
quamo, fenão quando cada hú quer. 
As molheres não entrão no Moqua-
mo,né nCnhü eflà obrigado a ir a al-
ga em particular,&quandofe acerta, 
ou lhes vem bem,dormem nos Mo-
quamoscom fuas molheres,filhos,& 
gado como em qualquer das outras 
partes profanas. 

Todos fe circuncidão, & cortão 
como Mouros, & em quanto nam 
faõ cortados nam podem entrar nas 
Igrejas, & fe fabem q algú o nam he 
cortãolhe os dedos de húa m ã o , & 
fe as molheres, que cafão vem que o 
marido nam he cortado,logo o acu-
íão,&lhefazem omefmo.Os homés 
tem quãtasmolheres querem, & to -
das as vezes que lhes vem à vontade 
asdeitãodefy, &tomãooutras ,ou 
as trocão com outras pera fempre., 
ou por certo tempo: o que he muy to 
ordinário entre elles por ferem muy 
dados á fenfualidadezem quanto os 
moços nam tem barba,nam aparece 

Z 4 nas 
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nas pouoações dos Arábios,nem tra 
tão algü negocio depois que tem o 
primeyro filho, er.carregão os ou-
tros íe querem, aqué lhe bem pare-
ce,^ he obrigado aos aceitar,& criar 
por filhos,e entrão naherança como 
os outros feus, & â eftes chamão fi • 
lhos do fumo, porq quando deter-
minão dar o filho à algum ao tem-
po que fe ha de ajuntar o marido cõ 
a molher depoisdo primeyro parto, 
fazem ambos fogo a boca da coua,e 
acendem nelle certo pao verde, & 
como começa a deitar fumo em quã 
tofay,cõcertados ambos napcíToa 
aqué hão de dar o filho que lhes na-
cer,fay o marido fora da coua,&diz 
em alta v o z , efte filho que agora ti-
uermos,vay em nome de foão, & a 
primeira criança ^ depois diflo lhes 
nace, leuãona ambos àquel lcqno-
mearão,& ficalhe por filho, criãdoo 
cõ leite de feus gados, quãdo algüa 
das molheres, q té o nãopode criar, 
porq as mãys nam entendé mais cõ 
elles,& acontece ter híí,quatro,íeis, 
& dez filhos de fumo,& criados, & 
foílenrados comoproprios naturaes, 
e deftes era o moço ^ fabia falar Por 
tuguez, de que acima fizemos men-
ção,que perguntando cujo filho era 
diíle, que do fumo , & que com elle 
tinha feu pay quatro filhos do fumo 
& outros tantos naturaes. 

Cada família tem hüa couagran-
de , & profunda, em que mete íeus 
defunftos fem os cobrirem de terra-* 
& ordinariamente nam efperão que 
acabem de morrer, mas como ente 
dé que nam podé viuer, pieyos mor 
tos,os botão nas couas,porq dizem 
que tanto monta fer morto , como 
começar a morrer. Quando fe vem 
junto aa morte chamão feus filhos, 
& parentes mais chegados,& dãolhe 

muitos documétos fendo tres os pri 
meyros como ordinários em todos, 
& quafi porley. O primeyro,q nam 
admitão,nem guardem outra ley,fe-
nam a de feus antepaffados:Ofegun-
do,que fe nam mifturem com peíToa 
de outra nação, né as admitão a fua 
companhia,nem tratem com cilas. A 
terceira, que tomé vingança dealgfw 
inimigos q lhe nomeão, q lhe té fei-
to mal, ou lhe tem furtado o feu ga-
do, porque entre ellesha muitosla-
drões, qfurtão o gado hüs aos ou-
tros, fobre o que tem fempre brigas, 
&fe matão muitos,& por rezam def 
te preceito,& lembrança que lhe fe-
us pays deixáo na morte,como tefta 
men to , ha tambê entre elles muitas 
mortes, & quando fe algü vê perfe-
guido,q andão pera o matar,& nam 
pode eícapar, toma hü licor bran-
co , que fay de certa aruore q ha na 
Ilha,que hç a mais refinada peçonha 
que fe fabe neftas partes, & deixafe 
morrercom elle, & o mefmo fazem 
outros,quecomobarbaros feenfa-
dão da vida,ou tem algü grande tra-
balho,ou fe vé velhos,enfermos, ou 
grauemente doentes,& q nam podé 
viuer, totnão efte licor, ou fedeitão 
nagoa,com qfeafogão, ou mandão 
a outros que atadas as mãos lha bo-
tem polia boca, & pellos narizes em 
tanta quãtidade, & efpaço até que a -
cabão miíerauelmente, como gente 
fem entendimento,& defefperada. 

Como a terra he tão falta dagoa, 
& choue tam pouco, quando tarda 
efla chuua,tcmão hú dantrefy,qual 
parece às cabeças,& poénoem cer-
to lugar fazendo hü circulo ao redor 
do qual fe não pode fair fobpena de 
morte,&dentro nelle ha decftarpe-
dindo àLüaquechoua,limitando!he 
certos dias pera chouer, & fe nelles 

nam 
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»iam choue, cortãolheasmãos: Os 
nomes de que vzão faõ (o Lacaa:Su-
maa, Xambe, Hamar.Teremo, Xa-
maxama,Súrracaa,e outros deita for 
te, & he falfa a informação que Ioão 
de Bairros teue,& todos os que o fe-
guir ão,dizendo que té os nomes de 
Sam Thome,& dos mais Apoítolos 
ao menos neíte tempo, porq nenhú 
ha entre ellesdefta íorte, &naceoo 
erro afsim a elle antigamente, como 
ojeaos Portuguezes, que vão terá 
quella Ilha de algús Biduins, que cõ 
tinuáo mais nas pouoações dos Ara 
bios, & faõ mais domefticos, q pera 
lhespedirem algúacoufa acodê álgre 
ja que té no porto, que de ordinário 
tomãoàsNaos de Mombaça, q vão 
fazer aguada àquella Ilha, & outras, 
& peraosobrigaré a lhedaré arroz, 
ou panos,dizé que fe chamão os no-
mes que ouucm nomear, & íé da hi 
apouco lhe tornarem outros a per-
guntar,dizem outros nomes differé-
tes como acontece a muytos, & aos 
roefmos religiofos de que acima fize 
mos menção , que perguntando ao 
Caciz deita Mefquita do porto,antes 
que foubcíle quão maltomauãoos 
íeus a fua ida,como fechamaua, diíle 
qPedroefperandodelles algúacoufa, 
& outra vezefqüecido do que tinha 
dito, diíTe que fechamauaFrancifco, 
& o mefmo fazéos outros miferaue 
is,que váo aly pediralgúa coufa,aos 
Portuguezes, dondeimaginãoque 
té noflos nomes não íò os dos fagra 
dos Apoítolos , mas todos os mais 
de que víamos não tendo elles algú. 
As molheres he verdade, que fe cha 
mão todasMarias,mas rezão he,por 
que entre elles Maria he nome co-
mü de molher,e não proprio,ou par 
ticular de algum,&afsiquandoque-
ré dizer a molher de foão, dizé a Ma 
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ria de foão , no qual nome não tem 
reípeyto algú à Virgé Senhora noífa, 
mas ou he natural de íua lingoa, que 
vai tanto como molher,ou o que pa-
rece mais prouauel,que do tempo q 
forão Chriftãos, lhes ficou cómum a 
todas, conferuandoo todos eftes té-
pos por ferde feusantepaflados, 

Deites curtumes, & ritos, que os 
Sacotinos vzão.ie pode ver por hüa 
parte, quanto fe arrifeão a errar os q 
efereuem por informações ao longe 
comocm muitos,nas coufas q tocão 
a efta nofla Índia Oriétal,a cada paf-
fo vemos,&por outra quam barba-
ra gente he efta dos Biduins de Saco 
torâ, quam agrefte, & intratauel, & 
o pouco q neftes tempos podevaler 
cõ elles a pregação, pois a não queré 
ouuir,nem dar copia de íyaosminif-
tros do fanâo Euangelho, & por iiío 
cuido que lhe cria o Demonio tal o -
dio nos peitos á gétedoutras nações, 
pera que cõ elle não admitão prèga-
dores, né tenhãoremedio, poisos 
naturaes o não podem dar. O q en-
tendendo o Arcebifpo polia relação 
deites religioios.q cõ curiofidade no 
tarão todas fuas coufas , & cõ muyto 
zello trataram de fua conuerfam, & 
vendo íua ida lâ feria debalde,& fem 
nenhú efíeyto, em eípecial por nam 
poder efperar muyto tempo entre 
elles por rez o de feu officio , de-
fiftio da Iornada , & fe refolueo em 
nam ir em peíloa como determina-
ua , nem dar licença aos me imos 
religiofos,pera voltaré,como fe offe-
recião mandandoo elle,procurando 
lhe por outras partes fempre o reme 
dio, atê Deos a qué nada he impoísi-
uel,abrandar íeus corações, & defeo 
brirmeyo fuaueperafua conuerfam, 
& entre tanto neíte anno,em q iíto 
efereuemos, té feito muita inftancia 

com 
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com o Xeque que lhe mande alguns 
moços orfãosBiduins cõ tenção de 
osbaotizar,& os mandar enfinar em 
Goa nas diuinas letras,& os ordenar 
Sacerdotes,pera ver fe por efte me-
yo, ficando eftesdomefticados,& en 
f inados ,& voltando a fuaterra,os 
quererão ouuir como a naturaes, & 
fepoderá cõ ifto abrir porta pera feu 
remedio,qqe aísi pella barbara natu 
reza dos Biduins,como polia infidi-
lidade do Xeque, & dos mais Mou-
ros Arábios,de q nam faltarão mui-
tas foípeitas que prouocauáo a eftas 
coufas os mefmosBiduins,e os exaí-
perauam contra os frades,fe tê pou-
ca cfperança de fazer o q lhe o Ar-
cebifpopede, o que também polias 
nofías Naos,íj vam ter à quella Ilha, 
rem intentado jporcj ainda que efte 
remedio feja vagarofo, he todo o q 
deprefente,epera ao diante dar algü 
fruito,fe pode intentar,cõ o que ou-
ue o Arcebifpo que fatisfazia quan-
to nelle foy com tudo o que perten. 
cia ao Bifpado,& à Igreja da ferra, q 
lhe a Santidade do Papa Clemente 
VIII. encomendara, nam fò no que 
tocaua àsouelhasdomefmoBifpa-
do.masainda àsontras de qfeacha-
ua ainda rafto, em q quando tinham 
Chriftandade exercitaua o dereyto 
de Metropolitano,quaes erão os Bi-
duins de Sacotorá. 

C A P I T V L O XI. 
De como fe dejcobrio hum f>ouo no Bif-
pado daSerra,dosChriftaos que não erto 
bautiu^ados , & recebeo o bautifmo, 
de Ires religiofor da ordem de nojfo Pa-

dreS*n6io *4j>oftinho,<]ue o rce 
bijpo mandou ao grão 

X M dA Perfta. 

Defgof ioqueo Ar 
cebifpoteuedcnão 
faircomo defejaua 
aconuerfam dosBi 
duins de Sacotorá, 
& fua reducçãoá 

pOrezadaFé deChriftoSõr noffo,lhe 
refes omefmoSõr cõ lhechegarê no 
proprio tépo em que os frades vie-
ram cõ eftas nouas , outras duas bé 
differentes, & de muita confolação 
pera todos, húa doBilpado daSer-
ra,em que o Bifpo o auizaua, como 
de nouo fe defcobrira noMalauar hü 
p ouo de Chriftáos,que ja de muitos 
annos nam tinhão bautiímo,nem de 
Chriftãos mais que o nome, como 
outros que fe tinháo deícuberto,a q 
mandara Caffanares.que fempre co 
mo naturaes faõ melhor recebidos, 
& ouuidos deftes pouos,& por elles 
procede a pregação naquellaspartes 
cõ mais fuauidade,aos quaes recebe 
ram,& fe reduzirão à Fé Catholica, 
&áfuaobediencia,&elleosfora bau 
tizar,&eftiuera com elles muita par-
te da Quareíma,lhes fizera Igreja,q 
ficara vnida com as mais do Bifpado 
da Serra,correndo com todas as cou 
fas do Synodo como as outras, de q 
oArcebifpodeu muitas graçasancf 
fo Senor, por fer feruido de 0 tomar 
por inftrumenco de fua poderofã 
mão,nareduziçam daquelleBifpado, 
pera fazer tanto acrecentamento na 
Chriftandade delle, & encaminhar 
tantas almas no caminho defuafal. 
uação. 

A outra noua também de grande 
gofto pera elle, & pera t odo o Efta -
do, foy a que lhe mandarão três reli-
giofos da ordem do noííò Padre San 
toAgoftinho,que tinha mandado ao 
Xà grande Rey daPerfia,pera trata-
rem das coufas da Chriftandadc, & 

verem 
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veré fe achauão caminho pera a pré 
gaçâodo íantoEuangelhoaosnatu 
raeSjda grãde difpofiíam, qachauão 
no Rey pera feu intento,e defejo de 
fe vnir com toda a Chriftandade na 
guerra do Turco como fe pretédia. 
E porque cuido dará gofto ao lei tor 
fabcr a caufa porq eftes religiofos fo 
rão a efte grande Rey, & o que com 
ellepaflarão mepareceoqainda qera 
afaítarmehüpouco dointento defta 
hiíloria , nam feriaadigreílam mo-
lefta aos q u c a l e í í e m . 

Sendo VifoRey nefte Eftado da 
índia Dom Francifco Mafcarcühas 
Conde de Sanda Cruz , parecendo 
ncceflario, & tendoo afsim manda-
do elRey Dom Felipe fegundo, que 
Deos aja, que foíle hü Embaixador 
da índia ao grãde Rey da Perfia por 
parte defte t f t ado ,e de toda aChrif-
randadepera confirmar as pazes, cj 
com os Reys de Portugal , & todos 
os mais Reys Chriftãos tinha,& inci 
talo a continuar a guerra contra o 
Turcoinimigocõmumda Chriftan-
dade. Tratandofe no Confelho do 
t ilado da peíloa que fe auia de man 
dar conforme àimportancia do ne-
gocio. E entendendofe, q pera Rey 
tão poderofo, ou deuia deir Embai-
xador cõ tal faufto,& aparato, ^ re-
prefentalle na Corte dehfl tão pode 
rofo Rey a potencia,& grandeza do 
que o mandaua,o que requeria gra-
des gaftos,pera q o Eftado de prefé-
tenameftaua , o u peílbatam graue 
por fy,quereprefentaflea muitacõ-
fiança,quefedellatinha,& de ta lef-
tado, & profiflam,q moftraífe q lhe 
nam conuinháo fauftos, & aparatos, 
que lheoEf t adode ra , f e f e u m o d o 
de vida o fofrera, pera o q'logo foy 
elcyto pello Vi íoRey, omuyto re-
ligioíoPadre,&grãdeferuode Deos 

'J* 
Frey Simão de Moraes, que logo a 
poz ifto foy VjgayroProuincialda 
ordem de noffoPadre SanótoAgof-
tinho neftaspartes, porne l lecon-
correm todas as que le podiáo defe-
)ar de letras,virtudes, & experiencia 
denegociosgraUes,&authoridade, 
& venerabilidade da peffoa. E fobte 
tudofabermuy bem a lingoa Perfila. 
Com o q comprindo o q lhe o Viío 
Rey mandaua,fe foy a Ormuz, & da 
hi á Perfia : Em chegando à Cor te 
foi em eftremo bé recebido doRey, 
& de todas as peífoas principáes, & 
muytomais o foy depois que lhe vi-
ráopropor fua embaixada em lingoa 
Perfia com tanta eloquencia, & poli 
cia como íe fora natural,que os mui-
to efpantou. O Rey fe lhe affeiçpou 
de feição,que recolhendoo ao paço, 
& contentandofe muito de feu m o -
do,© deu por meftre ao Príncipe feu 
filhodaMathemarica,&elphera,em 
que elletambé era douto. Cornelia 
occafião tratou ao Príncipe feu difei-

f ulo cõ tanta familiaridade,&. elle fe 
he affeiçoou tanto, que tinhão por 

aueriguado os grandes daPerfia que 
fe faria Chriftáopor tnorte do Pay, 
por fe mcftrar muy affeiçoado as 
coufas da Chriftandade, & venerar 
muyto a Imagem de Chrifto noflo 
Senhor,que lhe o Padre Frey Simão 
tinha dado, & a q o tinha muyto in-
c l i n a d o ^ outras de NolíaSenhora, 
& de algüs Sandos. E nef temeyo té 
po prègaua o PadreFrey Simão a al-
gúas peífoas em particular no paço, 
& fora delle,que depois fe vierão cõ 
elle,& os bautizou,& entreelles ve-
yo ter com e/le em Ormuz hü filofo 
fo grande de muito nome de letras 
na Corte,que duuidando muitas ve-
zes , fe a ley deMafamedeeraboa, 
por achar nella muitas coufas irracio 

na.es, 
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naes :& cetra a verdadeira filofofia, íe elle efeufar por nam largar aoPrin 
fubftancia,& verdadeira immortali- cipe,pollacfperança, que rinha de o 
dade dalma, & defejandofer alumia trazer à Fè deChrifto por morte do 
dona verdade^ pedindo iítoaDeos pay que era velho com elle rodo 
com inrtantia, como elle nunca fal- o íeu Reyno; mas fazêdo o Rey por 
ta a quem da íua parte faz o deuido híia parteinftancia, inftigado dos fe-
peraíe faluar, lhe foy reuelado q em ns,pellos ciúmes quetinhão do mui 
tal anno viria áCorte delRcy hüPor to que o Padre Frey Simão valia c 6 
tuguez vertido em taes trajos, & de o Príncipe,& por outra parte,vendo 
taes feições.&qne lhe enfinaria a ver fer a caufa vniuerfal,& o bem táo cõ 
dade. E como vio ao feruo dcDeos tnum atoda aChriftandade, & pare-
Frey Simão,&entedeo queaquelle cendolhe,quea ambas asconfaspo-
era o qlhe tinha dito, o foy bufear, e deria acodir,fendo Deos feruido,in-
lhe delcobr io tudo o que tinha paffa do cõ o Embaixador fazer a liga cõ-
do,& recebeo a Fè,& o Padreo bau tra o Turco, & voltando com elle a 
tizoUj& o trouxe configocõfua mo obra , em que fe occupaua da con-
lher,& filhos como logo veremos, uerfam , fe partio trazendo coníigo 
porque veyo pera ja tnaistornara osdefpojos deíuaprègâçãodaspef-
terra de infiey s: Hiale fazédo naPer foas que tinha conuertido, & entre 
fia tanto fruito por efte modo deprè elles o filofofo com toda fua faroilia, 
gação fecreta,&hialaurando tanto molher. & fílhos.Nam era a molher 
a doutrina do Padre Frey Simão, q ainda bautizada,né era alíeiçoada às 
parecia começarfe a abrir porta pera coufas da Fè de Chrifto, antes daua 
aconueríam daquelles grandes, & muita molellia ao marido por auer 
largos Reynoí,& pera tomaré a Fè, deixado a ley de Mafamcde, & fe fa-
que nosprimeyros tempos da Igre- zer Chrirtãoj Mas porto que muyto 
ja com tanto fruito da Chriftandade contra feugorto,com tudo polia sf-
auiãotido. feiçãoquctinhaaomarido.&aos fi-

Mas coroo o principal intento da lhos deixou a patria, & osveyofe-
embaixada era confirmar as pazesda guindo. Sentia o marido muyto a 
Chriftandade,&moucra guerra cõ molcrtia, que lhe a molher daua, & 
tra o Turco,pode niftotãto o Padre affliçâo fobre as coufas da Fè, & cõ-
Frey Simão,que fez delpedir Embai municandeo cõ o Padre,elle lhe deu 
xadores do Turco, que andauão na hü retabolo de nofíaSenhora,dizen-
Corte tratando tratos de pazes, & dolhe,q quando íe viffe affligido, fe 
de cafamentos pera firmeza delias. pegaíTc com aquella Imagem,& pe-
E incitando o Rey á guerra,fe rcíol difle à Senhora que forte fua valedo-
ueo de mandar hü Embaixador ao ra era íeu trabalho , & 'he alcançaffe 
Papa,& a elRey de Portugal, & aos de feu diuino filho, q tinha nos bra-
maisRey s Chrirtãos,fazendo liga cõ ços,a quietação, & conuerfamde fua 
elles contra oTurco,pera todos da- molher. Faziao afsi o bom Chrirtão, 
ré nelle em certo tempo aprazado,e & aconteceo,q carregando hüa me-
quis o Rey q vieííe o Padre Frey Si- nham os Camelos pera caminharê, 
mão em fua companhia pera a em- poz o marido a molher, & os filhos 
baixada fer de mais effey to: Quifera na forma,em q caminhauão fobre os 

Carne» 
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Camelos, & ao fobircahio hú mini-
no de modo,que como era tenrinho 
quebrou ambas as pernascomeçou 
le a efcabelar a molher,& dar golpes 
em fy com raiua,& impaciência mo-
Iheril, lamentando o dcfaftre do fi-
lho, pondo toda a culpa ao marido 
çj a trazia cõ feus filhos mininos por 
caminhos eftranhos, com aquclles 
enfadamentos fem neceísidade, por 
ferChrif tão, &que Mafamedelhe 
dauao caftigo,queelle merecia,por 
deixar fua ley, & que daly nam auia 
de paliar, fenam voltar com feus fi-
lhos pera na fua terra viuer na ley q 
fempre tiuera entre feus Irmãos, & 
parentes.E nam a podendoapazigar 
o marido,nem fabendo o que fizeíTe 
ao filho com as pernas quebradas, 
que tinha no collo, affligido de am-
bas as coufas, tomou oretabolode 
Nofia Senhora nosbraços ,&com 
elle derramou tantas lagrymas pe-
dindo á SacratifsimaVirgem que lhe 
valeíTe,com hüaconfiançainfpira« 
da do C e o , poz o rctabolo fobre as 
pernas do minino, & prouue á diui-
na mifericordia que nam defempara 
os feus, nem padece fermostenta-
dos mais do que podemos, que em 
lhe tocando a Sagrada Imagem fica-
ram as pcrnasdo minino tam faãs co 
m o as dantes tmha, & o nouo na Fé 
ficou mais confirmado nella,& a in-
crédula molherdifpofta pera a rece-
ber. Chegarão todos a Ormuz, fen 
do Capitão daquella fortaleza Ma-
thias de Albuquerque, que depois 
fovVifoReydoEftado. O q u a l r e -
cebco ao Padre Frey Simão cõ tan-
tantasfeftas, polias coufas que dei-
xauafeytas naPerlia ,&efperanças 
que ellas dauão de hirem muito por 
diante, como poderá receber à pef-
foa do meímo Viforey fe aly chega • 

ulo on&e. r 

ra,& logo bautizou o feruo de Deos 
a todos os que trazia conuçrtidos,& 
catechizados, & á molher, & filhos 
do filofofo, & com todos le vcyo a 
Goa , rodeado de ditoías premidas 
de fua pregação,donde fe embarcou 
pera o Reynocõ o Embaixador do 
Xaa na Nao Boa Viagem,& o filofo 
fo Chriftâo, o nã quiz largar, dizédo 
q tinha algúas coufas q comunicar 
ao Papa, acercadadeftruiçãodaley 
de Mafamede, que tinha achado no 
tempo em que lhe fora dito, que o 
frade Portuguez lhe enfinariaa ver-
dade} Mas como nam ha quem pof-
fa penetrar aincomprehenfibilidade 
dos juyzos de Deos , & alteza do cõ 
felho diuino, todas eftas flores, que 
parecia eftarem prometendo de fy 
grandes fruitos/e murcharão, & fe-
carão, caindo no mar , na Nao em 
que fe embarcarão,que fe nelle per-
d e o , com todos os que nellahiáo, 
nam permittindo os peccados dos 
Perfas, hir por diante a obra de fua 
conuerfam,& dando Deos o premio 
às grandes virtudes do íeruode De-
os Frey Simão, que a(íaz fe pronofH 
carão nelle, o dia em que,fendo de 
mui pouca idade tomouo habito no 
noffo collegio de Coimbra. Pera o 
qualindo decafadefeu pay acompa 
nhado delle,&doutras pefioas de fua 
obrigação, deceo do alto hüa pom-
ba muy alua, & fermofa, & fe lhe 
poz fobre a cabeça batendo as azas, 
& cõ ifto fe tornou aleuantar â mef-
ma altura com grande admiração de 
todos os que o virão,& notarão,co-
mopronofticodequalferia fua vida, 
& da limpeza delia , & fínótidadede 
fuaconuerfam, 

Defta communicação que o Prin 
cipedaPerfia teue cam oPadre Frey 
Simão aquem elle chamaua Meftre, 

Aa 
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& pay , lhe ficou grande affeyãço às 
couías da Chridandade, & ler muy 
propicio a todos os Chridãos, nem 
iofrer que algum fctornafle Mouro 
em fuas terras, moftrando fempre 
que nam eraaffeiçoado.nem goda-
ua das couías da ley deMafamode, 
c o m o que continuou depois da mor 
te do pay fendo Rey :Pe l loqueen-
correo em tam grande o dio dos fe-
us, em efpecial dos que fe modra-
uão mais zeladores de lua falfaSey-
ta , & dos Caçizes principaes,que 
a iflo os inciiauáo, que vieram a fe 
conjurar contra el le ,& determina-
rão de o matar, porque dizião que 
fe pretendia fazer Chr idão, & que 
auia de matar todos os grandes da 
Perfiaquc o nam quizeííem fer. E 
podo que a primeyra conjuraçam 
lhe foy defcuberta, polia qual elle 
cortou as cabeças a muytos, porque 
era poredremo valeroío , & esfor-
çado,com tudo na fegunda foy mor 
to por ordem de hum Barbeyrofeu 
de que fe fiaua : que intentos ede 
Rey trazia , qual era fua F é , & qual 
foy fua morte diante de Deos ? pois 
eda foy a caufa delia ; fica referuado 
á Suma grandeza do Iuyzo do mef-
mo Deos que penetra os corações, 
& fabe os intentosqueede Rey tra-
zia, até onde chegaua nascoufasda 
Fé, & da ley de Chr ido , & na difsi-
mulação , com que andaua na de 
Mafamede, até efperar conjunção 
que os íeus cuidauão que pretendia, 
o que tudo lhe naceo da conuerfa-
ção,& eofino do feruo deDeos Frey 
Simão. 

Deda mefma fonte naceo aaffei-
ção quecfte Rey tinha ao habito de 
nodo Padre Sanâo Agodinho, que 
em quanto gouernou , que foy 
pouco tempo depois da morte do 

pay, fempre defejou de ter noíTos re 
ligiofos configo, & ahum, que acafo 
por aly paííou.fez cdremadosfauo-
res,mas como durou tão pouco,não 
ouue tempo, nem ordem pera os re-
ligiofos o bufcarem,porque alem do 
fauordo Rey , que então poderião 
t e r , ainda fem elle fempre faõ muy 
edimados, & conhecidos em toda 
a Perfia,polia muy ta communicação 
que os Parfios tem na fortaleza de 
Ormuz , aonde os nofTos padres re-
fidem, Sc aquém acodem nos nego-
cios em q pretendem fauor cõ o Ca-
pitão , Sc officiaes, & muitas vezes 
Iudiça. 

Por mortededeRey diícipulo do 
Padre Fey Simão, focedeo no Rey. 
no hülrmão íeu mais moço,que ago 
ragouernapor nomeXabas, o qual 
podo que não tinha tanta comunica 
ção cora elle, com tudo por rezão 
do Irmão o veneraua, & edimaua, 
& muitas vezes falaua com elle nas 
mefmas coufas de noffa Sandia Fé 
Catholica, com o que também ficou 
affeiçoado às coufas da Chridanda-
de,& fauorecedor dos Chridãos, & 
afsim modrou fempre godo de fefer 
uir delles, tendo muytos em fua 
cafa de diuerfas nações, que refidem 
em íeus Reynos.em efpecial da na-
ção doGorgis, fendo também algüas 
de fuas molheres Chridaãs deda 
mefma cada, nação, &Seyra:porq 
faõ Scifmaticos,&em muytas coufas 
alheos da pureza de noda Sandia Fé 
Catholica: Do que fendo informado 
o Arcebifpo Dom Frey Aleyxo de 
Menezes por muytos , & diuerfos 
Chridãos que paflauão polia Corte 
dedeRey,& poralgüs Portuguezes 
que tinhão ido a eila,& principalmé 
te dehú religiofo da ordem de nofTo 
Padre Sanfto Agodinho, que paf-

fando 
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fando por aly Foy muy bem tratado 
do Rey , & moítrou muy particular 
affeição ao habito, dizendo fer dc 
Frey Simão, que fora Meítre de feu 
Irmão, e fabendo dclle,entre outras 
nouas que lhe perguntou deitas par-
tes, que o Arcebifpo de Goa Pri-
mas de todos os Chriílãos do Ori-
ente , era da mefma ordem defanto 
Agoítinho, & trazia o meímo habi-
to, o feítejou muito, 8: lhe diífe,que 
lheefcreueílè, que lhe mandafle fra-
des daquelle habito, 8c dos que refi-
dião em Ormuz , que folgaria de os 
ter em fua Corte. Oo que fendo aui 
zado o Arcebifpo pellozello, 8c o -
brigação que tem à conuerfam de to 
da eíta infidelidade do Oriente, de-
terminou mandarlhe religiofos pê-
ra que trataflem com elle de fua 
conuerfam , & quando niílo nam 
podeílèm fazer o que fe pretendia, 
ao menos farião grande feruiço a 
Noífo Senhor, emfacramentarem 
muyros Chriftãos Catholicos, que 
váo àquella Corte, 8c pafíam por el-
la, 8c reduzirem osScifmaticos que 
podcffem, à pureza da Fé, 8c obedi-
ência da San£ta Madre Igreja R o -
mana, também por outra parte in-
citando o Rey â guerra contra o 
Turco feu particular inimigo,8c de 
toda a Chriftandade :coufas todas 
de grande pezo , 8c importancia, 

& de que feprometiãomuy bõsfuc-
ceflos. 

Andando o Arcebifpo neftes de-
fejos, focedeo mandar elRey Felipe 
Terceyro, noanno de i6ox. ao Vi-
foRey Ayres de Saldanha, enuiaffe 
hum Embaixador ao mefmo Rey da 
Pcrfia,comcartasfuas,emconformi 
dade do que fenapre osReyspaffados 
feus anteceíTores tinhão feyto pera 
conferuação da paz, & amizade com 

loongje. 14.0 

elle Eflado, 8c com todaaChri í tan 
dade, & o incitar a fazer guerra có-
tra o Turco , em conjunção, que 
ella feria mais proueitofa poreÔas 
partes da Afia ao mefmoXaa, 8ca 
toda a Chriftandade,por quam em-
baraçado andaua oTurco polias par 
tes de Alemanha, 8c de Vngria,Com 
aguerra ,que lhe o Emperadorfa-
zia. E tendofe noEítadoas mefmas 
confiderações pera hir com efta 
Embaixada húa peíToa religiofa, que 
fetiueram, quando fe mandou o Pa 
dre Frey Simão, foy cometido ao 
Arcebifpo a eleyçãodapefloa,que 
pera elle negocio folie mais conue-
niente. E como feu intento era mã 
dar alguns, que fe podeílèm oceu-
par nos miniltcrios, de que acaba-
mos de fazer menção: Efcolheo tres 
Religiofos da Ordê de noíío Padre 
Sando Agoítinho,de maltas partes, 
8c importancia,conuem a faber o Pa 
dre Frey Hieronimo da Cruz de fe-
fenta,Sc cincoannos deidade, mas 
iam robuíto nasforças,q neítacõjü-
çãoeítaua embarcado pera Bengala 
àprégação do SanétoEmangeiho, 
que auia fido Meftredos nouiços do 
mefmo Arcebifpo no conuentode 
Lixboa, aonde tomou o habito de 
noílà fagrada Religião,depois foy 
Prior de muytas cafas na Prouincia, 
8c auia prégado o Sanôo Euange» 
Iho por todas as partes da Mina, & 
Sam Thome, o qual depois de fenão 
poder acabar com elle que aceitaflè 
officio de prauincialdePortugal,em 
quefoyeleyto Canonicamente no 
Conuento de Lixboa, fe foy na jor-
nada de Inglaterra, 8c efeapando do 
Naufragio delia,fe veyo depois a ef-
tas partes cõinté toda pregação do 
Sanóto Euangelho ,8ccóucrfam dos 
inficis,& F.Chriftouão do Spirito S. 

Aa 2 que 
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que auia vindo com o mefmo Arce-
bifpo doReyno , & ao prefentecra 
Medre de nouiços do Conuento de 
Goa, religiofos ambos, de que efpe-
ro em noflb Senhor, que ou eu , ou 
outrem aja de fazer particulares tra-
tados, dandome a mim por feu com 
panheiro.auendo que fe perdia pou 
co na lição de prima de Theologia 
que eu autualmente lia, & em cõpa-
ração da que podia tomar da virtu> 
de ,& exemplo de taescompanhei-
ros t Partimos todos tres com titulo 
de Embaixadores leuando a carta q 
Sua Magedade tinha mandado pera 
o mefmo Rey,&outras do VifoRey 
& Arcebilpo, com hü prefente con-
ueniéte, & outras coufas q lhe o Ar-
cebilpo mandaua,a titulo de fauore-
cer a Chriftandade, & com ella nos 
partimos de Goa em Feuereyro, de 
6 02. 

C A P I T V L O XII. 
De como os ires rcligiofos Embaixado-
res partirão de Ormu^ , & fizjrão fe» 

Caminho,ate chegar í Corte do X*a, 
& do que com elle pajfarão. 

Hegados a O r -
muz achamos 
as coufas da^Ua 
fortaleza muy 
embaraçadas, e 
em muy diÜeré 
teedadodoque 

íe cuidaua quando partimos de Goa 
com a guerra, que os Pardos vaífal-
los do Xaatinhão mouido à fortale-
za ,com o q o Soltão de Xiràz tinha 
poíilo cerco à noílà fortaleza do Co-
morão,& fe auião apoderado da Ilha 
de Barém, matando o Guafil á trei-
ção , q delia tinha dado o menagé a 

elRey de Portugal, & era Imão do 
Guaül de Ormuz,allegâdo pera ido 
que Barém auia fido leu, &doXaa 
antigamente,fendo alsi que o s Tur -
cos a tomarão aosParfios à força de 
armas,& osPortuguezes aos Turcos 
pellas mefmas armas, defendendoa 
depois por algíias vezes com muito 
esforço,& fangue aos mefmos Tur-
cos. É vendoo Soltão de Xiraz,que 
de nouo edaua por ordem do Xaa a 
poderado no Reynode Lara,que os 
noffos de Ormuz determinarão co-
brar Barém, pera os diuirtir deda 
tenção, veyo com muita copia de 
gente fobre a fortaleza do Como-
rão,queedà da banda da terra firme 
daPerfia,&auia)a hümez, que a ti-
nhãode cerco, quando chegarão os 
Religiofos, E p o d o q cóedaocca-
fiáo de guerra entre n o s , & a Perfia 
nospodèramos deter na Embaixa-
da,pois achauamos as coufas em dif 
ferentes termos, do edado em qfô-
ramos mãdados; có tudo como não 
fo éramos Embaixadores do Rey da 
terra ga tratar as coufas doEdadoda 
índia, mas principalméte o éramos 
do Rey dos Ceos, pera tratar do bé 
das almas,&cõuerfão dos Perfas,nã 
fizemos cafo dos perigos da guerra, 
mas metendonos pello Arrayal dos 
inimigos, fizemos noflb caminho, 
auendo Formão de feguro do mef-
mo Soltão de Xiràz , que nam ou-
zou fazemos nenhum mal , por 
ver que hiamos dirigidos com pre-
fente pera o feu Rey , & que feria a-
cufado, fe tocafle em algüa coufa 
fua: & tambe m fe teue por acertada 
nofla ida, por fe entender qoe não fa 
b iaoXaa tudo , o que com Ormuz 
fazia o Soltão, & que como Embai. 
xadores informaríamos ao Rey , & 
trataríamos da paz, & de correrem 

as 
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as Cafilas, que por rezam da guerra 
auia muitos dias nam vinhão,com q 
a Alfandegacftaua íem rendimento 
& a Cidade em muito a perto,ao que 
tudoacodimoscomdiligencia, man-
dando como chegamos àCorte,For 
mão do Rey,pera que fe aleuantafle 
o cerco, correflem as Cáfilas, & em 
tudo ouueflepaz,& amizade, poíto q 
na reitiruição de Barém,nam reípõ-
deooXaa apropofito , dizendo que 
o nam tomara aos Portuguezes,íe 
nam aos vaífalosdelRey de Ormuz, 
que era feu vaflalo,& q Mouros,me-
lhores eráo os íeus q os de feus vaf-
falos, & cõ elles poderião ter os Por 
tuguezes os tratos que tinhão com 
os do Rey de Ormuz. E pera que fe 
veja tudo o que pafTamos afsim no 
caminho,comocomo ReyXaanas 
matérias do Eítado, & da Chriítan-
dade,pareceo ao Arcebifpo Primas, 
que fe trcsladaflè aqui a carta que lhe 
mandamos, em que com toda verda 
de,& brcuidaderelatauamos o q nos 
auia fuccedido que (fendoDeosfer-
uido) o ajamos de relatar mais por 
exteofo,& dizia afsim. 

Cttra dos Religiof}t Embaixadores. 

CO M O doutras que de diuer 
fas partes temos efcrito a V . 
Senhoria, não citamos cer-

tos feremlhedadas,porq de algúas q 
hiáoem fuacompanhianãotiuemos 
repoíta dos noüos padres deOrmuz 
& não fabemos o q aconteceria aos 
portadores,peracõprirem tudo o q 
nos V.Senhoriatem mandado, qui-
zemos refumir neíta com breuidade 
poísiucl tudo o quedesque partimos 
defía Cidade,até agora (com ajuda 
do Senhor) temos paífado,& referia 
mos nas outras; conforme aos luga-

do doZjC. 

res,em que as efcreuemos,& porque 
tambê entendemos que algúas cou 
fas lhe darão muita coníolação, que 
fe m falra faõ de muiragloria de nolío 
Senhor, que he o principal intento 
da nofla jornada, & com q V.Senho 
ria auera porbem empregado o cui 
dado que teue em pôr em execução 
nofla vinda. 

Foynoílo Senhorferuido qche-
galfetnos todos a Ormuz com faude 
ainda que enfadados, & canfados da 
}omaha,q foy de mais dias do q efpe 
rauamos,& o que mais fintimos,foy 
entrarem neller todososdafomana 
Santa,& Paícoa,priuados da confo-
lação dos officios diuinos deite fanto 
têpo,que efpcrauamos ter no noífo 
Conuento entre noflos Irmãos, & 
principalméteda fagrada comunhão 
de quinta ieira da cea do Senhor, dia 
tão proprío noflo dos Sacerdotes,& 
de dizer Miffa diadaRefurreição do 
Senhor,& alegrarmonos em feu al-
t a r ^ com nolTos Irmãos de tão di-
uina feita. Ainda que por outra par-
t e o tiuemos por bom pronoítico,& 
final que queria fua diuinaMagefta-
de começamos a mortificar, come-
çando polias coufas, que mais toca-
uão nalma, pera q quando o fizefle 
nas do corpo o não fentiflemos ran-
to,&e(tacõfolação tínhamos todos 
no meyo deítoutra grande defeonfo 
lação. Achamos a fortaleza deguer 
ra cõ agentedoXaaqtinhacercado 
a noffa do Comorão, por rezão da 
tomada de Barem .quefoy no modo 
cj V-S.là faberâ: Mas oSoltãode Xi-
ràs,que foftentaua o cerco, nos man 
dou dizer que podiamos paliar fegu 
ros,outros nos dizião, que nos nam 
fiaíiemos delle, 4 cmfim era Mouro 
inimigo de noflafanta FéCatholtca, 
&cõ guerra aucual com uofeo. Cõ 
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tudos riam nos amedrontou ifto, an 
tes polia bondade doSenornos deu 
mais esforço, dizerénos qauia qua-
tro dias, que por hü Portuguezque 
tinha prezo nam querer arrenegar 
a Fé de Chrifto noíTo Sôr como lhe 
mandaua,lhe cortou a cabeça, por^ 
nos parecia que poref tavia , fenòí 
preftaflèmos pera tanto bem tfecon-
cloirião mais deprcffa noífos intétos 
mas forio baftantes noflos pecca-
dos pera defuiar efte bê de nòs,por-
que em lugar de nos tratar ma io 
Soltão,que fora o mayorbem.q nos 
poderá fazer,nos fez muitos mimos, 
& fauorcs, védo que Ieuauamos car 
ta de noífo Rey pera o feu,& prezen-
te com ella,& nos deu Formão pera 
nos darem ascoufasneceflariaspel-
lo caminho pornofío dinheyro com 
muita fegurança,& cuidado. 

Partem os Padres d* tenda do 
Soltao deXirau 

PArrimos da fua tenda a deza 
fete de May o,defejando apref 
íar o caminho, pera tratar-

mos com o Rey de mandar aleuan 
tar o cerco, & que concorrerem as 
Cafilas, por rezáo do Eftado ,em q 
achamos a nofla Alfandega íem ren-
dimento algú pera o gafto da fortale 
za,& ordinários delia, & pera o Efta 
do , que aílaz necelsitado eftà pera a 
guerra doSul. Começamos anoffa 
jornada comfaude, & muyto gofto, 
ainda que com mayor a fizéramos, 
(è fora com hüa Cruz numa mão, & 
o Breuiariona outra, qafsim repre-
fentaramos melhor fermosembaixa 
dores do nollo grande,& verdadei. 
to Rey lefu Chrifto noflo Senhor, e 
o eftado de pobreza q profeíTamos, 
& fe foramoscomo diífemos, temos 

pera nòs q tiuera mais effeito noffa 
principal embaixada,que he dar a co 
nhecer efte noflo grande Deos,&pu 
blicarfeu fantcEuangelho acftes ce-
gos miferaueis, & catiuos do Demo 
nio: Mas acõmodandonosaopare-
cer de Vofla Senhoria,&ao nome q 
leuamos de Embaixadores do Rey 
da terra,partimonoscarregados das 
coufasde noflàEmbaixada muy im-
pertinentes, &penofas pera noflos 
intentos. Não recebemos mais em 
Ormuz,que quinhentos Pardaos, q 
nosdeu ofeytordelRcy peranoflas 
pefloas,&encaualgaduras,que auião 
de leuar o prefente > que pera ha ca-
minho tão grande como auiamosde 
andar, até ondeelRey eftaua, outro 
tanto alé de fua Corte ordinaria de 
Afpam , como de Ormuz aella, foy 
forçado ajudamos o Padre Prior cõ 
algüa mais elmola do Cõuento,&ou 
tras.que particulares nos derão.mas 
de todo modo,fomos afias regula-
dos , no que tocaua a noflas peffoas, 
com afanâapobreza,& aindamife. 
ria de nofla profiflam: Mas ainda q 
nos canfauão as peças do prefente q 
Ieuauamos,confolauamonos cóef-
perar em Deos, que feruiria aquillo 
de meyo pera o que deíejaUamos,& 
que acabada a Embaixada, feacaba-
riãotambémeftesembaraços, que 
pera nòserão grandes (como defei-
to eftão acabados) & começaríamos 
a tratar do q principalmente nos tra-
zia à Perfia. 

Trabalhos quepajfarão no caminho. 

N O Caminho experimenta-
mos muyto â nofla cufta, 
ou a muyto proueyto de 

noflas almas,quantas forças dà a o-
bediencia, porque caminhamos qui-

nhentas 
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nhentas Iegoas perterra, em tempo 
q ella ardia com a mòr forçado Sol, 
iem terem muicaspartcs maisrepai-
ro que hüa pequena tenda,q lhe po-
dia mal refi(lir,com qnos era força-
do caminhar toda a noite,íem repou 
far mais,que em quantonos deitaua 
mos na eftrada efperádo que chegaf-
fcm a nos osCamelos, que vinhão a-
traz,que có (ua eftropiada nos acor-
dauáo,& noite paífou , que em toda 
cllanam achamos lugar ondepodef-
femos tomar hü pequeno de defcan 
ío,polia multidão das pedras,de que 
tudoeftaua cheo, & com tudo fem-
pre (a Deos louuores)paífamos com 
faude. 
Os Mouros achauamos muy pouco 
propícios por rezão daguerrapouco 
antes aleuantada, alem do qual pre-
fintindo.o a qpodiamoshir tresre-
ligiofosjfazião íe de peor animo pera 
com nofco, & aísi nos foy forçado 
deixarmolos nas Cáfilas,&caminhar 
mos íôs muitas jornadas, não pouco 
receofos dc nos vermos noutros pe 
rigos da vida,q jaeftimauamos pou-
co, &íô a occaíião cómüa,q fe perde 
ria,fentiamos,que onoffo particular, 
tinhamolo por dita,porque morria-
mos polia (anta obediencia.E també 
fiauamos da bondade de Deos , que 
fe ido afsitn ordenalle, a tudo daria 
remedio como bom Senhor. Elie ía-
be o que paliamos, & he verdade q 
nenhü dia amanhecia que nam foffe 
mais trabalhofo que o paliado,& até 
osCamelos fédo animaes tão fortes, 
&laboriofos,dos que tomamos pera 
leuar o prefente nos morrerão ame 
tade no caminho, & nos outros ou-
uera de fero meímo, fe lhe nam mu 
daramos a carga.E algüas vezes nos 
faltaua hü no meyo de hü deferto, a 
onde nos fazia parar,fem poder paf-

14.2 

far auante,&aly nostorrauamosao 
Sol até nos esfolar a pelle,atè qDeos 
por fua bondade nos daua remedio, 
& vez nosaconteceo perdermonos 
dos Camelos,e ficarmos em hüa fer-
ra muy alta fem faberattinar por on 
de Hia o caminho,&aísim eftiuemos 
toda hüa noite,& a mòr parte do ou 
tro dia fem tenda, & fem o mais ne-
ceflario que hianos Camelos, nem 
auer peffoa,que nos encaminhafTe lã 
çados em terra fem nenhü refrigé-
rio humano,& o q nosefpantauaera 
a paciência, alegria,& forças do Pa-
dre Frey Hieronymo defefenta,& 
cinco annos deidade, alébrandonos 
fempre quanta merceDeos faziaaos 
qconcedia padecerê porelle. E ain-
da qne algüas vezes fe nos reprefen-
tou a quietação da cella,toda via ne-
nhü de nos trocara as afflições deíle 
caminho,pollo defcanço,& repoufo 
delia , nam pello caminho da Perfia 
ferfempreafsim, fenam pello tem-
po em que caminhauamos,nouas de 
guerra que corriao,&(ermos nouos 
no trato dos Mouros, q então nos 
olhauão mal,& nos caminhos éj não 
fabíamos: Com ifto chegamos aon-
de o Rey eítaua no ReynodeCora-
conè muyto ale de fua Corte ordi-
nária, contéte das muitas viâorias, q 
tinha alcançado de fuas guerras, & 
nòs determos chegado ao fim de tão 
trabalhofo,& arrifeado caminho. 

Chega o os Religtofos , & f i -
lão ao Rey. 

TAnto q chegam osao exerci 
todelRey procuramos que 
foubefle elle de nofla vinda, 

cô q nos mãdou logo chamar, e nos 
recebeo cõ tauor, & moftras de ale-
gria, tendonos cófigo a primeira vez 

Aa 4 cinco 
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cinco, oufeis horas pergíitandonos 
varias coufas daEuropa,& deHefpa 
nha, & da índia, & de rofla vida, & 
ordé. Aprefentamoslhe opreíente, 
de que moftrou gofto,& rnuyio em 
particular do liuro guarnecido, que 
V.Senhoria mandou das eftampas 
de toda a vida de Chrifto Sôr noffo, 
& quis de nos faber com curioíida-
de todos aquellc$myfterios,que]he 
declaramos com muito gofto,tendo 
por mity bós principios de noííos in 
tentos,& da prègação do fanto Euã 
gelho,que noscà trouxe declarar lo 
go no principio os principaes myfle 
rios dclle a cfte Rey , que elle ouuia 
com moftras de gofto,& os declara 
ua logo aos Teus quceíhuam pre-
fentes. 

Tinhaperaef tedia , em que nos 
mandou entrar,hü folcnne banque-
te pera dar a todos os feusgrandes, 
pera nos moürar fua grandeza,&ef-
tandoem conuerfação, diffe publica 
mente: Maiseftimo ospeysdeftes 
Padres,que as Mefquitas,& orações 
dc todos os Turcos do mundo, & 
prouueraaDeos q tantotiuera elle 
de afeição as coufas de Chrifto Sôr 
noíTo, quanto té de odio às doTur -
co, mas ainda ifto he grande merce 
de Deos pera o bem publico de toda 
a Chriftandade. 

Depois defta primeira vifta, que 
foy em Maxet,fe paíTarão algúsdias 
íem o vermos,nem nos mandar cha 
mar,oosquaes aparelhou fua parti-
da pera Áfpam, aonde de ordinário 
refide,&nos mandou dizer q o acô-
panhaflemos,mandando nos darpe-
r a o caminho todo o neccflario, & 
muitas outras coufas de prefente, ^ 
lhe nam quizemos aceitar, dizendo, 
que noíTo eftado, & profiífam, nam 
confcntia aceitar femeihantes mer-

cês, porque éramos pobres, & obri-
gados a viuer como taes, do q fe el-
le,& os feus efpantarão,&edificaráo 
muito, porque taesfaõ as virtudes 
euangelicas, que ainda aos mefmos 
inimigos doEuangelhoparecêfer-
mofas : No caminho nos fez gran-
des honras,& gazalhados,nâofofré-
do que caminharemos fenam à fua 
ilharga,fazendonos iempre ir junto 
de fy,& aflentandonos muitas vezes 
a comer nafuameza muyto perto 
defy , 

intrao com elRey m Cidade 
de *iff>4m. 

ENtrandopolla Cidade de Af-
pam,naqual lhe eítauão feitos 
grandesaparatos,&recebimé 

tos,& extra ordinarias feftas, pare-
cendonosa nos que não era decen-
te à nofla profiíTam irmos à fua ilhar 
ga neftas entradas,& recebimentos, 
como nos fazia hir pollo caminho, 
nos adiantamos dilsimuladamente, 
hü pouco, & não nos achando junto 
dc fy,quando quis entrar, nos man-
dou chamar por tres pajés feus, hü 
atraz outro,& nos leuou confígo no 
mefmo lugar indofalando có nofeo, 
hora com hü, hora com outro fobre 
coufas dos Chriftãos.E vindo a falar 
no Apoftolo Sanftiago, que era pa-
droeiro das guerras dos Chriftãos, 
diffe que por iffo lhe tinha muita af-
feição,ao queacodio o Padre Frey 
Chriftouão, dizendo, que aly trazia 
configo hüa reliquia do gloriofo A-
poftolo , pediolha logo o Rey q lha 
amoftrafle, tirou o Padre hüa Cruz 
quetrazia ao pefcoço de obra do la-
pão,& moftroulha,tomoulha o Rey 
da mão,& depois de a abrir, & ver 
a relíquia com outras cj eftauão nella 

a tor-
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a tornou a cerrar, & vírandofe pera 
o Príncipe,& todos os grandes,que 
hião ao redor delle, & a toda a mais 
gente,q era infinita,moftrouaCruz 
aleuantandoaem alto, dizendo em 
voz que todos podiáo ouuir, Cruz 
deChriftãos,Cruz deChriftãos,tem 
dentro ofíbdeSanótiagoqueguia a 
guerra dosChriftãos,& dizédo ifto 
a deitou ao pefcoço íobre todos os 
vertidos queleuaua,& afsim entrou 
com ella por toda a Cidade, coufa q 
a todo o pouo caufou grandeadmi-
raçâo, & a nos grande alegria efpe-
tand o da bondade de Deos, que do 
peytodaquelleRey de fora,penetra-
ria a virtude daquelle diuinofinal, o 
coração de dentro pera ver o cami-
nho da verdade,& poder gozar dos 
fruitos da meíma Cruz, 

Vendo nòs a veneração que fazia 
à fan&a Cruz moftramosdiífo mui-
ta alegria, & nos chegamos todos a 
lhe bejar a mão por iífo,&lhe diííe-
mos com muita confiança, que efpe 
rauamos em Deos que oauia de fa-
zer Chriftão , pois afsim venerauaa 
Cruz de Chrifto noflo Senhor, ao ^ 
elle pozos olhos no Ceo , & diíle co 
húa maneira de fogeiçãoquenos ef-
pátou, Deos o pode fazer, fc voltou 
fe ao Príncipe,&a Atãobeque gran-
de priuad o feu,& com quem defpa-
cha todos os negocios de importan 
cia, & a CorchibaxiCapitão geral 
dos Cocelbaxas que faõ os foldados 
que mais eftima.&diffelhe.Se eu me 
fizer Chriftão,feloeis vos outros tão 
bem, refponderão todos faremos o 
que voífa Mageftade fizer.Com o q 
vol touperanòscoma boca cheade 
rizo dizendo pouco a pouco, pouco 
apouco. 

Defte modo fomos andando pol-
ia Cidade com elle atè chegar a húa 

'34-
praça muy larga,aonde eftaua gran-
demultidão de gentedetoda aforte, 
que com grãdes exclamações, & gri 
tas o feftejauãojchegando a elle, o q 
elle ouuindo começou a derramar 
muitas lagrimas, que lhe cahiâo húas 
traz outras,& vendo que nòs o nota 
uamos,tomou ao Padre Frcy Anto-
nio polia manga do habito, dizendo. 
Sabe Deos Padre que vayefte meu 
coração mais negro, qoeeflevofio 
habito, por ver que a hÚtão grande 
peccadorcomo eu, fe fazem tantas 
feftas.Admirounos muito,& confo-
lounos ver eftes finaes nefte tão grã 
de Rèy , parecendonos ferem obras 
da poderofa mão de Deos, & como 
vínhamos ja tão domeflicos cõ elle, 
afsim defte dia, como de todo o ca-
minho , & tão oufados nas coufas da 
Chriftandade $em q femprelhehia-
mos falando, chegando a outra pra-
ça grande, aonde também auia gran 
de concurfo de gente, diífelhe o Pa-
dre Frey Chriftouão.Efperanças te-
nho Senhor (fegundo o que oje te-
nho vifto) de ver a todos eftes q aqui 
eftão Chriftãos,ao que oRey reípõ-
deo oxalá o viftemos. E afsim chega 
mos atè feus paços, aonde nos defpe 
d io , deitando a cada hum de nos os 
braços pello pefcoço com grandes 
moftras de alegria, & beneuolencia, 
com ifto nosfomos pera a noíTa ten 
da,que quis quefofíe júto dos paços. 
E chegando a ella nos pofemos*to-
dos tresem joelhos,&diflemoscom 
o efpirito que o Senhor nos deu, o 
Te Deum laudamus, dandolhe muitas 
graças com lagrimas de alegria,pel-
lo que nefte dia auiamos vifto,&ver 
mostambé principiados (a noífo pa-
recer) noffos intentos. E baftou ifto 
pera nos fazer efquecer os trabalhos 
denoíía jo rnada ,& darmonospor 

íatisfey-
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fattsfeytosdelles, tendoospormuy 
bem empregados pcllo fruito que 
dellcs efpcramos da poderofamão 
do Senhor. 
Tem outra fratica com elRty em fins 

paços fobre cottfas da chnjlãdade. 

NEÍla Cidade de Caixa nos ma 
dou elRcy chamar, a quatro 

de Outubro,dia do gloriofoPadreS. 
Francifco,& nos fez extra ordinári-
os gafalhados. Tinha coníigo muy-
tos dos feus grandes, & os Embaixa 
dores delRey dos Gorgis Chriftãos 
Sciímaticos ,q de algíia maneira lhe 
reconheííem vaflalageuj. E eftando 
praticando com nofeo,mandou dan 
çar muitos pajés íeus,& fazendonos 
outras feftas, nos apontaua quaes da 
queifes erão Chriftãos,porque fe fer 
ue de muitos Gorgis, Arménios, & 
Mofcouitas, & de outras nações de 
Chriftãos, q morãoem feusReynos 
igualmente como dos Mouros:an-
tes deites moftra mais gofto,em efpe 
cialdos Gorgis pellaliançaqueper 
via de cafamenros ha entre os Reys 
de Geórgia, & da Pcrfia .-Acabadas 
as feitas nos deuhú banquete de cea, 
& todas as vezes Ç bebia, hfi de nos 
que tinha junto de fy,queria que lhe 
fizeífeofinalda Cruz fobre o copo, 
cõforme ao cuftume dos Chriftãos, 
& iíto mefmo quer todas as v ezes q 
nos manda chamar pera comermos 
com ellc. Acabada a meza teue mui 
tas praticas com nofeo fobre muitas 
da Chriftandade,&diííenos que não 
confentia que nos feusReynos fe fí-
zeffe algü Chriftáo Mouro,& tratan 
do cõ os Embaixadores do Rey de 
Gorgis fobre a Cruz, que os Cbrif-
tãos fazião quando fe benzião, diíTe 
ao Padre Frey Hieronymojcomo fa 

zeis vos outros a Cruz quando vos 
benzeis. Ao que refpondeo opadre, 
que tão fanto final fe não podia fazer 
íenão em joelhos,e cõ gríde venera 
ção,porqdiãte dellefeajoelhauão os 
Reys ,& os Principesdomundo,o 
Ceo, a terra,& o inferno, & aleuan-
tandofelogoem joelhos,fobre a al-
catifa em que conforme a (eu cuftu • 
me todos eftauão afientados: DiíTe 
ao Rey quefepozeffe também fua 
Mageftade em joelhos pera cuuir 
tão diuinas palauras. O q logo fez o 
Rey cõ todos os ^ cõ elle eftauão,& 
o Padre começou aleuátando a voz, 
cjo ouuiffcm, pelo final da fantaCrua 
profeguindo todo ate o cabo. Dizê-
ao roais, <jaly fe encerrauão os prin-
cipaes myftcrios denof laFénacon 
fitfam das tres diuinas pefloas, a en-
carnação do Verbo diuino, o myfte 
rio da Cruz,& da noffa redempção: 
Difle o Rey que també queria apré-
dcraquelle modo de fe benzer que 
era bom , & afsim o fez tantas vezes 
fempre em joelhos,que o veyo a f i -
zer também como nòs,& começan-
do a fe benzer,mandou a todos os fc 
us que fizeííem o mefmo, o q todos 
logo fizerão,atè os muíicos, & can-
tores,e como repetião muitasvezes, 
vendo o Rey quetodaacafa,qefta-
ua todachea de muitagente,íe ben-
zia, viroufe pera nos cõ grande ale-
gria, dizendo,vedes, vedes, q todos 
nos fazemotChriftãos,Pala uras que 
nos lhe agardecem os cõ as q ue o Spi 
rito Santo por então nos infpirou, q 
realmente fegundo noíTo parecer, 
eftaua muy preíente naquella caía, 
pofto q conhecer corações he refer 
uado íò a Deos. 

Nefte dia deípedio os Embaixa-
dores do Rey de Gorgis; & nos lhe 
fizemos lembrança que mandaíTe pe 

dir 
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dir ao Rey,que corre muito cõ elle, 
que pois era Cbriítão, deíTe obedien 
cia ao Papa noííoSenhor, q era Pay, 
& Paílor de todos os Chriftãos, & â 
Sandia IgrejaRomana,que eracabe-
ça s mãy,& meftrade todas as do mu 
do,porque nenhú Chriílão fe falua 
ua encontrando eíla verdade: Fello 
o Rey afsim, dizendo aos Embai-
xadores publicamente,perante nos, 
que diíTeíIem ao Rey dos Gorgisde 
íua parte que era neccílario quere-
conheceííe ao Summo Pontífice de 
Roma, por cabeça vniuerfal da Igre 
ja dos Chriftãos, porque elle fabia q 
os q lhe não dauão obediencia nam 
erào verdadeirosChriftãos,& o mef 
molhe mandou efereuer nas cartas 
q deu aos mefmos Embaixadores. 
Ebejandolhe nos a mão por ifto,nos 
prometeo que auia de fazer cõ elle, 
mandaííe polia via da índia Embai-
xadores ao Papa , pollos quaes lhe 
de fie obediencia,& que ainda aquil-
lo era pouco, que efperaua em Deos 
que auia dever ainda todas as Mef-
quitas dos Turcos feytas Igrejas de 
Chriftãos. 

Vendoo nos tão affauel,& propi-
cio ás coufas da Chriftandade, nos 
pareceo boa conjunção,pera lhe de-
clarar nofio intento,dizendolhe, que 
ainda que tinhamos vindo por E m -
baixadores de noflo Rey, & do Eda 
do da índia, nam pretendíamos tor-
nar à índia,né a Portugal, fenam fi-
carmonosem feus Reynos toda a vi 
da, & virem outros da noíla ordem 
pera o feruirem a elle,& aosReys da 
Perfia feus lucceflores,& lhe moítra 
rem o caminho da verdade,& falua-
ção,& que iíto era o principal q nos 
trouxera àquellas partes. RefpÕdeo 
que elle era Irmão delReyDefpanha 
& q feuReyno era ja tanto dos Por-

144. 

tuguezes,como dos Perfas,& eítim 3 
ria muyto querermos nos ficar ncl-
le ,&que o encomendaflemos mui-
to a noffo Senhor j com iíto lhe pe-
dimos licença pera nos hirmos,por-
que paífaua ja muito de meya noyte. 
Ao queelle diíTe,eíperai hum pouco, 
que quero ver fe me efquece o ben-
zerme,como me enfinou o Padre ve 
lho,com o q fe tornou o Padre Frey 
Hieronymo a porem joelhos, & cõ 
elle o Rey, & todos os demais, & 
fez o final da Cruz muyto bem feito 
fem errar coufa algüa , & mandou q 
todos os feus o fizefle com elle. Era 
occafião de grande contentamento, 
ver tanta multidão de Mouros,& os 
principaes Senhores da Perfia eílaré 
todos ju ntos comgrande alegria em 
joelhos fazendo o final da Cruz,que 
elles tãto auorrecem : queira o mef-
mo Senhor, que com tanto goíto a 
fofreo por nos, alumiar eftas almas, 
peraquedetodoconheção,o myíte 
rio della:Vendo o Rey q todos acer-
tauão. & o m o d o c c m q u e o P â d r e 
Frey Hieronymo:fe afíetaua de 'pe-
lhos,& lho eníinaua , difle pera nos: 
E í t ePadd rehebomhomé , t em bõ 
coração, quanto tem de dentro, lo -
go moílra de fora, cite he meu pay, 
& afsim lhe chama fempre pay. Ou-
tra vez nos mãdouque jantaífemos 
com elle,& gauando elle hú vinho,^ 
lhe tinhão trazido de Xiráz,pergun-
tandonos fe era bom , diffemoslhe 
nos que era muyto bom pera dizer 
Mifla,o que elle ouuindo encheo hü 
vazo grande de vidro, & deu nolo, 
dizendonos q nos daria todo o mais 
neceffario ,pera asMiflas, & pera to-
das as mais coufas dosChriítãos,que 
fuas molheres, & os mais de feus pa-
gés erão Chriftãos. DiíTelhe o Padre 
Frey Chriftouâo ( que eflaua muy 

per-
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perro delle) baixo, que nenhum dos 
fcus o podia ouuir, a Vofla Magefta 
de queremos Chriftáo, que como o 
elie for,logo o ferão osfeus: Refpon 
deolhe elle com alegria, Deos o po-
de fazer. 
Ejloruotflue fe altuantao contra os in-

tentemos dos Vidres. 

VEndo o Demonio quão bem 
principiadas hião as coufas da 

ChriftâdadecõefteRey^começoua 
ordir fuas inuenções, com q fempre 
pretende cortar bôs princípios, & 
trabalhar tudo quanto pode por ef-
roruar efte bé, & defafeiçoar o Rey 
de nos, o q em parte alcançou aísitn 
cõ os embaraços da guerra em O r -
muz, que nefta conjunção em qvio 
que nòs hiamos,moueo, como com 
a chegada de dou? enuiados>q a San 
tidade do Papa Noffo Senhor man-
dou a efte Rey acodindo comzello 
fanílo a hüasfalias informações,que 
lhe lá forão dadas, de q fe quer efte 
Rey fazer Chriftão có todos os feus 
vaííalos,&quer que fe prégaffc o fan 
to Euangelho liuremente em fuas 
terras,& fe edificafíem nellaslgrejas, 
o que tudo era falfo, mas dcfejando 
Sua Santidade q ido afsim fofle, & 
& pera faber a verdade,mandou Frá 
cifco daCoftaSacerdote,que auia fi-
do da Companhia de Iefu, natural 
de Goa,& Diogo de Miranda Portu 

fuez, que ambos auião ido a Roma 
a índia por terra, & paliado pella 

Perfia. Os quaes trazendo cartas pe 
ra elRey chegarão tao defauindos,^ 
foy grande efcândalo pera o Rey, & 
pera toda a Corte,com o que oRey 
defgoftou muito delles,& pella mel-
ma rezáo de nos,&afsim efteuealgüs 
dias fem falar com nofco,nê nos cha 

mar. Logo entendemos a eaufa de 
fe moftrar menos goftoío de nofTas 
coufas, do que nos auifarão os feus, 
&ellcnólo defcobrio depois falan-
do com nofeo fcandalizado do mo-
do deprocederdeftes enuiadcs,mas 
paíTado algum têpo,& nos algu tra-
balho,porque como oRey nos natn 
moftrou fauor, logo todos nos olha 
ráo mal : E entte tãto diziamosMif-
fa nas noflas cafas publicaméte a to-
dos os Chriftãos, & ainda Mifla câta 
da,tangendo noífas campainhas, que 
fe ouuião, & celebrauamos os offí. 
cios diuinos como podíamos, fem 
ninguê noshirà mão, que nosdaua 
muita confolação,& confcííando,& 
comungando na noffa Igreja a mui-
tos Chriftãos > & celebramos a fefta 
do Natal com a mòrfolennidadeq 
podemos,cantando vefporas,e Mif-
fa denoite, a que todos os Chriftãos 
Catholicos vierão, & tendo algúas 
muficas a matinas,q podemos nego-
cear,de q demos muitasgraças a nof 

fo Senhor védo o feu fanto Nafcimé 
to celebrado no meyo de tantos iní 
migosdefeudiuino notne, &nefte 
dia fe confeffaráo, & comungarão 
na noffalgreja muitos Chriftãos Ca 
tholicos, q auia tépos o nam fazião, 
por refidiré neftaCorte,& ainda que 
nam viéramos àPerfia a outra coufa, 
aflaz bem empregado fora o traba-
lho de nofla vinda. 

Torna elRey a chamar os Padres. 

PAfiados algus dias em q o Rey 
nos nam viopolla occafíão dita 

como de íua natureza heaftaueltor 
nou nos a mandar chamar continu-
ando cõ os meimos fauores,que pri-
meiro, & a onze de Ianeiro,hü faba-
do,nos mandou que foliemos todos 

três 
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t r e s , & o Padre Francifcoda Cofia 
enuiado de Sua Sãtidade,&não quis 
q fofle feu copa nheiro,por fcr íecu-
lar,& nos tneteo no arame, q he a ca 
fa de fuas molheres coufa não acoftu 
m a d a , n é feita ate então a pefloa al-
güa: Entramos em hua cafa muy bê 
concertada toda chea de brincos da 
China, & Veneza, & outras peças 
muycuriofas, & de preço: tinha fò 
coníigo tres osprincipaes de.feus cõ 
felheiros com q trata todos os nego 
cios de importancia,& grandes pri-
uados feus, conué afaber, Atarabe-
que,Corihay, Baftamaga, que criou 
a eIRey. E fazendonos aflcntar jun-
t o de fy, nos diífe: Chameiuos aqui 
em fegredo diante deftes tresofficia 
es meus,que faó os de q mais me fio 
& com quem trato todas as minhas 
coufas,& fabem os fegredos de meu 
coração,pera prefentes elles,vos re i 
poder â petição, q me fazeis defque 
me deftes voíTa Embaixada,conuem 
afaber,que vos deixe fazer igrejapu-
blicamente,^ prégaraley de Chrif-
to,Digo qqueroqefcreuaisoqaif lo 
refpondo. E mandando trazer papel 
& tinta fez efcreuer eftas palauras. 
Eu eftou aparelhado pera fazer Igre 
ja,& defcjo mu i to , &tenho muyto 
gofto, de que venhão a meu Reyno 
muitos Chriftãos,homés,& molhe-
res : Mas meus Caçizes me impede, 
q onãoconfinta,& temofeof ize rq 
me mate, & fe pondomeaefte peri-
go,quereis que a faça,falaey,&afsitn 
o protefto,& tomo por teftemunhas 
a vos outros Padres,& eftes tres cria 
dos meus: Mas pareceme q era me-
lhor , q começada aguerra de vofla 
partecontrao Turco meu inimigo, 
fecomeçaffé a edificar as Igrejas, & 
afsim por meio de o fazer ,não fò cõ 
Afpão, mas em todas as Cidades de 

meusReynos,porq então fe me foré 
âmãomeusCaçizes,dirlhesey <j não 
té rezão , porq ei de fauorecer aqué 
me ajuda contra meu inimigo, & ei 
lhe de cõceder o q mc pedè,&enrre 
tanto neflas cafas em q eftais, fazey 
Igrejas cõ voífos finos, e cõcertaios 
como quiferdes,q eu mãdarei officia 
espera qfação tudo,oqlhe mandar 
desà minha cufta,&afsi mãdarey lo 
go paliar hüa prouifão,pera q todos 
os mercadores Chriftãos, Mouros, 
Iudeus, & Gentios vão liuremente a 
Ormuz.E quero q efcreuaes aoPapa 
q me prezo muito de o ter por Pay, 
a voflo Rey de Hefpanha D. Felipe 
quãto o tenhoporlrmáo mais velho, 

Agardecemos lhe muito efta re-
pofta,e bejamoslhetodos a mãopor 
ella,& dilfelhe o P.Fr. Hieronymo, 
q fé S. Mageftade lcuãtafie téplos a 
Xpo N.Sõr,& fauorecelíe a Chriftá-
dade, q elle teria cuidado de o guar-
dar de feus inimigos, e lhe fazer mui 
tas mercesefpiriruaes (e téporaes.Fo 
mos diteorrédocõ elle éoutras prati 
cas,nasquaesfeoífereceo dizermos 
lhe q naqlles dias celebrauamosa tef-
ta da vinda dos tres Reys Magos do 
Oriente q forão adorar à Chrifto N . 
Sõr, &reconheceIIoporfeuDeos, 
&Sõr,qS.Mageftadedeuia deh i rà 
nofla cafa,a ver como celebrauamos 
efte myfterio.Refpõdeo q deboa võ 
tade o faria todas as vezes q quizeífe 
mos Difíemosnòs q ao outro dia era 
Domingo,dia proprio dosChriftãos 
& pera S. Mageftade hir à fua Igreja. 
Diffe que afsim o faria, & tomou lo-
go o papel donde eftaua eferita a 
repoftã acima dita, & ofe loucom 
ofello do Anel que tràz no dedo, 
& o mefmo Szerão os tresfeuspri-
uados, & deunos o papel, dizendo. 
Guardai efta minha promeíIà,&a feu 
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têpo me obrigai ao côprimento del-
ia. E logo nos mandou trazer colla-
çãoj&elletambéafcz^pondonos jú 
to de fy como fempre cufiuma.de 
muitasfruitas deinuerno , & outras 
couías: E parecédolhe q eftariamos 
canfados de eftar affentados nas alca 
tifas.cótra noflo modo,como defei-
to eftauamos por paffaré de quatro 
horas q cótinuamos cõ elle,nos mã-
dou trazer cadeiras obrigandonos a 
q nosafiétaffemos nellas,& não que 
rédo nôs por cortezia,nos diffeqpor 
amor delle o fizeíIemos,porq lhe da 
uamos nifio gofto , & mandou logo 
entrar oito das fuas damas Cherque 
zas de nação,mui bé concertadas, & 
honeífas em feu trajo qdançarâoa 
íeu modo muibé,&como aquillonã 
era muito proprio de noíIaprofiCsão 
pedimoslhe licêça pera nos irmos,& 
não nola deufenão acabado o ferão, 
4 paflaua ja de meya noite. 

Vay o Rey " > e r o officio dtnino 
a caja dos Padres. 

AO outro dia pella menhatn cõ 
certamos a Igreja o melhor q 

podem os, & o altar c o m o ornamen 
to & peças,de q nos VoíTa Senhoria 
fez tnerce,&puzemos nelle o cruci-
fixo grande,«efperam os por elRey 
cõ aigúa defcõfiança delle poder vir, 
por fe auer recolhido á noite antes 
tão tarde.Mas eftando nôs na Igreja 
pedindo a N.Sõr profperaííè noílos 
intétos, pois erão de feu feruiço, às 
dez horas do dia nos derão recado 
q vinha elReyjRecebemolo,cõ nof-
fa pobreza,& muita alegria, & elle ê 
entrando nos diffe logo,q queria ou 
uir Miífa, ao § lhe refpõdemos q da 
maneira que a nòs dizíamos fò aos 
Chriftãos Catholicos a podíamos di 

zer mas da maneira qpodíamos adi 
riamos a S.Mageftade eftádo elle fò 
nalgreja cõ as naçõisdos chriftãos,q 
cõfigo trazia,mandãdo fairtodos os 
m ais infiéis. Voltou elRey ga hú cria 
do qcorifigo trazia chamado Coílã-
tino,& difie pera nos, efte he Chrif-
tão,calamonos,poftoq fabemos que 
fedo moço arrenegou.E logo fe pòz 
oP.Fr.Hieronimoem crdé.dedizer 
Mifia feca , & como em tudo^pcede 
como V.Scnonafabecôfefloufepri 
meiro o P . Fr.Chriftonão diante do 
Reicõ toda a rcuerécia depenitête,e 
ocõfeífòr cõ toda a autoridadediuida 
ao officio,q exercitaua.q tudo oRey 
aducrtiamuibé,& notaua,&Iogoíe 
reueftiodas velliduras facerdotaes, 
& dilTeMiffa aleuãtandoem lugarda 
hoftia hum miníno Iefu,ao q tudo o 
Reyefteuesêpreem pè,tnoftrãdore 
uerécia,& mui atéto.Em quãtooPa 
dreeftauaorãdo na Mifía,Úiecanta-
mos o cãtico do Benediãus, & o Pjal 
moLaudate pueri Dominü, ajudados 
de algusfeculares mercadores,q cha 
mamos pera efte eífeito, que elle foi 
gou muito de ouuir,porque he muy 
affeiçoado a toda a mufica 
Chegamos o Rey ao altar acabada a 
Miffà ga moftrar,e declarar os mífte 
rios das fátas Imagésq nelleeftauão, 
folgou muito de ver o caliz,e a pate-
na,& o mais feruiço do altar, inqui-
rindo o myfterio década coufa.E vé 
doas lmagésapr imei raemqpozos 
olhos foi no Sãto crucifixo,8r volta-
do ga os feus,qja eftauão cõ elle,dif 
fe q aqlle era Ifàc,q afsi chamão a N . 
Sõrlefu Xpo,e 4 os ludeus maliocha 
mete o auião crucificado, & tudo o 
mais dos milagres defua morte rofe 
rindoos mui bé.O retabolo de N.Se 
nhora tãbé conheceo, & folgou mui 
to deo ver,o de nofíoPadre S. Agof-

tinho 
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tinho perguntou qué era, diílemos-
lhe qeradc Santo Agoftinho o ma-
yor dos Doutores, que a Igreja de 
Chrifto tiuera, & q era fundador de 
noffo inftituto, & noffo pay, & q vi-
uiamos debaixo de fua regra, & tra-
zíamos o habito q elle trouxera, que 
nos deixara pera q o trouxefle os Te-
us filhos, & andaílemos vertidos co-
mo elle,pera fermos conhecidos por 
feu9 filhos, diffe qfolgaua muito de 
faber aquilo,q tinha muita affeição â 
qlle habito,porq os q o trazião verti 
do erão bõs homés,& querédofe hir 
chamou hú mertre de carpinteiros q 
pera efte erteito auia trazido cõfigo, 
&diífelhe,concertaieftas caías muito 
bê aos Padres, & fazei tudo o q vos 
dilíeré, Ecõifto fe deípedio dc nos 
cõ mortras de muita alegria, & logo 
ao outro dia mandou tambê pedrei-
ros pera a obra,a qual nôs fofpende-
mos , porq porto q efte fitio em que 
eftamos he eftremado por termuy 
boa cerca,muitas fruitas,agoa mara-
uilhofa,& outrascõtnodidadesem q 
fe podia fazer hü muy bom Moftei-
ro,c5 tudo vaiífe defpouoando efta 
parte da Cidade em cj eftamos.PelIo 
q pretédemos ficar mais dentro, & 
mais junto dos paços ,pera ficarmos 
mais no meyo do pouo,fe noífo Sõr 
for feruido concedemos algúa hora 
o queefperamos. 

VUo os Padres com elRey ahudfejltt dos 
Armênios cérifiaos. 

\ Osdezafetedeftemez nos con 
r \ u i d a r ã o os Armênios de húas 
aldeãs perto da qui,q foffemos a húa 
fua fefta,& cerimonia de ^ vzão, em 
memória do bautiímo deChriftoSõr 
noflo,aqualhe,q vão todos nefte dia 
a hú rio cõ candeasnatnão í& os Sa» 
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cerdotes benzem as agoas do r io ,& 
deitáo nellasazeite bêto,& meté hüa 
Cruz dentro nas agoas em figmfica-
ção de quando S.Ioâobautizou a N. 
Sor Icíu Chrifto. Soube eiRey q hia 
mos là,& éramos conuidados pera a 
fefta,& aísim a quis hir vertambem, 
&ef teuemui toatentoatudoo que 
fefazia nella, & fabêdo a fignificaçâo 
moftrouquefolgauade aouuir , & 
honrou aos Sacerdotes dos Armê-
nios cõpalauras de honra, & junta-
mête com obras,porqlhes mandou 
dar de viftir a todos,& acabada aceri 
moniáfe affentou,& fe poz â pratica 
cõnofco é diuerfascoufas, porqem 
todas as matérias fabe moitas,& tem 
muiboaconuerfação fendo mui affa 
bel,& alegre nella: Entre outras cou 
faslheagardecemos a obra q nos mã 
daua fazer,& diífemoslhe o inconue 
niéte, porq não fazíamos Igreja na-
quelle fitio,em q eftauamos,&apõta 
moslhe outro mui acomodado.Mã-
dou logo pregútar cujo era, & fabé-
dooíe calou, quererá noffo Sõr que 
nos dê efte ou outro tal ga fazermos 
conuéto formado como prétende-
mos.QuisIogojantar,&qnòs come 
femos cõ elle, & mandou trazer en-
tre outrascoufas hú queijo como os 
noffos, dizêdo q nos queria feftejar 
cõ elle.Gaboulho muito o PadreFr. 
Hieronymo, dizcdo todas eftas cou 
fasté oXaa,acodioo Padre Fr.Chrif 
touão,húa íò lhe falta q he a melhor, 
pergútoulhe elle logo qual era,& co 
mo íua natureza,& cõuerfação apra 
ziuel, heinfiftirq lhedigão as cou-
fas , refpondeo o Padre Fr. Chrifto-« 
uãoq S. Mageftadelheperdoaflè, ^ 
o não auia de dizer aly: Tornou elle 
q não queria, fenãoq odiffeífelogo: 
RefpõdeooPadre.Todas as grãde-
zas tê o Xaa j tnas fattalhe aprinci-
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pai, fem a qüal tudo vai pcuco, q he 
fer Chriftão,& feruo de lefu Chrifto 
noflo SenhorjRiote elle muito do q 
dizia o Padre,& moftrou q o fefteja 
ua muito , & afsi mandou q pois lhe 
elle dera goftoem fazer o q lhe ma n 
dara, lhe deffem de beber pello feu 
vaio,por onde tinha bebido,& efcu-
fandoíe o Padreco muitacortezia, 
lhedifle,q oauia de fazer afsi por a-
mor de lefu Chrif to: Refpondeo o 
Padre Frey Chriftouão q tudo era o 
brigação fazermos por aqllediuino 
nome, mas q de melhor vontade be 
bera por amor delle,o cálix de mor-
te, damão de hü tyranno,q lho qui-
feftie dar, que hum vafo de tão gran-
de mimo, & fauor da mão de hú tão 
poderofo, & aífabel Rey, como Sua 
Mageftadeera. Veja Vofla Senho-
ria, fepodemoscom rezãoterefpe-
ranças de algum grande bem,fe nof-
fos peccados o nam eftoruarem, ou 
as coufas defte Rey não pararem fô 
na matéria da Chriftandade em pa-
lauras, o que fe pode arrecear, por-
que de fua natureza he muy affabel, 
& fácil; Mas Deos que tem os cora • 
ções dosReys nas mãos alumie ofeU 
pera ver o caminho da verdade. 

Tem os Padres outras praticas co elRey 
em matérias de chriftandade. 

OVtras muitas vezes nos falou 
elRey nas matérias da Chriftã 

dade, moftrando nos quão affeiçoa-
do lhe era. E de húa vez nos diíTe, 
que a feu Irmão fendo Rey,matarão 
os feus,por fer amigo dosChriftãos, 
efte era Anja Mirfà o Príncipe aqué 
o Padre Frey Simão chamaua filho, 
q tinha inftruido, & fe cuidaua tj vi-
ria a ferChriftão,e entre outrasprati 
cas lhediffemos como nacera aelRei 

noíTo Sôr hQa filha, 4 nos feftejamos 
mui to , & déramos muitas graças a 
noíío Scnor na Igreja, por lhe come 
çar a dar herdeiros de fcus Reynos, 
diflenos elle que fe fora filho macho 
era rezão que fe feftajafle, masque 
filhas nam mereciào feftas, diíTemos 
lhe nos, que nanoíla Hefpanhaem 
falta de filhos machos herdauão as 
filhas,& cõ ellas fe foftentauão tam-
bém noífos Rey nos,como cõ filhos. 
Refpondeo elle, pois afsi he façamos 
também fefta, pois fomos amigos, 
mandou então que fe tangeflem to-
dos os feus eftromentos, & atabales 
polias ruas,&fe correílem carreiras, 
com que foy muy feftejado o nafci-
mento da Infanta,que Deos guarde, 
& mandou dara Domingos Fernan 
des,que nos feruia de lingoa hüa Ca 
baya de brocado,dizendo, que a nôs 
nam offerecia nada, porque fabia q o 
nam auiamos de aceitar, do q elle, & 
os fcus fe auião de edificar muyto, 
porque íò o Padre Frey Antonio of-
fereceo húa vez dez mil cruzados, 
pera o caminho, que elle não acei-
tou, dizendo q pera frade pobre era 
demafiado garfo, & o q nos dà pera 
nofla foftétação gaftamos cõ tanta 
fobriedade, & pobreza q defde qua-
tro deSetêbro atè a feituradefta, ^ 
he o fim dê Ianeyro nam aceitamos 
mais q trezétos pardaos delarins, de 
quenoshimosremedeando , & co-
mendo com a pobreza em que nos 
criamos,& temos ainda pera muitos 
dias, & eftes ainda tomamos porfua 
importunaram, dizendo, que nam 
era jufto,q eftando nôs em feu Rey-
no,comeflemos doutras efmolas, fe 
nam de fua fazenda,&ainda acrccen 
ta ^ o dinheiro q nos manda dar he 
da fazenda que elle tem por bem ga-
nhada , & que pedilfemos tudo com 

large-
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largueza ,& louuanos muito aos teus 
de não querermos nada,&nôs pretê 
demos,q entenda elle, q não quere-
mos mais q fua faluação, 8c de feus 
vafíalos,8caindafe daíndia nosvieíle 
remedio pera noíTas necefsidades íe 
ria melhor pera nollos intêtos, nem 
ainda efta pouquidade lhe aceitar, 
por qdizédonos hü dia q nã qriamos 
nada do Xà, lherefpõmos q nos do 
Xà nã queriamosmaiíqo mefmo.Xa 
&em caminhalo a alcançar a gloria 
do Ceo por quantas merces nos fa-
zia, porejem quanto não podemos 
pregar cõ mais liberdade noflaSãta 
Fé Catholica pretédemos começa-
los a affeiçoar cõ exéplo,q sépre foy 
grãde pregação no mudo, & mais à 
eftes Perfas que tudo notão. 
Pretendem os Padresfa^er Hofpitai em 

que firuão os enfermos. 

OVrro meyo temos cuidadope 
racomeçar aganharalgüasal 

mas a Deos,que he termos pedido a 
elRey,q faça hü Hofpitalpera reco-
lher os pobres,& enfermos,8cq nos 
osqueremos curar,Síter cuidado do 
Hofpital, elRey he de boa natureza, 
& piadofo,eíperamos que o faça, & 
então tratarem os com os enfermos, 
8c pobres de fua faluação,q mouidos 
com a charidade, cõ ^ os curarmos, 
& affeiçoados anòs polias boaso-
bras,que lhe fizermos por vétura, q 
morrão muitos bautizados fem nin-
guê oaduirtir de fora,8c outrosfaião 
feitos Chriftãos, ou muy propícios 
às coufas da Fè,& afsi como em cafa 
de pobres,8íde pouco cabedal,come 
çaremos a aceder fogo cõcauaqui-
nhos, 8c maraualhas, q poderofo he 
Deospera o atear em madeiros grã 
des, 8c edifícios altos, 8c abrafar efta 
Perfía todaem fogodefeudiuinoa 
mor, como ja o efteue em tépo, que 
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de fy deu tantos martyres à Igreja. 

Tem também eftes Perfas hü bé 
grãde pera fe eípcrarqfelhepofsão 
imprimir bé as coufas da Fé, 8c com 
mais facilidade,q em todas as outras 
nações, q feguem ao malditoMafa-
mede,cujaSeita hü dos males que té, 
he nãoquereréos Mouros difputar 
delia, né ouuir rezão,8c eftes Perfas 
faõ perdidos por argumentar,8c dif-
putar, q de dia , 8c de noite nos nam 
deixão fe tem occafião, 8c folgão 
de ouuir falarem liuros,porq de ne-
nhü tem noticia mais que do íeu Mo 
cafo,q todos os mais forão queima-
dos na Perfia por mandado do Xaa 
IfmaeljVÍfauo defte que ojegouerna, 
porq antes auia ainda muitos em lin 
goa Parfia,q tratauão de noífa Santa 
F é , & ainda na mefma lingoa anda-
uão muitosliuros tresladados da di-
uina eferitura. 

Lêbramos també a V.Senhoria q 
fera de muita importancia vir nume 
ro dereIigios,q faça conuéto forma-
do pera podermos celebrar os offici 
os diuinos cõ foIénidade,8chirmos a 
matinas à mea noite ga edificação 
deftes infiéis,8cveré noftos cxercios 
8c fantas cerimonias, q não poderão 
deixar de fazer muita imprefsão nel 
les,8c també terão bé em q fe ocupar 
os religiofos que aqui eftiueré, porq 
ha infinidade deChriftãos.q natn he 
menos importante reduzilos à pure 
za daFè,q conuerter os inficis,& ain 
da os q faõ fciftnaticos fazelos cõfef-
far,8c comungar,8cchegarfe aDeos, 
porq muitos andão por eftas partes 
muitos annos em feus tratos,8cnego 
ciosfem ofazeré,né teré occafião ga 
o poder fazer,ainda q queirão,&tê-
do aqui numerode religiofos acudi-
rião a ellescomo ja começão a fazer 
com nofeo. 
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Tnt*o os Vidres its coufas 
do Eflodo' 

AAtè qui nos pareceo dar re-
zão a VoffaSenhoria dos ter 
mos em que eftaua o princi-

pal dos intentos có tj viemos à Per-
fia,que he tratar das coufas da Chrif-
tandade,agora trataremos do que 
fizemos nas do Eftado t q nos forâo 
encotnédadas.No que toca à guerra 
do Turco,fempre que nella falamos» 
efte Rey fe moftra muy pronto pera 
a continuar,& diz, que comecem os 
Chriftãospor lá, quedara por cà , & 
fobre ifto cfcreueaoPapa,&aSua 
Mageftadeao VifoRey, &aVof la 
Senhoria pretendendo tempo limi-
tado, em que por ambas as partes íe 
comece a guerra : os Embaixadores 
do Turco andão na Perfia ha muito 
t empo, fem lhe deffirir, & h e t a l o 
odio q nuncalherefponderaapro-
pofito, & nos o folicitamos afsi com 
grande vigia, & continuamente o 
incitamos a efta guerra, & o ceua-
mos nefte juftoodio quanto pode-
mos. 

Sobre as coufas de Ormuz paffou 
Formão pera correrem as Cafilas co 
mo acima diflemos,que nòslogo mã 
damos, pella perda q recebia a Al-
fandega de Sua Mageftadeem cilas 
eftarem reprezadas, & certo que fe 
cà nam viéramos, eftaua tudo muy 
embaraçado, & perdido, porque de 
lá efcreuião osMouros ao Xaa o que 
querião,e por outra parte nam fabia 
o q pafiaua :fò na matéria de Barém 
nam fofre q lhe falem,dizendo cj era 
feu,& qonam tomara aos Portugue 
zes,fenam aos feus vafíalos, & que o 
nam largara por todos feus Reynos 
masque fe os Portuguezes quiferem 
eftar nelle o podem fazer como fa-

zião,fendo doutros Mouros, & efte 
empecilho de Barém parece q ordio 
o Demônio pera nos inquietar, & 
obrigar a q gaftemos o têpo nifto cõ 
defgofto defteRey,q ouueramos de 
gaftarem grangear.&arfeçoarascou 
ias da Fè de Chrifto N . Sôr , mas he 
forçado tratarmos os negocios do 
Eftadocom muita inteireza, & nòs 
procedemos nifto de modo, q quan 
do lhe falamos em hüa couía, não to 
camos na outra. E andando nifto 
tiuemos noticia dos apercebimentos 
q fazia Alauerdecão contra Ormuz, 
& na alteração qouuena fortaleza 
do Xamel: Sentimos logo no Xaa al-
güa mudança, mas em fim lhe fala-
mos apertadamente,com o que mã-
dou efcreuer hüa carta por Átambé 
que he feu Vazir, q nos mandou ler, 
pera oSoltão deXirázAlauerdecão, 
em que lhe dizia, que elle tinha em 
fua Corte embaixadores delRey de 
Portugal,e de outrosPrincipesChrif 
tãos,com os quacs tinha feito páz,& 
amizade,&que não era fua vontade, 
q elle fizeíle guerra aos Portugue-
zes, né dano a Chriftão algum , nem 
a coufa fua,& que nam pozeíle impe 
dimento a mercador hir a Ormuz, 
mas que fofiem,& vieffem como,& 
quando quizeíTem,& que nas maté-
rias de Barém tinha elle, & nos, co-
mo Embaixadores, efcrito a elRey 
de Portugal,& aoVifoRey da índia, 
& a Vofla Senhoria , pera que eftas 
coufas fe determinaíTem por bem, & 
nam por guerra, & que lhe declara-
ua q efte era o feu gofto,& a fua von -
tade: Lida acarta pcrãte nòs lhe poz 
logo a chapa, & a mandou ferrar, & 
immediatamentechamouhii porta-
dor, & o defpedio có ella eftadonos 
prefentesao Alauerdecão. 

Com ifto paliamos algüs dias cõ 
quie-
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quietação, nosquaeschegarãono-
uas da Gale,& armada, cõ q o VJÍO-
Rey mandou a Dõlorge de Caftelo 
branco, & na Corte fe dizia q vinha 
pera cobrar Barém, & loaua muyto 
mais do q era, cõ q perdemos aquie 
taçãoem qeftauamostãocheadecõ 
íolaçóes do C c o , & deefperanças 
de terem remedio os malesda infide 
lidade defta terra, porq muita parte 
do queefperauamos, Scdefermos 
bé ouuidos confifte na pàzent reo 
Eftado, & os Perías, & juntamente 
chegarão nouasqueoSol tãodeXi-
raz dccia com quarenta, & finco mil 
homés,pera fazer todo o mal que po 
defleao Bandel, & a Ormuz, & im-
pedir o intento de fe recuperar Ba-
rem.Cõ eftas nouas pareceo melhor 
irmonos logo queixar ao Rey,porq 
receamos o trabalho ds Ormuz , & 
elle nos ouuio, dizêdo que fe os Por 
tuguezes não fizeflem guerra , que 
nem Alauerdecão a faria, offercce-
monos que hü de nos iria a Ormuz, 
& a índia acodir a eftas alterações fe 
Sua Mageftade mandaffeque ceçafle 
a guerra, pareceolhe a elle o meyo 
muy bem, & efeolheo de nôsao Pa-
dre Frey Antonio, porque como fa-
be melhor a lingoa entendeffe me-
lhor com elle, & em fua companhia, 
determinou que vieífe hü Embaixa-
dorfeitjCom cartas pera o Papa, 
& pera Sua Mageftade,e pera o Viío 
Rey,& V. Senhoria,& que eftepaf-
faíTe a Portugal fobreeftesnegoci-
os,& outro pera os ficar tratado em 
Ormuz,&mandou efcreucr logo ao 
Soltão.quedefiftifle da guerra, & fe 
voltafle a Xiraz , & deunos outro 
Formão muy largo de nouopera hi-
rem, & virem todos os mercadores 
q quifeflem aOrmuz. Fizemos logo 
defpidir Correo cõ efta carta,&For-

r^S 

mão,por não auer detença, 8í o Pa-
dre FreyAntonio fe fica auiando pe-
ra partir,& leuandooDeos a faluamé 
to daraaV. Senhoria mais larga rela 
ção de tudo o que temos dito, & de 
muitasoutrascoufas,qpornam tari-
farmos a V.Senhoria cõ tão larga lei 
tura,nã dizemos ncfta,aqual cõ tudo 
quizemos mandar, porq poderá fo-
cedertomar oXaaoutroparecer na 
ida do Padre. Ate aqui a carta dos Pa 
dres feita em Aípam Corte do Xaa. 
C A P I T V L O V L T I M O . 
De como o Xaa defpedio hu Embaixa -

dor feu em minha companhia pera 
o VijoR ey da índia. 

Epois de eftarmos 
na Cidade deAfpão 
ojecabeça, & M e -
tropoli de todo o 
ReynodaPerfia, q 
antigaméte o foi de 

todo o Reynodos Partosjcomeça-
mos a tratar cõ mais calor da paz, & 
quietação tão necelfaria naquellleté-
po ao Reyno,& fortaleza de Ormuz 
porq como o VifoRey tiueíle mãda 
do a D.Iorge deCaftelo Brâco,com 
hüa galé, &algüasfuftasj)a dar guar 
da à fortaleza, & fegurãça àqlle eftrci 
to,& lugares maritimos q nelle té el 
Rey deOrmuz,imaginãdoAlauerde 
cão Soltão deXiraz,q odefenho def-
ta armada era recuperar Baremrfor-
moude nouohücopiofoexercito,cõ 
o qual fe chegou perto da noíía forta 
leza do Bãdel, & mais terras delRey 
de Ormuz.com intenção (comoelle 
depois mc diíle)mais de tirar os noí-
fosda pertenção de Barém, que elle 
imaginaua,que nam deconquiftar 
de nouo, & afsim fe deixou eftar 
treze, ou quatorze dias em Taram 

Bb 4 elpe-
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efperando ,que de Orrr.uz ofofiém 
ccnuidar có a paz, que elle deíejaua, 
que aceitaria,(ò có lhe prometeré, q 
anoíía armada râo hiriaa Baré,Mas 
vendo q de Ormuz nam mandauão 
tratar có el\e couía algõa, fe chegou 
mais perto das noffasterras. O que 
védoosMouros das terras firmesdo 
Mogoílão vaífalos dcIRey de O r -
muz, fe lhe entregarão có pouca, ou 
nenhüa refiftencia, & afsi à perda de 
B arem fe ajuntou à das terras firmes, 
que fe íerrou de maneira o caminho 
às cafilas,que nem baftou o Formão 
que o Xaa tinha paífado, em qdaua 
licença aos mercadores,pêra qoe A-
lauerdacâodeixaífepajTaralgü,antes 
efcreueo ao Xaa, auizandoo quefe 
queria, que osPortuguezes lhe nam 
foflem fazer guerra a Baré,que deuia 
deixar eftar o caminho fechado ás 
Cafilas, porq com ifto os enfrearia, 
de modo q elles deziftiflem de toda 
a pertenção de Barém. Por efte ref-
peito, & poros Perfas eftaré fenho-
res das terras firmes, que faõ donde 
lhe vé os mantimentos, & o refugio 
da Ilha de Ormuz , eftaua ella com 
grande perda defeu rendimento, & 
em muito grande aperto,& Alfande 
ga fechada. Tiuemos noticia em Af-
pam do que em Ormuz paíIaua&A-
lauerdacão fizera do q por parte de 
Sua Mageftade nos queixamos ao 
Rey,dizendo,que aquellas obras não 
diziáo có as palauras, com qfe mof-
traua tãoaffeiçoadoàscoufasdeSua 
Mageftade. Aoque refpondeoque 
a culpa diflo tinhãoosPprtuguezes 
que nam ceífauão da pretençãode 
Barém tanto cõtra rezão, pois o que 
riâo antes pera eIRey de Ormuz, q 
pera elle. Ao que refpondemos, o q 
outras vezes lhe tínhamos dito.quã-
to tinha cuftado aos Portuguezes to* 

maré Baretn aos Turcos , & q fe de-
uia mandar ao Soltáode Xirazofe có 
puzcíTe de maneira com eIRey de 
Ormuz , que fe não queixaífe elle a 
Sua Mageftade, nem ao VifoRcy da 
índia, & que olhafle, que por peque 
nas occafióes, nam quizefleperder 
outras mui grandes do aumento de 
íeus Reynos,& eftados que có a mi-
zade de Sua Mageftade fe lhe of-
ferecião, & que foubefle certo, que 
perdia a amizade ,&liança com eI-
Rey de Hefpanha,e perdia cõ toda a 
Chriftandade, pois de toda ella, elle 
era a principal coluna,& defenfam,e 
q todos os demais Príncipes Chrif-
tãoslhe defiriãoem tudo. Ao q elle 
também defirio logo ,que em noíTa 
prefença, defpedio hücorrco a Ala-
uerdecão q nam deflê hú paftò mais 
auante cõ o exercito, nem agrauafie 
coufa algüa,que tiuefle nome dePor 
tuguez,& deixafie correr Iiureméte 
as Cafilas pera Ormuz.He o Xaa o -
bedecidode feus vaflalos cõ admira 
uel fogeição, & afsifoy efta carta de 
tanto efíeyto, q na mefma hora, em 
q foy dada ao Soltáo fe pos acaualo, 
& voltou com todo o exercito á Ci-
dade de Xiráz.Refpõdeo pello mef-
mo Correo ao Xaà, que por lhe dar 
gof to , & obedecer a feu mandado, 
deixara de conquiltar oBandeldos 
Portuguezes, & outras terras del-
Rey do Ormuz , & de por Ormuz 
em eftado que de todo perdeíTe as 
efperanças de Baré,mas pois S.Ma -
geftade atalhara eftes de(enhos,que 
atalhaíle também os inconueniétcs, 
que receaua indo a armada dos Por 
tuguezes,que eftaua em Ormuz a 
Barém. 

Chegada efta carta aoXaanosmã 
doo chamai,& mãdou ler em nofla 
prefença, dizendo que refpondeíTe-

mos 
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mos às palauras que Alauerdecãodi 
zia, & que pois el!e tinha desfeyto o 
exercito, quizeflemos nos desfazer 
a armada. Beijamoslhe a mão polia 
merce,dizendolhe,que ainda lhe fi-
caua maisque fazer, porque ainda el 
Rey de Ormuz eftaua queixofo,e os 
agrauos do Eftado nam eftauão fatis 
feytosj Mas que íe Sua Mageftade Ie 
uaííegoftoj hü de nos iria a Ormuz, 
& trataria de todos osbõs concei-
tos,com tanto que elle buícaffe me» 
y o c õ q u e c l R c y de Ormuz ficafíè 
mais contente do que eftaua. Refpõ 
deonos qcomo lhe nam falaíTemos 
em Barém,nos faria a vontade em 
tudo , eftaua o Eftado de maneira 
nefta conjunção, conforme â infor-
mação que tínhamos,que era prudê 
cia aceitar tudo o que nos offerecião 
&difsimular com algüas coufas, ef-
perando melhor conjunção , 8r que 
oXa3 empregaílè o impero defuas 
forçascontra oTurco,comonos ti-
nha prometido,& nam o diuertir da 
qticllaimpreza,pera ^ as empregaffe 
em nos, & Barém a hi eftaua,pera 
quando o Eftado tiueíTe mais poder 
perao recuperar,afsi q refolutos em 
lhe nam falarmos por em tão mais 
cm Barém, me defpedio a mim em 
companhia dehü Embaixadorfeu cõ 
hüa carta pa o Soltãode Xiras, em q 
lhe mandaua q tudo o que lhe pedif-
fe,como nãfoftè Baré,me cõcedeílè. 
Eftando pera me partir, me entrete 
ue dous mezes,dilatandome a licen-
ça,de dia,em dia,dizendome que ef-
peraua por horas a noua dehúa for-
taleza,que tinha mandado tomar ao 
Turco,&q folgaria que eu trouxeífe 
aquellas nouas ao Eftado,& as man-
daffe a Portugal, pera q Sua Magefta 
de foubeíleque auia dado principio 
à guerra contra o T u r c o , como lhe 

'49 
pedia; Pretendia o Xsacom ifto def-
culparfe da dilação , que tirihafeyta 
na guerra,q prometera fazer ao T ur 
co,pofto que a fortaleza nam era de 
muita importanjsia.mas defeito a to-
mou, por via dos Cardins feuscon-
federados, que nos feftejamos mui-
to,nam pello que em ly era,mas por 
que efperauamos que fofleformen-
to de fe atear mais a guerra deprefé-
te,entre elle, 8t o Turco,como o tê-
po vay moftrando,&eu mais larga-
mente trato noutra relação,que faço 
das coufas da Períia. Chamafle a for 
taleza Nauuaneltao propinqua à Ci-
dade de BabyIonia,que faz o agrauó 
mais feio aos Turcos,q cuftumauão 
dc muitos annos a efta parte ferem 
mais temidos doPerfa. 

Partido de Afpam em companhia 
do Embaixador Mouro, cheguey a 
Xiraz, a onde oSoltão eftaua,de quê 
fuy recebido com muito grande apa 
rato, & grandes moftras dedefejar 
noífa amizade, & começando a t ra-
tar do noffo negocio ferefolueoem 
quedandolheelRey dc Ormuz par-
te do muito q tinha gaftadonaguer 
r a , lhe reftituiria todas as terras fir-
mes do Mogoftam que lhe tinha to-
mado. E como eu aplicaua a partida 
pella necefsidade em que fabia efta-
ua OrmuZ, defpachou comigo hum 
criado feu,dãdoihe podet.peraq em 
feunomejuntaméte comigo ,con-
tratafleas terras firmes cõ elRey de 
O r m u z , efereuendolhe hüa carta 
muy chea de comprimentos, & ou-
tra ao VifoRey da índia, em que lhe 
pedia muyto fe contentafle cõ aqlla 
fatisfação,& nam quizcíle por amor 
delRey de Ormuz,agrauar a elle, & 
ao Xaa,com inquietar Barém. 

Acompanharáome de Xiraz ate 
Ormuz muitas Cafilas de mercado-

Bb j res, 
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res,deq'jafitodasas n ações,qeftauá 
rcteudos pollo caminho eftar fecha-
rdo,atè então,cõ o q começou a cor 
rer o rendiméto dalfandega.& a ter-
ra ter aliuiodos mantimétos cõ mui 

to gofto dos moradores de Ormuz, 
quecom nam correrem as Cafilat, 
auia hum anno eftauão muy quebra 
dos,& ainda dos mefmos Parfios, a 
que também he de grande perda o 
ceíTaré ellas.pois fica oReyno daPer 
fia fem as coufas de que Ormuz fe 
proae. 

Com ifto cheguei a Ormuz o pri -
meyro de Abril, & começando atra 
tar com elRey deOrmuz fobre cftes 
negocios, & vendo que em nadafe 
tomauacôcluíam,me pedirão oRey 
& o Capitão,& toda a Cidade, vol-
taífe a tratar dc nouo com o Soltão 
porque fomos auizados,que andaua 
em cõfelho fobre entrar Ormuz por 
treição,& tinha em Niquilo, & Reí-
xel juntas trezentas terradas,que faõ 
asembarcações daquelle eftreytope 
ra com ellas nos tomar a agoada de 
Queixome.apoderandofedamefma 
Ilha. Ajuntauãofe a ifto outros rece-
os, que em Ormuz auia dosinten-
tos,cõ que Antonio Cehirle Inglês, 
que eftiuera na Pcrfia, fe dizia fora a 
Inglaterra. Com que foy necefiario 
voltara Xiraz, começando ocami-
nhoa vinte & oito de Mayo tempo 
das mayores calmas, que por to-
do o Reynode Lara por onde íe ca-
minhaíaõexceísiuas. FoynoíloSe-
nhor feruido de paífarmos a falua-
méto,& chegamos a Xiraz achando 
o Soltão fora delia,em tendas cm hü 
fitio bom,& Frefco,& vendome cõ 
elle me recebeo com menos aplau-
fo , do que tinha feyto 3primeira, & 
me perguntou a caufa de minha vin-
da,em têpo tão trabalhoío,que ima-

ginaua que ja en eftaua cm Goa, ao 
que refpondi, que os religiofos nam 
cuftumamos a tomar defcanço,nem 
eu o queria ate concluir os negocios 
a que viera,& como o a que eu tinha 
vindoettauaainda nos termos em 
que elle fabia , que íe nam efpan-
taífe de me ver voltar outra vez, & 
quelheaífirmaua, que o menos que 
íentia nefta matéria, era o trabalho 
do caminho,ainda que por rezão do 
têpo fora exceísiuo. Apartado delle 
lhe mandei hü fauguate de brincos,q 
os Mouros eftimão, que pera iílo le-
uauade Ormuz, & mandãdomeelle 
dizer, qaquella tarde nosauiamos 
de ver fòs peratratarmostodosos 
negocios, naquella mefma hora lhe 
chegou humCorrco,que lhe trouxe 
nouas, em como o Reyno de Lara 
era leuantado, & mortos os Parfios, 
que nelle eílauão de prefidio, & que 
os naturaes redificauão de nouo a 
fortaleza que eftaua derribada, & fe 
fazião fortes neJla.Sentio o Soltão tã 
t o efta noua, que no mefmo dia em 
que lha derão,fe pos a caualo,& fefoi 
pera Xiraz,& não entrando naCida-
de ,mas fie ando no campo em hüa 
tenda,ajuntou emefpaçode tres dias 
hü exercito de quarenta mil homés 
de caualo, com o qual em quinze di-
as tornou areduzir todo o Reyno de 
Lara q eftaua aleuanrado; tanta par-
te té a boa diligencia nas vitorias que 
fealcanção. 

Entre as nouas que tinhão trazi-
do ao Soltão do aleuantamento de 
Lara, foy hüa , que foy caula de me 
não receber com tanto agazalhado, 
em quelheaffirmarão, que os mora 
dores de Lara fe leuantaráo por cõ-
felho , & ajuda dos Portuguezes de 
Ormuz,acreccntandoaifto,qau ão 
mandado bombardeiros, & mu-

nições 
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nições perafe defender a fortalezajal 
gum fundamento tiuerão pera íe cui 
dariíto,& oSoltãopera ofentirmui 
to, & afsi me mandou dizer,que não 
entedia aos Portuguezes de Ormuz 
quererem paz com elle , & ajudaré 
a feus inim igos,ajuntando a ifto,que 
também lhe differão, que ao tempo 
q eu paliara por Lara a deixara pro-
uida de poluora & munições, o que 
elle não podia crer de hü homé aquê 
elle tinha por verdadeiro em fuas pa 
lauras, & obras. O motiuoque ti-
ueráo pera cõfirmaré ido ao Soltão 
foy,que algüs Portuguezes q tinhão 
vindo em minha companhia, deixa-
rão em Lara algfisfardos de drogas, 
& de aííucar perafe lhe venderê, & 
como o leuantaméto focedeo imme 
diatamétedefpois de nos paliarmos, 
aflentarão qaquelles fardos deuiâo 
de fcr de poluora,&munições,ainda 
que o Soltão duuidaua d ifto pollo q 
comigo tinha paflado,affirmádo aos 
feus (como eu depois foube) qentre 
os Padres dos Chriílãos nam podia 
auer treição, todauia nam duuidaua 
q os Portuguezes de Ormuz,tinhão 
fauorecido o aleuantamêto de Lara-. 
Pello que fazendome muitas honras 
no publico , no fecreto auifou o Re-
gedor da Cidade de Xiras, que nam 
me cõfentiíle paflar a Alpam aoXaa, 
né permitiííe que Chriítão algü foííe 
à poufada onde eu moraua, ou foífe 
Portugnez, ou Armênio, nem ainda 
Gentio deOrmuz,mas q fobpena da 
vida,ninguém me fizefle agrauo, & 
afsi alguns criados do Regedor me 
guardauão as portas cõ preceito de 
fe me não fazer agrauo: mas à verda 
de eraimpedirmeacõmunicaçáode 
qualquer peffoa,de que fe receafie po 
der leuar auifos meus a Ormuz , & 
em todo o tépo, que o Soltão efteue 

fobre Lara me efereueo por vezes,q 
me nao enfadafíe, q elle efperaua vir 
com breuidade a concluir todos os 
negocios a meu goíto, & o dia q to-
mou Lara me mandou húacarta,em 
qrelataua todas as vistorias. 

Dahi a poucos dias chegou viro-
riofo,& muito contente à Cidade de 
Xiraz, fora da qual, fabendooeu, o 
vim receber,& aly me fes defacoítu-
mados fauores,& gafalhados vindo-
me verempefloajcoufalongc deíua 
foberba,& altiueza,& mandou qua-
tro Portuguezes que por hfia defor-
demdas que cuftumão acõterer na 
índia forãocatiuos dos feus , junto a 
Baré,refentindofe, que as embarca-
ções Portuguezas não deixauão de 
moleílar Baré, & affirmandome, q 
hü dos quatro queria deitar nofla ley 
& tomar a fua. Tinha no mefmo té-
po fugido hü moço lao catiuo de hü 
Portuguez,qfoy em minhacompa-
nhia,& valédoíe de hum dos Mullas 
muy principaes,que faõ os feusCaçi-
zes,pedio com inítancia que o fizefíè 
Mouro. Eftaua aufente o Sclt"o,aco 
di eu com diligécia ao Gouemador 
da Cidade,queixandome, de que fe 
confentiíle aquelle agrauo feyto ao 
Embaixador delRey de Portugal. 
Q.uando muito pude acabar cõ elle-
foy que o nãm faria Mouro atèavin 
da do Soltão, o qual vindo,mo man 
dou entregar conrra vontade dc t o -
dos feus Caçizes , & do mefmo lao 
quebradaua publicamente que o fi-
zeflem Mouro, o que veyo fazendo 
por todoocaminho atèOrmuz.Eíle 
fauor extraordinário,e tã encõtrado 
com a fua Ley,eítimei eu mais, que 
muytos outros, que o Soltão me fez 
por eftar muy fentido de outrobem 
differente foceflo que os Padres Fr. 
Hieronymo, & Frey Chriítouão 

meu 
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meus companheyros, tinha focedi-
do com o Xaa depois que me eu par 
ti.O quàl eftando reíentido dos Por 
tuguezes de Ormuz ípel!cs indícios 
que tinha de ferem occafião de Lara 
fe rebelar,& por lhe hü íoldado auer 
em Ormuz morto hü criado do leu 
Embaixador, em hüa briga particu-
lar,& por outras queixas, que lhe os 
feus fazia o cada dia dosPortugue-
zes, porq o Demonio, q he inimigo 
de todo bê, aueudoenueja aofoce-
go queosPadrestinhão, & quieta-
ção em q viuião,receandofe do que 
poderião fazer ao diante, induzi o a 
hü Ioão Batifta Flamínio, Venezia-
no ho mê de baixa forte, & de mais 
baixo animo , Chriftãofòno nome, 
masMouro noscuftumés,q deixaííe 
publicamente o nome de Chriftão,q 
tinha, & afsi fefoy ao Xaa pedindo-
lhe que o íizefle Mouro, do que lhe 
refpondeo le fe fazia de coração,q fe 
foíTè fazer a Ormuz: Todauia íegun 
dando,& trazendo coníigo algüs Ca 
çizes que eftranharão a elRey o não 
lheceitar aquella vontade, ouuede 
condecender com elle, & o mãdou 
inftruir na fua Seitapera fer cortado. 
Tan to que osPadres tiuerão noticia 
difto,leuados da obrigação, qcomo 
curas daquellas almastinhão, pollo 
ArcebifpodeGoa osterfeytos Vi-
gayrosdosChriftaos Catholicos, q 
ouuernaquella Corte , & apertados 
da honra deDeos, ícforáoaoXaa, 
& lhe pedirão com muita modeftia, 
nam confentiífe fazer em feu Rey no 
hü tam grande agrauo aoSummo 
Pontífice,& aSua Mageftade. E não 
lhe refpõdédo elle a prepoíito lho ef-
tranharão grauemente,& com toda 
a liberdade Chriftam particularmen 
te o Padre Frey Chriílouáo, que lhe 
pareceo, que aqui íe lhe abria hüa 

grãde occafião de padecer por Chrif 
to.Dizendolhe com palaurascorte-
zes,mas liures em vos alta, que nam 
dizia bé o chamarfe elle filho do San 
to Padre, & Irmão de fuaMagcfta. 
de,& permitir que em feu Reynofe 
fizefíé os Chriítáos Mouros, contra 
o que por vezes lhe tinha dito,& pro 
metido. Ao que lhe refpondeo com 
muita cólera, eu nam faço Mouros 
por força, como em Ormuz fazem 
Chriftãos,mas daqui auante o farey* 
E chamando o Veneziano lhe diíle, 
eu te prometo de te fazer grande,ao 
que rcfpódeo oPodre Frey Chrifto-
uão,bem o poderá Voífa Mageftade 
fazer grande na terra,mas nam o p o 
dera fazer grande noReyno do Ceo, 
que elle perdeo, aonde os que fegué 
a ley de Mafamede nam podem en-« 
trar. Ao que o Xaa voltou as cofias, 
& elles fe apartarão muy defeonten» 
tes por ver quão diflérente acha-
uãoo Xaa do que dantes era, ou fe 
fingia. Todavia elle por refpeyto 
dos Padres,nam quis q ue ao arrene-
gado fe fizeílem as feftas , que fe 
cuftumauãofazer a femelhantej per 
didos,antes dahi a poucos dias man-
dourenouar a Igreja dos Padres, & 
pintala,qelles nam quiíerãoconfen-
tir, moftrandofe fentidos do quecõ 
elle tinha paííado. 

Afsi que os fauores, que oSoItão 
me fes.nefta matéria, ficarão mayo-
res Pello q os Padres meus compa-
nheiros tinhão paliado com o Xaaj 
Mas eftes que o Soltãõ me fazia fuy 
informado, q nacião da guerra,que 
temia que os Turcos lhe fizcfíem, 
em vingança da fortaleza q auemos 
dito ter o .Xaa tomada, & afsi corria 
vulgarmente,q decia hü exercito de 
fetenta mil homés, & q cftaua ja em 
Babylonia, com o que o Soltão co-

meçou 
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rneçou em minha prefença ajuntar 
outro copiofo,nam deixando izento 
emtodofeu deíhito homê que po-
defie tomar armas,& hú dia pratica-
do ambos,me pedio com inflaria, q 
quifeíTe hir ver o fruito de nofla Em 
baixada,q pois a principal caufa dei-
la auia fido efta guerra, que folie ver 
com meusolhos como fabião os Per 
fas pelejar cõtra os Turcos Efcufei • 
me eu com a repolla, que auia de le-
uar a Ormuz , & perguntandolhe a 
caufa de quererhir tão fora de tem-
p o , &em entrada de Inuerno, dar 
principio âquellaguerra que nôs de-
fejauamos quefefizeffemuydefpa-
ço. Reípondeome que era forçado 
por ter o Xaainformado, q entre os 
dous Baxas deBabylonia auia difeor 
dias fobrea jurdição, & q u e o p o u o 
o chamaua, pera nefta ocafião tomaf 
fe pofie da Cidade, afsique apreíTa 
que elle tinha de partir, & de eu vol-
tar pera Ormuz nos nam deu mais 
tempo que pera mandar comigo hú 
criado feu, queentregaíTe as terras a 
elRey de Ormuz aceitando todas as 
cõdições da paz queeulhe offereci, 
& afsinandoas, me propos algúas de 
fua parte, em húa das quaes eu nam 
quis confentir ate a nam vir coucluir 
ao VifoRey,& Arcebifpo Primas, cõ 
ifto me defpedio com muita amiza-
de, affirmandome por fua ley,que fe 
lhe fizeflemos boa vizinhança nefta 
lua aufencia,nosauia de reftituir Ba 
rem.mas em palauras de Mouros ha 
pouco que crer. Tomei eu o cami-
nho de Ormuz, & elle o de Diarbe-
ca, ou Mefopotamia, prometendo-
medememãdarmui to boas nouas 
da deftruição q auia de fazer em cõ-
panhia do Xaa no Turco •• Queira 
Deos que efte intêto que leua o Xaa 
nam tenha por noffas culpas algum 

defuio,porque fe o Xaa continua eftá 
guerra,fegundo oTurco eftá impof-
fibilitado pera cila éfuapcífoa,&ro 
deado demuytos inimigos,fe pode 
efperar húa muito grande ruina,a to 
da a cafa Othomana, a qual o Senor 
queiradeftruir detodo peraaumen-
to de fua fanéla Igreja, & defeanço 
do pouo Chriftão. E nefte eftado ef-
tão de preíente nefte Dezembro de 
6o j .ascoufasàqueeu ,& meuscõ-
panheiros fomos mandadosàPerfia, 
as quaes todas quis cõcluir cõ o tres-
lado da cartaq oReyXaa mãdou a S. 
Mageftade,em repofta da que lhe eu 
leuey, q em Ormuz fetresladou de 
Parfio cm Portuguez pera fc lhe 
mandar. 
Treslado da carta que efereueo o JCaa 
^ibay Rey da Perfia a Sua Mugeflade, 

de letraParfitt ,tresladada ao pê 
da letra em Portuguexj 

M nome de Deos,ascar 
tas , q me enuion o muy 
alto , & poderofo cuja 
grandeza he fem parque 

refplandece por todo o ar,tão pode-
rofo como foy hú dos poderoíos. & 
grandes Reys que ouue, q tem o Sol 
porchapeo,em cuja fombra viue to-
da a Chriftandade, Senhor que man 
da fobre todas as terras, cujos vaífa-
los faõ tantos como eftrellashano 
Ceo , mayor de todos os Reys da 
Chriftandade,q não ha outro que te 
nha mando como elle Dom Felipe 
Rey de Hefpanha, os reuerendos Pa 
dres efeolhidos en tre os Padres Fr. 
Antonio,&FreyChriftouão,& Frey 
Hieronymo, chegarão cá em boa 
hora , com cuja vinda tiue eftranho 
contentamento, & por me dizer em 
fuas cartas ficar com perfeita faude, 

as 
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asfeíhjei cõ ogofto que merecião; 
como de quem erão, principalméte 
por pretender que tenhamos eftrei-
ta amizade,& fejamos hüs,& aos re-
ucrendos Padres recebi com a hon» 
ra,& acatamento que mereciãofuas 
pefloaS) principalmcte como de qoé 
vinhão, & por via de entre mim, & 
Vofla Mageftade auerefta amizade 
fauoreço aos Chriftãosem tudo, Sc 
quero que fempre cila perfeucre, & 
vá em crecimento de dia em dia, & 
que todos os Chriftãos,& Portugue 
zes vão,8cvenhão fempre de fuas ter 
ras ás minhas,& em eu osfauorecer, 
& ajudar, me nam efeufarey em na-
da,& todas as pefíbas que vem das 
terras dos Portuguezes, Sc das par-
tes da Índia,pera eftas minhas terras 
de contino lhes pergunto pella vida 
& eftado de V.Mageftade ,& como 
íei q faõ boas,leuo diffo eftranho cÔ 
tentamento, como leu leal amigo q 
fou. osreuerédos padres afsiftiram 
perante mim hü pouco de tépo , os 
quaes efpecularão miudaméte quão 
amigo fou dos ReysChriftãos,8c co 
mo vzo com os Portuguezes, como 
elles fe virem com V.Mageftadelhe 
darão larga relação de meu procedi 
mento, elles cüpriram fuas obriga-
ções em quanto cá eftiuerãovzando 
d j todos os officiosque coftumão fa 
zer,rezando,&fazendo as mais ora-
ções,que por fua ordé faõ obrigados 
recolhidos,& com muita virtude.O 
que me pareceo muito bê,8c folguei 
de lhos ver fazer aqui perfeitamen-
te,8c com muita deuação,& o que 
lhe eu quis dar nam quiferão aceitar 
nada por defprezarem bés do mun-
do,& dos ditos Padresenuiei aoPa-
dreFrey Antonio ao muy for te , & 
poderoío ViíoRey da índia,& osPa 
dres Frey Chriftouão, 8c Frey Hie-

ronymo ficão cm meu reruiço,per-
mitira Dcos que osenuiarcy como 
for tempo.Nefte tempo o muy vale 
rofo CaualcyroAlaaordi R,equetur 
quiman dos efeolhidos do numero 
dos Caualeyros de minhaCorrc,em 
qué eu me efmero, enuiey a ícruiço 
dc V.Magcftadc.o qual tanto q che-
gar a obedecerás Cortes de V. Ma-
geftade,mo tornaraaenuiar com to 
da a prefteza poísiuel. E íempre me 
efereua muitas nouas de fy , porque 
como temos cftreita amizade,& fo 
mos hüs,folgarey de as ouuir pera as 
feftejar particularmente, & o que de 
mim mandar porvia de amizade me 
auize,pera o fazer fem falta, porque 
pretêdo que entre nos aja amizade 
fixa. Oquemeefcreuefobre os In-
glezes,cu ouui hü dos dous Irmãos, 
& antes que a fua me folie dada.o ti-
nha mandado em cõpanhia do meu 
Embaixador ao feruiço de VofiaMa 
g(ftade,ooutro efta aqui, antes que 
o meu Embaixador, & o outro ve-
nha , o que V. Mageftade fobre ifto 
mandar eu o concederey,&nam me 
fairey forado feu Real mãdado,pois 
entende de mim que fou feu leal amx 
go,& farey em tudo o que fe offere-
cerdefeu feruiço,o muy alto,& po-
derofo eftado de Vofia Mageftade, 
vâ fempre em crecimento. 

Xít ^ibaybas Rey da Ver fia. 

De todas eftas coufas que paliarão 
na Perfia com a ida de meus compa-
nheiros,&minha,quis aqui dar rela-
ção , pofto que fora do intento defta 
hiftoria, afsi por mo mandar a cbedi 
encia,que me conftrangeo a eroprS-
der toda a obra , coroo pera fe ver 
como Deos refez ao Arcebifpocom 
outras boas nouas de coufa que elle 

tinha 
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tinha intentado, as roinsque lhe vie-
rão, do que defejaua fazer em Saco-
torà. 
T̂ E como no Synodo que o Arcebií 

po Dom Frey Aleixo celebrou def-
tesChr i f tâosdeSamThome no lu-
gar do de Diamper como í e v è n o 
fim do liuro primeyro.fe contem,os 
cuftumes,afsim Ecclefiafticos,como 
políticos,ritos,& erros em queeftes 
Chriftãos eftauão, antes de os elle re 
duzirà obediencia da Sanâa Igreja 
Romana, que nos decretos do Syno 
dofepoferão em ordem, & fazem 
muyto pera a intelligencia defta 
hiftoria, & fe íaber o eftado em que 
eftauão em tempodefuaScifmatão 
differente do em queoje eftão,guar-
dando polia bondade deDcos intei-
ramente tudo o que no Synodo fe 
ordenou, me pareceo que pera ma-

' S 2 

yor declaração,do que fica dito, de-
uia de ajuntar aqui o metmo Syno-
d o , em que todas eftascoufasíe ve-
rão originalmente,& por fer obra de 
tan to feruiço de Deos, & tão douta, 
entendo dara gofto aos Leytores, 
em efpeciaIEcclefiafticos,q com cu-
riofidade o quiferem ler , & com o 
mefmo intento ajuntei a Mifla que 
eftes Chriftãos oje dizem, purgada, 
& limpa pello mefmoArcebifpo dos 
erros,& heregias,de q, por fer depra 
uada por hereges Neftorianos,pri-
meiro eftaua chea. Tudo feja pera 
honra,& gloria deNofloSenhor Ie-

fuChr i f to ,que com o Padre, 
& Efpirito Sanâto vi-

ue,&Reyna pe-
ra íempre. 

Amé. 
(?) 

F I N I S . 


